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PREFACIO 

us folhas seguintes ~necl't·am o resulta(lo tlc estudos 
dr. muitos ;innos, l'cpctidns vezes intcnompidos pelo 
<lcsfnvor eles cirenmst:mcias, sobre as relnçüt::s da B.ol­
l1mcl11 com o Brasil r.o scculo 17. Qunaclo nos n':l.Tlos 
ele 1903 e J!)OJ, cu me entrcgnvo, cm Ilnya, á. pcrqui­
silJfio do .A.rch i'lo elo Levante, - de cujas pesquisas se 
ol'iginou umn th.csc miuhn de concurso "Os Necrlnu­
{lr$cS na região mcditcnnnco. ao tempo de. seu poclc­
xio maxiroo" (Berlim 1909), offercccu-se-mc n oppor­
hmidnclc de l:n-:.çrtr n. vista rnbre o espólio d~ rrumus­
criptos <l,i primeira. Companhin da Ilollnuda e India8 
Ocr.itlentncs, couhccida. tmubcm pelo nome de 11 Com­
panhia Velh"" (1G21-16H). O D,·. Alberto •relting, 
(follcciclo cm 1907), nmi~o nrcloroso da. Associnçiio 

llisl01·icn IIansl'utica 1 e 5nbío bo11nn<lc:t bem conhcci tlo, 
pelos snus investignções ~obre o historio do Direito, p\\nhn 
cm OL'dC'nt nesse Wmpo esses documentos, e chamou n mi­
nhn. nUcnção pn1.·a. os peços <lc mnis vnlDr, ns enrt-as 
cnviaclns <lo Bmsil on pnrn o Brasil. Outros trnbn­
lhos, e sobre tudo o facto de hnvct· nssumitlo n nclividn­
dc lliclucticu na. Univcrsidnile do Heidclbcrg itopcdi­
rnm.mc por m uito tempo, cie attcndcr {t in!)tignção de 
'l'cltini;, do npplienL' as minhns aptidões no estutlo dos 
c1ocumcntos B1·u~~leiros, Por ouf.rn pnrte nenhuma 
ci.nvidu tinh n rn de Cjlh? po.ru. o estudo de tncs docUUlCll· 
tos, fa1.in,s;c preciso um conhccünculo ntnis profun­
do <l;t l1istori1t colon ial e l'COHomica do que nquello clç 
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qne cu então clispu.nhn. Depois, por6m, que cssns ln­
ctmns forom prccuchidnsi com o trnto intensivo de p ro­
blemas du hi~torin colonial e mercantil, depois que n 
mntel'in se me tornou mais ínmiliar, aproveitei ns ferio~ 
da Pnscou, cm 19101 pn1·a mnis ele espaço me occup111· 
com os -pu_pCis elo Brnsil, no ATclliYo Rcol de Ilnya. 

Da lcitu l'tl da 1·cspcctiva literntnra obtivcrn. cu n 
imptcssllo ele qnc n historin. cxtci·na dn colonisnção 
}1ollnnde:.m 110 BrMil jii c1·n ns~mmpto como que CA.go· 
t 1ulo, e qnc, por tanto, sc1in tnrcfa pouco compcnimdo­
ra1 proceder u mais profunclus cxcnvnçõcs n seu r cs­
pdto. As À.elas (.Aktcu) convcnccrnm-mc do meu cu­
gimo. Nclfos encontrei tnl abundnncJu de inlo1·mca so 
b1·c successos politicos e militares que n iio eram abso· 
lutnincn te conhecidos, ou o eram apenas rmpcrf ici11 l­
mcntc1 que fiquei em condiçõc>s ele poder i11 L1·odu· 
zir novno linhus no velho qunc1ro, de n,•ivur muitos 
hnços e mais justamente <lis t rilnlir n luz e a. somhrn. 
Proporcionaram-me nssim tombem os Doeiuucnlos urr. 
Jane<: de vis ta sobre u orgnnfanção, ndministrn~iio t 
condições financeiras ela região occupndu. pelos hol· 
londczcs e pcrinit tirnm-mc conhecer muito mais clnrn· 
mcnt.e do que ató cntiío lia.via sido possivcl, u v ida 
~wcjnl e rcligiosn ntlquclles tempos, bem como ns relo.· 
~fies <los EuroJlcns par11 colll os Jncl!os e os 11cgros. 
Ifotrf' tanto1 os informnçõcs mais valiosas .fora m ns qut 
obtive sobre o desenvolvimento cconomico <la. Colonio, 
stw produçfio1 seu commcreio, n n.vci;nçõ.o, imr1ortnçêi.~ 
e cxpo1'taç~o1 - cousas cstmi em que os p rimci:os i 

tra tarem da mutcria somente muito pela rnmn tocn· 
r11m, quando niio as dcixnrnm simplesmente á mnrge1n, 
cm conscquencin. cln sua extrema. d.ifficaldarle. O pro· 
prio acervo cuco11trodo, de ai 1uesmo1 determinou o e&· 
minho n ser n<loptndo no ugrupamcnto d o mo.tcrinl e 
rm disposição <lo t r abalho, 
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Ao comcçnr os mctts cs tu<los ua prjmaveru de 
1910, mui to longe (':,;tu,·n de 1>rcvcr que somente <l.c­
rols do docurso <lc uma dccada. chegnrin cstn obrn uo 
::.C' ll termo. Somen te o mnnuseio elos D ocumentos do 
B:·asil, conscnodos em H u.ya , tomou quru,i q1111tro 
,umos compJctos . De .Agosto de 1910 nté o l) t incipio 
do semestre do vc1·iio do 1Dl1 fornm-me concedidas 
fel' ius pela U11ivetsídndc de Rcitlclbcrg p ura ü• {L Ho1-
lnn<1a nfim cfo tledicnr-mc cxelusi\·amentc no exame 
dos manusc1.·jptos. A min11a. esperança <l.e poder as­
so11horc1n·~nte• pelo menos d.is 1·1mrns de .Adas do .Ar. 
C"hivo da CompunJtia uão se pou<lc l.'enliznr. Cheguei 
apeuns aM o rumo de 16112, e montões <lc Cartas ficn.­
t nm ainda ft c-spua ele c1isqnis ição. ,Julgundo, por mo­
th•os prorissionaes1 não tlcvc1.· protrahil.' a miuhn Ji. 
crnçu, cl iri{;i-mc no D r, 'L'h. van Uicmsclijk

1 
cnt.ão na. 

iiclminisl r:u.;iío elo A1·dtivo Real de Haya, par11 consul­
(n l-o se não seria possh·cl ulcnuçnr c1ue me fcsselll. {'l\­

yfocfos par.\ Hcih1<.'1Jcr;.{ as lH?ças que ninda me fal­
tavam. 

Uiemscli.ik immcdintamcmte interessou-se pcht. mi­
nha prct.ençiío, pe:rnnt-c o 1\Iini$lcr io <lo Interior dn 
Hollanda , e obteve p;1ra mjm n conccssiio ele poder cxn­
minur un Bibliothecn cln. Universidade de llcidclbcrg­
o~ .rcfcri<los pupeis de nre hi'lo. Do fim de Julho de 
1911 a lé J a11ciro de 191,! os fascleulos, um np6s outro, 
ii1.ernm a vingem ele Ilayn pn.rn a lU1cmnnhn do Sul 
e vice-vcl.'sa. A generosa obsequiosiclndc llns nu tori­
!laclcs hollnnder.ns deram aso u que cu 1mílcssc diln· 
tn r os meus estudos cm to elas ns tlh-ccçõcs, e me tor 4 

nnssc por fim sc11hor elo gigm1tcsco matednl posto ú 
minhn clis11osiçíio. 

Quauto mnis
1 

porém, on me cngo1fovn 110 1ts­

surnpto1 tnnto HlílÍ~ crcs<.:in cm mim o desejo t1c fozer 
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uma \':agem ao Bmsil para procccfor fo loco 1t mais 
ontnts pcsriuizas. Queria ,· is itar os luga.l' C!i que t i-
11hnm cstnclo sob o j ngo ela H ollnncln, :idquirir o CO· 
ul1ccimcnto elo gente e ela terra e no m csDlo tempo 
lnnçm· os olhos sohrr. a liltel'lihn·n brasilC'i rn , s6 fra­
gmc-ntnri;imc11tc existente niL Allí:!rn nnhn. Espcrn.Ya. 

C'(;Uttlmcntc, rncoutrnr tambcm nos archivos do Brasil 
motcrjnl mnnuscripto. 

Pela segunda ,·cz solicitei umn lic~C"JlÇU á Fncnt. 
cfatlc Uc Philosophia <lc H cic1clbrr;: e n o principio de 
,Ju nho de 191,t embarquei cm IInm bnrgo. O nicu prj. 
mciro destino foi o Rio <lc Janeiro. Durnnf.c cinco sc­
mn nns cnscrwHhcl os clcpositos do .Archivo Nncioun! r 
111l Bib1iothcca Nnclonnl. Comquanl·o a cspct·ançn de 
<ll:Rcobrir pcçns originnc.s clcsconl1cci<lns ~c m1\lograssc 
intci l'mncnte, - qunsi nnda SC! ac1rn l'ot1scr1:1do 11m; 
C'Ollccções de mannscrip to.ic; brusilC'irni,i1 rlr cnrt;1s rm 
original 1n·occclculcs <lo pcrio Uo lioHnndC't. -, toclnvin 
o tra.bnlho 1rn Bibliotllecn N"acioual foi p1·ocluctivo ele 
val iosos rcsul todos. Com cspnn to observe i no eom­
pnlsar os Re\·istas cditndnfi pelos muncroso!'i Inslitn· 
los 1\lstor.icos do r,niz, o iuleressc que o.o; historir.<lol'C'S 
b~·nsilciros cln. Jnvnsüo Hollnndcza <lo seculo 17 tôn: 
li~atlo uo .,sswnpto e :iintln hoje l igam cm inlcnsifi. 
cuda. oHctd~'l ; bem nssim a qunnt icJncle ele <l ocmncntos 
elo Bras il cxislc11ks 110 .A't:chivo Rcnl de Tiaya que tin1 
sido trncluzidos para. o Portugncz. c publicnclos crn 
folhus h is torico-li tic rorins. 

Depois <lc cnrtn pcrmnneucfa nu Bnhin t' cm Pcr­
nnmb11co, quo scientificamc11 Lc nncln acHnn tou, e mnis 
consistiu cm pcrconcr n. cidade ~ seus nrrnUnl<.les. 
tomei um vopot da. linhn tln 1\ful n Renl cm vingcm de ro­
g-rcsso í~ 1mtrin, couvcncic..!o clc <Jne o c"limn tropicnl nüo me 
foiin bem e iutcirmncnlo clesn.pcrccbido dn tcmpcs-
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tnclc que ('nHí.o se nccumul.wa no hol'izoutc poli tico tln 
Enropu. 

A irrupção ela. Guerra Mundial veiu frustl·ar co ru­
p~c tamcnlc o meu plnno ele visi tar n1guns dias segui­
dos, o Arcl1 i,·o de Lisl>ôa. •rendo me sido impossível 
d('ixur o vnpor ing lcz cm Vigo, fui feito prjsionciro de 
!,':Hcrrn ao clcsemburenr cm Livctpool. D epois de io­
tornado quatro clias ncssn cidade com out ros nllcruães 
que tivcrnm igunl sorte, o btivc n graça. de, "sob pa­
lnvrn ''i il- para Londres. Em vísta de meu posto de 
official da Gunrc1n Nacional (Landwcllroff izicr), o 
mcn rcquc1·imcuto ele liber tnçüo foi indcforiclo. Tnm­
bcm rcsultamm mnlogra.tlos os cs[o1·ços de amigos qu e 
tcutnrarn a minha permuta por mn ll1glcz, internado 
un Allemanha cm 1915. 

Em tacs eircumstancias bem se poclc chnmnr sorte, 
tr1· u mngn:rn imn .Adtninis trnção do )\[usem Brltnnnico 
eoueccliclo a mim1 o ualien Cllcmy'\ o uso de sun fa­
mosa Sala de J,cituro., depois que um in gicz meu mui­
go offcrcccu a sua ga1·nutia cm meu fnvor. 

Qunsi dous mf!zes ( de 27 ele Agosto a 21 ele Ou­
tubro de 1914), fo i-me da do com - todo sossego pro­
S()g'.UÍ1' cm meus estudos1 nt6 que n fm·iri. br ntnl da im­
prensa j acobina de Lonc.1rcS deu o signnl }Jara o np l'Í­
si onamcnto de grnnc1cs m ultidões de .Allcmücs não­
n!1tul'a li :1.ndos1 condcmuundo-mc tnmbem n adquirir n 
<llll'U ex pori cucin, du rante sete scmnnns, cln depr imen­
te vida elo Campo de Conccnt ração1 com todos os seus 
Ycxumcs. 

Xão é ac1ui o lognr <le descrever os soffrirncntos 
d a prilncim intcrnn<:üo 1l n fnm igcmdn Olympi a e nos 
dnmados !{ Navios l\"cgrciros", na íóz do rramisa. 
'l'cndo do is l'cspcitavcis inglczcs se responsnbili r.<1do 
por mim, f ui, C'lll 8 de Drz('mbro de 1914, libcrtn<lo dcssn 
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11 pris5o dcfcnslvn!i e pude rCttonrnr n lu1·efa iutenom. 
p!cln, nn Bibliothcca elo )luscu Dl'itnnnico. 

Até :Maio de 1915 consegui conl!lnii· ali os estudos 
l))'Climinnrcs pnrn n miuha obl'a. sobre o Bra'!'.il. Mas 
hn.vin nindn uma diffieulclnde n ,·cncct·, mltcs que pu. 
{lc'i~c. cmprchcnder o trabalho <la 1·N1ncçiio dcfinitivn 
d:l minhn hislorfo. Qu11si to llos os meus c,;ccrplo!f dos 
.Arc1Jivos Ilollnu dczcs se acl1n"nm r1csdc o comrço au 
,211eri·n na nn,Hothcca clit Universidade de IIeiclclb<m;. 
Scrin, sem duvida, <lcmnsindo n.rrjscndn a remessa. daS; 
ec rcn de G.000 notns1 - de que não exístinm copiM. 
- - mesmo nh'n.vés de. nm paiz neutro. A porcln. dcs!ir~ 
subsiclios vil'Ín. simplcsmellte rctluzil' a nad1t o mcm trn. 
bnlho de quatro nnnos de collcccionncloi·l A m..inlrn 
nn1l hcr cmtn.o, por inicia.t.ivn proprin, rcsohcn mandar 
t. imr copins dnctylo~raphncl,1s de todo o m11 te11al. 
,\judadn pot· sua nmig:i Dra. 1'fnric de i\fcC'stcr, p1·c· 
sentcmcn tc 11rofessora cm Til burg, confol'iu cUn folhn 
por folha a pnpcltldn e fJC1o obsequioso in tr.rmctlio <lo 
Professor Frnín, actunl <ll.l'ccto1· elo Arch\vo RcnJ hot, 
lanclcz, c1wiou n!S. CDJ)Ías rc'\'istns, pnrn LmHh:cs. E os­
sim o nnxilio decidido l1C mín1in t•spostJ, n qncm por 
sincnn gr.-iti<lão dedico este t rnbalho, propol'c io11on­
n1{' o ensdo ele cmptcgl1r uti lmcntc os longos mczcs 
de minhn situação como prisioneiro de ~ncrra . !\rn}. 
porém1 tit1Jia r. n 11cg;ndo da pannn pnm escrevei·, qunll· 
110 cm 21 de Julho de 1nG occorrnu a minhR •~gun<l, 
internttçfi.01 cm eonncxiio com o caso do Lusitnnia. 
Rc 0cm quo ns condi!;ÕC9 c1c vicln no acnmpnmcnto tl r 
Wakcfielcl (Yorlrnhire) fossem consídcrnvelme11tc mc­
Jlioi·cs que as das intcrnnçõcs nutcriores, cm todo 
cnso a csh·ritein do cspaço1 n intcnsívri occupnçüo <lns 
C'nl.tD.uns e o focc,ssnnte tumôr cxcluinm n possillHitlodr 
llc qualquer ttubulho scícnti!ico. Com o cornçü.o })e· 
sntlo ftti ol.J rigndo a clei;pC'dÍl'·lnC c1os estudos brl\Sitl! i· 
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ros por mnís mn a.nno e meio. Jl'hn J1111clt'o de l!l17 foi ­
me <lndo obtcl' utnn dn17 pOJJC!l.5 cnbnnas solitm:ía:; ('xis­
frntes uo CBmpo de Conc1:ntra.çi10, e corno dono de cn­
l,unn , muito invejaclo, pude cog-itu.r <lo atn.car d<:? novo 
o trn.bnlho pu.ralyso. <lo até eatiio. Com a obte?.1<;ão, que 
não nm toi diiíicil, (\os mos..i:;os de 11ota..:; que hnvlam íi­
cailo cm Louclra~ o o auxilio <lo l'tofossor .li.. J. Gtant, 
da vhinlia Uuivct'si<laàc de Lccàs, que pô;1, á. min1111 àis1w­
!iiçüo o mntel'fol bibliog1:ap/lfov imprcsciuüivcl1 pll(leJ'a.tn 
finalmente ser reduzidos a e.scripto os tJl'Í1U.1!iros cnpitnlos 
rlr.stc livro, no Ci1mpo de Conccntrnçiio, se bem que. 
cni condiçõc.s de bem pouco Qonf1Jrto e num ambien­
t~ nn<ln animndOl', Como essa Hett\"idn.d~ al!i.\\i:,l.l vi~ 
vifion.Uornmt•ntc sobr.c o men c:stndo de cspidtu ~ 
carpo, como veio n commun icu1· 5. minb;.1 cxisttneia sem 
objf .. ctivo1 rwqueHc Acum1m.me11to ele prüúondros, umn 
rnzfio ele sr1·1 r me {l('u força s porn clorninfU' tantn dc­
prc~sfio ele ;mimo. só poder{~ t1vnliar quem pessoalmen­
te teve do supporl:.ir 11or ;ronos a dur.:1 e <! l'll("l sorte de 
nmu pt·isã.o d\•, ~uenn. 

A Íruuha t.1·.on~fercucia po1· pcrrnuro para a. Hol­
lnucln conduziu a aurn . .lWVD intcrt11pçüo crn m~ns ~s­
tuaos 1n·11.o:.;i?círos. Os prisioneiros pernrntados 11ão t,i. 
nhnm Iiceu~n. d~ lcVU. l' eomsi'g:o fo lh.n!> cRcriptn~ de 
pupc{. de (}m1lrrne1· natnrcr.u. Por isso fi1. e.ntrcg:t de 
todo o meu }fonuscrl1,to e Not.ns rcmüdns ao me.\\ 
.Advognào, M1•. 'l'hom:i.s Ch1u·l{'S, Nn Loudres1 o qual, 
clurantc tocfo a JUinlrn- pri:süo1 ~stivcrn sempre, como 
v~1'CTrtcl riro nmigo, no mcn 1ndo, com n sun actuaçíio e 
conscll.io, - niío podcudo, port:mto, o mntc:inl, sc­
gumlo ~sl<rva cu cn1· to, sel' confin<lo a mil.is segura 
g-ucrclu. 

'fodn n Jmpelnila estm·e doi·miaclo ua. bul·ra dl! .i.\fr. 
Ghal'les Htcl ptíneil>ios d.e Novembro ele 1019. To<las 
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U.:i tcntnth·ns !citas paro. fnzcl-n Yir para n Hollnudn, 
nesse longo iutcl'\'1tllo, th·c rnm de ser abandonados a nte 
o risco e diffic11Icladc dns commuoicnçõcs. Começou 
então a inqnictar-mc n duYiéla de q11c esses papeis cuja 
perda sc1·in irrcpurnvcl jíuunis chcgnsscm outm vez ús 
11:inlrns mí'ios. Foi cntõ.o que o mcn cunhnclo W. 
Hcpncr tomou, cm Ams tcrdão, o negocio IL seu cnicln­
cltl, e não tnrc1ou1 mccliuntc cncrgicos esforços, n. fnzcr 
chegar a.o meu poder o mntcrinl de que tiio pcnosnmcn. 
te mo nch:1.va. pr ivado. Ellc pediu ao Dircctor do nnu­
co de Amslcrdií.o, Dl'. vnn Ilcngel, de viagem pnt·o 
Londres, que fosse buscar l"m e.isa ele Cilnrlcs n pnpc-
1:~cla e a trouxesse pnra Amstcrdão. E para muio r sc­
g~ll'nnço, foi pcssonlmcn tc n Ilciclolbcrg e cm mão pro­
pi·ia me entregou, aos 28 dins de Novembro de UH!), 
esses documentos g nnrdndos com tanto carinho. Ao 
n·.eu cunhaclo o ao Dr. vnn Ilcngcl fiq ue cousiguudo 
nC'.s tc 1ugn1· o meu mais eot·dial reconhecimento. Sem 
o seu auxilio tCl'in en certa.mente de es1>c1·ar ainda 
u:uito tempo antes que me fosse dndo continuar n es­
c1cvcr u minha obru e }cval-n n termo sem mnis pcr­
turbnçõcs. 

E·gunl rcco11hccimcnto é devido n todos os amigos 
e nu..,dliaclores qnc dul'nntc os longos annos de prcpn­
rnçiio com tnntn umizucle mo prestnrnm o seu opoio. 
Dirijo-me, cm espec ial, ú. Administrnçito do Ar chivo 
r:rol de Iloyu, no primeiro D ircctor elo luchho Dr. 
Th. vnn Ricmsdijk, no seu succC'.ssor Pl·ofcssot· R. Fruiu 
e no Chefe cl1t sccçõ.o el e historfo. eolouiul Dr. J. de 
Hullu. 'l'odos quantos têm t ido o privilegio de tru­
ballinr 11C'sse Insti tuto snbcm com qno nmnbilidacle 6 
r r.cebül o o lett1·ndo cstrnngcil'O, - como todos os func­
cionnrios, elo Director no mnis modesto cscrip turnrio, 
se esforçnm por sntisfm:cr os desejos dos cousulcn tcs r 
torn nr-lhC's o 111ni'j connn0{1o :possivcl o estudo elos ma-
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1n:sc1·iptos. E' um Yeràndtirc, p1·azc1·, na clnra e nobre 
Snla de rJeih1rtt <lo Atchivo R cnl , o cngolfnr-sc no es, 
piri to el os tempos trunsconidos. E qunntas vezes t ive 
de n.li t1·n balhnr1 t.nnt.1s outras !ui fo1·çaclo n aclmiror ::i 

mrigr.ifica. ordem ob:iervndn 110s rumas de dor umentos 
de que o .t\ rcl1ivo é ine:i:.ltaurivcl rcpositorio. 

Como clurnn tc os mcr.cs pussndos un Hol lundn, o 
minliu r csiclcncio. mais long.o. fosse em A.msterdão, e n 
Yini;cu, d inrin a llayu, de )Ui'l e ,·alta, mC' obrigasse n 
pr::clcl' clemasiado tcmpo1 c,s fosciculos passoram n ser 
cn,·iaclos1 ·a meu pedido, para o Archivo Real lle l:Jar· 
1cm, no Nor te da IIollnndo., de muito mnis fn cil uccesso. 
De l>ôn ,,on tnclc teria cu '{)refer ido trnbulha L· mcsruo 
cm AJ11stc1·dúo ; inns o pcq\t cna. snlu dt lciturn no ".A.n­
thoniswang11 (Palaclo .lrntonictn) 1 onde então se ncha­
vn o .Archivo da Ciclacl e, cnchin-s.e ordinnrinrucntc d e 
!nuitn grntc e o b nr ulho do merendo qne funccionu.vn 
~as a dj1!ccncias do cdüieio cr11. tüo grande que niio 
hesitei Cl!1 decidir-me pe lo sossegndo I nstituto ele 
IIarlcm. 

Nn nntiquada, se bem que confortavel sala ele trn· 
balho, cm '1I!'lceschhnl 11

1 um elos cclificios mais lmpo-
11cntcs dn pintnrescu ciducl c, dias e mezes a !ia entre· 
guci-mc no estudo dos papeis do Urasil, sob o fiel umpa­
r o dos rncus amigos, o di rcctor c1o Archivo Real C. 
,f. Gounct e ,eu nssistcutc R D. Bnart de J« Paillc. 
li"oi cm. finl'le m q\H} tomei vci-dndeiro riOsto pelo l'slutlo 
a principio bem mn.sso.nte dns 11 ..dctas", que me inter· 
n ('i no 1nbyi·intho (ln corrcspondcocin coinmerciali e 
! innlmcutc tomei pé no cxn111e tlos r egistros de mer­
cado rias e ajustes de contos cln Compn.nh in dos Indias 
Oc·cidcut.ucs. Sobro muitos 1>onlos l1c men t ro.bnlho e 
s11n orgnn isagiio convc1·sei com os dous f1 mccionar :os 
do A r cliivo acima nomc:ulos, e muito grnto lhes sou 
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pelas suas varias suggcstõcs. Inolvidnvcl, porém, será 
pnrn mim n cordinl sympnthia. que cllcs roveJnrnm1 

pi:-] o mcn iufo rtun io pessoal, qunnclo o dcsfavol" dn~ 
ci1·c.umstnncin!i me conduziu n 11mn prisão de gucnn 
ioglczn, cm vez ele deixa t·-mc livre o cnm inho dns 
trincheiras. 

Tnmb<!m no Rio de Jnuciro, oncle JIO vcrtto de 
1014, 11C?nlnuna cl is110sição hosti1 se not.nvu nincla con­
tra .n J\llcmau h.1 1 .fui accolhiclo com n m;lio1· gcu tilczu. 
A cmbnixnclu allcmã, bem como as administra ções d o 
Arcldvo e cln l3ibliotheca1 fizeram o mnis (JUC! pu<hrrnn, 
tHtr:t me njuchu· e satisCazct todos os meus pe<li clos de 
informação. InfoHztnente, o ll:UHlVel <l ircctor do .ár­
chil·o Publko Di:. Akibindcs Ful'ta do nilo ponde pô1· 
:í minha disposição os mnnuscriptos que cu conhn•n en­
cont.rnr no R.io. O Archivo P nblico Nncionol possnc, 
escassos orlginnes do J)erioclo que interessa. an meu ti·a­
ballto e as pcçu!t holl,wdc...:ns q ue lá exist em jú cl'nrn 
r...ünhas vcll tas conhccicl as, de llnyn. O D r. li'nitnclo 
c.hnr:iou, cutrctanto, a minha nt tençüo pn tn uma sétic 
ele trabalhos C'm rc\'istas hh;torfoas brasileiras, que 
ccrtmncntc me tcrüim. cscnp ntl o, sem a sun ob.o,cquiosn 
lntcrfercneiu. Nn DibJio fü cca NncionaJ dc diquei-nt c: 
prccipunm.cntc a.o cxn mc c1oR publicações historic.n s- in, 
digcn os de que dicrá. mnis cxnctn conta n scgu_intc 
secção clcstc livro. 

S urprehcnclcu-me. a qunnti<ln<l.c que se cucontrn 
no Rio, dos mais conhecid os J)nmphletos ho1la.n<lczcs 
sobl'C n. empresa brasilcll'u da. Compunhin das Indins 
Oecidcn taes. .A. Bibliothecn Nocional se acha aocom· 
modo.da cm 11m sumptuoso cdi ficio na nfnmnc1a Ave. 
uicln Ccu t1·al. O exterior e o i11 tcríor do grnudioso 
c.Jificfo consumirnm somma.s f abu.los,1s1 mne ú Dirccto r 
dtt BibJiotheca , D2·. l\!auoel Ciccro Pel'cgrino da Silvn, 
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p:Jcle gabnr-sc tlc have1· lcvnclo a l'nbo 11m11 obra. qnc 
J.\cde meças nos m:i.is moàeruos Institutos eougcueres 
c1n Em·op;i e dos Estnc!os UHitlos. O vasto J)rcdio con­
tém salões Uc hnbalhc,; ck proporçõc-s gignnteF.cns e rc­
h.1ivm.nente frc1,cos a.inda u9 rigo1· da C!stn.çiio ca.lmo· 
~a. clnns espaçosa~ salas de lcitnrn, comput·tjme.utos 
paru a consult.11 r1o u.rmusc2·iptos e de jol'nacs1 uma 
S!"!:!Çiio gco"raphica e outra <le nun1ismntico. Possuc 
nlfan dis.c;.o uma excc1Jcn1e C'OJiecçüo cfo gravuras, bem 
como typogt·n.phia proprín. e of!icinns de cncaclcrna­
ção. Comquouto os funcciounrios sejam de i irnfrueçüo 
pnta os l"nrgos, bC'ln dcs igunl, o catalogo se rc8Íl!t:.t dt' 
lucuuus o as rcvl!;b.1s bra$ilcfras mais uov:1s ou de d:ita 
lllnÜ; tcceu tc mmcn sej am cucontrndas completus, scn. 
te-se apezur disso por todn pnr te o esforço do chefe 
1\Cli nilústrativo .. cm cor rigir ílS f;:iltns e elc\'lll' n Diblio­
thce:n Íl nltura de um1t muis plena cfficicncin. O Dr. 
Cic<?ro, c:;ujos valiosos incitumcnto.s muito 11grnclcço1 

tc·ve 11 cxtre..."lln g-cnWcza de i,1zcr a minhn. :\.prcsénta­
~f o no Ju;;Wuto Histotico e GeogTn}>hico B r!lsile.iro. 
llcpc(i clns ver.os tive n opportuddnile de u!i li1.111'-1<1C da 
Bibliotheúa deste Instituto ele altas pes,1uizns sobre a 
liistodn Urnsile irn. 

Nüo quero tcrmiunr sem mnnífcstnr nindn. os meus 
s incC!ros ogrntl ccimcntos fr dircetori.l d,1 Dibliothcca du 
Un1'·C"rs!1lndc de flcidclbe rg pelo. sua intcrferencin ua:; 
l'<'m.e.çsos dos documentos ouvindos d e Hnya, no .Mi­
uist te, brn~ilClil'o Dr. Oli veit·a Lima pelas suns efficit'n­
fc.. ... rr.commenrl11,;õei:: a vnl'ios Ictrndosd c seu paiz nntnl 
{J), n 'f homns Clrnl'lcs peln. cuicludosn. gu:rn.ltt dos 
rnrus csc.riptos, o por llltimo r,o bjsto1:inclol' tfa Unl\·c1·-
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s~Undc de Lceds, Professor Artlnu· J. lhaut1 J\L A. 
Nfto se cleixnndo in.flncnein.t peta germnnophohin levn. 
LI.a ao cxtrmno na lu.glo.tcr1·a, sobranceiro uo dr.mor <l n 
imprensa inglczn contra os aborninavcis IIm10s1 G1·a111 
nunca se dispensou ele visitnl' todos os 1nc1.cs no 
AC'ampamanto ao seu co1lcga ullcmão cnhído t'm clrs­
gro.çn, nem de lho fornecer livros sciCl!tHicos. ,l\ 

muitos antros clcvin e\\ ng:rnclc.cer nest e luga1· cgunl­
rr,cnte pelo interesse com qnc me contljnvar~m. mn~ 
seda ir multo longe declinar t.odos ns seus nomes. A 
víag-em no Brasil foi nm presente de ine11. querido pac. 
SC'ja, pols, eslc livro clcpois <lo com11lcto - precursor 
que ser {~ de uma Historia do Brn.sil n sct cl:Hln a luine · 
peln fir run 1"1·iec1crich Anclrcos J'cr thcs .tl. G. Gotha, 
nu serie "llistorfa Gc1·al da.::; Nações" -~ i'l clorrucnti'.' 
t•xpress5o de tocla o minhn graticlüo. 



FONTES E LITTERATURA DE REPERENCIA, 
COM APRECIAÇÕES CRITICAS 

l - O materia l manuscriplo. 

Como já 110 11rcfocio foi clcL"<ndo c11trcvcr1 cons­
tituem os fnndnmcntos elo meu lino1 cru sua mór 
pal'tc, mnmis.criptos iu6ditos, cxisteutcs no Archi\"'o 

I~enl ele Ifoyn. Como a Usta nhaixo elos clocmncntos 
por mim 1?onsultn1los o demonstra, tratn-s.c, rclati-vn­
nH.'11tc a esses mamtscriptos,-dc dons grnpos de .Actas 
(nssentos) bem distinctos. Durr:n pnrk, ele docnmt-n­
tos conscn·a<los no A1·cltivo dos Estados Gcrncs, ~ e 
d'outl'n, de papris que se uchnm no 1\.1.'~hivo da pri­
meira Comlrn uhin dns Inclins Occi<lcntncs (a Compa­
nhia Velha) . As carto.s trocu<lns entre os E~ta­
dos Gcracs e ns Cinco Cam:nns da Socieda de <lns Inc1ias 
Occidcntnc!;: Amstcl'{liio, )Udelbur,;ro, Bai rro do :Moso. 
(Rollerdão, Dot•tlrcch~ Dclft), Buirro tlo Norte (!Iuorn 
Enkhuizen) e Groniugn. hem como os cscriptos en­
viados do Brasil pnrn llnyr. , elos rcsponsavcis pela 
nrlminlstrn.çiio <ln Colonia ou 1>clas cmprczns militarcsi 
cucontrnm-se nos maços (Linsscu), elo ,..\rchi\'o elos Es­
tnõos Ocro.cs1 sob o rótulo "'Vrst-iu<lische Compa­
g:nie". Essas collccçõcs (2) ol'ganizndns por cnrtuln-
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i-ios (Kam:liste:n) <lo Governo IIolJnudez no sceulo 17
1 

e constnntes ele numetosos pacotes, niio se ucfwnr Í};. 

fr.Hzmeu tc rcJacionadas. Por isso tn.cs m:muscripto!\ 
sS pódcm sei· conltcciclos, pcçn por pcg.1. 

Cartus import011tes e ,obretncio nquellcs docu1ueu­
toi,; que têm sido objcC!to de mais <lenwr.:tdo exame, o tl' 

P'Jl' qnncsquel' motivos h5.o atti-ahido Jilntll:.uh1r ntton· 
ção, não se ~ncontl':U~ mnis ubs 1\foi;os e sim na 
cbaruada "Loketkas'' (Caixa de cséa11inhos) (:1). 
O 1' Ind1'!l.:." deste importante At·chh·o Supplcm1cnln.r 
cl,,s Bstúàos Gt:rncs r oglstra sob o titulo uvvestiuàis. 
cJ)e Compu.~n ieu umn sériti dc ma1rnsctip tos l'~fcrcutcs 
ao .Brasil, entre os quncs ratificações de (::Ontrncio!I, 
copins de R.eso]uções <la Go vcrno d~ Pernambuco, 11jns­
tcs ele coutas, o.s~enlos p rocessuaes, reprC'seulaçõcs, de. 
Os p.1p cis l11·nsHcfros contiidos uos maços qnc nc,1bcí 
de mcucion.1r1 foram utilizados pl'irueh:o 1101· 1>. t.r. Xrl~# 
cher, cujo livro "Les IloUandais un Ill'ési!" (1653), d!.! 
que me occuparci depois. ndles prr.<.:ipuo.mantc se 
funda. Qunsi ao mesmo tempo que Nctschcr f;1Zia os 
s~us cst.nctos nos archivos Ue Ifaya, o cutüo cmcarl'cgn· 
do dos Negocios do B1·asil n..1. llollanclu, Jonqulm Caeta­
no da Silva, muudou ti ra r copius de um grand<! nmt1c· 
ro de documentos brasilcit"os do ~\rcltivo dos Estados 
Gerncs pal'a mnü; ta rde. os pôr ã dispo,;içilo <lo Iu!itituto 
llistorfoo e Gcogr12phíco do Hio de ,fone.ir o. A.hi tive 
cu occasiõ.o de os cxnmina.1·. As copit>s <lc Cnctnno 
abraugem o espaço ele tempo de 1G23 a lOJõ e nchn:n· 
se distríhui<las por oito volumes. ( 4). 

(J) tio111~ d~ \IV> e;o, e! No•·ldo dr "')oq;,rlfr4"'. 1, i. J1<<1Jn!,u 1 ood~ o 
lHl.lnll/1 , .. ud~•• c, uo• J.•r>•ll. 

(.1) No p1 ln•cl•o i.:irn , ,,.., ttttdro "' , , ,n;,,fe1 .uii ., , ,ritno fhron1uu1•1 c u , 
crfp!,1 Ú• oH!:1.tlO 1101\u:i.lr~o • 1t,>rhc1,111nit, ,1:, Co,~111;1/ii o "li !'(1" tm!.;.,«>, 
dft<,1;1,!o, •~• Jl.111,1 \• ..,~ .. ,.,, O Uknl\.lo •:,hur.1, C<1 1\1(1>1 .,,,... ú,!r ,lc ~,;u 1!1 
C:i,·n..:•clot (Sl•!t.lu lht) / oô.:, M. ,.,;,!:, J, :,i.., • .,.t: • o )i"'.r,1 <10 1 e,..,, (u J\, , 
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Veremos Ucpois -quanto n pesquiza. hfato1·icn. bra.­
s!Jei.rn é dcvC>dorn a esses documentos tão cuidndosa­
h'entc sclcccionaUos. 

P.i.ra o c~u,ao da~ rclaçõ~s cufre n. Hollnndo e a 
Atncrica elo 8ul uo sccuJo 17 são eutretnnto os pnpejs do 
.Arcbivo d:i Compnnhlil ele mui to mais valor que o~ 
m111rnscript os citados, pcrteuccntes ao .Âl'Clüvo dos 
Rstndos Gemes. Niío posso escrever as pafoxi·as 11 \Vcs­
tindi.schlls _J\rC'l.iiv 11

1 sem que ntc iclcntifiquo co1u il quei­
xa tio historiador hollan<lcz .. de que tão pouco vcr,Ja. 
dt>framente reste dos nsscntos {.Akten) da Companhia 
Velha U.í). O índice mannsel·ipto do nrehivo <la pfl. 
nien·a Sociedade ~fo1·cnntil elas lndius Occideutaes 
contt'.-m :niio mais de 80 numeras. 

Destes fol'mam a pnrte utni.'l ,·aJiosa os .Assent os 
do Rrnsil (J3rasi!:zl;:tcn) const"untlls ele ccrm de 30 ma.i;os 
e.> en tre os mesmos dcs~mpen hara o pa.pel pl'incipal ns 
] f) pustns (Portcfenilles) dn Colkcçiio clenomllia.dn II Bric­
Ycn c!l Piipícten von BJ·nzilI~". Esta titnndc colh.'Cçâo 
de! ca1•tas cont~m a. correspon{lCncia cfa acl.rnini.!)t.ruçü.o 
colonial em P ernambuco m.1ntida com nma das cioco 
Cemai-a.s <ln fompunhin, n snbcr1 n Zcl;m<lezn1 durante 
os; nnuor; <lo .Hi30 n 1654. Umn vez que aos .Acciori is· 
to, Dil'cctorc.s (Bcwiu<lhcubcr) da W. 1. C. (6) cm 
exctcit!o em Amsf.~rdão, )Iiddclbur~·o, Hos tlcpnl'tü.· 
numtos 110 J\'losa e do Nor te bem como em Grol!ing,1 

•,h1u do J•,ow,,:,. J~ f'('U"'"l'~(O t.\'r ., LXX trattm tr~d.,çii(, ,:hu ~, u11.,,, 
•ob o titulo "Coou Na.•,o•·i~11u") tr111111•nfo '?~ NJtl(l ~fl" 4 .,Jfl:>14 nlu111• 
c.r,,~, d u ,\11u•l o• (A1<1 .... , ... 1...; t 'll i. ,1,,, ~ ll<l<IUCl!N • 1:ut11<1ll<'-I~ , ttJJtrUO: 
(:~l• lo~u J , "Ea1•01l~à1> J,. ll!lior l1 ,\,, ilrui\ (füo J!l.11) J, (>;>I . 9:r; " u;1, 
"U11e11mt,,10 , r,•1• ., llluorl• , lo n,,,. ;1. rull•icidu 11.\ Hollon i" J•r lo ••. J, Co,1 , 00 
•I• lill!H". ,\ tou1 1•11r1'c 0~11 pt(A h oll a'IIJ,c.-11 11mc 1:11,,1ut~:,., 1,nn<O•. 

Ol 'rrmn, t\ft l,1.iori~ ~•.,.,;,J !,•~lnu,lu~ dil•1 l:ot!uh lti !',l~,.,..,<r, • ,ti,. 
l iu~uir. ,\ p,ó,ndra .. u ('~,,.,1•f1,hlo \'cll,~. que i, a ,!~ 'l llf> ~ 101• Cll('.h.,h1,:,,r11lt 
n,ri• u•ll:1lh<1 , J.,,.,,. do llo~I , l ~li, ,\ w• •<>t,~o0,i ,1110 t<tll1C\'>ll • UJtlil' 
1,n 11>1~ ttti,,,_;,,fo. ,~ 1<a uJ1i1; •0 ,irto,!~ ,Ir, o<(Ulo lt . 

(6) J;,u ~ • .1,, avh11,,, ,..,1:,,1 ,u ll~il•r,h .r- ··";\'u tltodi1,\M C""'f'>111ir'", 
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fomm s~mpte clirigítlos esc l'Íptos elo mesmo teôt·, rir. 

<J1H!C'S o~ 1·C'p1·c:iC'ntantl·s cln 0Q111111111h ia no ll:·n!:lil air; 
da jnnt~L\'Um, :dém tlo mnis, copias üe todns us cartG. 
t'm:iiidns h Dirc<:çüo Gcrnl dn VV. I. C.i no chnmnd· 
Coust>lho <los Dc.1.r.11<-,vc, - fncil {: de ,·cr que il e~istC'nck 
tlcstn unicn. Collc<:çi'io é mnis que i;officicntc pnrn () il ; 

Sl.! nossn c,l}tN· ,uuu <'lnl'n pcl'ccp~ão dos acontecin1c11'. 
tos. Ao 1,ido ele i11forma~õr.s eon<'n{ei; sobre H incor. 
stnnte si.tunção polilicn e fiminceirn. da. Colonia, cncon 
tra-so nos rcfcti<los fnst'.i<'ulos unm cnol:me qnanb 
rtnd e de contris, rc,gisl l'os de Jn{lrcaàorias, manifeste 
ele n :-rvios, conhecimentos ~ ontros clcm'-'nlos que tr,ei 
't'::tlios:;vs pnrn o ju)gamc11to das condições eco.aomfot 
clominanl'!S. 

A.s 11 Cal'tos e papeis" fornecem tii.o grnll(lc cop:! 
<le mnt<!ri,11, que o est udo cxhanstivo dos c1oc.nmcctcr: 
que o ccn3ti1ucm 1 lonrnritt. o folc·go, dm·ante nunoe, 1 
(}llcm os quizC'.'iSl! pcsqu izm· cuhnlmcntc. 

Qunnclo P. :ir. Xe tschcr frz os estudos prepnrnto 
l'lo~ pura u clubornÇ;ão do sc tt E~ro nc im n citado, nc~1 
, am..sc n.in,dn cm l'!itnélo de clcao1·dcm o~ documcnitr 
bt-asilcí1·cs drL Cnmnro. Zclnml('.za, 1wssc tempo guar. 
dmlos cm Amsta1·di10, e s:6mentc confiados no Arclii\"t 
I<.ea[ de Hnya, em l85G. 

Trinta a1w-0.'3 mnis tnrdc c1nprelurndcu o notnti_ 
l~omcn! de lctrns Dr. Jos(• Ilr~ino Dunrlc Percim U!I!l 

viag~m de c9tudo.s , ú Ilol1n11da. Ahi clc<licou~sf? eli! 
p,·t• CdJ)n!lmenl"c a estes pnpcis e trouxe cOJm,l~o ele volu. 
Íl p11Jrin uma rn ugu ifica sl:ric de munnscriptos, os qu111=. 
foram cntrC'~nc~ :10 instituto .Arc}wologico de sua tl 
<lo<lc nntol (füoifo). 

Numn rollf('rc:11.1io t~11li~a.iln per nutú os .11oeios dl 
J.Jstit.uto a 9 do )foio do 188G (7), d emonstrou llygici, 

(7} R,1,.,.d.,ll:lD u ít,.1•, Jo lmt. i 'cn,.•..,1,., XXX", f1 11C, li o ,~11 .; ' ' · 
ltc,v, ,i,.. ;,.,,(, Ih~•., XI.IX 2, P••• ltl ,. >tt, 
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n grande impol' tancin. elo A1·chivo da Co,upanhio. parR 
a historia fü, rcrrnnnb11co. Com r1tzüo clnssifica cllê 
de fonte principal 11s HBricfe uud Pupicrc", ycse1·· 
vnclo o 2. 0 e o 3. 11 lugar para os ,:Dngelrchsc '' 
e as "Scci·ccte ~otulcn 11

, tine as nc:ompanlrn m e com­
plc \"nm. E stl:'s ~õo os rl·g~:jlro.;; Di:i:rios e us Notulns 
Sl•c.rctc.s do Al to Cousclho do Bt nsii., tlns Autoridn­
<lcs Superiores cl;'! "'\ clmiuistra~ão ntl ColoniR hoHrm­
dczu. As nctns <liar irrn dM 8t:!s.~ões (Sít<mns-b cri­
c:•1 tr ), )n!eHzmentc .i1!complctas, com<.'<;am a 27 de 
i\fnr<,:o de 1G35 e nleanc;nm. a té a quécln do dominio 
holh,n!lr2 ("'l}) JG5·J. 'Pu do o ([U(' ptil'C'eC'n dif!110 t!~ 
consideração, todas as occu1Tcucíns <ln ndmiuish·a~ão 
civil e nü]it~r, todns :,,,; GUl':itõrs ecouontk.is e reli;.t.i->· 
1:;11~, qnC' crnm ohiccto de djscnssão, pctantc o Govcr. 
noclor {Staahru tcr) 1 ims r cuuiô<.>R do Alto Conselho, 
t6m o seu l'ef!ish·n nnc.; "Do.<?c>b·chse Nolu1(}u ". As 
1Vo tula.t: Sccrclr,s, t11utbcm muito ln<mnosns, comprchcn­
dl'rn ';!Omin1micn~êiNs ~obre mo\•imcin tM el e tropas, sobi·e 
i11enr.sÕP..li ya·cdntori.is <le lt;iu<los portuguezcs e mc<li­
dns tomaclas contm as mesmns, uotiC'in'> sobre os p1·<'· 
pnrutiros ele n.?belliào por parcc <los portu:?uczes, sob:·~ 
plnnos mílitarc!'.i, nsl-icmtos ele <lepoimf'ntos de prisio­
neiros, por fi m L'c1atorios soln·c 1,roccssa.~ disclplinarc~ 
ínstnnriulos contrn .ê1111ccionm·iM dr!,.honrstos cln. \V. 
J. C. Afo1·tunadn.mcntc, no lado cltts pc<;ns cnvin<lM 
de, Bt'lli,;H foram tmubem con<;crwi.<lns conias <los tlo· 
cmnc11to.., mandados du Holfonrln. para ·PC'rrn1mbnco, 
Guínli, Au~olu e No,•a NPPrlrn1.<1in. O .luchivo Rcnl 
Ül' Il.1y.11 po.%lH! tres livros de copia, po1· ~igna.l que bem 
df'scnrnclnmcntc rccliró<los, clns 11 UH;::rnucl<.>n Dricvenn 
(f'nrtas cxti·n-vn~nutcs) . O seu cont cu\~o fornece illl.· 
11n1·tnntf's cs<'lnrccimcntos sobre u politlt'n l!ommcre:iul 
e colonkd dn. Ccmrwult iu, e é muito de tnstimnr· <t1l c 

esses volumes cm 11crgnmiubo npresentem tnutas folhas 
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dcsoccup:Hl as. Neste ncci-vo archival a que me n<>nb.: 
tlc 1·eferir cnfil<.'irnm..sc outros gi·upos de nrnnus­
criptos. :\Icucionarei aqni apcnns os ma.is imporl:nn. 
tcs: os protocollos dn Camnrn Zdnmleza (1626-1616). 
do Dircctorio de Amstcrdno (1635-1636) o clif!crcuto 
:1das de sessão c1o Conselho c1os XL~. Qunnto no: 
dcmnis, reporto--:nc [l lista a<linute. Do ('Xposto, pol'éll! 
br:stunte clr.111mcnto resnltn que fie trntn de um 1na 
t.c:i-ial de grn11clc: vulto, ou como se C'Xprcssa llygim 
ele umn "riquissimn co11t'cçito ele docrnmcntos''i tài 
bem o. proposito complctntlos polos clocumcnlos ncirnt 
fnllaclos, sob n dcsig:nnçflO de ".Akten 11

1 <lo Archivo do 
:E.~taclos Gcracs. 

Pn~o em s<'guidn n dar o rc~istro dos manm 
criptas de que me utiliz<.'i no Archivo Reul de llny~ 
Obse1·vc-sc 1 como cxplietu;ã.01 qnc u C'tHla titulo pr~ 
c<•<lc tt ab1·c"irl urn. <:otrcspo1nlcntc rm lypo gordo. O 
nlgKrismos entre 1,arcnthc!ic::; l'Cfcrc_,m-sc nos imnos . 

.a) l\fonuscriptos do Archivo do.s J~st.él clos GcrllC! 
Lias Sta.t. Gr11 . : Lin<1<i{'1t :S- i.Jtr"\ r;t>,..," r:v1t. Wcstindisct 

Comp:1~le, Nl'. 5770 .itl! 5782 (1G23·10M). 
Lohotl:as: Loketkns Stntcn GCT1ci·u l WcsLindi5chc Con1p> 

gn ic, Nt. G. '7. 10, 12. 15. lG. 17. 18. 20. 27. 32. 34, 3i 
(1638-1053). 

u) Manusc1·iptos tlo Ai-cllivo tla W. I . C. O. C. 
(Westindischc Cornpagnic, Onde Compognic) 

W. I. C. O. C. Nr. !!: Vcrg-ad<:!1:in{: vlln Negcntfoncn (S~ 
Sccreet.c Notulcn, Middclb\\l'(; (1620-10,15) 

W. !. C. O. C. N,·. 3: Not.ulcn vnn Dcsoigncs (l0,17-16:i 
1053-165'1) . 

TV. l. C. O. C. l•.tr. S-lO: Vct·Ra<lct·ir:~ vnn Ncgcntie:nr. 
J(opicbockcn der Uit.ga:indcn Uticvcn (1629-lGfi'i). 
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Tl'. 1. C. Q. C. Nr. J 1: Bricvcn cn Pnp:crcn ,·an de Kust 
vnn Guinca (1635, 1G•1G nté 1648). 

1V. 1. C. O. C. Nl'. l.~: Kamcr Amslcrd:i.m. Notulcn 
(1G35-163G), 

W. 1. C. O. C. Nr. 20·21: Kamct· Zccland. Notu!cr. (162$-
16<6). 

lV. 1. C. O. C. Nr. 31,.-38: Kamcr Zcl'lnnd. Notulcn van 
de Vcrgadcl'inc der Hoo{dparticip:rntcn (1623-1674). 

li'. l. C. O. C. Nr .. w .,w: Rcsolutien van do Stntcn Genc­
r:i.nl, l'akcndc de Wc!--lind!sclie Compagni~ (1623-1666), 

n·. 1. C. O. C. N>·. 40: Knm~r Z<:clnnd, füq'iportcn, Rclazcn, 
IlcEchríjvingcu bctreíícnd'! BraiiliC, Angola, etc. (1G37-
JG ,!3 ). 

W. J. C. O. C. Nr. 1,8: lCamcr Zccland. Instructic vnn 
de Stntcm Ccncrna l voor de Rcgccrinc von Brnzilii:! 
(23 Agosto 1636). 

11'. 1. e. o. e. Nr. ~!l-67: K.intCI' Zccland. Bricvcn cn 
Papierrn vnn Brazilie (lGJ0.1664) . 

W . !. C. O. C. Ni·. 68-75 : Knmcr Zccl o.nd. Dagclycksc 
Notulcn, DraziliC. (1635 a té 1652, 1Gõ•1). 

ff. J. C .• O. e. N,·. 76 : Konicr Zcelnnt!. Secrcctc Nohllcn 
(1642-1051) . 

2 - T,:aball,os diversos, 

A empresa bl'nsilcirn dos Il0Hande1.cs tem cncon­
tmtlo nn. JiLcré1turn historicn um trntnmcnto mais dtsen­
V(.1lvi<lo <lo que cru ele cspcru1·, t endo-se cm -vistn n in­
significante iu1porlnncin. dcssn cxpcricncia pnrn. n his­
iorin dn. co!onb;ação cnropéa. Dmulc mcinclos <lo scculo 
17, lctrn11o~ de di(ícrentcs nações - cm primeira linha , 
llafnrnln::c1Jtc I1ollaml c:.:es e Portugnczcs - se têm oc· 
c111,ncl o com ft·cc1uc11cin do ussumpto, e desde u se-
1,!.lllHln mctacl1' do sccu lo 19 a parhcipnçüo tnrubcm dos 
!?ruc;ilc- i1'os 110 tt·ato dn matcrin pnssou pnra o primei­
ro plano. Duplo moli\'o impellin os historiadores mais 
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modernos a l'Ctomnrcm a. discussão do lhí'mn. De uma 
pt\l'tc. 1nost1·ar como ioi qnc os Iloll:mdczcs, após a cs. 
forçncln conquis1-n. elo l>l'asil scpt('nlrional, npÓ!-i o C'fi· 

r lc-ndol' de Pr.rnambuco sob o gove1·no Uo Conde João 
llfouricio ele ):nssn.u , nfio 1nllkl'am impNlír a qUl:do cfa 
Colouia. e sua Yoltn ao rlominlo J)Ol'lu~u<'z. D0ut1·n, 
clC'ixo1· J1 is to1·i<·nmcntc nss('ntnclo por que ta.zlio n po, 
tPm;ia moritimn qnc ('1'0. então n llollumln, justumcntc 
no tcm1io tlo scn m:tior fastii:do, 1·cccbcn o golpe sem 
cxci·cc1· tcnfrrl rcvnnchc soõrc Portngnl qnc lho era 
tão notnvc1mcntc inferior. 

Não pórle ser proposito meu nns linhns SC{! uintC's, 
rrostin n homcnagrm ele mh1ha critit>n {1,. totalidn<lc 
clus ob1·us liternrfo.s ele qnc me u tilizei, rxnminando 
lh-ro por livro sepn1·n(1nm('llte. Da multidão dos l'S· 
cl'iptos citnJos !:i6 me é duelo destncar os mnis notnvcis, 
sobre Ludo nquellas ol>ras qn l'- mnior li~1luNwia trru 
exct::: iclo sobre os c~criptos mais rccC'ntrs. P urn offc­
r cccr no leitor n prrcep<:ão mnis c1nra. possível c1o os-
5\lmpto, trntnl'ei C'Jn prinH•iro lugar dns 1HLnaçõ('s hol­
fonllr7.n~ e em scr.rni<ln tlas por ln{!nczns, cm ordem 
cl1ronolog-ien, eh;tmnndo por fim o. sn a uttl•nçâo parn 
umn meia dnzia de trnlialhos inglezcs e nllemii.cs . 

.As meiho1·cs des<: ripç.ões c011tcmp01·nnens <lo. oc· 
cupac:ií.o hollaudczn elo Norte llo Brnsil procc<lrJTs de 
cfous neer luml<:>?.cs nnl1u·nC1; <1c Antucrnin, Johnnucs tlc 
Lnct e Cr: spar Tinrlncns. O YOlumê l'Ht cprntto do 
Lact, omn<lo ele bl'llas eai'tas, truz o titu lo: "Historie 
cttC' ,Jacr lij('k Vcl'liacl ,·nn de Vcrrichtingcn der Oco· 
tl royccnlc \Yesti ucl isehl! Co1Upugnic 1

' (D) . No pcsn-

(9) ( llhl<Jrl ::, 0.1 r-~iru tl•~ nNTu•I ,Jo t otlo1 ,la Cn,n11•11bl~ r,1h·l\,1!1.!1 J,1 
IaJlu Otcii.l,11lu1J - ,\ t ul1,n u111I n1 •to:dn ,l~1 lli;m-r<:a r,:>nn,cn'~ no Ci::hl,1• 
c,.,I ,111 L!1: u111r" cnn111h::,.!1, un.:. nuh ,ucl~ J~cbra~i o ~o lh~lo, '"'-' • 
~hlW .fu (lnt.1!~~~9. 
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do csty1o do tempo, clcscrcvc o nutor, apointlo cm jor· 
nucs de Uortlo, cu\ exposições de chefes miHtatcs tle 
lcnn e tlc 111n1\ os C'.m prchendimcntos ou feitos da W. 
J. C nos nnnos 1621-1636. Ahi se fnln de expedições 
o nvcntums ele capitiirs hollundczcs, tlc sno. vcrsegui· 
ção nos Yclciros cornrucrciacs hcspanhóC's, do apparc· 
ciment o dos hollanc1czcs JH\ C'osln. do Out·o, scn cstabc­
lccimonto no Hudson, tla con(j \l 'Ísta de P e:1·nambnco <: 
ela llira tnrin t>:x crcitmln com tão ~1·anclc succcsso nns 
ngu rrn dn~ lmlins Ocei{lcntncs. A 1rnl'th· Ü<' 1G32 nos 
rc latorio.o; :-i nmmC's sC' jun tum listu s de tO(lus ns cm. 
bnl'Cnr,õcs qnc se fizer.llU de vela. ele Amsterclflo, ~Hcl­
cl~lbut'go, elos portos <lo J\fo.c;a, Iloorn e Enklrní~cu, 
1,f!m como de Orouingn pnra o Brnc;H. E sses r egistros 
coutê:n nomes de navio'i, d,1t.,s <1c pariicl:i, lucrn·es 
pa.trlos de proccdcrn!ia, numero de td pufautcs e boccas 
cl" fo~o elos bal·cos cm1mcrnclos. Pnm n hist01·in do 
Comuv:n·cio é o appcmlicc elo livt·o ele Lnct tlo par­
Ucn!nt im11ort<11,cia. Bueontrnmos o.ili, nomcadnmen. 
te , l!omnnml<'n~õcs sob:·c o Yalor tot nl dos cl\l'rcµ-nmcn­
ios cm•indos para n Guiné, or.scntos sobre os ,·clci.-os 
equip.1clos no mesmo ~~po~o llc lcmpo, pela ·w. 1. C., 
:,obre os f!al cõcs 1)cspau11ócs snquendos,. e p or f im, <lnc1os 
sobre a importo çiio ann onl tlos vrotlnctos coloniac~ 
('lin·(I, murfim, !l!.:iSUc:1r, p cllcs, etc.). ·Multo se rceom-
1:Hmclam essas cs tn.ti!-tt iens, qnc offc1·eccm bons pontos 
clf' apoio parr: ;i cll'tt'rmina~âo dn cnpnci<latle comn1ct:­
cir,l vig:en te, comtrmto que haja cnutcln no uso dits 
tnbrllns aprcseuf.ndns, não w1.ro incompletas. Como cli­
reetor ela W. I . C. (JO) tinl,a todo interesse Johonne, 
de L:tC't C'm exhibil' cm sua. maior pujança n cfficie,n. 
eia ele sun Companhia. 
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Durnutc seeulos tem n histor iíl. da Componhin por 
eJ1c composta prcvnlecido como obrn an t hcnticn. Par:, 
o esL11clo c1a.s cxpc<l içõm; ás Indios Occidcntacs, á .Ame. 
rkn do Sal é ó. ..1.\frfoa., rm Sl'g-untln e tnceil'a <lccacla\ 
elo scc1tlo 1'i' , é clla ai.ndn. hoje in<l is11cnsa-vel, não 
obstnn to muilas partes do l iv l'o se nci.rn rc1u iutcirnm.cn­
to prej udicadns por pcsquizas mnis recentes. 

De La.ct e Barlncus nüo conheceram o Ilrosil por 
obscrvnçilo pcs.,;;oal. Cnspal' vnn Bnr.rlc (Barlacus) cs, 
crcvcu como profc!:isor de philosophia "m .Amstenlüo ~ 
s~;o oll ra , docln a lnru c em muitas ccli~Gcs e que voin a 
ti:i·nur-sc celeb re : ,: Rcruru v er octcnnlum in Brosilia 
et idibi gcstnrnm his toria". 'rc\'c rlln por oh.i<'clo e 
Ç?Jori.ücação do Conde Johann ;\!ori tz von Nnssau­
Sicgcn (João 1\Iauric io ) e off-crcccu nos contempotn· 
ucos um qundro fiel cln nctun1; ii.o benemerita <les te ma. 
girnnimo Ynrão, dotado de qualiündC's tão raros, a 11ncm 
I=<'ruam buco <lcvcn um cnrto perioclo de csvl<'m1ot'i e 
cnjo afostnmento cln Colonia holla ncle1.a implicou no 
t ermino cfo sua breve d nruçii.o. Por mais eivada de 
p,mcgyrico que scjn a d<'seripç.ão, e mais subjectívn n 
Cl•llcepção de Ba1·laeus1 <los succcssos relatados, - ele 
tccln n obra transpira um n obre cuUmsinsmo, umn a<l 
r.zfrnção pro fnu<lamrutc sincera pl'ln pcrsonalidrtclc <lo 
Conde nnsso,:iuno. Qnc,m a examina nmis de perto, 
n5Q pode deixar de admirnr com que amor e cuidado 
o nutor íc1. os seus estudos preliminares e com qu e se· 
ricdéldc se dl'dicou ao nnnn,io ela 111:itcrin. Co rrrspon· 
<lc·ncius commercincs, mr moriac•s clirig- idos ;1os E~tndos 
G"rncs e rlor!umt•utos aunlogos fl<'rvfram-lhe de bns?S 
fundamcntacs,. rep roduzidos 11tuilc1s Yl'lt·s litternlmru!t 
no texto. Qna~i todas as exposições posttriorei., do 
C,,,•crao tlc J'1aur icio de Nnssau n o Bwlsil npoiam-s~ 
na. obr·a de. Il,'.ll'lacus, u. qun.l o h hitoriaí.loi- moderno já 
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p<1r esse motivo nfio poclc deixar de tomar cm eomüdc­
rução. 

;\o contrnrio dos dous historiographos ncima citn­
rl )s1 .Jobanncs Nfoubof, nutor cln 11 Gcdenkwcerdig:c 
llrnsilar11sc Zcc-cn Lnut Reizc", pas.c;ou 9 annos cm l>oJ"­
r.nmbuco e, coevo, ioi tcstc:munhn de vista do qunnto 
nlli narra (11). O vnlor tlos seus fo1ios 1 enriquecido:; 
lÜ' quadros e m:i.ppas, 1·cpousa sob1·c tndo nu 1·cp1·cscu­
tação ín tuitivn <ln situação, clima, ínuna e flora, 11a 

cl,·scrip~:iio (las con<liçõc:3 ctbnogrnphicas, bem eomo lia 

cxposíçüo, nem scru prc-, nn ,·crc.lndc1 n.cura<la cm su..i.s 
p':l:l'tíeul:i.ridnrlcs, <los primordios da Cnmpauha Líbcr­
t,1dora dos Portugnczcs. Nicuhof õcixou cm 1649 o 
Brusíl pnrn. onde ,•icrn. como cmprc~ndo commcrcial tfa 
1N. I. C. Entrou pnrn o serviço cln Companhia, irmã, 
elas Jndias Oricnt.acs, ...-iajou pelo arclJjpclngo da Sou­
dn, pclns In<lins, Auterior e Posterioi- - (Vo rdcr und 
Hiu tcr-Inclicn), visitou a China, sob re a qual publicou 
wn livl'o n S<'ll tcmno muito liU.01 r. foi finalmente cn­
contrur a mo1·te un ·mw. tlc :\luc1agascar (12) . 

. As obras de Lnet, .Bnl'lrreus e Nienhof cornplc~ 
tam-s(' t1e cxccllcntc maneiro. com as invcstigo.çõcs 
st:iC'ntificas elos nnturulistas seus conlcmporaucos Piso 
(' l\-farcg1·af. E ~l('s dous snbios acomp:i.nhnra.m ,Joiio 
i'.fnuricio cm ~ma vingcm pnra o Brasil. \Villcm Piso, 
de Lciden, cm seu medico particulnr, e Gcorg Mnrcgxnf 
11u1 :1sfr,momo allC>rn:i.o, qnc, romo Piso, possuin vastos 
t'onbccimento~ ele Botonicn e Zoologio. EmquantQ 
l'iso tomnvn pura ob,icclo principal de suos pcsquisns os 
molcstias t ropicacs que apparcciout nu Colouia, e noS 

(11) O liuo foi flUbl[n.J• flt' to lm"• Jr :°l<lr·t1l11,r, llf11Jrik (l hririr1 11 ~) ~m 
HC:. 

l lZ) V/,\o Olt,lt,11::11!,, 11io~u1,iilrc, Jc V~ ri ,ltr ,\a, 
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seus afo1u.1clos 1l livJ.'os "<lo medicina Rra!!ilic7/s('." (laYn 
consC':lhos sobre o modo de co1nbatcl-ns, cstucln,•n l\lorc­
f?!'af o reino. vcgctnl e o nnimal, e obsetvcwa no Obse1·­
vntorio Cl'igido cm Pernambuco por Joi10 Mnul"icio as 
1.:onstelluçõcs do h('rui,;phcrio Snl. Jnn ele Lnct l'Cunin 
rlC"pois os l'CSultndos dns im·cstigaçõcs dos dous scien-
1.ista,; num luxuoso YOlume, aclorna<lo ele admiriwcis 
gi·nYuros, a "Jb'storia Nalurafis lfra.dliaü'' (J.G.\8), qu(', 
n j ulga i· pcllis condii:õcs du cpocnJ rcp rcscn tn uma 
coutribuiçã.o s:cicnti(foa de primcirn orclcm, tendo uté 
o soculo l!) mnn.titlo o~ sc•u~ foros df• an~orülndc 11:11·11 
C'5 er.tudios o!:l dn ll istori u nnínrnl, e nssim tnmbrn; do 
hygif!ll(; tropic.il. 

Pormam um segundo g-rupo dr. f011tes eoutC'mpo­
ran('ns os m11ncro1;os pumphlctos boll:mdc1.C's que ncom· 
pnullarnm pari 1,ass ri. n sorte Yl.ll'iu dn cmprcsn. brnsi. 
lr.irfl. Fnllnm cllcs ela~ lnto3 Õiupcnhaclns no mnr e 
r:n terra, Uo crcst>imcn.to da colonia. do flo rc.c.;cimc1:.to 
do cidade de Rcclfc. Dc>scrcyr.m os \Ui03 r, cosLumcs 
elos nbori~cní's snhmrttíclos, e, <lfto cont:l llo urdt!utc 
empenho <lo ínimi~o porlugncz de cnstignr os oclindos 
)i('J'Cjcs. Di~tiuctamento se 1·cflcctc cm piunp1itctos 
sing.1Jnrcs, tnmbcm, o dc~cnvolvim('uto commcrcinl. 
Üfl n<"on lecimentos políticos, poHm, occnpum o 1n·imcirq 
p?ano, pois cro. a respeito destes qne o leitor pn.tticio 
dcsejnvo, nntcs <lc tlHlo, St."1' r1rjentado. Qtrnuclo rm 
1645 chegou !1 Iloll!mc1u n uoticfa clu snbi tn irrupção 
cfo Rebelião braE>ilcira, e o po\·o pc1·ccbC'11 a violeucio 
com CJUC n Revolução ganha,·a tcr1·cuo1 os crilil:us da 
tf!n;i. tomnTmu a pnl:wrn. Com vib rnutcs expressões 
ntacnram ell cs n .A<lministl'.tt;fto da \V. I. C. A sun 
LJ.xídão, mcsquinhrn·ia e mi orguniza ção nttribnimm, 
C'JU primeira linha, n culpa elas lns tim,:tvcis condições 
do Brn.sil e <.lirigir:un urgrntes oppcllos nos .llltos Po· 
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clcrcs para. que interviessem 11 0 sentido de obviar os 
11crigos <.fo Rilua<;ão. 

Considcrnvcl numero destes 01mscu1as acham-se 
collsCt\•aelos m1!'i collct:i;õcs de pnmph!etos ela Bibliotheca. 
Rcnl ele llaya, do ).[uscn B1·ítann..i co e cl n. BiblioÍhcca 
'N'ac ionnl do Rfo rlr JanC'iro. Entre cllrs se encontra 
o libelo iut.itula<lo " Brasllschc Gclt-Sack", que em humor 
e mordente ironia deixa todos os mais n perder de 
Yistu (13). Hem pnu p,11' a nin!!ncm, p&s-se o Autol.' 
nnonymo rm c:nmpo eoutl·a. a "vt. I. C. e seus fnnccio­
ntil'ios no B1·nsil Ccnsurn 1t deplornvcl administração 
1ln Colonin depois do. rctiradu ele Joi1o fl!nm·icio e ver. 
bera o nml-avisado t rntnmcn to aos Po1·Lugnc.zcs e ao!\ 
l uJios, qnc o Prin cipc Go\•crnaclor tão a~crtndnmentc 
bouvcl'n sabido couscn·ar cm respeito. l\fais aiuda, -
nccnsa ns A11torid1111c.c; holhmd rzas ele terem, cm cul-
11osa l cYínnrlndc, fechado os on\'jclo~ a todas ns ndvcr­
tcncias sobre a Re\·olução, nté qlle cs tn fi na. lmentc 
c·xplol'.fü;sC'. Num suppkmcu to nn nC'.xndo no pnmp)llc. 
te. vem umu synopsc da quantidade de mcrcarl orias 
cnviílclas para u Ilollancla eutrc 1637 e 1G44. Com esta 
estat isticn qnlí': o .Autor demonstrai· a.os seus C?ompah·i­
ciusi acl oculos, CJUC objéc to de importnucia a Colonin 
Yicrn a sct· sob o governo de i\fo.m·icio, e como os seus 
succcssons se locuplc t-aro.m elo dcposlto p1rnsudo ós 
suns mãos. 

Dois outro!i foJJiculnrios fcrirnm n mesma técln, 
cm pasquins redigidos sob u forma de conversai ..:omo 

-~:::•1u!n bu, llr! r,, ltffl prulGd• p11 tlc,,lor attUl(iÍ" ~01 p91nph ltto1 b oi. 
h aJ~•to, otnnJo m <1m n 01 n1•l 1 11111101tu1l o urll~o• p.,,. o po1t1"uu, C.rao llO 
r,c 11L1 1picio Je< .. Cth·~•<k" • lkcif• é J :..do ,:vn,o " 11:tu ~m 'l '" /oi h<>J"' " º• 
,,,.., ,· , ti• ,Ju ~ conrl< ,•M n Jo l'J" < cuo r>• mpl,J,10 rulo olJo rdl tt do ro r. ""'" 
oll!rh,• IJl'oer,, l'hl r • h oll.ntlru r• iotu1to r m l'un~mburo. A llhtio l\io • •·u, 
d •drl ra, po.,111 11,to ur, .,1 nJo u J ri,rr\111.,Jc do ru mo t! o• docun1<n1c1 r l.,.m• du 
".U.1<11··, t!o10 ten,ro. o, lloll~n•lrnl ,., .,\,.uno 1! (1 0,,.1,hl~ um l• cs>•I• i,o,. 
•uU1n,. Cu1!, lnl\1 1.rni .. llLl.!!01h,u lh•1 \ll<n•c" 1, ,~, . li~. 



Jl irnl!ANN W:iT J EN 

fciss('m udc Brosilschc Brccdc Bijl"1 e 1' Brasyls Schuyt­
Pnlctjén'1. tfos nffo me sen do passivei entrar ,u1ui cm 
pn.rt.iculari<laclcs, rPstu-mc repol'tUl· o lcí to1· no ca t alogo 
dos pamphletos mais n<li:mtc exposto. 

Depois ela pcnlit c1o Brasi l, depois da morte dos 
h.Jineus que hnvinm tn1.bnlhndo, lutndo e: soffrido pelo 
I c.•rnnmbuco hollatHlci 1 extinguiu-se na Ilo!lauda o 
interesse pela sorte posterior dn antiga cofonia. 1\Ios 
:1 snii lembru.nça. pcrclu ron. Con tinuou a vivei· uas 
obrns dos l1 istol"inclorcs e m esmo depois de ma. scculo 
<l clJn aiucla s r. lembrou sandosnmcutc o poeta (la Geu­
scnlicll (Canç:üo dos 11 Gttcnx" ), ü nuo ZwiC'r vnn Hn. 
r"n , r.m um verso cujas pnlnvros iniciacs: uvcrznimd 
ll:nsi1 11 ! (Brasil esqut'.'ci<lo) ainda hoje si10 citndas na 
H oll tmdn (14). 

Parn bis: orindores e eeou omistos do 8cculo 18, 
c-01no \\'ag:c11nu1· e Luzac, contínuannn a ser fontes 

(10 O. Cccu11, C..c1o li. º"º cJ1t.:: u . ,\111 11cr,~1 e. 'Zwolia (riJ:) Eh 
• u u o1,1 \10 i"trlu : 

.. \',..,cJm,1 11, .. ,II ! o r,h H l•!m 
, .. X'lor uni' h Ulomu,t rn 50,u! 
•·t;., lu , 1~ uml"" ,,; n ,1, .,,d,l~n 
"Nll U1n~r1 " nlt1 m(fr Ltb,;, u,11 
"Vc.-iah bttlt I'~" Oll t1J11 i;:~,:.111 
'•Vu,.ou \ 'ºº ' on,o cln,w• Wull t " 
"7'hc1 :,.'~u i" ••1ki hrt ••u1\ ~ l.1k: 
':D, Pll;,u, ,lc " """" cm ,·oJooren 
"nP o.l'O,·rrwhutur l••1I ,rd,ooiru 
"l;.'1 hcc.\rud o&•d,c Ft<nimLut,11" 

TuJn•s;o dR otu1;,l,d lwllondcu, 

01.1 Druit ,,,;acHal oh rl<u c;,"1po, 
O,:do ó diun: n, ~ t su,~ o ouro, J>11 rv , 
·r.,. duiuto allh,1 J,I o, .i.,i.,uti•, 
n ~nl.cn aio•• n»I~ r,ãn te 11roit;;c ! 
"Em , na l'ou u ~,rj., , l i dr Olu'<l t 
P'r11 u no,,a, .,.,,,.., cl.ru do lrl" 
D u fU · lf nn, N~ouu t:O<i& lo"una : 
E 0 1 h ,s,ttl a ,,. tl~re1tt <1nl h[.lo1 
Q1,• ac, 1nu1no, ,l.,\hr~,,. o Vu ,~•do , 
No l'tu111Ql, ~.., do hoJ• "'"º p~r ,h..to, . 
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r !'!ncipncs c1c informações: lJc Gnt:: ~, Barlacus, Nicu­
h~f e n compilaçtlo "Snkca "'m Staet cn Oorlogh 11 d.o 
conhecido aulor Licnwc ,·an .Aitzrma. Ncllc hnurimm o::. 
r,1.1is modC'tno~ o seu eonhccimcnto aa eonquista, flo­
l'C'Scimcnto e l'Uina da Nova HoUanc1n brasileira. Iu­
tl..'irn fé c·1·n prcstndn n. tudo qun.nto havin para lêr 
~.C'>SCS , •ellios volumes in-quarto. E que razão lrn.vfa 
pnra dellcs clescoufim·1 A vcrdndc era que os seus 
nn~orcs l1avíaru cscripto sob a fresca impressão dos 
üconter. irncntos ou mesmo, como Nicuhof, ti.nhn.m nc,1-
l!!~ tomn<lo pnrtc. 

Não foi senão já. no meia.do do sccu1o 19 que n 
iuvcstignç.io critica começou n fazer cabedal dos do­
cumentos existentes nos nrchivos hollnudczes e, cn1 
presença do.i; papeis bl'asilciros, a pôr a prova o valor e 
n fidedignülode elas narrutiYas contempornneas. E-:n 
1053 publi!!ou Pict!!r :\Inrinus Nctsehcr o seu livro j~ 
r-1.1is de umn vez citado 11 Lcs HolJandnis nu Brési..l", 
que teria de SC'l' a bnsc de todos os truba.Uios posterio· 
rc~ C'onct?rnt-utcs no assumpto. 

Nctschcr nüo era histori:ulor ele profissão. Ao 
t<:!mpo da pul,l ic:açü.o do seu trnbnlho era simplesmente 
teu rn lc de nm regimento de: g'rnnndciros em Haya. 
C(lm g rande empenho o jovem officinl se hnvia dedí­
c·:tdo .í pcsq uizn dos documentos brnsilciros, (Brns ilo.­
k, cn) elo acervo existente no Arehivo dos E s tnc1os 
Ge1·:1cs. Buscado cm suas investigações pouae cllc !!Ol'· 
l'if!i r muitos elos erros cm que lJnyJnm incorrido os seus 
J)rcclt•ecssoL·cs, preenche r lacunas, e pela ~P rimeira vez 
ap1·cscnlat um quad1'o vcrclac1einuncutc ncabn<lo da. 
h1ta pelo Brasil , no scculo 17 : - scr,•iço que mereceu 
e achou pleno !'Ceonhccimcnto, - Segundo o ex.posto, 
ntio é de u.drnim1· que n sun dcscdpção rcpou!:íc 1naíA 
,1cccntundnmt:n tc sobre os suecessos milittll'cs. 
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NUo hn chwil1n qnc, llí'l obrit cfo N'etscbcr, s, 
acham intctcnind:is questões cconomit•as, c1c consli. 
tuição, ndministrnçiio e cultum da Colou ia; mtis Ot· 
cnparu um plnno jnfcriol' e quanlo no seu contcútl, 
qunsi nndit ndiautam ao qnc Hatlncn!-. j:í nos oHc rca 
cm sua 11Rcrum gesta.rum Ilistorin". Como poclctfa. 
pt•rém, Nctschct·1 nn parte de sem Ih·ro que trutn tlt 
ldsto1io. consti t ucional e rconomicn da Colonin apre 
scntnr idgo de novo, quando 11iio lhe fo i <indo uLíHzar, 
se dns pcçns é\o u.il.rchb•o ela Co1npnnhiu", tão vnlios.ii 
sob o ponto do vista culturnl e ccouomico7 Apcz.ar 
de mui tos erros, apcznr de j:í. se tcl'cin pnssaclo tnntil! 
dezenas de anuas do SClt apparccüncnto, bem 11oclo o 
livro 11Les Ifollnn<lnis nu Brésil" rccJnmnr p,nn si e> 

tHulo ele houra, de 11 obi-n clnssica" (s tanclnrd wo1·kj. 
Em minhn opinião, é o melhor tl'nhnlho que, elo s<!cub 
19, possuimos parn este Cnpi.tnlo da histol'ia cotoniol 
hollo.ndczn. A sun cxc cllenc ia consiste na hn1,ilidndt 
com que se ELChu ordenada n runtcrin, no esforço CJ: 

manter n mais cstrfota impnl'cialic1ntll', 11n flncucin d2 
narro.tiva e nn pondcrnçüo tlo julgnmt•nto. Pnrn mo,, 
trnr o nlto npl'Cço em que é ticln a obl'll <lc Netscher. 
nincln hoje, nu Ilollnmln, bastn up(rnas nllcgar que de­
pois clellc ucnhum cscriptor mni1, se clcclicou no assum· 
pto (15), e qnc sempre que se fala dn Empresa brasi, 
leira. da Vt. I. C. todos se conlcntum cm se repo i·tur i 
Nctschcr. Sem duvido, n uobrc fig ura. do Comlc João 
;\lnuri('iO tem sempre at trnhido o. vist.1 dos historiado-
1·cs. Ainda muito rcccntcmeutc ÍOl'nm mais nmn rei 
rememoradas no povo hollundcz n \·i<ln e obras do 
go,,crnndo1· nns.<;Ol'iano, numa pcquc11n mas sub.st.~t· 
closn Biogl'npltia, tlc .A. N. J. Fobi ns. 

(IS) ,\ r ul,\ic~ç.õo ,lt Jo,1,mcn10, tia nrn1l1 , 1"u411d.1.J" 11:1 •·S'llljk1 Cut~kJ. 
!u,nJlst i'ubHitl!t"" n~o ~t')UU("" s!Õ a&uo. 
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Em quanto n historiogrnphin hollundeza costnmn 
trntnr n c:onquistn ele Pcrnarubnco e o pedoclo de es. 
plcnclor qu~ se lhe seguiu c1o modo mais clctnlbado e 
ao cout rnrio 1mHln tk rumo bn:i-ramcnte, as m:i.is das 
vezes, no occupor-sc c1n r uiní\ ilo impN·io colonial b rn-
1:iilciro, - tomam Porlugnczcs e Brai.ilchos o caminho 
oppos(o. Po1· mnis sínccrn que ~e \'CYCle n udmiJ·açiio 
destes, pot· .J oílo ilfouricio. como homem e como ::rovct­
llador, - os hc1·úcs da cnmpnuhn Hbe1·tadora prruam ­
buenntt. ,João Fcrnnndcs Vieira e .A.ndré Yidnl de Nc. 
grciros, por motiYo<; Í lle'l'is de comprehcudc1·, estão 
muito ruais: <lculro dos seus corações. 

O luga r que na littcrntura historien. hollnndezn do 
scculo 17 occupam De LMt, Bnrlnrns e Nicuhof, é o 
rucsnio riuc ua litcrnturn po:· t11 :;:r11f'z11 elo mesmo perioclo 
se ntlribue n Mcnocl Cnbclo, J3 rJto Fr('Yre e Raph,1el 
de J C!i us. Comnrn m a todos os tl'es 6 o ocl io contra os 
l1crcjcs nordicos iutromcttidos 110 Drasil, corumum o 
e..c::forço em cst i~nrnUza.1· a. àominnçüo hollnudczn con10 
um rcitim('U cruel e iu tolera.V<'l, e <'ll.1 proclamar como 
consequr.ncin uecessnrin a sublcYnçüo do povo oppl·i· 
mitlo. 

Já se vê qn.c, ucsc;c emp(rnho, ns. côrcs do quadro 
ha~inm de s<'r tiio c:irregnc?ns qunnto possl\'e l. Obrn 
prodi~ios ll<'StC' part ícnlur o Cfo,·igo i\Inno<'l Cnl:ulo. 
O seu li\'ro pnblicndo cm 1643 é portt1dor cJo pomposo 
t itulo : ''O Ynicroso Luci,leno e 'l'l'lumpho tla Libt r~ 
dnc1 c''. T~ 1 um rlc1·,1do enn!o cm qnc se cclrbrn o 
hcróc ,loilO li' c1:nnudcs Viclrn. e o rinanto cllc fez pela 
libertnçito do Brosi.l do j\lg:o dos "inficis". Muitn Pll.· 
cieucia, mnitn cor.igcm, e pcnosissilllo incouuno(lo süo 
precisos parn lcrnr n cnbo a lcit111J d('ssc volume, de 
cstyJo bomb11slico, ln.rdentlo de citações da Dibl!n e dos 
clns.sicos e de mnis n ma.ls e.'iCl'ipto l'm múo p':)l'tu· 
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guez (16). Nnda é poupado no infeliz leitor. A um, 
longa e estafante inttoducçíio sobre os iníorlunios do 
norte elo Brnsil nté o nnuo ele 1G44, scg,ue.sc, <'ID 220 
paginas, n ox.posit[.io c1ctal1w.du, cm pnl'tc subrnc ttiàa 
ao rigor da Jingungcm pocticn, de todos os movimen­
tos ele tropns, de todos os recontros e bntcthn.<;, qm 
iiv('rnm por thcatro o so1o pcrnnmbucnno, só cm urli 
n1mo (ele Julho de lG·l5 u Julho de 1646) . Como fi~ura 
cr.ntrt~l ela nnrrnção, destncn-sr. J oii.o I•~crnnnrlcs Vieirn. 
A m1111cfra pcln qnnl CJlado o cxnJtn rm 1P.J'1nos bom­
bastic.os como l iber taclor e hcróc dn fé cntltolico, e.o 
11asso· que a t llcn clcsapicdn.dnmentc o inimi;:!o n1cn ho· 
lnnclcz, tornn-sc nh:idn mni~ rc,·oitnntr (]Un u<lo se con­
sidera com que cavnlbcirismo e bond::i<l(' esse pu<lrc foi 
ln1tu,10 por Joiio Mo.uricio. .A ellc permit liu o Cond('. 
tfio tolc ron tc, em matcria rcligiosn, que constrniss! 
uma cnsn no. cidn.tlc de Peninmbuco, n üo obstante n 
atitude hostil do Conselho cclcsiastico holonclrz. Ahi 
podia Ca.Jado sileal.cmcnte. exercer o seu sncrl'Clocio. 
podia dizer missa, <lar consolo aos seus írmi1os l'nl íf. 
e nté mesmo, não se lhe Yec1uva sel'vir á propngunda 
cntholicn por meio de µrGdicas, nas comrunnidn<1ts por· 
tugnr?.Os visinhas (17) . 

Nunndores posteriores dessa epocn têm tomn<k 
como um evangelho o Canto d<! Glocin de Cafado, e 
pt·cst:!.do erga .fé ús snns declnrnçõ<!s sobl'c ns cl('s\iuina­
nns cruelcla<lcs elos bnrbaros h ollam1rzc.'i. Foi somc11 t~ 
na. S!!f;Ullcln metacle tlo seeulo 19 qnc n aurco!n de pi't3· 
tigio <lo :'Valeroso Imrddeuo" foi dissipncln pcln critka 
histo!·ica . .A.. F. von Van:i l1 ag-en 1 o his toriador b1·nsilcir0, 
de quem cedo \•oltarei n me occnpar, nco11selha l!t'I 

(lG) Ci.nr. a tu• ru1>~ 1to. \',11n\,,.,,.,, fi htc11!n C,r~t J11 n,~111 1, r•~· Ili. 
",\ lln.t:i• r.tm Jo 11~,o i 11,11 11 11 J~l,ltuon". 

(li) a, ... de lnH. nu,. L:':.X\' 1, v•t. :n. 
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sq;undn cdi~üo Un sua H istoria Geral n acolher com 
muitn c:rnlela :ts ni'íi!·roati\·ns c1c Cnla<lo1 "por. 
qua11to este aido1·, i11SÍ!JHifica11lc e cxtrc111amn1te 1wr,:oial 
ulaca sem cscriiwtlo os ~c1u t1/imi900, ao pas:iO qur 1:m 

srns a l.11{!IJ <; - con,o rm J oao Fernn ndf.!s T" iefra - - s6 
1,l: vrrclo<lcirns <livindaclls" (18) . 

.Aindn mais severo é o ju1g11mcnto ele um historia­
dor b1·usilciro mais novo . 

.AHmlinclo cla1·:lll1cnte ás r{'1aÇõcs ele Calndo pnru 
com .João Mnnricio, Cs\!rr.vC" Pcclro Souto ~fnior nos 
11 l1'ns1·0~ Pcl'nombucanos'', de qnc a inda follarcmos; 
"O padre foi iugrnto, cl<'c;lcnl, um bypocrita e alem 
disso um iutrigoutc. Estns siio fol~as que tambem 6C 
nuiuhn1·um. Jlú seu '1 Vai<'roso Lucüt,rnoº (19). 

A mesma cautela me pnrl'ce ser acon!-clha.vcl no 
uso dn. ' 1 .No,·a Lnsitauinu ele Brito F rcyrc (1675). 
Po<le-sc classi[ien t· r sLe livro como 11m .1. obra de com­
bntc, n11U.110l:ul(l1?za, que tratn com largurzn fnti~nnlc 
tlo primeiro pcrloclo dos '' tempos an~ust iosos" do Bru­
sil, d<.• 162-t a H.i:JS. Do mesmo moc1o que Calado, usa 
Bri to Ft·cyro clns rxprr!.sücs 1nnis tle1n·~cinth·ns cm 
1·cJn<;iio no ndvcrsnrio. Pintn. ., dcsor~nui.cnçii.o ndmi­
nistraliva dos llolluuclc2es cm Pernambuco, descreve a 
sua. hr-utalidnclc pnr:i. com :1 popnfnç..1.o porf.ug:uezn e 
ncc:mm. mesmo n ,João M:i.nrieio de ter assistido U.e 
brnços en1zn1lO!.-i aos desmnnõos <.lc suo. i,oldadescn 
clcs<'nfrN1.c1u. Em teclo cnso1 o Jiv ro níl.o ~ intt1iramcnte 
tõ.o nggr<.$!.;i,•o corno o 11 Valnoso Lueideno''i e tem sem 
tluYidn. a sua iuipoi-taucia 1>ru·n a historin bellico. per­
uambn<:nnu. 

Com si:vcridnclc nmís pu ngente niucln que Calndo 
e Drito Fnyrr, lrata os llolnu dczcs Fra Rnpbncl tlC! 

!ID1 11/oc-,~i• Ca~I Jo J!r-.!I l, r•~. tRJ, 
(11) ,~ ... ,t.. lntl , Uu, . L)i.;\\'I , !•:>lo, :n. 
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Jesus, cm S('\l "Costrioto Lusitano'\ pnhliendo uo anno 
de 1679. Essa obm é tnmbem um di thyrnrubo no im­
mor ta l João Fcrni1uclcs Viciro.. Segundo n norma cstn­
bcleci<ln, - Cnln.cl<\. co1no que 11,c scn·in de modelo -
dú-nos o t'radc bcnctlictino umu descrip~:io das lutas 
trnva<lns pcln posse t1o Xorte cio Br:i.sil de 162-1 a 1 G.14. 
Nem umn. só pnlnvra acha cllc de rcconhccim<>u to paro 
os lll('thodos ho\lnntlczl's d<' coloni1 . .1i:flo, e 11nm deter· 
miu.u)o cnpitulo de sun uüo dcsllltc1·f'ssnn tc obra <lca· 
ccnn um horrotoso quadro elos pecen.do~ dos hcl'cjcs 
conqnistn.dorcs. Qur.m, S!'m civn ele pnb:ão, rn essas 
secn~s de honor, prí!smui dnrncntc firnrn.<las cm dcpoi· 
IDC'lttos de fr!>~C'munl1;,s e pin tnrlus com llric it c, -- <i 

com cllns comp11rn - cli~umo-lo sem rcüu«;o, - o co· 
uhrcido rclntorio da. Commis:;ii.o llr.vc~ n rcsp<'ito d:ls 
bnrbaridnd<'$ nllf:mÜs na Bcl)?irn, é for(!nclo n dni· -:-.1-
zõ.o oo sabio Ucn Aldha: 11 11uàn mais fa ltava nlli". 
Profnnaçüo <lc igrejas, clcshuiçiio ele imngcns sngra­
d,1s. roubo de prrc ia.c:ns alfai:is, massnc1·c tlc mulhrreg 
e crianças, violnç:i.o de ,•irgcns1 decepamento LI.e mê.oa, 
Ol'elhns e se ills, aclo."i para os qnnes rccllrtinm nindn .'.10 
o.uxilio LI.e indio,; sclvngens 'fa.J)\1yus. im·c11~ õo elmo; lor. 
turns mais cruciantes ilnr:1 oi, soJU.n<los a1>risionodo9i 
tudo 1::.so é n11l'11ns um prm haclo <lns queixos ncumnln· 
dns pelo oclicuto clcrigo. Ellc mfo pode cm nbsoluto 
p!?rdoar nos H oHnndczcs, ter em i.1riado obstncu1os Ó 
eonfisslio d,1 fé c11tholica nns capitnnin~ conqui$lnc11s1 
terem pl'ohihido n err.cção de templos cn.tholicos, no 
pnsso que, ao contturio pcrmittiram n construcçiio de 
uma Synagofrn, eia Rêciíe 1 onde os J ndcus poclinrn 
pnbHco.mcntc celebr ar os seus "conc1cmnu.dos 1·itos 11

• 

l\Ias os P ort.ngnezes - conti níw o piedoso moug:e bcnc· 
àictü10 - u,mstrm·nm que cr1~m m:li~ fortes. Apc?Jir 
de todos os csfor~os t.lo forasteiro no rdico1 não se nba· 
Jou o <1uc hnvia de melhor; a fi<lclidndc (~ pntria o a fü 
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na Igrcjn, uuicn salvadora , - o qn o deu no pó\'O op­
prhuido co1·ngcu1 e fôrçn de lan~ar-sc á. luta coutrn o 
Aut.í-Christo holJundcz e Icr.:1l-a. n i;loríosc, d~sfccho. 

No mc.<m10 espirilo c•:c.tfl.O Mcríntos os livros de 
C.:u1ndo1 Brit.o Frcyrc e naplrn.ul de Jesus. A porciali­
c1ndc e o fanntis-mo 1·eiig10~0 pert.u1·tinrnm de tal mn­
itcira a v3sl\o de sous nutotcs que (1e mu lnclo só vêem 
clh\s l uz e do outro sornhrns. Dnhi ns conslnalcs nccusn· 
çõcs, que 1:hcgam n toc1n as rafas do grotesco, clahi o 
ucguç~o JH·opositíl<hi. ou apliixo11atla depreciação tlos 
p!·ogrcssos culturaes e economicos r1ue, ap('uu· c1c t11do 1 

o Brasil Norte teve n ngra<)cccr nos Ilollnutlcz.cs. 
Dahi n nttitndc ludüfcrcutc quando não infcmm parn 
c0m João Ma.1.1ricio, n d isposição de dizer semptc mnl 
do sc-u govcr·no, da li i finnlmcnte o desmcsum.do cxa-
1.rcro <los fe itos de Vicil'a . Não aclmirn .. 11ois, que o 
,·alor elo " Valeroso Lucidcno, da " No\'a Lu~itonian e 
do II Castrioto J1usit11no" so ache liojo tão diminuido 
eomo fontes h :s toricns. 

,Tá nbs\'.:rvci antcriormeutc quf!T,to tempo se fez 
J1eccssnrio pm·a que uma. nov,t 11r1·ccp<;ão al.H'issc ca.~ 
minbo. Som.ente n o1.'dcnficiio grnc111al e cxposl~fio ll os 
Archh-os uo s~c nlo 19, e, cl'ou tr:i. pnrtc, o cruprC'go d11 
critica mct6c1ica dng fontes, p rn.li!rnm <1a r no historiu. 
dor os ntclos de snl>mcttcr ú. lente de tllll estuclo com~ 
pJcto ns narrntivns elos cscrjptotcs coc\•os, tidos ató 
cntiio como iuntacnveis. No Brasil foi o filho <1c um 
immigrado ul!cmiio que primeiro pnlmi1hou eslc c:1ni.i ­
nho. Seu nome e sun obra p ri11ci pul j :l foram por lllim 
dcclinn<lo~: Franz A<lolph von Vr.1":1hngcn e "Ilisto­
rio. Gc1·n! <lo B rasil ". Com o Nctsc.11er, foi Vnroliageu 
tnmbcm o mesli·e ele si mesmo. 
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Depois ele 1mvcr n principio RC npplicaclo o. estudos 
tochuicos, cntrol\ cltu uo serviço diplomatico c\o Impc­
rio elo Brnsil e nprovcilon-sc de sua posiçã.o como 
cro.bnixaüor cm Lisbôa, Maddd e Vicrmn pnrn trnbnlhnl' 
nos 11rr.l;ivos loc:acs, !JU:mdo livre de suas occupn~Õ('S 
ínncl'ionncs {20). Com que diligcucin se entregou cllc 
ú pcsqniza, nttcstn-o urna scl'ic de t enball1os historiC'os 
nttiuentcs {t c1cscobc1in df\ Amcl'ica, nttestn-o priuci­
pr.llnente a suo Historio do J3rosi! (21). 

A lllta pclu. conquistn d r! Pcrnnmbuco empolgou 
Vntnhngcl1 no ponto de fnzel -o d t!llu. se occnpur n 
iuudo mais uma vez, numa obra especial: "IIisl(',t·in 
das luctas com os II0!1andczcs 11

, publi.cnda em 1S71. 
Duos c ircnmstnw:.: ias facilitara m o trnbull10 ao Autor 
Por um luclo tin ha ~uc ao sc11 dispõr os: resultados das 
invcstiga~õcs ele N'~t~chcr i po1· ouh'o podia se apoiar 
sobr(' ns copins <los d ocumentos hollun<lrzcs de Cr,ctano 
da Sih-o. Isso po upou-lhe o incommodo de cmprchen· 
der p~squizns pi·oprins cm Unya. D o. cxistcnciu do 
arr.li1,•o da \V. I . C. pnrecc que clle ncuhum cotilicci­
meuto teve. Cov10 Nctsrhcr apcrnis se u tilizara de 
fontes holtnndc7.as, irnpoz-sc a Vntn hngen n t.arcfn ele 
olargnr e. nprofundn1· os couhcc:imcn tos esh1bcleci<los 
uté entãoi baficaudo-sc no mate.ria{ espanh,1! e pot·tu­
g-ucz. A Ic:çfi.o carncl f.: ri.'>tlCn do seu livro cstú, ao meu 
ver, n a tlcmonstrnt;êio de qnc nito ,João Pcl'n:tnde~ Vicirn: 
e sim .Aml r6 V ida} tlc Nc:;trciros1 (hcróc 1·cvolucionnrio 
rste, porétn, offn~c,iclo }.)(')o Sol de Vieira), - é que ,lt"YC 
ser coi1sidl·rnclo o ver<ln<lciro }Hlc ela ~nblcvnçüo bi·asi· 
leira. de 16.J.5. Dc,,;;fazcntlo n .'Hn·co1a !rucluri:t rr1u· desde o-; 

(:~) V1,J, ra,nbtm: O. <.111111 ~1 1, Kfi1!rl1e1 ll c f' 1<l111h1m J..r ,knh1}c,l""'\llrn\ul1, :r 
Lltcu,.,r!', l ~O:. \llt, SJ . 

(:l) A 1u,c!r~ cJJç.;o d• "Ul11odo Ct:r• I", r, prod11 ,Uc, trl ,lc11 de M11orladot 
Lr111!l• lrG Joi o C:•rhtn.,., ,lo )11,,4 ., r.ãu, foi ln l, !1.t111rr11e t\i111 ,ti, l• rlmdu, ,·ohuo1, 
C,:mtõw • hlitori~ do 1ul,, •tt lS:U, 
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tempos de Cnlndo e Ropllucl de Jesus se formara em tor­
no da fí~ura <lc Vieira, - e traiendo o merecimento ele 
Vid.il ó. lu1. du ribnltn, rompeu V nrnltagc.u Yautajosamen­
tc com as ,•ersõcs tradicionncs domino.utes. .Ao mesmo 
tempo conseguiu corl' igir pequenas erros de Nctchcr e 
iot rodmdr 11ovos rnosnicos no conjnncfo pfo torinJ, sem 
com isso tornar snpcrflno ou dcsti tu ido de val or- o 
ts·obnlho do off iciol bollamlez. Quero quizcr se oricu­
L:ir sobra os destinos do Drasil Nor te, no século 17, 
não poderá dcb.:ar de consultor juntamente com e. 
" Hii::( orin elos Lutas '\ "Lcs R ollo.nclnis au Brésil" de 
Nct:;chcr. Isso porque o livro do 'larnh nr;ea não é 
absolutnrnent.c cx hnus tivo. E m vüo n ellc procuraril o 
leH01· c~clarcccr-s~ sobro o estado culturn.l e ecouoruico 
<JlW 11redomin:ivn então no paiz. Tudo quanto nii.o so 
rcloClon a. dirC'ctamcntc com os succcssos politicns e, cm. 
pnrt iculll:i·: com n. Campanhn lihcrtado rn dos Brosilciros, 
ucnimmn ~~nQn merece uos olhos de \Taruha~cu . 

.A isso nccr~sce o ponto de -vi~tn uniln.tcr:d bra­
silC'iro do autoJ:, o cstylo affcctadv 1 n falta d e d o.n·eia 
na clisposiç1io1 e a t P.ndcncia d e descrever com a maior 
minuciosi<lndc possível ns cousas 1nnis i.nsi~niffoan ­
tcs. O jnh.o mordaz e ferino de Vnrnho.gcn sobre o 
trabnlho de Nctschcr, a nccusni:ilO inteiramente ínjus­
ti iicn<1o. ele não havcl' NetselH~r 1n·occdido no estud o 
d.ts fontes com a nccessnrin base scicntificu, pro,·ocni·nm 
elo illustrndo mi litar hollanclcz uma contestaç.5o escti­
pt.n t•m tcl'mos dignos, ú qun.1 Ylrrnhngcn logo respon­
deu, rcvi cl nndo. (22) 

Conto da poJcmica n:1.da r csu1ton de imporl:i .'l cin1 
eximir-me-e i ele en t rar un annlyso do conteúdo dns rê­
plicns. 

(2:) t'. /lt . .'Íthrhtr, Lu n nll 11.r.J1l1 MI 1Jrl1U, Un ,nol Jo tiflll'lu• â M. 
\',. ,,.1,-iiu,,. l.a ll•rr, M~J . 1,. [l,r;)" d~ f'11•to ~'''"" IA. F', Y•n.:h•.rm) , l.n 
R c.Us,:,.Jel , ~u ll•êul, t: n Ul61 J: ,ópoa1a À lh. l'-~1 ,~tr, V~o.u , Jll~ , 
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Desde o app:\l'C'Cimcn to c1n. 11 Ris toria Gcrnl", o in­
teresse dos brnsilciros pcln liisto1:ia do seu paiz cre~­
ccu nc,tnvelmcntc e, inclush·nmentc tJCla cpoc.1. dn 
colouiza~ão hollnudcw. Pam disso Bo5 convencer­
mos, bnsta folhl'!ar annos nv nlsos dns m1mcrosns 
revist:1s · p11hlicudns no Btn!,i l. Dc!-;tncn-sc pelo sen 
zelo uo tralnmen to ap1'oiunc1m1o do p cl·iodo hollo.u­
clcz. que n si tomon, o Just itnto 1\ rchcologico e Geogta­
pltico de llc rnnmbuco, o qunl por meio de artigos 
liltcrarios, como pela. trnch1cção pnra o Porlu:!ncz tfo 
documentos nC'crln nclczcs tem p1·oc11rado dHntnr o co• 
nhec imC'nto dos snce~ssos. Como nntorc~ dC' disscrtn­
çõcs puhhcadns na '1 Rcvistu elo Institu to Archcologico 
e G<"o(?1·.1phico Pcrnnmbnc,1110 merecem cspt!einl rncn­
~~o os lcttrndos ~ Jo8é Tirgiuo Dnnrtc Pcl'cira, F . A. 
Pereira <l a Costa, ,Toüo Bnptistn Ile~ncirn Costa e Al­
fw clo de Cn rvnlho. A viagem de estudos de Hygino 
á IIollnmln já foi Cibjcc:to ele r<'[e1·cncla. Dos oti t ros 
t rcs, .Alfredo ele Carvalho par(•cc 8N' o mnis o.cth·o e 
mnltílnl<'1·1.1l. R 11g('Ill1<.·iro c1c pro fi!\3iio, e, tanto qunnto 
estou info1·mado, cm serviço activo na Rcpnrtiçiio do 
Porto de Pernambuco, pocle cllc ser considctndo hoje 
no Brasil o melhor conhcec,1or dn cpocn hollanc1csn (23)'. 
Qnnsi lodo n umero d:-i. mc1!cionudn. Rcvistn con t~m nr· 
tigos sc,ns sob1'e pcrsonalidocles q11c dcHcmpcuhnraru 
u m pnpel em Ilcciíc entre 1630 e 1654-, além c1c tradu­
ccões ele prç:is holJnndc1.ns ela cmll t'cção ele t'Opius tlc 
!lygino con'i('l'"'lHlns em P crnamhuco, connuunicnGõca 
sobre cxpctliçõcs no in terior c1n tc rrn ca1H1uistndo etc. 

'l1nmbcrn ncompanlin CmTalho com ,•h-o interesse n 
i,istorin clns capitan ias vü;inhas ele PHnnmhuco. Pro· 
vun1 '.no os scWI cscriptos sobre o npparcchncnto e.los 

(23) Foi p,11. rsrio ffJt' !M , na.i:1nd11 «ir:u Alt":lfl Ja c~n 11lho .J111J11tc ,nini, • 
, ,u L,, coll,h uri l'~m~n,b11to, 
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Ilollnndczcs no Itio Grande tlo Nm·tc e Ccnrâ, nAs r cvi.s­
tns elas Associaç-ões h hstor icas locncs. 

Importa mcno!; n Carvnlbo ofíercccr nos ~cus lci­
to1·cs in,·cslignt;ões scicnlifk:os ou estudos ptuamente 
Cl'ilicos <lo que, por meio <lc bôms traclucções e elucida­
ções ele 11rnnuscriptos boll :111clc1.es do sccnlo 17 <lfrig:ir 
a a.ttcnçll.o do pesqnizn<lor brnsilcit·o e do mu11do leigo 
c<1ncn.do pntn cssn itnportcmto epocn. da historia per­
nnmlmcmm. 

;\o historiador que tiY~r de recompor este cnpjtulo 
Ua hi."-tolin colonial hollondcza núo é licito <lcsprcznr, 
tnmh~m. as follins ~dcntifico-littcradns edit.adns pelo 
Acoc.lr min de lfor tnlczn, pclns assodaç:õcs bistoricos elo 
Ccarh (24), Pnrnhybn, Rio Gron<lo do N'ort.c e Dahln, 
- mns com cspccirtliclndc: ns publicn':Õcs elo Instituto 
llislorico e. Ucogrnphico do Rio ele Janeiro. 

Nos 1rnmcroso~ volumes ela Rcvis tn 1mblic:l clt.1. pOL' 

cRtc Tn!tiluto encontram-se notavcis nl'Ligos sobre u. 
hi'il orin dn insuneiçíl.o libC'rUJ<lorn pcrnnmbucnna e 
rcproÕ.uljQes ele textos ele m1tnnscri11tos portuguczcs, 
pertencentes á Ilihliolhce• ele Bvora, em P ortugal (25). 

A Revistn elo Instituto Historico e Gcog:ruph.ico 
Brn~ilci ro cli> mmo rle 1912 traz nmn disscrtnção do nr. 
Pcdto Sonto j\fnior, comprcbcnsivn ele cerca do 250 
pn~ina3. O titulQ 1·c1.u: "Fastos Perunmh11cnnos", i. e. 
Dins ele c.,plcndot· ,fo Pnnnmbnco. Neste jfl citndo 
trabalho faz S01lto Mnior n tentaLivn de rostnuru, fl.m­
<lndo cm ckseuvolvidos estudos c1c nrchi\·os, o qundro 
fiel dn CLnprcsa lmta" o-btnsileirn. Dnrnutc tnezcs. sc­
~uinclo o oxc1~1plo <1c l!ygiuo mnntcve-sc ncth·o cm 

\:1) li. lltYblt ,h ,\tc,l•ml, Cnre" 1(1 e ~ n11 M1, Tri,:,.cn,•l ,k, 111•\. J., 
C, nr, , ;D , ,lh,,111 tlfln n,. C.uUl,ur,,e 1111;., Ü• 5!1>d~11. 

(: i) Col\l. 1tc~. ,lo 11 .. 1. "'"'· 1.y1i. l'lJ· ~ o .,~, . " 1~'-IX'. PDc. 1$1 • 
•,,,, T M11li111> 110 Re,·. do 1ml, CMrS. riu. 215 , orC1, ,r.1,,., ... u t, ,..p,do, dhtr, 
oo• Jen. r,o11uiiie1u .!01 11>1>01 l~H,IH O. 
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Iluya e pcrquiriu mais uma Yrz aili os pnpeis <lo Ar­
cl1h•o da. Compnnhin jú exnrnino.clos pelos SC'llS prccl c­
ccs~ores. O result:ulo de scu.i; estudos vem exposto 
nos ''Fnstos". Deve-se cousigmrr que de modo n\gum 
corrcspOudcu ao disJ?endio do trmpo, d inhe iro e fadi ­
ga <!Onsumi<los. O que Souto 1\1aior offrr<'cc não é 
ontl'n. cansa scuão n pro<luc<;:ão li ltcrn:ria dr nm di letan­
te qnc cm conscquencia ele sua poucn hnbiHtnçiio hís­
tol'icn. e def iciente conhecimento dn linl?un. holln!;.dcza 
nflo conscgnlu levar n bom .termo n tn1·cf:t que se lm­
poz. Podemos sentir pela lcitu rn do sen trnbalh o, tam­
lJt'm cs tilisticamcn te pouco dclcit.'wcl, como o seu nu­
tor lu ta com o acumu lo <ln m;\lcria e com q ue esforço 
couscgue mnntcr a cabc<:u f6rn da ng:ua uo nssohcl'hnn­
te diltwio dos documentos. 

Disso sahiu uma moxiuifnc1n., eat que cousas de 
vnlo1· e futili<lades se succt?<lcm, unrn.s Íls outr:is, ill(lis­
crimlnaclnmcntc. Aqui e nlli bons ic.lé ins. nqni <' 
nHi tombem pensam<'ntos or jginne$, mns, no lado, clcs­
l'l'ipçõcs d~talhndas de successos sem n IU('nor inipor­
tnncia, cnfilcirnnum to de not icias e intcrrninnvels ex­
tractos de <locmocn tos hollnndezcs ele Lact1 Ilur1n<'nR. 
Nfouhof, Cn1aclo, Brito Frcy1·c, Southcy, Nctsc:hl'!: t' , 
Varnhaj!'cm e outJ'oS. Nas suas fontes clle ncrcclita 
sob pn lnvra. S6 uma vez por outra se nnima. a Ic,·:in­
tar um p1·otcsto con tra affirrnn~ões dcmasiadnmcnte 
ousadas, ou pôr cm duvida n fidcdigni<latlc cln~ suas 
au toridndt>.~, como já v imos co1t1 l'C'lnção n Culndo. 
Tnlvc?. nc~tc cMo uii.o quiZ(lHSC cllc l'icnr utrnz de Vnr­
nhnf!Cm cm sua aet>rba c1·iticn l tJ.'ambcm sob o ponto 
do vi!-to h istol'ico cconomico, são os 11 Fastos 11 in teira­
mente inll 1os. Isso I.! aincln nrn.ü; de notar, porque 
Souto Mni01· teve oecasião ele compulsai· o incslimnvcl 
material do nrchh-o t.la Comp:ml iiu. snh rc a Yido N':úno­
mica ele Pcr11amb,1co ao tc1npo àn dorr. innção hollnTl-
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deza e portanto estava em condições de conhcccl-a. 
Comparados com ns in-v cstigaçõcs de Nctschcr e do 
Vnrnhagcm ou aferidos ru~la comprchcnsiva cxposiçüo 
qnc Oliveira Limn. fnz no seu livro itPcrnambuco, seu 
dcsc1n-olvimcnto historico" (1895), reprrscntam os "Fas­
tos Pcrn11mbuca11os 11 umn forte l'ctrogr essão (26). 

Com frcqn cncia cm trabalhos br n!=ii1('iros ronis re­
centes se foz 1·cfcrcncio. á "Ilistory of Brnzil" do co­
nhceido poeta inglcz Rober t Southcy. Estn. historia 
do Brasil, cm trcs volumes, appnrccicln nn scgundn 
cl<'cndn do sccnlo 19 eleve a suo. ori gr.m no YÍ\~o inte­
resse que n Inglaterra então tomou pela sorte ela Caso. 
cfo Ilrn~ançv.. trnn!;migradn paro. o P..io cm 1807 e em 
geral pC'tos movimentos 1·cvolucionarios sul-nrocricanos. 
Southcy, o 11 poeta lnureutns '1, teve bem justa noção dn 
difficnldnde de sua tarefa. Por isso tratou de pre,. 
parar-se com o muior cuidad o, não só recorrendo á Jjt. 
teratura. imprcssn, tan to cm holhmdez como cm por­
tugucz, como ninda utilir.amlo-sc de copias el e docum~u­
tos portnguc.1.cs qnc se nchnvqro em poder de seu t101 

o Reverendo Sl·. Hill. Apesar ele suas iuhcrcnles fn. 
lhas coutinúu n "llistory of Brazil" (27) a ser até 
hoje c1r utilidade pnro. o historiador. 

Considcrnve l espaço1 umas ('.Cm pa:;,!inns occupam 
no primeiro e scguntlo volumes os cnpitnlos dedicados 
no pci·iodo bollandcz. Numa cxposiçfto correutia, mas 

(26) A' &,,rrlMãc d; ccmrcnha lilitri.linra HCUt-.., "°' ''Fu1u" um~ •1'11· ~~~:.º :: ~:~e:~::ºº;•;:,~.~, ;~~~:i~M'!!o,•<~~;,,~a c;:"';,;,1,•to':•~:~,:&•:11~;:~, "r::~: 
:11:r:;.;i•~::t;;",,},::1: ~~:·1:!;0!~;~: ~::,7~';'.11:"·,~: ~:,.:~::ô:•j~~:,~:iLou;~c•, 1~~'": 
<la ~1•r(o J., 1817. (';0 ••f'llulo fiu,\ ,li1c<1rre o Bolar, <01iõo, 101,.e o m,lt,ou, 
mt .,tll .Jo (lntl" ,11 1\,eif,, ln!d ~il• rcct nlt,nrnt<. • <l«no!l\io li~ porlu il~ d,bJc 

:i:!~7,,.8(ii:'. ~~~:":\~;e ,I~; ~a',;;:;";!'i::~.,;,/",:tl:,.~:r1!:''"::;u:J•;u:,•I q~:~1,:1 m1; 
l'ni:, ç0uq1let4 o tr11Lalh0, 

(27) O 1.0 ,·ol ,u~n dula Ul1!odo ,fo n,~,!\ lol 11 111.liuJo rm llllO, D 2,0 
<Ili 

IIH7, 1 o J,O em 11119, 
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de uma amplitude q11e1 com a continuação, cl,ega. a 
cnusnr somno, desfilam nos nossos olllos os ncoutcci­
mcntos. Vemos como S0nll1c)' se esforça por empre­
gar o mnis proporcionadnmcn t.c possivcl1 fontes hoHnn­
dczas e pl)r tug:nezns, 1nas tambcm como clle, pcln sua. 
syrupalhin; cm corrcspo11dc11cin com as circumstan cins 
dn cpocn1 pela causn dos Iibcrtndorcs 1>ctnnmlmcnnos , 
se clcixn mnis e mnis empolgar 1)0r Caln.do, Drito Frcyrc 
e Rnp hacl de Jesus. Estes merecem snn intcil·n con­
fionçn . Pelos c1nc1o!; pol' cll<!s fo rnccidos1 Southeyi cm 
cujo tempo nincln u iio se folnvn cm l!l'i tic,i historicu d(' 
fontes, forma o seu juizo da coloniznção hol1nudc7.a. 
no Brasil.Credulamcutc repete como um ccho a.s his­
torias scnsncionncs das cruclclaclcs do conquistnclor e 
elos Hofíl'imcntos sem fim, dn popnlaçiio J1orLuguczn 
cscraviz11c1n. Como este orgulhoso bl"ctão pcmm elos hol. 
lan<lczcs, mostrtlDl clnns passagcn.1 cnractcristicas elo seu 
li\To: It is by snch rneans " (al 11siio ás violcncjns) 
"that thc:i,r rendc1·cd thcir llistory ns infnmous, nnd 
their narucs as clctestable iu thc Enst nnd iu tlic Wcst". 
E njnJn: " t hc Du tch havc nlwnys bcen a cruel pco­
plc; thcy J1avc thus dishonom·cd t.hcmsclvcs at homc, 
nn<l thcrc i.c; no nn.tion whosc colonial history is so incx.: 
cusnble anel incxplicnbly clisgraccfu 1 to huma11 n nturc" 
(28). Estns sentenças lembi-am pelo scn tom o 
"Hn11nsworth Pt·cfisc", durnutc n guerra. 1m1ncHul. Se 
o Catalogo <la Bibliot hcca Brasiliense aconse lha n fnzcr 
11so do. ohrn de Sout hcy com cauicln 1 npczar da 11 im­
Pllrcinlidnclc" elo Autor, bem })osso cu, in'\"crtcnc.1o os 

(~8) Tr~ll uc, ,Õo lla ch•,iio 1~101. - }"o i r, 11r taco mc/0 1 11u• tllu l"mu~m a 

·;;~..!:J,o;\~~f.ni:::::·· r:u: ::~.:"::0 ":~: '!:,o,lº!~:.';t"'-r!: ~:;.~~:· .: ::.,~:\~~:*~ 
,1 mc 11110, n• 1••11b e n::i.o h• n3(ii• cuja 1, toto,b col•11lol ,c)o tio lnllhcuroHltntnl ~ 
0 lncrrlluH]l1l<Dlo .-c,1onL,011 ri••~ o 111 11.iruo Uum•na. - (lli1<>r, J, r, 01, !.09, 
~2S. 
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papeis, fnzcr cgunl aclvcrtcneia contra a "pnrcinlida­
de" do mesmo(W). O desejo de exhibir um brilhnnte 
quad ro ela Compnnha Lib('rtadora. pcrnambucona. levou 
Southcy n obscurecer n h1z parn um laclo, e a cleixal-n 
inatl ior-se pnrn o outro, no mais offuscantc esplen<lor. 

E' por cssn rnziio q\le n exposição por elle fei t a 
elo governo de João Mauricio se conta entre os partes 
menos satisfntorias de todu a snn obra. 

Clnco ;.11rno:. depois elo apparccimcnto do primeiro 
Yolumc ela "History", publicou àlphonsc ele Bcauebamp 
n snn. "IIi.sloirc du B rési1 11

1 cm t t·es partes. Este tra­
bnlho, nh1ela hoje occasionalmentc citado, já cm 1Sl 7 
foi por Southcy exposto ao pelourinho como mn plng:io 
dn peiol' cspccic e desde esse tempo achou-se riscado 
da lista das obras que elevem ser tomaelns cm cousi­
tleruçf10 uo tralo dn IIistol'ia brasileira. Basta truu­
setcver parn nqn i a critlcn csma:?adol'il. de Southr~· pnrn 
dcixnt ver quanto vale cssn cmbrulh:uln: 11 With tl tc 
c;o;;:ccption of an introductory ehaptcr upon thc H~s­
tory of Porlugnl, antl unothcr <:ontninlng u general 
desc ription of Brazil, the two íírst volumes nnd nbout 
n fotll'th purt of the t hir d, a1·c whol)y and solely ronde 
tl'Q. from mi11c. T hc Jist of nuthorities whieh hc lrns 
g1i,cn is copied from my marginal rcfer encci;;; the n,a.­
nnscripts wl1ich hc prctcncls to quotc are tl1osc lu my 
posscssion, nnc1 only fl10se whicb I had uscd iu my 
first vo lume. 'l'he wholc mattci· of his history is tuken 
from thnt voluntt>, as fa r as it ,voultl cnrry him, anel 
írom no othcr sourec, aml h1 mnny plnc('s it is e1osc 
trnuslation. Cnrc lins bcen tak cn to cli.s[!nisc this p1 u.­
ginrism hy trnnsposing thc matter ns muc~ ns possi­
ble" (30). 

(:?) ílll,1!011,r,:1 ílrulllr11rc l. r,; . SBS. 
(30) 'l"rn ,h,rtúo ,I• rll~tio ln,lcn - Cou, ourç~o ,lo uni upitulo lum1• 

d'!clor l1 ul,ro 4 Jl t, 1arli do l'o,111111, e outro 11 uc tO'llfo1 '110 J <rulrç.io , ,ui 
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De trabalhos ingll"ics são n.o 1ndo ela HiMorin brn­
::.i!cira de Southt'y, tnmbPm cl i~t1os ele menção trcs c:x. 
cctl r nt es artigos el o Geor ge Etlmundson, pubUcoclos na 
"Eng-lü;h li i!;{ol'irnl ll<'view'1

• rr rui.crn por t>p igrnphc: 
"'fhe Dutch P owcr ln I\ra:til 11 

- o Po,lct 1Iollnndc2, 
no B1·asil-:-- {1680.1 G54). Tnfol iz.menl·(' o nutor trouxe 
u. sun uar ra tiva :1p1mns até o anno ele 1632, o.p11 licnndo­
se em seguida a out ros nssmnptos. 

Lam•rmos finnlmcnte. nm olhnt• sobl'c a. littct·<ll nra 
nll ctnã r t>fcrc ntc no ass1rn1pto. Cumpre menciouar cm 
primeiro luj?m· o Di:nim~1 de Amb rosin:- Ttit!hshoffc:r 
(de S t rnsbu r :,:ro) , homrm que t omon parte pes:3onlmC'n ­
lC" nn. Concgüstu ele Peru:1 mbfü~o no an uo de 1630. Nns 
folhns elo seu Diario, de Wo divcrtirla lci lura, sul.lor­
diuoclns ao titulo '1 Descl'ipção de v1<.1gens no Braz.il e 
ás Indins Occiclcntaes'', descrevo cllc como o tu-dente 
desejo de conhrccr tcnns estranb;;s o cxpe1liu da pn­
trin. E1n A1ustcrrlüo, pm:a 011<le primeiro se didt iu, 
fez -se alistn1· i)l' ln Compnnh l!t rlas Ind in~ OccidC'nl ncs, 
como so~<lntlo do. cxpcd içiio <lo .i\ lmiruntc Loncq. Se­
guiu-sa a partida cm Junh o ele 1 G20. E logo impi-cs­
,;õcs de (I.Spantosas µropon;õcs cmpo1l~am aqucilc. can1-
pon cz que, pela µrim cll'u v(.'z, r.ontcmpluvn o Oceano. 

Ellc niio se cnnsn c.lc desc1·cvc1· os hon orr.s ,lu via­
t?C'nt ma.,·i t imu. "Registra com cxncticHo os nomes <los 
portos cm que tocnram, e info1·mn qnnntos navios u 
cscinadra. encontrou na trnYCS!;Üt e, até. q uantos peixe:: 
g1·andcs foram assig-nnlados nn viagem. .A. isso se se-

Jo ll111,\I o, dou, f,rl::,r !ro, .. ..inmu r cuu J e uma ,;_.: u i• p1, 1, Jo lercorlro , o"6o 
lnlt ira 11 , ni.:.,ufl ,I• 1i•~•lu ,111 111u, l<:11.oll,n. A lh1• ,1 01 ~, ,to, 1,1~,lro •11•• •U• 
dtu lt 1'0 l•l otf• d" .,,;,,i, u ,nfr1th<h l ,n ait ln .. , ; u n1a t! ,11< th1!01 '! '" rll, oun 

~~: ;~o<> •~~'i.,1:~n. •;o~:l,•; n~::u~~cu d~·o::::· 1:1o::~:u; :;:~:::~,;n J~~:~~~ ;:,.~·:: :: 
on,1,, tlle pc,, ,.,i,, 1~,·, l,o. t. Jt r, ~nhu,nn .,.,, , ~ fn nl t. otn,lo ,,u, t m 0,11\iu• lur.ud 
ó u aJucsio HUll. R co•i, "•lJo ,Jo u.-, J l1!ut<1r u...r pl •,to, 1,anopoaJ o-1a • 
m a1 ..-la 14n!u ,, .. 111 111 r .. i p uu t,d, - S,,i.\11<)' - l'u [ulo eu 2,0 , .,1...., • • 
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J!llC nma circum!.tancincln 11<'::;crip~iio do nspí'cto da 
costa brnsíleirn, <ln tomada de Olincln e da occllpação 
tln faixn de 1cn·n que lhe íica no sul, e onde log:o de­
pois (lcvia t'lc,·ar-se a ci'1adc de Recife. Com uma pre­
cisüo nll C'mfi notn Ti ir.hshoffcr o numr ro de cntrn.tlas 
e sn.hi<las de navios, ai; cifras flns prcsa.s ca.ptnradas1 

elo~ dt'S~rtorcs1 <lo ~odo rcqnisit.nrlo 1 e t.ransmittc ao 
1<.'i t<,r toclns ns occlll'rcncías militares, ninda mesmo as 
m:Lis in.signifiC'antt's.. D{~pois de o.trn'1cssar as Judias 
Occi<lC'nlncs volta o nosso destemido strasburgucz ao 
S('io ela patria. O sen trabnlho, rmblicado 45 annos 
depois, nüo deixa el e ter o seu vulo r para os primch·o~ 
tempos da Co!onb·,ac:;üo holla!t<lczn do nrnsil. 

,t\s olJ~crvnçõcs sobre ns aetidàadcs dos Ilollan­
dczcs un Ante.rica do Sul, contidas noc; eompclldios o. l­
lemãl!."i de historin do~ secnlos 17 e 18, lím.itnm-s~. gc­
ralrurnt<' a abrcvinclos rc~umos dos acontecimentos a.~~ 
po'itos por A itzcmn, De L .11.!t, Borlaeus e Nicuboí. A 
"UC'1·um p,e-.;tarum llistol'ia" de Burlacus conslit11e, 
com ns })( .. ,quizns ele- Piso e l\fo1·c:;raf.1 o futcl1unento 
prlncipnl do capitulo cm que Lndwil! Driescu deserc- · 
vu a l:tcncrn!'\'lla ncti,·ic1ndc do Conde Nn.ssau crn Per­
nfimbnco. A olJ1·n de Driesen "Lcbcn dcs F\t!'l'stcn 
Johaun :'\foritz" - (Vidn do Prineipc Joi'io M:rurieio) 
- (18<l0) é nindn, npeznr de sua vetustcz, uma das 
mC'1horl~ biog:rnphins <lo celebre govrrnndor. Uai9 
ncccntuudnmeute, porém, trata este li\iro <la Hdua.~ão 
poster ior ele ,João 1\1mwicio cm Clcvc e nn Mnrcn, que 
o autor dcsctevc exhaustivnmcnte, peln ptimcirn. vez, 
firmndo riu clor.:umcntos (nkten) elo otchivo <lo Estnclo1 
de llcrlim (31). 

{)l) Orlr<n1 rr~ p,uíroor t,:' ff'>1 •1l•I ,,.. '.lr11, e Já l,o~h llf • M1no1 a1· ­
dt1 r ul,Uotii" ,lo ]i,r., ~rl n1 J cii.Ja, nuu, ,ll•iur,n r,nr,r1Jn '"' co~t1n,mou,ióo 
,Joio flll ~!(u ,Ir J:rrdcticn r. uillir rm~ I\' 11 <!rro!, ln, run•, dU uc!J•il• O pult 
úo , .. ~·c1n<1 Je hÜ• ~,.,.,h!o •= Clt 1a e H ~hn • , 
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Dclinl'aclo com vigor é o qut1tlro que Hcinrich 
IInndclmnun csboçn, em sua 11 Gcschichtc wm Brasi­
licu" - llislor i11 do Brasil - (1860) , - tias lutns t rn­
vadns cm ~ola pcrnnmbn.calJO. CnJndo, Brito F reyrc, 
Tiaphncl ele .Jesus e ns fontes hollnnclczns por mim tnu­
tns vezes nomcadns !-iCrdrnm-lhc de fundamento. Além 
disso, n littcrnturn pamphlctnrin fol tonmda ua dcvicln 
eonsider:i.çrto.O substnucio~o t rabalho tlc IInudclmann 
merece njudn boje o np1·cço que lh e foi dispensado por 
occnsiõo do seu npparccimcnto. A pn.1-te 1·c}ativn. ú. 
cpoca hollan<lew ni'io t1·nz de certo nnàa de noYo, qunn­
to a cxhnustivic1.1Clc rr.uito se cl Lc;tnucin dos trnbafü os 
de Netschcr e Varnha:;cm, mn.c; apcza r cUsr;o, os histo­
ri1tdorcs ,,. cllc recorrem, cou, predilcç.f10, quando tocam 
om scua,; cseriptos na cxpcric11ciu. brasileira do. W. I C. 
Pnr n disso nos convencermos U:istn que t omemos nnfl 
rniios o livro de ÜRcar Cnnstatt 1

' O B rnsil Rcpubli­
ea11011 (1699) 01l o de .Alfre<l Zimmcrm:um "A Poli­
ticn Colon inl dos Nccl'lunclczcs'' (1903). Nns exposi­
ções gen:tcs allcmüs cic Historia Colou iul mais rcccm­
tcs, o cstnbclet!illlcnto <los Il ollandc?.rs no Bl'asil clcsctn­
pcnhoi como é nnturnl 1 um pnpcl mnilo n!ocle!:lto. 

De1:1c.io nluda nqni con!.ígnnr que cm commcmora.­
~ão no jubilco ccntcn nl'io da Rc,·oluçilo Pcrnnmbucn.­
nn rlc 1817 o P,-ofcssor da Fneuldndc de Philosophin, 
Scjcucfoc; e Lcttrns, Dr. Clcmens Brnndcnbur!!cz· publi­
cou um peque no li\'ro iutih1laclo "Pcrnnrolmco nncl dic 
E ntwiclclm1g Brasllicns zm· Selbsfüudigkcit" (P cr­
nnmbnco e o· dcscu ,·olvimcut.o do Brasil patn a Iudcpeu­
<lcncjn). Contem cillc 110 scn capitulo terceiro nmll 
cxposi~F.o concisn do periodo l10!lunde:r.. Qnn1lto fts 
publicações de minha ln,·rn t·clat ivm; {l matcrin. -:­
cuias litu los se ncha.m espec ificados 110 t)alicc litle1·nno 
ju:nto, - julgo não devei- cu tra.r ('nl p arlicularidadcs. 
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Pnra mnior íncili<lnde de consulta, dh-idi cm ttcs 
put·tcs o rcgis lro scg:uintc1 - no qunl

1 
c!'!ausndo é di­

zei-o, s6mc11ta n littcrnturn de uso frequente foi <:on­
tcro pluda, e como já acoutcccu aom o mntarial ma1111s­
cdpto1 puz cm clcstnquc as nbraviuçõcs imprimindo-as 
cm typo gordo. 

n) Obras a dissertações (• ) 

tlitzoma: Licuwc vnn Aitzcmn, Snkcn vnn Stnct cn Oorlogh 
I-III. 's Gr,:wcnhngc {Hayn). 1GG9 fí. 

Ami.ao.s: Annucs <ln Bibliothecn Naeionul do Rio de J anei­
ro, 1876 ff. 

Darla.:w,: Caspnr is DnrJa.ei, Rcrum pc1· octcnnium in Dra­
sil.in ct nlibi g<!Stnrum sub p l' ncí cctura lllu6trissimi 
Comitis J . i\I nuritii Nassovinc etc. Editio Secundn. 
CHvi~, M. D. C. LX. (Segundo. edição). T raducçii.o 
n\lcmii: B1·nsilianischc Gcschlchlc/Dcy Achtjiihrigcr ia 
sclbi:en Lrmden gcfii hretcr RcgiCrung Seincr F1irstlichen 
Gnndcn Ho rrn Johann Mor itz Fü rstcn zu NP.ssnu ... 
Clcvc, lG59, 

Bibliothccn Rrnsilicmse: Cnblogo dos Ll\ll'os aob1·c o Brn­
si l, pcrtenccntc!l n J. C. Rodrigues r. Rio de Jnnciro , 
1907. 

Bra.ndcnlmrnci·: Cicmcns Br:mdcnb11rgct, Pcrnnntbuco uml 
dic Entwícklung Brnsilicr.s zur Se!bstt\ndigkcit. Studicn 
Zur Brnsilischcn Gcschichtc, I Te!\. Sõ.o Lcopoldo e 
Cru~ Alt:'l, 1917. 

Dl'ito Frcyre: Fro.ncisco de Brito Frcyre, Novn Lusitnnin. 
Histol·i a du Guerrn Brnsilicu. Lisbô11, 1675, 

Calado: Frei Mnnocl Colado, O Vnlcro!!o Lucidcno e Tdum­
pho dt\ Libcnlo.dc. I. Lisbôn, 1G·18. 

( • ) lu •Lrr<hli,tM or i,t1111, ",. ti ." e •· , . , .. 11,J:ntli,~"" - u <n tlolo - ~ 
" '" 1onl •• (,h ""Uk• c~o) . Pi . 'I" " J;,,., ,,,,1,,u . 

:- D. 
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CcmsCatt: Oscnr Cnnst.D.tt, dn.!'i Topublikanischc Drnsiticn in 
Vct-gnngc nhcit \lnd Gcgcnwnr t. Lci1nig, 1899. 

D1·icson,: LuUwic Drie~en, Lcbcn dcs l."~rstcn J ohnnn 
Morit-L von Nu!.~au-Sic~cr,. ll crlin, 18•19. 

1'..'dm1nul.~<m: Geol'r,:c E dntundson , 'l'hc Du!ch Po,ver iu 
Bro-iil (1624·1Gli4) . 'l'he Encl ish Uistorical Rovic.w 
XI, p . 231 íf., XI V, p. G7Q tr., XV, IY· 38 íf. Lomlon , 
18%-)~00. 

Fabites~ A. N. J . }i"alJius, J ohnn Mnul'its, da llnlzilinnn 
(1GQ,1-1G79). Urunu's Historischc Bibliotiicck. ULrccht~ 
s. d. 

Fournié ct Bfringcr: Victor Fou\"ni6 ct F.n,Ho Dfrin~cr, 
:Mcmoirc su1· lc port du Rcciír. Tijtlschdtt vnn hct 
Anrdt·ijkskund ig gcnoot:.chnp, Dijblnd Nr. 8. (Revista 
d.'\ Sociedade Cri!.o.i;rnphicn - Supplcment.o Nr. 8). 
AmsteHlfio, Ulrccht, 18Sl. 

Galtand: Gcorg Gnllnnd, Der grosse Kuriú.rst und Morfü, 
von Nassau, der Brns1\i nnc1·, l''l·nnkíurt u. M,, 1893. 

Ha.r,cclom: Bernhord H ngcdorn, Die E nLwicklung der 
w1chi Ligslcn Schüfots1ien bis ins l !> Jnhr hunder t. Bcrlin, 
1914. 

Hanrldmrum: Hcini·ich }fantlclm:i.nn, Gescl'Jchlc von Drn­
silicm, Bcrlin, l BGO. 

lfol/j: S. l<.:llU, t' Vc1-zuimd DnsH. De Gi<ls, Ma.i 1S99, 
p. 191 !1. T t aduzido em Porl:Ui,.'1.IC7. por Pedro Souto 
Mnior, na Rcv, do Inst. Brns. LXX, p. 2.11 e. sccs. Rio 
de J nncu·o, lDOl:i. 

!(lah do Rcns; G. C. K1crlt de Rcus, Gcschichtlichcr 
Übccblick der UlhniuistrtHivcn, rcchtlichcn und íinnn• 
ziellcn Ent:wicklunb dc1· nicJcrl.lndischen O. l C. 1894. 

I(ronick: Kron ick V:\n hc t }Iistorisch Gcnootschnp te 
Ul.rc.ch t , JnhTgúngc 1SG9, 1673. 

La úa.C; Dc..i. Patcr L nbuLo.:, nus dcm Ordem Bnu, Zubcreittmg 
und mn nchcrlcy Ga tlungcn. Ccbcr fot7,t von Gcorg 
Fdêdrich Cn:ónir ;:;chn U. Niirnbcrg, 1766. 

L-0,but: Dc!l. Pntc r L:lba t.s, uus de m Ordem llcr Prcdigcr 
Mõnchc, A l>hnnJlu11g vom Zur.ker, dcssen Bnu, Zuberci· 
tUTII? und mnnchcdcy Gnttun rr t-n. Obcrqcb,t von Geor"e 
Fried1·ich Ca.simir Scliud. Nürnbc1·g, 1185. Trutndo do 
:f';ttl!'c Labat, du ordem dos Prc~ndorcs, ::;obre o nçucor, 
6\ltl cultu1:n, preparo e qualiilnUc::; djv,:?rsns. 'frndui ido 
por Gcorg Fl'ic<l~·itih C. Schnd. Nurcml>crL?, 1786, 
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de La.et : Joc.nuc, de Laet. Historie oftc JacrHJck Vcrbacl 
va.n tlc Vcrdchtin~en der Gcoctroyccl'dc Wcs.t-Indi!:Chc 

Compa gnic. Zcdcrt. hl\Cl' Bcgin , iot hct c)'ndc vnn't jncr 
scsthicn ho.ndcrt ses-cn-c\crtich. Lnydcn, 1li 4'1, João de 
Lact, Historia ou exposição nnnual d.1.s operações dn. 

Compnnhúi. privilegio.do das Indias Occiâcntnea. D~sde 
o sou inicio ntl! o fim do :rnno 1G36. 'Le$'dCi 16'14. 

C,a.s1>eurcs: Eti,mnc Lnspeyrcs, Gcsdlichle der volkswirts.­
·cho!tlichcn An::;ch;\Uungen <ler Nicdcl'liln<lcr und fürcr 
Lltcn1tur zur Zcit do Rcpublik. P1·cissclt1·íften d:ct 
Fütstlich Jal>lonowskischen Gc~cllschaft XI. Lcip.:.ib, 
18G3. Estevnm Lnspcyrcs, Historia das pcrspccti\•ns 
poli tico,cconomicos dos Nccrlandczrs e sun littcratur~ 
no t!!m po da .RcJ)ublicíl. Memorins n premio dn Socic• 
dade Rtnl de Jn1'lonowo. 

ú1otcn.!Jcro: C. Llg'tenbcr~, Willcm U53clim,. U kech tscho 
Bijdraccn voor Lcttcrkumic cn Gcschicdcn:.S IX. 1.itro!cht, 
19llí. C. Lii;tcnbc1·g, Gui lherme Usscllnx. Contribui. 
çõcs 11m·n n Littcto.tura e n Ifo;torin de Utn::cht. IX. 
U t1:ccht1 1916. 

V.vp111«1m: Etimun,1 O. von Lip1rnmn111 Gc~chichtc dcs 
Zuckcrõ, sciner Da.rstclh.mg und Vcnvcn1h1ng :ici L dcn 
Ultc~tcn Zcilcn. Lcip~ig, 1.S90. Echnundo O. Lippm::tn, 
Historia do Açucnr, sun producçíio e uso desde os tempo! 
.mnis rc1notos. Lcip:dg, 1890. 

iu:ac: Eias Lnzac, Hollamls füjkdom ! , 11. Lcytlen 178C· 
1781. El i~s Luz.ac, Riquezas dn Uolnndn I, II, Lcrdcn, 
1780-1781. 

Natsch cr: P ictcr i\Ia1·:nus Nctschel·, Le! Holl:indnis nu 
Brésil. Notice histol'ique ~ur 1m Pnys Das et lc Brésil 
au XV II s!êclc. Ln H nyc1 llm3. 

Nicuhof: J oi1 an Nicuhoí's G~denkwccnli.gc llro.silincnse 
Zco·cn Lnnt~fich.c. Bcncffcns gi;m liond igc Uci;chrijving 
,·nn contsch Nccrlnnts Bl·a:iil, AmstcrCom. Viai;em 
n,cmor:wol de Joito Nionhof pOl' terrns e m:u· do Drosil. 
Assim como timn succ intn desc\·ip i;ilo de todo o Bl'nsil 
nccl'landez. Amstcrd:io, l /lS2 . 
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Oliveira. Lima.: Mnnuel de Ol iveira Li:nn. Pernambuco, seu 
dcsc1wolvimeoto histo1·ico. Lci1nic, 18!>5. 

Piso, Mctrcurc,./: Histo1in Nnlutalis Drnsil!ít! Gugllclml 
Pisoni!'i M. D. L ug:duni~Batuvi, De l\kdicinn Dtn!iiliensi 
Libri Qunluor. Gcoq;i Mnregr:l\'Í tle L iehstntl t. Mienici 
Gcrnmni, Histo r i:n Rerum Nntumlium Ilmsili:c L\L'l'i 
Octo. J onnncs de Lnct . .\ntwe rpin11 us in o rdinem di· 
· ccssit ct nnnot:itioncs n<.l <lid it. Lugd. n~tn\', <.!t Ams­
tclodum, 1M8. 

Piao Tract.: Guigliclmi Pi:i:;onis Trnctntus: De Ac\'lbus, 
Aqnis et Loci9 (np pcn!i.o â acr;und.i edição do Ilnrlneui., 
Rorum gestn ru m His toria. Cli vis, M. D. C. LX. 

Pla.ntc.l: Frnncisci P!nn:C Brl1gcns!s, Mauritindos L ibd XII, 
Hoc est: Rerum e.b Illust.ris:i:lmo llcroc Jonnnc Zlfnul'i tio, 
Corr.itc Nnss.:1\'l:r, in Occidentnli Indi.i. gcstnrum Dcscr iptio 
Poelicn. Lugduni Ba.tuvorum, 10,17. 

Ru.1>Tw,cl J e~u~: Frei Ro.pha.cl de Jcs.u,, Cnstrloto L-.lsit:mo 
ou Hü1toria dn Gucnti entre o H~nsil e fl Hollnnda , du· 
rnntc os nn no!t lG2,\-lG54. Novn cd içüo, segundo o de 
1G79 impresso. cm Liahõn. P1n·is, 1St.4, 

van. Reco: Otto \'nn Rces, Gcschledcnia dc t· Stn:1 thuls}1on· 
dkundc. in Neder lon<l tot he t cinde <lei: achtticndc CCll\\' , 

2 De!~. Utrccht, 1BGS-1SG8. Otto van Rct?s, Jii stotic. 
dn Politica cconomfo.l. nos Pn ii.es "Baixos ntG o fim do 
scculo 18. 2 vols. Utr~cht, 1SG5-l8 GS. 

Rcoi,c: J. J. Rcesse, Do Suikcr ltnndd vnn Ainstcrdnm viu\ 
hct bcgln der 17 ccuw tot 1813. H atH'len, 1903. 
J. J. Rcessc, O conunc rcio de açucRr de Amstcrdão 
tio p rincipio do sccu!o 17 o.tk 1813, Haadem, 11.lOS. 

R ichshoffcr: Ambrosius R ichshoíi'.cr, Il1·n9sil io.ni~ch - cn 
Wcst Indion isch Rêissc Deschrcibung. Strnssbur g, 1G77. 
Tro.<luz.i do 1mrn o Por tucuoz por Alfredo <lc Carvn.lbo, 
Oim·io de um Soldado dn Co:npnnhin dt.s l ndins Occidcn­
tncs (lG2D-lG32). Reci fe , 1S97. 

Santa T,resa: P. F. Gio,·:rnni Gioscppe di S:i.n ta Tcres:1 
Cnrmclito.no Sco.lzo Istorin dcllc Gucne dcl Rcgno dei 
Drnsilc. 2 vol!t,, Rom a, 1698. 

Sch1d!or: Rudolí R. Schullcr, ;rnr A.fíinitlit der Tnpúyn· 
-Indío nc-r Ccs Thcnh·um Rcruin Nnturnliu1n B rnsili:e. 
lntcrnntionn.lcs Archiv für E thnot;rnphic X.X I, p. 78 ff .. 
Lcyden1 1913. 
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Southoy: Robert Soulhcy, Rist.ory oí Drn2i1 I, lI. London, 
!Sl0-!S17. 

S01tto Maio,·: Pedro Souto Maior, F.islos Pcrnnmbucano3 • 

Rov. do Inst. Drns., LXXV1, p. 269 e scgs., Rio de Ja­
nc,iro, l!l13. 

Va,"tl.luig011, Hi1Jt.: F. A. de Varnhngcn (Vir.condE: de Potto 
Seguro) . 1-Iistorin Cernl do Brasil 11 II. 2.ª cil iç!lo, Rio 
de Jnnciro, s. d. 

Va.nihagw : Bnriio de Porto Seguro, Historia Õ8S Lut.a.<i 
com O!t R0Ilandezc3 no Brnsil desde 1ô24 n lGM. 2 ed, 
Li!!bôn, 1872. 

Vcegcns: D. Vt<!gcns, Histo1-ischc Studien I. 's G!'o\·enhe.g:e, 
18B•L 

Wiilfr,~. Ncnrr11Cu1del: Hcmlllnt1 W.iitjcn, Der Neg<1rhnndel 
in Wc::itindlen und Süd-nmeri:lm bis zur Skl8vcn-cmnnzi­
pntion. R:i.nsischc Gc~chichtsb15.tter, Jnhrgnng 1913, p. 
~17 f!. 

TI'iítjcn .. J11d<:1ttmn: Bcrmnnn W:it.Jcn, Dns JuJcntum und 
dic Anfãnr,-c tle,· modcrnen Koloni ~ntion. Kl'itiscli9 
.Br>nlA'l'kUnF.en 1.u Wer ner Somburts "Die Judcn und daS 
Wfr bu•hnftqJel.x>n", Stuttj:!nrt, 1914. 

WiitJni, 1'a,1scl1ha11d,il: Hcnnnnn Wiitjcn, Zur Gcschichtc 
dc<i 1rnu~chl1andcls nn tl('r Goldkiistc lllH di~ Miltc dcs 
l'i Jnl1rhunr\c1t.!l. In: Fo1·!1chu11t?cn und Vcr!.uchc z11r 
Gcsci'iich tc dcc; Mittcln1tcrs uncl der Ncu-z:cit, FC!stscl!riít 
1.u Dictrlch Schãfcr3 siclnigstcm G<!burtstD.g. S. 627 

!!. Jcnn, 1016. 

b) Re;vi.stos historic:is brnsilcfrns 
(cm ordem olphnbctica) 

Ravi!lta. tfo Tmt. Ra.ii ia: Rct•ista do l ns tituto GcogT3.pll!co 
e Hh1todco da Bnhio.. )8!),t e SCi?s. 

Ro,v, do l?IE~I. [Jl'(l~.: Rr.:\'ista do Insti tu to Hist.orico o Geogrn~ 
phicn flrn::iilciro 1839 e ser.;. 

R <'v, rlrt Ara,?.: Rcvist n <b AcndPn!I C\ CcRrcnsr., tSOG e SCl!S , 
&1-•, <ln lnsr. Cca,·ct : Re\•istn Tl'inum!,':n \ do Instituto <lo 

CC'nrt,. 1887 e sc.c-s. 
Rcv. cf.o btRt. Pa ,·aJ.,11{1.: Rcvi!'it.n do Instltut.o Rtstorico o 

Geor?rn-pl1ico Pnrnhybo.J10, 1909 e sct?s, 
~v. <ln 1111: t. p,.)")1aml,.: Revi sta clo Tnr\ tituto Al'cheolor;ico 

e Geo1?1·n phiro P~rno,mb\lctmo, 1863 -0 sc~:1. 
Rc,v, elo ln!!l. Rio Ornwfo: m~~·isU\ do Jr.gtituto Hl!.torico 

e Gcogrnphico do Rio Gl·Cmdc <lo Norte, 1!>03 e 6cgs. 
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Raví.at~ do 111st. S. Paulo: Rcvistn do Instituto IIfator ico 
e Gcognlphico <.lc S. Pnulo, XVHI. 1914. 

e) Avulsos 
(cm ordem chronologico.) 

AsAc1:: G. i\f. Ashcr, A bibliographicn1 nnd histoTical Essny 
on thc Dutch boolcs nnd pnmphlcts rc{o.tint: to Ncw-Nc­
thcrbnd, nnd to thc Dutch Wcst Indin Compnn:y o.n1l 
lo its 11osscssions in Drnzil, Anr,ohl etc. Amstcrdnm, 
1854-1867. 

DrnssilischD Rclation inn Amcdcn gelcgcn. ·wns gcstaJcJt 
dic Baijn und Mõhr Ducscn de 'l'odos os Snntos unml 
Statt S. Snluntor von dcm Hollcndcrn cingcnommcn 
Wo l'dcn / Gcschchcn cliss 162.j Jal1r. Im zwcy I<ttpíer­
b!nttcn Gtndicl·t. Augspurg, 162·1 íol. 

1630 
Copie Vandc Miss ivc / g:cschc-vcn by dcn Gcncracl Wccrdcn­

bu rch acndc llo. l\fo. llcctcn Statcn Gcncra.cl / noopcndc 
de vcrovcrin~hc vnUtlc Stndt / Olinda de Fcrnnbuco. 
's Grnvcn·Hnghc, 1630. '1.0 8 Ps. 

Olintla, Ghclcgcn int t.o.ndt v:i.n Ilrasil, indc Capftanio. van 
Phcrnambuco, mct i\fannc!ijckc dnppcrl1cyt cndc g1·ootc 
courn~ic inr;hcnomcn, cndc gclucf<clijck vcrovcrt, on dcn 
lG Fcbrunrij A.0 1630... Col't cndc clncr bcschr'3vcn 
/ Door Joatincm Iln<'l's. Dicnncr clcs Godlij<:kcn Woa1·b .. , 
Amstcrdam, 1630, 4.0 38 Ps. 

l'aovcrill!flt / l'.:tn / De Stndt Olinda / Gelegen in de Copi· 
tnnia v:rn Phcrnnmlluco / D001· dcn E. E. Manhaftcn / 
Gcstrcnghcn / Hcyndrick C. Lonck, Gcncracl lc / Wntcr 
cndc te Landc. T' Ainstcnlrtm, s. d., 4.0 30 Ps. 

1631 
Ecn cort cndc wnrn-:htid1 Vrl'ltMl J Van ele Ycrmncrc.lc Scc• 

/ i:;tr!jd t cn loffclijckc Vi.ctoric / dic Godt Al· / innehtlch 
vorlccnt l1ccft t.!c Gcncrnlc Wcst.fndischc / Compnnic. / 
ondcr't bclcgt v:indcn Mnnhnftcn Ad./mirncl Gcncracl 
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Adrincn Jon~scn Patet ... tce iwn cle Spnensche Ar. 
~~ºlªP~." in deacn Jnrc l GJl. 'l'ot MídJclburgh, 1631, 

1G37 
Vortoooh Ey cen Lfcf-heUhcr Ues Vaderlnnfa vcrtoont. / 

Tcghcn hct on~,·fondecr• / de cnde :iChnJelijck sh; jjtcn 
d,ir vryeti hundc1 ín / Brnzi1. s. 1. .?tl. D. C. XXXVI1, 
4.: 8 Ps. . 

E2:ame11 / Ovar Hot Vcrtoogh Tcgcn het ongefunclcerdo cm 
schadcli jeke / sloijtcm rlcr Vdj cm handel / 1Ji Bras il / 
Door / Eccn ondcrsoccl:ci· de r wuerheíjt / s . 1. M, D. C. 
XXXVU, 4.• 16 Pa. 

1638 
Bril--Geaidt! / Voo'!' de \•erb\i nt!t> ey$:et·, / Boctsuchtige Ua!'l• 

delacr., op / Brasil. s. l. 16381 4.ª 8 Ps~ 
Daditctie I Wa~r by cnpj,1·tcijdelijck ovo r-wogcn endc bcwC!}Cn 

wor~, wat hd bcstc voor de/ Con1p1:1gníc va.n Wcst.-Indfon 
1.ij: I D<?n Ho.nrlcl te sluytc!t / of open tr: latcn. 's Grn.· 
vcnha(;c, s. d. ·1.º 32 Ps. 

lli10 
lfot Nodor!;t!?. c:nd(! Sckcr:stc / Journa.tfor l'crhacl / aíte / 

CC>pya \'nn sckcrcn Dri<úf, g-hcschp!\'C.n / uyt nrat;yJ, .. , 
U0]1cndc de h'cífa lijck!! cmlc lnn;?h· / gcwcnschtc Victo-­
ryc ... tegen de / machtige Vloot dt!3 Konings van 
Spa:,j('n . . .. in de i\letcndt v::rn Janunrio, 1G40. ' s Gravcn• 
-bni;c, 1040, ·.l.º lG Ps. 

1644 
Considcratic J Onrr de tcr,cnwoord i$?<! ~he• / lcgcnthcydt v~n. 

Il rnsil. L' Anistcrdam, JG•J4, 4..0 34 Ps. 

1645 
Aon-S;:m1cck / ncn dcn / Gcl rouwen l:Iofümdcr / Nopendc / 

De Proced u1·cn tlcr P ortnrrc."'f.:n / in B.rus.H. 's Gr:1v~r.h111:e, 
1ô46. 4.0 24 Ps. 

A1itwoorl / Vnnd~n / Ghetrouwan liol·1ntHlct. s, 1. .M. VI,º 
XLV, 4,0 10 Ps. 
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1646 
Ma:niioJJt, ! door d'Inwoondcrs vnn Pcrnnmbuco uytg11egcv~n 

to t hum ver- / r.ntwoo~·dinr,hc or, 1t ricnnemen <ler wn­
pcnen tcghcns do / Wcst-In<lischc Compagnie. Uyt h~t 
Pormgics ovcrgl1csC?t in onsc Nedci·duyts..:he To.lú, ~. l. 
1U~6, 4.0 12 ?s. 

1647 
l(or tc / Anht..·oort Tcgcng 'T / J\-fonifost. cnde R~monstrn.níic, / 

Ovcr;;:clcvert rJoor d'Porh:g"e.scho Notic, cn ln- / woo:1-
doren vnn Phnrnnmb uco, wegcus 't ncnncmen de \' W ll· / 

pcrnm t .:!gcn5 de Wcst-Ind ischc Compngnic. s. 1. 1647, 
1.0 12 Ps. 

De Br::isilscho / Brccdc-C~jl: / Qftc T1 rmmcn-Sprn.ck / 'l'uss· 
chcn Kc-cs J o.ns;,;. Scho tt, ko- / mcndc Ul't Drnsil, l!n .fon 
MncL / 1\0opnrn.ns kr!echt,., ~ O'{Cl" / Dcn vcrloop ín Brnsíl. 
s. l. 10•17, <1.0 8G Ps. 'frndutic.lo cm Porlugucz por Pedro 
Souto l\to.ior (corrigido por Alfrodo do Cnrvalho) sob 
o titulo: '' O MnchJ\dão do Brasil", P.cv. do Ins t. Per­
nnmb.1 LXXI, p . 125 e scg:s. 

Brasils~hc / Gclt-Sa1;k, I Wacr h1 dn.l k lncrHjck ver- / loonl 
,,ort / ,mor dn t de Pmticipnot.cn / vu.n de West-Inclisché 
Compagnic hnc? r / Gcld t ghcblevcn iij. / Gcd1·uckt in 
Drasilicn op ' t Reciff in de / B rce Bijl. 1647, 4.0 28 Ps. 
1'r:u.luiic1o cm Portutue1. p:,r Josê llygino Duarte Perci• 
r n sob o ti tulo: "A B0ls1l do Br as il ", Rcv, do fost. Per­
nn inb. X.XVIII , p, 121 e sct,."S. 

Jo1m1aol / Oitc J{ o1•t Disr.cuLs / nopcnda / de Rcbcllyc cr, 
vct-rndcli jck Dcsscyncn / der P ortugcscn / olh ic r in Bro.­
sil voori;cnomcn / t ' wclck in Jun io 1G4õ, fa ontdcckt. , , 
Arnhcm lG•i?, ,1.0 80 Ps. 

Clal\l" Vol·tooch / Vnn de / Vcrradcr~che c?n Vyí\ntlijckc Aclcn 
/ cn P rocczlurcn / Van / Portuganl, In 't vcrwcckcn cndc 
stijvcn vam de Rcbellic / cn d9 Oo1·loghe / in / Brasil. . , 
t' Ain.stcrdnm, HM7, 4.0 ,10 S. 

16-JS 
Brandt / Io fü·a:1ilicu. s. i. IG-18, ·~.º 20 Ps. 
Wc:.t fodlschc Com1.:;ag11 ic / 1'1..glcmcnt by de \Vcs t / In<lii;chc 

Compngnie / ter vci·i;udcringc. van<l<', / Ncg·cnticnc / me~ 
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npprobntic vnnclc Ho: Mo : / lfocrcn Statcn Gencrncl / 
ovcr hct opcn-stc1lcn vnndc n hnmlel op Brasil. .. s' Gta­
vc nhagc 1G•18, ,J.0 12 Ps. 

16-10 
Brnsyls / Schuyt-P ractjcn / Ghchoudcn tusschcn ccn Offic ict· 

/ ccn Do1n h1c cn ccn Coopman, noopc n<l c dcn Stact \'an 
Brnsyl. s. 1. 1649, •!.' 2•1 Ps. 

Ifocrll•ms I ScJmyt-7,mctjc1t I An't Rccl rc>s / Vnndc / Wcst.­
Ind ischc Compngnic. s. 1. 1619, 4.0 24 Ps. 

1650 

Du / Porto r;yscn / Gocdcn / Bu11rmn>1. J D\cncnde tot Ant,. 
-woort op hct ongcfondcer, de / Ilrasyls Schuyt-prae­
t jcn. Ghccl ruckt tot Lisbon, inclc groote Drut·ksnel. 
Doer u:v t-hnngt he t Vcrro.disch Po1·tcgacl. .Anno 1660, 
4.0 16 P's. 

1651 
Jo1wnacl / ()[te Eiisto1•inclsc Bcschríjvinge van Mnthcus van~ 

dcn Ill·occk . . . wegcn' t hcgin cmlc Revolte vnn de .f'or­
t ugcsc in Brnsicl (1G•14. -16•1G). t ' Amstelrc,Jam, 1Ci51, 
4.0 40 Ps. T rndu-iido cm Portuguez. por José llygino 
Dunrtc Pcrc irn sob o tilu lo: "D:.irio ou Nunaçüo His­
tor ica cl c l\fa tl1eus van dcn Brocck," - nn Rcv. do 
Inst. Btns. XV, p, 6 e sct!s, 

1652 
P ier re Mo,·c(W, Kl nL·c cn Wunrnch tit;e Bcschryving vnn de 

leste Bel'ocrtcn cn Afvnt der Portui:,rczcn ln Brns il. t • 
Amstcrdam, 1662, •1.º 94 P s. Trnducçi'io dn: Histoirn 
des Dcrn ic1·s Troubles du Brésíl entre lcs Hollandohl et 
lcs Portugo.is 1iar P icnc Mol'Cll.U . Pn i.: is, 1G61, 4.0 

ltt5•! 
Accoonl f V:i.n / Brnsilic>n. / Mede van ' t Rcci f , Maur its-Stn clt, 

/cndc de omlct;"gcnclc For-/ tcn vo.n Il l'nsi l. 'Amsterdmn, 
HiG,I. ,t,0 8 Ps. 

Motivc-11, / Dic de O'fíiciei·s der 'i\t ilitie cn de / Ilooge F::ulcn 
in / Brnsn, / hcbl> c>n bewooi:,rcn mct de P or tu~cc- / sen te 
Contrnctccrcn, s. 1. 165•1, 4.0 4 Ps. 



62 

1655 
Cot:t / Dondigh cndc Wncrnchtigh / Vc,·ltacl / Vnn 't achnn, 

dclijck ovcrg~vcn / cndc vcrlntcn ,·nndc voornacmsto 
Conqucstcn / vnn / Dr:1sil, / Ondcr tlc Rq;icrin~c vnndc 
Hcercn / Woutcr vnn Schooncnburgh / Prcsidcnt. / 
Hcndrick Hnccx. Hoogher: Rnccil;., / Emlc Sigilõ-inondus 
wm Schoppc, I Luyten:tnt Gcnen:tel ovcr de l\!ilitic. 
Middelburg:h, 1G55, .i.0 2S Ps, 

1661 
Tructuet I Ent1e / Alinnlíc / Tusschcn dcn Koninck cndc 

Rijcke van / Portug~cl / ... Endc / De Ilo. cndc Mog. 
Hccrcn / De Stntcn Gcncro.cl / der Vcrccnichdc N1:tk:t· 
!rmtschc Pi.·ovintfon. Mid<lclb.n•gh, 1601, -t.0 :?J Pa. 
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CAPITULO PRIMEIRO 

DO APPAREC!1'1ENTO DOS IlOLLAN­
DEZES NA COSTA ORIENTAL DA 

AMERICA DO SUL AT1': 1629. 

à questiio re?ntiva â. ori"em dns e~pcdições hol­
lnndezt.s ús Indins foi objccto de uma controverAia 
muito in tcrcssaute, pouco antes do começo dn gucnn 
munclinl. O estudo das fontes rc\·clnrn que n lutn dtL 

indepcndcncin dos Pnizcs Bnixos contm Philippe II 
deí~or1t immunc, a principio, o iutercnrso cornmorcinl 
ho1Jandei-hl!Sp311hol que1 no secu!o 16, n.ttiugira a tiio 
nlto grilo de prospcridnc1c. Apezar do encarniçnruec.­
to dn disputa, Philippe por dezcno.s de nn11os tolerou 
cm sc·ui:1 portos ns embnrcnçõcs de seus subditos rebc­
lnclos, porque a pcninsuln. pyrcnnicn não poclin disp-::n­
snr o trigo e a. mndcirn por cllcs trnzidos. Em trocn 
Os llollanclezcs recebiam os fruclo~ do Sul, lii, rnns p1·in­
cipalmcntc os prodnctos indianos qne lhes ernm tran.<J­
mi ttidos nn ncut.1·a Lisboa, e ccja T'cnda no Norte da 
Europn tão bcUos lucros propol'cion:wn. Quando o rei 
cspnnbol, de11ois da conquistn etc Portugal, difficultou 
o trnfico, qunndo comec:ou a ruolestar os semi fornecc­
do1·es de cercncs elo mnncirn mnis clesagrndnvcl1 e, cm 
15~5, como cm 1595, u mncrosos veleiros ucerlnndczcs 
fornrn cot1fi'ic:t1dot1 nos 11ortos ibcl'icos, cntrnrnm os i11-
surrcetos cm lignr;ão dirceta com ns terras dns cspe-
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cinrias (as l nd ins), n.fim c1e que o lncrnlivo commc1.·. 
cio nf10 cn\iissc nns miios l1a concurrcncin inglc ziL ou 
hn nscnticn. O procediment o do rei Icz, portanto, com 
que o~ Uollnm:lc1.l.'s comcçnsscm a seguir ca111inbos '\laci· 
sij o.nclers nict ccns 01> gc<lncht sondcn hcbhcuº (32) 
(de que ele outro modo nii.o tc1·fom co.zitndo). 

Esta, pocle se tl iz~r, iutniçiio corren te elo~ r.contc­
cimcnto.c; foi no anno 1911 contestada pelo ProfC'ssor 
Gcorg Fricclrich P reuss, - 11istorindo1· hrcslaucnsc 
tombado no curnpo da honra, - cm um vc<1 uc110 t1·n­
bnll.io inti tnlndo 11 P1Ulippc II1 clie Nicc.lcrHi.uder nnd 
ihl'c crst I uclenfohrt'' - (Pbilippc 2. 11 , os Nccrl:mde­
zes e suo. pr ime-ira expedição :is Indías) (3·!). Bo.sea, 
do cm nova in,·cstigriçií.o clns fontes e cm nr.C!uto.s com­
binnçõcs Preuss chegou nos scguh1tcs r esultados: " À 
cxpccliçfio á,9 Inàius foi cxnctnmcnte o contl'nl'io ele um 
neto ele descspt'.'1·01 não foi nbso lnlnmcntc provocado 
por medidas politlcas ,lc restriçiío po1· porlt da Espn­
nl1n; poc1c e deve ser in te1·prc tnclo npcnns como n cx­
p losiio ir reprimivc1 da ~rvn!'isa lacl ora confiança cm si 
p roprio, gnrnuto ele soberbo exi to, cl cste povo mnritimo, 
HO qual n lula de niuilos ruinos pela e,'l:jstcnciu nulonomn 
hnvia acerndo todos os musculos. Foi a conscquinciu hC· 

ccssn.l'io. ele rnn impela de desa.fogo, (Juc ,• isnva quebrar 
todas as cadeias e no qnnl ns ci rcnmi;tnncins do tempo 
vforam jun tnr um novo e possnnte cstimn.10 11

• A coiupro­
vação pntccou tíio dccisivn, n concn.t.cnnçf,o dns iclcins tí\o 
logicu, e us conctusôcs se affirm.uram tão conviu..:cnlcs, 

(l;) V1)1u1, CJ,ron, c'I: ~,u.Jloom (Aa, g. nn 16411), r •~. l i2, Co11.r. Frui:, 
Ti,n Jluen 11: \ .~u "hch 1;:i111i;•11 Uri• Jo; (O A•11;.) . 1,1 , . ·til Cnnla d• 1100•11 
(•t!hZ..o dt J<-4:;) J'll . !it. Fruin. D ei '"'"'º ,h C: ~tr u ,10 1 60 &111101 (6,

1 
rJ • 

P•I \~!~> Jrr.1,ru,o prl.,1d10 '"' 1•ul1•1>U, ~• un1 u11 11,M&l h·1 ,!n ,,n1u1Mi"i> J • t;,U. 
~,rohbJ• J., l1rt1l1u, l'" •!Olorn1<"I< Jhi!J üc.o ,: , ,o.no .. .. ~1J o ,q,iu,Jo, 
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que mu.itos histol'iadorcs nllcmãcs e nccrlandezcs acho.­
mm ruziio uo douto profer;sor de Drl!Slau, e se conver­
teram ao seu r,,ucccr; pelo menos quanto aos poutos 
prhlcipaC's. 

Xn pr iiunvcrn de 1913 o decano dos vcsquizudo­
rcs his~oricos ho llanclcus P . J. Blok publicou cm Leida 
urna nuti-c1itie:a (35) . .Aqucl ln br u~ca mudauçn de 
opiniões fez com que cllc mais uma vez cxrnniuasse os 
nrgmae?ntos tl'azidos á bnlha por P rc:uss, manuseando 
ele JJOYD ,1s fontes cm qne este se apojavn. E·m sua 
monog.z:nphi u. Illok primeiro confronta os clcpoimc.n tos 
elos conlcmporancos para depofa apresentar um quadro 
dus varias phnscs do trafico commc1·cial cspa.no-hol­
landcz desde a inupçúo dn rcbclli íio. V cUus, Dor, 
vnn Reyd, van llfctercn e de Groot, sobre cujos dados 
1•epo11sn, cm rn·inHiirn linhn, o uosso conhechn~nto dn.s 
rc ln~ões comtnercin('s cln.quellcs t('mpos cutrc os dolt''i 
pni7.cs, informam, sem discrcpmtcin, que a perturbação 
das li(!n~ôes mcrc::intis e o confisco elos na~1 ios não dei· 
x~ r~m-nos hol!andc1,es outra sahicin scnüo Yolvcr o cm·so 
de ~rnns nnvcgat;ões pnra as r e~iõcs ptoduetoras das 
mcrcndoI"ias in<linnas, - sen<1o por tanto justo coucluír 
qnc ns mcdiclns postns cm prutiC'1l por Philippe teu luun 
si<lo n mola ren 1 tln nuvcg-nçüo pnrn fis Indins. A "isso 
ncc rl'.scc rnais t11n motivo, que nté ugorn não hnvfo 
sido bastante consid!!rnd.c. O emlin.rque de contrn­
bnudo e o nhnstccimcn to ao inimigo de ccrcaes e ma~ 
clcirn pnrn coustruçüo ele navios vici·nro provocar vivos 
protestos nos P aizcs Baixos e exacerbar o animo prin­
cipnlmcntc dos inglczcs e frnncc1.cs, os quncs pnsso.ra.m 

\',1 ,l~,1~"'' "'1,D Ct:th!t•lhu t:> On~hrM~,·nd'e \ ' . n ..... 1., .. , r,111. IG2 lf. - ':"uJ11:ç:.11 
(J}) ,. ll8 lhndcl (lj> Sp,1nit. cn 1',1 t: ~ln ,trr GrD1ttft \'urt." ' Ul;dretn• ~u, 

d" e ~1• hol"mlr..a - (O \.ll111tt>crtiD <º"' • · E:.1,:.11bJ , " pr lr,drio .i , Cr"' !o 
F.1(•"11(.:11 C0 .. 1rlhu l;õ, l'"'" " 1, i,!.,n• 1•altl.:I • ., -.rdualo;I,,. \' . llcc ko . I' ' ' · 10% 



68 IlER)tANN "\\7 XTJEN 

n c1·iur nos unvcgant<'S l10I11mdc;;c~ que assini serviam 
nos interesses dn Espnnha, toc1n sorte imaginrwcl de 
obstnculos. Al6m dessas causas cxtcl'nas, iufluin 
tumbcm pnra n rcsoluçiio <lo povo nccrlnn<lcz:, de n,,cn­
ttu1n:-sc (~ n:wc~nçiío pnrn .ls Inclins Odcntncs e Occi­
tlcntncs, o desejo de l cYar n ~ucrrn :'is colonins cspn­
nhôlas 1i portuguczns, de intc>rccp tn r as comumuicn­
çõm; cnt rc cllus e a lllii.c pntrín, bem como 11 l a.st uot 
lcnst11 (ultimo mns não menos tmportnntc) 11 n. irrcpl'i­
mivcl nnsin ele cxpa11são1

' tão bem caractc1·izada. por 
Preuss. Se{:'UJ1do se l"Xprcssn Blok no parte final de 
sua clisscrtaçõ.o, o CJ'ro ele Pret1ss consistiu cm querer 
nttribuir npena.s n "cm1sns gcrncs" um ncontccimcuto 
11istorico qnc s6 poclia s l"'r cx11licndo pelos . proprios 
factos .rcncs de que foi o cf feito. E nssim foi que veiu 
a preYalcccr como Ycrcladeirn n concepção outC'rior. 

Devo confessnr qllC os argumentos do pcsquizn­
dor J1ollnndcz vicrnm abalnr profuudnmentc a convie~ 
ção já por mim umn v~7. mnnifestndn sobt-c o ,,certo 
dn opinião de P1·euss (3G) . Os resultados a 11ue che­
gou B lok pnrcccm-mc np:orn se n.pproximnr mnis cln YCr· 
da,lc do que as rcpoliclns p roposições elo lcttrndo ollc­
mão n quem n morte heroica. pela pa.lrin cancelou a 
possibilidade ele r esponder no atuquc. Como uos nr­
chi,·os nccl'lanc1ezcg existe lnstimtwehuente bem pouco 
mntr.rinl procedente do terço fjnnl do scculo lG, e os 
fontes só comc~om a fluir n1ni!J n bumhlutcs dcpoi~ de 
1600, fol tom-nos os elementos 11cccssa.rios paro. dctcr­
minnr co1n prccisiio o tC'mpo do inicio tlns expedições 
marítimas ucedandC'zfls pnrn n .Amcrica do Sul. As 
U.eclnrnções <le historindorcs rnnis nntigos ou modernos, 
seguucJo os qunes os vinicus já deviam tc1· começado 
un oit11va decudn <lo scculo l G, não me merecem muita fé. 
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Rcnlmcutc n5o se contesta que no.Ycgautc.!I hol­
lnnclczcs tcnlwm por cssf' tempo rcnfo:ndo \1iagc11a no 
Brasil pnl'n firmas portnguczns, hostcnndo por aegu-
1·.111(a n bnmll'irn bc1;panl1oln ou o. portugneza (37 ). 

?-i'lns to.cs ving-cns não podem Hcr consideradas como 
cmprcsus de conta prnpriu. Emquanto os portos e 
mi'rrnc1os portntuc1.es cstnvam nbcrtos aos hollandc­
zcs, noulnnnil pn:~m<'ntc nr.co.<;sidadc ltavia para estabc­
Jcccr 1;gaçõcs dircctSls com o Brnsil. Assncnr e ma­
dcirns de tinturnri:1 , tabaco e 11cllcs pocfü.1111 ser com­
prados po1· mcno1· prc~o cm Lisbôn. Paw que llavfom 
os 1rn"\"ios do II01lm1dn de cmprchcndcr longas e <li.e;. 
pon<liosnc; viagcos mar.itimas, st:jcitns a grnndcs PC· 
rigos, qunndo os <lnscjados nrtir;os de conuncrcio po­
clinm ser ndquiridos tüo rntiL~ perto e mnis commo<la­
menlct Como ct'íllll bôas as rcln~õcs que os 1·cbc}d<'K 
nccl'laudczt1s cntrc:tinho.m com crisas de cor.omercio en1 
Lishôa, Porto e \'iunna, ;1ttc.stn-o um intcrcssnntc clo­
cumcuto de que 11rimcito se utilizou ,J. R. J, de Jo11gt: 
11 Deductic, vc1"1uLtcncle deu 001·J.prnnck c1:dc l)l'Ogrec; 
vnn de \'1te1·t cn de !inmlcl op Ili-Mil ~1yt cfos!' Lnndcn'' 
{38). Se bem <1nc tcnh,~ í\pnnrccido cm épocn um 
tnnto posterior, - no anuo <le ·1y22., - occnpa-se tnru­
bcm de succcssos mnis nntigos. Na. })CÇn cm nprcço. 
os r~p1·c.sc11t~nks dos ncgocínntes tclncionaclos mc>rcnn­
tilmc11!'c. com o BJ"ílsil1 vssim se manif cst:un aoo Esta-

lllJ J. K. J, .i. J,n;.e ~rln• ,.,. H \f lh•• t " Ur Or,1,,,.,uc ,·e" 1,. 1 r;, J., . 
h11,luh e~,;, '" 0011, lu,l:~" 1, "'' · l ',. (".\ .,i,,, .. ,lo .. ,~u l.olblMU1 U 

~:~:

3r,:t::~~l~,::'°' ~1~;;;.~~\::";;;;;;{~:·:;~:::~~::;:i:~:º:\,;~~~::~\!·;··~;;:!;~:; 
~~;i.::~1

: "~ ... 
0~º.7;:'".'n"!;:J·!1

''..~":, ... ;;c1;":º;e:·"R;;,11:·E ... 11
::.:: ~:.::;~•';.~· ,,:~ 

••• r,oltlt.ltÔu o!, r t,Ull(le, P"tl •l•I n .. t~nun H M•l•1 J,. !lu1<!eu , ,ob • IM1:• 
~,Ir.a do [ 1111111,. "" l'n,n .~d, e 11or ,onu Je t"'º' J,. º'"'""l<•i 1b11k•1, 

;~~~:Y:n·~~~:,:c"~~ r~:;::~~:,~:~~::•!~•:;:,:~:t~=:~:::.:~l~l,i:.~~?!E:';:~::~~:::~~ 
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dos Gcrnes: uos nos.'>OS nmigos commercincs portu­
{?U C'?.CS têni cm todos os tempos tiorrcspondido ás suas 
ohrig:a~õcs e sempre HO'i nro1!lido cou10 se ÍOSSC'm 11oc;c;os 
pnrs". J\ ffhm11 nincla o ma.nnscripto cr,ic d<'sdc o mmo 
15!14 os hnll;rnOczcs hnv!:nn fcitn viagC'ns clirectas da 
f('gÍiio elo foi do Rh<'no parn o IlrnsH. Estn commn-
1iicn~:ío parecl•-mc mrrC'ccr fé . Está tnmbrm clirono· 
1og-icumrntc de nc<'ordo com fl!-i datas cstnbclccid11s 
pnr,'l rn1prrJ1cnclimrntos nnalogot;. Assim1 cm 1593 n. 
u:\fac~cl vnn Enkhnisco" tor.ou na costa da Guiné, 
como pdml'ira cmUllrc,1ç;io ltolJa.uckzn ali appnrccicla., 
e dous :nrnos mais tarde Carnclls lloutm:m cl--ixotl C\ 

lit to1·nl pntrio no intento ele solvn o prohl<'mn de nmn 
li~nção tlirC"ctn N111·c a Ilollandn e ~s il i.i as de cspe­
ciorins <la llHlia Oriontal (39). 

Um tra fico mnis nn imaclo se clescn,·olvcu clcssc.s 
ptimt•iras tc11u1t ivag avrn lurosas, qunnclo os cffci tos 
da in tc1dicçiio commcrcinl hcspanhola e o {echam.ento 
dos por tos porlur:tnczcs se fiz.eram sentir nos palzes 
baL,os. ,\ I!cspanJrn. promptamcntc se nprrcebeu do 
pcrÍt!O que nmca.çava u sua pos..,essão colonial nn costn 
oriental da Amcrica do Sul. A lG de Janeiro de 159D 
e!'5c1'cvía Alvui-o i\Icndcz ele CnstJ·o ao seu Governo -
cito a trnduc:ão inglc7.a de Eclmundson: 11 An imm~11sc 
!;\\'urm of Dutch ships ent c: r thc vnrious islnncls o.nd 
pwts on thc const of thc mninln11d nnd findinr.- thrffi 
improYideà wlth cloth, which is not scnt from Spoin, 
thcy sell it very chenp" (40). 

fJ ?) <:_ ílr•nd1, lfh!or<e drt 2it-fn•l.oo ~-it• d• F.n!..ltnltw (Jl11or! ,. Ja cl,!1.Je 

;::~t~~~,:~•:,~;~;. f'~:~''."i:;;! 1, f'tl, ~e,: , '1'41Jru T•uul,h.,1d•I ("'iiljcu, jo,ur. 

( "11) C. E<lmnnJ10,u. ih, Di,tel, 0,11 tlio Anu t oo •nJ ~,,.rn h, 11,e !:'1n1i. 
ll!ih C, 11 :ttrr Eni l! ,11 lll,lodnl n,,.1,e.., X\1111 Oo;Ol ). pj~. 6'1? lr•.!u~fh "-o 

~:"tc:,1:·~·:n,1:;:~~· /•Lr~:::;:,\,"º~1:,•~:::~~°'dl~:,·;:,,,~~,1~";:: :~;~; ;. ~~~,~: 
o. u n o l,up1Qhol, u u,,.J.ni 1101 prcfD muito, L•co:• · ' . 
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E ra nm cxnggcro, bem se vê, fnl!nr em um "euot­
me enxame de ntP:ios de commcrcio", em rcforencín ás 
embnrcuçõcs ueerlandc1.as :1ppm·ccicias nas costas ela 
Gnyann1 elo Brnsil e na região insular das Indias Oc­
cjdcnlncs, 110 cxpfror do Sl'cnlo lG, qunu<lo o seu nu­
mero 5c achal'n njncla. cm len to crcscime?Jto. l 1Jcl iffo­
rcntes 1í.'i .'rnvrras prcsc1·ipçôes elo Rei e pol' vezes mesmo 
com a taeita lolcrnucia do Oovcruo exercitavam os 
hollt!.ndc:1.es o eommcreio de fracas cQm os nnturacs e, 
qunn<lo se lhes offerecia occllsiõo, dnvnm-sc mesmo· ao 
saque de> ca.ra\'clns (41). Zcla1:dezcs de V1issingcn ínn­
dnrain dous fortes no Xingú 1 affluentc sul elo Amazo­
nas (4ZJ, por Yolt a ele 1600, - cstabelccim<>nfos estes 
fl que estava rescn·acln umn curta cxistcncin, mas que 
~icrom mosu·m· COL'I'\ quo cnergfa foi le,·ado o o.van.;o 
110 novo rumo. Já no principio do scc1!lo 17, <lc SO a 90 
embnr·cai;õcs unvcgnvam nnnunlmente para Puntn de 
.Arnya na eostn <ln Venezuela (-::l3). cm ln1sca de carrc~ 
ganicntos <le sal1 de tnnt;?. n ecessidade po.rn. n pescaria. 

Estando a visita Ó.!; colonins hcspnnliolas - desde 
1580 ns possessões ultrnuia.rinas ele Pol' t..q;al pertc11-
c:inm no rciuo de Pl>iHppe - s1:jciias a JDnito grandes 
cmbarnços e constantes perigos pnra navio e tl'ipula.­
ção, os commerciantcs e .lrmll<lorcs em .A.mstcr<llio, En­
khuisen, Mi<ldclburg-o e antros lugares, jâ se tinbnm, 
cm 15!Jí, orga11ir.ado cm pequcuus as.c;oeiaçõcs de com-

(H) \'ait Rtu 11, pc, . n. 

\<"ti,t;) ..i (:., r~!:;~~.ti'~~,1~.11~ ~!:,.~::f:;~.J) ~ ; r-:;'t '';~:..io't ~;/~t;u1, iih11"'• 
(4ll v.,, ,J, 1.u, r.,;11c dt r ome>pihthu lh,.,.!,h01111u1 Ir, 15. 16 isad 

li Jo t, , 1,,..,d,,1, f"o,1 ,,,l, r!h ,., D. Sf),;ifr,,. iC1 Ctl,u,JJ!•t. p _ ;i. fW. \'1><•1 

;;,::;;:•;;::l <!~· ;~ '.: ::;;;:,•;,·~::º •;:i~~:O"º~ .. ";'.1º's.!~to!;. t U~~ ~::i·~'j<N';:; 
,nal ..! • ÍOQ(U, 
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mercio. Emqnanto essas eompuuhias se mantiveram 
scpnradas

1 
cxcrcitnudo tcciproca conctnTcncin e iu­

consiclcrndnmeutc fozcuclo mnl umas ús antros, faltou 
uos scns cmprcbcnd imcutos o !P'nncle sopro crcador, 
deixou ele ter n sua nctunçiio a nccess.arin cfficicucin. 
Não inru além de capturas ele ntwios mercantes hcspn-
11hocs, de Jutns víctoriosas com os ~a.lcõc::; (', occosio­
nnlme1\te, ele tcaliznçõcs conuncrcia.cs. Quanto a ser­
viços propriamente de coloniznçüo, ú C'.1nro qnc não 
se poclcl'in. coutar com c1Jcs sem a criação de umn po­
derosa Companbiu que clispuic!:iSC de avultado cu­
pitnl. O homem q\lc, após inclcfcsr;o trabalho e mu.1-
tiplas teu tativns uiallograclns, conscµ-ui n lc\'nr n cabo 
esse. obra, chnma.va-se ,vmcm Ussclinx. 

Em .Antncrpfa1 no ,in110 ele 1567 vira Ussclinx pc1n 
primcirn. vez n lu1, do dia. '' Antwcrp wns11

, diz Fmn­
Win J.trucson, 11 nt the bcginn itl{!' of thnt YC'Ul' Ltc­
ralJy nt the hcight of its p1.·osperity, nnd wc sball not 
bc fnr tvrong if we dcclnrc1 Orn.t tllc fut ure mcrchnut1 

cconomist nud coloninl projcclor wns Uorn nt lhe 
cotnmcrcial cnpital o( thc world, thc centre of its '"'e­
alth uucl civ ilisation" (44). 

UssclilL'-. ícz-sc mercador, fo i parn IIcspnuha e 
Pottugnl1 foi paro os Açores e lá esteve cin nctividadc 
como ltgcntc (Foklor) ele cns;is commcrcincs. Aos 2·1 
nnnos, já }1omcm de forLu11u 1 csta.bclcccu·sc, segundo 

(U} J. f,.u.J,.Jl,, J 11111 uo11, 'Willcm Uuoltux. P•l)•ro o( tb• Amul«in Tih1orlr11l 
.t\uocl11 1l oD li, ur. 3 {111131). M•lo, v•n li••• li, I'•~· i2 h . 1::n1 l~m110, r,,111 
tt<U\ltt Dr, C. l.l~ te nl>u, JH1hlkD11 omo ,msi lln,io J e •o J)t.unoç:io l>nutor• I 
u~ t:'rrcrhl 11111 ,u,Ucnia ILYro ,ob" l,;i,tl i,u. •1~e tru m11h;t non.J• de loh•e •• 
1uu ut.,õti co:n • Sueda. - Tred. ,h •llo~õ.o Instou - ",\nru••l'iD nin:i no 
<D1ncto dtua • nno lLLttnhMntt "º apo1cu dt , u, p101per\J.,de, e nie) u,u~nun 
'º""" J :a urJ1de 10 Ul u un,u '111e o l11!11te 11,1odo1110, uoo1111,l,1• D ldnlluJ1r 
tDloril:a l uo,rn " " e11pl1a\ co11u11<rdol do muo,.ID. 110 untu Jo , uo 1l'1Ut >.• • 
tMHnrio'°, 
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se presume, cm Amstcnliio, quando o Yigor commcr­
einl ela Antncl'pia, cm 1585, jú se lhe bn,·in insinuado 
nas nrtcrias. Grandes projcctos agitnram o seu espi­
r i ta irrequieto, e, sobretmlo, nbsotvin-o n ideia de 
promover 11mn ligaç:io rnnis esti-citn entre a Ilollaudn 
e o Novo Mundo. Segundo o exemplo ela Compauhin 
de Cominercio elas I ndins Oriento.cs queria cllc ínuclar 
uma podcl'osa "Companhia das Indins Oecidcutaes '', 
em euj11s mãos dcvcri11m os Estnclos Gcrncs dcpôr o 
monopolio elo eommcrcio com n Africn occidc11to.l e o. 
J\mer ico.. Dons ('rnpcnhos seriam o objccto dessa uova 
companhia (W. I. C.). Duma parte n fundnçõo de 
colouins e promotiio da prospcricl:iclc nacional pai· 
me>io elos lucros a rcnlizar com o desenvolvimento do 
trafico. · 

Douhn p1tr tc, clcslocor ns Iutns elo t hcnti·Q cln 
gucna hol1nnclcz, muclnndo-lhcs o sccnnrio 1mra ns re­
giões ult l'nmal'inns. Se se conseguisse h1 tcreeptnr á 
Hcspnuha n. importação do pr ecioso metal mcxicnno e 
pcmvinno, e clcsYinr n enuclal de prntn dessns terras 
pnl'll a Ilollancla ,então seria Philippe b at ido com ns 
suns proprins a1'rnns. 

Desde o principio dn 11ona clccadn do scculo poz­
sc Usscliux cm incessante ncti\'iclnclc, para n propn­
g-ancla desse plnuo, que encontrou notnclnrôcntc nn Ze­
lnuclia pI'opicio tcncno- l\Ias mesmo cm Amstcn1üo 
despertou o 11rojccto interesse e apprnvnçílo. Qunnto 
nos pontos capitaes lo~o. sem <luvicln 1 surgiram divcr­
gcncing elo parecer. Emquanto Usscli.nx 1rnnhn todo 
o C'mpcnlao 11n crinçiio ele nnclcos coloniacs e nn fa­
cilitnçiio clns rclnçõcs commcr<:iAcs, - rclcganclo, cm 
conti-nrio, pnru segundo pl11no a nctiviclnclc mili t.nr da 
nova Socicclncle, - os potcntnc1os dn Provincin de 
IIollnncln só qucl'inm v~r na Compnnhin n ser criada 
uru instrumento ele guerra coutm o odíndo adversa-
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rio . 11 .Fnzcr magníficos presns''i escreve van Rces, "o 
dc~Yíar a nttonçi10 elos .l!espnnbocs do th cat ro õ.e guerra 
}1onandez, eis os fru~tos q11e se esperava colher, e pari\ 
isso bem podin o pni;,; cmpt"cga.1· nlgn!llílS tonc1ndns 
àe ourn e uU?n pnrte de ·sua roo1.·in!1:i de guc-rra,, (:15 ). 
,TllDtC·S~ o isso, gnc os resultados obtidos p~la Com:pn­
nltia dns lndias Oricutaes hnviam :mimado em extre­
mo 11 omhiçíio de mnitn gente, e <!Ul!1 na cspernnça de 
nlcaur.ar r.guaes lncros no Novo ;\lum101 todos mcnos­
prcznvnm prnticrnmr.utc as' dífíiculcindcs a -..,·c11ecr. 

Quantlo rm J60í tcutntivos fonnn fcitns no lntn.ito 
de promover medinçõcs de pnz entre a Ucspnnhn e ns 
sete provinc.ias, c:a:wertcu-se o pl'Ojccto dn W. I. C. 
ctn -::im pomo ele cliscorclic ci1tre os pi1.r~1dnrios da paz 
e os <ln g11cnn, nn União Nccriandezu (46). Com todn 
a cnc.:.·g-in acl.h'nrarn o Prhl<'-ipc 1\'fnudcfo e os seus 
llllhercn tes a fundaçiio dtl Companhia ,h-:; Indias Occi­
tlenhu.;i;, vi!:w.nclo culrttYar, por este melo, quacsqucr 
negociações cie p111,. .EJJ!!s bc-m sD.biam que Philippe JJl 
uií.o podcl'ia dar a sna acquicscencfa á funtlaç.ão ele umo. 
Comp,mh:in qne csto.,·n dcstfoada a cavo.r a tuina elo 
coinmercio hcspanhol nn At:1cric,11 e rinc eHc jamais 
Be subm('Hcr!a numa condição de pnz, que Ih~ deixasse 
ucincn Dora ju dgcucu 1'""'kisc:.h" (' 1 um espinho na 
propria ca1:no 11

• Ao plllno elo partitlo r-ovcrn1rn1"11ttll 
puzcram cmhnrgo, por0m, John.11 vun Ol<lcnha.rncvclt. 
(47) e os Nol.wes e Podcro!ios Scuhorcs da provincia 
do Hollamln. E!1cs ,·jsarn.m o pauto mnis scnslvcl 1 n. 
enorme ckspesa que umn Conipa11i.lin. destinado. espi"!· 
ciahnente a operações ele gacr1·n tci·in. de absorver1 e 

(-1:) v.,, n, •• H. rac. ,,. 
{~) llii,k~,. ti •<;. :,U '· 

(t1) Cllo •nl" h,,·1• !"'""::o ,l,o ln1trc111 prlo PfOitc10. Coor. Joh11n ti. 1:.llu, 
n, \'•<He <l1<h~v n" ,\t1.,,~,J1n,, 1, l11'rgduci:io , r•;z, , 1., (··o Cr1111Jo Cn1nclho J , 
.h.,11...,J~cr .. ). 
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fizcTnuí vêr que nüo se po<li:i. compnrnr a O. 1. C. com 
n \V. r. e. u. orgnni7.nt•SC. A o. J. e. propunha-se exer­
ci tar prjncipnJmentc o fraiico mei·cnntil e o fa1.ia. com 
mni to nuspiciosos resultados. 'Em conscquenc.ia ele 
scns ~ron des rcndjmentos, 11iío neecssita-:.·a de suhsi­
<lios do 'Est Ol1o parr~ c1npresnS militnres. A V{. I. O. 
pelo contrario c~igiria fortes snl>venções. (~ucm po­
c1cria. cntrctm1to, ~lll'DJl tÜ' que cJla ser.ia tnmhcru o.fo r­
tunncla em suas expctliçõcs bcllieos f 

De,·e-sc fi poHticn elo Olnrnbnrncvclt n victorin 
dn i<icin pncificaclorn. O projccto dn Companh ia foi 
posto ú. mnl'f;rm e dC' li c s6 se fnzia 11 ~0 como meio ele 
nlUca~a. qw.nulo os hcsp:i.n hoes procura.varo crinr dif­
fieulcJn,les. Depois de 1007 o interesse pelo plnno ele 
Cun<lnçtLo el a \V. l. C. foi pouco a pouco ~e extinguin­
do. :Mas Ussclínx, nem por isso, se drixou C!i mol'cccr . 
Servindo-se el a p<'unn, esse homem inc.ansavc) pe1-sis­
lin 11a propng:iDl1n. Dê suns mãos sahiu no llnno 1608 
uni pnmpi!lcto, liOb o titulo : "Ycr toogh, hoc 11otwcu­
dich1 m1t cnclc profy1click bct sy voor ele Verccnigbdc 
Ne<lerlnnc1cn t ~ bchonden cl.e Yryheit. v:m te hnudden 
op Wcst.Jnrlii?u" (4S). Fran klin .J ameson cow raziio 
me nciona es ta pt:qn<'nn brochuta como tmt dos mclh01·cs 
pantph lctos necrlnndc1.cs do scculo 17. O nutor c)..-pJí , 
cn ahi o qne sigu.ificn pnra. n Iloll:tntln o commcl'cio ,l as 
Tnclins Oceldentncs e qnc vuntagcns lhe o.:fcr t>cc. Dh. 
sc t· nm grn nde erro, ju lg-ar qnc, entre os prod11efos da 
Amcricn, <lcs.('mpenhcro o ouro e n prnta o popcl prín~ 
cipnl. Qur. n navrl:!açii.o l;ollanclczn eleve dirigir o seu 
cni·so p111·n ,is Indias Occidcnlncs, n!io em huscn de 
D'l.otacs preciosos e pnra dcscobri1· ru inas1 mas 1mro. 

(41) Tr,.:ucç•o ,! o: th ul11 l, ol!c"'l, 1 ,lo OiUU.o;HI• d, lf111tlln : .. D,moruir•r'o 
d. "tllÕO 11tn,n1rto, ulll 11: "'º ":10•0 .,1. par• ~· " · hrt ll.l.1.01 li11iJa o p1un...-1 

11 Jll>rtd•llc d~ toJ<f\.., r:tio c,,n, u : r.Jl u OccJJtt<l•c1 '". 



76 

f unda1· cst.11bclccin1cntos colonines e cxerc.itnr o com­
rncrcio de tt·ocns cem o~ n ntul'aes (49). Sem duvitln, n 
J.\.ll\cricn nroduzin importante qnnotidndc ele onro e 
p>'atn. ScuS melhores p rod·uetos, por6m, crniu o ussucm\ 
mndcirns <.lc! 1inturaria, r.nil, cocbonilh11, coul'os, 1mdrns 
lll'e<: iosus, gcngibrc e ou t ros nrtigoi;, .As rnntcrias 
p rünn.s, que a Ilc:;11anhn. importava antcl'iorrncntc, de­
viam sar adquidclns cm troca de mnnufoc tntns ou mer~ 
cnc)orjns hollnndczns. S6mentc <lcstn so1·tc scrjn. n 
eandnl dn pratn cncnmiuba.dn pnru ns nlgibeirns <.lo!i 
eonunorcfontcs. opel':nios, ma.i-inhciros e Jnvi-ncl orcs hol­
lnnc\ezcs (50) . 

- Pl'osegui.ndo sempre no seu proposito, ex.põe 
Ussclinx a. necc!:;sidndc de obter seguros pontos de 
n.poio nas I)l(lías Occiclcn tneS. Isso pociel'in se i:cnlizar 
sem esforço cxt rnord inn.r io porc1unnto n Ilcspnnlm oc­
cmpara apenas wnu pequena parcelln. do vas-tissimo 
contincmtc amr.tir.mu.1. ~~a VCJ'clttcl<'Ü'.'l comprcltcusão 
dns tclaçõcs que devem existir entre pntrfo e colonia, 
escreve ,·an llccs .. nn iudicnçiío da importnnein àns 
trocas mcrenut>s, a no insistir pe:la clífrnsüo ela :moral 
e elo. r.nltnra entre os natnracs, se r esume toclo o valor 
elo cscr ipto de Usscliux. 

Não ct·u 1uíü s possivr.l, porém, sn.\vur o projccto ela 
Companhia. Qunndo o puu1phlcto vciu n lume j íi as 
11cgoci:\ÇÕcs hfopnno-ucerlantlC'zns hav inm a trnvcssnclo 
o período ctitico. A 9 de AIJl"il tle 1609 foi firmado 
um tra.tmlo .ele ircgnns dm·antc dor.e annos. Com cllc 
n fundaçüo da ,v. I. C. purcccu fic:u· rclcgncln (l(/ 
cnfoncias Gro:cus. (51) 

C4!1) OJ Jllc.,e, \lo tl'IP~l,, ch •lr U1,, llmr ,.;,,. , !~r.>um,u ,...,.11,.J., "'' 
thb•ll,o tle l.ltllr:il,u ,, ~lf:. :09 U, 

(;O) O lula ,011111hto, t 111 n11 r.u, H, (llC. ÇO. 

(!:ti) Jlild,11,, P'I, ~. 
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Nos doze annos de treg11 ns, rc,1.nimou-sc o iater­
CUlnhio comrucrcü1l com Portugal e, nlrn.vez àc Portu­
~nl, com o Bl'nsil. De 10 n 15 bal'C05 hollonclczcs vclc­
jnvmn ann ualmcnte de portos portugu('ZCS para a costa 
ol·icntal dn A01 01·jcn. do Sul, e volt:wam no Porto e n 
Vinnua ctn·J·P.gados de ., ssuen 1· e wa<lciras dt:> Brasil. 
L isbôn era 1ncnos frequentada. porque lá os impostos 
sob1·e o nssucnr cra1U mui to elcrndos. Os l)Ol'ttt~uczcs 
<1:n•nm p2.·cfore11cin para os seus carrcgllmcntos aos 
nnvfos }101Jnnclczcs, os qnncs cm consec1ucucin de sua 
so]idn consttucc;ão, rcsistencin. no mttr e grande en­
pn_cidnde comcçnrnm a c.xpellir grntlualmcute n. con­
ctti-renci1t d1ts cnTnvc.ln!:J, un nn.vcgnçõo p,na. o l3rosil 
Ainda nrnis, o 11cg:ocio 1 segundo se cvidcncht de nossas 
fonte8 m:.rnu!irriptas, passou cm cousidcr,n·cl l)m·tc pnl'a 
RG mãos das íirrun~ h0Jlau clc1.l\s. Estas íuudnt·t\m fi. 
Jincs nas [H'llÇUS uomeacJ:u; e gonharom muito dinhci­
l"O. (5'2) 

Depois de, por \'nr ios an nos, t~r clcdlcnrlo H. ~un 
nctiviclaclc u outro. cmprci;;n , o desccamcnlo tlo Bccms­
ter (53), appnreccu Usseünx noyomentc cm publico1 

q\rnndo melhores 11c1·spcctivus se offe1·ecernm 1m\'a a, 
n::nliio ~lío dos seus plnuos de colonir.n1_:iio d,ls Iuclins 
OecidcntMs, J~m eutc11dimento com o priucipc 1'fau\'i­
cio, p1·ocm·ou cllc Hl[lis umn ,·ci 1·c\·lvc1· a agit11çílo cm 
lloUnndn. e Zcclondin. M,·m Oldenb,1r11cvclt estava de ,1;0. 

brc.aviso . Ello sobin que o bom exito da propo~nndn 
viria nbnll\l' o estado c1 c paz, co1u t an tos esforços con­
seg:uido, e forÇt.\ r n Hespm1ha. n no,·n gucnn. l~ o:,; E~­
tndos dn Hollnnda fo,·muram fielmente no lutlo do 
Gtandc Penslomnio, 1fois Ulllll. ,•e?. choc:ou-sc. Uss.clinx 

(S:) Sri1111, I" • JJ, ;,eh"• dl. "D11,!11cti.,, ,·.,,uum,le ,J,n oourionU. " olt, r .. rJ, 
lu.,~m rn<a 1111,:o : llo\1~11,\ ., ,~J Uro,1•;,n i" 11 J~\11h1rnJn1, ., , ,. lho, lirlu 
Cnd,t,hhl.,liin,r·•, • ....,., Je \'ill, r • s. -1~1. 

(~3) U,n l>l,. tn t,r)or ,.,, l'ro,lntl, ItolbhJtto Jo :-iute (,nlte Al\~u,, Pqr, 
"''""" & llo,,n) ,b irl'<'lJ<> ''"' uu,,;u h::&-16J:, 
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com nma. encrgicn rcsis tencin e viu mallogrr-r-sc n rca­
lizo.çüo dos sens <lescjos. 

Sómente 11 qu(,da de Oldcnbntnevelt, gnc põz um 
t ermo á dcsngrndavcl <liscordia entro o partido do 
Govcrna.dol' e o dos E.sttHfos, -çciu criar finalnteutc cir­
cumstn.ncins fnvornveis ao projecto dn Companhia. De 
novo resurgiu este como objccto ele dclibcrnqito nas 
1·e11115õcs dos Altos e Nobres Poderes, e QlHmto mais o 
pnrÜdo -pró-guerra gnnhnvu influcncin1 tanto mnis cles­
nnimndos se iruu tomando os esforços dos ndvcr:;nrios 
em fazei- cllirnclouta n poz entre. a HcsJ)anha e os Pni1.cs 
Bnixos. 'à1.uis uma YCZ estendeu Ussl!linx os seus es­
forços ao extremo, lutando pc:n pc lavr:i e ()cfn pcnr.u1 
em pról <la realização de sua idcü11. Quando, 11orl'1n, 
a 3 de ,Tuuho <le 1621 depois <lc "\'l!nt:i<]as intorminnYeis 
hesitações e di ffjculdadcs foi crüHl11 n \V. l. C.1 nin­
gncm teve mnior dcsillu~ão do quo o aeu puc espiri­
tua l. A 1 nova Sociedade foi concctlido uru mouopo!.io 
commercial por \• intc e quat r c, nnnos, pn1·n o. costa oc­
cidtrntal da .Africa desde o tropico do Canecr nté ao 
Cabo da llõa Esperança., para a .America do Norte e. 
do Sul e lgunlmclltc pura o Oceano Po.cifico, 1L leste rla 
N'ovc Guiné. Foi-lhe conferido ao u 1C3JUO tempo ô 
d!rcito de !fr1nur nlJiunças e tratado~ de commercio 
com os sobcl'anos nntivos ele todas ns regiões que ti­
vesse de océ\lpar, ele construir fortes, de nomear go­
vernadores e ínnccioua1·los, os quacs dcvüun obr.dcccr 
ás ordens da Companhia, ma.e, tarnbcrn1 ás determina­
ções <los Altos Poderes. O Estndo oi.,l'igava-sc n for­
necer as tropas que fosse m precisas pnr11 a esccução 
<los cmprchcnél imcntos. Soldo e manutenção fica vnm 
nntura]mt'nte por conta da \V. I. C. Forsm eriaclas 
cinco Oamaras de: CornrucL·cio1 a saber: uma cm .Amstcr~ 
dilo, com quatro quinhões, uma seguncln em O~id clcl­
burgo com dons quiuhõcs, uma te rceiro. em 1fonsqunr · 
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!for (districto do Mosa) - Rottcrdam, Dordrccht e 
Delft (5'1), uma qusrtn no Norclorqnar tier (dist. 
Norte - Ilooru, Enl<lmizeu), - e uma qu;nto cru Gro­
niuga (cricladc e provincin.), com \l tn quinhiio cndn 
un1n. (55) 

O chamad o Cons,ilho dos XIX, cncru:regado dn 
Direcção Gcrnl ,era compos to de membros c1c1;;sns Cn­
mar.ns. RcnnltH"it? alternativnmentc em Amsfcrdüo e 
lUddelbm:go (seis mmo$ n n mctropolc 1:ollnndcza, dons 
nnnos u n .. Z(_)lonrieza), cru respons:\\'cl pcln ndro.i nistrn­
ção ::?eral e cuidavn da mnnutcw;iio dns rc:Jn~õcs cnt.r!l 
os seus cli[fcl'l'.?n tí's mcm l>ros, O canse-lho dircctor dos 
XIX cornrrnnlw.-se de l'eprescntnntcs clns ci nco Cnmnr.1s, 
propm·cionalmcntc f1s suas co-partcs, assim: Amsterdão 
davn 8, Zcl nudia 4, o ns outras, 2 C'nda uma. O dcci­
mo nono clfrcctor cu·a Jlomeado pelos E stados Gemes, 
elos qnncs, t rntnn do-se ele opernr;ões de guerra do. W . 
l. C.1 cabia a pnfavm decisiva. (5G) 

Eui alguns pontos os Est11 tntos dn n ova Compll· 
nhio. se afnsto.vnm da. outorga c011forida á O. I. C. As­
sim pol' cxeu1plo os o.ccionistns ela. \\T. I. C. tinham umn 
inflnc1i.cin mais :tcccntu~da sobre a cscolbn dos 11 Ba­
windhchb~1·11. Ernm estes os Dircrtores que se nchn­
vnm ú frente d<: eadn Ca mri ra, sujeitos (1 obrig11çiío de 
apresentar de scjs cm seis :urnas umu prestação geral 

fs-1) S~/.,0 C' ,U.iri<l,t d" )fo•$ (:'+l;;.11'1,••rrlc•) c,,n(, C. 11 tln!<ltn, Do 
Orrld•th,; "ª" ,/o. ll<>llrrib11, ,th, Kam,• ,!" ,;!;' , 1, C. n.l R111ttdorn1th., J,.,.. 
..-o~li!• AflnQ n .o, - ( ,\ 111:,J•( ii C> <l• Can'1111 •I• llcwt1J • rn ,!1 Comp . d,o 
íuJ i~• o,ctdrnta u fv.' . l , e.) - •"' o Ann .. ulo J• naurrd, ,.~, 11.0 aM•) . 
e mll t f> or1 l~o Je n, Bljhna. llo:1wbm1 Amuib - Vu rl lo J . \Ut \• 
hrlít ,1~~ Zf,·~nlitc,,k C:c111•. m ·Jrà;ru •àM \' • ,icrl.i>d1d,c r,,.,1,1..,f,.,;, rn º"· 
dhch.lliuqdt. • nti.o J'}U, V, 97 H. (n. Olj!tm• - ,\ 111<r,1(Ô o u i•• !hu"olio 
1 a A1,.u/ca 111 l_l ,11c1•de ,1<> oiculo 11, C.,.,1,1!,,,I,~• par~ o U l111>r io e A•cbrnL•t h 
J••triu, , ,,,. ., l? I~. p, Ili fl . 

P~) Ílflu 'l"lni,;.o (do Ht'll 1l udtl) o:io O)td lnorl1i,,,nt1 ul'••ou CM DC • ::;~ :~:·t' ,tm, rudaão '4 /9, }fi.lddllu,,Q. : /'1, ílouc,Jio, llocto • CroG.U!t• l/9, 

{~~) ,"i,11t1,n. p , l i. 
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de contns. Além disso, os Altos Poderes exerciam 
sobro a "V\7• 1. C. umn íiscaliznçüo mais rigorosa. 'I1i­
uhnm estes tnmbcm1 como vimos, um rcp1·cscntnntc 
proprio no Cousclho dos XLX1 utrnvcz do quul exerci­
tavam nma inspecção complctn do mo"'imcnto com­
mercinl <la Sociedade . 

.A União Nccrlnudeza incumbiu a W. I . C. da 
ruissiio· de nt11enr as possessões da Ifospanlm no Novo 
.Mundo. Nem crn. de esperar outra cousn. Quando 
a Compnnhin começou n c11"ínr ínccss:mtcs expedições 
á .Amcdcn Ccnt rnl e <10 Sul, viu-se Philip pe obrígnc.lo n 
dispersar as suas forças, levando a gncrrn - já r cnbcr­
tn cm 1621, nnno dn fundnção dn W. I. C. - a <liffo. 
rentes thcatros situados n longa distnucin uns elos 
outros. Uma pa rte da ainda sempre temida Armacln 
fieott iissim cloticln cm uguns nmericanns. Quanto mnis 
periclitante nhi se mostrasse n situação pnrn o po<lcl'io 
dn Hcspnnhu, tnn to menos r ecursos se offerceinm no 
Rei pnrn R. r econquista clns proviucins rebeladas. 

Sómente cm segundo plano se apresentava {1. con­
sidcraçiio <la Rcpub1ica o Jnclo cconomico ela novn em­
presa. A Ussclinx, cu jo p ensamento clominnntc cl'a. 
chamar á vidn umu Socicdmlc destinada n promover o 
desenvolvimento <l o C01nmcrcio e ela Nnvcgnçiw da 
Hollancln, e que sempre con templara a criação de um 
grande impcrio colonial no Novo ~[1mdo1 como nüo 
deveria ter sido amarga n desmnsüo ao ver o que- ha­
viam feito do seu projccto1 Como poderia mun Com· 
panhin, que cl cvin servir ele iustrumcnto ele g:ncrrn, e 
cujo principal empenho ser ia o apoio mili tar ús sete 
provincias noY1m1cntc cm luta eoin o adversaria hcs­
pnnhol, es tnb clcccr no mesmo tempo nuclcos colon incs, 
exercer commcrcio de trocns com oborigcucs e pl'egnr 
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o Christianismo nos poyos png5.os f (57) O que, port~ru, 
níutln mais tlC'sgost.O\t a Ussclínx foi vêr qnc contra o 
si:•u cr,nsC'lho tão gran<lc influencia sobre a dircct;ií.o 
dn Contpnnlüa se cnnccd1Jra nos Estados Gcrnes e O<lS 

nccionislns. ( 58). 

Ila,·ctia cm 1621 hollnndczM jntclligcutcs qur 
ncrctlitass<•w sc1· n W. I. C. capaz de dar pil!no desem­
penho 1.í clap! n. missão que ]hc fôrn commcttida f Re­
couhrcP.riom c1 k s já naqucllc t empo qne encargo co­
Ju,;;sal hnvia sido pm;to sobre os 11omlH·os d:1 novn So­
cicdndc 7 .As fontes sfio muclo:i a esse respeito. S!l.· 
bfa.-se. nos Pnizcs Baixos qnc a .Ame1·íca não era n c­
n humn. Indio. Oric>ntal , nenhuma tcrrn. antiga e optl· 
lcnt:1, já ntt iu gida pcln chdliznção, como era o ..ô. rch l­
pclago da S011dn, tão pl·ocl ignmente dotado pela N"tl · 

t.u1·rzn.. Com tralrn.lho consicleravP.lmcntc menor poclc­
r.inni os hollanclczcs :,;e firmar naqltcllas pu rngcns oricn­
tncs, on(1e n occnpaçüo portugnczn crn tõo escassa, fu u, 
clm· cs1uçõrs rlc rou1mercio e anfcrh- grnndcs lucros. 
Na Am~ricn Ccntrnl e do S nl o Invasor ia cntrn1· cm 
contnct.o com extensas co<itns que, ele colontzn~ii.o bran­
ca mnis densa, se achnvnm, na mór 1,nrt.e, cm melhores 
comlic;ões de defesa. .Aqui, bavill n temer que os no.­
tur ncs v issem nos nccl'lanclczcs não li1Jertudo1·cs do jugo 
l1cspn11hol, e sim, noYos opprcssorcs. Por esse motivo, 
tanto rnais cnc,·gica seria n resistcncia. Quanto á pro­
duc.ção na zoua de trabn1ho <lclimitncln i Compn.nhla, 
nírn podinm os liollnnclc7.cs nutrir illusõcs. Nn .Amcri­
ca 11:io cxisti;1m os p t'cciosus cspcciol'ius indinuns. O 
Novo 11uu<lo n~o produzi?i pimenta, no:o: moscadn, ou 
c1·m·o, mcrcnclorins estas que obtinhnm sempre nltos 

(S1) ,·;n Rcfl U t•· 10? rf.1 r.1~1t nlwe, p. 1:. rr, 
(:ii) '"-"'l n,a'ul, Da rto llauJ1d,~ Uau,!tlt c-Qr.,p• Mnkín du i~,·n,1itDdt Ce11•f 

(1'9U), l'• .,~. 
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preços e parll os quacs crn. sempre forte n procura. 
E' verdade que havia assucnr, macleins de ti11t11rarin, 
tabaco e outro:; artigos colonincs clcscjados, mas sob re 
es tes mnnt inhnm n primnzia oa mctne!-i pl'cciosos. Do 
ou ro e da prato. dn Antcrica tiuhnn1 !-iê<lc tnmbcm os 
ô.ofü1ndczcs, e !>Ó duas possibilidades se lhes offercciam 
ele virem n adqui ri-los: 011 haviam ele npossnr-sc violcn­
tnmcnte das minns productoras 011 de mnnlc1· nm poclét 
nnYa! · n todos o.i; r cr.peitos snp('rior no t.los hcsp.tin hocs1 

u.íim ele nprc!mt•em ns frotas c1u·1·rgnuas de p ratn nn 
sun tn.!.vcss in dns lndins Occidcntacs i,«rn a E n t'opa. 
" Umn e outra cousa c:cigil'inm nwios muito mais im­
portantes do que dcsvi:ir o con1mcrcio das cspeciai ·ins, 
de sua nu tiga. rotn". (59) . E o sc::tundo cnmpo de acti­
vic1ndc, a Costu Occidcntal dn. Afrfo a? Esta produziu 
OUl'O, mnrfim 1 p lnmns de a vestru z, madeiras ele tint u­
rnrin , maln.g-uctn1 etc. Ko quc 1 porém, sobrel evava, e l:'a 
no forne cimento de cscrnYos negros. para os qu acs a 
llollancla nenhuma upplicaçiío adcq 11adn tinha pelo 
mcaos emqua,'lto não dispm:esse de coloaitls agricolas 
proprinf!, 

Es tes prospect os pouco p romittcntcs de ímmcdinto 
luc ro f faera m com que a s ubscripçfio das n.ct;ões da "Y. 
I. C. tives.se um c u l'SO muito leuto. As pe?ssoas n.bnsta.. 
das rccrnsu\'nm nbrir os cordões dn bolsn e tómenlc á 
força de muitn petsnasão a isso vicrnm a ~cr induzi­
das. Membros elos Esta<los Geraes e cstndos proYin­
ciacs, que qucríum dar um bom exemplo nos seus con. 
cidncl5o~;, subscreveram sornmns considcrnvch;, Snl>re 
a O. 1. C., que via a sua irmã das In clías Occideutucs 
com sentimentos tão varios, tul p rcssUo foi exercida. 
que clla se viu nn necessido.de de promptificar-sc, 
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,,olcn~-volcns, n entrar com um m í1hão ele florins, (60) 
Se não qnizcssc ncqu icsccr ao d esejo tlos Estados, não 
lhe S<'l'in rcnovnd n. n concessão outor~ncln, cujo p raso 
estaYa n expirar nnqucllc tempo. A lém c1isso, os .A ltos 
P oc1crcs pu1.cram á di~posição rla \V. I. C. 16 navios 
grnnclcs e •l bjâtes, e obrig.1mm-sc a pai:rar-lhc durante 
cinco annos nma snbvençüo d e 200.000 florins. E m 
compcnsac:ão <l<'\·ímn cll t>~ participar do lucro annual, 
em metnclc ela sommn. (Gl) 

Até 31 de ,\gosto de 1623 - até essn data fôra 
o govrrno obrigado n prorogar o praso das subsct·ipções 
- foi ncuma lndo unl capital de 7.108,lOG ½ flor ins. 
Contribnlrnm, pata mencionar apcuas algumas par~ 
ccllu.<;1 ns Camnras: 

Amstcrdão . com 
Zclnndin , 
Districto do ilfosa 

2 .846,582 florins 
1.379,776 
1.039,202:10 (GZ) 

E dmundson nssÍDl cnl'nctcriza n no't"B Companhia. 
(W. !. C.) então lançada no campo da luta cont ra a 
Hcspnnhn: "A.. trnding coutpnny in no.me, o.n o.rmcd 
ntlCl semi-in<lC'penclcnt corpo1·ntion iu rea lity, aiming 
im1rcc1 at profit, but p rofit lly wôr rathcr tban pence, 
its objcct bcing to strikc homc a t t hc nat\oual fac u pon 
bil\ most vul11crable s ide a nel t hus to bdng b jm t he 
more spccd ily to his k nees". (G3) 

A W. I. C. rnio gosa nn Hollanda de boa t radição. 
Cost.umn-se ver ncllo. - sej a-me pctmittido scrvir•mo 

(CD) ,u, Rt,u, p , JJJ, Dlol:, Ctfdllt<lCN I,. \ 'ta btl i\'Nnla1ulu.ho ui. JV, 
p. ~li. r, r:',ll ;,., 1lk1u~ (F'. J\. l'u1he1) l " · • P• :?a, 

(61) N,u d,c,, p. 11, 
(62) LvU< 1, p . l l l, 
IU) En~. 111•1. llt• . XI , r,. !'li , - Tradut ç;o J1 d•oçlo lr,fl•u, - ''Uma 

Cou1p.inltl~ rl1 Commuclo ,io ru:inir, um11 cor1111•a1•0 a,m1<11 e 1cmJ.fnJ cr c11Jenl1 
11, ,uli,h,11(, fhnnJo 111«11 u ,·r , .io,h, n,~, luc,o ontu i,o, " " lo .la 1<><no <!o 
qn• 11rla s,u. o ltr•lo p.,, ol,J~r·n frrir ao •·I· <> o lnl,.. itl'I noc,on"I no ,.u """'• 
~ • h 1"tw>(uul, 11111 1nd1 h d !Ut<Ql1 obrlf;•l ·o, • r,ts•1\111-u • ~, ull.l )Ml1 ... 
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das pnJuvrns itl! Sombm-t. - 11 nndn. mnis do que umn 
associação semi-bcllica. organbndn pnl"n fim de cou. 
q uista, com <l íl"cltos sol.icrm1os e umplissimos meios 
offcn.sivo~, quo exercitava n pirataria cm gl'audc cscn. 
ln e a. essa. nctiv idndc princi1>ul dcvin vonlucfo irantcn­
tc os seus Jncros." ({i<!) Beru se dn pol' tou to que ns 
suns tcutativns de coloniin~ão ncnln:m e::-:ito poclir1m 
nlcnnçnr, })Oi$ eram fcitns com rN!lll'sos inlcirnmcutc 
iusu!'ficicntes, o que ê facil <lc cxplicur considcrnnclo, 
se que os Dil'cc tor~s cln Socicrl.'.ulc s(,uwntc cuidnvl!ln 
de rcnliznr lucros com a maior promptidüo po~s'.vcl. 
Na. ·-v,r. I. C. 1 escreve Van de Spicgel, •1 crn o espirita 
lmrocrntico mcrcn.ntil c1nn.si jn,,,u:aveJm('ntc a. nlmn 
<lc toà:i a acti\'idn<lc e a rotinn todn f\ snn sabcc10-
ria.'1 (65) Este sr.vcro julgumcnto nj nsta-sc pcrfí'J­
tnmcn tc no cn.so. Qncm estuda n histoi·ín da Compu­
nhia, 1nnuusca udo os documentos (Aktcn}. lo"o chega 
a co!Jv~nccr-sc de que a V{. I. C., org-nni1.o.cht como So­
cie<lnc1c ele CoJ.'SO 11 ~tnncl sty1c" dcverin ter 6. sua dis­
posic::iio 1:tn capítn1 avuJtocHssimo pnrn, ao mesmo tem­
po, sustentar n G'.1.l<'l' l'n nnvat uo Oceano ..t.\tlantico a 
clcse1n·olvcr nim1a a nctiviclnclc colouinl. J;ogo de 
príucjpjo a. rlupla cmprcsn nltl'apaasou a cnpucidndc 
finnucciru ela. Compnnhia. Entrôu clln cm diíficuldn­
àes ele p;ig-,1mcnto Jogo f!HC a snn estrclln propicin. de 
1028 cmp1dlidcceu e uma scgundn "frota-de-pratn" nfi.o 
mais cnhiu nns garrns <l os seus corsnl'ios. De nnno cm 
n.ruw ctescin. o fn l'{lo ele suas dh•iclns, at6 que 1>or fim 
ningucm 31ouclc mnís clc tcr o clci,;nnün.r <ln rodn. 

{4J) s~uJ·~••, Urr n"1''"''"" fl !!Jl), r. !'O. 

(~S) J. C. D.,uu:•u, P~ .,k,l,,Jin,tiJ<Jr . • \1 'nrl11,lhd,, Y.'lnif•ai;nl• •11 d.-r 
C•ldl.iiite, fiJ,h,lulft \'tor 111,fürl,11 'fui, t..,w tn \'o):.~11h.,1Jc ).:t,., r, .ilS. f,\ 
r:""'P•nhl1 Nu·1l•ll<lna du h ullu o«:Jcnl•u "* C.,•1:0. Ue o,uo. J1"·hl1 ,!t 
r 1f,no;:••tol•I,, ,t<>iu11l,t..., rh,li.lt>(la Jnd í,:o. XL. J'. n:;). 
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(ltt:llltll) l' III 162:) S(' COll ,',C,:!'lli\l l'CUUi l', h força de 
pc11osos l"S fotr,o:;. o c11pitnl clr f11n<l111:iio neima dedn­
rru.lo. de 7 milhl\f's dr florins, <' St• k,·;mtou a <Jllf.'i,;(iio 
de ~11 b1•r pni·;1 ()11(}(' dc ,·f 1"'in .'i('L' diri~ido o priml'Í\"O 
:tolpe, p rt>wileeru II idC' l:t , ,10 'til<' sr di;,; r,o r l'OllSC'!ho de 
(T,;selinx, dt1 uma <'XP<'t1ição contrél n Dn!Jiu. Porq11c 
reeu.ldu a rscollm jn\ tr\mrntr sobre o Ihnxil ~ J.\s 
fontci nos deixmu ás escuras, a c1:,tr t·r:;pcito. Eu creio 
qur Nctsoher l<'m l'a?.ão, <jUall(lo diz: " On c}ioisjt s1u·­
tout lc Bréiül pnrcc qu1

011 peusn, commc C'n c(frt ec 
fnt v(•l'itnb1em<"nt lc c1u; , que <'C pny.,;, nynnt {• té ori:2"j­
unirrme11t m1c pos,.r-•;.;,; ion tlc~ Portn~ais. 1w se1·ait pns 
nussi bit>n :mnl,~ !):li' h•,:; Espn!!nols qHl' lc>m11 ptoprc>~ 
coloni<'s''. {G6) 

A 1111iüo eh• Porh1~1\l ;\ Espu11h:1 nn [ltmo 1;380 tnr­
lHHl~~C> l'a ta l rn nlo pt1 ,·n. .t JlJllfropol c> ~ouw pnrn ns co­
loniaR 1><,rtngu~Zll~. Estns r 1·nm coul:>ickr;uh1s pelo:t 

lwsµnn hM~ Mmo ' '1111 i'l nli1'1í 11 1'.•g-li:!'t'llhl<' ·· . roma pos· 
~<"SSÜo r~lra na-C>irn. t'ln cuju <l~ft>sa 11iio co11\'i11lm 
cmpngoi· o m:-i>: imo d;is i'orc;n~ (67). A (.'õ1ie d<' J{n. 
drid dc·b:011 tlllt subs: is t is!'i ru1 nas pos:;c,:;!;ÕC'S nJtrnn1a­
rinn~ ele l'orlu:?nl ns ,·c lhas. 01~•1ui1.111:t1r-, e n urnior 
ptirtc llM n\'~iíos n<1ministmlivos, l\mitnndo-sr simplcsk 
mente n p1·orf!1· o~ h1gn1·cs snpcl'iorcs dr fnncrimmrios 
rsp11nhoN1. Omu ''<'7. (Jll<' ;'1 <lcfezn. ilf•SSPs fl•rritorios 
qun i1c1·m;rnt'ccrnm sujC'ito .... tumb~m ,í. Jegi:sJarlla por­
tl1g-nezn l1âo 1ocn,·n .sruão o {'Sh'ictnmr1ilc> imprcsc iucH­
l'cl, niio íi dt> admi i-n r que oi; :HlY<1rs:.11·íM Õt> l'hilippc't 
Hotlt1UdC'1.es e Cngle7.es, sol>t·<> C'll<:'::. c;;r linH;n~s~m c.om 
todo o peso . ..\ collYl"1·sii.o ,lc Portn~o.l r1u Ptovincin 
E"Sp anlioln n1h·o11 o:; Pm·tu~uez<'s, n t'ontra ~M,lo, 110:-. 
lntas pcln !iHJll'<'lllficin nuivet"iol dn 1-:!',pri. nha. F.ll <>S 

(6t, ) :(tn,k<, t, t'. ll . 
(O) A. S,opn, Olf tHrftuil:le ( ni .. {, \.l,,r. ; ,l•• <Utn~.,h,i,rn 1:.,1.,.,i,r,, I', ~li . 
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tlvcrnm. de 11 Jrnbnr o pa.t.01
'. e no finnl (ln. euonnc pc. 

lejn fo·rnm c11 ~s (]ll:? tiveJ'nm de chorar os 011Jl.'tos. 
O ntaquf~ d\rigiclo C:ffutr;1 tl Bah:n1 que se pode ~on. 

siderar cornü a pdmcirn tentativo. üos IloHnnl1c1.cs )"HH'a 
o .fim de obterem um ponto àe apoio nr1 costa. b rasilcir1i, 
tem si<io tfosc: .. ipto com bastnntr. f l'cqucnei.'l e }argucu1 
vor contc2npor1meos e posteros (Gô), Por ne:.nhum inc­
lhor elo que J)Dl' George .Erlmnndsou, que dcc1icon um <lc 
sc,1s ·artigos nn. uEnglish II.istol'lcnl Roview 11, n cstn 
c:-.pefü~fw. :Nas cour.;idcrnções lH'í!1Íltlinorcis, nlludc eIIe 
:·10 conh1:citlo dcscobi·imeutó Uu.p1o do Brasil, ttttri bui, 
tlo a. 1rrep1·esentnutcs dus th1ns rn1sões ib~1·icns" (G9): 
o rllpnnliol Vicuntc Jaucz P.ir.rnon. e o portug-u.e1. Pcdl'o 
Ah·nres Cnbt·11 l, que leigo um ~ürnz Uo ontl'o, tocnrnm 
un costa scptentrioutl do Brasil. 

Sobre a qucs t-fio de sabet a quem deveria pcrtcn­
cc1• <l te:rru, levantou-se sem à e:tonçn uma djsputn cuhc 
a corôa t>Sponholn. e n portugnc l",a. Os c:spcmhoes sns , 
tf!ntavam. que a 1·cg:ião Jn-asilcfril se ncha.va. dêníro do 
nlcancc de seus dominios, scgum1o n 1i11}w. de partição 
,1~ tcl'l'n estnbclcddn pcl.c .(l:t\l<l cm 149,,, e por osso 
motiYo de-vfo s,w consiüe1·n.dn eon10 tcrritorio espanhol. 
Portngr.l a iP.so op\mnbn o seu di1·~.ito d~ de.seohJ·b.neup 
to. A pcnc1f'!TJCÍa :f.o:i :rcsolvitl11 afinal com o af.nstu.­
rnento ele Linhn de Dmnnrcaçó.o urn pouco mnis pnrn. 
Ocstc1 ele modo que uma la1·gn foixn. ela Mstn do Nm·l.e 
do Brnsil vdu n. ficar dentro iln zoua 1>ortnguczn1 semlo 
ussim reconhecida justo a p1·étcnçúo dt:l Portugal. 

'~A no-vn posse!lsü.o ''i diz Gustnvo Roloff cm sun 
concisa apreffi11,;iio dos pdmordios da colooiznçií.o poi-­
t.uguer;a. J.W • .t..\mcdca <lo Su.l'', po1.tcu. imr,ortuucin: ~i 

p1-.indpio, .foi ligadn em L isboa, vi9.to coma os. &t!rvigos 

1WIJ JJu 11 Jcnl.tir,:~r 1, r, . . zs. 
(~r,) t.1,,:1,t, m,1. n, ... ;,n. 11. u i Jt. 
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Uns Iu<lia.c; 0 Yit-ntnes j (t davatn hastautc emprego it 
(mergin nacional e. o Brasil com n sua pobre e inhospi­
t.o1cirn popu1a(}ÜO úeava muito :l.ir11z1 a primeira vistn: 
dn região nsiaticn. .Apenas poucos estnbelecintcutos 
foram fundnclos - n moioi- parte com ua.ufrngoS e de­
port:idos - i nC'llcs coroo cst.nçiio de abiigo tocavam 
occnsionnlmcntc n.s na.vei;aut.cs que tiO <lirigiam para 
as Imlias Ol'ientncs . Somente depois que c.brren a 
lll)ticio <ln c1escobei:to d~ p ratn pelos Espaub.ocs visi~ 
nhos, u.o Rio {la Pl·atn (La 1,lntu.), foi que i;c volveu ll 

r.ttcm~iil), cin 1530, 11ara :i cxplora.çiio do Interior. Não 
qum.·endo u Corôa <lcs vinr, com n nov.-1 tarofo, as suas 
forç;(IS da sédo <l <!: s.na activ}<lado no Oriente, distribuiu 
concessões, ío1·rnnladafi segundo o modelo cspnnl1ol e 
scmalhnntes ,ís que j ií estavnm cm uso nos .Açeire~. 
Empresa.d os pnrlicularcs r cccbemrn o. incumbendn. Uc 
ocoupni' e coloniznr tractos de costa do 50 nlilhas de 
extensão mn is ou menos e. cottcspoutl(;nte fundo pal'a 
o íutcrio1· até a Linlm de Dcmarc:ação. Em C()mpensa. 
<;ii.o dn~ c1espEsm; fcitns, tcct•Uin v nendeit-o Fouclnl 
(Donn\nt·io) ,, direcção suprcmn hcrc<litada da aua 
1'Cnpit111tia1\ qunnto a. ndmiuistrnç:iio ~ jusüçn., e mnrl 
porto rl11s rondas d1' Cor6n e elo p1·odur.to de rnmos de 
comtuercio pm·ticuJanncntc luc1•0.tivos, como o da. pesco 
e <lo p/io brasil, Parn ncl1ar i.mmigrnntcs, pormi\till-BO 
a clltrndn <lo oolouos <\e todos os pnizc,, catholicos, rc­
tluziutlo~sc e1n seu favm· os impos.tos Sl'l1Sivclmentc, eotn 
n con<li~ão nl)C)HlS, esta,,,, eut~nclido, ()UI! o commel'cio 
fosse somcuto feito com Portu1;al" (70) . 

i\fas o ~ys temt1. niio deu o i-csuUetlo qne ern de 
capet·nr. O poiJ:cr co11cC!dido aos clonntnríos era. cxces­
.sivo. Diversos UoUc.s qucrinm exercer as p1·erogativas 
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tlc vcrdnd("it·os 1u-inci11cs sobN·nno!t. ln'tuncl ittm tenor 
ao!:I colouos e só pcnsttvnrn cm desfruct:11· n~ ,·ntün g-rns 
de c1nc gozavr.m. Outros, ;10 contt·;:u·io, ,·h·i:tm rm tnc>s 
npcrluras fiua uccirns qn C' :11l1tln .~e· n ,rui7.L'.'i."il'm nndo 
[}Qderiam fnzC'r pelo cl()f-lCnva lvlmrnto llO sno~ Capitn­
nins e só eom grn,al<' ('st'on;o m:mt. inlrnm a prop1·ia 
posi~ão. Outro m:11 foi n U1s11borc1innc;fio dos prP~c,!i 
clcportados,· pouco apJ·o1)l'ir.clos: ao trali.i lho <.l n co1on i­
zUc;do, e ele que i,;o lan ,:ou rn;io 1iura o povoninrnto do 
Rrnsil nu !alta <lc ouhtJs iinmi~tímtrs. .Ass\m, ,10 Oo­
vnno niio 1·r::.tou out ra sallüln se não 11omenr 100 Go"Vf'r­
nudo\' Oernl, e confiar i1s o;m1.s mãos as 1·fil rns ,la 
i1<l1nin1!itl'a(.!iio brasilr it·u. 

Em 1549 foi pelo 1rnm<.H'Chn. iuvc-; thlo nrsse cn:r~o 
1!\homé (lc Souza> liomrm ljl.H.' soube c•om rarn 11ubfü. 
c1ncfo sujcitnr IÍ sun vo?ltt?cle tlooatn1·ios f:I colonos. 
Ji'unclon cll r nn. Pin lt11'c•scn Billiin tfo 'rodos os Snntos 
r~ C!\ànd~ eh Bahia, c1uc "t't•io a ser a. sede elo Governo, 
do bi;;pado brasilefro, e elo mais nlto 'l'r·ibunn.1 elo Jns· 
liça i o <.> JUl)orio central dn primrirn " Cnpitnnin H('gin" 
r o principal J)or to elo pai1,. 

Bem se snbin nu llol l.mttn cp:r n Ninqn i!51a dr.'JS:l 
Cnpital t fio bem <lefenclítln pol' fo rtnlcins só se potlc­
r in effectl\a1· com potlcroso~ {•Jementos ele combate, e 
pol· is~o R \Y. I. C. teve de p11x,1r fnrtc111 rutc pelos cor­
clões cl.1 l>olsn. No correr elo :111110 1G2~i \imn frot1t ele 
23 nnYios e ;1 !gnu~ hiates rn11h1os Yl'leiros fo i C!qnipn.· 
dn! sendo o sr1\ com1na11clo e:oníintlo :io ~\lmiruntc 
Jacob Willckens. ele Arustc,·<l üo (71 ). Acompanlton-o 
como Vic c-Alruirnntc, IJíPtcr JJiet~rszoou Il t'in (Pict 
llcin) que ta11 to !-.e eclcl>l'i ion clcpoiF. cmqun.ntr, que o 
commnndo g t'l'U l d~s t1·opns ele clese.ml.nuquc foi <ln clo 
n Jnn vnn Do1·t,h. 

('11) 0.1,.1,) , (Hc, 11111 '°" t!c- l,ci:,t, 1', 1, f. 
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No p i,Jneipio d.:. Maio d e 1624 lstm; a.ram os Hollau· 
clci~1s nnc.ora clinntc dn Ruhia. A.huln no ultimo mo­
mcuto foi o Governador p t'CYcn.ido do ntnquc, mas as 
tropas ele que dh;pnnhn l"xam insni'ficil'ntcs1 e depois 
de dous clins tlr> brnva rrsi!.;trncio t iv<-'t"nru O$ P ortur 
gm•1.ci:« de eC'clcr ao a dvel'sa1·io muito mais possante. .A 
Ballla. cn!)Hulou, o Govcr1,nclor foi feito pxis ioncil'o. 
lfatl'e o~ despojos, contnrnm o~ vc11c.e<lo 1·t>s :1!)00 caixos 
ele! nssuen1· e muita mnd(.)irn <lC' lintnra.ria . Aos lrnbi 
tnnk::; foi gnruillicla. scgnrnm;n dl' ,· ic.la l' de propriP.­
tl n<l c. 

Emqnnnto o:,. nnvíü,;,; hollnndeus conc.;f!rYaram ris 
hocos dr sf'ui,; canhões nmen<.:atlornmcnte nssest adns 
sobre n l\lc,! !'Opol r-. a ordem pcnnnnccen inalte t·ada. 
Xo fim (i(' ,Jnlho e> pri 11 r ipio ele .Agosto, porém, a .ú:ota, 
cliv idifüt c,n1 dun!i es,pind tas, <h·brnu il Dahin de 'l'odos 
O!i 8:rntos. 8l· aU· í'n tão impcrnrn ri~orosa cHscipliuí\, 
1:!~oru n ohNlicnciit e, n coltcsão sr ufronXlll'nu1 totulmcu­
tc un tropa h0Ilnudcz1~ remoncx~('n1e. Cc,111 inqttiC'ttu:üo 
os /.icus officiac>::; notn,·am que elo Indo de iel'l'a, d :1 
Dahfo, e>1·n m frequent es, ns r euniões dos cvn<lidos por­
tugU('?.('S r llc bandos de br nxileiros1 - que o adversa­
rio cstul)('lrcin fortes po5iÇ(Íl'S e sr. 1neJmran1. pura dnr 
comc~o a uru usscfüo cm rcg:1·a ú Cidade. A nlmn elo 
otl!-nüo <·lllpreh cncH1ncnto era o \'Clho bispo <ln Bnhht, 
!1Im·co:-; 1\rixc.,i.r:.i., ardoroso 1mtricitn. A situação po.1·11. 

os concruistfidores npC'Zfir tle stu'. 1,osso dns fortalezns 
podia to1'1Hll·-se cer tamente grOYt>, se uã.o lhes viesse 
auxi iio da Hollunchl . 

Em ~fodricl e TJisboa n. 11ot ieia <ln quella do. cnpitnl 
brm1ile11'u havia cansado grande com:tct•nnçii.o. Foi 
logo dC'cidido na Côrtc cfo 'Esnnulin lcvax n cffcito um 
contl'a-golpc ·coutrn os llc1·('j;s ncn~tclnc.los un Bahia, 
ílfim tle fo1peclil-os abo lu tnmcutc de se utilir.arem da. 



90 

posi(}ão ganhn como bnsc de operações oont:r:i o com­
mercio colonial ibcrico. Por menos q.ue os Portuguc-
1.cs cl'outra sorte qui r.csscm snber dos seus oprircssorca, 
ugor a. em todos u1·<liu. o t.lc>scj o de umn uc.çfio cm com­
mnm. "Pala. prím~irn e unica. vci 11

, ohsel..'\'a E c\Lnundso;1, 
11 acll oH-SO it Côrt<' E~p1111hola. conlini e mesmo enthusias. 
t:icnmcntc opoinlln pelo sentimento nacional l)Ortu­
~ner," (72). A 1<nln p t cssa. fo rnm r cuuiUos nnvios, nus 
poüos ac Cnclfa e L isboa, e cm 10 de Fevereiro de 1625 
·tizern.m-sc no lnrgo 52 naus bem cq,ll'puclns ~ob o com­
rnnudo cm chc·f<· do almiran te. r.l-pnnhol 'l'oleclo Q7,0. 
rio (73) . ..A.. armatl..l. cl,cgoi.:. uo fi1:1 dr :Mn.rço h lla.hi:11 

onclo 11ão h~via ;J}nda nportndo n csqundr:i do soccorro 
t.iio ausiosnmcn t,e esperada c1n H ol1 nnc1n1 pela gnarni­
çiio dnquclla praça. 

Se nm offkial cner g- ico houvcssr. tamndo a peito 
tt clciezn dc~s3. metropolc, - muni~üo, provisões e cli­
nhcfro não fnit:·.riam paru muntcr a posse <la cirlnõi: 
até n chcga.tln dn expedição nuxi lfa dorn. A il1caµuci­
<.1udc, 1rnr6m1 do commaudaute hollandez e o funesto 
u rotin isruo'1 !1ue tlomhrnva. entre a.s suas tropas forma­
das de elementos de diifercutcs mL<;õcs rcW!ic1os ao 
ucnso, - - tivornm um cffcito dissolvente sobre n prom­
ptidão de nciJí'!.o e espil:ito comba tivo dos soldnclos, 
~ão é, pois, ela udmirtu· que, a 28 Ue .Abril, fosse n 
Bahia restit nicla uos E~')?nnhoes · qunsi se:u lutu sórln, 

Quatro semm1tt!; depois, nppnrcceu Íl Bahia do T ollO"õ 
ns Sant.os a. e~qmt.tlrn. ltofümdeza. conunomludn. velo 
nurgo-ll"fr.st-rc de E cla rn . Boudewijn Hcmlrikszoon. O 
Conseluo dos XlX, ao ohcg!>l: a Hollandn a notioin nl­
v1çarcira dn. promptn conq\ÚSta de São Snlvntlor, im· 

(7:) E11gl, flhi. HM, XI. 1•· ~.U.. 
{73) IM k ,n, l', ~!i . ,\hl 11rn1!;.,:, 11 h1fo1111:i ( ~u 111 1.rfc II con,1,iu i1h ,la J\w,•Ji · 
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mcdiatmnentc orclcnarn o appnrl!llrnmcnto de uma no,•n 
forçn nnvnl, na jr:sta prevjsão de que a Corôo. Espa­
nhola. b11vedn de mover céos e terras pato. readqu.irh­
a join brasileira que lhe tinham arrcbntac.lo. Condi­
ções ntmosphericibi <lcsfavoraveis e outros incidentes 
linYium rctarelaclo n pnrtidn <lc Iloudcwijn I!endrfüs­
zoou. Assim chegou cllc fórn ele tempo. J ú. o deaafi­
trc se tinhn datlo, e muito n seu pczflr, Yiu-sc o cont­
:1rn nclant<' dn fro ta l10Unnde:i:a impossibilit;ulo <fo C'mpc­
nbar corub11tc com o ac1vcrsnrio. Os Espanh6c.~ e Por­
tuguczcs Hão lh <' C'Stavnm somente supcdorcs om nu­
mero Ue navfos <' bocas (lc fogo, tinlHtm taml)cm ap1·0-
.ximado os seus barcos pn1·a tii.o perto dos Fortes que 
!!a.leões e e.1rnvclns íicaxnm sob 11 protccçi'ío dos canhões 
que os i,:;unrnccinm. Em tncs circumstnncins julgou o 
chefe holl:mdc1,1 ele melllor alvitre evitm· wn choque. 
Vcfojon 11arn. as Inclins Occicleutncs, r ealizou um ata­
que á cielnclc ele Por to R ico, depois do que, os uavios 
rcgrcssnrnm n Hollnuela . 

. Antes c1e se conhecer nn pntrin o resul tado Ua cx­
podiçii.o de Douelcwíjn1 lln-cin. n Compnnhin mandado 
mnn novn csqunclra á Bahia ele 'I1odos os Snntos, con~ 
fiatlu ao commnndo do audaz lôbo-do-roar {Y) Piet 
I!cin. Após um e111zciro mnis clcmornelo nn costa oc­
eidcntnl an A[ricn., nppnTcccu ellc ele rcpentc1 em prin­
eipio de Murço ele 1627 defron te da Buhin. Os cspa­
ubócR e portllguczefi fornm pre,·cniclos n tcm110 e os 
seus navios se nchnvam ontJ:a ,·cz f-andcndos nas iro· 
mcelin.çõcs das bnt<'rins ele terra. O nl.mirantc hol1nu­
dez lnnçon-sc pelo U1cio n dcnt1·0 dn. froto cspnno--por­
tuguer.n. 

Nn rcfrcg:n quo cut.ão ardeu durnutc trcs borns, 
os cnn hões clns fortnlezns e das ôutrns posições iorliíi­
cndns eln Ciõmlc 11 iio pudernm entrar cfficientemeutc 
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em ncçí\O (74)i 11orquanto 8mi:;:os e illimigos lu tavn.ni 
bordo n hot"clú. e gran<l<! crn o llCl'j f!o de nttingir n 
11ropr in gfll1tC', cm vrz dos iuvo sc,rl's. As l)C'rclas espn. 
nholas forum mnito pcisaclns. Os ho1!a11LlCZC's lambem 
pe:rclt"rnm dnas ele suns melhor t•s embnrcaçõcs, mo s 
Hcin co11 ~rg:niu ~anlrn r o alto mnr com to<las ns mais. 
Sêm' ralar no fumo, eouros e nl~odüo, o cnr1·cg-1m1ento 
clo!i JH-1.vios cnpturndos continha 2.700 caixas ele Ussu­
c.rr, qnc como '1 provn palprwel11 elo bl'Hlrnutc succ<'sso 
cln. E xpecli~ílo foram rC'mct t iclns pu1·:i. n HollnIHla (7 5) 
o cujo 1)1'0!hwto veio encher de novo o~ cofrrs <l a \V. 
I. C. tfto (·X:;o tados pelns suas clispr mliosns empn•­
sus (7G). 

Pict Heiu, comtuc1o, 11:lo :-w clrn pol' Slltis teito com 
t!sse sue:c l'S~o. 'fres nl("7.cs nrnls tar!lc, n 10 cl r Jul ho 
elo 1627 o ºTerror dos I\Im·ei:., de Dclfshavcn 11 (7í ) 
novnrnoutc pcnC'tron na l3nhia. ele Todo~ os Santos eon1 
nma pnrtc d(! sua t.'.'SCJ nnclra. Tomou n<> inimigo a lguns 
1rnvios de ,·ela bem can·cgaclos e cluranto q11n t ro scnta­
nns pcrlurbon o t rafico marit imo nas ngua1,s d1L nahin. 
Dcpoh, ele scn t·o~t·C"sso ft patrin1 pre11cu·ou Ilcin :t em­
preza que lrnvin ele to1·ne1· o seu nomr imruor tal. 

Drspon tou o nuno <lc 1G28. tão Yl1Htu1·oso portt n 
\V. T. C., e promissoramcnte inicioc1o com ns e:i.:prcllGÕl·s 
de pirntnrh~ ele DU'k Simolls zoon vnn Uit{!eest e P1ctrr 
Adrianszoon I tu. 

De pouco Yi?lo1· foi·l'lm, porém, os seus felizes snc~ 
cessos qn ando compnrndos com a. façnnhn ele Piet Hcin, 
a cnpturn cln frota-el e-prato d~~ E s1n111hu. Apn~!ia l- .i e 
conduzil-n C"tn trinmpho poro a 111itl'jo, ern dC"s<lc mltit.o 

(7~) ,\pnct.ç,;o Jo füJ110 l'rttr~. •1•1t r~,u~ !,r,., ,·r,r,1i,nl1 ; (""'- ,~, .,1,,: .,, 
r:,1 ,,u111<hon. I:r,i. II Ju. ltt>', SI, l' , :!.i, 

(iH Jl,IJ rrn. r. !57. 
17~) ,I~ Lu,1. r. JOS. 
(i;) A11 !111 d1omo11 n l'"trn )'1111Jel 10 Ai~iuui.,::1 
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o sonho ele todos os capitiit's dn csqnnc1rn hollan<lrza 
de crnzC'íro, cm neti•;icla<l(' nos Tn<lir.~ Occitlcntaes. 'l'nu­
to mais nssim, ,p11mto se ~-ibin que tci·rivel golpt? hn.via 
<lo ser n ru inn des!5n frotn, pa ra n Espanha. qnP. vivia 
numn chronico apcrtnrn fi nauc('ira.. Nn vc1·dodc, a 
aventul'a c,rn muito pcrjg-o5.'..I.. Devin•.sc co.utnr que o 
n(hers.n·io lc,·ario no cxtreU10 o snn. rc!,-istcncia. E1·a 
do esprr:u· (lllC' o ~ovcrno rspanlH)l nrmnsse csws na­
vios de fol·lc~ meios <le ataque e <l<'fo:tn. que. tomasse 
tof.lns n!ii n)ctliclns tlc seg'.nrauçn, pum que ofl ~nlcõcs 
puclesscm nav<"g-ar trnnqnHlos ntravé-s ele um ocNmo 
coulhfl<lo tle cors1lrio:i. A CS'ic>-i; navios-cle:-r>rnt.a l'hamn­
vmn "a nlma clt'. Job. porque Deus os vimhn em prova, 
DIHS nüo os tleb.:I\Yll J)C'l"C'e{!\'

11 (78). 

Somente uma vci l' srnu('ufo a um homem devia 
cnb el' n SO\'h• cle~sn cnptnm. Em &tcrubro de> 1G2S 
encontl'on l' i~t lil'in u.1 Cost n No1·te clC' f' u1rn a frotn. 
<'('tnposta dr li> !!rnn,lr~ nn,1.c;, (tlll' UU\'C'~:1vn ~m clun..; 
Divisões. 1Tnrn. pm·tc rlos Espa uhúes, qne tlrsocnutc­
la<la e SPm n menor s\1spcitn <lil JU'C'SPnçn 1h~ 1Iein !:!<'­
guia o sen caminho, foi logo tomnllu. As cmlinrcnçõc~ 
cnrregnc1us do mC'tn1 precioso Hvcr~un t('mpo ainda de 
::;e n~fugior na l1nhia d<' j-fatnnzn.s ,onde os Tiollnnclezes 
1111 mnnhfi. Sr.fruintc us ubor<l:\nun srm t"sforço (79). 
EX('Cllcram n to<los até então hm·idos, oc; tfospojos clu 
~ignntC'sca presn , em prata. (l77.53i libras), ouro, ncl­
lr:-t, pcrolns1 nnil, pau cnmp<'elu•, assuca r etc. O iieu 
valor total ntt inµ'h1 n Jlt"rto <lc 15 milhõc!-i de florins, <' 
n ,•cnt11rosa. W. I. C., diante du qnnl 1 upós a angustia 
dos primeiros nuno~ se nbrin Of!"O l'a rrpcntinnmcnte a 
miun tlo Scsamo, clisti·j lHliu um cl \\·i<lc11Uo ele 50 o/o. 



Este neto imprudente h.nvia tlc 1·cccb~r mais tarde o 
sen castigo. Jl clistrilmição de um dividen do tiio avul­
tado ,diz Edmund.sou <'Om tod:1 :t razão, 11 ·wns n gL·fo. 
vous mif;t.ike, nnd lccl to thc e,·cntual rnin of the Com­
pany. Ha c1 a vortion bt:c.n l:dr] usidc to mect tltc stress 
of futur~ ?.1cc<ls, thc dircctors might ha,·e beco ablc 
to 1.unkc hend ngAinst t.hc cvil <ln,ys that wcre to come, 
bnt for ih<' momcnt so pro<ligions n stroke. of good 
fortuuc turnetl thcir bt·ai:r~<:; (80), l'ict llcin foi ít•steja.dri 
como se tivesse nniqnilndo o poder maritimo do rei df!. 
Espauhn. FJederico Henrique <l.e Ornngc ndmittiu il 
fiun. rnc!ifl o nfamado nwrinheiro. Poi nomeado nlmit·ílu­
!c supplcnte do Ilollliwln, c1:m<lo--sc-nw ussirn o scgnnclo 
posto ua hicrm·chin dn l\Inrinhn. Estas honrnrins crnm 
bons dcmnis pata o modesto Ilcin. Ello diasc nma vez 
n Jnn de Lo.ct - ns suas mcrnoravcis palavras se uchnin 
re~lstrntlas nn historin dn Compnn1titl - : Vêdc, como 
o povo i:~orn deltr;:~ porque cu trouxe conunigo o grnn­
clc. tcsor,ro, e, (f\lâo pouco trnl)a1to C'UStou apresa-lo. 
Ante::; ou voHci a pntrj;l ele peleja~ mais sórins e de­
pois do execut..·n faça nlrns ele mo.is yalor, e quasi nc~ 
nlmm cnso de mim se foz (81). 

No nnno seguinte o bravo A1mirnnte marrou 
como um hetoe., lutn.nclo contra os pirntos de D nn. 
qm~r<1ue. "'l'rop tôt", !nmcnta· Nctscher, " il f nt rnvi 
à sa pntt·ic. Mnis ln posterité garcle lc souvcnir :rc­
C'Oru1ni!isn11l tlc ses c.xploi:s mémornbles i ci en Ilol­
lnndo son 11am cst, mémc de nos jonrs, prequ'nussi 
véllél'é que come ele l\richie1 Adriannszoon ele Uuytc l' 
ct. de Marlcn lfarpcrt., 1.oon 'rromp" (82). 

(&O) &:1. 111•1. f\e.,·. 'XlV. 1•. ~-~. - Tu.J•,<rio ,b 1\1. 1~,LJ .. ,., - "lal "'" 
i ran en-o o ((lndutln , roln:1 u r:1\lllll 11• Comr:i.nMa, 51 IUIII :,,ne dnue t.ldo 
n,u,·:1.J:1. ru:i. tf\f,.-nttr ., t•uuio d,. J.,tutn n• t~11h.hJu, "' ,Jl•tdct<' r oJuian, 
1r• w11u,11 i,lo ,....,1,11, •v• '"'º' ,li,11 quo u1n1 • N ""'º .J1e~ •~. - ,:,H "" ... ~. 
1n-tDt11 o prWlilt&o ,olr• •h (çrti,1111 l\.r1 1,11,ul or ia.c ,1 a o b•t•". 

{.ll) ,1~ L:in, 1•. Jl~. 
fíil) Nr•ulorr, (1. 170 {, 
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Em vistn dos poderosos 1·ecursos que lhe ha.via 
doado o nnno de 1628, sentin-se a W. l C. como r cnns­
ci<la. Grnmles projcetos fornm obje~to de pondera· 
çii.01 e de novo ns vistas Iornm dirigillas para. o Brasil. 
Ccrt.nmeutc a tentativa bahiana se malograra. Os 
Por tu;;uczcis linvinm most.rndo aos IIol1andcics, que 
tnm bem sabiam mnu ojo.r espndas e mosquetes, bfos 1 

porque não poderia 1.una segunda expedição obter me­
lhores 1·csult:1dos 1 

PaTt icm1nrrocutc ngoro. que n Compnnhin tinha á 
SUi\ clbiposição cerca, de 100 nuvios hem armados e 
15.000 soldados, e dinheiro em abundancia. Apenas 
uma cousn cnusaYa. sc1:jn inquietaçüo ao Conselho dos 
XIX. 

Sussurasn-sc cm 1629 que a par. com a Esp,mha cs­
tnvn li porta. .ó. Dfrectorin <la W. I. C. dirigiu-se aos 
E stnclos Gernos o lhes explicou num memorial (83) 
porque l'azão a cessuç[i.O <las ltostilidndes importaria 
numn se11tcn1;a de morte parn :i. Companhia. Temos 
ncccssi<.ln<lc de dinl1cfro1 rcsôn cm cn<ln linha, "e s6 
nos trn.r. dinheiro n luto. incesSonte com a Espanha. S 1! 

(IU('r('ntos p rovêl' o nosso ernrio1 en tão precisamos ca­
pturnr rn,vios e pÔl' cm almoccln rn; p r('sas. A conli-
1111ação da gucrrn <~, por cons('gnintc, mno questão de 
vida e mor te parn a \V. J. C.". 

O c.lcstino satisfez o desejo dos Dircctorcs, t.1lo 
animndos cm rclnçiio ás suns ·\'antngcus. A csperru1ça 
ela pnz <l('svnnccen.sc, a porfiada luta entre os dou!i 
adversnrios <:ontiuuou, viuclo proporciouor á. Compnul,in 
~ possibilidndo de cl esfee~nr um novo golpe coatra 
Po\•h1gnl, snbm<"'tli<lo no jngo da Espnnl1u. 

(lll} Alhcm• 1, J'. 9CIO: 1-:da11ud!<ll\, 1-:113. 11111. íln. XI\' . \', t'.í\l, O 
ori~lnal 1,11 LL, 1. Sta\, Ct:1. Nr, &liO. n11ail, d~ U Oot. 16:9, 



ÔAl'l'l'ULO Sr.OONDO 

ESTABELECIMENTO DO DOMINIO 
HOLLANDEZ NO NOR'l'E DO BRASU, 

1630 - 1636, 

As ('Xpcr irncins cl,1 ulti.mn dccad,t t inliam. cnsirn.ttlo 
a W. I. C. qu!! n. :Gnhin po1· meio d ~ rnn ntnqua 1·<'p~u­
t ino h1ibi1mcntc tliri:?iclo podia SC!l' fac ilmente conq,iis-
1"nclu, mns SOIJl('Ufe uma guaru\l;r1n IH!!·muui~11{!' <lP p.n.111, 
dcs forças de mar e l<'rtn pod<'l'ia mante-ln snjcita. 

Os cspa..11.hórr. e o~ portuguc:cc-s hnvium <!e- crnpt c­
~..-n· toflos os meios u seu ulcomm pnrn conscn·vnr~m 
rssr impattautc pu1Jlo, porqu;mto 11:1s rirr.umst n.nuins 
prcdomimmtes n sun. p~nla an-u~tnrfo (•onsigo nele toc1n n 
colonia bra~ilcirn. O morn1Tc·lrn 12sp;111hól, por <'.onscqnen­
cia, foz tudo o qnc lhe foi pr,.~irrl, no intuito a~ p rov~·r 
n citln<lc üos mclhotcs meios Uc <lc:fezu. ima l'.1'.iuavcif;. 
Este fncto ern co111, r.~iclo dos hollnn<k•zes qunnUo cn~ 
l62D 101.nm·mn n J'C5úht~ãu (h• tentar novamcutc n sun 
fo1· tu11a no Brasil. E na justn supposição de que nem 
totlos os trechos tla ex.tcu!iissimu cc,si.u J,rasilcira nchnr ... 
SC!~inm de içnrnl U1odo 1lcfeucUclo~, lnnçur:un os D irc­
ctons cl,1 W. l. C. n:,; suns vist11s pnrn n,p,cllu cnpita­
n ia qu~ r1·a tidn pela mnis ptoductivn e Iutnrosa. do 
paiz, para. P crnnmbnco. A~ll n cultm:u da canun de 
tts~ntr.r <lavn os melhores rc::mltullos, n.hi huvfo mn.­
dcira. de tinh11·m.·in1 all i n ccouumin agrícola se <tcs-
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<.·m·olviu. intPmmutcnt(', eom o auxilio <fa etie1·uvahnn 
n('grn. A isso a.ccrci;cc c1nr. - soµ-unclo nola Drauclcn. 
bu rger - c.'itr po1·lo snl nmcricnno, tüo :rvnnçado 
parn. o 0 1·i('n1c, era mn CXC('lc>ntc ponto de apoio pura 
o dom.in io tlo Ocrano .Ailantico 8,il C' para. f~ níl.vC'gn.. 
çfio <l as Jn1Ha~ OricntaQs (64-) . Brm conviria conl1e­
ccr o pnpC' l que ch1scmpenhou nus J.dibc1•açõcs ela 
Dh:cct"ori11 n C'S llC' l'aJH;n ele te-1· c>nt S('U poclcr n p rín. 
c!p,11 x.oua clC' pro<lu~ã<> do a.ssucnr br;Jsil eiro e do pÍIO· 
bl'nsil, tiio nprC'cfo<lo pe,1a g\lu tiata vci1uC'lha. 

Estn1·in n C:ompnnhln, no un no 1629, disposta n 
Pnh·rgar·."\c n. umn l.:ll',~ê'l :H:li\'idu rlc l'OloniwdoT;l r a 
rxplornr commcrci:1 lmcute uovas ten a8. qHau<lo os 
C'!>~:tbclc>cimc>ntos f nuclndos nn Guin~ (85) l' nn Amcricn 
elo Nol'f P. se- 1,nvi1un mostrndo_. nt{> rssc> tc1n110, tiio 
P0\1('0 \ll'Oductivn:i'l Nüo po<lt'l'Íll a ·w. r .. e. chegar 
mnis dc1n·etssn ú opul ,mcfo, SL' (lXt'rcitns.'il' n pil'n.tni·in. 
ainda cm maior t'Scnln 1 l\[uit os rnt.rc os Accion.istns 
nssim tel'inm prnsndo. Dianfr tlo!i olhor- tlos Directo­
rcs C" ''Pnrtizipnnte~ '' cstovn o brillrnute exemplo 
dn O. 1. 0., n ~unl tiio bcllos luoro• sahia 1irar do 
commprcio dr C'!>[l<'CÜu·ias ela~ i mlias Oricntnes. E não 
c- ra o púo.brai:;H e 1dn<lo cm mnis alto grfta o assucnr 
pcrnamlmcnno (JU C começava a COlHJ u ist1u· n sun posi· 
~í'io nos mcrcMlOR <'llrnpcus. objecto de commereio mui·­
to n.propi·iatlo J)n1·a C'SSC fim~ .Principaln1entc agorn 
<tuc> o monopolio elo comme1•cio !lo nssucat cstnvn ui;sc~ 
~nrnclo? Infrl iz1nt•11tc, niio con hecemo~ (l isc.rimiuatlu­
mcnte o modo de pcnsnr elo:-. membros do Conselho elas 
XIX. Os dh·ectorcs não tt'riam sida, pol'ém, commcr· 
ciantes in trHi~cntcs r praticas se c111 suas ea~itnçõc;; 
huuvcsst"m (l('ixndo tle tomar <'~se fncto r cm consiclc~ 
1'1HjÍiO, 

((li) lh• nJtn!:1>rJtr 1. r . .:n. 
(li~) , ·;,t t, a rc 11• rh<1, W:i1Jc11 , 1·•11nhl.uulrl, t'• SU li, 



98 

O emprccndirueulo contrn Pcrunmbnco foi prepa­
rado com o mnior euidndo. Como Pict llcin jú. u iío 
cxL')tfose1 foi conündo o conunnndo gorai du cxp~diçõ.o 
a Ilendríck Col'ncJiszoon Loncq, t ido como um dos seus 
chefes ele csquaclrn mais an.p:izcs. Sob sunH or<lcns 
foram postos Pietcr 1.\.clríounszoon Ita, ,Joost. vnn '.l.'rnp­
pcn o· um pugilo de capitii.cs jti e:xperimcntndos 110 c.:ôr­
so das Ind!Os Oceidcntae.°'). Para o cornmumlo cm chefe 
dns tropas nomeou n 1\T. J. C. n Jonkhcc1· DicclcrHc vnn 
Wncrdcnbnrcil (8G). N3. pdm.a,•ern e no verão de 
1G2fJ fizC'l'atu-sc no mar\ umn logo após outi·o., dív<!rsns 
e!óiquadriJhns, '!llC se 1·~unfrnn1 na$ .Hh~s dn!; Cnnnl'Íns, 
tmmn primeiro Divisão. Dn!ii Seguin ~sta para Cabo 
Vcr<le, pnrn. onde sel:in tambcnt maudncln a SC!gundtt 
Divisão. Scmnnm; e scmnun~ teve Loucq de cspcrnl' 
11c1n snn chcg-nr1n, 11otqunnto .ncoutccimentos imprevis­
tos, ua patrin, lhe tcrinm ele rctardnr n pnr lidn (SI). 

li1 oi o cnso1 que, Nn Julho tlc 1620, qunn<lo o grosso 
do e:xorcíto <lo prjncipc da Ornngc :;e achuvo ucnm­
pnclo dofrontc <la cido<lo c1e Bois-lc-dne, soffrcn e, tcr­
ritorio nccrlunde1. ao mesmo tempo 11 inva~iio, no sul, 
elos Espnuhocs, e a lcst<', elos ImpcriuHstns. rtnc <1uc1·ínm 
socconer n. importante pruçn forte: do Brabante. l_lmn 
terrivel exeitnçüo se npoclci·on das provincias froutci· 
ric;cs. Pnrecio, <!SCrcye Blok, como se os ominosos dins 
de Pnr,un quizcsscm voitnr (88). 1\IeL"ccnn,·ios <linn, 
marqueses, suecos, ingleses e cscosscses fornm n toda 
prcssn mobilit.udos; milhnrcs de cnm])ollczc.s, nrmntlos. 

(I~) ;,,·u loritu o no1<16 Jo Lo10ç'l 1u1:1 l..:1u ,; t•tdPh1 !rc•1ucnl,:,.,, 11l• - L,mrl.. 
Outnu 1•1r M,, ,J., 'l\,"1t1,lu,l,:,r,I. , ;.o: WurJr<il•o;•(h ou ",\'tt,Jrrl,.11J J1. 

(ll1) Sol,10 li ur•<llt~" Jr l<111<•l omf. ,1., l.ciu Hit H:: A11u111a l. r, ~J, 

ltlc!ul•ofltr, ~. iO U: C,l,n1u"ltt,ll, f.:11. Hl,1. ltro·, XI\º, 1•. 6~0 li; ~,hcl1,.,., 

p. " li. 
(88) r,.,ctJl:Jrnh ~,,. !,d t'ôrJ,rholk l't', p, JO!. 1-:,11,i.o .,11r111.• tr. ,\, 

l'~•tl>tl) I\', p . lM. 
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Or- E~taclos Gemes tonrnr:im cniprcst-imos tu; gl'nn<les 
Associn~ões Commc reincs. .A. ,v. I. C~ que se oc1utva 
PJU fnr tns con<li(!õcs dcsclr• l62S uão só lh C'h nclionf·ou 11 

!.onuna. de 4.00.000 ílotius e.orno poz ~iincln ,t tusposiçfio 
da patria os soldntlo~ alist a<lo!=I para o Brnsil , sob o 
commnndo de \Vacnlc11burch. .A.ntcs1 porém, que:: os 
tro pa:s pudessem entrar em a.cçiio deu.se n. dccisãc, da 
pcndcu<!in. O ln-ilha nf:~ fdto ele a\'mns de F rieclrfoh 
Ileinrich, a tomllda de Dojs.lc-duc, e o impt'tuoso nvan. 
ço de 1\Tescl troHXP.rllm a snlvn.c;ii.o <l n Republica. E 
apcnt1s Re dissíp..Trnm ns nuvens nmcaçaclotas: o~ navio.D 
pertencentes ú scgnndn Djvisãa zarparam Uo litoral 
patrio. A 21 ele Dezembro àc 1629 todos os \'OSos que 
fa~daru llnrtc cln Bxp<•cli c:ão contra PeJ."namhuco se nc.hn­
\'nn1 1·ctmidos cm São Vicente. O nosso find ar de La.et 
nos dá ns cifras cx: nctas. A csqund rn expedicionadn 
r.ompunha•se da as gl'c.U<1~!-i náus, 15 hint.es, 13 chalu­
pn.q e duns erubarcn~õcs inimigas cnptururlns, com u ma 
iuarni iio ÜP :)780 mnrintwir~, 3500 s.oldndos e um 
,irmo mcuto c!c 1170 canhões ele todos o• calibres (89). 

O apparelhamCllto ele umn empresa de tnJ montn 
11ü.o pocl in ficar cm scgrotlo. Ínformo.ções fo1·am ter 
n J3l'UXt'J lus e dnhi ~cguiram cnmin1io p:nn n. Côrtc ele 
)fn<lrid. O Govcrnnclor Gei·ol elo Brasil foi nvisad'o, e 
rect:bcu ordens pnrn cuidar dos meios dr. i-opulsn. A 
E~pnnhn po1· si nonl1 um auxilio poderia prcstnr lla· 
<tnc!Io momento. " 1'he Sp:rnish trensury'', lemos 110 

tn1bnlho ele J~clmundso n. uwns at a. low· ebb, owing to 
Uic reccnt capture of the t rcasurc fleet (!JO). Como 
ncontcc,.ssc nc.hnr-sc tcmpoi-nrinmentc, nn Espnuli n. 
1!nqnclln ocr.nsiii.o, ?.fothias <lc AlbwJucrqnn, nm dos 

(U) J~ 1-•~I, ,,. liJ. U. 
(i~) TuLI. ile l1>1Ju : {O u~,oura I', p•nl" I utca~• u 1 ,111n1ir, J,.~1Jo 

••pll!f~ u ni,:• \!• l1-t• ·l'e11ivto). - F.1,,. )(1 11, ft11·. XI\". :,. "")· 
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mHi!, im110rtuntc,s srJ)búrC's p roprjct.:1.dos dC! Peruum­
buco (91), o )?rimeit·o i\fin.ist1·Q C'ondl' Olivun!j eucnl·· 
r rgo\l· l) rle org-nll i1.H 1· n. dí'fc:,;n dn amc:u;lul;L cmp itimio. 
Em Outnb l'o cl.Jcgon o 11 vnlc1·oso"' Alh\lQHCl'<JU<' n. Pcr­
unml.nh!O oncle V('rificou, com g,rnncl e tl r.<mpo11ti11ncnto, 
qu(• aJ) csar do aYiso C'nvfo.do d P '.\fudrid. rJlHHiÍ li t lernl­
mcntc nncln SC' Jiavin frito para t~ní'rcntar com ct'l'ica­
cio o pcri~o illU\liHcnt<>. Com fohl' il nctivicladc mnndou 
t•l lc rcpnt.lt' ns fortlficn~õrs ml'in nrn!iJJndRs ou mnl 
:irinac1n8 das Cnpitn1iias clt• Pt.•ruamhueo, Itnu1uracll 1 

Pnl'nliybn r Rio Grnndr do No>·tí', edgll' uo,•a.s posfr:õcs 
est.rategien~ e c•AN·cil nr 2.000 rect·nla:t, -- tnNlidn~ rs\ll~ 
qnr só se tonrnrnm f"Xec111iYeis, 1,01· t1:1r Loucq d<• 
csp<'r.tr tnoto tempo pC'ln ~í'::!Undn Divjsão. Segnntlo 
n C'X))Os ição cl C' Amb1·m;ins RichshoffN· (92) reinou 
muil·a. doc u~n a bordo do!-; n ,1VÍOl.i d11 <'~(JtuHh·n holl a11-
clez,1. Ma~. niio ollsfnutP np('uns um,1 pllr'tc c1í' snn 
for(?a Jln\'nl n rnadnlm~<' m !-IC' nchut· l'n1 eouc1íçõC'8 c1r 
eutl'Rr em coinbnlP, tlt·t•ifliu r, romnutnc1aute-em-chefr o 
ntaque hnmedioto. lo~o que nvi~f on Olindn. ll 13 de 
Pcvc1·riro do 1630. 

Olindn, cnpH ol <ln Capit anin rl!' Pernambuco, si-
111r.d.ri. 11 hol'da ào mnl', t-iobrr 1111111 colliun colt<.•t'tn dr 
paJmeiras1 dP-vc trr sido nrssr trmpo um lugm: bern 
J'lo1·esccmtr. .Jnu de Ln<.>t a t ·aHtl u uwnCl'O de srtu; hn­
bitantcs no nnno 1!i30 cm 2.000. nri!o Ji'reyre fn ln 
mesmb Uo 3.000, {)UÍl'(' o~ qua('$ ~C' drvinrn eoutul.' t.!C'rcn 
ele 200 commNcinn11•s abn~tados (93} . Do"ttn~ u Olin~ 
,l;i o cunho de um11 cidnc1C'1a clu f {• chl'istã, 1 i~l·cjus, 
5 <?lnu.stroR e antro~ r.tl.H'i cioN clC'sthioclos ..,, fUls l'E'l igio­
sos. Dal1i 1>nrtinm o~ )rissionurios qll<' inrn JU'o})n~nr 

(?I ) EII• , u lnuõ11 dt ().,,,,1,. ,h A,ll.,11 ,J•:n,1• ~. D;,i;i1ar:. ,k P•m,tfMbHOJ . 

!?:) Oo1n !11111. foi f.:tlmu,,,1,.,,, ., r ,;,.1,iro 11 {a1r, hl'\f" 11•0. 

('11 •1.i t•,r. 1•. 11/11: Ur/fn frrr,e, 1•. 1:0, r.oní , 11!uJ~ 1;.i,.,110,1 ,,.,. , p. t.a~. 
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cutro os Ind igcnas as cloutrínns da Relir:iüo Cntholica. 
Servia-lhe de porto a. localidade "Recife" que, situada 
n;t extrcmidoclc ele um dc:>lgudo isthmo, estendido em 
dirccçüo sul, possuüt um n.ncora<louro aclmirnve1mcnte 
protcgjdo, de consh'ucção dn propriu unturezo. Os 
pol·tuguczcs davam-lhe o nome de "Povo,, ou Povonçiio 
do Recife. Dous fortes n defendiam elo ataque de 
nnvios inimigos. 'l'odnviu. a sun mctbor muralha. pro­
tcc tora cr.t uni recife de petlrn que corria ao longo da. 
costn, com intcr.rnpçõcs em algum.as pnrtes. Nicuhof 
nos informa qu<.' o llPovo", cl~ qnc se dcseu\·o1vc n, em 
Pc?-unmbuco, o hoje elrnmn.do bairro do Recife, contnya 
c-rn 1630 11p1n·oxilll11du1ncnt(' 200 casns (9,1), entre as 
qun.cs os cscriptol'fos e armt1xcns <los n.bnstuclos scnho­
re.1; do ulto corumcrcio de Olimla. 

A 15 de l i\cvcrciro com~ou Loucq a Íô l'Çlll' o porto. 
B1nquan to os navios g1·and~s, mnuobr<mdo no aucom­
douro externo cljrjg-üw1 os sens fo gos contrn os .fortes, 
uma esquadriH.tn compos tn de liintcs o embat·caç:.õcs 
mcnor<!S tcn tnvn penetrar pcl11s nbcrturas exístcutcs 
nos nrrccifes. !1Ins ns embarcnçõcs por!uguezos auco­
ruclQs no porto oppuzcmm-lJJc cuerg ica defesa e o nltc~ 
rosa ruovímeuto das ondas foi seu nlliado. .A. resaca 
foi tão violenta que os holJandczcs d uvidosos dC!. sun 
segurança nnqucIJc mar th·ei·am r1c dcsistit do seu in­
tento e snstnr n peléjn. 

Neste comcuos. Wnet·clcubµrcll conscr:nira d esem­
barcar ccrcn de a.DOO Jwmeas .t)gumas milhas no norte 
de Olindn. No dia 16 de Fcl'creiro foi iniciada cntüo 
n tnnrchn sobre a ()lpitn l. Com n divulgação do des­
embarque de Wacl'<lcnbnreh, tinha A1bnqnc1·quc sem 
dcni.01·n <'1n~iado tropas pnrn. o Rio Doce e nhi os llol-

(~\) ?fü11\,al, )> , 1-J, 

1 -o. l<OU,4NOU. 
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lnu<lozcs que avançnvam sobre Olinda cncontra1.'am umo. 
forte resistcuc.in. No formic.lavcl cmbntc, entre tanto, 
conseguiram cJlcs força.r n pnssngcm elo rio, e n mót· 
purte dos Portugnczes agol'a tomnclos de dcsnnimo pro­
curou l'cfugio nu matta virgem mnis prox.ima. Nüo 
havia mais p m1snr numn efíicicnlc <le!esn dn Cnpitnl. 
Por trcs 1nclos n.vnn~nr:un oi:. hollamlcr.cs cm pns~o de 
cÔrga e com r.xtrcmn 1·npic1ei so apodernrnm ele Olin­
dn (95). Jlfos n sun esperança ele despojos opimos sof­
frcu nrunrgo dcscngnno. 'rndo quanto não se nchnvn 
bem pregado e scguro1 os hnlJitnntcs fugiti-vos lcvnmm 
com.sigo, - clc s01·tc que os solclndos. hollandczes só 
cncontrurnm dentro elos muros da cidade uns dous 
canl?ões, a1gumn munição, 200 cnixns d e nssucnr, nl­
guns barris ele vinho e artigos commercincs de insigni­
ficante ,;alor. 

Quruulo Albuquerque conheceu qne t.nmbcm "Po­
vo .. ' de R ecüc não se podia snlvnr, mandou ntco.r fogo 
nos .A rmazcns e destruir os n nvios. Com esta Ues t rui­
çiw tlovc se tcl' pcrdiclo scguu<lo nvalínçõcs globnes <lc 
coutempornucos: 17.000 cuixns de ussucnr, cou~ideravcl 
quanticlade de p(w brasil o outros produetos do paiz. 

Custou a Wncrdcnbul'ch muito r.sforço dominn1· os 
fortes tlo Recife. Durante duns a11mnuns rcpclliram 
cllt!s todos os atnqnc:s das tropas de as.c;;ctl io dos holltm­
dczcs, até que a l de llfarço, brcchns tendo sido abertas, 
n rendição se tornou incvita\'cl. Depois <lc sun quetln 
umn fc!itivitlncle gera l fÔi cc!ebracla, no din 3 do ?i.forc;o, 
par a o fim el e r cnclc t gta~as n Deus pclâ gr:rndc victo-
1'ia conccdídn. 

(9;) St1bn II t"<r.•,1~ J,. 0 11,.,1,. {t!U f. 11!,!,.h~IIPr, t'• ~G li; J, l,•rl, r,. lU ff 
n.110 rr .. ,.,~. i,. JiO U: íl•pla~d d, J .. ., ,. ri, 1? ff; S,1.111 Torto• J. r,, 91 li. 
SQLn 1u,lo, (lariu, Edmiontl , 011 , tn5, 8 1,1. U,r. Xl\', r. (,3S if, • tf1tldm, 
r • .t :; H, 
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Distante uma milha de Olindn e Recife, cm um 
ponto que, pela sua posição, nurua. rcgifio cercada. pelos 
rios Ilcbcribc e Cnpibaríbc, offcrccia cxcellentcs con­
dições para n obs~rvnçüo das oprraçõcs <los Ilollnnclc-
1.es ossentou .Albuquerque um segu::o acampamento 
coni ns poucns tropns que aindn lho r esta"Vnm. Dedi­
cou-o ao Sah·ador e deu-lhe o nome de "Arraial do 
Dom ,Jesus". De todos os lo.dos, de 01.indn, Ilccife, das 
vBins e cnmpos de plnntaçüo de cannns circumvisinhos, 
af:é mesmo do Norte, ela Capitania da Parahyba ncor­
l'inm-lhc forço.s at1."riliucloras. Qunndo se lhe puzernm 
{l di')posição I10mcns como :\,fortim Soares Moreno, Lui1. 
Bnrbnlbo, João Fernandes Vicirn. e o chefe indio Felip-
1>c Cnmnrão1 ponde cntiío Albuquerque pensar em 
oceupnr us csh·nclns que commnnicnvam a costa com o 
interior, no proposito de iutrrccptnr o abastecimento 
ele viveres dn proprfa terra, ao injwigo. Ao mesmo 
tempo começnrnrn os seus pnrtidarios uma -viva gucrrn 
ele emboscada eontr:t os Eollaudczcs. E nssim obrigou 
cllc os in"'nsorcs n umn yjgilancin mais aturada e en­
travou cx.trordinnrinmente n sun }jberdndc de movi­
mentos. 

Em t'fto dif.fiecis: circnmsta.ncins de nproyisiona­
mnuto de g<meros, eom fnlt.a de ngun potnvcl, lcnhn, 
carne .fl'cscn e fructas foi pnrn n Expedição de Loncq 
tln maior importnncin n entrada no porto de Recife, n 
11 de nforço, de no'"c navios com tropas frescas e nbUll­
dnntes mnntimcntos. Foi dcst'nrto nliviadn n primei­
ra situação penosa. Agora tinha Wncrclcnburch bns­
tnntcs elementos [L mão, para cmprchcudcr tlllln inves­
tida contl'n o "ArrainP'. ..A tcmtntivn , por6m, de npo· 
clern~-sc dessa posição !ortüicnda. frncnssou deplora~ 
volmente. ..Ataques e cscnrnmuç:ls com bondes errn­
l1ios nii.o deixuvnm nos hollanclezcs, <lalli por din.ntc, um 
momento de clcscnnso. .Aindn mais, n insegurança 
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cresceu a tal po:cto que Loncq o v;r acrden bui·ch resol­
veram ub~tcr-sc -por nl~nm tempo de mnis expedições 
ao iutcl'ior e dedicar-se somcnto no trabalho de totnur 
iuexpu~naTci~ t\s posiçõr.s conrrnistuclns. 

A sitna cüo c~pccinl da 11 Povonç.üo do Recife'' ao­
bre m:ia ling-ua. ele f:el'ra t ocla mn1·g!uuda d'ag ua e 
npcnn!-i acc:.csslvcl por terrn pelo lado dC" Olindn muito 
f.acil.it.ou aos J1ollanclc1.es os tral>aUlos de fo1·tificnc;!i.o . 
Contra atnqnes ele fro!as in imigas, pl'otcg-i:nn-11:t os nne­
cifes e n íutin do mm·. Se pois se ci·ir;isscm grnuclcs 
cid;Hlrla!, ele urn u outro lndo <la ~ntradn> i;ilnac.ln .e.o nür tc 
<ln poYoaçiio, toda t entativa de for~ar n cntrudn d.o 
11or.t.o pelo lndo <lo mnr, cousicfornndo-sc o peqUt'lW 

nlco.ucc dn m:tilhnrio. <lo tempo, scrin umn eousa slm­
plt:srncnt c irupossivel. O pdmr.h'o .forte eoush·uitlo 
pelos hollandezes tomou cm homcnngciu n. J ohan ele 
Bcnync - de CLUt:m ter emos aincln de folar - o nome 
de ·1F ort ele l3ruync11 ou "C11strum" ou nindo. ' 1Arx 
Br·.mouis'\ A fort.clcza t{lm esta.cio em <.tso r..tó os 
no.t,sos cliw; o coru;e!'va ainda o nome antigo, se bem que 
moà ificndo pelos rwrtuguczef) cli, "Fort cl.c Ilruy ne" 
pntn Fot tc do ·B,•nm (%) . 

Qmmdo OS conqt1Í8tfl.clores hollan(1czcs OC C\ll)?rl'l lll~ 

o Rce.üo cm 1G30, a ilhn .Antonio Vaz s;tundn. ent re o 
is thmo e o continente e coutor ua tlu. pe los rlos Bcbcribe 
e Cnpibnribc nindH niio estnvn. pOYcndn. (97). Üdns­
ta\'n a Leste de wn 7m.neo àc arci.::t e n Oeste cfo unrn 
região pantm1osa dondo se e1ev,\Vnnt pcqncuns <lmrns. 
Nas proximhlacle.~ cl11 pont~~ scptcutrionnl dcstn ilhn, 
cm opposiçüo obliqua n "Povo'' t inham os portu~uclcR 

(9H Dq iu!• ,1 . ,lcnu:ilitiio •h r ~r!o ,.,o i1 n .i h~ Jn l!c,ilt. tn1111\IM <> P'<>rl~ 
<lo Drum r. l'.I r u11 ~1n!, ucl'.I ,lo 1,ojc <uno ,1P 1 11h !1T>1 • lron l,ra1 ,p1 ,[., tf!fl l'l'.I h,,J!.,, :!e , . 
Ccunu ol:u rnnu !'onmhí o Otr ln~u u~ 11:a \·uUcn " Mru,111<"• 1ur lt port J, íltcl{o", 

l.&11,wo M rrt~lo li ~.,. 1aultc N;,I , r~ll dt') •l lle i11)fo, 

('.17) O 1ion1~ 1·tn1 dt 1m, •t; l!ço 110,n,Mut. 
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eclificado um convento. Os hollnudezcs couverteram-
11>0 unmn cic.1adclu que mnis tarde recebeu o nome do 
11Fort Erncstus". Pnra segurar ..1..\utouio Vaz tombem 
contrn. ol:i perigos q-.ie a. amcaçnvnm1 foi iniciada a.o 
mesmo t empo a coustru,ição de nm scgunclo forte, que 
foi locnlizado na margem :ml dn pcqueun Hha. Foi 
t:luunac1o 11 Fortnle1.a P rcclcdk H emlrik 11

1 cm homcnogem 
ac priucipe ele Orangc, on u Cinco Pontns'1, por ter tL 

formo de um pentogono (9i!). !'lo temJ)o rlo João Muu­
rieio, cutN a~ duM cidadelas foi fuu<lncln "J..fouricía", 
parte pdllcipol ela r idade de Pcrnnmbuco hodicrnu. 

(iu('rcnUo a. Vf. 1, C. submettc1· á su:i propria 
ndministrnção as novas tcrrns, jnntm:n {l Expediçiio 
c1c Lonc.<1 trcs commissu1·ios: J obnn de Druyuc - pa­
dl."juho do "Castr wn Brunonis11

, Ph.ilips Scrooskerkeu e 
IloL·ntio Culrud1·ini. Deviam cllcs. em 11ome da Com­
pnnbiu1 como "ConsC'lhC"iros IJoliiicos:1 

- titulo que 
couscrrarn r.n <luhi <' JU cliante - assmnil· a admi­
nistrnçüo das tcnas conqui.stnclns. D evia tnmbem fc.­
<cr parte desse Conselho (Kollegium) (99) o Coronel 
Wnct·tlenburch, nesse iutcrim promoYido n governndor. 
'l'inha cll~ nsscnto e ,·ato no Con~oUJ.01 cabin-lhe exolu­
sh·o.mcnte a rcspommbiliclndc pelos negocios militnres, 
mn.'i cm toclos os outros nssumptos ueolm.tna Uccisão 
11odin tomnr sem a. npp1·ovaçi'io dos Conselheiros Poli­
Hcos. Kiio podia tnmbem cxerc~r o curgo de Presi­
dente, o quc:l c1·0 rurnsnlmeutc nlte111nclo entre os Con­
selheiros (100). O corpo superio1· das nutoridsdcs od­
mfoislrativns, a princípio l!omposto ele quntro pessôns, 
foi 110 correr <lo aiwo 1G30 augm~ntntlo do dous mem­
bros com n entrada. pura. elle de John.uucli vnu Walbecc'..e 

(~~) IJ.,lsti,., I', 22'1. ' ' frr•lok i lr"1•ici .. t11111u r u •••s• nu11, , !•r rtnlu,:a;n• 
r.uhu erp,tl,1111, ... 

'"• (:;ttr~:,ti~·';,,:';""~,.,~:~::;:;~·; fa:, n!:;it~~;u;'.::./""•c:lotlm Pol11ko, • 

( 160) ,\llum, r, p. l CSS. f'ol 1,n 1••~11..!rnk J. ile tlr1.:p,e, 
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Scrvalius Carpcntim·. Com a crP.aÇãC'I clc.ssn. organÍ1.,'l­
çiio a W. I. C. tinho. tomado muito cm cousidcrnçfio o 
scguintl'. Era seu desejo jmpcdir antes de tudo qur o 
commauc1unt(' em chcfo dns t1·opns recebesse umn. ex­
cessh·a sommu c1c poc1crr~. Dcbrnssc-sc, numn ter ra tiio 
distante dn. Jfotropofo, um conuunnc1nntc cm chefe 
ambicioso, de tu.elo '[)Ôr e cl ispôr no seu bel-pr azer, uüo 
se lh<: pnzcsse no lado n1gncm que vclnsse pelos .i:nte­
ressCs da Companhia, e ter-se-ia. nplniundo o caminho 
pnra a c1·c11çfto de umn clict.1c1urn1 r., nns circurnstan­
cias, nté mQsmn pnra n ftmclação d e um governo io­
dcpcudcntc. 

Mns, un r cn Hclndc, n W. T. C. nncfa t-i11ha que 
1·cecinr f\ esse respeito. \Vnerclcuburcll e os Coase-
1hciros Polit.icos não p oclinm nn cmcrgcncin cm que 
se nchn\'nm1 cuic1nr cle oníra cousa. se 11õ.o 1·csLc;Li.r aos atn . 
qucs q1wsi <Harios e golpes de surp1·csn llos seus obsti . 
nnclos ndvcrsal'los. 1-\ pe:qncnn gum·.nlçêi.o <.lc .Auton.io 
Vaz uãa tinha cl(>sco nso. No principio tio .A.bril, Loncq 
cscrel'eu ao Con,c;elho do XIX, cl.izcndo que Olinda. e 
Recife nüo podiam ser 11bsolntainentc consiclcratlas como 
possessão segura rlll W. I. C. Era iudispensavcl <l!l · 
plicar á .suo. c1cfcsn toclns as tropns <l lspouivcis e jun· 
t«mcnte com cUas a qunsi totalidade dns tr ipulnçõcs 
dos navio~ Í'1rn <leados no porto. Pol' isso pctlilL <'llc 
a W. I. C. urgcutcmente qnc envinssc solclndos, viveres 
C' material de constrncção, cm prusos certos e cletcr. 
minados. Doutl·u maneira não poderiam ser sustcn· 
tadns as umagnifiC!ns" posições gnnhns coro tnnto 
trabalho. {101) ll1.formnc:õcs annlogna mnudou Wncr· 
deubuch ao Dircctoi-io. Kmn ,lessc>s r elntorios se di: que 
um numero üc soldados nssustacloramcutc u.vultado ]iavia. 

(lCi l) E11t, c111• ,o orl,:, 11• rui> W, 1, C. O, (;. 1,r, -1'] ,: 1ru r. .!31• 
11. l J, .u,11 dG H,,o, 
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niloeeido tle tlyseutcria. Rrn1inm conhibuido pnl'a os 
mí1s <'oncliçõf·s d<': suuclc das trorms: os gcnc-ros nlimcu~ 
ticios na mnior pattr. rstragntlos pe1n longa lingem 
C' calnr 1 ropico.I1 n foltn de substancias nutritivus gor­
das e <lc 1.Jcbic1n!. C'spiri tuosas fortific rmtcs, 11 fnlto. de 
bon ngun potnvel e 11 ncccssidn.dc inclccliuavcl de miti. 
gnr u s&dc com nsua n.panlmda da chuva. Com mlli­
~uadns 1·ru;;õcis, n1ime11tn<;ão <lC' carne meio clcteriorndn. 
pão intragó.,•cl 1 crvilhns e cevadinlia humeclcci<las, não 
Mi podia exigir dc nenlmm soldado moutar gunrdn dia 
e\ noite f' ptl'sta.r scl·vicos fatignutcs do trincheira. Se 
a rompanhitt qncrin eonquistar Pernambuco, então clc­
vin r.uit1nr a l'C'mcssa rcgulnr ele provisões. Eram estas 
rQudit;õt>~ imprcsClmliveis pnrn o succC'sso da empresa, 
pm·qnanto <lns ngiõ~.s eircmnyiz.inhns c1o Recife não 
havia espernr o mo.is insígnificnnto fornecimento t 
Tocln. e qunlqnC'r rC'mC'ssn de protluctos do interior 

~mbia m os ostutos po1· tugnezcs .fr11slrm·1 jú hn.vcnclo até 
tangido pnrn cl<mtro das ma.Uns a totnlidntlc do gado. 
Qnauclo, 1>or veHturn, apporecia uas adjnconclns de 
Oli.ncfo umu w1cn ou cab1-a desg:anndn, dcv.in o nni­
mnl ser aba lido lt bola e o atil'ndor podia se julgar 
fclii, s:C' consf'gllin 1·C'i1liz:nr o t1·anspol'tc dn presa lncol tt­
mr. de nrna frechada. (102). 

A sitnuçiío tornou-se nindn mnl~ iucommoda pntn 
\\'"aercl rnb11rch e suo. gontc, <tum1do os portugucics co­
nhccN·nm quão pouco os hoI1amlczcs como que sitiados, 
cm Olinda e R ecife porliam fozer contto. os destemidos 
guerrilheiros. Elll .Au tonio Vaz ninguc.111 so tlc i:xo.va ver 
fól'n clns fo rtiüca.ções a menos quo qui1.essc servir de 
nh•o nos escopcteiros .advc1·s.1rios. Com crescente in~ 
quictnção 1:ceonhcccrn m o::. rlic,fC's hollnn(fozcs qne n ci-

(ID:J \\·r,, ,.lml,ure~I, •n d. ,....dã111J. Ulrrlcl , l ·"1,r.l 111 <I . íl~J. •t. XIX, :!l 
J,.,11, •• ~" ,;,u1,.11 m•~o. 



108 li~ ll :,1 A 1" N "W A •.r J .& N 

dado de Olincln, colloca<ln 110 nlto e clm~ôo a~ costn.s 11:trn 
collim.is cobertas do mnttz!s, niio potlcria. sei· por m.uito 
ttmpo clcfeuclidn conti·n \llll. iuimi;rn, a 11ncm foi·talecia 
1wrvos o 1n11.1:ieulos n juslificncla esperança de soccorru 
clu. inctropolc. Cnutclo~nmenlo ptocurnu.se suggcdt 
{1 Dll'cctorin. Gernl nn llollnmlo. n i<lci;.t <l.e umu C\Cn­
t.unl 1mtrogn dcssn pra~n e oonscqu<'.!nte conccntrnçiio 
do todas as íorç,s combatentes em Recife e sobre 
Anfonio Vaz. 

l\{ns ela. evaoun~ão de Oliuda nndn qnir.~rnm snhcr 
os Djrccto1·cs. .As prímcir.is noti cius de IJcrnumbueo 
hc.Yfom cxnltado os seus nni111os1 t! como os successos 
até, eutüo obtidos nüo lbcs satisfnziam n. ambição ius­
tigntam elJcs Loocq e '\Yncrdcnbm·eh n HO\'O.~ l!Onlf\ti­

mcntos. Aos officiacs e emp\'c.>gaclos foi er..pcd illa 11 

ordem, de por torlos os modos, ccptarem ns .sympnthia~ 
dos lrnbit:mtc.~ e os htccnt.h·nrem ao trn.bnlho) -· este 
era o ponto vitnl -, nfim tfo que os engenhos ele as. 
sucar paralizn<los cm l'onscqneuclu cln. ill\'n!.iio fossem 
o mnis ecdo possivcl postos a funccionnr. Qunnto a 
vivorcs1 mntcrin.l de construcçõ.o e mcd.icnmcntos1 disso 
se cuidnrin. (103) 

Mns a proml'ssn ni'i.o foi cumprido. 'l'ilo poucos 
y,l'oYisões vi.crnm da llo!Jnnrla nos mc1.cs ele ,•m·õo de 
1630, qnc a pt'nuria ntt.ing:in a um g:rú.o nlnrmnntc. 
Richs1ioffc·r ucis informn que pnra ttpnzigunr n fome 
atroz, a po11ulo.çlio foi forçudn. a rlcvornr gatos e nt6 
1·ntos. (10·1) E com 1'otla cst...1 mfacria, a siluaçii.o mi· 
litvr ficou n mcsmn. Frc(Juentcmcntc revcllinm os 
lloll;mclezes com vnntngcm o:; ataques, n:.as eom todo 
n sna brav1na, outro rcsnlt.ndo ufio couscg:uinm n niio 

( IOl) f't,1 ,t. XIX on .J. 11ol!L Il i.I r. \; ,!~ h1;1llu ,1., 1'3CI. W, t. I'. . li. r. 
"'· e. 

(101) ll kld,ofr,, , r. o. 
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;;cr impedir, de sua. pn.r t c1 qualquer avanco de .A.lbu­
qncrquo. 

11m conscc1ucucin dísso1 <!Stabclcccu-sc eutrc os 
<lous ntlvcrsa\·los, um estado de frouxa aetiviilo.clc ou 
quasi imrn.obiliznçfio, que somente c:.·o. s usceptivel de 
:,;offrcr ntC'ração, com n cllcg:ada de reforços d!l llol­
lnndn ou ele Espauba, cm favor <le umn ou outrn parte. 
A Direcçiio Geral :mostrou-se g1·.1nàemcn tc excitadn 
contrn os c1icfrs do corpo e:s:pedicionnl·fo que, o.pcznr 
tlo.s somurns dovoraclns, não ma.is rcyolnrnm cspirito de 
combnth·icladc, e em ll"rmos CllCl'f!icos intimou Lo11cq C' 

\Vnc1•clcr:.b\\rch a <lesptrtarcm de sua letA.rgia e trota­
rem <lc subjngnr ns Co.pitnuiu..c; de ltn:matncâ, Purn­
hyua e .Rio Grande. (105) O Direatodo niio se deL,ou 
c.liSS\lndir d!lstn i<lén, nem mesmo quando o Govcrnndor 
,, o Conselho Polit:co lho assegni-arnm ser o seu de­
sejo inenliznvrl. Emqn~mto a Companhia não t iv(!:sse 
o Ilecife firm C'mentc un. miio, c1·n escuso.elo cogitar de 
nmn ofícnsivn com for ças qnc mal chegava111 pnrlL n. 
ilefcmsivo. 

O conhecimento (ln conquista de Otin<la. e o!:!Cupu­
~üo do Ilccifc (Ilifí) chegara á corte e<;pnn11oln com 
snrpt"Chcnclenft' rnpiclc1.. Olhares eni ger:J.lmente ccm­
snra<lo por niio ter snbido npnrar mcll101· o golpe. 
nL'al>trndon dn li1:ési1"1 diz Netscl.icr1 

11sumblo.it sul'tollt 
nux Portngais d'anfnnt plus incx:cusnblA qno tP.àlbu­
qncrc1nc 11c ccssoit d 'aclrcsser à Olivares tlc prcssantcs 
r6clnnrntions sut· 1 'étnt ele fniblcssc dous loquel il lnis­
snit ln Àiél'ropolc1 sm• l'insuffisauco du potit norubrc 
,le houps réguliCre'i. (lOG) ~fns os olhnres do cstn­
di~t11 cspnnltol, ú. frente da ndmi11ish·ução estnvnrn in-

(lG:.) \.:o.c:,11,1u ,lo C:u11..-ll1•, ,111• ,ni,; no "l<op,rbotk", ,b tail11 ,lt lT ,k Julh'I 
dr ltílO. W. 1. C . O. t:. n. 8. 

{IO~) N~hcbor 1•. S:. 
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tell'anrnnl0 voltados paro. o theatro da guerr a curop~a. 
Os apc1'los dn rcgiii.o colouíal portugneza nõ.o passavam 
pnra cllc de nin11nrias. Demais, Oilvarcs cst1wa firme­
mente couvcnci<lo ele que as finanças da VI. I . C. não 
pcrmit t.i rinm cm aUsolnto n p rosecu c:iio de nmn s6rin 
politica de conquista 110 Brasil. (106-a) 

Sobre es te ponto, nn renli<lndc, cedo devia ellc 
1·ct?cbc1: nma lic~iío. ;.\. csquaclro.. de soccorro tüo nn­
uio.•wruentc cspcrncla. cm Reeifc1 eµtrou cm Pernam­
buco, cm formnturn, cnb.·c 10 de Dezembro e 14 c1c 
Abri l <le J.631. Contava 16 barcos de vela e os nomes 
ele seus chefes Adrianu Janszoon Pnter t' :::\lnrteuu 
Thjjszoon ('11hij~sen) erbm seguro. gnrnutin c1c que n 
na,•eguQüo cspm10-por tug11czn nas ngnus 1:i ul-americn­
nas e <las l nclins Occidcntnes passn:rinm novamente n 
ter os sem; mhos quartos-de-]1orn. 

Quando cm Madrid correu o boato que Pnter ti­
nha rcccbicJo a inenmbcncia de apr isionar n fro tn-tl(:­
prnta, com eçou t!llt:Iio Olivnres n obse1·vn1· o cnso hrn­
sileiro com outros olhos. Deu então ordem a Antonio 
Oquondo de Ol'f:UUÍZUr uma n.rmnch cm Lisboo. s~ 
bem que o p rineípnl emprnho devesse consLqtir na pro­
tc~ã,o á f rot a de p!'n.t n, em todo cn::;o o Brnsil septcn· 
triounl .foi tnmhem com isso fawor ceido, porquanto n or­
dem e."=.pcd ida á .Armada era nnvegnr 11rimciro até n 
Dahla e li, clcscmborcar 2 .000 homens. 

Sem cnr.onlrar opposição, chegou o alm1l'n1tlc c.~­
pnnhol ri Bnhin de 'l'odos os Santos. .Alli foi ~lle de.,;. 
coberto pcln. cspion :1gcu1 hollandczn. Immcdiutomente. 
o Governo encn-rregou a Pntcr de navcgnr no encontro 
elo E spanhol e 11roYoca-lo ao combn.tc. Depois de 
longn proc1na, teve ellc. o. sorte de ti tardinbn el o din. 
11 tlo S<'tCmbro tl c 1631 clivisa1· nn cost n. o inimigo 
que scguin com n1mo u Pcrnn.mbuco. Nu tmpposiçüo 
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de 11uc o ad\'crsnrio lhe era inferior cm Iorçns, orde­
nou l'nter o nlnquc no a.mnnhcccr do tlio. 12. A for~n 
unvul espanholo. não contavn, lJOrém, npenn.s 8 galeões, 
<:orno o olruirnntc hollnnclcz acrc<litn1:n, n1,1s cousistin 
cm 17 gnleões, 12 curnvcl:1s e 24. navios merc:mtes cm 
sua. mnior po.rtc canegndos de 3.ssueat\ que na,·egavnn1 
sob snn gum·dn. Em vista dn 5upcrioridadc numericn 
dos Esptrnh~es1 diversos capitíi.es hollandezes dcsnni­
m,n:11n o detiveram-se, pnrn. uno s~rcm obl'igaclo" 
" combater fór, do nkance elos tiros (107) . ofos o 
hel'6ismo de Pntcr e de Thijssen snh•ou a. bon ro. <.lo 
pitvílhüo hollnndcz. Ellcs se nrrojnram sobre as duns 
c:a.pit.wcas L'sp:uiholns. Seguiu-se u.ma peleja mor­
tilorn cm que o nnvio almirante de Patcr foi presn 
dn.,; charnmac; e rllci T1roprio .. 11crfidc a snis desertns" 
(108) achou a morte nas ondas. 

Nes te entl'Cmfml'rs 1!'ltijsscn se cmpcnhnv:t cm lntn 
CCtm o vice.nlmil'aute espanhol Valccilla.. Mctteu o 
µ~leão n piql'll'1 nfumlou mnis outro ua.vio e a1wdc­
rou-sc aiucln do 11H11onnvcnh1ra" opimam.cute carrega­
do: 11cllc içnudo n bantfoil'n. hollrmdezn. Sobi·cvinclo o 
cscur\•ccr do dia, os dous nch·crsal.'ios foram obrigados 
n intcnompot· a batalbn. }Iollnn<lc1.cs o Espnnhocs 
hnvinm !iOffrido pcsndns pcrcl.as. Dn Companhia dous 
nm·ios e tres gnlcões repousnvnm nn fuudo tlo 
mm·. Sc~unclo n iaformnçii.o de llicl1shoffcr, .i. frota da 
W. J. r.. pcrclcu pnrn mnl'! do 500 homens, entre mor­
tos e .f'.eridos. E stimntivns espanholns cnlculnrmu ns 
Pcrt1ns de Oqucnclo cm 1500 homens, fignrollClo na 

(l!t;) S,,l,11> • t.~t1lh• l'lual .!e 1: de Srl, 16)1 ~~nl. Cet l•1 de Jori, ,\,!riu,.,. 
u ~n 1'".all ,l~ J ,Ir u .. ,., S,n111ln• C>t[>t'llln,,, ,]o l ,lc 0 111. )lartr,. Thlj»cn • 
TI,. S,rao,l.,,l<m ,h 11 4,. Or11, lC..H. T .. ,1,.. ,.,. ,liri.,, . no C,n, . ,1,,. XIX 011 " 
r..,,..,. ,la z,,1~,ot1~. O,, nln,h 1 nm, F,~1•, r,. ;12 U: lh1,1,~.i 1 .. 111, r,. !il li, 
S•ni. t .. , •• 1. 1•. lU li: .i, L~•t, ,, . 210: n1,i.,1,,1cu, 1•. 112 Ili Nu1rl,u. r· 
Sli fl: \'~1nh1&c11, l'• i•I lí: f.Jn1m,d,0n, En_s , llhl. TI .... XV, Jl• U ,r, 

(103) i\111anli ,.,,,,n, 11100,i• N.1n\l1 (1"51), p. ~"' 
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onbeça. dn lista tlos mortos o nome ilo Frn11cisco de 
Valecilln. 

A fadigR elo ambos os lados foi tal qnc ningucm 
sentiu mais o desejo de contümo.r o combntc. 'l'hi­
jsscn nnvcgon cürrc tnmcutc 11arn Recife ouclc n 110-
bcü1. do rcsultndo da batnllin unvn1 jh lrnviu cbogado, 
causnndo grnndc nlvoroço. 'fcmifl.-SC q ue os Espa.­
nhocs agol'n Yiessem ntncnr o Recife, por mar e po1· 
i:errn. E es te temor cresceu quando Vfocrdcub1nch 
r rcubcn c01Úrmmieação de qnc Oquondo tinhn dcscm~ 
bu.1·cutlo na Parn11ylm o Coudc B.1 guuolo bcrn como o 
dcs tncumcnto do ti·opas <lcst.inaclo n Pcrnumbuca. 
)!ns o .Ahnirnntc cspnullol não se sentiu mnig disposto 
a t1·n.vnr uo,·a lutu. ; ns seus na,•ios tom1n:nm o rumo 
elos IIlllias Occiclcntnes, cm execução á incumbcucia 
mais importante ele Olh·nres1 o comboio dn frotn. ele 
pratu, (i. e. elas gnlrõr.s üo Mexico). 

O combate naval de l2 ele Setcmb1·0 de 1631, ~ 
mui to divN~tnnentc :lnl~atlo pelos escl'iptores seu~ 
contcmponmcos. Emqunnto Su11tu Tercsa1 tflo apnixo­
.ua.<lo dcfOJJ30l" elos iute1·csses pottuguczes., diz: ul'ntcr 
µer<lcu a vi<la, mns 11fio n vjctoria)I, vi! o bo1bn<lc:r. de 
Lnct em Oqucndo o vencedor. Cnl f, Cnrpcuticl' 
Thlisscu o Scrooskcrkcm, em seus prolixM rcln.to rios 
á W. I. C. nprco;;cntnm o succcsso como nmn ncção in· 
clccisn. Bllcs lnrncntnm n mol'tc do clcnocludo Pu tPI' 
e convêll\ cm que cllc avaliou mnl ns fol'~as elo 
inimigo i rnns 11 üo dão a frotu llollmulozu co1n.o bnti <ln. 
Em todo cuso1 Thijsscn bnvfo. trnzi<.lo pora Hccifc umu 
prcM tão ,•alio~m, como o. "Buonnvcntumi:. cnrrc-gnd:i 
d r. ass11cn1·, tnbnco, mndcira e gcngibre, e <1ue se ncbavi~ 
cn1 condições de ~cr iucorporncln á forçn nnva1 cln 
W. J. C. c111 snhsliluição n. umn. dns unidades pcrcli<lM. 

A Corte de Madrid e n Espnnha Official fc,tejn­
ram a bntnlbn u n.vnl comô uma grande Yicto1·ia de aun? 
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n.rnrns. l'hilippa 1 \1 man<lou eunlrnl' umc:. medalha com­
mcm.ornt.ivn. adornada. com a sna. effigic. No reverso 
mostrttYa Snnsão subjng-un<lo o leão uccrltrndez. "But 
i( a victory", dir. Edmnn<lson, 11 it wns a baL·rcu ouc, in 
which thc ,•ictors ln,;t far L'10!ºC thnn tllc vnnqu ished 
nncl throu gh which th r.y entirdy failed to looscn thc 
hol<l ar tbe Ncthcrlands upon thc Rcciff 01· to prevcnt 
theh· kcepin g the comUJtmd of thc> sr.a,, (109). Da Ilis.to. 
r ia Nnvalis <.le A.utonhtS ·Thysins cita o hü:itoriaclor in~ 
::?lez uma. jm1iciosa. scntcn<;a sohre o resultado à.n pugna 
uuwi.l: "~ostri Yíctorcs vel victi vidcrcutw·". Com to­
dn n razão escreve Edmumlson, porquanto se '1 ter.hui­
cn1ly tlir Dutch wcl'e "victi" pructic>:'lll.v tbey we-rc º"i­
ctores". (110) 

:Xo lugar tlc Pntcr foi Mnrtcn 'fhijssen nomrndo 
Almirn.ntC'. Dcrnm-llH• tombem :1sscnto uo Cous!!llto 
PoliUco, do qunl nt6 então ncnlium chefa de csqu:1.drn 
hn~.-Ja. sido membro. Parece ter havido dnls rnzõc!:i 
prtrn isi:;o. Duma pnrtc, não devia esse homem tão 
competem.te sentir.se mc-1indraclo ele ficar nl>aix.o c1~ 
Wacrdonlrnrch 1 jú incluiclo uo numero dos Consclltci. 
1·0~ Politicos. Poi· out.1·0 lado, espernvam os rcp1·c~ 
sentantes ela Compa nhin. com css,i nomeação o.pertar 
ainda mais os l,1ços cnf.rc as ;:mtoricln.cles civis e mi­
litares. Imme<liotamcute t omou 'l'h ijsscn p1·ovidencias 
con tra quulqucr ntaquc de surpl'csu cln pnr le dos cs­
\Hmhoes e, orgrmizon 1nu serviço regular de vig ilnncln 
,1:i costa 11ol'lc ln·:i.sil cil'n.. Ent re n Bnh iu o Recife 
fol'nll\ postnc1os sete navios; enhc Oliurln e Jl io Grnnc1o 
do Norte, cinco. 

:~';,j~~!~t)~,!:~~::.~:~:•, ~::r;I;;~;•:;~~~: ;:;i;~,'J!:, ~•t::::2;:~~~.~~;~t:=l:·~~'~'e::;: 
" l! cdl,. ~11 ilo J,nr..J;.fu ,\i ,r.nnlc r,:,n • 11.;a , up••m•cl~ 110 mu", 

(llG) L:1111, ltht, für. X\'. f', 16, í. 
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Coll!o a lntn cm tcn n. alllca.çnva a clcg:cnc1·:1.r numa 
iutenn\l\rwcl guerra d~ posição e rugin ;,.. impossibi· 
llda<le ele sustcutll.l' aindn pol' muit.o tempo a pos~c 
ile Oi.inda, tão iueificic11temcn tc for lil'icclda, resoh·cn 
"\V&ei·dcnb~.ach {"\hnjunr <lo. posi~fio hollanclczn o vonl"o 
ruois .fraco, por meio <la ewieuaçil.o dessa praça1 o con. 
centrar o. tohlido<lc (ias tropas em Recife, bom como 
sobre .Antonio Voz. Por fim ta.mbcm o Conselho elos 
XIX se convencera de que o ostnbclccirucnto de for. 
tos naqucH~ tcrreno 1nc1ciroso ensh11·in. so1nmhs falmlo. 
s,1.<,;

1 
e 1101· \'in de consrqm.,ncia, ncquicsccr11 á cvncuação 

d~ ci<l•cle. No fün de Novorubro de 1631 foi Olindn 
abnndonadn, depois ele. completame11te arrasndn. pnrn 
qne o local ficasse imprcstavel pnrn o inimigo. (111) 

Depois <1uc se rcth·~ram todos pnrn traz dos for­
tes e nntcparos de Wrra, de R ecife e de .Antonio _\Ta.1., 
pnssott Waerdenburch uma r evista geral, ctuc occusou 
o seguinte resultnclo. Existiam no pl'inci-pio do anuo 
l 631 nn faixa da costn oeeupnda pelos hollaudezcs: 

3.810 O!!ic:~cs e soldados do Corpo u:qicdicionnrio, 
67G l'cssôns civis (Conselheiros, c.lcd gos, emprego.do~ de 

commercio, opcr:itios, mulhet·es e cl'innç11s. (112) 
? •. 214. O!ficloes de !\.ladnhn e marinheiros. 

,'21 Ne,ros. (113) 

.Além de J..11 prisioneiros espnnhoos e porLuguezes. 

( 1\l) 5.,1,,., :1 ,.,c.tuo,:<1 J o Oli11•1o : '.V,t•J~nl:.,•ch 11<1, E1l1.<10, Crrtu, J!, r,.,., 
2~ ?,luso, 9 No>·, IQI, 6 J:1.11, 1,,32 u~ " LI .. S..·.1 Cw. "' ::ii11: """'d,,ti,t.uu l, 
on Ctn1, J<11 XIX, 9 N<1v. lt,] I, c.,n,. XIX ~n C:om . r o1i1, J:. l~u. 16?1. 
w. 1. e. o. e. n, . 11. o n.,, .,. .,. 10 .\l:1.b Jtill W. 1. e. o. e. 11r. :. A :1.ífrr• 
:,:,11.'ia ,r., r'Õrlu .hu. <I< 1rr "l.'otr<lml,urri., ''"' u •• ,;., ,\u ·'C••"t!)10 1' .. U1\ro•· ! oi,~~ 
tl)ll!r.11 o , Lott,!o"" ,!'} 0 1,nd, 11:ia •• j11111nc11 d lH1• Jo ;,tt•r. 11.u leniu. 

(?12) No Ud<1çtio ~,~, (',f. J. e . O. C, N':. -1?, "'/Nn .... ,,,uil• •:nt llH ""l~d·. 
li"' " 111111No Ju 11,11;.l,au , t dan,u ~ Jca,rlo, 

l lh) t?u.1, r llra;. apri~, 110,. o tiu1:-.1h·,o , 
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O governador e o Conselho comprchenderam que 
ulgumn couso. devio. ser fei ta para (J tOJ)orciono.r aos 
pontos de apoio conquistados 1h•rc ligaç;1o com o in­
ll11·ior e Ubcrtn-los cln prcs.,;ií.o alrnrcautc dos Portugnc-
1.e:s, sob pena ele: tc11uitH!l' uum frn.casso n. E mprcsn. hra­
silC'ira inicincla sob tão bcllo3 auspicias. Neste sentir 
foi o Gove rno htmbern fottnlcciclo pclns curtas rcee­
blClas da .Assombléa dos XL""<, que lllc fo1nrarn muun 
lii1gnngem muito ciaro . Dinheiro de coutado e ruatel'i,tl 
elo g-uc1'1·n, cscrcYiu a di recção geral cln \V. I. C., jú 
hesinm sido cuvinclos par11 o Brasil, afim d!! qnc se, 
movcase uos E spnnhocs e Por tuc:uezcs umn guci-rn. of­
fcnsiYa, e não mern1ncntc clcfcusiva.O Directorlo nflo 
podia co1n-ir cm uma política de pc1·mlmcntc Ílinctivi­
clnrlc cot'l0 a que os hotnfUS üe responsabilidade em Re· 
dfe se apru1.iam adop1.nr, e fnzin vêr quo na pntriu a 
imprcssllo era n p eor imnginnvcl ao ouvir-se constante. 
mciutc que, cm ~Iad.d<l e Lísbôn, se dizin que os Rcgj. 
mcntos hoUandczes ele Pernambueo tinham mtclo dos 
Espnuhoos e Portug-ucr.es. A \V. I. O. cspcrnvc. de 
seus ofíieiac.a provns cm contrn.l'io'. Soltlados espR.­
nhocs, forçudos ao serviço colonial, e portuguezcs nüo 
C!.'llm certamente º uru injmigo que àcvc5so sor tomado 
n ~éri?", e Wacrdcubnrcb, tomOJ~do cnergicarncnt.e a 
offow:m·a, nenhum trabnllio tcru1 cm submette-los. 
Não 'th·csse elle cu idado de que lhe faltass em reforços. 
O Conselho dos XIX hem snbin o que dc,~n fazer pelos 
seus lcacs scryldores. Ao inimigo I pois, nfim de mos­
ll'l\1'-lhc qnnnto era. a.finda 11. espada hollnudcza 1 

Qunnclo os Dircctorc:s geracs eu \•ia1·aru pnrn o Dra.­
sil as snas cnrtas ascl'iptas em lingnngem severa o no 
mesmo tempo de tom sarcnstico, (lOil) niío poclinm ter 

(ll•) Cu/li do XIX 1101 C:o:,u, J'oill, ll J11 Ôul., ~ 'i\'urd~ nl:Mrth, l J. 
:. ... 1,u w. ·1, e. o. e. rir. a. 
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sa.bjclo ainda. dn bntnlhll. nava l travado nesse entre. 
1uc11tcs. :Mns clr..:vfom certamente já ter tic1o conheci. 
mcuto do rcsultnclo de um pequeno emprchcudimeuto 
que se tinha 1·euliznclo "º fim de Abt·il de 1631, cm 
prosecu<;ão <lo objl!etivo de sujeitar A Uominn\:ão hoHnn. 
dczn n ilhu de Itnmarncú.1 situatln cinco milhns ao norte 
üe Recife, nn eu1bocndurn <lo rio Goja.nn (115). A 
expecliçíio cm si uíl:o foi de importauciu ; mas trouxe 
valiosos uonhccimcntos. Co11stnt.ou-se por exemplo, que 
essa fm·til ilho, onde :i plantação principal era n da 
CRl)Oa de ussuccu·1 I)ossuin um admirnvcl porto com o 
qunl mal se po<lcl'in compn-rar o do Recife, b~Uo, mo.s 
de difíicil acccsso. De cmi~snrios exploradores se 
sonhe mais qu e. 11 unicn villo. de Itamaracá, de nome 
"Conceit;ão'' cstn,,a ns3cnto.da sobre uma cmi11encü1 
protegida de muttns e se nchavn. bem fortüicnda. .Pol' 
ultimo Jfcz-so o. descoberta 11ouco so.tisfo.torfo, q1te a 
bo 1·ün. pn.utnuo dr~ ilha Itnmarncíi o!fc1·ccin melhor 
dcfesn. con tJ'n lnintigos inva~o1·t• s do que fn,,lo-ünn 
trinclieirn.9 e tcrruplnnos. Em vi"itn do pequeno nu· 
mero das forças de descml.JnJ.·quc 1>ostas ú snn. dis11osi· 
ção, resoh•cu o tcncuk-coroucl Stcyn-Cnllenfels uüo 
levar ncliantc o p1·0,iect.ndo ntnquo. Satisfez.se cm 
cou.o:;truir uma cic1n<l.cla, .uumn ilha defronte da. cxt.rc­
midntlc sul de ltnmnracti. Dcv.in cll e sc::vh' de hnsc 
paro. fntu ras operações. l:iem J>crda de tempo foi nta­
C'·Mlu. n eonstrueçiío elo ]'ortc, bnr,tizado com o nome ele 
'
1 0r1mjc11

i o l)Unl dominava n. cnt-1·ndu do po1·to; fica­
ram ahi na Illia trcs oompt:mhiris, sob o commnncl.o do 
Capitão Arthícl,ofsky. 

A cxpcdiçH.o ele Itumarach tem uma. importnncia 
particulat·, pot isso que nclltt tomu1·nD1 parte dous ho· 
roens, cujo pA.pcl .foi dos mtLis :rn.licntcs na. historia do 
Brasil Jiollanclez: C!Jristovam .A1•tichofsky e Sigis1U\U1· 

(OS) w~cr<lroli11.tih 11;0 , Eu. Gttl'e1, 31 ~ln!.o 1"11, Liu, SM Ctn. "r,'r. S111 , 
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elo vou Sehkopp. O primeiro era um fifü,,Jgo poloncz 
~ huvin ganho m> snns csporns nos campos de batalha 
da Europa. NoiRehC?r refere que Arth:hofsky foi obi·í­
g-ndo n fup-ir de ~m n pot riu, 11 0\l on lo pcrsécutait pour 
sC>s pdncipcs sociniéns et ;mti-jésuitiques. 11 étnit 
V('ll\l chcrchcr m1 osilc cn Ilollandc ct y avnit pris ser­
vicr· dans l'urmrC'. On l'appclait géuéro.lcmcnt Artí­
cho(sky, mnis son vcritnblc nom ~f.nit. Crcstofle d'.Ai-­
tí~hnn ..1.\rciszcw:=:ky'' (11G). Sobre Sí~dsmundo ,·on 
Sch1.:opr, (Schkoppe), oriunüo de uma fam ilia nobre 
allC'mÜ, nada dr. mni!i }Htrt icul.n· pnclc colhN· (117), 

As cnr1as <lo Cous{'UIO dos XIX i.ncdtntlorns da of­
CenKi\'n 1cvnntnrnm rm Recife grande c,_c:;cnrcéo. .Ahi 
todos percebinm muito bem por que rnzão a W. I. C. 
tanto ansiava. por ft:'itos decisivos. Quanto mais rnpi· 
dnmcnte fosse n tcn:1 conquist11<ln, urn is doprcssn po­
dc r-inm oi; euf?ruhor:i dl! :1ssucnr ser \JO'itos a trnbnlhar, 
cm provC' ito dn Companhift. Qnnuto mnis assucnr fosse 
cmbnrcudo pnrn n llollnu<la., tnnto mnis prosperaria n. 
sociedade e mo.is elevados div i<lenrlos serinm distribui­
doc. Rm sna insacinvcl fome tlc pingncs lucros não 
se apercebiam os Dh·ecto1·i!S de que cstnvam exigindo o 
impl'SSiYel. A YCrdaclc ern ql\O ns forçns combatentes 
de que dispunhn o GO\'emnc1or uo momento eram de· 
mnsi:ulo insufficirutrs pnr,1. clcfenclorcm o Recite e ao 
mesmo tempo tomo.rcm a offensi\•n. Chcr,::ava.m, é cet· 
to, t ropas, canhões e munições dn IIofürncln; mas Oi 

novos ,.,oldado~1 que diffici!mcnte se adaptavam ao cli· 
mn tropicnlJ mnl cln\·nm p11rn. preencher os claros pro­
ch1zi<lo!i. pelas enfonuidndcs on mol'tc. Tnmbc>m ns 
diffícnlcln<lcs no serviço de fo1·11e1.?imcnto e nssistcncia 

11 1~l :>; tu~1 .. ,, l', lt!, 01 ... 4,.1, 

(H!} O nu ,.,1111 11 &l' r ••c,., r>H .Achl f.\k1rn) lrr,:ac111r111tn1A "'" fo!l',6 
h111!,11<Jr1n o >rno Sd,~l'I',:. ou Srlr• ri•cn. Ut~Ol,11c>1t• •h,- u •t:S<1!1:11u ~lff'hlu : 
!:'4 .. p11~n. S:lrnt>ll, Srh:os,1•1 ~ 5d>11ppl11.t. 
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parocia.rn não qucr<'r ter fim. ".As queixas ela W. 1. O. 
sobre n nossa prctcn~n innctividndc", declni·ou Steyi1. 
Calfonfcis cm seu Relutorio antrüguc pessoalmente nos 
Estnilo!; GcrnN;: t:são injustHicntlas e em nadn coutri­
buirfio pnra o nn~mcnto do g:ôsto ele se1·vir dos officfa<'-" 
<' cmpreg-.1dos. ..:.\iudn mais; o que tem sido fcit.c, JJfio 
ora pma fnzcr-sc l\n prcs{'nte conjm1ctnra (llR) 

Nntw·nhne!ltc teve Stoyn-Callcnfcl.s de udruittir 
que cm suas investiclas cont.ra a Pnrnhyb1l e llio Gra.n­
clc f rustram. o !;Ucco.sso a Yigilancin dos Portugueses. 
Com ns miios nliaurmdo e tendo soífrido considerava.is 
pcrdns voltara cllc de nmbos ns expedições, para o 
Recifo (119). Wncrrleuburch tombem não tinh:, sido 
mais felfa 110 Sul da Capitania de l'crnambuco. No 
1u-ineipio de 1632 tentou ellc um o.vanço ~ontra. o Cabo 
ele S . .Agostiuho. Este Cnp. St. Augustín, como o clrn­
mnvam os Tlollandczcs, sit11ntlo pn1·n o Sul <10 Urcife, 
coustituia <le.srlc n pe1·<1n <leste local o principal ponto 
ele apoio elo iuimigo, pois d'nhi o 1.\1-rn.ia.J se provia de 
n::o.ntimcntos e munições, e dnhi se cmbnrca.vn nssucar 
para a Tucrin (120). :Mais uma vez mologrou·se o 
ntal)ur, pr.Jn vigiluncin dos Pottuguczcs. I'nrecia que 
uma cstrcln fotidic.:n. l>nÍl'nvn sobre cssns expcilições. 
"Whar~vcr the Dntch lurnecl, thcy fonud thcir eurniy 
prcpal'c1l to meet thcm nntl st1·oagly poste<l (121). 

Uma vez que mesmo as froto.s de Espn.n11n e Por· 
tugo.l neuli.um dn.runo 11prcciavel podiam c1uIBat e ns 
[ndins Occiclc:nto~s offcrccinrn melhor campo de 

(ll3) O !ri U11,1uipl ~ <!<•~ nl,nt1~0 ~l ro~hu t i11,lnH<t ( IG ,li J.,\J,ij ,le tí,Jl) 
~rJ,o,.., *' L!u s,-1 . Cua. t,lr. sni. 

(Jl9) s~t.ra u ,1,,1, c.,.r,Nli~,hu nl11n1 .~ c~r11.,,l it r. 11,tj ,,•n, S1""'C~lknf,!1 
• ~•u ilm D,1«u1 •• C""" · ,1,.. X!.'(, ~, ,1.: nu. !6JI. )111 11 , Sriul,u, r•• ~ I: 
l;Jmun•h&r,, r~g. Uht. Ttc.,-. XV, 11. 1? H. 

(l~Q) S,1u1ir\o n 1tln1t rl" .lo ·rrn~n!ft C,110110\ D,mn do Cnu1 . ,\,,. '11X, 13 
,1 .. º"'· 1~34 . 

(IU) Edm,,11du111, Eog. Jlht, ltc,- , XV, t•. S2 f. - Tuclu, ,1~ in1\u : -
l'•u q 111l1J1,. , 11u10 <J11• o, D<tlbmlnc1 J~ t 1>l1,n·Mu. , 1:rt1111u,••n " ;r,;,,,;, n J•r~ 
1••n,!u pu<1 r:,(iy11l/l,ln1 a ÍM]en;cnl t <1tlUc1ul~. 
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ucçíio, resolveu o ..Ahnirante turnar 11arn o .i\íar dos 
Cornibns depois ele ltuvcr cl eixnc.lo umn guflruiçüo para 
11 defesa dn cost.n. 

Com s4'.!nf.iruc.ntos mWto djscordtl.Dtcs conteznplnvn 
o Go,,c:r.·J10 h0Unnclc1. o fntm·o. l i'oi então que se aprc­
!'lrmton, em 20 de .Abt·H de 1632, um trnusfuga, o mu­
lato Domingo Fcrnnnclcs Co.lnbar, em Rccüo e pediu 
pa,·e. ser admittido ao serviço da Co:npanhia (122). 
\\r;wrclenburch e seus sub~chcfcs de ~ommando gnnha­
i·nm nc!il<' natlll'í\l do r,niz um cx:1:dlcnte couhec.edol' dt, 
l'C~giiio, o qunl l hes vciu a servir nos opcrnçõcs Oc g~\\n 
onsaào e ladino, iuiciaudo~os tamb('m nos scgudos da!i 
g:ucrrilhns brosileirns. Desde o a.ppnrecimcnto de Cu~ 
lab,11· - ;1ssint se lê nns obras dos llistoriadol'cs portu­
gueses e brasileiros, p:nticulnrmeute exnltndos contrn 
rstc, tr1tidor, - virou n foUia da Fort.m1n para o Jnclo 
do.~ H0Hat1c:lc:m13, l3t·nndcnlmrger .isshn corrige n. J)ll!'­
rialicfocfo deste juizo: 11 Comquunto o conhecimento llO 
terreno e n !!xporfoncia das guenHhas1 n nst1lCitt e cnu­
tcln, n lignção ele Calobnr com os onlros rlescontentcs, 
tenham sido ele gt·a.ndc pl'ovcito pnra os Ifollnur1cies, 
11ílo se pode dizer tivesse por si só o trnnsíuga o pode-!.' 
(1<' fazer a Deusn dn Fortunn vOltnr.se o:::m fn~or elo;; 
.:ouqnis.tador es, pois pnrn isso JJão nnüto me1ios contl.'i~ 
L11imm n constnnte chegndn do reforços tla me!topoJe 
necr1anc1cza e ns discordios l'Cinnutes no cnmpo nd­
vcrso" (12~). 

Acousclhuclo pol' Cnlabn1·, ntneou ,vner<lenburch 
cm J\laio dl! 1G32 a cidoclc de Igunrnssú1 - sagunda cm 
hn])ortnncia unquellc tempo, - sitanda no interior de 
PcrnarubnC!O a 16 ou 17 milhos ao uortc de Recife, n 
quu.l ltnvin o'ffcrocido re.fngio nos 11agocin11lcs ricos 

{122) Sol,rf c,1•1.>u1 n,illtt Ftt1r1, p. 2'9; lb1,1,, ~1 hi.n, p, g91 S,nn 
1'01rh 1. J•. l!01 \'1o1nh~~t11, p. l!l: i:n.,ln ~f• l~r. p, 17~. 

(1n1 nun•ltnb..1fiu I. p. ~T f. 
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emigro.dos de OlinUa. Depois de nma murcha forçncla 
sob chu'\"n torrcucinl1 lln tl'nycssin de invios montes <' 
1·io~ cheios, foi !g-unrnssú alcançada, sem que o a.dvrr­
sario clhiso se apc1·ccbcssc. Cclebrt\'\"O.-SC'. nn eirlndc 
justumcnte umn fcstivi<la<lo reli~loso., qunu<lo dC'. rt'­
peutc 1·csoou o ~rito <lC' tcrrnr: os llollan<lez<.·s ! o~ 
HoU.,ndcz.cs ! 

-Debnlac offo1·rcrn pm·to cln 11op11\nçi,o ch•il umn 
brnvn rcsistcucin; i'oi impossiv<'l cvitin 1L dcsgrn~a. 
'rNnC>1H1o ,v nr.rclenburch os cxcrssos de ~mos t r opns 
onlcno,1 que fossrm vnsndos todos os ban·is ele vinho 
nprcltcndidos e quC' tnõas as mu1hc1·es se 1·ccolhc~scm 
fi igreja f\fotri1.1 cm tomo da qno.l foi postn<lo um cot­
<lii.o mil\tnt. Só <lcpoi!; disso foi o eicladc entregue no 
snque (12-!). Se Calado, füito Frcyrc, llnpltacl Jrsus 
e 8::rn~, Tcrcsn iucrcpnm aos H ollm1<.l c1.('.c; o hav('r~m 
clcshourado ns Dl\ilhcrcs cnsac1as e soJtcirns ele h;un.. 
rnssú e commcttitlo rxccfisos brntacs, n exposição dC" 
1Vncrdcuburcli cont\'n<liz f>.!:Jtus affirmações elo modo 
innis cntegorico. 'l.'nmh<'ut scg-uuc1o o pnt·ccor c.lc Vn1·­
nlrngc11i nem sem11rc impo.rcinl cm scn~ jui;,.os, somentr 
o Relntor io elo Chefe hol\:mcl('2 lleve :-.cr lomado cm 
cousidcrnção como íontc fidCllig:1101 pn1·1t o conhecirn('n· 
to do occonido (125). 

Por ngun. e -por tarra, ao Norte e ao Sn l (lp P c,1•. 
11:imbuco corucçnrnm os IIoUnndezcs n l(mlar O!I. :3un.;; 
investidas de smpresn. A sagacidnde de Colnbat· 11,cs 
prc~tou ncss,l ('mergencia serviços incstimnveis. EHr 
iclciou plo.nos contra alclcios, fn1.euc]as e plnntnçücs de 
cnnuas, e com lnctmsn:vcl zelo i.nsh·uhl of.ficincs e sol­
daclos 11n nrlc ele guel'l'ilhnr. o~ P ortu~nczrs ficaram 
1,ohrce:'i:cilaclo~ no nolo.l'cm com que pc1·kin o advcr· 

{lZI) O Co111, r<Jlll, ,; CDtn,r~ ,h ZlllonJ;~, :! ,I~ ~lolu! '\\'0111l~nl,urd1 no 
Co"". ,Jc, XIX, 9 Mato léJ:I, 

f l!'::.) \'amL~, t n, p. 9:J, 
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snrio hollund<'?. im.i ta.vn os scu..s mHodos do lulu. Cau­
tnmcutc comcç,n-nm então a ~ndn.t· n situn<::io. Duarte 
cl'A1bnquetquP, clountnr io dC' Pt'rllambuco, fez indagar 
em Recife se a \V. I. C. rp.Lcrcrh1 cntrur ('Jn cn teud~­
meuto sobrc: n. <Wacuução da l'cgiüo oecu!)ncla m<'d i['..utn 
a iudemu i1.açiio ele a1~um<ls mil cabi:as ele as.,;uc111·. tm­
mcdiittnmcntc \Vc.enl cnb\u:ch formulou a irouien cou­
ira-propost.a. : sob qu<' condições J.\lbnquerq u(' <l.ispõi·­
tie-ia n euti·c::!nt· nos Ilo11arn.1ezcs a C1 11pit.unin de Pcl'· 
UnUlbuuo (126). llaYc11<lo siclo :1ssim rc-11ellidn n i1lt•i11. 
lf"VC n ct\mpnnhn ele pro1'egnfr. 

No principio do nnno 1633 fol'lUU postos ít testa 
Uo Governo ll.ollnuc.k r. C'm Rccift' <lo\l!'- Uircctor('S dn 
Compauliin: 1\Inthijs ,·nn Ceulen, <1ircctol' (Bewiudhl•lJ. 
bcr) ela Cumarn. ele .1.'\mstcl'clão e Jolrnn Gljsseliu~h, 
membro dn clircctorin do. Camu\'l1 Zcclandc,m. Foram 
~lles cnc·m·t·l";rodos p<' ln. Direcção Gernl <le tntt:lr llc 
illolhorn r o trabalho cm co mumm da udministl'ni;ão 
e::ivil e l!lili t.nr, o do aplniun\: as scmvre 1·en0Yndo.s di­
\'Cl'ftcncias l'Uttr u oíficiaHdrulc e os con~r:ll!cil'Os puli­
ticos. 'l'nn1.l>em tinlrnm po1· missfrn iuc1uzir l)or melo~ 
suasol'jos n gente que tin lm comr>Yctado o sc11 tempo ele 
sm:"iço, mns sr most1·ussc acosttmu,da no clim1t e h<'ni 
conhecctlora da. g:ucrrn dP. emboscncln, n JlC l'mm~cc{"r em 
Porna.mlmco ainda u ns dous uuuos, ou pelo ntcuo..:;, c1n­
ccuauto fosse prcriso pe.1·a. que se pudesse usse~urar a 
coU<tnísta dn Cnpitnnin (12í). ·wnerdcnburch rct·iron-SP. 
para n. Ilolhrnda r o Conm:.an<lo cm Chef(" dns tropns de 
t:rrra. fo i t rnnsmi Lti <lo cntilo ao i\Iojor Liuu·rus y11 11 Rcm­
lmch, com o t itulo j:'1 lli;rora sem ~i{?nific•açüo, tlC' " Gou­
vr.rncn!·". 

Depois <lc 1,avc1· or<lcnado n const ruc~iio do F orte 
11 Ptin'i ,vmem" n Sncloe.ste ele J.\utouio "\1az, Rcmlmc h 

(ltC.) ;','un h~r, 1•. ~l. 
(121) ,\ ln1!rm{"ª ,J<)1 Drl..,dat ,,,.. W. 1. C. O. C. Nr. :!. 
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decidiu cm primeiro lugar solvei· o problema de mnio1· 
monto.: a tomada de assnlto1 elo .A.l'ro.io.l. 

Este campo po<lcrosnmcmtc fot·tificado clominavn 
iodas os cstrndns que se dlribinm pnra. o interior, e tlc 
mnis n mais, achava-se situado n o meio da 1

' Vnrzc1t". 
fcrtilissirnn plau.icic mnr:;inal do Capibnribc, inuito ric:1 
ele ctnmo.vincs. .â. querla do Arraial virio., por tanto, 
pôr .li mercê elos JioHnnclczcs, como segura presa, ns 
grnn<lcs plnutnçõcs ela Va!'zcn.. 

Os porluguczc~, porém, hem conhccinm o vnlor 
parn ellcs do premio em jogo. Dcb:n1·nm os rcgimcn. 
tos de llcmbnch guiaclo1; por Cnlabnr através de cami­
nhos tortuosos chegar o.t6 bcru porto dos muralhas c 
romperam dos posic;õcs cober tus um fogo de cxtcrrui· 
nio sobre os atacnntes. Os R ollrmdczcs sofi'.reram pc­
$1Hlus pel'das; o proprio Rcmbuchi fol'ido mo11almcntc1 

pouco sobreviveu aos for imentos recebidos. Schkopp 
nssmniu o commauclo sup\·cmo. O inicio do seu uovo 
cnqto foi umn. feliz cxpcdiçüo contra n ilho. de Itama­
rncú. Apoiado no for te "Or;i;njc", lú untcriorincntc 
fm1dndo, e cru snns forçus ngncrriclns, obteve Schkopp 
umn vfotoria cxtnrnamcntc fu.cil sobl'o o deno<lndo 
Salva<lor P inheiro. Â. illrn.1 que produzia mndcil'a de 
Ont11rnrin1 côcos, nlgo!ltto1 nssuctu· e tilo aclmirnvcis 
melões, 1mssou n ser cntfio pro1lrictlncle ela W. I. O: 

Para n proveitosa prosccnção <las operações uüli­
tnrcs cr11 estr it?tamentc necessar.io que os Altos Poderes 
e Directores Gcracs recebessem completos csclnrecimcn­
tos sobre a situação dr.s cousas, e n.i.ngucm mnis upto 
para mi11istl'nl-os elo que Wncrfümburch, cxpcrimC'11!11tln 
chcfu dns tropas dn Compnulún. Eru seu relato­
rio (128) nprcsentndo nos Estados Gc,·oes cm 10 ele 

(IW) L!o ~r i t. C:c11. i'ir, :'..171. 
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Jul ho clt! 1638 hulica ellc com ú -r1nque1.a oi; erro~ com­
mcttidos no Brnsil Se a W. I. C. tinha a intenção, 
lê-so nesse mnnuscri1>to1 de nsscnborcnr-so tlo commcr­
cio p e1"D nmbuca1io, não devia nesse caso da1·-sc por 
~utisfcltu com n occunação do Recife e An tonio Vnz 
mns cnmpria-Uic, jti. ein 1630, empregar todos os csro/ 
ços níim ele apoderar-se dos prfocipncs 11orto!! da costa 
norto b1·usi!cirn, o que viria estorvar de moela compfo. 
lnmente !!fíicicnlo todo o t1·a.iico entre: n. Ibcria e C'Ssa. 
1·cgiüo. unccifc (Riff) e Antonio Vuz. sós, de pouco 
nos scrvh'inm, pois uhi tinluunos gnnbo "moutcs de 
areia e 1lc 11cd.ro, mas nenhum cnmpo ele plnntaçõos ele 
connn tlc ns1>11ccn·º. Se desde o p rincipio tiçessc si<lo 
posto {t nossa c1isposiçiio maior numero de soldados, te­
riamas <lcntro do prazo de mu anno aleançlldo nqn..i llo 
q1.1c npeinr de enormes sacr ificios1 npcza r <los mnioi:cs 
(l~forços não tlUilcmos rcn liznr no t riplo desse tcn1110 !11 

11 Po1-quo''i assim come~a o pm·n~1·n1)ho terceiro, "insis­
tir n CompaDhio. pcln íortiiicnção de Olinda1 mnn cicladr 
cm. tc:-rcno moutanboso1 sem porto e l:iC W Tio, e ql~C' 

segundo n opinião ele toclos os technfoos somc.ntc me· 
clinnte clcspe~os fnbu!osas ·poàcria ser pos!a ern cou· 
clições de cfficicntc clcfczu t Ainda mais. 'l'enclo o 
Conselho elos XJX ordeuaélo que se cl'igissem fortili­
cngõcs inexpugnnvrls cm torno de todos os poutos 
conquisin.dQs, oramos for~n.dos a emprecnr ns nossns 
t ropns de combo.le e10 serviço d i:. i;uariht e trnbalhos 
de trjnchcira, pondo cm risco nsslm n snudc da uossu 
melhor geute. Â cstn penosa sitmiÇno n.ccrcscin a frc· 
qucntcmentc vcrbornda faltn ele v itunllins e roo.torial 
de guonn. Bello nttestado da fotmaçiLo espiritual dos 
lioldtulos era ecrtumcnte o terem suppor tndo esses tor­
m~nto:1 num climit tiio :uclcntc1 sem que so sublc.vo.ss<?m ! 

f'om uma. poli t icn de po111rnnçn e mesq1ún.hnrfa ntuln 
hnvin a nlcnngru: u o BrnsiJ, e se n. Com1rnnhüi 11iín queria 
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a1·riscar-sa n perder todos os frnc tos <lo trnbnlho feito 
nt6 emão, Cl'E\ misrér que afrou);nssc os cordões dri ho\. 
sa e cnvinssC' parn Pcrno.UJ bu<:o um corpo de 3.000 n 
4.000 soldntlos agn~nidos sob o commanclo de mn chcíe 
compctenle 11

• rora conclUl.l.·1 dá Wacrdcuburch aos Es­
tados Ger!lrs e ao!-l Di1·ectorl's o jnstautc con.scJho tle sc­
pnr.m· n admin istração \!ivil dn militnr e conferir uos 
comm:uul.mlcs clns forças ele tcrrn. e de mnt· situnt:õc~ 
indcpent1aute:s. 

De11ois clfl chcgncb. c1e ::.·cfor~us no Rel!ife cm Outu­
bro e Novemb ro de 1G33, fo i res.olviclo lcYnr então n 
t11bo a rnn logl'acin empresa ele Stc;,11-Cl\Ucfcnls. Com 
cler. navio'i rizcrnm-sc do vela vnn CeuJcn e Jun Coruelis­
:.mon Lichthnrclt pnr.1 o Rio Gr:lnclc do Norte, capi tania 
que no. vcrcl,1dc pouco nssucnr pl'oduzin, mos ct!l com. 
pensa,;ão explora va em grnncle cscr.1n a cr iaçii.o de ~nclo. 
N'o p,·olixo t•elnlot io <la cxpediçiío (20) se con tn que 
Ceulcn por occnsião de ~cu clest!tnbnrque foi ~uudado por 
urun dclcg3ção do Chefe I m1igcua 'rn tmYa J nudubi, o 
qn:il lhe p r ometteu :1mi1...i.de e npoio contra o~ Portu­
guezcs. Depois à~ um fJomhru·dcio do mui tos àins eap\­
t lllou a final o Forte dos 'l'rcs Santos Reis (dos Tu!is 
1\fo~os), $Íhtndo na cml)ocnclura elo Rio Gra l1lle. ~,oi 
el1rismado Fo1·to Cenll'n e confiuclo ú guilrdn elo Cnpi­
tüo Garst.man, qae fico u r.-nca1·rc~ndo de c11trrir cui con­
tacto coln Jnnc1ubi e sua tribu, tõ.o favorJvclmcntc dis­
postos em fn'1'or dos Ho1lanclczcs. 

No itln de FcverC'il'O ele ]G:J4 ílppnr('CCll diante do 
Forte Cabedcllo, sobt·e o r io Purnhyba. u mn. poderosa 
esquadra hollandczn. Foi chrfo <l n cxpe<liçf1.o Jo11no 
Gijssclingl1, rnbenclo a Lic:lttlmrclt o cornm:mdo cl. os na­
vios e n. Sehkopp o elas tropas de desembarque. .iümla 
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nrun vez foi frustrada a eropl'csn1 ainda uma vez a gunr­
niçâo portugncza com os reforços enviados 'do a.nnial 
rcpelliu o ataque. 

Dfos estando Gijssclingh animado da mesma ambi­
ção de Ccnlcn, de realizar \UO fe ito que produzisse seu· 
saçi101 rnnudou qnc u esquadra ua.vcgnsse pnrn o s nl , 
com o fim clt>: nvcuhn:n um golpe contra. o Cabo Snuto 
.Agostinho. O que Wacrdcnbn rch hnvia. tentado em 
vão, estava clle dcsl"iundo n realizar (30). 

Como uo cnso de Recife e Antoulo Vaz1 cru esse 
11romonto1·io, com o sc n porto, guardndo por umu uBar­
ra'\ mn rce ifc de pedra. Duas aberturas protegidas 
poL· baterias davam acccsso nnqncllc tempo no ancorn­
clouro, mesmo a {?r:m<lcs cntbnrcnçõcs. Dc>frontc da en­
trada p rincipal, da cbnmaclo. "Bnrctta" csUlYa sitnadu 1 

un cmbocodurn de um rio1 uma ilhotn e em frente n 
e.i:;tn no continente o. povoaçüo " Pontal1'. Um pouco 
mnis n norte erguia-se o forte de cos tn ''Nazarctb 11

• 

Por uma hnbil mnuobrn LiC'hthnrdt, que como che­
fe da fro tn usnYa o tillllo ele "Almirnute ela Costa bra­
sileira" conscgttin apoderar-se elas bntcrias do porto1 ela 
illin e du Pontal. Nazarcth 1 comtucloi os. Hollauclezcs 
não pmlcrnm tomar. Pontal ficou cm suos n1ftos e o 
bos tiií.o lcvnnJnclo íis pressas sobre n ilhota ag-ora bnpti­
zncla "Walchcrcu'', r ecebeu cm honra no Chefe <ln e:x­
pccli~íl.o o nome e e Fol'tc Gijsselingb. 

Se por tun ludo o g-overno em Recife se u1egrou 
com ns ocenpnçõcs militares do Rio Grande e Cabo de 
Santo Agos tinho por outro muito lhe p1·coccupou o es­
piti to a <lnvicln. se cssns yantngrns poderiam Sc l' ninuti­
clns com o cor1·c1· elos tempos; tnuto nmis qunuto a. W. 
I. C.1 a. quem n ernpresa peranmbueann tn,nto custa.vn, e 

( LJI)) Scbr6 " ureJi~llo Q raul,~Lo• t Cel,o ole S• nlo .\;o,llcl,61 Cculai.i ,; 
C:.un~r• Zec[omlnn . \8 Jo ,\Lr!I. Schkopp ,i 1ne11no, 3 .Je Junho olo 1634. W. f. 
e. o. e. Nr. 51). 
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tüo vouco l'crnlia, avczm· c.Uls remessas elo HSSlH'm' 

aprchenciidoJ riscnrn dos pedidos de recursos que !hc 
cro.ru feitos, qU~!ii metfulc. 

D 'cstn iormn, a fnltn de tropas e <lc provisõrs; i-c 
tornara ontrn vez muito sensi\'el. 

O,s rcp1·csentnnt~s tla Compnnhia, de sl1n. p;lrlc, ~ 
qnebrn.vil.ín do espmi to.c;o fornecimento ele fol't.,;ns combn­
!:cntes po.l'n. as ç;:no.rnições <lo Br:udl (131). N'umr.l'o­
sos soldodos. jovens, eram victimnclos pC>ln. mali~'llidndc 
do clima e sohretndo JJelns deplorn.vcis con·di1:.õcs sonl­
tnrins dominantes. GijsscHngh c1Llcn.Jnvn .n pcrdn. nr;,. 
1mn.l dos rccrntns em ccr(l :J. dc 40%. Só cfo urna Com­
pnnhin, for t e. de 160 homens, infm:mn van Ccu]l'n, C'1n 

muito breve espaço de tempo niio menos ele 90 ~o]dRíln'i 
hnviaru sido sncrificn clos. Somenta cm c::isoR isolac1os 
lin1uun os (' • .:.forço:;- dos clrnfes tlc serdço siào bt"m R\\C' · 
C!!didos, meclirmtc <ntg-mcnto de soldo (2 flor in~ por 
m~r.), en! induzir soWndos: que já bnvbm complet.n<l.o o 
se-u tempo, a C'Ontim1;u,cm 1i servil', 

n1,r:l1 um uavic, se apresta para. partir ": escreve 
Wilicu1 Sclrnttc em Junho tle 1634. {jlogo nos (IS· 

Hfilta. o velho pe!»Oll\ pm·:i qn<' o ,.lcba~mos pnt·tir", Nin­
g-ncm qncl'in scnfr ('m Pcrnambnco mnis (lc tres anuos 
,·iagcm de ir1a e voltn inclush·c. (132} · 

.As ·insistentes ropre..<.;ci1b1!,.!Ões elo G-,vcrno R-ccifc1.1Se 
cueontrm·nm ~co, por fim, nn Ilolhmda. O Const?iho 
ilos XIX tratou ele nctivar r:, tr:rnsporh~ pn'i.'n. o Rrnsil ('. 
cnvion muni~õcs ele !!llOrr~ bem como viveres. ./1.'s t1·opn~ 
acstinadns iis tcl'l'rts rolouines foram ,1a<los officincs ex~ 
pcl'imcuindos nn arte dn pwrra. Qunntlo as forças ll i'.' 
tenu se nt>hnvnm nngmenfodns pm·n mui!. <1e 4,01)0 solcla-

(lll) C,, 111 ,h f Cnq,c111l,r U Cu.,,.ro Z:uhi,,lu:>, ~ 1, b,U . Srhh1•1•, .;1Jndiu~l, 
.. !i(l:1011t ü Dtrtn. rt'.'I MiiLld!,, ... ,o, l e ·I J.I' ]',,uh,1 l C..11 , ·r,>J., 1:,·, 1. <: . O. C, 
~t. :;o. 

(13!) J,i tru 16.W •llno lt ,i ,:d~u, 1 u t:011,<lhu 1•.,m1,n. 
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cios e as <1c mnt pa:rn •12 y;isos com uma gnorni~üo t1c. 
1.500 1uariu beiras, tloixnrnm. Ceulcn e Gijssclingh o ~­
cifc, n 1 do Setembro ele l 634, depois <lo completo o 
tempo de sorviqo ciuc lhes fôra. marcndo. A <l irec~.ão 
dos nc6ocios pubHcnc; l11tvü:1m cllcs dcpositnrl('I nn.') miios 
elo Co1csclho l'olit ico (1H3). E.slo contnvn nesse tempo 
apenas t:inco 1U()ml1ros: Serva.tins Cnrpentier1 WiUQm 
Scholtc, ,Tncob Stachonwcr. Bnlthasnr ·wyntgeus e: Jppo 
ffi,\'SSC' lHI . De regresso á pntr in. pu<lcram os Dircctorcs 
em ijCU..'i rclatorios salienta1.· que ns operações de gu<'lTn 

rmprcl1cnclid;1s1 cm mn1· e tcnn, dcscle o começo elo anuo 
1634, lu1,•iam si<lo conHttl:ls ele bc11o exito, e 4ue grnnclcs 
1111\'rn li<ln<lcs de nssucar e páa Brosil tinham fiido npr('w 
snclos. Se,rul1l1o os seus caleulos o w1lor <lo nssucnt• em­
lmrca clo ele Janeiro ele 1633 a Agoslo ele 1634 attin:;iu 
1\ ] .655.700 florins, o ela. madeira br:.isilcira rcmC' ttifl:\ 
72,000 flor ins, mnqu;into qne a vcE.cla p ublica elos hm·C'os 
[)Ol'h1;uezcs e csp;rnhoes captutados prodnúm a sommn 
ele 514.000 flol'i ns (134). 

Com so.lisfação recebeu n. ,v. I . C. ao rncsmo tem­
po n conununienção de qne tam1>em n. ilha Cnraçáo (<1nfi 
TiaUas Occidcutncs) se hn,·ja tornadõ snn pos!)eS.'iiío .. Jo. 
hn,mcs yan Wn1liccck, que fôrn. aut.cs consolhcíro cm 
Hcri!<', 11ss1'uni 11 a rcprcseutação c1os interesses da Com ­
panhia ncstn il ha , qu.c offerccii\ urna exccllente bnse 
para M opc1w;õcs de {! tten.:i: de Cdrso JIO mnr c1as Cuw 
rn ibas. (135). 

I•'cr 11 nndo Noroulrn. n grnudc ilhn brasileira silna­
tlii a. Noi·flcstr de Olinclni oc.cupn<la tempo1·ririamcnte no 
:umo l G29, eleve 1o~o dC'pois tcl' sl<lo tomad11. Snbc-sc 
com ccrtc1.n que o ConsC'lho doi:i XtX cm 1G31 encorrc· 

{UJ) Jl ,:111,lu1l,11r,:•, 1, ,,. -l~; Coru1<:11 , p , ~~!.. 

OH) &11:.1 ,au, ,·~n, u.mt.,n. '"' ·lc Lat i. 11 . )99 J, 
(llS) W11 l~euk .i <: .11, , Zel.1 :1 J• ,\g<ulo ]GH (nollti• ci,c111 ul11oc1',J. Jr1u 

c~a,:uh11} W. 1, i.; , O. C, N•, SO. 
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gou o. Cnmnra de Am.ste1:dão <le cuidm· de F ernando 
Noronlln. Com o nmd1io de cscrn.vos ucgL·os c.o.pturnclos 
den-se inicio na. ilha ao ploutio ele fumo e n]gol15.01 bem 
como {l criação de :WC% <lotnc:'1til'!as, ClH'l!Clros, pol'cos e 
gado. Ncuhtun resultado, porém, so oblevc, -pois unrn 
te1.1.·ivcl p1·nga d!l ritos aniquilou qtwsi iocfa.s us Cltltu­
r.1s. · Nüo nclmll'u, po1·ta.uto1 que as uoticins tlo conunis­
sm·io enviado de Pcr1H1.mbuco pHra 1,t. fossem todas ver­
dacleimmcntc dcsanima,loras. (13G) Elle conseguira, 
é certo, dnt de novo nu<lumento nos trnhalhos i ma!:. 
annos se possn.rfarn 1rntc.c. qnc o caplt.al hn-er lic1o em 
Fenlílnclo Xoronhu. pudesse. render jul'os. 

l\fni5 nuspiciosos iornm os rcsnltnclos alt•:m~u.clos llO 
continente. Umo e,.-.;:pe<liçtio cniàadosnment~ npparclhncla 
e clespacbnda no fim de Norcrobro ele 163.\ sob ns or­
dens de Scbkopp e <le At t:iclwfsky, ngora promovido u 
coronel, - e de que fnziam parte Lichthnl'(\t como com• 
1uando.nte da frota., Curpcuttcr e St.ichonwtr, como rc­
p1·cscntnntcs elo Conselho P olitico, - conscgu.in final­
mente dominai· e ,•eucc1· os íor t<!s e basliõt'S que pi·otc­
giam n entrada do füo ParahylJa. Dc,l.'ar tc ficou frnu­
quenclo o caminho po.ra. n. cidade Philippt'n. situndu. um 
pouco 1·io ncitun; n g ua rn içiío desta. se pox n distnucia. 
Os HollnU(lczes occupn1·nm n 1n-nça e deram á cidnclc.• o 
nomo ele :•Fretlerikstud" cm }1onr n a Prcdm·ico Ticn­
rique tlc 01·ang-c. 

Em 26 ele DezC!mbro tle 1634 os ,•cnccdorcs, uo in­
tui to de repovoar a 1o<'«1ic1aclc, que se uch:l\'n iutcirn· 
mente ubnndou:Hl...i, p roclamaram, cm nome da W. I. 
O., urua ~mnistia geral para. os habit~ntcs parabyba.nos 
1·efuginclos 110 Jntctior. P roinct tcrnm a toclos qnc se 
aubmct.tessem no <lomjnio hollnmlez, libcrcln<le de pcssôu. 
de lHms e de Cl'cnçn, além ele 1,rotecç.üo contru os :itaqucs: 

(135) WUirm J.,e, l tl1 Cliaueu • •,•~., Ctckq e G\Judli:111, ? Fr•·e•er11, 2' 
Muço IC,H, 
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inimigos e uctos de víngnuça elos cspuul1oe.'i. Pl'Dmettcram 
mui.s, c1ne todos quantos prcst::issem oboclieucia. á Com­
pmihia, port.ngnezes Oll espnnhocs1 teriam liccn~n de 
cous1.ffYlll' ns suas armas, que os impostos e ili reitos per­
nrnneccrü1m os mcs1uos, e, por fim, que, perante a Jm;ti­
ça, Hollunclcz~, Por lugncze.:; e Nuturacs elo 1wiz teriam 
igual frntmuculo. 1.37) Quando os f ugitivos conhece­
ram 1\ seriedade elos i ntenções do Conselho Polif.ico cm 
snn proc!amnçüo, t:OlllC!;.,H·am .?. t!onfi:1 r uos venC-Oclorf's . 

.Algumas tl C!-soas de consideração prcstnrnm o ju-
1·amc11to de ficlelidatlc, e, com isso, se fumliu o gelo. Em 
SO!L mniol' pinte, os cidncliios e os agricultores dom ici­
linc1 os u ns cHcmiins de Frcdcl'iksta<l 1·egrcssaram e re­
conheceram a 5;obe1·,1nir.. da Hollnndu, procedimento que 
achon imita dores no Rio Grande. 

A' occupnçrio do. Paral1yba. seguiu.se, cm 1n·incipio 
de Junho de 1G3G, n qneclu elo .A.n:1inl. Foi necessa1io 
nm nsscilio ele muito$ mczcs, cheio éle fncligas e decc­
pçÕC's, para domh:1nr esse ncampamcnto1 cercallo de pro~ 
funclas fr ia cheiras e for tes parapeitos (138) Este fei­
to de m·mns <los Ilollnutlezcs libertou Recife e .A.ntonio 
Vnz <lo pci-í~o clr nlnc1nes de su.rp resn. da parte do In­
terior {' tornou u. Companhirt seuhorn elo ccnko de pro­
du cçi'.io ns.o,ncnrcil'n, n jú mencio1uula. ·' 'Van:en'\ cujo 
va lor nnqnclle tempo - segundo o competente juizo de 
Wnlbccck - era igual oo ela metade da Cnpitani:i. (139 ) 

1Uim de ponpnr mnntimcntos1 cuviaram Schkopp e 
Artichofsky os prisiouell'os pnra ns Inclin.c, Occiclcntaes 
(140) ou paru os Açores. l'm·aute n Dircctoriu justifi­
''.OH·SC n 1:lC'c.licln rom n. obscrvn~üo thnstica: ºd'outra 
rnuncfrn dcvorn:::-nos-iam ciles as orclJms de nossa. cn-

()37) A prod•m•~iio, , .,, Jo L•et, f', U·I, 

(13!1) J• L~d, 1•. 4Ci l; Urho Frr)"rc-0 ; •. rn: f Xt ui lter, p. 

(ll9) W«!brnl.: " " C11m, ,lM XIX, 2 J ulho 1'1l. 1.1~, !:1~1. Gru. !\""r. 511 1. 
1140) s ~hkopp • .-\1 !1d,0 f1!.:1 • \1,'yn15,m li c , m. 7,1., Julho J6!$. 
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beçn 11
• A Portuguezc.s iuflucntcs, no coub·m·ioJ cspc· 

cinlmento se ellcs de livre \•ontadc se pnssnvnm pm·LL os 
II0U1mclezcs,' ern proporcionado o ensejo de fazer o co­
nhecimento cln Republica. dos Pnizcs Baixos Uni<log, 
pnra Ílrnpccção pc.ssonl. Ali CllCor.tra.vam c1lcs n mo.is 
cnriul1osa ncolhiclu. Que muita clcssn gente fo. {t. liol­
landa pot· moti1·os cgoisticos e snbin locnplctnr-sc com a 
vingcrn 1 o caso tlo C<inclc Pl'lmcisco F m·io. nol-o ensi­
na. Yiftjou clle com toda a. íumilia para .A1nsterclüo em 
1634, lá viveu 1nngnjficnnwnte e cutre lJl'azm·cs, iis c:x:­
pensns ela Companh in, dall(lo-sc ares de tima. p e:rsouaii ­
<ladc que dcscrnpenlmva o papel principal no Brasil. 
Os diractorcs fi:rnr1lm-lhc mua dotll.ÇÜO moosnl , :tfim de 
gan.llur em sen favor esse {(valioso clemente'' . De vol­
tn a P crm1.1nbuco1 cuidou tão pouco como dnntes, ele ser­
\: ir ~o.e; i ntcrcsses hollnudczcs . 

.à.o contmrio. Com grnndo dcsn.pontamcnto àns 
autoriclnlle.s Uc Recife, trouxe cllc para ahi urtigas de 
commcrcio -rigorosomcmtc pt·ohihidosJ tal como agnur­
<l.entc, '.!)isamlo o solo, como se üclle dcpcmlcsscm todo 
o llem e totlo o lllal <ln r egião occupacla. "\Tó~ ,·os dei­
:mstes" esc1·evin. aos Dircctol'CS (Ilcwjnclhchller ), Jo­
huun Gijsselingh, que se achava. cm l:1cruarnb,1co 
JJcsse tempo, "illudil· r.oinpletamcntc pel o patat"alciro . 
.Agota. quc1·cm todos os Portug:uczcs que uos têm Presta.­
do l>cns setviços, viajm· pa tn n. Tiol l::in<la., ou ele o aco­
lhimento é lão hospitu.lci.1·01 e o t,ratwucuto túo rnagni­
fico. Nüo depositeis cspernnç:os mnito g1·nud t1s 110s 

tm11sfugos portugnczes ! 
O povo é vão, arrogantc1 pr<:'guiçoso e s6 pensa. no 

quc1·ido Eu" (141) 
Quatl'o scmnm1s ap6s a rendição do Ât'l·ninl, cnpi­

tulon tlunbem o Forte Nnzurotb, elo Cnbo de Snnto 

(141) Sl/uil ind, .õ C1"1, 1.cl. 4 - · J1"1J1 1 t(,ZI. 
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tlgosii1,ho, dcnodKdumcntc clefendido. P nrn alli se haviu 
rcl:rnclo .A1bu<1nei-que com o grnsso de suas forças. (1•12), 
quauclo os Hollanclezcs, cm )forço, invcstiran1 contra o 
.A1·rai0I. Do novo se esco.pou o bem u.vic;ntlo general em 
cltcfc portuguez ,pura o Inlerio1·, e, se bem que t.ivesse 
de 1·cc11ar constantemeutc, couscgniu cm todo o cnso 
infligiL· umn scusivel derrota. no inimigo apezn.r da su­
pcriori<.ltulc <!Cl:itc. 'romou clle n villa. nu·nl Porto Col­
\'O, !i. rum·gem elo Hio Uun, qnc haviil sido conquistncfa 
J)Ol' L iC!htl:nrcll, na p rimnYcra <1c 1635, e constitn.in o 
paulo nin.is meridional das posições hollnudezns. (142-a). 
A pci·da. 1lcstn localüladc cm si pouco s ignificu.,·u. )Ias 
nl;i rrlhiu pl'i~iouciro elos !IOl'tuguezcs o fiel nlli:tdo da 
Holla11d11, Oalabnr. ~fothins de Alhuqncrquc coudcm· 
nau ÍI morte o I rn..hiclor, que fni cxecutudo np6s crueis 
m,H·tyrios (143). 

O succcsso, porém, não offm;cou o chefe portu~nc1.. 
Ellc 1·cco11hccett a seriedade de suo. situação e percebeu 
que mnis longa pcrmnueucin uaquella. região vcrdadcir1t­
mentc inundada. ele iu;migos teria como resultndo uma 
cntastrophc cci•tu. Assim, m.1ntlou annznt· ns forlificu. 
çõcs de l'orto C:tho e marchou pura Afagôns. que cntiio 
portcncia á Onpitunin ele Pernambuco. (144). 

Nesse me!o tempo, os Hollandezes haYiam feito con. 
sidel'nvcis 11rngrcssos nas capitanias do Norte. 

A 9 ele ,Jnlho de 16351 qu.in<lo ns 11ttns ninda não 
ti11ha m chcgndo no sen tcl'mo, Cnrponticr nuuunciou 
:ias Dircetorcs Gcm.es que Pcrnnmbuco, Itn.mnrncú, Pa-
1·nhybn. e Rio Groude já se pocliam consic.1crar como p os­
fiCSSÕes fit1nnclns. l\fas na. realidade n ,v. I. C. domiirn­
vu somente n. fni:xn ele costu dcssns capitaoins. Com ex· 

( 142) Ml1kol'J' •ot [11. (;,r., J11U.10 llóJ~ -- l.b1 Cu. i'ir. S1i2; Nct1cb t r. 
1'· 1S J; V11ml1 . I"• 126. 

!!!:?-,) I.ek l11l,ard1 ., J., Rk!d~r u Cont. T'olh. - li ,h ~arta ,Ir Ua. 
Xo ~1•1>A10 1.r ... 

(tH) ,1, l • .:nl, \', ~GS U,1 Druidrn1,w.q;.H I, 1'· ,to, 
{H'4) 11:tJ• ""' Ju 1>,1.b 1 .t, Tir1>nl,:ln n,ui!~lr•. 
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ceptfio do algnus mil Perunmbucauos que se <'Xilm·nm, 
udttptarain-se os hi'..Ll)itnnter=: do terl'itorio conc1uístn clo no 
incwitnvel e prcshlrnm ,·oto de obctliencin e fidclicla.de 
:io govcl'no hollnudcz que> üío bem clispo;:; t-0 se mosh:n"n 
par:1 com elles. O Conselho Politico cstênden O:<i direi­
tos funcla.uteHtncs coufori<lo~ ú Parnliyba, igunl mcnte a 
Pcrnc.11nbnco1 It:mmrnc:1 e 1\io G1•:uule, ncecntaando 
mais 11mn Yei que cm todos os territol'ios brnsilci ros sub­
mettidos (1 Companhia. o prtclt·\"i cntholico poderia a,cr­
ccr o seu 1ni11isterio sem im1lc1:ilho!;, .uão ~cndo lfo'ito ,•io­
lcntal' pot· qunlqllcr foi-ma a. crrnc;n t'l'ligiosa de qual­
quer um. 

Como nu E'spu nha. cst.:1.Yant n chcgm· sempre noti.­
ci.L<: eonsternacloras e o mnncro de mn·ios aprcsaLlos 
crc~cia coustnutcment C?, l'esolveu o Go,•erno em·inr un1n 
poclel'mm csqu.!.drn. :l suu. colonia íltnCa(!ndn. Pei-n. sou 
comurnndo f()i des i~uatlo Dou 1''r-nt.li<1uc de '1'oJec1o, o 
libertado.:.· da. Balüa. J~stc orticial, pr, rfeito conhecedor 
das c:oncU~ões qnc nlll p1·edominnv;;m1, muito nccrL:1<ln­
mcute nnlcviu a <liff iculclaclc de sna inissiio e declarou 
n Olivru·cl:i. qnc ::;6 se poderia pcnsa1.' nu. !lcrrotn do ini­
migo se o 1·ei clestina.ss<.: á ernpre.sa 11elo mcuos 12,000 
homem,. Na persuasão de que 'rolcclo qnel'ía fn1.êl-o àc 
tôlt1, mnndou o ministro 1ançnl•o ur.. prisüo, ontlo ,·ciu n 
morrer. .A.ssnmin o posto ele commanc.lo Dom Unfa d~ 
Rojns y Borju~ que tcYc ele se coulcmrnr cou1 1.700 :,ol­
<lndos e 30 navios. .Acompnnhou-o Pedt·o <ln Silva1 no\'O 
gown·natlo1· gcrnl elo B,·nsil Espnno-Po t· L1.1~ncz. 

Peles seus barcos clr. 1mtrulha foram os hollnndezes 
n.vi~ados de que o perigo se nvjsi uhava. Ante',, })Orém, que 
se soubesse purn onde n frota iuimig:u se dit·igirin, ap­
pnrcccu cl1a. repcntinílmc-ntc a 27 ele No\'cmbro de 1G35 
de fronte do Rcci [c (Riff). No aoc()rudouro hnvin npc­
nas muito p oucas ~mbarcaçõcs e talvez co11,;cgnisscm os 
EspanhOC'8, muna. ousada invcsticla, forc:n 1· u cuti:n<la, 
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'
1Comtudo Hojns julgou do mclhot alvitre, ir pelo se. 
gmo':. (145) Ül'dcnou que se mantivesse o rumo Sul, 
o Lichlb.irUt COill sete uavios api·estndos .is carrcirns se­
suiu-Jhc 110 cucniço com o fim de difficultul· no Espil~ 
n.lJol o mais que pndcsse o descmb.:m1uc nas padcs hol­
lnudczas du. l'egião . 

.ó..pcznt <lc tudo, l~ojns y Botja conseguiu desem­
barcnr os suos tropn..c;, uo ptincipio ele mau, cu1 Jaru­
i;uá, pequeno porto nlngo::mo. Sl?m pl'Cstar ouvidos uos 
couscibos dos .l'ortug:uczC'S que foram no seu cncoutro, 
p1·ocm·ou o impetuoso co1nmwdantc em chde, áyído cfo 
façau.hns, ilumcdiato contacto com os bolianJczcs, corren­
do assim para a proprin rui na.. ~iu:;rou parn Porto 
CoJ..,.01 cm cuja proximi<lmle pouco antes Schkopp lutn­
ra. com a 1·etnguu1·<ln d.o .A.lbaquci-quc. A sudeste dal.ii 
se acho.varo os rc:,:imcutos de .Articllofsky, cm P eripuci~ 
rn, cm po.si<;ões hem cntrinchcirach1s. Niio ise jul~ando 
SclikoPl> bastante foi·te pnrn offcrcccr bntalba n Hoj11s1 

foi orclcnado a .ArLicl,ofsky dccnmpal' para Porto Cal­
YO. .Em sun mm·cba 1nm1. ahi, un tarde ele 17 de ,Tn­
nciro, iuespcrAduwcuto eu!!ontrou-se o fi<lnlgo poloncr. 
com o inimig:o, o qne se deu junto a i\Iutta. Ilcdonda (a 
2 milhas de P o1'tO C:n.lvo). ..ó.o· lLllln11hcccr do c!ia sc­
gn.intc eomcçon n b.1t:1.tha cnmpnl, que terminou com n 
dt"rrot:1 completa dos .Espanhoes. Qnaoc1o 03 I1ollande, 
dc1.cs cxamiunrnm o ean1po, cnco11t1"aram cutrc os tom­
bados na pclcjn, tambcru o C.'l.d11vcr de Rojn~. (14G) 

A vi.ctoria de Artichotsky nüo tc\'C o cf.feito cspc­
redo pelo Go,·crno ele Recife. As forças dcstl'Dçndns 
llo eorpo c:xpc<liciornu·io cspnnhol que se hn\'inm refu­
gindo n:i. mnttn virgem nlcauçtll'nlll Alngoas e lá se wll-

(14~) Uan,ltb~tnn, )'. 141. 

(146) SoL,~ • b,1, de ~loh• nt,lot.Ja, Cu~.dlt , ,n Jru (l,.,r,J~, 6 f•~ .• 

~~C4·~.t·li~1;·:~:",/3 /e:-· o~"C:· ~~~1S1 :iº!~:~1 ~:::·:; ~"!~··~~,J!:\ .. 1º~:: 
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raro aos destacmnumtos <Fl.C, depois da rolira(b.L 1..lc .r.\lbn­
quel'que a chamudo, se acbava.m sci·vindo sob o com­
mnudo de Bngnuolo. Da Bahia .foram euviudns ll"Op:u; 
de a.tu.ilia o n1wtlçüo, mns prutlcutc1neutc o novo chde 
evitou qualquer oltoquc contra coutiugCJ1te; supcrlol'c.o:; 
ho11nudczc~ e >-'~correu ao nutigo systcma. já provado de 
guerrilhas de surprcsn. Ilcntiquo Dins, Fclippc Cn­
mm:üo, .ô.nd1:ó Vidal tle Negrcil-os, Sl!bnstiii.o ele Souto e 
outros cxpl!rimcnt.o.dos olliciacs gucrriU1eit·os tccebcrmn 
ordem <lc pcuctral' com negros, inclios e soldados bron­
l!OS nos domiuios da. Corupa.nhiu1 levando por to<.1n p:n·. 
te o iue:cm1io, o roubo r, a. tlcvns.tação. 

Bu..gu,Jolo tomou } )f\.l'lt base de opcrnçõcs Pol'lo C'íll· 
"º qu~ o adve1-sa.rio havia outro. ver. abnn<lonado, depois 
de passageira occupução. 

Pal'n 115.o serem obrigados, ua <lcficiencia clu:ónic.u 
ele t rop~1s excl'oilatlas, a. <.1cslacur compnnhias em nuntc· 
1·0 e..'<cessivo, os Ilollru1tlezes evacuaram todos as praçns 
em. perigo no Sul e nrrazaram os fortes clispeusnveis 
como Arrnia11 Nozar ct11 e Pcripueira. Àpezn1· disso os 
Regimentos postados 1w Jrontdrn sul , ,fom-se impossi­
bilitoàc,s de dtu· cabo <lo,; d~predndores que 1101· ~auü­
nhos occullos JHmell·nvam 110 tcrritorío hoUnntlcz. l'or 
toda pnrtc surgjam os bandos, e cxact:uncntc onde roe· 
nos se suppunhn. que appnrcccs.scm. Pcrconinin ~s cn­
pitanios de Pcrnnmbuco e Ita!l".at'uc6., e lcvttvnm os su,1s 
incur.5Õcs até a Pnr.n!iyba. A sun pnssagcm era assignn­
ladu por fazenc1:.tS a rraznclas, engenhos ele 11,;sucal' e cnu, 
1,m,.iacs ln.nçntlos ~m c1inrruuns. "Con\o urua caudal de 
fogo", f:. UCixnva-se o iuglcz J ollu Goodlucl, 11 ::i tr:wcssn 
precipitadomcutc a terra essa gcutc brutal". (147) .A. 13 
de .lunl,o de 1636 cscro1•ia ,1.i,tichofsky: " O íninúgo é 
cxlrcm.:tme11tc :lg-íl. 'Bscondc.sl• uos m~1Uos OH nos cnr~-

(li;) Johr, (';,1nJb,l 110 r ,1111 . ,ln ·. -XIX, H Aa~11n lí,~6, 
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nu\'iae.c;, obl'iga os habitantes a lhe fornccercn\ infol'­
mn~.õcs, e se os infeEzcs nüo cinercm dar esclarecimentos 
nmcnçn-os de tortura e mot·lc. Qunudo os lerdos J>Cl'­
scgui<lort'S hollun<lczes se np1·oximam 1 dcsnppa1·cccn1 as 
horda,; n::t. cxpessm·a. <ln muttn sem flcixnr vcstigios. Et­
lcs conhecem pel'fcHamcntc DS nossas frnquculs e sabem 
que não pod,mos c:unego.r ús costas provh:;õcs p.u·u 
mais {lc oito di.1s. A ínncsUl. 12:scosscz de pi-o\'isõcs. de 
boca csl:í sempre u nos irnpcclll' o <lc.<Jfcril' p:olpes decisi­
vos contra os saqueadores". (148) 

Dcs~raçndos, os Hollnn<lczcs que como h·ru1s,·in.dos1 

feridos ou pdsioneh:os cnhinm nns 1nãos desse inimigo! 
Eram mortos n. pancadas e não rato lcntmnc11tc ma\'ty­
ri?.ndos atl- moncrcm. l\íns por sua vez os forças de 
/-lchkopp e Al'litho{sky usavam ele processo summario 
para com os incc.>1Hlintios. .Assim, ~ guerr.i.lh~s ele rm­
bosca.<la. eram tle parte a pal'te reolizndns com terrhTcl 
c·1·ucldnclc, e m;sim não terão scgurnruenlc sido clcstilui­
clos c1c fnnclnJ11cmto as qucixns 11.?v:rnla<ln~ sobre os hor­
bru·idnclts hollat1dczns por Cnlndo, Dríto F re)TC, R,1-
phncl de Jesns e Ilohcrt Sonthc)' que lhes scr,iu de éco. 
rr oda.vin ".Llu<liat ll-1' ct altern 11ar.~11 ! O q1.1c os clu·onis­
tus pol'lltgt1cics nos contam ·aos \crgonhosos crimes dos 
Holltt.ndczes, fontes hollnn<let.es referem em relnção aos 
cxccs.i;os commcttidos pclns hotd:is de Bngnuolo. Qunu­
to mais aravcmenlc, porém, cst.ns lntas nffliginm n " No­
va 1Iolln11dnn, tn11lo mnis cltn·o se tornava, :tos dirigen­
tes cm ]lccifc, que este estado <le cousns não pocün con­
tinuar. A ,v. I. G. precisava cmidnl' dn coloufa con­
qu.istn.lln de modo muito diffcronte do ndoptndo at(: cn­
h1o; de .fnzor sncrificios do WJú1ciro, ele rcR.Ütnr refor­
mas nn udmini.stração

1 
no exercito e no conunisso.:r inclo; 

se não qnizessc ver a gr:tude Empresn brn.sileirn rc:ml· 

(\~8) A11id:~l,\:y ,,, Cttui. J.0 1 ~IX-, l3 Junl,G IGJS, 
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lar num tremendo fiasco. Em tlnos cnttos cuorgicns 
manifestou .Attichofsky conficlenciahneutc o.os Ditce:to­
res Gel'nes a sua <lesnprovação â politica. bmsileil:a pOl' 

ellcs seguido, com total malogro. (1•19) Falou corn 
frouqnczn, temperon ,,. sua. cxpostçüo de p uui;cute.fi sar. 
ca.srnos, - clcscrovcuclo intcncioun.lmcutc, como eonvi­
nhn, n. situação com côrcs dcmasinclo soruln•.ins. Segun­
do o seu modo ele vér1 o mal f nurlamcntnl era. a tlesa­
vi-sOda economia ci11 Companllia. Ellu era culpuda das 
iDsufíicie11tcs i·emess:is <le tl·opnsi do escnsso forueci-
1ncnto de :u·mas, munição1 peças tlc roup~ e uotndamcn­
tc de vivcl'CS. I?altnvn 110, Coloui;l wna m[o firme pnril 

mfillLei· n cobc.r:.í10 tlo toclo. '1'oclo officlal queria COJ.Q_­
ruondnr; todo fuucciomn·io, di l'lgh·. Em Ycz ele opera­
rem em commum, oi; chefes clo c."<crcito e os da mnri­
nhn no Brasil agiam UllS cout.rn os outtw. J.\ í.~o se. 
juntn.vnm as requisições dns nutor idncles oivis ú n.clmi­
n.istraçtlo ruilitnr. Ora uavios <levüun sct· fol'ueci<los 
para ii~ de tran.sportc, ora oram p1·c,eisos mndnhciros 
para o clcsempc1U\o de to<la sorte ele f n.Dci;õcs. .Assim 
prc<loruinu.va. unta confnsão geral cm Recifo. ' 1 .A. fiOrtc, 
comtndo, ninda é fnvornYel ús uossas armns''i escrevia 
"\Villem Schoitc1 ºniutln poc1c a obm abcmçon<l.a por 
Deus ser levn<ln a feliz termo. l'nro. esse fim eU'";ne-nos 
solcJo<los, cnviac-nos nm general, que se im11ouhn com 
um pulso ,le forro". Como Àrtichofsky o Scbottc, tmu­
bom ae exprimiu o Co11selho Politico, em sua totalicla­
de: 11 P01·ece que se esqueceram de uôs intçiraru!.mtc. 
Aclrn1no-1\os em tcrrivcl perigo, e impotentes <lcvo1uos 
obsf!I'var co1no a guor.1.·u c1c iocu.rsücs vaA prepurnudo a 
Rcvoluçiio. Ajuclac-nos cm uomo de Deus I Serio. tcal­
mente wna isnominia pnrn n Hollanc1n e a. \V. I. C. re­
.ounuiar a. umo. terra tão futurosn, e mn que tunto <li· 
nhoiro e t.rnlrn.lho foram couswnidos 1 "i\úis o soccorro 
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devo vir já e já. Porquanto ·viutlo pnrn os nossos au­
fagonistns .iincla mnis recursos da Espanha, scrcruos to­
dos compclliclos n. rctomal' os nossos 1mvios e regressa r 
pnrn n pntxin". (150) 

C11cln , ·ez m ais alto r csoou do Brasil o clamor poL· 
nm uhomcm forte". Até então o Conselho dos XIX fi. 
zcrn ouvidos (lc merca<lo1\ n esse grito de clesespero. 
A.gora uiio lhe era mais possivcl cerra~los por mois 
tempo. 

{l~) Sd,euo mo r. .. ,.,. ,ln• )ilX, 6 0 111 .. o 1:~111. l'nlh. o 11101"" C, On, 
tut.,o, G r,..,,,t 111 \ 1n l&Hi. 
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O NOR'fE DO IlRASlL SOB O GOVER­
NO DO CONDE .JOÃO MAURICJO DE 

NASSAU-SIEGEN, 1637-1644. 

Como se explicu <JUC .1 \V. I. t'. cuiUnssc de manei. 
ru. ti1o incfficicntc du. região l.n·asilcirn a C:ujn. conquista 
h,1 \Ííl liga elo íanto valâl· '! N:ío ncmditaria c1la porrPn· 
h fra uns iltformai.;õr.s de seus :i lmirantcs e chefes mm. 
tal·ts, de seus fwtecio11nl'ios l.!ids e ogcutcs conuncr­
t•in.cs·? 

Cousic1cral'ia. clla cxnggcros injnstifira.vci:; :it- <Hl~ 
YCl'le11cia1i, us qncb.:as cml:i "'Vez m.i ic, frequentes qu.c llir 
rrnJu <lil'i~ i<las sobre a. fulta do solclndos, de ,r:ivetcs r 
de mmdçõM? On os anx:Hos reelam.:1.dos prln Gninr. 
Novn-liollamln e sobl'e (u<lo pelo fü·n.sil j á cm 163G cx­
cccli:nn ft snn Ntp:icic.lndc fin:nH'cira 1 

Apesar elo brilho cxl,iriol' <1nc a W . .f. C. aparc11-
tavn, os ii.iciailos snhinm qnc ~qucllc mng:niiieent~ ccH­
ficio rcpousa\'n sobre bases muito fracos. No vcl'ão 
df 1636 ns ,liYiclos àa poderosa Compa11hia de Com ­
mcrr.io attingfrmu a 18 milhões ele flol'ins, somma vcl'dfl­
(l('iramcntc prodigiosa para nqncll<'s V•mpos. 

E que foi que lc,•ou o Companhia n essa npcl'lada 
situaçüo? Sem dnvicla a gncrra ele nprosamcnto. A 
pirnta:t·in. cx-crcitn il.'t em grande cstylo nüo se ti11hn rc­
vclndo compcnsnclOl'Q. De nnda servia prnclnmar orgn-
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1hosamcutc 11 Dh·cctoria Geral os bons serviços do sua 
frota. De 1623 a 1636 não menos de 806 nnvios d~ 
Companhia liavinm se erupcnlmclo cm ,.,fag-cns para a 
Amcricn do Sul e elo Norte, pnrn.. ns Imlins Occident-aes 
e para a Africn1 e apresado pnTa mais de 547 baTcos 
rspano-portu~ezcs no ,•a!Õt· de G.710.0CO florins. A 
importo.ncia total elos cn rrc~,,men to!': pilhados bem como 
<1aS mcrcnclorios e cscrnvos npprc11cnd ic1os 110 Brngil 
era avnlinda cm 30. ;lOD.73G florins. (151) i\fos n esses 
lucros ::.e oppmtliam nvulta.clos ~nstos. 

S6 o npparclhamcnto das fro tas o corp os c~pedi ­
cíonar ios, c-in·fados n partir de 11)23 para o Ocr.ano 
Atlnnt ico, e os (>mbnrqn<'s de vitua1llns, mmliç.õcs de 
j?uctrn e rnntcrincs ele 1?011strncção, lmvinm devorado 
45.183.430 florins. ,Tuntem-sc a isso 11s despesas com 
os tcrr itorios occupados1 os innumernveis snlnr ios de P.tll­

ptei;:aclos e tnnt.ns oot:ra.s C'ousa:-: . "Crs fnorm('S ·acpr.n­
!es". c1i,: Nctsc-ber. "ct. les distributions c011siclé-rnblrs 
qttc la Comp.1~nic fai.snit annncllcment à ses nrtiomrni­
l'(IS, ln rcmlaicnt anx: yeux de F ennemi plus tcdoutable 
qu'cllo no J 'étnit en réalité". (152) 

P.'ll'a eobp1•t.nrn. elas divida:, foi confrahido um cm-
1>rcstimo a seis por emito, com oo ncciQuistns. Ficou 
porC•m claramente cstnhclccido entre os clirectotcs e o.e; 
participantes qnc n ~ncna <le piratal'in como feit a. nté 
então fiÓ poclerin pt ose,;ru ir 110 caso ele se consC'gu ircm 
J1ovas fontes de \'~cursos pceunia.rio5. 

Que havin (1~ mais curial, pois, elo que l'lllpreJ?nr o 
mmchno esfo1·~0 1,0 intuito cfo obter C-"S<'s rccm-sos d.ts 
11oosessõcs u1trnmm.·inns, sobre tudo do Brnsil ! 1 Esta 
l~rra tão vnst"fl e tão pouro c::s:plorncln clcvia ccrtnmcntr. 
p1oclnrir C'-xt rno1·cl im.1rios lucros, com uma. nc1m inlstrn­
c:fio <'<'Onomi<'tt mni~ l'ftC'ional. ma~imé ng-orn <JnC' :'l W. 

(151) ,a. l.u1, nJll•rn .l lr~. 1•. ll r -'/:' ·; i'lcl •d atr, f', eo, 
(a?) ~·,1 .. hr r, 1'· e:. 
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r. e. pcrtc11cinm os CllID}lOS de p1nntn;5.o Uc c.n~mu. do 
nssucnr dn Yur.zca e <l11 Porn.hybn. 

O e utinun e~tatlo de luta ('Ul Pcrnambuco1 o <le­
scspc1·0 qne rcinnsa c11ll'C os hnbilnute.r; elas cnpit:mfos 
attingidns prla campanha de gucr.tilhns, exigivm im. 
periosnmen ta urna reforma no $J,'Stcmn cie governo ho;. 
luntlcz cm H.ctifo. A clirccçi'io dessa rcgiüo tüo grnYc· 
mente amcaçndn pcln inimigo não podi:,. peruHrnccor 
p,w mnis ti.! rnpo nas miws ele um coq)o n<lmiuisfrnth·o 
tüo bn1do do meios cfo dr.tesa. Pu l'!l sc.u p1·01n·jo c·.n.s;titro, 
reconl1eccn rigora n. Dircctol'in Geral qurmtn rn7-t1o ti­
nha Wacrcfonburcl11 cm se11 tcmpo1 de t•echtmur a scpn­
l'n~ão elas nutoridndr}; militares dos civis, e qnm1to prc­
c!S,wn a " N"o,·a Hollnm1n" - o uc,mc já se l1c.vfo cri­
tão ffrmado - do um pulso fot·te. Foi decidido m:ln­
cla1· pnra Pernnmbueo uru Gc11cl'nl investido de nmplo3 
poderes e nomca-lo govcrnmlo1· (Staltlwltcr). Espe· 
Tl.lvn-sc tlescobrir um Offieini qno tcuníssc cm si ns r1ua­
lid~dcs de soltl.!do e estndi.s ta, e sonbcsst: tnmbem em­
pregor n. aut.ori<lacl'} que H.ie crn confcri cln 1 com u nc­
cessurin ern.•rgla. (l5a) Que ent re os homens que. l1n­
v inm sct·vido ou uiudn estavam servindo á Compnnhin 
no D1·..1sil , 11cm um :,;ó se achnYn cm condições de nssu· 
mil· um ca11!0 tüo espinhoso e ele tai~ta 1·esponsnbilidlHle, 
ficou <lcscle Jogo o,scntn<lo. Schkopp e Artichofsky 
ernm clesteraiclos cnbos de guenn. o bons soldnclos de li­
nlrn, Carpc11 Licr e os outros membros elo Conselho Poli­
tit!o, ft.a:cc icnados compctente.1:J. flfos possuillm !ão riou­
co como os seus pl'edece~sores - com in~lnsão de CQH­
l~n e Gijsselinµ-h - ns qnnlida.rlcs r cquc1·idos pai-n mu 
posto <lc tal natureza. 

D~pois cli; um cntcnclimcnto com Fl'eclcrico lT('nri· 
que de 01·angc e os Est,1clos Cernes, pô;..so o Consellio 

(tn) r.,i,;,.u. I'• 2(., 
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dos XIX cm comm,micnção com o Conde João Mauri­
l'io e offercccu-lbc o novo cargo de GovcL·nndor, que ia 
fiet· crcado. Xüo podin ter sido rnois !cliz a escolha 1 

Filho de João de Nassau-Sicgcu, cspôso de 1\fnrga­
rida. ele Schlcswig-Holsteiu, vira. João l\fnuricio pclfl 
primefra. 1·c1. a. lu1. <lo dia em D iHenl,urg, a 17 de Junho 
<lc 160•1. Achava-se em cstl·citns i-elnções de pnrcntcs­
co com a C:lsa ele Ornngc, potquauto o seu avô J oão de 
N'n8snu era irmüo mais moço <lo 'racifürno. Desse João 
e do tio :\fouricio de Ornngc qnc lhe Rcrvi.rn. ele padri­
nho ele baptismo, tamnrn n crcnur;n os <lous uomcs: J oüo 
::\fouricio. O jovcn conde nlle1ufio recebeu uma c.l:­

~cJicn te l'dnrnçã:o, frcqucutou o Lycêo de H crbol'n e 
cursou niucln em idaclc jU\·enil as Universidades dP. lln­
siléa e Gcncbro. Como volunttH'io alistou-se cm scg-ui­
dn 110 c:s:crcito <ln Rcpn.blicn N'ccrlnndczn. Resumem-se 
cm pouras p:1ln"ras os seus primeiros feitos bellitos. 
Tomou p<rrtc nn. mologr:i.da cxpcdiçiio palnlina do Fre­
derico Ilcnrique contra Spiuoln (1620), bem como un. 
ronq,ústa de Goch (1027) e no celebre assedio de B,,is­
le-clnc, sendo por cstn occnsiiio p romoYido a coronel 
"João 1.fouricio''i diz Fabius, "!oi u m bom soldrido, um 
homem ,•igorosnmcuto desenvolvido, calmo e jovfo.1." 
Revelava grauclc int~rcss!.' e a~uclo. in tuição em mutc­
i-in ele nrtc e scicncin, omiwa n convhinlidnclc no circu­
lo intimo e scntin-.;o muilo o. seu gosto cn. diYcrticln 
Ilaya, "como fíl110 à:i Repub1ic:i", (154) Durante o 
cerco de ~Iacstricht (1632), tendo conseguido frusti·ar 
a incspcradn in'\"cstida. impetuosa de Pnpp(;nhcim con­
Fiolido11 a sua fomn. militar, e. quntro annos mnis ta rde 
com r. tcndlçüo do Forte Schcnkenscbnll.7. o uomc de 
Jofio :.\fauricio popnlill'izon-sc cm toclns ns portes· da 
Ticpuhlicn. 

{ ll.l) F11l,lu.1, (1. l, 
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bepois de haver nc<111i("Scülo cm n..-..•Hm1ir l'lll Reci­
fe o cargo ele governador, C'o1nruu·cccn o Couclc a. 4 ele 
.Agosto ele I63Ci ú scssfio <lo Diredorio Geral , 3fim ac 
inlcirnr-se dns cornliçõci,;. ::I'cndo es tas mcreciclo a sua. 
npprovnçüo, com1n·omctteu-sc cllc n CXC'rcer l)Ol' um dc­
ter1ninnc.lo prnzo - cinco nnnos, de p rimeiro - o::; funcM 
ÇÕ(.>s ele P1·ocur11dor ela \V. I . ('. no Br11sil. O Conselho 
dos XIX promcUcu pôr ú. sua iurmcclinta clisposh;iio 
6.000 ilori1ts para ns ne.ccssarins clcspellns de ~stal>~lcci­
mc•nto e fixou mn orclcnndo mensal e sub$ic1ío de n1c~:t, 
de 1500 florins, o que pcdn~ia n sonuna. nnmrnl ele 
18.000. Conside1·oyel, quan<lo se lhe ap1,licn o estali\o 
llaqucllc tempo, cssn. import.ancin, cntrct:rnto. r rn nbsoM 
lntn'lncnte insuf!icicnte pnrn 11m pnii C'omo o Brnsil 
onde 1uclo ti11hn ele S('l' proc1nzido 110 nada. Disto ::iC 
.ipcl'cebci:am tn.mUcm os llil'cctorcs (Bewi11dhebbcr) !! 

vieram cm nn .. \:ilio elo scn Sta.ltli:1ltc1· conce<1cnclo.lh~ 
nindn 2 por cento sobr.e o ,,a)ôl' elas prcsns tomaclns no 
inimigo (159). 

Pnrn o novo ;.rovcrno c>m Recife foi <'lnbo1·n<lo um 
Ilegulameuto bem miuncio~o. Entre os pape.is do :H'· 
chivo füis I nclias Occidcntncs f., cllc o <loc:mncmto histo­
r i<:o-aclministrnth·o mnis instrncti,·o r. iu lc·1·c>s.o,:1nt('. r 
ncllc se funda o cnpitulo elo meu livro, J"Clnt.ivo ao sys .. 
tema de governo elos Ho11anclczcs no BrnsiJ. Com o n .. 
t ulo elo " Gom·crncur - Capitcyn - cnde Admfrnl­
Grncracln nssumiu João .Ma.urjcio a dircc~ão snprcmn 
elo Govcr110 em lJctnnmbuco. 'l'ornou-sc o Co111mun<ln1:­
te-cm .. chc fe elas forças ele mar <! terra. e o ndminisil':1clol' 
cios negocios interiores. Para a.jmlnl-o no d1.1sempcnho 
do seu pesndo tnrgo, pnzcrnm-lhc a !atc,·c nmn nova or4 

{?anir,ução otficiul , o "Alto Conselho", composto de lt·cg 
clircctorcs du. Compunhi.,. A W. I . O. uomt'Oll II Altos 
ConscU1eiro Sccl·ttos" {Flooye cndc secrete rndcn) ?\In· 
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thi,is vnn C'eulou o Johnn Gijssclingh, os qunes já haviam 
c.1,tndo uo Brasil, e podimn, portanto, pelo couhccimcuto 
qne tin}1run dus consns de lá, ser de grande prestimo1 -

e alem dc.stes nomcon uinda o "trnqncjnclo" .Adrincn 
~nn tlcr Dusscn. 

· O instituto do Oonsclho Político foi couscrvado i 
mns a.pcza.r do considc1·ave1 nugmento do numero de 6ci:s 
membros, foi rchab:ado a mn '11ribu11n.l de seguncl:t Ius­
tnucin, e frausfornrnclo ntuna Uôrte ilc Justiça Civil e 
Gl'iminnl. (150) 

Dn Pxpcricncia. colhida. pela. Componhia de Com-
111crcio clns Jndias Orientais, o Com;eJJ10 elos XIX .iprcil­
d<>m que urna nprcsentação npparo.tosn, nu\ cercmonin.l 
magesto.tico e uma cxJtibiçiio ostentosa. de poder mnitar 
s<>riam meios efficientcs pura couvencer ,'los nntnraes da. 
sn1Hu·ioricl1H1<> elo raçn brauea e conscrvol-os cm cheque. 
li'oi r.ssc o mC'thodo que u. \V. I. C. q1ú1.. 1:tmbem npp1icm· 
:io BrnsH. E embot·a retrnhldos como eram os Dircctore!J 
(jC'rnes q,nnndo se trntnvu ele mnte1·ia de dinhcit·o1 dt?.~tn 
vez niio se nlat1t1a1·nm com o elcvndo da sonuua. Cou­
ccclcu-sc no Stattha!tcr uma rcprescutaçüo de côi-te 
principüscn. Cogitou-se mesmo do uppnrellmmcnto de 
umn frotn de 32 navios e dn orgrmiz;1çíio rlc um exercito 
de 7 n 8 m.íl homens. ..O. ute, porfüu, o orçamento dne 
tlC'!;flCSi'IS apresentado, todos esses 11011s propO!iitos se dcs· 
vnucccrnm lmmcc1iatnmcntc. O espirita de usnra uf:. 
firmou mais nmn ycz o seu predominio. Sem hcsitnção, 
<'.ancelln.ram os tliri{!e1ltPs ela Com11:1nhia 20 cmhnt·ca­
ções do numero fixado e rcdnzirmn o totn1 tlas itop:1S 
Jlllrn 2. 700 solduclos. 

Em co11sefl,nc1wi.1 d:t intlC't·isiio e sovinn l'in da ~V. 
T. C. nmen~va p11s~are111-sc mezcs antes (JttC os 12 nu.nos 
concedidos se puclC'S~t>m fazer no n1n1·. Com isso ll pu~ 

\li5) lhmMumuo, r· IG~, 



114 H En M A NN W A T,TT.N 

cioncin do João l\four icioJ cm quem ardln o desejo in. 
6offriào de logo eutrar cm ocçiío, se cxgotou, e cllc com 
os quatro primeiros navios promptos pru·n n 1rn\'cga\:ii.O 
ao Brasil deixon n NoYa Dicppc rm 2J c1c Outt1bro de 
1636. O 1·esto cin rsq1.wdra. cle'Ç'io seguil-o o rnnis eedo 
passivei. Em sua vingcm pura o Ueciíc ucompnnha~ 
ram· o Priacipc (157) o prC'g:nclor Frn111,bkus P1nutc, o 
mcdi~o n nuturnlistn \"V'il!em Pisc1 de Leirlen, o ostror.o. 
mo nllcmão Gcorg Mnrcgraf, e os irmãos Post (o n1·~hi­
tccta Pieter Post e o piuLor Fran;r, Post). Todos cst.es 
homer.s, cada nm n seu motlo, muito contribuiram pnrn. 
o lush'e elo período <le governo de Joflo ".\fmuicio cm Pcr­
nrunlmco. 

Ventos dcsrnvoraYeis rctnrdnram a vingent <los 
(lua.ti-o nnvios (158). Formn for çados, por semanas, a 
aguardar em Portsmoulh n. mncln11çn do tempo. E il'i· 

sim foi que sú cru 23 tlc J nnciro d,.. 1637 chegou Joiio 
:nauricio o. Recife, onde os Jlollnndezcs o snncla.rou1 com 
o mais vivo jubilo, coruo o seu salYndor ua nccessidntfo 
e desYeuturn (159). O ))riucipe ficou encantado com 
n. bcllc:t.:n <lll paisngcru t ropicnl. Denominou Nova Ticil-
1Rl.lcln "o mnis '1e1icioso trccl10 <lr. tcl'rn." que SCUfi olhos 
,jú. l?aYinm c011t~mp}uclo, Esalton n aclmirnvcl situw;ão 
da Colonin. cnjo futuro c1lc via ntrnvés de um pl'lsmn. 
1·osco (lGO). 

Dl'm cedo percebeu, J}ot\~m, cm <1uo pcrii;o se cn­
co1itro.vn a possessão hoUandr.za, e com qnc acerto ns 
rnrtns pes.simi~tas elo Conselho Palitice tinhr.m dcscríplo 
o estndo dos cousas. S nrgin aos olhos ele Joüo :i\fouri­
cio a cn0t·midude dns clif.f.icnlc1uclcs que se lhe nntcpu-

(U7) Nu Í<>IILIH J. ~buriclo f IT~l•Jn ~r.1 p~r 11rluei11&. o,~ 1•ur r.,uJt, 
(l5~) J.,_.:,. M11 ~rldo a,; Crm1. ,lo, XIX, lG (!~ :~ov, )',U, 

{H9) S<oh,,. 11 ch~~lfo ,\., Co,·r1nufor Nn Jl,dí": íl ri1rC:U)lt 0 (', 39 1; lhpl,, 

dn Jt1111, p. Jl-0 : :ia oh Trr,h 1, ,,. 1'~; Or.rluu l, r. 49 •r) •.; l1l,11 tc, C11nto 8, ,i,. 
(IUO) F•bl.i•, p . Jl, 



0 DOMINlO ÜOLONT.'1.L JIOLLANDEZ NO IllL\BlT, 145 

nhom, porn clUJ: fls Cnp!ta.'Uns cxgotadns pcln prolon­
gncln {nlClT.1 o. p!cnilude de sua capnciclaclc 1nodue;tora, 
pnrn. <lirimir n opposiçiio entre hollauder.cs e po1·tug1.1c­
zcs, bem como apazigunr as tribus indigcuns nttrahidns 
pn.t·u. n. grnndo Jnctn 1 e fazcl-ns yoJtar nos pacificas labo­
res ngr ieolns (lGl). 

Quando o Statthnlter, ua prímcir:i. carta qnc mau-.. 
dou ele Pcrunmhuco1 mauifestou n opinião de que o Brn­
sil critcriosnmcute ndministrado poderiu vir n ser a 
melhor fouto de rem1a para a ,v. I. C., uão foz 1:1o ls 
tlo (JUé exprimir o parcrcr partilhado por todos os co­
n]1cccclores da tcna. Pnra, entretanto, tornar possh·c1 
semelhante descnvohimcuto, era mistéi· cxpellit cln 
Nova. IloJ\anda os nsseclus de Baguuolo e fot·lificar as 
fronteiras Korl'c e Sul da região contrn ns incursões do 
iuimi,r?o. .l\ Colouin .1asia.va por ·pnz. Dclla ncecssiUI.· 
w. para que n popuht~iio, a tonncutncla de constantes ntn. 
qucs e dcprcclaçõcs, e ele mais a mnis, Tcclu:dcln á com~ 
plelo. n]}athin em muitos htg-a rcs, pudes.e.<' rlcixar os c:cus 
rcfugfos, regl'cssnr ós nl<lcias nbaucloandos t: retomar o 
seu trnbalho. 

A dcplornvel coudiçiío ela indu~tl'iu fabril do nssu­
enr, cujn rcvivesccncin. co11~tilui n. o cmpcnbo ro~imo dn. 
W. I. C., e ele cujn sorte depcnCÜíL em 1>rimei.rn plnao o 
bem ou o mtJl dos hollnndczcs no D:.·a.'-il, impelliu Joilo 
11.fnru·icio, 1Wti.s que outra qualqncr cousa, " lnnçar-sc 
sem dcteuçn confrn o ndvcrsn rio, no intento c1c libcl'lur 
<1uuuto antes a Novn Uollnndn elos contunrnzes iuccudi:t· 
1ios que n uffiig íam. 

'fe11clo recebido aviso que Dnguuolo com 4 .000 por~ 
luguczcs e nativos m·rnados se lmvia cstal,elccido cm 
fortes posiç.õcs nns proximidaclcs do Porto Calvo, o 

{1/it) l\nlC!, 1,> . 2110. 
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St.alth:.ilt.cr cm 5 tlC' l1'cvt.!l'('iro de lü37, poi-sr r m 
murchn (162). 

Joõo ?rfo urieio cstaxn disposto a njustat· <'ont as dc­
fiIUl.ivas com Bagnuolo. ,Jií. et·tt tempo que ns cnpitn. 
nius holl~,ndc:1.11s clcscmumsscm J o fln~cllo <1ns coustan­
tC's devnstnçól"S cm que YiY inm1 r n voutade de feno rlo 
p1·iuuipc1 ele clcsltnil' ll cnsn de mnribonclos ele Po1· lo 
Cnlvo, custlls.c;c o que custnssc., nccl'ou o animo e coragem 
ele c11<la um de seus combn.Lcnt.cs. A tentutivn dos Por· 
t11~ne1.c!, d.e tlclc1· n nrn.l'clia das tTotrn.s ho11rrnllcz11s M­
brc Po:do Cah·o mologrou-sc completamente. n urn11 1c, 
f'J.uasi tlui'ls semanas, n !)l'flÇU. tcuazmc11tc tlcfcudicln, of.fc. 
1·r.rell rcsistcnei:t aos aUJ. qur.!,. Qnnn.do n.fínnl o ~cu 
C'ommaudnntc YÍU qnc: crn ümtil prolongar lL ,Jcfcsn. 
mnndou içnl' ;L b:1ntleh·n braul'n. Muito material dC' 
:~;nr.na, o.lém tle 27 <;anhõrs e 4 morteiros, cahin cm po­
clcr do voncedot', no qu;i l se renllcrnrn 500 l1omcns (1G3). 
A pcrtln por pn1·lc dos holl t1n(k1.çs fo i rcnlmen to pN1ur ­
na1 mas o StatthnHer teve ele 1nmentnr n mot te do seu 
jovon primo Carlos vou Nnssau (16:1) . .A. rigitln <lis­
ciplinn clns tl'opns ele João J Jnuricio poupou Porto Ct1}. 
vo do snqul! o <lo inccmdio. Pura. <lnr :i.o nllvc1·snrio mn:t 
mostrn d e sun gcnel'ositlade, o Conde admi ttin á sun 
mesa os of.ficies prisioucll'os, segundo a.f.I.ú.·mnm B1·ito 
It1i·cyrc e, depois clc!lc, qunsi l·oclos os histo l"i n<lr,rcs pnr-
1:uguczes e brasileiros, c.ncominsticnmcnte. Quiz nssim 
"tratnL' o a.<lversnrio como (l('sejnl'fa ser tratnào cm 
caso s.emelhantr.u (165) . Sem pcrcln de tempo seguirnm 
os Fiollnn cl czcs no cncnlço Uo.q E spnnhocs e P otLnguc· 

(IG2) h ; o !ih11 ri ti11 .Ot W• . r.,.,~tt. l l"n·. lGH. Rc 1u11,lu .;.i~ 1-or Nct.tdv t, 
r . IIG, 

(Ul) t.oct li o111c t11 {11•1111 \rol'll1'<1rl~·t,,, y.ir .. <> ) ,\(nro f 111 huo• tiolbu,bu,, 

sm,(J!))Al/u"\o,~t~t c:0~u~·\~~·~~·· ~;g,;:~·J;,n 1 ~~ ,~ .. !·.'·~- 5~~·-t:~~;;_ ~: 
( It.S) íl rl1 11 1:r,y,t, p. l 'i l. SDl,r< ., uru!!( '!I r. ?'o,1n <".11hn •in,1•: Ur.rl:ru1. 

1'- :011: S11uhrr, r . 81,; \'1t r.h11m, ;,, 11:r.; F• t. iu1, r- J ~. 
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zcs em l'cd10 para. o Sui. Em seu favôl' militava n c:it­
cmnstnucia ele nchnr-sc Baguuolo intcimmcntc desani­
mado após n queda. <.lc Porto Cuh·o. E llc ufio cuidava 
1igor:t senão de si, ele sna snlvnc;.ão pessoa l, deixando ver­
go11J10sam e1 1i e em npm·os os :seus soldaclos. A consc­
qncncia foi que n rctirat1o do iuimigo hati<lo degenerou 
cm tleso1'<.le:uoilit fo~a. ~fns a cspc1·;mço. don llollun<le-
1.cs <lc nlcunçm· os fugitivos e impossibilitnr-llJ~s n tm.­
vessio. tlo Rio Sit0 Francisco, - frontciJ:a. sul de l\.\r­
na.mlJuco, - r esultou frustra.da. Os perseguidos foram 
muis ,·cloze:s que os setL~ pcrseguidor~s. Jnyios monta­
nhn!i h:wit~ il frnuspõr, mattas vi.l'g-c11s n vn1·11r. e pro­
fnntlos pantaHo.cs a contornar. .t\s tl'opns eu L·opéas <lc 
J oão )Ianricio tivernm de soffrcr l10rrivclmentc cm con­
SNJUcnr\Ílt elo C'Ulôr do cliro n e da .fnlt;L de ngun potM·cl. 
)fuitos soldndos aàoecctfflll ele dyscnterio. e foL·am fi­
c:ntdo pelo caminl10. Quando chegaram finalmente ao 
Rio São Francisco, foi somente p:ira. Yêl'cm que Espa­
ubocs e Pat·tuguezcs poucas horas :mtcs hnviam n.tra­
VC'ssado n corrente (165). Os Hollnndczes, no iutcnto 
ele Jc,·nr po1· cl \nntc a. sua pcrscgiúção, apoclcrn.rnm-se 
da Villa ele Penedo, siluud.n. IH\ margem elo Snl. lToão 
i\inul'leio, l)Ol'ém , ncho11 mai!'i prn<lcntC' clesistfr dcs~c 
ponto, 1iüo Só vorquc não !'ií! J)oc1etin ali i sustautm-1 coDlo 
tnmbem porque n mnrgclll norte do r io otfe:rceiu. umn 
lin11::l ele clcfcsa como melhor niío }1a,•ja desejar. De­
front~ de Pcncclo, numa. eminencia qnc domina.vn. cm 
gmuclc extensão o cm·so elo rio, i'.oi CL'igido o "Fort !\fa u. 
rjl.s'', e cogilon-sc da consh'ucção ele nma s~gundn for­
~1!eza parn defesa dn fóz (167). Aos Brasileiros clomi­
cilinclos un 111nrgem dircitni em snn nmior parte cdntlo­
l'C'S de g:aclo, otclruou o Governador 4nc se transfc l'ÍS· 

{IH,) G!J11tll111h u, Cou,, JoJ , XIX, J M•io l!r37. 
(lltl} Cu, cr1111Jor 11 .\Ih> Co11.tt ll10 ao C1H>1, ,Jo , :\:IX, G l'lhln JU:, - N~t• 

J., tu J.,11o r ,1'u"r, h~,·• • ,1,1 c1,1, •1•1>: l',nJ" l!o J,. !.,lo J, ,l.hl " I I, norl• 

1•~rl•Uhl. 
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sem para o terrilorio pcrnn.mbm:ano. Deu tnmbnm or­
dcru de destruir systcmaticamentc u. lin bu froutcfrii;n 
que tle Sergipe se estendia sobre o Rio São F1·anCis(!O, 
Para o futuro mmt zonn dcshabitntl1t dcverin sepntar u. 
Nova Ilollnndn, do Brc1sil cspnno.porluguez. filas esse 
plnuo foi muis focil tlc i<lciru· ttne elo es.coutar. E'm nl­
gnus lugrncs n mnUn vil'gcm avnuçavn inintt?i-1·11.pU!. nl6 
â beirn <lo rio, -- n espaços cobria clln :.unhns ns n1tn·­
ge11.s por· milhns o mil11as ( (168) . E por muis vigilan­
tes que os llolln.nclczc.s se most.russam depois, scmpl'c· os 
bnndos gucn·Hhciros po1·tngl1ezcs ncha.Yam. meios de ln­
vn<li:..- o tc1·dtodo da. \V. l. C.1 protegidos pelo r.spcsso 
roattngnl. 

De. JJene:do escreveu o Pducipc uma. co rta u seu 
t io li11·cderico llcuriqnc de 01·a11gc (1G9) 1 cm que lhe 
coOllnunicnva que clifíc1·cnte.<J dcpntaçõcs dos lnilio!i 
·r npuyos tinbnin viu<lo offcrcr.er al\iuuça aos IloUan. 
dezes. E1u sna. missiYa. fallm1a .João :Mnurfoio Cl\ID cu­
thusinsmo do~ cueantos do Sul ele Pel'nnmbuco, do seu 
solo fcN1c:i.ssin:o, d:rn suas ricas past.ogcns e <los seus 
hun1U1crnvcis rebanbos hovino!; . usolum incohirum in­
cliga tc1lus'\ reza a haduc~ão latiua de Badneus, "colo-
11os hnplorat, qui. dcscrtrun colcllt ct inltnl,itnnt, Scl'ipsi 
ntl Novemdccim ,• iras, ut Gcrmanol'IUU p1·ofuóos, patdu 
P>.:tou es, bonisquc cxnlos, lmc lrnnsmittct'<mt, ituros in 
fwcundns fn1gum tcnas ct lacta impeda" (170). Pnru 
seu proprio rnal, não q11iz a "\V. I. C. tlar onvitlos a essa 
proposta tão i-nzoa.vel. E 11orquc1 Porque D ircctol'cs 
G~rncs e .AccionL<;t::is eram domiondos pelo s\J pcusarocuto 

(HO} W, Sthott~ & C• m. )'.,.,.,~,111 .• !S A,;., Joio ~T,nir. •o Con, . dp, xn: 
2', t\11. 16J~. 

(Uill) lh1J. ,.,,, reprPdut ~ rart • ~1,. ln•l>1sçÃn l;\ln , 

(l70J )\crk~u, . r. 13; Dtiurn , 1'· 41; <:11ntl.r11, 1•, 4:iO. TrsJuc çi>0> elo b tl,n : 
' '.\ ·ftrn t V n1.., n i11da ri~ 1~•t11.!0r r•, 111, .,l.,n, t"I""~ ' 'I'"• ,l~i,11~, ~ <>tlll•f'l"II 
• h0\iit cn1, ,\ ,l:1cmo•• 11~11 ;.~ , r.1t"~I 11.r~ 11 u. rn, i~ti.c1n p.:au a11•1i 01 h,:ul• 
1'Pt Jo t i r JYn,not, l,olllJ"' de Ili& ri•t•h, a 1luroj~JPt U01 ,.,11 boi!<, !'"Is lrl.lul 
pnr& tut"at hcu.n,lu Jc, ln,ttc.1, e Joruln iu ap1nhcla". 
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elo 1
'<:0 lll o mcmor i;nsto pos~l\'cl i;anhnr o mois possível". 

Ninguero q11cr i;t ºsacar }ctlrns sobi·c o fnturo" (171). 
Teve u.~sim o Stnttlialtcr de contoutn!"-sc com o 

oxlto de sua pl'imcil'll expedição. Ifav ia. estcniliclo a 
Colonia até o Rio Sú<, 1"runcisc.o e mostro.do no a.dvcr~ 
satio qu<' a i.::orn., cm n cifo, so oel?n.va. no lt:me um ho­
mem dr nci;:io. l'oin snfufncçüo escrevia o Alto Cou­
sclho nas dh'if!'C'lltes cln. W. 1 C., a. 6 clc M:oio : uBclJo!i 
fructos tom produzido o envio <.lo Yirtuoso, €-xpe1·iincu­
tnclrJ, crnclito e bravo Conde, que J)Odc com r::i.zõ.o di.1.tr 
dr si: vcui, vidi. viéi. Qul! Deus o p roteja e nbcuçõc 
n stm obr:t!" 

D~pois de ~uo ,·alta paro. o RP.ci(c, Jo~10 Mauricio 
trntou de (.':::;l...1.bcll'C'Cr 1it1l:l re bases solidns :\. n(l:uiuitj.tn~ 
t:ão 1ln Novo llollnm1:1, uinda em seus ptimciros pttssos. 
O gonrno frouxo rlo C'ousclho P olü ico, n permonc-nte 
t<'nsflo tle l'l")nçõC's entre :is :ntto1·iclallcs civi!; e ns miii ­
t:u·rs, bem como n <.HsCordin r cfoautc oulYc O$ íuuccionn­
i- io:,;. :i.t1mini"t 1·ntí,·o.o:., em conne:<.ilo com a situnçilo pol i, 
tícu, ele .1Spi'r to Ye1·, lrt dciromc1ite :in1c:i.çndm· nté o fim 
de 1636, - tudo. isso crcou um ~taclo <le cousns, uo 
Recife, n. zombar de :.ol111 o qualquer dcscripçãrJ. Cada 
mn fu1.iu o qnc hcll! lho npt·nzia : .ordem e disciplina 
rrllJl1 te rmos cslrnnhos; \Ufüt espantoso. corrupção de 
costmncs foz jn.sl! scutir, p:H.'lic11lm·mcntc nas tropas; 
1''urto, roubo, nssussU1ios e homicidios, embl'iu~tcr. t 
c:tccssos tlC'sortle11:1<los c.om mulheres fRiinm -pnrtc lln 
01·(lcm elo füa. Bodnus nos rercre que o dictnme: 
u.Além do E 1ruador n:io t'xistc pccen<.lo", t'l':t. no Brosil 
<l<' ('l\ l~o n sc11tcnçn que nncln.vn. nn bocr.n. eh: todos. 
'' Como se n Li.nh:1 que divide o globo tcr ru.t1ueo cu1 dois 
hemispl1erios tnmb1:m i:;epnr.issc a virtude do vicio 1

' (1'72) . 
AllcmiieSt Frnucl'1Cs, Tntlezcfi, Irlnn,1 c,.cs e Xccr}mal~ 

{111) r, i.1u , , 1•. $1. 

(l<.:) (h rl,tu 1. 11 . a ~ .. , . 

li ' •O ll'tl t..,.,., M: 
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zcs f01·mu,·•un1 cm Pcru:nubuco, ,t pill.'lc lH'Íltcipal elo 
exercito coml;utcnle da. W. I . C. Enü<: ellcs eram. ra.ri. 
tlades, - St!JU cs.clusiio tlil Offidn lüludc - homc-ns de 
1·cpntaçilo llliba<l1t ou limpa. fol ha corridu. Oi; mnls 
<lcllcs tinlrnm qu.ilqncr cu1pn. uo r01·to1·ío, e huvitrnl p\·o. 
cura.elo o BrasH on l)tu·n se lhT.n·cm das incomnio~fas iu­
\'l!stigai;õcs tlo Suuio Of!icio, on cu1 lJuscr~ de fortmrn 1 

co1110 1Lyc11 turci1'0S1 na cspc t·aHç1t tlc! lá aüquirin:nn, da 
nr>it6 p111'a o cü1t 1 riqueza e posi~üo. Somente pol' ml!iu 
de 1mui <liscj plinn fc1·1·cu e Mstigos <lrnconianos po<.lcr­
sc-ia. m:rntcr cohesa cs.'ia gentallm dcscnfrci.:,dn e snb­
mcttcl-n .. ú vont:ulc (lc um Chefe Supremo. 

E que Uizcr do pessoal adm inistrati \1 0 em ltccífc 1 
'rambcm cut.J:c este comc~aran1 n mnuifesta.r.sc syrnplo. 
um~ de nmn. eon·u1)ç5o ele rnpiclo desenvolvimento, qnc 
cwn1n·ia com'oo.l~r ptomp ln e cllcrgicr.mcntc. Em nnrn. 
11 Hopresenta~iio '', que .t.\i'iicihofsky cm Mn.1·1.;o de lô~í 
tmh'c~on no Sl..1\.ihalter, clil·ip; iu o fil<lalgo 110lonar. ,'lS 

mnis acerba.o;; b.vcclivris contra, os eonsclhos r,olitit•o-. <' 
os iutcuclentcs <los anmnens. :E: 1 cc1·to que nüo S<' <lr:w 
tomar cm clciuasindn coHta esses atuqucs, porqnnnto o 
Polouci, de t<'rnpcramcnto o.::<le11tc e cni ('x t1·e1no snscc. 
ptivcl, uão tinha pap;,1s Hil lin~ua e 1: torlo e a <lil'cito 
se dcsahufava t!outrn. ui; u11torill11<lcs C'ivis llollonclc;,.as, 
n!-1 qHaes, por seu l w·no rctdbuiam tnes scnLintcntos rom 
jg11al cord1n:a. .i\fos, incoutc.'i tavehncntc ~lgtulS tll'~lS 
accrtn,•n.ro no alvo. Nilo lmvin, po1· c1..<!:mplo, c~ng:gcrc 
<1nnnclo 1\ttichofaky lunç::i.va. em roslo nos fw1cciouririt'6 
encn1.·1·cgnclos ela ucllniuistt·ação dos 111authncntos de 
boccn. e nmnlções l>cllicns o grntulc cleFilcb::o da cscTiptu4 

ru~:io dos livi·os , n. falln. ele Jmbilitnc;õcs p:1rn os ctn·~os e 
rspil'ilo ele gminncin., on, aine~ qunmlo accu'iuva n <li­
versos ele haverem illicitomontc SI.!. npprnpl'in<lo de meios 
pnra uma <:xistencia. fo1g11cla (173) . 

(JiJ) C•pb ,;,, :u •. ,wrld na 1•Jt1• W. r. C. O. C. :fr, ~6. 11,1,,., ,1,,rl,l~: 
K,u,,1,k. 11169, ?~." ~""''• fl. :!5!:o •r~,. 
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Assim pois1 tu1rn. cmprc:,a Jrnrcu.lca agnarclavn João 
Mmu·icio qunn<lo ollc, coroado de v.ircntes lom·os pelos 
succcs5os alcan.çaclos 110 Sul c.l c Pernambuco, de novo 
pLc,ou o solo elo Recife. 

Mos a. ingrnta. t arefa não o upa.varou. Na. rcnlidn­
<lc, só ellc era cap,u ele 11 .Augire hoc stnbulwn purga.-
1·0 (174). 

Sem se deix11 r lcvrt:l' por delongas bu1·ocrnticos, Jogo 
começou n Yancr, tom nm pulso ele aço, a ím.mundlcia 
ncrmnnl:lcln. Var ias .senlcn~as de nuH'tc fo L"aJJ\ ]nxrn­
dr.s, e os qnc hrtviam commottido roubos on mesmo eram 
conwn{'i<los <lc dclictos ele menor gruvic.lu lfo 1 teccbiam 
orclcin clc expulsão. Por outra pai·tc tomon o principc 
a iniointh'a ele prorfü· aos euiclotlos d:i. sande publica e 
assistencin !-iocinl, nté então iutcii·nmcntc rucnosprcza­
llo!-1. .Neste C'mpcnho foi cllc zelosamente secundaclo pelo 
!ICH mcdic~o pal' ticnlal' \Yillcm P jso. Foi re,;olvid,t a 
consl rucçüo ele um hospital, o pelo n1oclclo dos iustituto.s 
congc-nC"1·cs, t>xi,;tcntcs nas Cldudcs holinucl~zas, orgt1ui­
~ll'iun-sc pi.tuas pnrn a f unclnção clc nsyl os de pobres 
e orpluios. 

N'ão te,mlo os Conselhos politicos, apP.z.ar el o decreto 
de ru-,mis tia <lc 2G de Dczc-mbto · de 1G3•l qu e ga.ranlin 
ninpln Hbcr dado de religião nu . .NoYn U ollnn{) n, opposto 
o m.cuo1.· obstucn1o ao furor c.1tcchjsl1t dos fauaticos 
Cnlvi11 istns, os cntholicos e jnclens, qnc vivinm nos elo~ 
mi1 lio3 da Complmhin1 nclin,\·nnt-!)C gr:mdcmcutc oppri-
1uitlos (174-a). Joiio ilfnuricío pôz termo o. essa situoçfio. 
A todos os ndcpto.'i cl o credo cntho1ico fo,·nm datlns gnrnn~ 
fins de quo 11ão mn is scrüm1 IJOl'~llrb:tclos cm sc>us cxcrci­
cio."i rclig·ioso81 i-crnlo-lhrs pcrmittido mesmo fnzc t·cm ns 
suas procissõC's nos grniules cl ios santificados. .Aos jn-

(17~) ll•,lun1. p, 79. 
{IH,") JlO l<l,,., ~1,ú , 11 Ml)~l...:h111111<) t m P~r,unl,nr-o, 1> C1n11t:l,o dar XIX 

h~vb ~11 •i~iln 11; 1., n llal f~ no prh,,t ;,,. , r,, ,1.,,M prr.lHlnnlN. 
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deus concedeu o tolc L·autc Conde o cnltmnncn lo do Sab­
bado, e ie1, salJer que os christõos cltts duns confissêcs 
t iullam ele ~na.rclar o Domingo, como tlin <lo Senhor. 
Qu,mto ao mais, manteve o Str.tthalt~r o ponto ele 
v:ista ele que, cm Pernambul!o, cacln. mu trntllsse de sun 
sru,119iio n seu upmzimrnto (175). Como crente p1·0-
tcstant c1 l)Ol'~m Joiio )fnnricio julgou ser tarubcm de seu 
dcYe1' <la.1· o scn npoio á l !issão ptolcstnn tc1 prestando-lhe 
sobre tudo anxiJio uo cst:1bcJccimen to ele cscohH::. Que 
.fossem, depois, tão mesquinhos os rcsnltndos dn uctun­
çfio desta Misstto, nüo cabe ao principc n culpa. 

Ao étlito de tolcrnuc:ia parn os cntholicos e judeus 
scguirmn-st" m cr1i<l :is tcndeutt's a dcbellnr n corrup\:ão 
Uc costnmt'S que lav1·avn u a Colonln. Quando se evi­
denciou <los relatos, quo grande pattc elos fn nccionarios 
civis e milH.nres ·vivia cm eoncubinnto com Portng uci ns 
e 1nn.lhcrcs de côt·1 quando o C011Clc lit'.! eonvcuccn de que n 
rispi<la. oppo!;k.iio con fc~sion~l impossibili tnvn os cnsn­
mcutos cntl'c proLcstnutcs e ('atholicos, entre jmlc11s e 
christãos, intto<l111.i11 cm PcrllílmbuC'o ,1s leis renulndc,. 
rcs do matrjmon io <'Ul. \'i~ôr na Ilollnncln, tnmanclo-ns 
trunbcm cxtcnsi.vns nos l'orln::;nezes e .. Abo1·ig:cncs. 

Discutia-se cutiío com o::. scul1orcs do Conselho a 
acniotadn. CJ lW~tiio elo np1·0Yislonnmcnto dos vlvct'cs. 
Para obYiar a. muis frnndes e descaminhos, foi rc~\llvido 
httcnsifieor a fiscnlizru.:5.o dos nrmnzcus1 nomear novm; 
intcndenlc-s e rcgll la1' izar a distribu ii;ão, <lo moc1o <lUC 
cada um 1·ccebc.c;.<.;e u. su n ração un. cxact.1 p 1·ot1orção de 
seu pôsto e cli~ni<la<lc. Por (.'SSe meio cspcruvn J oíio 
?\fottricio, emqunuto 3- tc,rra. não pn<lcssc suppl'ir por s; 
só ns 1:cccssidncles1 nrrnn,int·-sc com as rcmcs:?ns ele gc. 
ucros, que vinham da. mfic patria. Mais tnrclc melhor 
nos uperccberCJnos da import,111ein e cffeitos · snlutorcs 
<lcssns medidos. 

(17S) r.11bi .. , , 1,. n. 
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à. No;,.a, Hollaudn. respirou. "Lu colon.ie l'Tl rouva 
bicntõt les cffots bienfaisants tlc <'Cs mesures sal~faires, 
de r.cttc lolérnuC(> r<'ligicusc si 1·nrc alot-s, tle ccttc hu-
1Dnnlté qu i p rési<lait 5. tontc~ les <ll!mm:ehC's tlu gouve1·­
ncu r11 (17,í). J{t cn1 20 de ) far~o ele 1637, quando 
b:tvinm upenas decorrido (ln. chcgutlo do Principc dous 
mcz.cs:1 poclia Serooskerkcn anuunci:n: ilO Conselho <los 
XIX: u O ttahnlho profi!isionnl tomPt,:n il dcspí'11..nr do 
5CU t órpido tcpouso, e os hol.iltont <'S c1c Perunml.inr.o 
cob1·am llO\'O aui.J.no. Um se occupa. com a coustn1e~ão 
ele umn cusn, outro r<1st:mra os erunuwines aba.uclounclos, 
e nm lcrc·ciro lttYrn o seu campo. Espernmos confinrl:i­
mcntc que o ?1ôto ('Spiri to sejn t:unbem favor o.vcl ao clc­
sem•olvimr.nto commercinl. Quo se não potleda frmir 
da No,,n H0Unutla1 se clla. fôssc mais dcnsmnentc po­
voncla ~" (l 7'i}. 

Drp ois ele !<'r crendo novos c.ni·gr.is otltnin..istrntirns 
ou no1nc.:ulo nO\'OS fnncriornn·ios, dr1)ois de ha\·e l· fe~to 
ri. clistrilmição dns tro!).JS e iustitnitlo t)ílr,'\ gnmcln c1o 
Recife um.1. mil ir i:1 tivil fol"lc do qmttro comp:uibin~, 
volveu .Jollo Maurfoio os sons vistas pnra o mlliti ~rn\·e 
de scms cmprchcnclimenl.os: t·cs tituir aos rlominios da. 
Compauhia. n sun pristiua. c..ipncitlnde ele proclucção e 
nngm cntal-n systematicmncZJtc de mrno em nuoo. .Jfns 
) ll\l'a isso Inzinm-sc precisos nvultnclos cnpitncs i e como 
clle bem snbia que C'rn e~cusndo forer pt!didos de di.l111ci­
ro no Conselho elos XIX, p rocurou ajuclar-sc ., si mt'smo. 
Um clccrcto govcruamrntal pOL' ellc n!!Signndo, dccl(trou 
confiscados todos os ongcuhos Uc fabricnr nssnca!', que 
cstnvum de fõgo rnorto, - os qunPs foram postos á , ·cndn 
r. no cor rer elos rumos 1G37 e J.G38 foram g1:ndunhneutc 
ncllando pre1cmlcntcs. Os 11 c11r;euhos 11 obtivcl't't.m, cm 

(1;6) Nt\lthtt, I', '!O. 
(ll l} C11 11I. ca"' 11 0111 •l• Scr.to,t ÍlerJ.:tl\ u t1 ,lu!n1 ,\~t Al!H C,,111tlh~ffla 

~ l/!t11 o V~I\ .Je, Vunr" ª"' Com. Jo t Xl )C, rlll. :o ,lo Mar,; Jo 1'37. ,\ d lt t W.11 
1u~1• I:, 111 '111 ,•cr,Óa l !,10 Jo, 1u:o h11l101tJu. 
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pa1tc, elevados prccos, e os Dircctorcs Gcracs mostra­
ram scm1blnntc.:; mtllto alegres, nn. IIollnu<la, qnnutlo o 
Pr.inci11c cm 1G3S lh('s conununicou que l1avin sido nr. 
1·cencla<lo o lof.nl <lc deus milhões cle floi•ins. 

Jii. nnlcs dn pt1blit:açüo do cclilo Gc confis('nçli o, 
tiulm o 8tnt.thalter lunçndo umn proelamoção cm que 
cou<?itn.wr. todos os :tutígos hnbitn11tct,t elo Pcrnnmbuco, 
que n. guerra lui.Yia :i.fngoutntlo ele seus lares, a ,•olta­
rcm para a Cnpitn.n ia. O gO\rrrno lhos promctt in .. lH.>c1·­
clndc <le crcm~n, t·estituição ele suas pl"Opricclnllcs e intei­
ra. igunlcludo de tHrcitos, cm relação :ios Hollnmlczcs. O 
:1 Jrpcllo IL principio produziu npcnas in.o,; iguifi<'nntcs cf­
feitos. flfos, com o correr elo t empo, os fug it ivos, tlc 
pdmcil·o muito cfosconfia<los, fora.m r egTcssanclo, e não 
tivcro.n1 ele se nrrcpcnclcr do passo dado. 

Se na. primeil'o.. metade do nnno 1G37 o cultivo dri 
<'ll nna de nssucm· 11;10 1irogt·rcHu, dove-sc nttril.mll' isso 
não s6 í1 clcYastn!;Üo clM l)lautn~õcs systcmnticruncntc 
levada ,1. eífoito pelos dt:!}n·cclmlores inimigos, mm; tnm. 
bem á gl'andc c.c;cus~c1. de trnbul bn c1orcs uc-gros. Os seis 
nnnos ele conliuu:i gueri-11: 1Hn·iam csp.1Ihnclo aos qu:th"o 
vcl1tos os escravos que tl'nhnlhn vnm nn agricu ltu rn. l'TJ1s 
huvi11m sido np1·isíouaclos pelos Holluudc1.es, e cstavnm 
nI!orn a sc l'vjço de !ieus novos senhores; outro:; tinl1nm sitlo 
lc\'ados .110 a1•rnsliio pelas t.ro1n:1s portngtw1,ris cm rc lii-aêl.'t 
JIUrll o Sul ; a maior pnl·te, porém, se achava t·c fu;:tind,1 
nas ronttas oudc1 cntrcgne :l rnpit1Dgcm. se co11 :,,.,·cgnv:1 
cm bnndos, que inm co nstan t('ntcntc crescendo e, por 
,,c.,.cs1 infligfom scnsiveis pcl'Clfls fü::1 tropns cnvinclns cm 
sua. pc1·sc~ull1:io. 

Como ele to<ln p.u· tc fosse agora o Governo do Tic· 
cifc ntormc1_1tado pnra oni<far de lUll suppri mcnto rcgn· 
Ja r c1c escrayos, 1·rsoh-cu ,Toiio Mau rfoio lo.nçm· niiío de 
um meio cln1stico :ifim llc rcmedínr a. fa.l tn de negro.,. 
O cJ1cfc da esquadra recebeu onlcm de apromp!a.i- 110\'C 
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nuvios, corn destino (i Guiné, on<lc Elmina, o porto de 
c>mbnrqnc do escravos mais impo1· tnnlc do~ Pol'tuguc­
Z('S, (l('vin ser ntaenclo o couqnista<lo. E 1 certo qul! a 
\Y, I. C. j1i possuiu uuw. feitoria na Costn tlo Ouro, o 
Ji'm·f c N"ns.~1u, fun th1<1o cm 1611 1rn~ p1·oximidndcs ele 
)lori (178). Scl'\'in 1mm o tl'nfico do ouro e do rn1u·­
fün, mas não ~e tratara. atú ~ntão 11c cxpol'tat_!fio de ne­
:.:ros por nlli. Lo~o np6s a par tida. da ('SCfnMlrn rece­
bt~lt o StaHhnltcr ns SC'g-uinlC's inform11çõcs de Far to Nus­
sun : "ElmhHt t·cm prcseuterncn tc npcnas umn. pcc1ucnn 
:rm11·11i~ãP1 nenhuns re forços tcnclo sitlo rccc>bidos nestes 
ultirnos mc%es. Scnclo, como são. favoravcis aos l1o1limdc­
Y.í'.s ns l l'ihn.s de n1?-gros que habit am as immccHnçõcs, nina. 
l"Xl't'll rnt<' OCí'llSião se offcrcec de fo L·çnr o tcutlic;iio do 
f<'l'tc. Quem dominar 'E1mina, tem n chnre cln Costn do 
Ou\'O cm ::mos miiosº (179) . 

.A cx11cdi~iio ÍL Oulué pnl'tin do Recife em 25 (le 
Ju nho ele 1637 sob o commm1clo llO Coronel vru1 Koi n. 
Dmis nwr.cs <lcpois :tpirnrCí'CU tlfa11 tc de JiJJmin:1. Con­
trn ns tropm; ele desembarque lançnrom-se C(!rca dr. mi l 
11 (1-gTos :10 ii:rnviço de Portttg-nl , os quncs matnrnm gt·an­
(lc numero ele Hollnn<lcus, mns' tiYernm Uc ceder ante 
os 1•cfol'ços cn\'foclo.s tln esqundra. Depo~ ele um bom­
Uurcfoio de c.:iilCO <lins, os t•nnhões elos ll:l\'ios e algum:is 
ha ter i:is hollarnlczi1s assestados cru cmlue:ncins ndja­
('('ll\C'S fi1.C1·nm C'nlar o fôg-o do Forl c, ~ Eln1inoj o bR­
lu:n tc mnis imnortantc ela Costn à.o Ouro, c11h iu cm 
podei· dos lloJÍanclczrs. A' :wnl'niçõo flOl'tngncza foi 
co!l ccd ido rctirnr.sc Jivl'cmcutc pnm n Ilho. do São 
'l'homt'. E1.mina 1·ccclJcu c11 üio mna. ft'Unl'niçiio holl n11-
<lc1.;1, que f iC'on su jeitn ao comm:mdo militnr tlo Rccift'. 

(l:R) ~'ilju1, T,i11cl111h~n,Jd (0 fOl'l lll'l,nln 11~ LM t~1) I' • UI}, 

{)~!' } Cl,u ,.,.,. Yrnu a .1".;º ~budd..,, 19 ,k Al,dl l6l7; )101l~t1u r. R\I 
e k~,. 
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Poucos <lias depois, emprcbendcn n. esquadra a sua via­
gem ele regresso no Br11sil (180). 

Coru os llnv ios que havfaJJl fi cado cm Pcrnnmbuco, 
Lichthnr<lt fiz<'rn, nesse melo tempo, vlélgcns cfo 1-cco­
nhccimcnto, A Bahia. <lc 'l'o<los os Santos, e conqu istam 
a. Villn <lc São Jorge dos Ilhi~os :fundnd:t no mrno ele 
1530, qniuzo milhas ao Stü da Bahia (181 ). O ndvor­
sru: io r espondeu a. cs.,;e golpe com uma incursão na zonn. 
frontcil·içn de Alílgons. i'.fois mna vez alclcins e p1·0-

príedades agl'icofos fo1'mn arrazndas e inccndindus, e os 
itücli ies habitrmtcs mnssacra<l.os ou feitos prjsioneil'os. 
E2u r cpresnliu a estn. brntalidncle pcnetrmarn os H o1ln11-
clc..:es cm Sci·gipc cle l Rcy1 utncar nm n cidade do mesmo 
Home e não deixa1·nm pc<lra sobre pcch'u. Os soldnclo~ 
hollanclczcs receberam n1csmo orclcm de <lcstrnir com-
1llctumeute campos, arvores fructiforas, estabelecimento~ 
e cn 1maYiaes, bem como se npodern.1· ele toclo n g:aclo c:cis­
tcul:c nn. rcg-iiío percorrida. Essa clcst ru ição systcmnti­
ca tinha. por fim torllar a capitania Jimitropl1c1 Ser­
gipe, jmpresta.vcl pa ra operações militares, por parte <lo 
inimigo (182). 

No outom110 ele 1G37 pouclc J oão 1\fouricio rcgistl'itr 
um uovo succcsso. Envi:i.clos dns tribus iuUigcnl.Is resi­
dentes uo Ceará e 110 Noite elo R io Grancle, aprcscntn­
r11m-sc cin R-ccifo pnra pedir ao Stntthaltcr a snu libcr· 
tação <lo jngo pol'tugucz e sujciçüo á <lominnção hollnn­
<lcza. Como peuhor <la sinool'idaclo <lo seu 11cdi<lo, of­
fercceram ellcs ao P ri11cipc r cf6us1 pnra maior go:rau-
1.ia, filhos <lc dois chefes de tl'ibu. João ".ufn nricio 
a<'c1nicsccu ú peti~;.ão llrsscs aborigcnrs, e, cm 11\ciaclo ele 

(180) J. ~Jr,ur. ant E,1. Gcrot1. J(i ,lc Nov. 1637, Llu. S1,. ,. c~u . ~r. Sf7l. 
O ,no•mo "" Con1. Jo , :'< IX, li Nov. 16l7. 

(li)]} Go.rma.Ja, o Conl . "º Con1. ,r.u XIX - /j ,lc "'"lo Uo J(,31, 

(]82) No1,cl,er diz â rus, 92 q<>A ]o;o .\(a urioio .,;;a oll<>~A de Mcoriln IC"' 
~•h 1u occ1lor, r.,n o !c1·a de ~Jor1,.J.a tUH ordrn, O [>f<IH d111 Vlruloru. 
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Outubro1 enviou ao Ceará. o :Major Joris Gni·stman com 
<luns com:pnnl1fos ele solclaclos, ás quncs logo se rendeu o 
pequeno rc<lncto :porluguez1 chama<lo r'Forte" ou 11 For­
tulcza:' (183). A' guarni!:5.o l10Ufllldcza nhi então ins­
tallncl.i foi recommcll(hHlo manter as bôas relações dos 
Indios 'l111 pllyus, e cnviclar todos os esforços passiveis no 
intuito ele gl·nngenr entre os nnturncs gri.mdc numero 
de umigos 1rnrn n cnusn holiandezn. Os primeiros com­
mnnil·ndos procedentes de Fortalezn. r evelaram-se multo 
nuspiciosos. FaHavnm de grandes mariulrns ele sal e 
abundnncin ele nmbnr pardo-cJm·o (184), achado nao:; 
praias; de sol'tc que Governador e Conselho logo comc­
c;nrm11 n nutrir ('Spcrnnçns quanto á nova acquisi­
ção ( 185) . lfns o rclatorio despi elo ele phantasins, <lo 
Commissario van 11nm, para l;í envindo, vcin dissipar 
todas as illuscirs tio Gov<'rno. .Ahi se acha cscripto tex­
tnnlmel1ic : HO solo pccll'egoso e falto d 'ag-un e malto 
uão se presla á 1avourn e tr.1bnlhos d~ p}autio. E' muis 
oppropria<lo ií criação de g-aclo, que se revela prospcrn 
em mnitos re~iõrs do Craril. As nmoslr;is de sa) nprc­
seutadns cle1·am a. conhecer tralnr-sc <lc nm producto 
ele somenos vnJ01·, de cujn rcmcssn pura n.. Ilollnnclfl 
nüo havia. co~itnl'". Hum advertiu ignalmcntc o Go­
,·erno contra us representações ncccntunclamente cx.nggc­
rndns dn presença do muuar em gran<les qunnticlndes. 
"Consegui vêr", disse cllc, "apcuns qnntro peda­
cinhos que 11 fio pesnvam, reu11 iclos, mais de h'cs onçns, 
comqunnto tr.11J1a om·iclo clizct que se remcttc elnudesti­
nnmcntc nml>nr pnra o Rio Grimcle r P nrnhyba. A mnior 
clcsil1usiio me c:nrnou a popul,1ção clcstc lugnr. Hct is 
ren, l1oopc11 jong, 1vilt endc [lfJ(liloos volck" (E' · uma 

(18l) f.lU' • ., C:n111 . ... e ...... J(U X IX, li :,lo•. 163?, 

(18 1) A,ub :.r ó 11n1 1 , 111,.leur!o orn1< l11~111Q ã th.:i ;orJurv1:. •1u r te nronlr• 
l~J.,11do "" mH " ir r,·e l'~M o J• U!'1fn Jt 11rr!un:u, 

(los) J. M.,,.;ri., º" ' F.,1, Grr. IG ,1, r;.,,.. 1637 - Llu 5101. Crn. Nr. :.11z, 
Ntiiclm, 1'· 93. 
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mnlt iclão llc gcnlc nov.t, lil'lva!ie,i e ~cin tcrnor u 
Deus). (186). 

A conqttista de lí"i>l't.dC'ut <'Jl<'<'lTOU promi!-t.'ifir:i­
mc11!c o unnu llc lô.17 C' .Toiio 1\fanticio })Ouclc entün run­
temphn: t:(}lll sntisfam:rto n obra qno i·coli?.orn. 'J'inhn 
infligiclo a Dn~mtolo mntl derrota cs111ngnclo1·a o JcY:Hlo 
.is frontcil'ns tln clominaciio hollunclcza no snl até o Hio 
Silo P l'ancist·o e no norte nté n Cnpitnuia do l\f;n·,111}1:io, 
se hem que n sujciçiio do Ccarfl ni'10 se co111plrtn~sc aiutla 
por muito tempo. ll:n·in tambf>m ini<'iado n l'<'fo1·11rn 
total tb. aclminislrni,:iio i11terun e tleNctuclo l('is que ,·i­
snvnm nssrgT1rwr a. ot·dcm e n c.lisei11lin1t 11a Colouia, bem 
como fa1.e1.· tl~appnrercr n tcnsiio do r<"l nções cnh·i:­
P1·otestantcs e C,1tholicos, entre os homens brn1H·O!-i e o,; 
ele cõr. Nfio so podia :timla. di:tcr, <'llf.rctcm to, se ns mc­
cli<.l.is n<loptaclns pr0<lmdtinm os rcsnltfülos ,,uc ck•ll:i!i 
Jinvin cspcrnr. .João !vr,m~icio, por~m. tinlm a fi1·rnc 
C'OnYÍC~íl.o clC' r~1íll· trilhnndo o C'anti1tho ·Ycrcladeiro. <', 
nrl ln, nncln o for tnlctin mnis elo ctnc a pctit;iío rom qn<' 
o~ pclle-Yctinclhns elo C<'11rá in\'0(':11·um n pt·olC'r~üo tl:1 
soberania. ltollnnrlci,1. 

N'eslc <!amenos hn.Yiam rhc~ndo l"lll'lns {los Di1'rdo· 
rcs Gcn1rs 11clus rp1ncs o Gol'cruniJor orn inlimado a 
pl'oscguil' rrn srns µ-loriosos cmprrhcndimento:; e coram· 
n. obrn. com n tomnd,1 tla Bnhia. Se1·-l!ic-hur. po."ilOs ú 
clispo.<:ii1_;ii.o trnpn.c; e n:l\·ios cm numero sníficicu!e. 

A ordem clr prcJHn·nr nma cxpcdicüo eontrn a ~i­
clnclc bem forlifir.,1da de S. SnlvniJor, 11:l(ln n~1·ndou <'l 
,João 1\{anricio. Não lhe ern licito ntir;i1·-sr nO!; aznrcs 
<lc um;i tcmcrnria. avcntul'n {:rt1Crroi1·a ju.gt:11nc1:tc no mo· 
mcnto cm {JllC u. Colo11l:1 mais uccessitm·a tle sua p1·c­
scllçn, e tudo se neJrnva ainda cm !;CU período inicinl ele 
,lcsr.nvoh'imcnio. Pol' 'lUtro lntlo, f:tlto,·n-lhc o poder 
offcusivo iml isµc11savc,1 ao proj('r.tndo Clllfll'rhcndimcuto. 

( ld6~ ll a1,o II J. ~h mido, 19 ..!~ i\,l,,ll 16'3 'i\1, •. e, o. e. :'ir. $J. 
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E' certo que n. \V. I. C. tinha em YÍFiUl. o supp1·üncnto 
clt' l'Cfor~os. l\fo.o:; u gente experimentada do Recife hem 
sabia quanto hm·in. coufi:u· cm tncs promessos e. com. 
que bô:i Yontodc a.o:; Cam:.n·:-.s ela. Comprm hin. cost11muv11 m 
tm l ii;fuzcr as c:dgcneins do Directo rfo Gera], quanlo no 
aliciamento de rcc l·ttlas para o Brasil. 

A l'Cvista dos lropns cm H de .\bril ,lo 1637 clc,·a a 
,·onheccl' um , ffoet ivo de 7 .003 l1omcns (187). Depois 
dessa <lnta muit"" hnvinm p cn·e('iclo 110 <·ampu da honr;t 
ou, po1· docnçn1 se inrapncito<lo para. n ncti\"klncle bcl­
licn. .Al;:pun:1s <:<·11tcnns, com pletado o tempo de sc l'viço. 
havinm t·cgt·es..'io. clo ,í patrfa, e um numero cousiclc1·n.vcl 
de an Ligoo solcl,t<los tinham dado baixa :1 rim de troe tu· 
n. espncln. pelo m·n<1o e se c~tnbeleeer como colouo1 ramo 
:'vrijhú<lcn", na Novn Hollanda {188). o~ t•lal'o~ 
assim abertos nüo tínlin rn podido sei' preenchidos senão 
de tno<lo impl'rfcito, por fnlla de supprimentos rcgulnrcs;. 

] ~Til Yista de sna intcrnm activicl.1rlc <lurnntc os pl'l­
mairos oito mazC's de governo, não teve Joiio Mnu ricio 
qu:-.si tempo cfo <' nidnr ele si mc.,:,mo e A"rudunlmc11tc adn­
plcw a sun coTIR,titui!!ão 11llysicn. ao rlimn tropical. Ein 
Dncmhro <10 1G3í ncccssos .febris o lcvnrnm ó. cama. 
Tl'es 1ongos mczcs esteve em lnetn com clJes, at6 que n 
sna robu!'-fn 1rnhtreza. JlOl' f im prcclom.inon. Apauns 
S\•ntiu-~c curado, <lctet-ininou, officinl obediente como 
rra, o npcznr ele todas ns cluvi<lns1 ]cvnr a cnho n cm1H·c­
r.:a bnhinnn. que ilie 1rnviam connnctticlo os Dircctorcs 
Gc1·n~s. As notirfas lra;,,idas dn. re,gíão inimiga pelos 
cspiõc!o(, l'l1\ principios de 1G38, ,leixnv1un cntrcvêr pro­
Lnbilidadcs mui to fa.vornvcis no cxito cl n. tcmtativn. 
Cou!:i tnvrt qnc as tropns llnhiarws rccnsn,·nm obc<liancia. 
nos snpcriOl'CS lllcrarcl1icos, qnc estnnun mnl sf\tii;cfci tos 
rom o trnt:imc-nto f!UC' 1·ee1c.Liam, nccTesccnclo que se ucha-

(187\ Jofo ;\hur. oo Cnnl, ,lo, XIX, ! l tlc A50,to ,lo I(,);, 

(UIO) Co1rrn·,,10·, e Con,. ~o Cou,, Jo1 XlX, 2 ti• J1111J,.., de J6)i, 
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vam insufficient<nncnte providns ele D-r mM e muniçõcs, 
e, fin.!ln:cutc, qnc os chefes clc.5orfoutacl.os não sabiwn 
de que mcdiclns clcvcdu.tU ln.uçnr mfio. 

J~·m cnrt:1s jnterccpt,1.clns se lin <1uc o Governo cm 
S. Suh·a<lor 8C acha.va npo<le1·ado de b"l'O.ntlc ruüclo elos 
bollandczcs c seu mnhi éU.·<1e1üc desejo ern vêl· surgir 
cünutc cln. BnIUa. n a11nncfa. cspnuhola com que coutn.vn. 
l n felizmente, pordm, rcbcmtnra em Portugal rnnn revo­
lução que cm1caçn.va alastrar-se 1·npic1umcnto e tornar 
i1Insorin a rcmcssn dn. gl'atHlc f:.:ota (189). .t..\o mesmo 
tempo i-cccbía o Prhwipc infot·ma~ões fidediguns, que 
couiil'nrn.vam n. rcbc lliüo dos Jlortug- nczP.s coutril a Es­
pauh.1., e ccl'to ele qtte Philippe, de mllos atad,1s pela 
guerra curopéa e pelo novo pc.i·igo porlngucz (190), 
ui10 podcl'ia cogit:i.r no momento, ele mna ucção co11trn. a 
No\'a Holluucl:1, j ulgou que nii.o de1.'ln. hesitar por 1nais 
t('mpo. Qniz assim nproveitur a occnsião propicin. Se 
o StatUu1Hei· tivesse imnginndo que us noticius prc­
ccdontes ela Dnhlo. podfam conter muito cxnigcro, que 
11 sitnnçfio niio cm na rcalidllllc tão dcscspcru<la como 
se clescrc\'1.n, teria !,cm <luvida agttntcln.clo p1·uc1cnte­
mcnte a. chcga.tln elos rcfm·gos pl'olllotticlos e só cmtüo 
dndo o si~nnl do 11tnquc. 

fffos o facto foi que JoCTo Jlfanr icio (lci.,._ou o Rccifc1 
)l,'t .ffrmc confiança clc q lw ns fo1·~ns 1wrn:nnbucmrn!. clc 
que? dispunha eram nmis que suffieicntcs pnra lcvnr n 
cffeito a rendi~üo cln cupita.l inímlgn. Em 8 de Abril 
de lG38, fizeram-se ilo mn1· 30 bnreos hollnuclc1.cs, lavan­
c1o 3 . 600 e1n opc,us e 1. 000 homens ele tropas incligcnns, 
- e oito cüos clcpois, penctrm·am nn Rnh in. de Todos os 
Santo!;, on<lo o cot'J)O cxpcdicion:nio sera. diíficultlade 

{la,) Go1·un111lor o Con, . "" Con,. <lo , XIX. ll/JS hn, 1(iU, ~'. 1. C, O. C. 
Nt , SJ, 

{líO) Cuum•.lor ,. Cuh•, "" c,.,n~. ,ln, XIX e Com. Zul.nJci;i. 1' "• 
!if.,io1 .Alio Co~. 110 Con1, Jo1 XIX. 23 do .,i.ro ,lc. 1631, 
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occupou a praia (191). Com cxtraordinaría rnpi<lcz os 
qnntro foi-tcs <lc defesa da Bahia se 1·cnde1·am nos ota­
cautcs, mas n. e-;perunça do Pri~cipc ele simnltan~nmcn.te 
obter a qnccla ela. capital 1·esulto11 mnlograd,'\. Foi o 
cnso CJ llC', cu ldndmi:tlllcntc: fortificncln desde 1625 e cora 
g1·afülc brnvurn. dC1.fendicln pcfa ~narnii.~ão e po1· ch·is, n 
cidndo offcreccu tcnn resi<;tcincin, e Joiio illuuricio so­
mente fez n desa~i·nda.vcl tlcscobrrtu uque os sitiados 
crom mnis for tC's cm mmrnro qnc os sitinat('s" (192) , 
As t rapas elo seu commnndo, não crnm mesmo suffi­
cientes pr1ra intcrcP.plar n.s das d<.' ccnnnnmir:l<;íio com 
o interior, de sorte <t uc os nattunes conse~nianl sempre 
introduzir "1,·Ncs 1m ciclaclf', a qunl ;issim e:ontinnava 
muito bem nba,stccicl:1 (193). EnH1mmto 1ws tri11chci-
1·Js hoUnntlrzas snrc1ic1n ca~os d(' doençns, e a escas­
~C"..: de munh;õrs e vi lualhas se ia :!..'nzemlo sentir .. mt 
Bnhia rcinnv;1 o mnis vi~·o cuUmsiasmo bC'Il ico. O Oo­
,·('ntador Pedro tla Sü vn ent t·cga-ra o con1mauclo no 
Con<lc Ent-!'1111010. E 5lc nmbicloso nnpolitrulo desejn,·A 
nn1entomcmtc rcparr.1• n. sna honrn. ultrnjada eru Porto 
Cnho, C' mostrai- a J oão i\Imu·icio que porlln se cmpnre­
lhn.r rom cUe cm compctrnrin e.li:!' eomman<1o mili tar. A 
llN•rssiclndc do momen to OJ)N'OU na. Bnhin nmn estreita 
nni~o entre eommll1Hln1lles e commnuclndos, e quando o 
clero bnhinno começou n pre;rn l' ,'l guc1Ta snnln conlrn 
os hm·cjcs, todos os cidadãos qn~ podinm cm·1.·cgnr :-irm~ 
on de qnnlq11cr lllJTl.'('ira ser utillizn<los1 ncuclrl'nm n 
offcl'Ct'Cl" os scns scrvit;oo n B:1:-:nuolo. 

A partir do primeiro ele :Mnio1 n nrli1l1nrln hclln!L­
dc%1\, fü,s posiçõc~ ro11qt.:.1sfnclns, dcn cxccnçfio no bom~ 

- { ~ • t o)• t Jlíi e Jo J. ;\l411tldo ,i Tinhla co,,I. D:lt• f'n,y1c, y . 4~1 

~Íi1;!~ ~r\:~~~jc, ~~~: ~~ 11~·;1;:~.~ :i=::':~;i\. ~~~~t·:é.:~ªli;.-11\~:~:~~i, ;~;~~::;~ ;1;<~::ra·? 
r. ,u,. 

(1~) Ncu rl,r r, ti• 9~. 
(19l) J . Mourlclu 110 ,U1u C., 111, t i"! [lcr lí• , 27 dt At,,tt J,: lt.ll , 
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banloio ela cidnclc. 1\los o seu fogo era iuopcrnntc i rc­
cluzin-sc n mero dcspei·tlicio de nnmic;õcs. Joii.o l\fouri­
cio, cnliio, resolvcn tentar um assalto decisivo, e na noite 
de 17 para 18 tlc Ilfaio tlcn a orclcm ele nvnn:ço. !\Tas 
Bagn nolo, tendo con hecimento elos plauos do p1·incipc: 
enviou ao cucont.ro dos nssnlt..u ,tc.c; hollnndcies nm.i for­
çn comb:ltent.e muito superior. li'iel fü; tt-ucliçõcs <lc 
sna casa, o Cou clc de Nnss:m pelejou na linha de balnA 
lha mnis a,·1111çnc1a. Somente <lcYido ú sun l>l'avnrn pes­
soal, e ú corngcm 1·cvcbdn por muitos dos contiJ1gcntcs 
sob o seu corounclo, que u,1o todos, - uão \rncleram o~ 
nd\•crsnr ios tirar \'antagcrn do seu ataqitc, que foi rc­
pellido com grnuclcs pcnlns paru os :I~s11:.mhocs t.: 1'01-tn­
guezcs. 

1'pp1·0:timamlo,sc n. cslaçfio elmvosn. e aclmnclo-sc 
o p t><lr1· off('n!.ivo elos regiment os hol1nndczes mui.to cn-
1.ihJado, Jo íl.o :;\fanricio viu-se obrigado n lcvnntaL' o ns­
s~dio. Com grande rnn tcla foi 1wcp:n·mln a rcti.J:alln. 
Durante a noite (de 25 para 2G) realizaram os I.Iollantlc­
zcs o seu crnbarquc, Icvnndo coms igo doentes e feridos, 
bem como cnu hóC's e mnis rnnlcrial tfo guerra caplnrn­
doo, - sem que o ncl versaria clis.-:o se npcrccbcssc1 - e 
velcjal'Unl l)n ra o Recife. 1\ pm·tc official elo Con<lc 
r.onfl's.son f,l',1ncamcntc o. <lcrrotn soffrid:t (194). Corno 
enusas pd ncipacs tlo insucecsso imlicou clla a f raque:t.a 
dns lrnpas sitiantes, e a. supcrioridndc umncdca dos Jf;s~ 
panhocs e Portngu.c1.cs inLc1·11ntlos nn. Bnhia. 'J1inhn 
Sillo pelo desejo ela. ,v. I. C. que se cmprchentlern. o 
ataque, tendo todos sido ill(luiidos a menosprc:t.nr ns 
cli!ficuldacl~~, em co 11 scq11cneia de fnls:is informnçócs 
sobre a \'e l'clnclcirn situaçflo t.la Baltia. Assim pois, n 
conquis{n. rla Cnpitnl só pocledn ter siclo effccluadn, se 
os nnnuucindos t ranspol'lcs ele tropas se hon\'csscm rcn-

(1? ,) J. Ma urlrio ~01 r. ,1. r.r,~r1, 2'l ,le J nuhu ,[e l (;:111. 111 ,\ito Cu111. 

U,r\Ca "'' 1,,111 ,!ftt•· 
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liza.<lo no devido tempo. Accrcscen.ton ainda na car ta: 
que lamcn tav,1 <lc col'açiio a morte dos bt·n,·os officiaes 
e de t:i.n tos <lenoclodo.c; soldado:;:, mns nutrfa n mais plcun 
eonCinnçn. <1uc um segundo ataque, lc,•ndo n cabo com 
sufficicntcs forçus <lc combate, nlcnuçatfa o r esultado 
d~cjuclo. Nnqucllc l'evés ('l"a cm toclo cnso um pequeno 
coitsolo a 1H'('.Sa de gncha !'cita, com>tnntc ele :100 C's<:rn­
vos 1wgros e considcravcl quanLi<ladc ele assucnr, cnjo 
procluct o cobl'il'ia, mais on menos, n. tolalidnclc elas 1lrs­
I)Csos da cxpccli~Jlo. E sse cta. na vcnlaclc \tm c1npln~lro 
rnl nr1·nrio para a Comp:rnhia I tito profu11 tla mc11tc srn­
r-. i,·c> I cm mnt~1·fa <lc dinheiro. 

A l'a r\ a do Conde )Ião delxmt cl~ produzir o seu ef­
lci!,,. Bm H!1. ele c11111ulm· tlc rr.c·1·imi11ações o seu Go­
YC l·n:ulor, aprrsst1rnm-sc os Dirc.cto1·('s ílcl'n('s cm pellil' 
<fof-i<·u lpns 1wla fnlln ll<" fomePimP nlo dC' t ropns. 

Hrpl•lhlas ,·C7.(''i ti nham o fil ntllrnlter e o ..AHo 
('011sr lho l'l·ito n>l' ;'1 di rccçiio cln Compnnhia que patn 
~11:ir nC'cer us n11mc1'0sos fo rtes, 1rnra repcl\ir ntnqucs 
iuimi:;os e p roscguil' irns operações rnilílal'cs era pl·ccíso 
1mrn lN ' l'lll Pernambuco nm exercito 1lc 7 . 000 homens, 
no mi ,li mo, e que o sm·,•iço elo for 1ie<:imcnto ele t rop,1s, 
liio mnl or~an izaclo, necessitava de uma rcíormn ra­
<licaJ ( l !J5). E· mais : que crn incr ivcl com que ncg-ligcucin 
ns Camoras cln \ V. l. C. costnm.1v:Hn trnt:n· u m assnmpto 
ele t:mta monta, e como chcgn\'mn no Jfoci fe, gotla n 
~oltn, lls rcmcssos cfo rccruh1s. Se, pot exemplo, um nn­
vio O.e AmstcttU'ío ,1contecin trn.zer tropas frescas, -
:i tc! qnc Zcr lnuclin e Rolt<: rcliio euvinsscm os seus con­
ttngcnte.c;, jú a(juellns se arlww1m, mnitns Ye ...:cs, iuqncs­
la.,·cis. Em C'Oll!:i<'lJ Uc11cia tle&;a impcrc1ouvc1 politi cn. (lc 
prl)c\'as ti n.t<;iio a ('-ffici!'Hcin cornbn 1" ivn elos trapos Yirin, 

(19.S) C:o,·t111 odor e, Con, . 10 Coru. ,1,. , XIX, lJ /JS JD u , 19 )ler~o , ~9' Jc 
J""l>D, J(I ,lo J nlh,,. 11.l!I. O AII• C'.uu1. :rn ll l•nh,rlu Ct,al, '.?J ,Je ~! • 1!- J o 11.U, 
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com o cori·er do t.cmpo1 a paralyzn.1·-se comptet.amente r.m 
Pernuwbuco. 

Depois da mnlotn·ntla eX"pe<li.ção á. Bahia, J oão ::\f au­
ricio e os membros tlo seu Conselho M1icitarum n. remo­
ção ·<lns cnusus das qucixns tüo freq11cnf('mcutc nprc~;cn. 
ln.elas. " Com os olhos artlcnúon, .is.sim reta a ('D.l' ta de 

'6 c1e Outubro, em que n 'dituac;ão l! plntndn rom as mais 
Fiomb1·ins CÔl'('S, u tP,ma.« nestes ultimo~ mezcs nlongodo 
n i·istll sobre o mar, n vêr se l'!licgnm finnhnentc o.~ C'Spc­
rndos socco1•1·os (lDG). T nclo cm YÜo, infelizmente, r, 

assim viio se. cscn.µu udo exct'li.eutcs opportnnitln.des ele 
cm1s:11· clamuos ~o i nimigo. Oo,uo huYcmos, cr. tão: de 
da t• o clcvic.lo dcscrn1Hmhu :'ts llOS'iUS. tarefas, com r.s eom­
pauhins tão clizim.iao~~ M6rrol!ntc qunudo é brm co­
nbeeida. dos Po1'Lngu('1.cs lt fraqne1...fl. do n osso l)oder 
of!:cnsiYo9 Pal'a p t·ce~1c1limcnto dos cl:i.1·os nbcr tos pO l' 
perda e extravio, rtn rccmo::. imprcsci.ndivclmcutc àc 
3 ,600 l1omens. A contra-senha pa:rn nós e a '\V. I. C. 
deve scl' : Erupr c~n r o csfor'}o mnximo, vais os dndM s,; 
n<.•.hnm 1ançados ! 'l1cmo:,; atr1tvcssado1 não o Rnbicou 
mos, sim, o Occnuo" (107). 

I nstign<lo pc?os E s1 n.dos Gernes an imon-sc o Con· 
sclho dos XIX o. nttender ,ís 1·cp rcsentaçõcs do Gowr no 
<lu lkcife. GonC'rtleu 3,000 homens; mns os recrut.ndo­
rcs :nfl.o con~cgnil'nm nUicíar mais que J . 600 solcla.clos. 
Foi coufindo o C',011uunn<fo (los mc~1uos n Chr islo,·iío Ar­
tiehofsky, q1.1c em 16~7 se h;wí~ r ctfrndo p;n•n. a Ilol­
lnu da. <:om ciUlnc?s ele ,João i\Innricio. mns volto l'n 
clt! no~·o no se l'vi~o clll \ V, I. C., e n~ora sP~ruia parn Pcr­
nnmLuco como ''(iC'nc1·a1 da. Ar tilhu.J·ia" e "Coronel" de 
u m r~gimcn to cl<' infm;,tm:in composto ele 12 c01npn -

(19~) c .. ur. t,uu!,,rn 11 ,\Un i"' J., J. :'lhurlc lo •1» "•t. c~uu, •m ' ~e 
Ou11,llro il• J(,J., . - L11u, S1a1. Gr", Nr. $71Z. 

{1?1) YM. D,rht1,,, 11. H,l , 
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nhlas (108). Ficou express11mentc ilisposto riue este 
rcgimcuto fosse con~crvaclo de PN' si, "so11dc1· ccnigc 
vc1'{111dci-i11[JC ofte con/11.ti.e onrlcr andar(', t·coima1tte11JI 
(i. e. "sem quacsqucr nltera~Õ<!s ou confusões com outros 
rcgim<!Ulos''), e que o Statthalter somente de !lecordo 
com o Col'oncl Coruondnutc po!l~ria fnzel' 110\'ns 11 0-
mcnçõcs para os postos de ofúcincs e nlfcr·cs. ERi.1. (lp,. 

tcrminnçi'i.o vinha restriugfr o direito de nomcnçiio {!'n~ 
rnnfülo a. Joiio l\tmn·icio, pelo me11os em rclaçP.o uo 1'('4 

girueu to de Artichofsky. Allíru do ordenado m~u,c;.:ll de 
750 florins e m,iis 250 para as despesas de meso, foram 
postos ft cüsposiçiío <lo fidal~o poloncz mu secret.ido, um 
mordomo, mu criado de quarto, 1m1 cosinhciro, 11m <'S· 
tribeiro e dois pn~euH, Dessas regalius nem ,v,ierden­
bul'eh nem Sebkopp ha\'iam juru:ds gozado. E ' poi!! o 
caso ele suscitar aqu i :i. cluvida: teve n direcção Geral 
dn Compnnhín. em rncu le U D\ <lotonninnclo fim eom o 
missão de i\ r tchofsky? Dcvin o novo Commn11dw1tc, 
pot'\'('llt w·n, vigiar o Govc l'naclor, junto M qual iil cxcr­
Cl'r um cal'go nté cci·lo ponto imkpcudcnte, com o intui· 
to ele commun.icnr pnra a lloJ l~mla o rrsultndo de suas 
observações f E' pena que a.q fontes 11cnhm?1 csclare­
cimcuto offcl'C\:,am a esse rc .. spcito. 1'0 ncnso", tliz 
F:ibius e II tuh'c1. fa.mbcm mõ.os pl'Otcctorns npngm·am 
quacsqncr Ycst.igios, clc modo quo uí10 se pode mais de­
termiu;u· se n orclcm dndtl a. Artichofsky era simplcs­
mcnto de. truzer tropas par,1, Pcrn:unbt1co, ou se ellc 1·e. 
eP.be11 ninda outra.c, iujuncções. O livro ele inst rucçõcs 
tio Conselho dos XIX rlesnppa1·ccc111 e rlos prntocollos 
~C(Hº<'lo.c; ele 1629 n. 1642, dua.s paginas rcfcrontcs no 

(l,t) •· c.:,,..,1111, 11 01, Jc ., . 1,1,a tlc c~,.,,.,.,Rill<rr..!,11 ., ,,.,, d, ,..,,., C"""'" 
it1 W. f, C, tl~n >,pi, ~,klo, ,udo n,011h~flt11 ' "''~ Cl11 l<1 uff,l •·111 Ar1kJ,3" 
,\11 ;,q,.1~f ... " 7 ,lo ,\~. 1613. w, l. e. O.<.:. ~fr. l!1. -· (T<1J~,,~., ,1: , p;, 

1;,:~~· ~:,'!:"::':·~~ ,b n:,'.~11~: =~L~:·llç;••.:,:;::/";;,:,,;, t~;:;;·:/;:~:;J;,u~•I·~ .. ;:~~~ 
A, 1lu,..-,'o;7, •• '·J. 
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nnno uc 1638 fo1•aiu arrancoclas" (199). lllns a attitudc 
de Artiehofsky cm fncc elo Stattlialtcr fnz gcl'a r n sus­
IJCila de que, <lc fnct , t ivesse ellc sido manclntlo no 
Brasi l COIIJ.. insb.·ncçõe:; l'CSCl'WHlmt 

.At(! J,nrniro cfo 163!) os juims sobre o Poloncz c.1uit. 
·titlos pelos seus couternporanc.ws são-lhe muito fuvornvcis. 
"\Vuc rtlcnbtu·ch, por c~tmip1o, diz ser cllc u.m homem tlc 
bem e cxccllcntc officinl (200). Scrooskel'irnu cm 1637 
escreve; uo Coronel A.1·Lichoi'sky é c:s.it'Clllamcntc csli­
maclo ele todos os soldac.los1 pelas suas ul tus qualidiidcs 
militares. O i nimigo o tcruc e com todo. o. r azão, JJor­
c1unulo ollc 11Uo tem cleix:1<1o escapar 011portun icl1ulc de 
c.lcsfcc har~lho scvcl·os golpes" (201) . No capitulo intL'O· 
àuctotio ela "ltel'um Gcstnrum Historia" B:nlacus o elas. 
s ificn tle "militaris ing:cu..ii vir et opcru m p1·ccclal'l1S (202). 
Que .Artichofsky foi um bom solclndo, pro\·nm.110 os 
seus sue:eessos uos 01mos l1c 1635 e 16aG. Ellc soube 
u<lo.ptar.sc á. mcliodrosa. s ituação c:rc:i.cla pela cnmJJO.lll1n 
de gucrril11a<s1 e de seus suborditmdos cnitlnva como ver· 
clatlei1·0 pai. Nada o ir.::iw.vn mais do que o dcsintc-
1·cssc dos D irectol'es pcln pr ospcrhlaUc dns tropas combn­
Wutes em rcr nnmbnco, (ts (tun .. cs c.levimu a;;l·nclcccr a 
posse <.la Colonh1, e mni t.o o indignava a i11cs1! rupulmm 
utilização c.lc soldados no serviço dn n{lminis traçíio civiL 
Como as r1ucb,;,ns u ã.o t1·01Lxessem rcntcdio, .Al'lichofsky 
reconeu á pcuna.. No memorial que cn t ií.o ilidgiu a. 
.João Mn.u r iClo vcrlicrou sem contcmplaçiLO as falt 1.L<; elo 
antigo r egime cm Recife (203). .:..\ 'l'csingu cro , soLrc 

(19?) f al>h.lJ , I'. 5'. 'frftolut ç~., h ·" · ,\ oplhliio , ~rr1i,lan1~1•I • u tt,n:i,b r ~r 
hi11 .. t1aJorc1 t11~h 11"1 1,.,,. de 1111c Artid111h l.:) lei nomr:iJo Cc~ni\i.,iroo ,to Ur:1• 
,il, ,,.., 1,nlo , olortr,•uh:, " João Ma 11 rfd <.1, ful u.rr tli,J~ cento crN.,co r at ~<111~H, 
tltanla oln IUt~un,nho dt "Comrn)11l,l,ç.,i,, 1"' Jo1 E.10!'>1 ~ur1 (r 98) . O• s1'"1 
l'11 ,i.,~, n.11111 llnr~ ,n r ui ,o~nl~ f.,v,,:,:11. r o Corr11 .. 1,.,J 11 •1tprf ,no .,., Ofrk bl r,ltlK•• 

(20()) Wat:ilmliuch 11u ~ " ' · Ja , XIX, l :? Nov. lf.l:. W. 1, C, O, C. Nr. 4'), 

{:01) S.,,o,.hrl,n • ., c,.IU., ,lo• ;-.:1.,. l.! ;\',... l6J?. w. J . i:. o. e. ,,;,. t:. 
(:O: ) llaclm,i. p . 4-1 . 
(~Ol) No. c .. Utcsio ,lo ,l11r •, u rln• - · W'. 1. C. O. C. !'Õt. 4G.. 



O Do,nNro Oo10!'11Ar, llo1LANDEZ NO BRASIL 1G1 

tudo1 u.ron. ele suas :frnquczas1 e se cUc julgava tc1· dcsco­
bcl'to, fôsse onde fôssc, nm acto no seu ver noch•o1 Jogo se 
punha n. ralhnr. Al:rcbntavn-o então o seu tcrupcra­
mcuto im11etuoso, o q11.ll o lcvnvn a empregar c1.-prcssõcs 
i'cl'inas e rudes offcusas. Possui<lo de ardente ambição, 
nrnilo convencitlo de seu vnlfü, e npticlões, scnt.fo-sc sus­
cepÜ ili:1.aclo qna11clo niio se lhe confinva u. tai·efn mais 
nnlun. ou o posto mais urr.isc:Hlo. Queria sempre fazer 
n melhor fib'1ll'a. Dnhi a sua. iu.vcja de João l\Iauricio, 
em quem via wn incommodo rivnt, ao qnn\ uegnva o 
dfrcito de exercer o cargo tlc Stnttllaltcr I pois julgava 
~cr só cll.c 11roprio o GovNuatlor prcdcstiuudo para Per­
nambuco (20·l). (~u.,udo niío lhe faziam a voJttade, 
quando se lhe deparavam obstaeulos com que nüo con­
tnYn, ou lhe 11egavam o 1·ccouhccimeuto esperado) come­
~nvn. .A.1·tichoi'.sky a lru1Hmtnr-sc <lc sua. snu<lc combaUda, 
tlc 1·csf.l·in<los de cabeçn e constipnçõcs, ou csp:.1lhn.va. ter 
recebido cartas ela patria. poloueza tine exigiam o sua 
volta imme<liata (205) . 

Em 20 tlc Março chegou n Pcrmunbueo num trans­
porLc de gnN•i·a. esse csphito irrequieto. João ll!aw.'ieio 
e o Alto Conselho saudaram n. vindu dns tropas de au­
xilio, com mn sentlmcnto de desa:fo:;o. j\[as essa alegria 
logo se convcl'lcu em omargo dissabo1· nu tc n conducta 
anogantc ele .Artichof.sky. O Polonci procc<lin como 
se os Dircctorcs lhe honvesscm dado a iucumbcncin ele 
cxruuimu.· a f1tUdo os clcsaceitos q_uc era nccessario cm·­
l'jgfr. Em tudo cllc se mcttia. Jofio ~Iauricio mnnifcs­
ton un ph;vsio11oruia o maior espanto quando Artiel.ioísky 
lhe clcclarou mn c1ia que fôrn cncnrrcgndo pelo Cause­
lho (los XIX: ele submcttcr n uma inspccçüo os dcpo­
sitos de runniç.:'lo e nrtilhnria e vcrificnl' se os 'foroeci-

~ 

(2111) N•llchor , (', 101. 
(20S) Como •tnollr11 17rlc1: ~ Coil~ ,k Ar1lchnr.l,r •n Coru , ,lo Xli\'., ·1 No .. , 

l!.3S, V.', 1. C, O. C, l'-r, :.O. 
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mcntos feitos se acltavnm. rcnlmcnte (lo nceor<lo com as 
listos org.:mizados, bem como se os clescnmi111tos eonti­
nuavan1 a. occorrcr. Extremnrucntc indignn<lo, o Pr in. 
cipe escreveu 11 V\7 • T. C. qne cllc só podia vêr uaquclln 
ordem wn voto de desc·o1úiauçn. de que não se julgaYn 
mcrcccclor. Os armozcns ernm cxncta.mcntc o ohjcct.o 
elo scn mnior cuido.do e se achnYam sob l'i~orosa fiscnli­
znçrio. Se os rcmoncs('cuU>s nõ.o ace\1snvmn cür:is mois 
elcvadns uão se llOdia att1·ilmir <• fot>lo nem a. clle nem 
ao corpo elo Conse-lbo. A colpn cnbia. unicamente n ex. 
ti.-ema pnrcimonin. ela Companlrin. A 's cn1·tas admonito­
rias do Govct110, o Dircctorio uão bavin prestado o c1cvit1n 
attcnçõo, e clle Jofio Jf:n1l'irio ullo poclin val'rer <ln. mente 
a ideia <le que o ConsC'lho dos XIX cstav:i se tlch:nndo 
Jevnr mais por bont.os e fnls:is infoiinuçãt~s do que pelos 
l'clntos officincs1 nssi;?nnclos pelo Gove\'nndor e pnlo Con­
selho (206) . 

De semana. cm se1nnua. cre.~ciu. a tensão outre o Pl'ill­
cipc e o Coron<'l. .Artichofsky vnrecia formalmcute c1fa· 
posto n n11ress1u·1 o mais CC(lo possivcl, o rompimento. E 
rcalmcnt.c co11sCS"\Üll pro,•ocnl.o, quando cm i'\1oio de 
1639 deu conhecimento ao Governo Heeifcnso tln minuta 
do mna cnrlu que prctrndia mandm· :10 Burto 1\foslrc 
de Amstcrcllio Alberlo Kocurnnts, um elos cllrcctorcs mnis 
consiclcrn<los da Companhia (207). Nesse esoripto Ar­
tichofsky qucixa,·a-sc de l11wcr o Gof"crno <lo Recife 
díssolviclo1 ronh·.1 a vontmlc exprc~a elo Dircctorio Gc­
rnl, o rcgimcuto de infa11tm·ia sob seu connnnudo, sepn­
rnclo ns compnn11ins, dcstacmH1o a maioria cfollns pnra 

(11)6) C,it . o Cnn,. º" Cu11. ,!'..,, :,.:JX, lo ,\ l,r\l IG.19 , u11f, ,\nl~ho J.l..r 
1111 J1'tOlnO CBllt., 7 ,\ t, 1)1 )f.l?, '\\' . 1. r.. o. e. N , . s.1. 

(IC7) A minto!G ~ uh~ "" mthnll r. 111~ <>. Sri;nn,I., ur,Úo Nr11d1n, A,titltu fllll.T 
to .n1<111nitoll • or.tls;.01 o uml<udu Jn ft U r1ttl1•!(1 " '> l !t, ""' cu10, ,!~tou h 
m~OI ,1., c..,1,Je, J ,,.;11 Mauri<io 1•c,1ém, '"" tul u, lu, n de ;~ •lo r,1,1a Jt l (,H 

00 Com ,lo , XIX J I~ o.pruar.,nrul,., /,t1ld1n h ',. J' lo•·c o dciaf.:iro .?o ln OI tc UI 
• 1•onlan1(n lo1 pr t111111 111i r11 o o Aho Cumrllio. 



O Do!!U~Io CoLONIAL HoLLANUEZ NO Bn.\SlL 16!> 

guarnições muito nfastaclas umas clns outras, e, cmfim1 ter 
desiguaclo grnude numel'o ele praças para o serviço de 
escreventes e artcsõcs. Em vistn. de pulularem na M.i. 
nntu calunmins, invect ivas e oclicnins contumclias con• 
lrn João 1Ium·ic io, chcgn.nclo ArLicl1ofsky ao extremo de 
nt.1cm· a. honrn do Conde ao mesmo tempo que se apre• 
6c1tl1t,·a, segun do o seu costumc1 como um homem dr.. re. 
putaçiio illibacln e snh'aclor ela. Nova llollancln, resolveu 
o Stattbaltcr lnuçar müo tle rneditlns promptns e cle­
cisi\'as. A. 20 de i\ta"io cmwocou os membros t1o Con. 
sclho, clcu-lllM couhcdmcnto do cnso, mais uma vez, cm 
toclac; as snns minudcncins e cleclarou catcg:oricomcntc 
que o que havia n fazel' era escolher cutre cllc e o Po. 
loncz. E1·n snlL fi rme l'esolnção renunciar ao seu posto, 
cnso Artichofsky tiYcssc ele pcrm:meccl' cm llceife. 

Aos Tilstados G'cracs e aos Di t·cctores fornro envio­
cios relatos rom a exposição c.lctal llada. dn cleploravcl 
c-onteu<la. Nos mcsmos1 João 1\faur icio se c.lcfcudia da 
suspci ln de q_ue regimento ele .Artichofsky houvesse 
sido cli.~tribnido 11clos li1od<!s e applicnclo no serviço 
tlc ~'1.iarcla, por motivos outros que não os de pura con: 
,•cnicnc-il\ militn1·. "A difficil situação da Novn Rol­
landa e o mnl clu·ouico do. falto. de tropas", escrc,·ia o 
Prineipc, 11 força1·111n- nos o empl'ego de tncs medidos. 
Pnrn deixar o rcfor iclo Regimento unificado, scrin 
preciso can11ucttc1·-lhc n. guarda <lo Recite o clns t'orti. 
ficn1;õcs cixcumjucentcs. Isso não tc1·ia sido pruclcnte, 
11orqnnnto cqlúvalcria. a. cutrcgnr-noS de mãos nt:ulns á. 
rur1·cê l1a sobcrbin el e Articlrnfsky. Se tivessem mm1diulo 
pui·a ll1spcccionn.r os clepositos, e nté mesmo, cxetcer vi­
{-:"ilancin sobru o Governo mn funcclounrio digno lle con· 
fin11çn, teor-uos-inmos nrluptado no incvituvcl, sem pro­
testo. Em Artichofsl.v não temos n miuimn coufiança. 
No cstaclo cm que se ~chrun. as cousns, cumpre oo Dit"C· 
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etorio on <i.estit t1 Íl' o J!olonoz tllt tlnt• Jlfl\'O prM·üneuto 
no posto de S(ntthnllor (208} . 

Dr: U,ilclc pro'!nr:irnm os nimnb1·os do ,\ Ho Conl-..C· 
11 ,o e t1o PoHtico com•iliar nr, Ila1·t.es contNHlt•n tr.H. Cornn 
iossc opinF!o gcn1l que n 1·1.:t.ir!!da ele João Mat1ricio ::;cria 
nma p ~riia jn·cparnvc·l p a1•11. :i C.:olonfa, o Al' I i1~hoí'.'it.y 
húl.lVf'!õ..(,;C Jt to<lo.9 offomUc1o, rc:.olvc11 o Con,;l' lho Dit1.!Clür 
liccmcia1· o CoJ'oricl Comma uclnnte e cnvi,1l-o h n:itria. lll\ 
Jwjmcira op1)v1·tr,11tl.dud1: <lc cmb::rr<!\h'. Bni .hrnlio {1~ 
1639 1·c~1·c~5on i: Ilollanclu o ?olo1lc1.: pr.ra niío rn nis 
\'nit.a1· ao Hrnsil. 

}"ínito af t1ü:riu. :,os l~s:tnllos Gcr:1t"S <i Dirr.,~tm·c~ C:\5n 

01..-cmTC"n.cin.. J,}1Jes f>C npr~sar,un n ru:;~cgu1·nr :lo Btat-. 
thalt~r quo 11un~n 1ht:~ p,:13.Sn?·rt })dn l!'h'ntc o pct.s;,1:m,m. 
to ele I.IJ Cnt\ 1;cm de lcv<', JJQ l"ºCtsl iÇ! ít1 tl c sui\ uutorid:ui•; 
suprcmn, 011 d~ cxt crn:u· cm uhsolulo qn~lqurr ":a to :fo 
dcscoufin11~a. A.í ndn nu1.iF.: "ilc tli r1.1w-llto 0111.•arcclllarn<i:r.~'! 
r,u.rn. r,:c ronntcr no seu !JOslõ) preslnndo t1cst. ' :\l' lc ao 
]~Rtndo r. á Comp:m hin. o mnis \'P.h•vante sel'Vi~o (209). 

Ch<"gnndo :i Ilo1lancln1 .Artichofs\r ~ompo1. num pn-
1:wro~a rxposiçüo cseri11tn, ~1pn·srnt:1<ln. no~ 1\ lto!f Po­
deres e:,n A);osto ()r_ 163!">1 onde :-.mi~ um:i VI.!?, re~11pi:,.n\n. 
toclo::; rm $('1L'l ,1gifl'h\'O'i ("{.!ra,·nmiun ' ' ). 1\CS$~ pe<;a 
üntc n <'lJc (1c~ rc..fn t:11· 11 .s nr,4:usnçõn; <i:t~ Jhr: r.rnw fr.il H~ 
(!1 em strns ptopl'ias pnlnv-ras1 uafnstnl' o ,·fo ,1r vcr~O· 
nha l?lle pm·n o rnuu!lo H1e cobri:i. o t'CISto". D r. pois eh~ 
umn vh:ln 1.·ctJ.·osvectivn sobre os sem; successo$ milit,1· 
rcs nos Pnhc,s "Rniso~, nn F1•un~1t e 1111 Brasil, pur~wnt:wo 
clfo .~e um homem com I e~ S.C! l"\'i~o~ rncrNia scmdlta11-
to tratn.ml!l~lo. O :,;cn. co11 hrci":ncr.to ,lo Comle de N.i.~~n 
clnfavn dP. l (i ;1mm.'5 Ht ra1,; sempre o l1r.,·}a ~st ímMlo, 

Cou/:u<le;, ~~;: ;~ ~,~,~~ ~r~,c;r.~· r'.19t ~~\.= 1~/ g '~t,r!;"tut~,t~•i:,~':0 1::t 
e,,,,.,. 2;; 1,h;,: 16:l'J I.1.,.1 SI. C.tr•, ?'t. S?::, 

{:ll'i) O C.1111. ,\,, , Xl!-i. ~ 11;," 1~m ,l, kcl . to') Cyv, e Co,u, li:I J• 10H 
1<39, - \\' , l. r., o.,;, N:, i. 
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mas nunca j11l~arn pm;~ivcl quu ,Ioüo M:mricio pm1csse 
s<'r 1 ão pcrficlo1 <l<'sconfindo e sobre tudo tiio invejoso. 
E!ic, Artichofsk··r não crn 5cnão uma vicUma snctificnc1n 
Íl iuvcjn. <10 P l'in (·Íl)c (210). 

O; E,;tn<los GC'i-a~ e Di l·cctorc!'i ncnlnimu. itnpor l;n1. 
ria tendo lignclo no mcmorial 1 .Al'ticl1of.sky eficrcvcu Wlm 

Sl'gundn. apologia, que mnndou cntrcgl'ir nos Altos e Po. 
dC'1·osos Srnhorcs, cm fins de ,.fo,rço de J 640. Comc<;n 
11or um r. log-io snpcrnlmndaut.e ~s Yh"lmlcs e sabi:,cloria 
do nobre Frcclctico 11.cm·iquc de Ornug:e e aos cgrcgios 
l~staclos Gc1·aC's , - com o qllc cspc1·rtva. o autor g:rt\n· 
gMr a.-; sy:nrpoi.hins elo Go\'crno Hollnncler.. E'm S('guill :,. 
tl('1•larn que som<"nlc o 1cvnm. a l)C~Ul" c1a p<'nna ainda 
um<.t ,·t»z. o :lf'cl('utc desejo de a1cauc:flr ,im;ti<;a e rchnbt. 
lHnT n sno ltom:n.. Durnntc no,·e mc?.•.'.'S andava c1le ele 
Pun"io J)<H'n l'ilato1 sem oblci· cl~p11 cho1 sem nchn1· 
O("c>asião de 1n·otln1.h· n sua defesa. A' vista dis.c:;o r oga. 
vn ao ( 'hr.íc Supremo ,ln Rollanrln ql.l ('; o snlJmel.tcssc a 
11m Con.i:.<'lho de GnC'n·n, pcra.ntt' o qual pndcssc cUc 
proYnr n snn hmoconcia. I 1mocentc como c~tava., a l'o. 
loa i.i c!'lr·lnmcnt~ intct'virin cru seu fm·or (211). 

Itc~ponde11 Jfn.yn n essa pctiçüo7 Foi satisfoito o 
desejo c1t' ..:\rl\cl1ofsky ~ Não o sabemos; ucm m~mo 
temos conllc<'imcnto do dcst iuo post.(>rio1· dessa irrequie­
ta incliYithrn1i<lnt1c. Depois <le 1G40 dcsnppnrcccu o scn 
110,no ,los nsscntos elo W. I. C., e bnlclndos wm sido to,1os 
OK csfo1·ços cmprc~nclos para acompanh ar-lhe f! pista 
dn lli por ,1?1111 tc. J ofi.o 1\'fmtricio, entretanto1 trve de 
so tfrrr nté- ce rto ponto ns co11SCf\\tcncins da. lnmcntll.vcl 
fü•:::nvençn, visto que os amigos e aclmi l':Hlorcs cfo. Al·ti · 
C'hofsky - e niio e1·a pequc110 o SC'U muncto - aindn. 
l)o'l' nnnos lhe dcrnm n10s trn. de SC\\ rcs~nttmcr..to (212) . 
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No momento, de ccrto1 .µüo c]jspunha o Príncipe de 
tempo pa.r n pl"o[nndn~ cogitnçõcs sobre o :iss1unpto. O 
perigo do ntaqnt? tlc uma. csquaclrn cspauhofa obsm-vin­
U1c toda. n attcn~õ.o. ,J(1. uos primeiros djus de 1639, oo 
navios vcrlêtns postados no longo llU. costn. b.:n;nm dado 
nviso du. npproximnção ele poclerosns forças unvncs, e a 
10 <lc Janeiro contnvanM·.c, nn. alhn·n do Recife, mais 
de 30 na.vias que vngn.rosnmcuto siugt·a.vnm cm direcção 
ao Sul (213). 

Em vista do curso panca ttauqu.illiza<.1or ela guerra 
dos Paizcs Boixos, ela intcl'fcrcucin Un França nos ne­
gocios nllemãcs, e do astaclo tle agi taçiio <los CatnUics <> 

Porlnguczc.s, a Côrtc Esp:mholn. chcgnrn n convicçiio tlc 
que tu·gia reuüzar fôssc o que fôssc nfim ele clcsnfognl' 
a hionn.rchia opprcssa e est.nu cal' o sangue que se lhe 
est.nvo. esvniudo ameaçadoramente. Foi ucssc intuito 
que Philippe IV e OliYarcs <leciclirnm desfecha,· um 
golpe ele morte cont1·a. o inimigo 111 nis 11erigoso1 - os 
Pnizes Unix.os. Corno emprego dos runximos csíorçcs. 
upparclhawnn•se duos armndas. Uma. 1·cccbcm onlcm ôe 
navegar para o Mar do Nol'tci a ontru foi mandada 
pn.ra. Pcrnnmbueo. Ambns estas cmpresns falharam rc· 
dondamcnte. A e..c;qundi·CL ele Oqucndo, que so llirigira 
no Nortc1 soffrcu no dia 21 de Outubro ele 1639, no lugar 
clcnorn..inndo "Downs" (Dunns) a derrota, quo lhe in, 
flígin o bravo i\fol·tc11 JJ:H-pcrtsioom '.rromp. Dez se­
manas mais tarde clccidiu•sc a sorte <lo. scguuc.1n armadn 
nns ªb~:is nort.c-hrasilcirns. 

Esla scgun<lu força uaval compos1u llc 26 gnlcUcs 
portuguczcs e cspanho~s1 e mnis 20 trausportes1 fi?.era­
se ao mar cm fins ele 1636. Pnrn seu .. Ahuiro.nte nomcnrn 
o :Mouru.·cba, o. Dom Fcl'uuntlo de :i\'foscarcnllas, Condo dn. 
'l'orre. Já ú sun pnrticla presidiu uma mú. cstrella. 'l'cm· 

(Zll) G1,1,frnaJ11, .ro Com. ~" Curu. ,lo• XI;\:, ll J,m. 1n,. W, 1. C, O. C. 
Nr. r.4, 
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pestndcs ncossaram-nn sevcrmu entc, e um,1. terr ivcl epi­
demia ele febres p ropagou-se a bordo dos nnvios1 victi­
mauclo uwu. tcl'ça pnr te elas t ropas. Ncst:is cil'cumstan­
cias, uüo se j nlganclo o Almiran te em comliçõcs ele levar 
o cffeito n sua missão ele atacm· o Reci fe, seguham os 
gnlcõcs o scn curso pa ra. a Bahiai onde ninscnrculrns as:.. 
sumiu o posto de Governador e logo deu iuicio, eo1n a<l­
mirnvel cucrgia, aos preparat ivos para a guerra. cont ra 
os lloll an clczcs, p or mnr e tcua. 

Joií.o l\fouricioi pot•êm, estava de sobreaviso (21~1). 
De lodos: os movimentos el os navios inimigos, manti­
uh nm-110 ao conente os capitães dos cs11c1tos biates 
holl :mclcr.cs. Foi assim que cllt: soube, no momento prc­
l'Ü;o1 que o inimigo recebera. mais rc foi-ços ela Espn.nlia. 
e que :iHasc:ucnlins mandara ,·ir de Bu enos Ayres e Rio 
ele Janeiro todos os navios mcrcnutcs dispensavcis r. os 
tt:msformara cm unidades de gucnn. ou trtmspor­
tcs (215), Corrctt támbem C[ue 1luseaw1has tinl,a col­
loea.clo (1. frente dos bau rlos ele vohwta1·ios, 11ovnmcntc1 

o~ offieiacs rxper imcnt:1clos cl.:l campanha. de g:ucnilhns. 

N"cgra. tempes tade se ncemi.mla.va no horizonte <la 
Nov,i Ilollnnda e a sitnnçáo podia se tornar arucnçnclora 
para o clomiu io colonl:0.11 porquanto o Chefe inimigo co­
nJwcfa com csacUàão a fraqueza mili tar dos IloUandc­
zcs e, nlém cl isso1 não hav ia. coniiur nos Portnguezes que 
residi:un na Colonia . 

No ve\'ão, mesmo, ele 1630 foi <leseobarto. 1uu.~ cons­
piruçiio de g:eot.c n1oçn 1 qnc tiuhn p or fim, no momento 
cm que surgisse ,"l cspei·aclu Arlllndai dcsfrnlclnr a. ban­
deira. ela R cb cllião cm Pernambuco! Vei u n snbc1·.sc 
que. esles r ebcl tlcs 1 n.pe·tar da rigol'osa. ap1wchcnsã(!_ de 

(!14) Go•·, 0 C:on1. " " Con, , do1 XIX r Com1n1;1 7-t,I S M11tt<J, :t !>talo. J:, 
fonli~ lU'l. 

(Zl5) C1,1v. o C: un 1 , ao Ca111, ,lu, XIX, 10 J nl l,n Hil9, J. M•nrldo JO< 

i:1\, C~r. 9 J u\1 ,0 J(;l9 - Llu. Sta!. c~n. Nr, S1TZ 
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nrmns e munição cuiüo CXC'eui,uln, possuín.m tlcposilos 
clnn<lcstinos (215-n). 

O Governo Recifense. não snhi.1 poL· onde lrnvi..1m tlc 
f11zcr n :nrn irn1pçüo as 1ropas org:mizndos pot· ]rfosc:u·0-
nlurn. Po1· C'5SC moti"o os conunnnclr111trs ele for tN1 no 
Sul 11ão qui~i-am forncc<' l' gente pnra a h'o pn.. move\ e 
J'oiío 1\fanrieio niio poudc rcnnil' nrnis qnc 3.000 homcu~ 
sob o:; F;eus estandartes. A frotn hollandcza. clo lhnsili 
nu rcnlidnclc, se compunl1n ele 20 ua·vios, solJ as ordens 
c1o valoroso WHlcm Cornclis1.von Laos, mas a .Armnda 
csp,mholn Jhc ern. muito snpol'ioi: cm 11nmcro e bocns 
ele fogo. E ;jushm1cntc uo momento om qnc se jogava 
a sorte ela No\'n. HoDnn,lil. mC'UÜJ.-so n W. T. C. fotc.ir;1 . 
monte nas cncospias. Os Dircctol'c.S escreviam que, 1111. 

quc:lla. oc:t'ni,,iüo, não poclinm envíat· 11cm tropus, nem 
munição, e ().UC l)Or tauto João lifnuricio trn l.1ssc c1C' po1t-
11nt na provisÕ<'S o muis q11c> pnrl cssc. 

A. cansn. ela rccnsa. rlc :mxil io ,10 Go\'1.!l'llntlor e f\O 

Conselho estnvn no gt'lHnlc npc,rto fin anceiro cm que, 
mn is un,a V(!~:. se achn.Y1\lll os cofres au w. I. e. E l"'Sta 
cscassci ele 1:ccut~os }lC1.mninrios i.1111101. Íl Com'panhia, 
no verão de 1oan, n conti11~cncfo. "c1r propose1.· une an­
fnnentntion dc!í capitnux i't. ,rnc ren te ele G% ct. <lc 
demnnclcr ,me snlJvcution ele fl. 500.000, ontre C'ctlc de 
fl. 7C0.000 dout cllc jouissnit ücíjn clepuis qnolqnes ,111-
nócs sm· le tr6sor <lo l 'Etnt" (216). 

No diu. 19 de NovmnlH·o de 16391 po1...-sc etn ,·n~nro· 
so mo·vi.m.cnto n. J...\rmacln de l\fascmcnhns1 n~ot•a a ttgJl\f!ll· 
tncln pnrn. SG nnvios ele vela. Antes, porém, '1.UC os 1Jni­
dacl~s qnc singra.vum coujunctn!; ntting-issem n alturn elo 
R.zcifc, o ,,·cuto Norte, n1liriclo fiel dos Ilollmnlczes, cnhiu 
sobl'.:: cllas e de tn.l mnncira llte3 cmpcccu o pro.~r,gui­
menlo d:-i Yin:t('Hl qnc í oi só qunsi uo mt! indo de ,J.tm:it·o 

(ZJ:":,• ) Cov, ~ C.<111 1 • • ,., ('., .,,. •IM XIX - S 11t, l (ol\ 
(tllí) Nt!ltl,t r, t•. }(,~ , 
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ele 16:J.0 que o Almirante espanhol cou.scgttln nYisUlr os 
Anccifcs (21.7). 

Jo5o ·.Mmuício 11ih> J>ouclc rc11der a }~orcas 1od:1s as 
::ruç:us· clcvidn.-;. por lhe ter dado tempo parn or::aniz.nt· 
a defesa tla clcla<lc de Recife, Todos os antigos soldados 
que cxm·cinm a sna. acti.tidn.dc 111\. Colo11ia co?uo ulnntn.. 
dorc-s on f:u:eJ1d l•il·os fornm conYocuc1cs para o S('rvigo 
mi1itnr i os cirladãos capazes. mobilizados; formaclos co1·­
pos de ,·olnnt:rrfos e ~omvanhins de Iudlos; e, por cnu. 
tclu, internaclos cm Gojrma os naturacs suspeitos. .As 
i:nwmições elos pcqlleuos foi-te;; á mm·gc:>m do Rio Silo 
Frn1wiscü o no dcslac:1.1nc11to ('nvindo contra Sergipe e 
composto HJl<'nas de 100 prnças, incmnbia r,. tarefa de 
rept'l!ir ílS lnvestid;is elo inimíg:01 cm sua volta d:::i. Bahin1 

e i1upr.dh· a .iucnrsão no tcnitorio hollancl~z àos bnm1os 
c1<'preclador<'~ de um Cnmnrão ou Henrique Diaa. Com 
.i.u:dJio.q do Rcc:ifc niio <lcvinm coutar, pois o l'ri11ci"pc 
não poc1in dispc:mmr um s6 homem. .A. par<iimonin d:i 
\\T. I. C. soffria agorn amnrga dcsforrn . Rc> n CCompu­
nl1in t iYcssc ti clo o cuidado de enviar, 1:cgularmcnlc .. t t:­
fort.:os, então não faltariam forças µara clcfcmle1• Al:t­
f!Ô:ts e o interior dn, Capitania de Pcrnamlmco de ata­
ques cl.c sm·pres,1.i nem se podcrfam dar ns terrivcis clc­
w1stn~õcs üo povonçÕ!'s,. plantações e 11crdnt1cs. 

No mnr1 Eolo ('.011timrn.\·a ,1 protegei· os hollandc1,c.o:;. 
O vento <JHC' ('l'.J rnwlc mudon <le repente pnrn s.nl. e ttrua 

(211) S<> Lro O a1a,1ne da .\rn,~,b o " 1,etnll,~ na~•l ele hftn>Quc.i tio d'Jn,,1 
,lo ,Q1t1l.ler11~ü11 o, ni:u inlc• ,Ulrun,c11ll) t: J. M~•,rkh 11n1 'F.,1. r.u., :a. r,. ... 1M'1 
Lh1 Slftl. r.u,, ~r. S?:.2 (1•1>•l,~m r. n ;\rtl,irn ~~n U lhtn, 1'ro1>!<k, :ü Jahr~. 
[12G,), 1•. !il:ó ll): Cunri;•.kir ., C".ont~ io Co111. ,~11 XI~ r. C.mJTa z~..i., ~ 
~hr<n lGLO W . J. C. O. C, ;ir. S5, •'101: rc mJ11, 1•11 r, 1<1 , 11 ltcbhi• io •111Hó1. 
I•~ rM (' . .Jr• /11.rnel,r. C,,11 ~1, 'lt'ccr>cll1I,: Vi,b.ie\ u u ,lo nmu r n \"u . 
lrrelt n n do ,n ,~lttl~o Sp~tn1clio Vl,ft1 l n u,.,n. 1J J 1>11 I 1641)" {111> 1ue1n,o , ,1 ~tº 
Jc iln~lllnt n lo,). 1\ i<~LQ ,u"h: "Hcl :'i••<lu,111 tn f rl.ct1l r Journali,tr Yulu,1 offle 
f:1> pyo v,,11 , rkurl! Ur l,IJ", H ícr. l 6t0, 4.0• 

l'd,;~,,"
1;.:'"ê,1 ~~~.

1
:;,:;:~~~~. ~~ : ?~~·:·~~~~: C:•:n.-,i.~el~:'";;u,.l>ll r~0,~ ~.,~;Íi1 ," /!'\ 

11 !.i:i;, . " íl~l• ll,.1 jl·n\·;l ,k lri\O'' (T rt,l•1rilÍQ' ,lc ,la,,. l1~lb11.ltu 1 ro r Joa !lurn11), 
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violenta te.mpcstade_ impelliu os galeões cspanhoci:s, pou. 
co maueavci~1 nn. clirccçüo norte. A 11 de Jaucil'o mn­
nobru.va a .o...l·matla entre Itanrnracú. e Ptu·nhyba. O '>CU 

Commnuclnntc-cm-chefo qui~ <1cserubarcn\' nhi, mns ,vu. 
lem Cotnell,çzoon Laos, que pclu cbeg:adn imprcvl<;tn ck: 
uavios mercantes hollnnt.lezes se habilitara finnlmcnte a 
oppor ao aclvcrsal'io mais 41 barcos ele rnln, tomou-lho 
11 cliauici.ra. e obrigou-o n acccitnr comhnte. E, assim. 
na. t nn1e de 13 de Jn1icll'o ele H.i40 corneç011 n grande 
batali1a naval, ílO longo da. costu. de It.amerac.:1. 'frcs 
dins pelejaram ns duns frotas, até que sobrc·veio umn 
calrnnria. DcJJois ele lw.rn llUUSrL d.e 48 horns, porém, 
rcncccnclcu-sc a luln que tonninon com a completa victo­
rja dos hoUau.dczes. E 1 vcr<laclc qnc csles, logo uns pri 
mcirns hol'ns, lu1'·iam soffrido IL perda elo sem bra.\'O 1\l­
m.irnntc i mas o~ immccUatos cnt co111mnndo de Loos, 
J ncob Iluyr,cns e Alclerik, tomnrnm o lugar elo heroc 
tomba.do, e dcro.m :i sua. inai·in.hugcm mn hrilh:rnto exem­
plo ele coragem e &'ln~uc trio. 

A tcmpcstnclc tln.hn irnpelHdo :is ftotas cornha!cu­
tes tiio 1>nta o uortc qllc ll pbnse liual da batnllu, j á so 
rcniizou 110 littoral da Capitanin <lo Rio Grande da Nor­
te. O ntaqne cerrnclo de Iluygcus uo navio capil.1.ncn 
inimigo, 1.10 clia 17 ele Junciro, 1ulniqu1lou complct:uncu­
lc a. ca.pncidatle ele l'efiistcnciu. dos cspunl1ocs e porlu· 
guczc,s. Umn parle do~ 1mvios derrotados c-nconlrou 
nhrigo no. pequena cnscn,fa elo Cabo de S. Hoqnc, cu· 
tros fngiram parn as Antillaisi u m terceiro i;rnpo c·t<.11· 
pou~se para. n Espanha, cmquunlo qn~ o 1noprio ~fos· 
cnrculrns somc11tc dcpoi~ de crrnt· por 1nWl"o tempo, 
cm um bcrg-nntim, toruou a vêr n. Uahi«. "Is alsoo (11'SC 

(l l'OOte on ·machtiyc, bloctllo1·sli{Je Spacn.schc l'lootc, 
allcc11, clor Gor.l.es yc,,acde SQO wondcrbacrlycl, ·vcrstroyt, 

I"" (~:!ei "~~ ";;:::: :~:• .~::~·~:.~,,:.:j;ro~:cn~ld::'"~,.;~:,;:,.,,~"1:u: ';1~:i"1:~~!;1u
1;! 

11•10 -~ln\'•~.'· 
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tlt t'cc11c muei fo schande (JOluonlcii '', (218} escreveu "ºn 
der l\Ia.erschc ao Cousellio dos XIX. Foi esse um feito 
<l'nr mas qne cnc.hcn a Joiio 1\fauricio e toda. a coloui11 
de justificado orgulho. As JJ!?rdas <los hollnndczes se 
limitnrnm a. clois navios e 106 homcrns (entre mortos e 
foridos) (219). Logo após o regresso ela csqundrn vi­
ctoriosa, foi celebrada cm Recife uma grande fcstividotlc 
em acção de grnçns, com diversões populru:cs e espectacu­
los publicos. 'l'aT!lbem ua Hollnnfüt minou vivu alegria. 
:Mnndou.sc cunhar um a. mcdallm commcmorativn com 
a cfiigic elo S tntthalter, cujo reverso rcp1·cscntnva uma 
batalha nnval e trazia a iuscr ipçõo : "Deus nbn.teu o ar. 
gu.lho elo ini migo cm 121 13, 14 e 17 de Jnnciro ele 1640". 

Comtu.<10, n No\'n Hollnnda não sahiu iuclcrnne do 
tcl'l' iYcl perigo. Devido n deficiente protcc'i:ÍlO das fron­
teiras, bandos inimigos haviam ntrnvcssnelo o rio S. Frnn­
<·i~co e estendido us sues iucnrsõcs como c1n 1636, até 
ao rio Pambyba. No\'nmcn b~ 1 alde ia.." de indios, ín:zcu­
dns e plantações forRm 1)t1sto elas chommns, e milhas, por 
milhns, cunnavincs maduros queimados col>riam e, solo. 
:1íos desta. Ycz os saqueadores nüo levaram a melhor. Ao 
s;ltl.1 os bandos cnpitn.neados por ·c amarti.o e J oão Lopes 
Barbnlho fornm batidos complctnmcutc, no pnsso que 
nc. Parahyb1i André V iaal soffrin. 1trun sensivcl c1ciTota. 
Com os prisioneiros, .foram ,1pp1·ehcudidas inslrncções 
do g:oYerno <.l n Bnhin. vota qnc nenhum hollnndez on iu­
dio m1c combatcs.c;c ao S<?n lado fosse poupado, devendo 
ser t"udo talndo e arl'azac1o : nldeias, cstnbelecimcutos 
a campos de cultura.. 

Os n avios cspanl1ocs e porh1guczcs que se hnvinm 
refugindo no. enseada. elo C.1bo de S. Roque, tinham nes­
Ec int<?rim <lcsembru·cndo todos os solc.1ados pertencentes 

(2l9) 5,gllflJp 11, u pnl;ã9 ,Je D•ltluu, 011 ,I•• \'nord t ª" Con, . .Jn :O)'.. 
1 Muso ,1 , l(,lO W. 1. t. O, C. Nr. SS ~lnca u 1,l1côu que n, b,1,ll,1 n•~•l 

:".:i. 11;·1~~1,t~:::,;~:;.,Q~,.,U1 ,:::;;;, !°'~ml'<:~00J:11~~~.,1:.s.r: :~~1:0 ui:t,n,Cu.U'.~' 
&;,4,i , t iio, 
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iís forçns de terra, num tot.11 do 2.000 hom<.rns, e então 
proseguic.lo cm .c,un viagem. A' frente destas tro1l11s 
collocou-sc L\\iz Dorbnlho1 que, ousado como crn, con­
seguiu cornl nzil-as pnr:t n l~nhin, atrn.vcssantlo a 1·cgiüo 
hollandczo. : fnçnnlm mníto nilinh·adu 1 que cllc cm·tu­
mcntc não poder ia ter tcnlhm clo sem o auxi lio elos por. 
tuguczt's que hnbitavmn nn (!Olonia., }lOl'quan to hollnn­
<lezes e na tivos scg1Unnt-lhc a pista como sabujos e op. 
1m11hnm-lh1; todos os ol>ir.cs imnginavcis na tnn•cssifli 
obrlgantlo-o por úm, já cansttdo das con tiuu~is pcl'5C· 
g-i ,içõe!oi, n procnrn.r abtigo uns mattas virgens. A11ciru· 
de tnclo, porém, Barbalho alcançou o seu ohjcctivo aiu­
da que grande pa i- ~c <lc snn. gente houvesse succum­
bido {u; ín<lig:ns c1unsi sobre-hurn:rnus <la travessia, ás 
bolas dos hollnndczes e ú~ nexos dos índios !apuyn& 
'fudo qn,u>to a tropn de Bnrbnll!o poudc clcs\i,ui1• cm 
sua. possngem, nlí.o dcixoll de fazcl-o. Os cstt·ng:os llmis 
i;1·0.ycs1 comtndo, üo nnno de 1610, fonuu priucipnlmcnte' 
obra dos bandos Ueprcdadores procc<lcntes de Scrgi11c. 
'11cnh·cis <levem ter sido as devastações lcv11<los por cllcs 
a effeito nus par tes qnc Yisita.rnm da Novn Ilolhmtla, 
comqun.n to o governo, parn tra11c1uilliznt· o Conselho 
<los XIX1 llie csc1·eycssc dizendo que o clumno total núo 
Jiavia sic1o tão ilupor·tantc, cotthJ h.,'lviam conununic.'ldo 
pârn a Ilo1Janda flmceionarios lc\"huios, que melhor fa. 
tinm 11ão se inttomcttcnclo cm cousas qne 11üo lhe com· 
peti(l.lll (220) . 

João O'Iaul'ic:O ficou tão indi:;nnclo com n fm·ia 
devastadora dO!i b:1ndos inccuclínrfos que dcc.iclin 1mgnr 
na. mesma. 1nocda. aos portuguezcs. B asslln n. maio r por­
te <lo. fro ta auxiliador.1 1 fi nalmentC! cbcgnc1a. cm 26 ao 
nfnrço de 1640, sob o commnudo de L ichtlrnrrlt e Jol , foi 
envio.e.la. ú. Dahi:i. ele 'rodos os Santos coro n onlcm de 
t i-atar os habitantes c1os nrrcclot·cs de S. Snlvaclor, ,1a. 

(:z:r>) c~,~n ... ,.T,,r f Cnu• •• .., e~, .. . ,:., , XI:<. 1, , ? . M:r.!r. "" lMO, 
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JUcsma mancirni poupau<lo somtntc as muJ.hc~:es e :1s 
ct·i:mç.1s. Por meio dessa clura pena de 'l'alião1 CJ.UC foi 
p1·omptnmente executada, quis o Stu.ttlrnller desfechar 
um pesnt1o gú1pc sob1·0 a vida. economica da C<.1pitunia 
<lt\ Bnhin1 e pro\'OCar um po.nico uo Brasil portug-uez. 

O Dil'C<.:totio Geral tinha maududo os 28 uavios 
C'OmmtmLlaclos por LichLha1·dt e Jol, eon1 o objcetivo de 
que fossem empregados mu um 110\'o atac1uc coutra .n 
Bnhíu. l\los nisso João l\fauricio não querin. nem ou~ 
,·ir fulm•, mo1·mcnte ngora Q.\le pn.1-eeln. ho..vcr~sc jnleindo 
um 1u~1·iodo de pausn 11a porfiada luta. pela e.."'i:istcncin 
ela Colonia. Havia coisns a c~ccntur maic; i111pol'tru1tcs, 
do que lançar-se a uma. aYcntru·n. com insuíilcicn.tes ele~ 
mcntos de exilo. l)or isso recusou o Príncipe sutisfa?,Ol' 
o tlcsrjo tln \V. I . C.1 com o que, n:itnrnlmentc, nada me­
lhorou 11 sila,'l{_';ão de suas rc l:içõcs com os Dfrcctores. 
,lá desde nmilô vinha il'r!taudo no Conde o proposito 
i·eveliH1o pelo Consel ho elos XIX (lc, a cnd;L passo, t!or­
htr-lhcs us nzas, e procui·ar ló. t1c Amstcrdfio e i\liclllel ­
burgo ndministrnr a .i: 10\"a lloUa.nda. .A.goro., cntõ.o, 
commctU11 no Governo tlo Recife omprcsns que podi:nn 
}Hu·occr muito shriplcs, cutre ns pal'cdcs de um go.hiuc.­
tc-1 m:i.s 11n venlitlndc s6 poderiam se1· levndns u cnbo, com 
rnn granc1c exercito ou urun. a11nadn de 70 a 80 navios. 
J oiio I\:f:.mricio scutiu a pres!iiio dns andadeiros com que 
tcntttYniu enco.mi1111.UY-lhc os passosi e o seu orgull10 se 
revoltou. Já, cm 1630 participnrii cllc nos Estados Ge­
racs, que esüwa disposto a 1·esignnr1 porque coroo Coro­
nel nu. IIollnnd:i potlerin servir melhor do q11e como go­
VCl'llac1or no Brnsil (221). A D de àfaio de 1640 aµN­
s<~ntoll o Conde o seu pedido officinl de exoucrnção. Üil 
cinco unnos, cscrcYcu cllc1 1Hu·a os quucs 11aYln sl<lo no­
mcatlo, esta.,•o:m e:s:gotodos. Os E~tuclos Oci·aes e os Di-
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rcctorcs, l)Oré.ln, ntio lh'u. qnizern.m conceder, pois bem 
snbiom qne este .fidalgt\ nasciclo para govcrnor e iucx­
ccdfrcl qnasi 1 como organizador, difficilmcu.tc encontra­
ria ,un succcssor ele igual c::i:pacidaclc, Ilesta.va somcutc 
saber ngo1·a,. - ficaria nfaslndo o.inda J>Or muito tempo 
o 1·ompimento, com segnrru.iça esperado,. cntl'c o })l·jn. 
eipc e o Dh:cctorio 1 

Em 1 ele Dezembro <le 1640 occo1-rcu nn Eiu·opa um 
evento destino.elo a determinar, tfo um golpe, u c~sar;ão 
elas l1ostilidncle~ 110 Norte rlo J3rnsil. Depois ele umn op­
pressiio élc GO nnuos, sacudiram os Por.tuguez.e.s o c•dioso 
,iu:.,;o espaullol, que clesclc o l'cinndo <.1c Philippe IV se 
tornara insuppot·i.a,•c l, e collocnrum no throno de T..rishôll 
o Duque de Brng:nn11íl 1 clescenc1cntc por liuhngem mnter­
nn da nntiga casa ret1l de Borgouhn. Não tardou que 
seguissem o exemplo patrio as colonins po1tuguczas tln 
Africn, I nc1i:tS Oricntnes e .A.n1cdca. elo Sul 1 sujt' it1~ A 
E'sprrnlw. Por toda p.1rte :fol'nm pte.~tnôiis enthusiasli­
cas llomenngc11s ao noYO rei D .• Joíio IV. 11 A procl::unu­
çüo c1a iudepcntlcncin portngueza'', fü1. Ham1elmnnu, 
11 vcm nlter111· c<im.pletaw..cntc as r~lt1ções C'ntrc as clujS 
unções até ent.fio NU lueta no Brm;il. P orl"llg-nl noterior­
mcutc amigo e nllio.do da. E~paulrn1 tornou-se ngorn n1ni­
go e nllindo nahu-al dos inimigos ,ln Espnuhn, - . mOT­
montc elos Pufacs Bnixos. :Xão poUfa rcstnl' <luvid:1, de 
que llahi por clüwtc as chrns pOtencias tt'ilhariant n mcsnrn 
scnc1a

1 
ncs uC'gociQs el1ro!)e1ts" (222). Pnrn João ele B1·11, 

gança, umn nfünr.çn com u. Ilollnmlu, tão 11odcrosa. no 
1uru.·, era imi,rcsci.J.ulivcl uccessidado, se. clle quizcssc sus­
tentar o seu reino nascente conh·n a. r>rcssão ela Espn­
uhn. 1\.fns pnrn. cst:ihcJccer scmclhnntc ligação, llavin 
mistGr cluciclnr nrnri g-rnvc questão: a rcgulnmcnt11çi10 
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das tclnç<irs o firmnr sobre ns p~scssõcs colooin.cs ultra­
marinu.s, ussumpto totalmente posto ú mm·gem de!itle 1580. 

Jtl. ficou dit.o noutra pnrte, qnc a !usõ.o de Portu­
~al e suas r.olonias com 11. Espaubn fez com que Ilolhm­
Jczcs e l11~lczcs í.Ja~ellnssem de Jwcfcrcncin os dominios 
colonincs 1JurtuguC'zcs1 tlcscumdos da Cõrlc 1\fadrilena.. 
Desde o couwço do Sl!Cltlo lí 11a.vinn, os por:tn~uczi?S par­
Uiclo no nrc1iipcla~o tlu OOu<la, uo Jndo:;;tõ.o, nu Gu.lll6. 
e nn Amcl'icn. <lo Sul pmtcs importnnl('S de smu; nnti­
{!'n.s po&5cssÜ{'g colo11iae:;;, e nunca pnssou pefa mente dos 
hC'rcjcs i101·d!<'o~ rC'slltnU· t>Spontimcamcn~c os territo­
l'ios qnc tinham ganho npós luctns renhidus. Se Por­
tugal rcclnm:wn agora cm Ilayo. n entrega <lns terras 
que os 1Io1bndczcs Htc haviam arrebatn<loi in~nu o­
mcnt.e nllr.gouc1o que os Porluguczcs ''não deviam c:t· 
pfor os pc~caclos cln ~~pomba ''i c.ttL bem de ver a foo­
cuhladc de :-.cu1clluinte pnsso (223}. Dos C\etentotcs 
<ln sabC't1útla dessns tClTOS1 {1 11, 0 , I . e. C ·w. I e. não 
bll.\'io. cspcrm· fn"o rnvcl n<"olhimcnto. As dn~s Com· 
JlJnJiitis luwi1nn gn.'lto grnmlcs r,omma.o; cio tlinbciro e 
sacrificado muita:. Yidns l'Ul seu::. cmprehcutlirncutos ul­
tramnrinos e c1ucrinm .igom snbor!!nt· os fruetoii tia seu 
\lCnoso tl'al>olho. · 

Em H de :;\forço de 16:11 n11ortou ao Recife mna 
cnrnvc1n p01·tn~1c1.n portndora tlc nina missi\'a <lo novo 
vice-rei r.m S. Rnlvndor, el\llcrcçoc.ln. .i. João Mnm·icio. 
D, Jon!;c cfo 1fos:!nrc1tl1n;:;, àfrtrqu!'.!7. ele )[onlahiio, suc­
ccsso1· dr J). Fcl'1rnmlo de Mnscnrrnbos - c, como este. 
fidn1f!O portngu('Z no serviço da E1pnnhn - foz.ia a11i o. 
eonnmmicoc:õ.o officinl oo Pl'incipe dos acontecimentos 
dê Lisbôn. e lhl' propunha o ajuste dr um nrmisticio. 
Nn. Dahia .iú se 11.wio. pl'C"Stnc.lo oi1<.•dic11ci:1 no novo rel, 
D. ,João IV, e tlt>snrmudo todns ns tropns cnstelhnnas e 

(ZD) Jh,,,Mm~ru• , r. n, • ,,.,, 

ll ... lcOll.•~~U 
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napolitnnns (224). Aos co1·pos de volunlnrios gncrri­
lhcit·os or<lcns t inlrn.m sido dacl;.1s, de não mnis cn1zurem 
ns fL·ontcirílS da Nova 1-Iol!:mda. 

A JJO\'lL ela revolução por lugnc7.n foi r cceblcla t.·om 
jubifo cm todns ns partes do 13l'llsil-hollanclci:.. João 
1\fanricio mnndou clnl' s.11Yns Uo rcgosijo, org;rnizar cn­
vnllmdns e fc,r.;.tos popu1arcs éturnut.c trcs llíí1s, do que 
fnz conspicmi. cxposiçüo )fanoel C:tlaclo (225). Ao Vice. 
1·cí da Bnhia,. o St.atthallm· respollclc111 que tlcíx .. 'l1·in de 
cx1?cut:i.r :lS p1·0,icclndas rc1n·cs11Uas i'1s pilhagens soi'fri­
llns no Sul de P cl'nmnhnco, mo•J rptanto íi 11ropostn de 
?\f 011t:1h·ilo <lc pôl' tci-mo ao cstnclo de guerra sómcnlc 
pocl1.:rfrt trat:n· elo assmnpto clcpojs quo o.e; .Altos rodete~ 
e Dircclol'cs tl<>sscm o seu co11scniimcnlo. Os Scnh01·('~ 
'10 C'.onsclbo ele Recife, sanclnram o ~ranclc nconl.ccimcH­
to, como inespcratln snlvaçõo da ncc<'ssiclnclc e l)Cdgo tlo· 
rninm1.tes. llouv12 mesmo qn(lm ,Us.c;cs.c;e w1lc1·.cllc mnis 
do que a. cnpl,lll'!\ <lo umn frotn. dos famosos µ;Hlcõcs d!! 
Jll'O(;i (22G). 

O reino 'f)01-tngucz rcccm~mtclo encontrou gcrnl rc­
conhcchucuto na Europ:1. Os a.clvc1"Snt·ios de l'lülippr 
rc,inbilnrnni.sc 1.:om n nuH1ança. dns cousas un pcninsula 
ibcricn, pri11cipulmcnlc os Hollnndcr.cs, qnc csperasnm 
tirrrr grnnc1c vuuto~cm <ln froqnc1.u {lo!;. seus inimigos 
cspanlioc'i. Em meiados de Uaio ele lGia rcsolvcr..nn o.:. 
Est.a<los Gc1·ncs estabelecer H~ações mais cslrcitns co1n 
Lisbôa e enviar para ;i.hi mna .frota de nuxiUo (227). 

Nessa meio ieinpo1 João l\fouricio rcccbern dos .Altos 
Poderes rccom1nc11claçiio (':qnc~s:1. de :i11roveitnr o fo.vo-

(?:!,1) r;.,.,m,~Jor o r:1110, •o Con,. ,ia, XIX, l i i'fn~" 11.11. W. 1, C. O. C. 
!'ir. ~G. 

(2?5) Cnní. ID1 11 M m S,:,111,.. MoJ.,,. r , ~ll 11 •t-t•. 
(:U,} Hrmtrll JJ•u,d "º en .. ,. ,fo• XI.'. 1~ ~larc" lG,11. 
(nT) Jlrao!11ti •1 d,u I:1ml:,1 Cnac,. 11 ,I• ;\l,iln <l , Jt,t:. 
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ra.vcl s ilnaç.üo1 pnru novos commeithncntos cm1tra as CO· 
louius tln Espnnha (228) . Ao mesmo tem1>0 chegava ao 
Recife uma orclem elo Cousclho dos XTX que bem fazin 
l1onra no ine.,;c1·ltpHloso espi rita mercantil tln \V. I. C. Os. 
Dircclo1·es sui;gct·iitm ahi no Principc Hão lleixor passnl' 
o tempo qu(! nindn rcsttn•11 poro a ('.clc"L rn~ão cl<! um ]Hl.cto 
cnl l'e n Holl:mcll\ e Portug:a.1, sem ir dilatnndo quanto 
Jl05sivd n. iona ele clomiH io <l i1. Companhin. no DTasH 
(~29) . O interesse. <111· Companhia o exi:.úa, e nnclu seria 
m.1;.i; ,1grnà.1tlrel :10 Dfrectat'io licra1 ,fo <[ttc z·e~chet· a. no­
tida do fC'l ir. snct·e~so tle tuna scguu tla cxpctliçõ.o :l Ballia. 

]~mqunuto cm S. Sn lvado1· nfio se c:nidnva nou tra 
C'Olt~1 :;,cnão nn esperad:1 pnz e :i~ fo rç..1s ,·ola utcs gucr· 
rilhciras eram nfnstndns das frouteil·m::, pnrn que uenhum 
mot.ho subsistisse ele rctnrcln.mento nus HC'gociaçõcs eu­
talrnln<lns, {':xigia-sc de João ).fanricio que cmprchcn· 
tlN1se , 1ma 110\".:l ot'fcnsivn, e conquistasse o (1\1C pndessc 
1·0Hqnjstíl r dentro do pequeno <'!; !Jf!ÇO <lc tcm'po 1·estnnlc. 
lnfcli1.1ucntc1 das Corlns do Statthnltcl' nii.o consM n 
impl'c:.;sfto qnc- lhe C'íHtsou essn. incumbcn c:ia, ou como 
IC' l-,1-Üt 11colhi(lo o s!!u tiio acccutnudo sentimento ele jus­
li~il. E II~ cmnprin a onlc1n , 1nns fê l-o de wnucir.i que 
C'la:ramcntc mostrn tc1· sido O Pri11cipc 1Ji10 s6 bom sol{la· 
elo e ~OYN·nnclor. como t:nnbcm cou~mnndo cliptomatn, 
Hceusou-sc cmprel1cuc1cr o ataque (l llahia> (t\10 todos os 
~om1wte11tcs l'Ot1sidc1·nvam um. inut il dcspc.rdlcio tlo 
for~n, 0 limitou-se prccipnnmcatc, a gunrueccr tlc ro0tlo 
0ffic111. o. Cnpitaui:t ele Sergipe. c1uc hnYin. siclo tii.o a1· ­
cl<>ntc e tcrl'iYelmentc di~plltadn. {230 ). E111 scguidn , 

{:,:;.) 11, G,..,,~1 &1 . 11 J . ~.h ,ir ít\o - · %3 1-',v, lGll. Llu. 5•. C,.,_ :,ir. SilJ, 

(::,) lfru.d,a. I' • 119, l bnJrl1•unn~ r,. l !G. Na te«ilul.ii.o tlt ~ ,k :-io~. ,J.e 
16t ) o, Ah,n 1'0 ,lorr l 1unlft1 tu•in n , ,11 ,n~l!lll'!t l>!t1 . 

(:!30) "l!ulon,n 1"1 J,,.11Heft1ie'•, (llu.õ,o i11•1lfl•~liu1) Cn,·o rn•,l<>r ~ C~u,. 
•o t:,u,,, .tn, XIX .,,. Ju ul"' ,!, Jr.11 W. t. C: , O. C. :'(,. 5(i, 
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fez por sua. \'C7, uma proposta. nos Dircr.to,'i:es, de cujn 
rnuliznçüo muito espcrn.vn. 

Nüo c,i·n. n B nllin. que tlcvin sei· n1ncad1\, e sirn Ango­
ln . Nt"nhuma c.:s:pccli~õo traria. á. !\ova Rollondn. rn11io-
1·cs ,•o.utngcos do que n conqu.istn clcssn Colonia nft-ica­
na. AngoJa era. o p1·imciro mcrca<lo clC': escravos da Ccstl\. 
oes te <lo Continente N'e-g to. Elll. eonsequcncin Uo 1·0.pi­
clo rcuuschn.cuto, da. cnltm·a. cln. canna, Pcrr.runbnco do 
que mais nccr:ssitavn c1·n prccisnmcnte ele ~1·aiH.le nume-
1·0 cfo cscrn\'OS, e o Diructorio bC'm sahin por cxpcriencin 
proprh1, quan to era impo1·tontc o traf iC'o dos c.'icruvos 
no Drnsil e como constituía cllc :1 pl'incipnl fon te de 
rencfos. Pot· outro lndo, 11ão era clc rccC' iar que n. to­
madn. ele Ango1n pnc1cssc de qualquer modo nfft'ctru· 
as ur.gocinçõcs em anà.amcuto CJ.\Lre a. Uo!landn. e Por. 
t ugal. Emqua.uto não houvesse conunun icação of.ticiol 
de que essn. colonin. tinhn. siclo rcsti l nicla a Portu~nl, 
seu nntigo possuido1·, - <lcvjn ella ser considcrac.ln como 
propricdadf! da Espn.nlw. A ])cl'lla. cl~...síl região impor. 
tadn pnru. es te paiz o mnis grn:vc tlamno mn tc> l'inl. Com 
Angolai tirnr-sc-lhc-in. o seu mcl1101· nlmstcccclor de nc. 
gros. Sem tr:ihallrndor ncgi·o1 po1·ém, nüo potlcria1u 
os plmrtn<lo1·~s na ..:.\mcriea. espanhola elo Snl e Ccutrnl, 
nem 1nvra1· as suns terr;:ts nem C'Xp]o1·nr ;1s minas pc­
ru~nns (231) 

Pm· mais n1·tificiosn. e sopbistica qnc parcccS.<:jC no 
Dircctol'io n jnslificaçüo de Jofw ?ifau.ticio do novo pro­
:iccto, n e:q>ectutiva <lc nugmcnto de 1·enc1imcnlos fez cn-
1:ls toda e qnnlquer objccção. )fosi meRmo so lwnvcs.se, 
clicg:nl'iu ta.rdo i pol'quanto um <lia nnie::; c1n composiçúo 
ü.u. c:uta qur. c1cvia levn l' ú IIoUnncln. n. noticia tln pln­
n e,i:u]n. oxpediçüo, já o Almirante Jol se lrn.via feito no 

(:JJ) r.o,T1n4Jor o C.rn, . , o U>n, , Jo, XL'C, l i :\L~lu )G,\l n• r,, un1a l"l•I• , 
J, f>t.uri .. lo ao, '[11. c;rr,r , , l J unl,a 1Ul. Uu S1•1. c~n. Nr, s;a. 



O Do,.!TNto CToLo!--tAt. HotLAr.:01~i NO BRn.s1L 1Sõ 

u1ru.· com 21 llfl.\'ÍOs1 ruruo u S. Paulo de Lonnda, co.pita1 
da Angolu. .A 01:sada cmr,re~n foi corôncla de comple­
to c~ito: S. Paulo tenclcu,se ilOS atacantes qunsi sem 
J.·csistcuC'ia Ho dia 26 dr. _\p:osto Uc 1G1U (232). Quuuclo 
n fro ta i10Jlanclt'1.a. s111·~iu no ho1•i1.outc1 o gove1;no.clor e.la 
cidadr. pe11~ou que se l n1hn·n. de navios 1ucrca.ntcs espa­
nho<?s que vinham bu.scnr C'SCl'a.vos. Indescriptivel, po. 
1ún1 íul n suo. ~·onfu.c;5.o ao Yêr que a duns m.ilhu.~ <lc 
clistnncin dn citla<le, sitnn<la. <?m UDln emínt?nc.io, dcsem­
bnrcn,·nm tropns cstr;iugein:is1 l):ll'a logo depois se npo­
clera1·cm clu. c1m·a1la i·eal e pcnctnrr em cm S. Paulo, an­
tM qne o~ forles tfo porto e :is lrnterins pmfo3sem mm­
per fôg:o. Todas ns ci<laüclhis rapitularam ,e nii.o 1>c· 
queua foi n surp1·esa <los HoHnudezes ao divisatern 11a 
cidade g"l'nndes mosteiros, bcllus ,·iw·ndas ('creo<lns dr. 
1m11·os e jardins, 1.n·mazcns bem providos (" rua,; be:m 
uui<lndns. A comnmnicação <11t queda tlu 8. Pnulo cnu­
:iOll 1·u.hloso jubilo rnt Herifc. Lignrnm-sc no fncio cspc­
rnuç::is i.nmicnsas, e, 11 proposHo, clizin-sc que a ,v. 1. C. 
pociin. ogora coutnr com um nccrcscimo auuunl1 cm suas 
tomlns1 de 61/~ milhões, no _miuitno. CnlcuJ.ava-sc que a. 
Espanha n~ ultiiuos annos ter ia esportado de Angoln 
ccr ('o. eh! 15.0CO c-scn·ayos pro anno, cuja vendo. produ-
1.iria 6('g'll1'ameutc .1. mencionncln somn1a. A nvnlfação, 
conto natul'nl, in muito além da 1nét.1, roas era. àc rnol-
110 a. c1i~i,;.ipru· o. mais leYC" tlm•itla. qnc :i Dircclm:iu, pu­
clcssr. cntt'cter quanto á impol'ta11eia ela. novo. acquisi~fio. 

N"cssc cntretnuto1 Jol dh-igil'n :i sua rota pa1·a. o Kor­
fu. Se nilo se satisfizern. com n m sncccsso só1 ou se Joüo 
i\fouricio o cncar rc(.::m·a dr. infJig"Íl' mais danw.os ios Es­
p;rnhoes, nãr, o sab·~mcs. l\fais wna 1,0.ríe <lo tlominio 

(1.!l} 1', ~lo,it,,:,,,r II e. Nl,mla:1t an e.,.-, R...:;f,.,,e li. 5(1cml'1'0, hoi•• 
lfnJ1r11,on n J. ,'f.,urlc\,\, :'> s,1,: C:a.-c,n.1•.lnr t Cont. u Cuu. do1 XIX, 17/:S 
0 111;,bro, J . . ,1~1.r. tu 1,11. Cttor1, 11 l'f'>nrnli<o c!e HIil, 'foJ~, •• • uno ,a,. 

TIi. r. C. O. C, Nr. H. 
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colonllll po1·lug:uci <lo oulr'ora foi ainda snc•·ificndn, no­
rncRdamcut.e, n il ha de S. 'l1homé, situac1a 110 Golfo dl! 
Guin6, a qual ein 1641 cou1i1\Uln'í\ n ser considc i-ntla 
como J)OSS<cssiío cspnul10Ja. (233) 

O que a tlrahin pnra. al1i os 1:IolJanllczt•s1 foi n ri­
c1uc1.n. nss-..1carcirn. c1a :ilha Pnrn asscgu1·ar a::; suns plnn~ 
tações contra o saque , o.e; p}n11 taclorcs abastados firmnt'Olll 
~ceonlos com ,Tol, C'm ,•it'tuclc dos qnacs cm trocn. do Jllt· 
~nmcnto de dctcrrniniula somma e entrega tlc nvullmhs 
qnnu tídndes de nssucnr, tu1q11frinm o tlir<:ito ele se con­
·"Cl'Yarcm cm snos prop riedades n n·o.cs1 como sulHUto!I 
da W. I. C. (2~4). :Jus a alegria dos Hollundei"" em 
S. 'l'homé niio dcvin durar multo. Logo 110 pi-in<'ipio 
clíls opcraçõl's comc1;ou o clima. mortiforo <la zonn Htto­
ranca. a 1·e<.:lrrrn:1r o seu tributo. Offici:lt>s e c.o1c1ado.c; llO~ 
tlc.stncnmc1ltos <1cscmbn1·catlos moncrnm do febre. C{UC 
cm sun virulcncil\ se 1n·opnf!ou aos 110.\'ios e, a :n de Ou­
tubro, ccifrm tambcm n. vi<ln de ,lol. Este foi nssim en­
co ntrar o ~cu repouso finnl un. gl'nn tlc igrcjn ele S. .\u . 
no, onde foi sepulwdo. (235) 

Jnn Clac:;:r.oon C'..ock, qnc cxcré ia :is Ítl llC't;õcs i.le J'C· 

11rcseutante commcrcinl <la Companhin c1n S. Thom6, 
(]escreva rm termos imp1·cssionm.1!.cs n. m!scz-in flUC J11. 
v1·n,·tL ua ilhn. "Chcp:oJnos aqui I\. 10nn. tC'l'l'iYcl sihrnçiio. 
Umn. lc1·ça pnrte <los no.r;so~ .i í1 morreu, onlra tci·ta J)lll'· 
te jo1. nos Jeitos motlalrncntc cníc11nn 1 e t('tuos neste 
momento tiío poucíls pcssons: com !<mnclc qu~ os cnpitães 
nüo po<lcria.m com dlns tr~pnior 11cm. <luas cmbor(':::u:õrs. 
Quas\ mchH1c elos Tntlios trn:ir.ic1os d.o Rrnsi l foi viclim:t-

(Zll) So l~eo " <11oq.,III• ,ln S, '1111u11ê : Cn.-. o V,t>•, •o r..., n, . ,ln• XIX. ll 
!\o, ., J. ) l1wr, ~"' f;,1, C.r, 11 ;,io,·. JMI , l'~rl!{l,b ,u,r11tt, Pot;"'' Jo1> Ch , 11 , 
c~tk n1> Co tt•, .:"' XIX, 16 ,le Dr,. Jc J(, Jl (,lft S, 'íh11mê), 

(231} Cuur. \an,hru, !i~uth.,y li , \1. U , 
(2~) C111011,,1.>, 11 Viu ,, ~o Coru . ,!~, X I,"\'., 16 Jan . IC.i2. 'IS'. 1, C. O C 

Nt. 51, 
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da pela. epidemia. 'Mnu<lae-nos sol<1nt1os, operm:fos e 
mcclicos, enviac-nos sobre tudo metlicnmcatos de qHe te­
mos gl'mHlc falta. As cousns j[i chegaram a tal pimto 
qnc prcclsnmos oflCtcccr U.inhcil'O aos marinheiros vora 
indu:t..il -os n. dc.c;cmharcur. Tão g1·mulc é o pa.vor da fe­
b1·c, que rcinn r,or cá !11 

l~m Novcmbl'O de 1G•!1 ~cupnram tnm!Jcw os Ilol­
lamlczcs a ilb t Anno-bom, siluntla nas pro.\'.imidades. 
l:111 mci mais tor<lc, porém, o succcssor de J ol viu-se 
na ucccs.,;itlaclc ele rc~n·ess:n: com a csqHaili·a pnra o Re­
cife, :ifhn de u:ío perder o resto tle sua mru·inl1agem, que. 
contim1:n·n a ser clh:i tnncla pelos febres. O cst:f\do cons­
ternado!' de S. Thoml! muito clifficu1tou ao Govcnm­
dor o no Consolbo nehar gcnlc que qnizcssc dcs<>J'tlpe­
uhn r r.:irg-os do admiuistrnç ;io n;1qnclln i!hn nssncnrcil'n, 
e os fnnccionm·ios <J:tte j{L l:'1 cstnvnm cm C'Xarcicio cn­
vüwnm í~ Compa11lün e no Stn ttlmlt er pcdiclos cncnre­
,,iclos de exonc1·HÇJlo. Soiio i.\fo.m·ieio \'iU-!'-e cnliio na 
contiug~ncin ele munO.ur pm·a. S. r1•11omê pcssôas qnc se 
tillham tornn<lo crnlpnt1us de algum clclicto, converten­
do assim n. ilh,1 nnmn coloni:t presiO.inrin. (230) . 

O Pr incipc propoz í~ Djrcc torb onncxat A.pgola 
- e com ell:t S. rr homé e lumo Bo01 - á No,·a Ifo1ln11do, 
e !-i'ujcilm.· 1oclos esses tcrritorios n. uma. administrnçiio 
t!01:1111111n. Em um memorial, o Go"erno l{ccifcusc clc­
monsb:ou a ncccssic1udc cln fusão e procurou obter o 
apoio elos Estaàos Gcirncs, como Uos Dircctores, e1n fo~ 
vor <ln lliesma. (237) 

A tlrpcnclenc.ia da viõn cconomicu pcrnambncana, 
cln. importn~ão tlo nc~ro.'>, impnn]m umo. r.st i-cita liga­
{jêio entre o Nor te do Brasil e Angola. Sendo cstC's 

{~36) C,-, , cr.,•Uor o Co1n, ~o Con1. ,lo, XIX, :3 ru~rrlro ]tl!". 
(U7) "lk,lt11c11, w~rron,n& ,lc 11ri;0Ha J,r ,,.:rflcn. , . \'lf> A11cob hr},t),i l 

,la ,!rre, ulHtn u,: ,l r•, GouHfll<'" r, ,, in n,a,il", U, , St.t. C,a. i'ir. Si73, 
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dous tcrritorios e ttS il hns coujnncto.mcutc ncl ministta.clos 
de Recife, notnveis havci-imn ele ser n:,; somuws poupa. 
dns pelu W. I. C. Alem do mnis, Pernambuco ficava 
multo ma.is porto clns uovns ncqu.i.siçõcs, Uo qníl Ams. 
terdão. Ilnvin. o.iucln n. considerar o SC>guinte. O Stat. 
thaltcr no Hcciio t inha ri mão funccionnr ios e Gol. 
clnclos que, já. coul1ccctlol'cs dns condit;: Õl-S de vida das 
terras tropicaei,, ncostumudos Ú.'l nin.lig-uidaclcs do eli­
mn, e expcrimcntaclo~ uo trn to dos intligc11ns1 pot1c1'i11m 
prestar melhores sctviços aos seu~ pntrõe-s tlo que gcn, 
lc nova. sem esse ante-preparo. Por ultimo, uão se dc,;,ia 
esquecer que Pcr no.mlmco fizcrn jus u ..tll1gola, S. Tho. 
mé e .Anno Bom, por terem siclo cstns eolo11i.as nrrcb:i.. 
tadas aos Espauhocs 11or ÍOl'!,;OS l10Uündo-brnsileit·:'.Js. 

Por mais dccicliclameutc que os Altos ll ode rc..~ 6l' 

iotcrcssusseitl 1JC1o p l'ojcc to, a '\Y. 1 C. uíio lhes quiz 
prestar ouvidos. EUR descjaYíl nclmiuistrnçiLo scpatn. 
da para os tel'rltorios nrnci·icauo:; e ílfric,mos. dugoln, 
S. Tltomé e Auno Ilom devioru fiem· sob o manclo clirc. 
cto do Conselho elos XI X (238) Reeciar-se-ia, porvcn­
turn1 cm Aln.stcrclRo que Joüo 'i\fauricio armn<lo l'ie 
tanto potler viesse a pensar em 1·omper os laços que o 
üg-avnm á Compnnhia1 110 intuito de ínndnr um prin­
cipado intlcpeudcuto, nos tl'opicos? 

Cnidndo vüo ! Naquellc momento, o Conde de 
Nassau est1n•a nnirundo de u m só clC'scjo, o da corres· 
poudcr ti. confinnça. <los i;cus Dircctorcs que llle rccom. 
mendavam t.frar todo o proveito da auspiciosa silnit· 
ção política pu.ra a dilatn~iío do do11úuio colouial hol­
luntlcz. Bem ~r,;isa.do andara ellc, ('ffi racrn;n t· levar ;t 

eficito um <lcsucccs.sn:do sacrificio de -vidns peln con­
quista cfa Ilahin. Em compensaçõ.01 .A.ugolo, São 'fho-

(%38) D. Dcwl.n:lhthlo•r ln Am11udom no, i:;:,t . C.r•u, :a Fuudro J&t:, 
Llu St•L C::co. Nr. 571J., Rw1l ,1 tiio Jo1 E.o, Ctr•o, ::o Muço J6U . 
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mé e Anno Bom fozinm agora parte <lo imp01·io eolo­
uial <la HoUandn, e cm fins <le Outub ro de 1641 uma 
esquadra ele 1G nuus 1:;ob o commam.lo de Li.c!1thal'dt e 
Koiu pnrlia pnrn n conquista. ela Capitonia do J\fara­
nhão. Jú c1csc1e nmi io que os IIollr.mlezcs lnn~nvam as 
suas vjslns c1iliiço1;ns para cssn região ljmítrophc do 
Ccn.r~, no Xo,·tc, - sobl'e cuja opufofü:in e ferncidade 
hnvinm sido cxcclleutemcute instnúdos pclns <lescrip­
c;õcs vhamente colorldo.s ele Giclcou Mol'ris de JonGC1 

John ~\faxm:1.ll , ,T1teob van c1er Vce1·e e du Ganliu. 
(239) Como prisioneiros <le guerra po11.uguczcs est~s 
quntrn }H>mon!1 cstive:.·1m.i rnt· ios a!wos no 1úarnnhão, e 
tendo lhes sido pcrmi ttalo locomo\'ctora-sc 1iv1·emcntc, 
tivcrn.m occnsi5.o dr. adquirir o c01tlu•ci1nento dn tenn 
e ela gent.c cln região Arun1.onica.. 1fonis e os seus 
companheiros de inio1·tunio não cmcoutra1mu termos 
bastni~tes 1,ara clog!nrcm a bcl!cza e pt o<1uctiviclnclc do 
Z\Iaréu:biio e. da Co.pi tnDfo visinbn, o Pnrá. Em sua 
expcsiçüo )lorris chama S. Lui;r,1 a ca.pititl do Mnrn­
nliiio, um 1tpnr,1iso tcrrealn. O lug,·n· 11 conU\ dn 500 n 
600 casas com Y11stos o bem ventilo dos pnteos; 6 ccr"ca­
do d(.: i110Hmcn·a.vcis pomnras,· q_ue pr0<lm:oru }nrc.nja~J 
limücs, C·igos, uv,c; e toch cspecie d e fructos iuclig13cas 
do N'ol't.:e do Brasil. E qna riens que sã.o a fauna. e a 
flora dr toda n. l'C&'iüo ! .tl.. lavoura no ?\[arnuhão é fei­
ta com Indios cscrnvosi e ns plnntu<_. õcs produzem :i.n­
nnnlmcntc cerca de 1.500 cai'xoti de ossncnr, vurios uil­
lbores <le rolos de fumo, <lo melhor, o 100 fordos ele 
algo~lão. Xas florestas supc!.·abm1dnm as 111RdC'.irns ão 
tintur:11·in, os cedros e a.rvores gommiferns. Os rios do 

(ll~} Su:1 cxi,u1!çioc1 ao Con 1, ""• X1S: 011 o, Dr,,clcrc1 .~ • u ,mm 
Z=!t11Ju;) co,u1om 1,,.t-,t ,!~ i'nlo W. 1. C, O, C. N,. ~6. J\, pctn ,,.r, daudu : 
C, ~orrh, =z Jo Otd•lb,o J~ t(,l7, hcub ,..,11 du \·~tr•, 31 :!• J111 .. lCI Jc Sc1 .. 
•h C<1 ri\!11 1 m r,',.wcn-.h ro Je 16)0, ).1<1nh t, Ma.1,,,.~ll. l d1t l'n. 16'11, Morri• t~ 

l!.U !oi l,ho Dl.rtdur tio Cotã. 
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1\foro.nhão, - com cspeciulidadc o I tnpicuní - devem 
coµtc r 0\\.!.'01 no passo que .no Pnrá c.tjstem u1 i nr.s ele 
prata e se tem nchatlo mcrcm·io. Com.o os Indios do 
1'f arm1hão sui;pitnm -por sua lil>erta~ão elo ju~o llOr­
lug,.tcz, como, egnnlmente. as tribus sd vng-ens eh 1·c­
giüo nmnwnlcn \·êcm nos, Portugt1cics os scns in.imigos, 
o n.s fortüicoçõcs e elementos elo comUnle elo adversn­
rio são mui to frucos, - neuhmnn difficulclndc quasi 
lrnvcrft ele conquislnh:mos n. Capitania. Se, mnn vez, o 
:Mu.ranl1üo se to rnnt· possessão ho1l:10tlct.a, 11oclcrr~ Cll­
tão prover o Iler:.ífc de cser,n•os in<lios e mantimentos, 
e n Ilolln.ndn de Msncar e mal1cira. Em S. Ln iY. tetão 
os nossos navios,. alhn c1isso, um porto CJll l' lhes offc­
r!!CcL·{l o conveniente ;1\m~tecinrnnto qu:mdo fôr ll('Ccs­
sario. Dupln ou t ri plnmcmtc cobrir;'1 a opnlc11la r,1-
pitanin. toclos os ~ostos que fôrem feitos co111 a <"Xpe­
fü!tiio. l\Inis nincl.i. Nos plsmh1çõcs 1:'L cxislentes cm­
pr(!gnm os P orlugnc:r.cs cercn ele 100 prisioneiros c1c 
gucrrn, ho11nnclezcs, uJJ cmãcs, iu~lc>1.cs e irl!mdczrs, os 
qnaes VOS' implot·am, Nobres Scnbore&1 :rcstitnfr-lhcs D: 

Jibcnlade" (240). 
De modo ouologo · se externa M,mvc!I. Para lor· 

nor uincla. mni.'i attl'nhcute) aos Di1·cctorcs, o projccto dn 
conquista elo 1\larunhão, este lhes commu uica tc1· O\\\'illo 
cliicr c1uc no nn no <lc 1637 oito )Iispnnhocs hnvinm 1·ca­
lizaclo n travcssin do Pcrú n S. Lnli pelo Ama1.onns1 ll-0 
que se conc luill existir uma vin ele couu1mnicação entre 
o i\fnrn11hüo e l\ tarm do ow·o dos I11cus. 

Comqunuto o. citn~ão dcss.1 víugcrn cmprel1cmlil1n 
<lc Quito sonsse um t011lo pbunlasticn nos ouYiclos Uos 
homens pralicos, que eram os mngnatas elo Commcrcio 
ltollnndcz) o fncto é <LUC as espcr:mçns postns na E-xpc-

(:IO) l'u101ti,111 o.o t~o,Uo J,,.,Ud~ ,!, Co1>11•~ul, im t- fvul'>, •prÍl1•n•,lti1 111 • 
111i,.1,!rn1 ln,1~, r elo. f'Olu1ul11a ilt l',n•J•11ko,.(o. 
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di1.:ão <lo Lichtlmrclt e ICoin aín<la ruais se elevaram. 
Sem trabalho, pcnctron a C'squn<lrn. no porto de S. Luiz, 
a cidndc se rcm1eu t.iCn1 u menor 1·csistcncia e logo os 
1Ioll amlczcs se c1podcrnrnm dn oidntlclln. qunsí indefesa. 
E ass i1H1 no f im de Novembro de 1641, foi o l\f[n:.i.uhão 
iucorporudo ao <lominio hollar.dcz. (241) 

Emqna nto as.'iim se dilnUl\'n o doroinio da W. I . 
C. sobre Augoln1 S. 'fhomé, .. Anno Bom e M,mmll ão, o 
ncgOl'Íarlo1· portugucz 1fon<loaçn li'l 1rrtado1 eu\'iado {t 
Hollrmdr. , J'.irnrnva. cm 12 c1e Jn11lto tle 164.1, com os E s· 
fados Hern<'s, u m tratado de alliança offcnsiva. e clcfen. 
si \'a contra n Espanha. Nesse njnstc se ossc~uravn n 
,foiío Ue Bragcmça o cm·io de w 1n forte esquadra. au..'Xi· 
1iadorn e lhe <'ra pct-niittido nllicinr uos Puizes Bai..'i:os 
Unidos o effcctiYo ncccssnrio pa1·a wn regimento da iu. 
t'anlaria e ohh'o ele cnvallarin. Pm:a n.c; colouiHs. foi <'S· 
fal>clccidn mna CC'ssaçíio de hostilid..1clcs por dez arn10s, 
- qnc) nos Jndius Oricntacs, só cntrnrio. cm "igôr um 
nuno depois da tlevidn ratificn<;,;ão, e, nns Juc.lins Occi. 
dc1t tncs, lo~o após a proclamnção officinl. ,Jorto T\T de 
Portt,g-al só ratificou o b'ataclo a 18 de Novembro de 
1641, npeznr de se nchnr cl cclm:ado no artigo 35 flo 
a,iustc que a tntificaçiío dc\·in sc1· r<'nliznda em Li<ibôit 
ulé 12 ele Se tembro o mais tanlnl'. Os Al tos Poderes 
uão se tlM.·an1 r,ressn t:tmbcm cm se oceupnr <lo nssu m. 
pto nlé 22 <le F e\·m·ciiro <lc 1642, e clcix::n·um, nirnla, qnc 
se escoassem qunsi clous mczeSi nu tes qne trotassem de 
dar n. J oüo ';\fauticio conhcrime11to do oc.corriclo. E 
como o nnvio po11 ador <la c11r l.a do.'; J.!stnclos Gerncs 
rn~tou clez sc-mmms nn viagem. só cm 3 ele J ulho de 
1642 l'<'Ccbcn o Stntthaltel' noticin cln. :1ssig11ntura. do 

{:1\ } t1d,1 b~··"" ),;o ln DD r,,.,._ i er. ~,. l ~?. 16 11 : p' IMll'IC>I u• til. ~ t r., 
l . lZ Un. 1ea: , L lu s e~•. c~n. ;'\r, Si :J, U:\l th~ ur \""n ,\~ \' ,,cmlo 401 [),cc, 
c\oru (,11 ~UJJ.cHmi;o , 1-1 J.0. 11 . l(,\:! W. I, C. O. N,. ~1. J. ~hnrld.o. "º' 
l:11. G.,. n J~o. 1~12. M.o.h, n"du,a. r. 374, )<'5, ~m11l••r li . I', H "''' 
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t ratado de tl-eguas. Do11s d ins depois foi dado, cm fü. 
<'ifc, coulleeimcnto pnblico elo g:.rnndc acontccimc11. 
to. (2•12) 

Em e:ouscqncncia do niio cumprimcnlo <lo praso por 
parte do 1·ci <lc Portugal, e dn. procrnstinnçíto int<.:ucio­
nnl, por pnrt..c do Governo h0Ha11cle1.1 depois, - t.ivetrun 
o Governador o o Conselho fempo basto.ntc "pa.rn re. 
colher ao celleiro o feno fei to nos clios ,lc sol". (243) 
Lisbôa e Bnbia que protcsta.o;.scm como q1ti1.esscm ! O 1111-
tado abroqu~1avn. o Priucipc e n Compru1hia, pois deter. 
minnvn cxpres~mcntc fl\le n suspcusão da.o;; hostilitlndl'S 
<levin co1ucç,u· nns Inclius Occüfontacs logo qnc l\. proc!n. 
mação of ficiul fosse t caUzncJa. 

Em P or lngnl o sentimento grral ci-a. que os Poth1-
snezcs 1111.vinm cahido muna cilacln. dos I:lollnnclczcs r 
s ido victiruus <.lc nm cmbnste que bcru rcvchn•a umu fei. 
çiio pccnliar nos seus novos allindos. i\fondoçtt P m·tn­
clo queixou-se nccrbnmcntc e cx.igiu cru Hayn u cnh'rgn 
<lns tc1·1.·a~ n1111C'xatl:tS pela "\\f. 1. C. desde o dia. 12 ele 
Junho de 1641. Os Estados Gc1·acs, porém, mostts­
r:nn-so snl'Clos aos scilli pr otestos, qucbrns e arucnçns. 
C,1lmamcntc responderam cllcs ao cncotTcgnclo de ue. 
gocios portuguczes, que, de accorclo colll o texto <l rL con­
vcu\1,fo, a Compnnhin ficnrn jutciramentc autorizaíln a 
am.pli:n· o seu clominío, c·omo lho nppronvcs!-io, alí1 a 
cessação clns hostiliclnclcs. E foi nssiru qne ADgoln, SP.o 
'l'homé, Auuo-Uom e Marnuhúo contiuunram nu posse cl11 
Comp1111liin ele C.:onm.1ercio das ludins Occidcnlaes. 

O trntndo c<"lcbr ado com Portu:;al foi recebido 
com pouco a~rndo nos drcnJns commcrciacs <1..1. IlolJnn­
cla. Os D ircctorcs elas O. I. C. e W . J. C. terinm preie­
ri<lo a. continuação ela gunrra ou um trulnclo ele p11z eu\ 

(!1!) Go•t lD••lc~ o Co11.1 . .o Ce:u. J..,• ~IX, 9 ilt J ,Jho IHl 161!. 
(t13) x~w. r. 112 
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tcgra. Nn. J.inspeusiio dns bostiHdaaej ellcs vlnm apenas 
um «dinmcntc, da decisão que, cru todc, c:v;o

1 
teria. da 

chegar nfinnl. Essn intcrrnpçiío lhes crn por isso tm1 -
to mnis dcsat:rndnvl'l quanto im1,ortavu. Jrnrn a Compn­
nhin fiCOl' na. oht·ignç5o de mantc1· um ~xctcito col01aial 
em plena cffi cicnc.ia. be:llicu, na nlturt\- de L'OPcllir quocs­
q_ucr atn.quc.-s inimigos, qunnào c~1}irnclo o prazo. (2.Y) 

No principio do unno 1G42 o poder cc,lo11ial hollnu­
<lcz no B1·:1si\ hnvia attin~ido o sen mn:ximo dC>scnxol. 
vimcnto. .Abrnn{;ia então sete Cnpitnuias: Marnnhão1 

Cen.1·:í, Rio Gnrn<le do .i.~ort\!, Parnhyl>n, Ttn.mai·ucá.i 
Pernambuco, .AJagôas (Snl de P~rnambuco) e Sergipe. 
Dcstns sete cnpitauíns 1 Pernambuco P. ?\!arnubíio ernm as 
1:e~iões mais procluctivns i mas os llollundczcs uiio leva­
vrun o seu dominío completo 1nuito nlém dn ioi.i:a litlo, 
ra11ca. "Em pnrtl?: nlgn.mn.'1, diz Brandcnburger, ''os 
esto.bclccimcntos coloniaes se iutcrnnvam 1nuito e se füs­
timcinvum c.ousidcrn,·elmente du costn, <lc que dcpeudin 
n sua cnsicuci:1. (245) 

Segundo o uso portugucz, .Toiío Jfnuricio concedeu 
u ciuco circnmscripçõcs l>rnsõcs. cspecincs, que íôram: 
no Rio Grande, umn cmn em pé sobre nmn. "trn.ve on­
dencltt11; {t. P;1ml1y·lm seis pões de ussucnt ("dispostos 
cm ti:es filns sol.>1·cpos{as"; a Itnmarnc{11 fre.l::j cachos de 
UYO.S; a P~rirnmbuco 11 u 111n \'il'g(!m co,·oiula., com umn 
counn ele ussncnr na mão direi ta e nm esp1Jlho 11c1 cs­
CJUC!rtla n; IL Alagõas, t"rrs peixes i e a Sergipe nm sol 
btilbnmlo tobrc tL·cs col'ôris nber tns" (24G). ...113 fontes 
não dizem porque o Cear{i. o o lfnl'nnlliío não raeelte\·nm 
hrnzõcs. 

(lU) i'Õtl11:.hrr, 1'· lll, 
l.&.5) nunJ,.,.l,ur~u J, ~. n, 
(t-1') llandclru 1nu. 1• , 111S, Obou~•ç;u. 
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1l1endo ccssudo com n vublicução do nl'misticio as 
opc:i·n~ücs militnrcs, e desappm·cciUo tln zon.a frontci. 
r içn os bandos dcprN1adol'<'S cujas invesl idas tiio te t·­
l'i\'cis c.:;tl'ngos c11nsutnm cm Sergipe r. Alngõns, pare. 
CCl'l que ia. snrgir pnra a. Novn llollnlt{la. mn pcriotlo de 
rnpítlo clcsc1wolv.imcnlo ccouomico. Jõ. em 5 ele Mnrço 
ele 1G39 o Oovcrnndo,· e o Conselho haYiam ~scripto no 
Collcg'io dos XIX: <I .Agora o Drasil podc-rú dent ro em 
pouco cobrh· totlns a~ <lespcsas feitos com n con!]nist.1. 
lll mistor, porém, i1wertc1· no 1111ir. dinheiro, di11l1e:il'o

1 

in:tis <li nheiro: por<Junnlo elo i'Jorescímcnto tln. Novn 
Holtnrnl:L depende e-m primeirn linha o fntn1·0 <la 
w. r. e. (2-!7). 

E crn. justamente 11n. 1.'Putcssn. ele dinbc il'O <lc cou­
ta.do cluc c~tavum em faltn os diri~unt-cs ela úomp:rnhfa. 
il mit situnçüo fiuunccitn. cru que n Socic<l:u1c j[J se 
uelmvn desde o meinclo da tcrceitn. decacln do scculo 17, 
Li nha tornndo os Di.rcclorcJ; Gcracs e cli1·cetores ele Cnn111-
r.1s cm extremo paJ·cimouiosos. Hcgnte:-:n·a-sc tndo. O 
florim r.drnvn trcs ve1.cs entre os clcc1o.<; nntcs de ser 
gnslo. Dos ped idos sltbscriptos pelos íunccionarios com­
petentes, r isc::wu-sc tuc1o qu.n uto crn susccptivcl de c6rte, 
mc.~mo t ratnndo-sc tlc bugntéln~. De to(lo.s as enl'tlls 
qnc Amsl.er(lüo, M.i<lclell.mrgo e as demais C11m:lt'a..~ man. 
davam pnra. o Brn.'iil, 1·esalta,.,t clnrn e cHstil,cln. n 1·cco11'.­
menclução cl:t mais rjgoi·osn ceonomia, e aos rcprcscn· 
hmtes ultramarinos se encarecia com todns os ,,érilfi: 
Sêclc rnutclosos com as sommus que vos süo C'onfüulns; 
c\'itnc o Uespcrdicio Uosi viveres, nintcrincs (1c constru­
c~iío e peçn!-1 de roupn cn vfoclos par:.i Ilceife e J>OUJ)DG 
tnnto Cillllnto fOr possi.vcl a cHspcn<lio~a muni~ítr.. 
Qu1111do í1 nssembléa dos db·ectorrs crnm nprescn lacln~ 

(Hl) r.. 1•11111 w. ,. e. o, e. ?h. Sol, 
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listns do~ n.rtigos c1e mais urg:cutc ncccssidu.clc n:i. Colo­
nia, item por item C.l'a c:i:nmii1nclo e ninda cm cousas 
<lc rnHln !i;C tli.'icutia se a metade dn qn~nl i1b.de pedida 
não sC'rin. snfficicntc. 

Qna11 t.o mais apct·tndn, poi-éin, o. ·w. I. C. se mos­
tr11\·a cm maicda de dinlrnfro, tanto majs c:xigia. de su:1s 
110ss<'ssQcs ultromarinns. Quanto se pudcsso c:ç,1.orquil' 
clcllas, dcwin -sc-lhrs th·o.1·. Se ·porventura ns 11oticias 
rnviaclns sobt·('. :.i colh~lta crnm desftl\'oravcis, Re os na­
\'ios Yolh1\•o.m com pequeno cnl'l'eg1unento tlc. "retorno" 
ou a qnali<ln.tlc dns mcrcndorius truúdns não ogrncln-..:n. 
;'t Yistn elos compradores, - então choviam 1:i.s rcc1·i­
miu ritües sobre Go\."Cl'll:Hlor, Conselllcil'Os e Funecioundos. 
Dcplornvn.-se a incnpaeicfarlc dos cinprcg:ndos, que rc­
ccbjam clcwidos snlat·fos, mas só t'Uidnr;uo do seu pro­
\"C'ito pessoal. ~ão bn\•j;i contar as qucix:-is sobre n má 
mlrnllllstrnt;lio, ou sobre n ü1c\·cin el os la\'l'1ulores1 cl'in­
dorcs e cxplon1do l'CS de matt~1s, os quncs totlos c1uc­
riom ln(!rar, sem que h'atns.c;em dos interesses c1n Compa­
nhin. Qnnntus vezes nüo foi lançn<lu. o. culpn das snfrns 
l'ulJm~ ao i-ô.1:;to dus ndmin~L;:a~ões coloni nc.:; 1 Segundo 
o parecer da directorin. gcrnl, o primeiro e ruois ímpor -
1 ante clc\'er de UJU.l colo aio. cro. cWtlru: ele rccheinr <lo 
cli nl1eiro n l>olsn elos <lircctorcs e act:ionistns cln Compn­
nhi.:i. 

Como o apnrac1o <lns vcn<lns dos proc1uctos bra­
,'!ilcil-os niio parecesse bostante llO!-.i llii·ectores clns Cnmo-
1·ns, o Collc:;io dos XIX recomnu!ndou coro insisteucia no 
Statthnlter n cnlturn <lus cspcciatins dn India cm Per­
nambuco. Por c.:;sc rncio :t W. I . C. dcvet·ia ficar cm 
Mnclú;:ões tlc combu lfr o 1ll011opolio de c:~pcciarias. W1 O. 
1. C. tii.o cobiç.1do, e participnr elos :-..vultndos lucm~ 
que o cravo, a pimenta e a noz,moscncb entornnvmn no 
r('~aço <ln Sociednc1c lrmit. Exhol'lou lnmhem J alto 1'fnu­
licio a fomcnt:u· com cnc1:gin. a cultura. do nrrm~, <1o nl-
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godíio, do ânil o do g~ngibrc (248) , productos que o 
No1•te do Brasil <lava. cin grande nlrn.nda.nciu, mas cuja 
c~plornçflo era neg-lig:e1lC'iada pelos bnbitnnt cs dn Nova 
lloHru.idn, pois todos qucrinm fabl'icnr assucnr e tirm· 
os SC!US ~anhos d<'ssc urtigo tõo vnlorizudo, O Go,•crna­
clor, com effcit.o, ncquiescen ti cs.~e clcscjo tl.'. Campa, 
n.hia, ma~ o succcsso uiio col'rcspouclcu Íl cspcctativn. 

Nüo ct n fncH tm·cfn pani o Governo Rccifousc, 
com os insu!ficirntt's recursos postos :í sun <1isposiçílo 
1·cpnrnr tollos os dnrnnos cnusaclos llcl~ :.,'11.1ci-1·0 pcrnam­
bucrurn, o satisfazer aos Dírct!lDl'CS cm s n11 rmsin. de 
htcros "Cnd:1. vez mniorc!'i. É de admirar, cut retnnto, que 
Joõ.o ~.fc.ul'icio tenha, npcsnr tlc tudo, snbido l!Hmilnr 
um novo alento ú ecouomfo a~l'icoln. cstiola<1n. e l'lH?l'guer 
n abnticln pr0SJ)('J'id11clc <lo p,1i2. 11 Com n.ec1tnclo co. 
nhccimenlo <ln sitnnçflo" llnvia cllc fü".c;dc o começo lnn. 
r,:nclo ns suns vist:1s p:tta o plantio ela. cmutn. e a. fílbri­
caçõo d o nssuent· o poslo toclo o seu empenho cm qnf: 
esta princípnl fonte ele r cn<ln. elas capitanias de Pcrnnru­
bnC'D1 Jtamarncú e Pílrnhybn voltnssc no que cru cm 1G29. 
"As Ycmlns ior\nclos ~essnram'\ cscrcYo Lippn1onu1 ''ns 
confiscações ficurnm ele nenhum cffeito, nos Portuguczes 
fugith•os on cxpnJsos foi pcrmittidn a. , ·oltn aos lar~ 
sem Ílllposiçüo de qnalqnar penalidade, os cliviclas nn­
tigns fomm prorognclns, o Eslnclo ÍC?. ncliontamentos 
sem j iu-os p.:na n rC'constrncçüo e rcpn ros dns fnbricns 
agricolns, c1 por ult.imo, foram rcc1uzidos os clcvnUos im­
postos de c~oortnção'1 (249). Nnt:u·nlmcutc, niio fo_i 
pos,ivcl ao Stnttl1t1ltt'r 1•cstnbcJcccr a octividnc1c de 
fo<las ns fa1.cn<1ns de ossucm· dn. N'ovn. Hollnucln. Dos 

(:!111) CoA1. ,Jo1 XIX ~., Ci,n,n•Jor ., Cont . ~"' ltedfr, 1 julho JHO. W, 1. 
e. o. e. ;,.r. G. 

(N?} Llp;un11,n, 1•;í , Z'-'e. 
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lOG "engenhos 11, apenas 120 voltaram a. h'abnlh11r. (2.50). 
Os re1,i:autes, l'm conscqucucin <lo unmero por demnis re­
duzido Ue pretenüentcs1 uão aclmram compradores. Es­
tes 120 engenhos, eutrctnnto, p resturnm o que estava em 
sua:,; forçns, e produzirnm, no periodo de 1G3í 11 1644, 
218.220 cnbcus de nssuear, (251) cujo vulor total Jan 
de Lnct cnlculou cm cerca de 28 milhões de ilorins (252). 

Com o mesmo zelo intere!i-5on-se João I\faurieio nela 
CXÚl'IH!çiio <lns madeiros tinctorioes. A Uerrubnda ~ cle­
sorüenada elo púo llrM;il em 11 rnticn. uos pl'imeiros an-
11.os ü.n. occupnt;ão hollande:ot teve um paradeiro, e o 
c6rte <le mattas foi sujeito n. prcscripções 1·cgulnmeutnres 
severas, ele mnncírn que o seu rc11din1ento con1eçou a cn­
nalhm.r-se píll'a os eof res eh,, Compnnhin e não mrus p11ta 
us algilleiras <losi mndcircil'o.s; e intcnuediaxios. O Go­
vcr1indor trntou cg1rnhucntc de forr.entnr a. cultura do 
fumo, nrUgo tle cxp01·tação C'!ite que 1w.quclla r,pocn. 
d<!'Sempcllluwn papel bem sccuudario. 

EmJ;l,i:chendcu ta.mli~m então o Governo bollaudez 
o t1eseoVólvimento dn pecunrin no Rio Grande e, com 
resultado ncgati...-o, em Sergipe. Dous motivo!il o lcvn­
rom n isso. Primeiro, 11 d)·cmn.c;tnncia. de que muitos 
engenho.,; tinluim falta ele bois ele trabnlho pll.l·n o serviço 
dlls nlmnujnrrn.s qué 1.tel!iounvnn1 as moenda~; segundo, 
n. urgente ncecssidn de ele n1wstccér melhor ele ca rne n 
Novll Hollnu<ln, por<1unnto n. exportn~:io <ln. motropole 
prit·a tnl fim tudo deixava n fü•sc jar I Com taes pt·opo­
sitos pt'ohibin o Principc u mn.tnnçn do bois de trabulho 
e novHhos bem como a cxpurlação de gado .253). 

(HO) "ll•vrort un J, 110,t kr r,r(on1111:o\t.rJ, U11dcn ln llrnil" (11,. 
1.1~,;,, ,1 0 ,.1. ,!o ,ln 1, .... ,,,,n,111lotnJ0 1 nG n,a1\IJ V.. 1. <: . O . C, /'ir. 4&. 
tattT; I!, oo, ,li,cc1,n, d• ,\ 11,otu,lõo I'~• ,\ d,1Hn v • ., J« llu11n,, • nll10 
C.n.,11,,l,n ~n, TlPdf, . t1 4 d~ Al,rU .to l MO. 

UH) IJul,~u,, p . S~. 

gm ~•o,;,~;::i~:l':•i~:: ~~· ~1
~,. :fo o XIX, U ,\.~IIG JUl. W. 1. C. 0. C. 

Mr. S6. 

li "· !1 1>1.t ., .. ~ 
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Como M l'Cl11C'SSUS cfo ra.rinhn da "\Y'. 1, e. uão bast.a5-
scm ós 11cccssichHlcs tln N"o-.:n Jlolhmda, ;rollo 1\ínu1·icio 
<1eerctol1 q\lC to t1os os ln\'ra<lorí's e propric tnrios a:;ri­
cofas fossem obriga.e.los a plnutm· nos tcncnos nfio uc. 
cuputlos pelo planti o dn caunn a cassnva, <lc cujos tu­
bc1·culos da ra.iz; se fn:zin a iniporlante fotinha Uc mn n. 
dioca, que c:onstituin onh·o1·11 , como trinela hoje, u bnse 
principal da filimcn tnçüo do povo: uo Bl'nsit Eu1 san 
clc~cri11~ão ô.e ,·iagcm, Nieul1of a chama 11 hctccning:l1Slt 
lcvcn!limidtlcl cm ondel'lwut" (254) do& Bro.silcitoo 
(255). Alem ·cliss-0 o Sta.ttlrnltel' incitc,n os ngricnl­
tons e iu<ligcuas a enltiva.1:cm tod a. cspecic ele horlnli~:i 
p :u·ticnlnrmc11tc ervilha e feijão, e scnsiveis multas Clll 

diuJ.1ciro ou espceic C\'am impostns n. nqucllcs qnr. nfio 
cmnprimn case manc.lmlo on por cul1rn. propr ia deb:-1, 
vmu ele eoutribnll' com o q_uantum fi.xa<lo por lei. 

O le itor ha de cs tal' lembrado que ,João l\In:uricio 
j{1 no aJU10 1637 tinha couvidaclo os Portuguezt>s fugi­
dos de Pei·.1.wmbucn n. reg1·cs.1mrcm acs seus antigos Jnru, 
gnrn.n tiudo·lhes segm·ança. pessoal e igunl<lac1c polifü:i. 
crn commum com os 1Iollaru1czcs. 1\fas nltral1c11te como 
era. n. proclamação, l'arcjnvn-sc ucllo. uma insia.in, 1>ri­
n1cirnmcnte. Não tru:dou m1tito1 cntrctnuto, que c.lgt1ru 
propr icta.rios 1· uracs1 que se scnfla.m Hr~ntlos de corpo 
e alma ús suns terrns, eolJ.rossem m1i.n10 bnslnnta pnril 
pisat· novnmcnie o solo de Pernambuco. O seu csem­
plo achou iruituclorcs-, ao \"êl·em os cxil.idos que. o Conde 
do Nassau niío só llnvía. sido i:i iucero cm sna promessa 
como tinha. pnst.iitio bnstnutc para mautcJ~a. E OS.(;i m 

forum voltando ponco u pouco os fugitivos, cm sua 1n6r 
parte. P ara preuclf"l.os aiutln ma.is fll'memcute no tor· 

(!.':;.t ) Tnu!11c9~0 d:11 jo:i l:\·ru hnlhn,ln~, J~ ci1,: "u unko rrieln Jc 1·1.Ji r 
iu!,11tt,·ndo". 

{2SS) Nôcuhd, 1•. )?G. 
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rf10 e proporcionar-lhes os meios de descnvolvcl' uma 
nctiYidaclc fruet.uoga <le bens o Pducipc concedeu a 
pl:ml.ado1·cs e rcndeil'os o.Yul~dos creclítos. Com o cli. 
llheiro cmprcsiado pela. Compnuhia deviam cllc:s res· 
tnm·m· os suns lJfa.ntações e ndquirir os traball1adorc:.~ 
negros llCC'css:u·jos ao l l'rotcnmcuto elos cam110s e fn.bri­
NtçHo do ns!:lucn r. Paro. o pf!ga.mcuto dcs.~cs cmp1·esti­
uu'Js1 que ,leviam ser cm us~uc:u, foram conccclido.~ lon­
go:,; pruzoff, e J ofto Matll'icio sempre estu.va. c.lisposto n 
fu zer novos ndiantnmcuto~ ou pl·o1·og:o.r vencimentos de 
pra:w1 qua ndo rnUitnv:1.m l'nl fnvor elo pedi<lo motivos 
justos. I'or meio desses a1u.ilios fina.ncefros conseguiu o 
Go,·rrno cm. ])ouco tempo dar um novo iru1mlso á indus­
tria {la caunn de nssucnl'. Os agl.'icultorcs, porém, eu­
diviclarmn.se a. tnl vonto que somente com 1una serie cfo 
safras nmmacs ínvornvcis llles seria possh .. el sa.l cllH' O::i 

scns eom11romissos. 
l\!uito teve a ag:mdecer ao Stu ttlinlter uão só n 

cconomin. agricola. como trunbetn o trafico no Nol'te do 
Bl-asil. Nn Concessão de 3 da Jwiho rle 1621 ÍÔl'a 
ronferido {L ,v. I. C. o direito de exc1usi\·idaclc tle COUl · 

rnc1·cio cn1 todns us fnlnras possessões. Depois ela oc· 
cn1rnçii.o ele Pcnrnmbuco toruou-sc, porém, cviclenk que 
n Cotnptl.nliia 11ão eslnva ahsolutnmcntc cm condi.çõcs 
de levar pol' diautc a guerra e no mesmo tempo cmpe· 
uhar.sc uo c.lescuvolvimcnto do trnfico meL"contil. .As 
cxpcc.li!:Õcs exigiam o muior esforço du cnpaci<lncle fi. 
nnuccita, e ns embatC.'\ÇÕes qnc 21nvcg-a.\'aD1 para o Rc. 
cifc serviru11 1 nos primeiros nunos principn.lmente, ele 
transportes de tropns e mwiiçõcs, ele modo que nüo 1·cs­
luvu. urnitn praçn no l\condiclonameuto de nrtigos de com· 
mcrcio cnropeus. · 

Como sou1culc mnn. parte elo~ unvios poclio. cmprc· 
hcn(lcr immcc1ia.t.omcntc a. :viagem de regresso e a. mnio· 
ria dcJlcs crn 1imprcgac.ln, - nté ser rcmlic.lns, - na ~nm·~ 
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da da. costa, 1150 se torna.vn possh·el, pela. dcficicucin 
de espaço mantet' um embarq\1c regulor dos productos 
brusilell'os. Em cousfi.ucncin. disso os p lnntador<!s que 
já se 11a\"iani submettido no Governo Il0Ila11dc:r. fo ram 
levados no descspc1:o ! Como então hnvcL"inm elles de 
dn1· sabida aos seus productos? O Lr aiico se aclm\'a 
pura ly,m<lo, e, como um pc.c.;ndclo, opprimio. o monopolio 
dn. Companli ia o Brasil Norte. Não é pois de udmi;:nr 
que a popitlnçiio pouco c1cscjo sc1:.tissc de rcorgnnizà..­
o se1·viço em s uas pos.scssõrs campestre.e; clm·iistadas, ou 
que colonos europeus <1nízcsscm se fixar cm Pernum. 
bnco. 

No meio <lo dcccnnio t tintu, 11n Cmnnrn da W. J. 
C. chl .A.Jusl.et dão e nos circulas com.me1·cü1es dessa me­
Ll'opolc mercant il, vozes ::ic levau tarrnn p<'di ndo que o 
mouopolio da cornpnnbin fos.c;c estendido a ioda n Ilol­
Jnnclo., nfifü ele que os commcrcinntes cleste pniz pudcs­
~cm ta.ml;e1n particjpn.r tlo Juerntivo t?ommcrcio do nssuc:n. 

Couha. essa p-:.·c-tcnçüo un,mimcmcn lt 111,mifest11tfa 
pelo coq)o commotcinl cle .àrnsterdão prote~tamm a. Cn. 
mara Zclaudcza, o districto ào l\iosn e G·touWgn. Mas 
a ci<la<lc sobre o Y sn.Wn victorímm, depois quo o Conde 
ele Nassau, cn j1t opinião foi cousnlt.niia, se paz decididr.· 
mente no seu fado. Som IiLcnladc d~ acçüo . commerciai, 
c!-icrcvou cllc, não se podia oUso1u turucuta pensar cm 
desenvolvimento d.a. Oolonin Ou frnctificação de suas ri· 
quczns. O seu pnrcccr fo i ,·csolutorio. Em 1638 os por­
tos <lo Bras il Nor te forn m nbcrtos o. t odos os conuncr, 
ciantcs hollnndc.1.c$. A' W. I. C. ficou rcsf!rvado opeu/1.S 
o monopolio da. cx.portação de ma.clcirns tlc t iutm·ru.'ia e 
iurpoi:t.uçüo ele mntcrfo. l bellico e esora.vos 11egros (256). 
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:\Ias com isso não sabiu elln pcrclcudo i porquanto o com­
mercio cln lll<'J'('ndoria ucgra continuou a ser o melhor ne­
~ol:iO cm Pc1·1rnmbuco. 

A voltn dos 11lautmlorcs pottuguczcs e u 1ibcrc1nclc 
com~eclid;t para viagens ao Brasil clcram um vigoroso 
impu lso ao progt·<isso elo 11ab:. A impottação e a cxpor­
taçfio C'lcYn rnm-se rapidamente ; a vida rennímou-se nos 
enrnpos C' fnzt>nclus, mas, prineipalmcntc1 uos pol'tos de 
embarque e lias feirns runis impo1·tau tcs do iuterior. 
Os .potht~nezcs e os imlios àc1quiril·a.m. coníiunça. 110 

Statlhnltcr, o cprnl com prudcncin, bem avisado rcs­
g1rnrdo1 fit1ncza, <' qunnclo preciso, fonca severi<ladc1 

sabfo ímpôl' obcl1icncia ás leis e o devido respeito á 
nn toric1 adc; bem c:omo punia sem contcmplaçüo os exccs~ 
sos dos soldados e C'mprcgados hollaud('zcs, envidando, cm 
summa, to<los os esforços imagin,wcis parn dissipar quues­
lJ UCr pr()conccitos ele religião e da raça na Novv 1Io11nndn. 
N'is to, p01·l'm, ÜJ\"C sorte apc1rns 110s primeil'os annos, 
porquau\o entre ' 1 ,•cllccdôres e ,•(mcidos, entre u. gente 
do ~forte e elo 8ul. entre Cafrinist:is e Papistns, o ah;vs­
mo n.be rto cru tn l que somente o transcurso de clcccmios 
poclcrin sol,rc elle ]ai1~ar uma ponte solida e duraclon· 
1·u (257}, E 10qun11 lo ,João l fou ricio teve cm snas miíos 
ns 1·c<lt'as elo GO\'C l'llO, n terra conservou-se g-c rnl ruentc 
quictn, - 11clo mC'nos as Cnpitnnins princip.1cs fô1·01n 
prcscrvac1as Uc 1wsadns tcmpcstn<lcs. Para isso mnito 
co11tt- ibniu a reform a ela adminislt·,1ção municipal com 
a c1·eaçüo <las Canmras de Escabinos1• Thru lugur das 
nutigns e 111al organiznclas "Cama ras" portuguc1.as, co­
mcgamm n fu ncC'ionur em 1637 ns Cnmaras de Escubi­
nos1 scA"uutlo o mocfol o ho11andcz1 - tis quacs "exerciam 
jurisdicções: tlc pJ·imcil'n e scguJJda. insto.ncia cm mato-

(:S7) l ift111le lmg1m, 1'· HI!>. 
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rfa ch•ll e cl'imi11 1\l 11 (258) i e contnvnm om sclt seio, cm 
ignal numct o e com o:; lll('smos clii-citos1 llollnmlczcs e 
P or tnguczes . O prcsicl cn tc ele cncla C011sclho, chnnmdo 
Escnltcto, clcvi tt sct hollancle-1. (259). Sc6'1.m<.lo ní fitma 
Y:U'nhugcm a este com11ctinm ns attril..rni<;õcs de '<Chcrc th 
.Aclmínisll·a~í,o, P rocm·n<lol' elo Estfülo e .Arrccaclaclor 
dos i1nposf.os" (260). E'm geral, css:i instituiçüo pro. 
dnú n cxccllcntcs rcsu1tndos, ap c;.ar de que, cm 16,13, 
"ele schcpcncn" (E scnbinos hollamlczcs) <ln cidade tfo 
P c1· 11:unbuco se qu cixa rnm nmn1.•gamc11 tc ele niio lhes ser 
vossivcl tr:ihnll1 rn- com os Escnhiuos portngncze.s, que 
nüo qncrimn se clm· no traba lho ele :1prcmlcr hollarnlet. 
e não conhce:in.m pntavinn. do c1h·í!ito processual hoUnu­
<lcz (261). 

'f a mbcm pn.ra a clirccção ele hosp itncs e orph:rnntcr.s 
fot·am cham ndos Pol'tuguezcs, cm Rceifc (262), A 's 
cfrcHmsc1· ipçõcs tlistl'ictucs confori n o Principc o Uircito 
ele escolherem re:prcscnlan tc-s pol'Luguczcs, chamullos 
ºeleitores' \ os quacs form av:.un ao }ado elos Dil'cc tor cs l1ns 
,liffcrcu h::; l't1pita 11 in.s nma. corpor:içiío consultiva . ~fos 
não fico u só nlii; clcu u ut p ns.•w 1nnis ndiontc. No mmo 
de 16.:J.0 c.onvocott uma nsscmblfn gcl'nl dos cscnbiuos 
por tngnczcs; e pessôas ele mais consiclcração clcntre os 
lmb it:mtc!. elas CapHnni;is de Pcrnnmbnco, I tnma rae.l e 
Pnra.hybn, n 1·cn1\i r .sc cm R.ceif<'1 afi1n ele tratar com 
cllcs tln situnçiio poJilica e e<;o11omicn. da. N'ovu llol1 a11do, 
bem ~amo aC'onsdhn1··sc .sobr0 ns med idns n n<lop tur pura 
a. r0pnlsa .. <l og bnndolc iros bal1ia11os pôr côhro nos excessos 

(Z:,:~) íln11dt11l,.,r;«. l l' •i• G:0. 

( :5')) Co ...,ruoJor " e .. ,.,. aa Co,11 . ,!o~ XIX .- <'»11t, :ül., 14 J~n .. i'°?, 
V.'- 1. C, O. C. Nr .. Sl. ,\ !ndll l(uJelm:1nn p , 1n1. 

(:«,J cn~da tn, 11,~11:h,b11fior r. p. 6;, 
(: Gt ) O• E1t~Ll11~, ~u c..,n, .. Ja , XI X' , ll Junl1a 16.Jl, W. J. C. O, r.. !'ir. s, , 
(2G: ) Rd alarlo d~ .\d1be11 ' "" iler On11t11, ·1 1\\1111 lf,10, 'i\'. 1, r.. O, C. 

Nr, ~G, 
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dns tropas hollaudczM (2G3) . Os trnbalhos durntani 
rle 27 <lc Agosto n ,1 do Setembro de 1640. Foi este, 
como diz J3.ta1n1imbm,gc1\ 11 0 primeiro par1.1mcnto que 
se 1·cu.nin nn Amctic.a elo Sul, e o u uico, por dila.tmlo 
tempo " (264). Os 1·cp1·cscutautcs portuguc7.CS t1eram um 
,·oto de confinuça ao Goverundor, não se :n·rcccia.ndo, 
porém, de crit icn1.· sovcramcntc n pcno~n situação cm 
que se nchnvam., e elo exigir parn a R eligião Catholica 
ignnldaclc de di rr. itos em 1·clnçiio ao Cahinísmo

1 
- ao 

cpie, scjn dito, ncnlnuun. importancia. ligou n. W . I . C. 
Em conscqucnciu das difficuldades politicM qnc se fô­
mm. nccurn.nlnwJo, u:i.o se putlcl'a.m rcaliY .. ru· rn.1trll& l'Cll­

niões do 11 pnrlmncnto». Qrnrnto no effoita <las dclibc­
l'tiçõc~c; a.pcm.ts se tmbc r1uc muito c-0ull'ilmiram para ele· 
vnr o conceito do P r íncipe 1Jcrnntc a populnçiio suj{'ita. 
Historio.dores modernos, como Sou.to f\fa ior e Brandeu~ 
burgc t lo\tvnm a convocu~õo <lo u pa1·11lmcuto" de 1G4.0 
C'Olllo un1 elos aclos mais notfl\'cis elo Conde nvssovinno. 
:F: BL'anclcnlmrgct· chega. no ponto de ,•êr ucllc 11 nm dos 
ftH:torcs qnc coneorrerrun parn. que P~rnnmbueo, roai!i 
tnnle1 cons tituissc a centra <lo movimento em r,rol ela 
ifülcpcndcucin do Brasil" (2~5). 

Pat· mais que fosse ao cncontt·o elos l'ol·tug:uczcs e 
p1·ocurassc f{ l·nugcnt:-lhcs n nmizndc, João 1\úmricio gu.n.·. 
d:wn-sc em ·todo caso de lhes c01ú inr postos de rcspon­
s•1hilidnlfo, embora pud('sscm clle?S, como J oão Fernandes 
Vieira e 1\Ianol!1 Cn.lado .fo7.Cl' purte do seu ci rculo in­
timo. Om• ia.lhcs de bom grado o con.scfüo. l\fos cm caso 
nlgum. lhes c1·a. rcrmitt.ído occupiu: pnsiçlles í!lll. qu{? 
.ic pmlc:ssem lol'Hin' . pci-igosos ií tlomlllt11jão hollaucl r:w,. 

(20) Cn1en1a,l~r ~ ,\ !lo C,m,, ~o Con,. Jo1 XIX, 15 Sei. lMO. W. 1. C, 
o. e. 1-fr. 55, 

(!!6~) n, ft11,1c111, .. ,, ~, 1, 1,, n. 
(26S) 111 ~111lenl,11rec r 1, l'· 1G, 



204 1I g n :'il A N N' W i\ T J l~ N 

Ilisloriaclorcs ncrlandczcs, portuguczcs e bl'ns ilci­
ros classificnm o tempo ele governo do Conde nasso­
viauo como o pcrio<lo ele csplencl01\ ou melhor, a cdadc 
tlc ouro ele P er nambuco. E' de lament ar que dnrasscm 
üpcnns sele nunos esses "Fastos P cruambncnuos 11

• Nes­
se curto p razo, a s(•clc do Governo hollandcz no Norte 
elo Brnsil t.rn.nsformon~sc n uma grn udc e bclln cidndc 
que p1·ovocou a ineon leste admiração dos contcmpora. 
ncos. J{l vimo:s1 nntes, que a parte mnis nntign elo Rc(:ifc 
estava situn cl n sobre uma estreita Jing ua de tcn·n <J Uc 
se estendia parallcJamcntc ao Continente. Se, de uma 
pnrtc, os porfjadns luctns elo pcriodo da com1uista 1m­
vinm impossibilitado a amplia~ão ela. ci<laclr, d'outra 
se procurou t cc npcrar o tempo perdido, depois que a 
regiiio colouial n.tti ng-iu uma. ccrt.i scgnrida<lc gco­
graphicn. Gijsscliugh, que cbc~on a Pcruambnco, 1lCli\ 
segunda ve7., cm 1Ga7, escrevendo a.os D ircc torcs disse 
que nüo se podia Tcconhccer mnis o Recife velho. Rci­
nnvn agora a lli uma. «ctividadc conslructora febrici­
ta utc. :Muitos edific ios HO\'Os já se acbnvnm sob cobcrtri, 
rnns mn rcndns, e t o<los os si tios bous 1m1·n cd ificaçüo 
tomados, <lc sorte q nc os rcccm-cltcgados nüo sabiam 
como e onde cnconh'n t· casa1 ante a. cxtraorJinn.tin. af. 
flucu cin de mc rcadorc~ e opcra:rios qnc havin (2GG) , 
Em vista de tornar-se o cspnço disponivcl nu. 11cninsula 
clcmnsindo rcstricto para conter a populn~ão cm rapido 
clcscm·olvimcmto, e se i· considcra.vcl a. al la de preço dos 
N1sus (267), rcsol\'rr ,11 11 o Govcrnaclor e o Conselho 
repovoar n cidade ele Olincln, então cm escombros (2GB). 
U:run. parta elos ant itos habitnn les pol'Lug nc1.cs foi se 

:!~) Gl]ur tloa l.i .i C1tn11r11 ?.d .• ZO Mn(n H,J7. W, ! , C, O, C. Nr. S2 . 
(1G7) Coukn e A,!,iorn ' º" ,1.., lluo, n oo CoM, ,tn1 .XIX. 20 l\.1 11•~0 I6Jl. 

;,,lo 1n-,m11 mo,o, 
('-60} Con,Mdor o Co111. 110 Cont . ,.h, .'\'.IX, G ,\! ~ln 1637, 



estabelecer Ih, e com o nuxilio de mn.teri:ies de cons­
trocção emiudos do Ilolln.ncla restaurn.rmn-.o,e us h.ibi­
tnçõcs (269). Artichof•lcy propoz ao Stattnlter :1 

mudança da capitnl parn a. esp.u;:osa ilha ele Itnroarn.cá. 
tão abençoada pela. N11tw·fzn, e que, collocarla es-aeta­
mcnte no rueio C\n Nova Ilolln ncla,. podC'tia. ser facil­
mente defcuclicla. ·por nmn pequena esquadra. ,João 
Manricio cxamiuou setiamentc a proposta; mns por 
motivos vuríos deixou de :.:cceital.a. E·m p1·imeirn lugn.r

1 

cousiclcrou cllc, o llecife tinhn um mclhol' ancoradouro 
<lcfcnd ido pot· excclle11tc:; íortificnçõcs. Depois tudo 
nhi já. se achnnt oq;unizri do para o tra fi co ultl'amarino. 
,J':l se 1.Jnviam, com grnndes despesas, coustruülo escripto­
rios, armílzens e t rnpiches, ele que Itnnmracá tiulia in­
tcirn carcucia, e eu jn. ftmcl:J.çã o virit1. a pesar cxtremu­
ntentc sobre o orçamento hrnsi leiro <la ,v. I. O. F inal· 
mente o Rec ife já constituiu o 111·.incipal porto <lc em­
barque elo nssucar bl'asileiro. Nnqucllc momcuto It1t­
maracó. eon tnva n_pe11as 10 n 12 cn~enhos ao passo <[UC' 
Pcrnomlmco possuia. de 60 n nrnis. Scrjn jnsto, !)Ol'· 

ventura, í'xigh· dos, plnntnelores pernarobuc.:11100, que 
lrow-.:cssem o seu nssucm· pa1~a. It.unotacú, quando }Hlrn 
ellc,s Recife cr ~"' tfio mais perto e commodo 7 (270) . 

João :\fnl11'icio ·viu pcrfcitn.mcutc que .ero ind.is· 
pci:sa:vcl aug:mcnta r 11 arca. ela. ci<ladc n..fÍ!ll ele acolhei· 
os immigra.ntcs hollanclczes e po11ugnezcs qno nfíluiam. 
No.se proposilo lançou clie ns suos vistns pnra n ilha clc· 
sertn An lou io Vuz, situada un vjsinha.uçu, cujos pnutnuos 
cllc tinh a rnandntlo dessccar em lü37, l.'Otn o intu ito do 
convr.ttcl-os1 pot meio de a.teno com t.cnn. vegetal e 
est.rume: rm terrenos lll'Oduct i,•os. Depois rle dc,•idn. 
mente prcpamelo o Lcri·cno íora.m então construidos os 

(!&?) Cl i11rlin~I, ,i C11i>1111 Zd,, 1 ti~ M•lo d• 11',.)i . Gonm.aduf t Cti.:1 . 
C.,,,.. J.,, XIX, U ,1 S J e J11r.c i,o 1');) W. J. C, O, C, Nr. H, 

('ZiO) ~ .. ,.,um ~ C,rla . Co11C , 11wl,u,, lhmle!nuofl , !,', Ili?. 



206 

llois pl\.lncios do principc: ºV1·i,ibnrg:JI (Fl·ibnrgo), ít 
mnrgcm <lo Behcribc (271), o 11 Scboonzigt" (B o1L Yist.n) 
fL c1o Capibttrihc. Em voltn. do primeiro surgiu nm 
]líll'fJllC no qunl coqueiros, t :unar cii-ns, limoeiros, romci­
rm; e figuciros1 bannnch·ns e ,·idcil'ns já no primeiro 
n11110 ostcnt-:1.vnm O!i seus fructos. ...l\.s m::iis bcll:is plan­
tus cxoticas Yicejavnm rie...c:so jnrdin1 cncantnclo (272). 
A sccçiio zoologica era pm•ondn ele c:tcmplm·c:; escolhi­
dos ele unimacs e pnssaros ela fnmrn. brasileira ; os vi­
veiros foram pl'ovidos de 11cixcs; e todo 1wbitanlo dn 
Novo. Ilollnnda f'J.He tiuhn. occnsiiio de cncont. 1·n1· umn. 
pl:111ta. rnta oll npa.ulwr UJJ1 nu imnl não visto com frc. 
<1,1r!1cin, conlribni:t com o seu espccimcll pnrn o e11-
ri<1uecimcmto tlo. collccção tlo Principe. Iln via, alem c1is-­
so, no pnrque <le Fl'iblll·go, segundo clcscl'evc Cnlnllo, 
"ext.cnsos pm·i-cirnes e cnntcit·os com as mais vadadas 
hortaliças e fl ô\·es, cosas rlc ilivers;1o e (lc jogos, onclc 
11s clrunas e seus nn:moraclos }lit.ssavnm ns tarclcs de vê­
riio, rintlo1 colllt? Htlo e bcbcncln como ó costume ua Ilol. 
Jnntln1 ou fm:cndo musica. »fns o grtm<lc prll.7.or clo 
Priucipc era que os seus tc~ouros claspei:tnsscm o maior 
inlercssc, e 1)01.• isso muito güStO tinha eru mosfa:al-os 
aot-i visilnntcs" (273). 

Eniqnanto que a quiul.a ele rcctcio usc11oonzig:L'1 0\1 
Boa Vista 1 sltuncln. do 1:itlo occidc!lt..1.l ele Antonio V,11.1 

c1ondc élominuvn rt pnssngcm pm·a o continente, sc1-,· in 
de Bucn-Uctfro n Joiio l\'fmnicio depois das fnclíg11s do 
sem trn.bnlho, Vl'ijlmrg cm propl'inmcntc a -sun rcsldc.m­
cfo. Nós n. conhecemos apc;rns pela ligeira dcscl'ipçiio 
o gra.vurn. fc it1i segundo o 1:espe~tivo quadro ele Franz 

(?it) $, 1,,n,ln r o11111ltr ri l!ul~cr, v. lS "Vrljl•111", fio, .. ""' r•"" ' 1.1: .1 
ilo oc11,~I r• l•do Jo r1r, ldrri le, 

(H2) ffar! n n1, í'· !~! 1,g .. Cn!1Ja 1, r . 5.J. 
(:iJ) Ci111 rch 11ul11e ç,in ,1, n,;in,!r11l,"f'Gu 1. 1•. C.2, n., li>"'" , 11, 1,i:1, 

ll•·ro, 
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Post, constuulcs tln c<liçii.O <1c luxo tln II Ilcl'um Gesta.. 
mm Ilistol'ia 11

1 de 13nrJaeus. O :1Pnlncio", cliz o historia­
dor ele artes Gcol'~ Galluud, ''tinha niudn outro fim 
a prce11chcr conjundmncntc: :ls suns <luas torres, que 
se u.vistavnm á distrmcia tle muitns mil11a.c;, e uma. dílS 
quacs !iC aclmv:i. apparclhadn como phnrol, <lcvjam 
guinr os nnvcgautes que <lcmnndnvuru a costa. O Pn.­
facio, propr inmentc, erguia-se sobre um terraço o. ca­
vnllC'Ü'O da agua. Elcva,·n-sc no meio dcllc. flnu­
qucndo <lc duas ton·c..._ quadrangnla.rc:; iguacs, ~ corpo 
t)l'incipal do cclificio que se compunha d~ rlivcrsos :m­
dar<'s e mna parte nvançaU.n menor com cscndaria no 
ccntl·o. A, dirciln e ;i esquerda, bai:!:os vcstibulos con­
duzi,tm :-1 pn.Yilhõcs qnn cl raogulnres c~uacs, que unturul­
mcutc !óiC destinavam ÍL fnnntlagcm (27•1). 

Ccrc1ttlo ele seus of!icincs e couselhciros, ele snbios 
e artistas, ele negocinnt~s hollnmlc1.es e nobres portn­
gue1.cs1 ,Toúo 1fauricio <lo.Y.'l recepções de côr lo ncss(~ 
ccli ficio monumenta l (275 ). Ahi morn.vam t.1.mbcm 
pcs.sóns que tiuh:un vindo em sun compau.hin. pnra Per­
u~11nbuco1 como o architccto Pict.er Post e seu il111fio o 
pinto1· li'raur. l">ost. Do Pictcr provfo1·nm .tambcm, logo 
n11ós o pnlacio ele 11 Yri jburg 11

, n cnsn do Alto Conselho 
e a Igreja. Ilcforllladn1 11a. ilhn de .AJ1touto Vaz. Tnl­
y('z fôssc ellc mesmo o nutor do plano para n cidndc 
nova, que uo fim dn tc1·ccirn década. elo sceti lo começou 
n lcv:mhH·-sc entre o l"orto ªEmcstns'' e n. Fortu1cza 
ºF'l'icchi<>h Hcinr iclt" na mesma ilhn, e cru homenn­
f!'CJll uo Stntthnltcr 1·ccr:bcu os nonies <lo 11 Mnuritsstad" 
11 Mn,u·itiop0Us 11 ou 11 1\fo.uricia". Emqun.nto. Pietc r 
Post ;1s'i:im afol'moscavn a i ncipiente com.numic1ndo com 

(UI) G•llauJ , J1l~. 21. 10W~ ''Vrljhlffg .. , •l11J, ll ~rlerw, p. :Ul 1t1.; n,lo-
1N, p, '}). },',:il,JuJ,f'.6!1: ""· 

(:Z~} ,\ 1u:i ,a1111ru,~~" ,b·~ ln 01111.rnmhl::1 11u1urnlul11,ml,:, '°Q,C{il} fl . 
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bellas obras ele architeetura (27G), Franz Post se en­
tl'cgnvn e01n Urdor ao C?mpeuho <le fixar nn té!o. n. pnl. 
zuge?ru brasilcir1t com os scns tous cnraet.cristicos de co. 
loritlo. Pm·C'ce iu.fc!izrucnle. percli<ln uma. consi<ler1wcl 
p n1te c1o t aC's pinturns (277). 

D o Parque l'ribnrgo e cm suas cüffctcntcs viagens 
ao Iutcl'ÍOt colligíu o scieutistn Dr. Vill<'m Piso <' seu 
amigo nJlomiío Gcorg l\íarcg-raf o matNinl pnra a sua 
g r a11<1c obrn 11 llistol'ia Nat.nralis Brnsiliae" de f\UC j:i 
demos breve notícia cm nossa resenha de litlcmhu·a 
(278). Dcslcmcroso <lo perigo de contagio, Piso cxu. 
mi11011 a .fnndo as doenças tropicaes rciunnlcs na Colo· 
nin e estnclou ;1s hcrvns medicinacs incligcllru; bem como 
os antidotas empregados pelos cur~mdeil'os <lo scl't.í.o, 
repetidas vezes por ('Uc e-spcrimculatlos com. bom l'C· 

sultado em pucientcs curopcn s. E m comruum com 
:\fn1·cgraf obscn·on t arn.bem <L vicln Llos insectos e rep­
teis brnsilefros, llos peixes e molluscos, e escreveu em 
p('Saclo lntiru trat aclos sobre ns suus pcsqui7.as gcogta· 
pbicas e climatologi<'as, sobr e a tnri-n e n. gcntc1 o founa 
e u flora , sob1·c o plantio e trat ::ime11to cln enmia. de 
assucar e ela raii <ln mandiocn que lüo importa.n ú:!: pa­
prl descmpcnliavn na nlimcntti~tto popnlnr 27D), 
Conjuuctnmentc com os trabalhos ele scicucfas natum.es·, 
dcdicawi-sc Mm·cg,:a f com pnl'Lienlur o fun n estudos 
asll-ouomicos, no obscrva.to1·?0 mnncl.ac1o construir por 
João l\four icio no ,jardim de 11F riburgo11

• No começo 
da décncla q\lOl'tn do se.culo1 emprchcndcu cllc u ma vio-

(Zi'G) ,\ '1 .uu1 r,.,~Jo 1•011rriqrn 1•crltncff~•11 :, ".\b1,ri,lmi1" r "]hll• 
trn ll<uch" trn l[3J•, ton f. C1l111ul, ~ulili:i10 ,ltr lh\1iiuJh•l1r" floul.uu,\ u~·l 
Ull<lntrrl (lll1ludn ,ln ~1d1iltc1u,;, t toculrll11:, l•o\lu,!u") IM~, r. JOS lff, 

(2li) ~0!11, 01 •1nn,lro1 l,r~•ildrn• ,k t·rnur. l'11U atê agar1 t1u,11nhcl.!,o, 
\/1/0 "fu1du r rr<1ft~Ui11t ,.,i,,,. n .,, ,11m1>lo", 1'"1 · lS - Nnlp 1, 

(:!70} l bíJcm, rog. 7. 

(219} l'hv 'l'u<t., Nr. 1, 11 o IV, 
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gero de cxploril<;Üo á .Angola, onde cedo o vict.imou n 
fcb1·c cmlcmicn da costa (280). 

Ante o vivo iutc1·csso do Prineipc })í!Ja exploração 
<ln Colonia. coníktda. í1 sun. direcção teria. sido de admi­
rnr que nüo houvesse clle cnvin<lo runndo tcs de ave11-
L11 r:.is í1 procm·n. <lc minas de ouro e prn.ta. Com i5so 
satisfazia cllc tambem o nrdeutc desejo dos seus patrões 
da IIolln.nda, dos- quncs grande numero cspernva "rCr 

rcnlhmc1o no Bt:1si1 o sonho do "rl cloraclo". Já as pri­
meiras e..-xpcr i('ncins nc.;se sentido haviam trG.1.ido urnal'­
gns desillusõ~s nos Dircclorcs, po1T1uo 11 to ílS pedu1·:1ções 
offcctnnclns no 1111110 16:JT em ah;is ele serra elo Per~ 
11ambuco somente haviam. trazido a lume umte1·iol de 
someuos vnlor (281). Apesar disso Joõo l\Iauricio 1·c­
~oh"cn. fozct uma scguncla. trntativn.. 

Encarrrgoll ao c:.t.ceHC'utc Mlminish·a<lor ela Capi­
limia d :i P nrnliyha, Elins lforckm::rns, n quem e.levemos 
mna notn.Ycl clcscripçílo de srn1. Cnpitania. e do~ ludios 
'rapu~rns de 1>crnamlmco e Pnral1ylta. - de qnc ainda 
nonLl'a. councx,io tt·ntu1·cn!OS -1 llC cmp1·ehcudc1· wna 
cxpt!tliçüo no interior. Em Setembro de 11141, poz...se 
I!crclunm1s a caminht} ncornpaulirHlo ele lloHn.mlczcs, nu.­
tivos e rnin<?irosi pottng,.lc1.ts1 pnrn clons mcz.cs depois 
rc-appm·ectH' cru .Uceife, t.otahncutc cxhausto. .Após 
tcrrh·cis p l'o\·ações1 as provisões <lc sua ca.ru.va.na. se c:x­
gotnl'am, di:mtc dns harrcirns .irupcnotravcis oppo~U1s 
11clo ciponcs c1n floresta virgem (282). 1\folllot·cs re­
sttltados pnclcrnm consignar mnis tarde no Oeu:ríi, os 
busca,\orcs de ouro. A es:pcdiçí:o dirig id!L por 1fotliins 

,~!•lt~!º)c1 11
11::;,1,:.i1i;~;;, ~. rii~,~\t::r.~. ~;:;,·!::~11!; '."~~~"x1f.~';~:'\1~: ,:t 

(!31) Co,·•rno,lor e Co,,,. • o Cor>I . do , XIX, )).\ ,'.; Jati . 1630, " /.lto C.,n,i. 

•u 1nt> 1>10, :3 :\hio 1630 W, 1. C, 0. C. Nr, !,). 

(ts:l) \o<,,·ui,~11ur O C11111. u l)lredar!11 Cnol, 10 :.'11~. IG-tl 'I\'. 1. C, O, 
e. ~,. 56. 
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B cck <leu n.lli tom umn miun de p rnln. nppnrcnlC'n1cnt!! 
ticn, quc1 p orém1 niio pouclc ser cxp1ol'nda, cni conse­
qneucia. ,lit !:.ilnaçrta cn<la vez mais n.mrnçndorn cm que 
se achava. a NoYu Ilollancln e cahiu cin ínlciro oh'ido 
cm .1654, com u enpitulação do lfori fc (283). 

Pela "cic1aclc :\fau ricia" cm pleno flornscimcm1o llO 

princip io elo qnnrto llcccnnio do sccnlo, fez o Conde de 
N'assnu tnllo qu:rnto cstrtvu. cm suM forças . ::\foudcín 
tor11ou-sc a rcsidcncia preferida. dos CoJJsclhcil'os, r.om­
mcl'c inntcs e f unccional'ios supc1·iol'cs lwllnnr.lczcs, ao 
passo q ue n pa rle mais an t i~a da l! icluclc do Recife iil 
fomn11clo e.ida vez muis o cnracLcr ele bai rro commcl'cinl, 
onde se nrh rwam os r.scl'lp torios, arnrnz(> ns e h'npiches, 
e ouclc agglomeradnmcnlc rnora.vnm emp rcg:idos 1lo 
couunc1·cio, opcrnrios e o pcssot<l <lo S(H'\'iço do porto. 
Pnrn es tabelecer urnn commuuicação muis conunol1a c.i:. 
trc Hccifc e Antonio Vaz - até então o trn[ ico era 
fei to por barcos de trnvcssia - maudou Joii.o i\foudcio 
<'onstrui r uma p onte, orçada em 240.000 florius sobre 
o braço ele rio qnc separa u pnrtc 11eniusulnr da insular 
dn cidndc. l' l·o,iccton umn ponte de pcdrn, nws cm 
vista cl;i cx lr cma curestia <l a consll'ucçiio, fol clln nc:1-
bn<la cm nwdcira. "Cma moclc.rncln por tngcm dc,·eda 
r csarcir as sommas de dinheiro ciupregadas, pnrn n~ 
quacs o Couselho elos XIX n:io hnvin conti·ibuido com 
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um ccitil, e que o generoso Governador tinhn
1 

cm 
grnnclc pnrte, adiantado (28·1). Nns p1·oxim.i<lnc.lNi cln 
quin ta de recreio 11 Scboonzigt", foi ta.mbem lançadil. 
num. ponte fiob1·c o Cn.pibn1·ibc e dcst 'nrte estabelecida 
com o conti nente uma cornnmnicnção muito hnportantc 
pnrn n clofesa ele lllauritio1>olis (285). 

Em seus csfm·eos por fozcr n. vida cconomiea ela 
Colo11ia. voltar /\ alturn dos tempos pl'e-hollan<lczcs

1 

por a~cgurar n t ranquillida<lc nnn111 conununbão c1e clc­
mC>11to.r; populares lilo acccntua<lumcntc cUs1mres e mau­
lc 1· cm sujeição os plantadôrcs portugnczcs, que, em ex­
tl·cmo cndid<lndos pela. comprn de propricdnrle;; :igr.i­
colas e csc1·a\·os, jíL se mostrnvruu irrc.:qufoto.i., - não 
esqucr.:cn ,Joiio Mnul'icio1 co:mo l.Jom 11101·domo1 o, "mrm­
dnmcntos da. pr udcucia" e: era toda a sua corrcspon­
dc11<!la l!om o Conselho dos .XIX solicitava o augmeuto 
dn ·forç:a. militar da Nova l-Ioll1iutl::1. a.pczHl' <ln sus1mu­
são de hostilidnc1es cm vigo1·, no mo111cnto (286). )fos­
mo em tempo c1e pa7, seria convcuicute mnnlet um ef . 
.fcrliYo minlmo <le 27 compnnli>ns, pois uão hn,·in que 
fial' nos P01tugnczcs (287). O clamor por novos sol­
chulos despertou viva indignação no Dircctodo Geral. 
Os clircmtorcs <leclal'nram. quo j cl cstavnm fa rtos de 
allicin1· co11Linundnmcnlc rccrutns pam um:i Colouia 
que devorava. sommns enormes, e cm vez ele con­
signar sn idos,. vivín. nnm inter.rniuuvcl regime de 

(?$\) Cnl' I. • '1:l{ltll11: Gonm1J<1r "' Cou•. •o Ccu,. Jo 1 )i\.\'., 7 ],h/~ 1610, 
3l ·"H<O 16H. 2S Ju;iloo, Jt'..i: "'· l, e. º· e. fü, ~-S7. 0 C1H1t. JDI XIX . .. 
Cov. ltr<e i[rn,r, lO Outobri, 16"12 W. 1. <:, O. C. N'r. !', n lal ta Cor.1, ft C•1r.• r;1. 
Ztl., ~ Abril 1'41. w. 1. e. o. e. N•. ~, . u .. 1o~n1, P, 2S:) ,, J(fO, Jli tJUC • }•Hl~ 
,la 11 .,,, ,., nurnt•d• , ~b ra pil~ru Ja rt•lri , :i11au 100.000 ~ori,u, T, a r•r1e Je 
n11,!r irn , 1,~.,~1 , s.(ICI) U, l~: ,·u ,ln 2 10.GOO l t. n,ç,J.,,, nio 1a1!a:, o Sh il,alLu 
i:11!1 J,, 1~.000 . 

(!115) UQ•Joc ,u, r , n.1. 

:~~:: ~:::~:.1;:111~\ 
4
~u1, u Cou,. ,ln1 :X IX, ?J S,w,.!11<"1 IM? \v, 1. r.. O 

e.:,;,. l,. 



212 Fl ER>IA NN wx,•.1,:N 

udcficit 11
• DeU·sc a. ent.eudci· n. ,João Mnut·icio e nos 

Altos ConseliJei1·os que ern fnym· que cllcs se ativessem 
ás 01:c1ens mna.claclas ela Hollo ndn, e niio procurassem 
dispô!' de tuclo segundo o scn pl'oprio parece i·. Exi­
giu.se i:nubcm ílo Governo l{ecifcnse que ~!S stHl~ e;1 !'las 
fossem mn.is p1Jlí<lns e re.;peitosas. Tocfos se dc1'inm 
lembrar, antes <le tudo, que os Dhcêtorcs e .Accionisl:is 
desejavam. ,•êl· o seu capital in\'c1'tíd<1 110 Brasil tender 
jm·os (288), e que era mnis ímpottnutc cluplicnr ns re­
Il1cssus de assucar, que constrn ir c1ispcndi<1sns poutcs. 
Em vh,ta d:is 1wecttt'ias condições firrn.nceiL':tR <ln. W. 1. 
C. o maior cmpenllo na Nova HoHuncln. dcvfo set· ~ 
prn.tiea da mais scvcrn cconoinia. Seguiu para a cic1n­
c1e }faul'icin n.. ordem de l'eduzir immcà intamentc a. IS 
compcw.llins o cffcctivo das fropns, ap1·oyeitanclo-sc pura 
colouos, do motlo mnis prntico possivcl> os solílados dis­
pensuc1os. 

Esta mcdicln elo Dircctorio induúu Jo[o i\fauricio 
11 cnviat· a liollandn no priucipo de Maio de 16'12 o seu 
sccroturio pn.dieular Joban Carl 'l'olncr eom n. in~ 
cumhcncia de ínzcr tuna exposíção detnlhmla. aos E-s~ 
t11t1os Gcracs da. sitnnção e.xncta. em que se nchn,·a o 
Brnsil No1·i.e, e lhes üemonst.rnr que com run exercito 
11pcuns ele 4 .8~-3 homens, ins1úiicicnlc1ncntc nrmaclos e 
em pai:tc tnmbctn ru3l nlimenln.tlos, não era. em nbsolu­
to l)OSsivcl ll.la1Jtc?1· um tci-rítol'io tüo vílstô como a. No· 
v.1. Hollnnda. Neste .pa:rticnlal', a cconomin. d.ri '\V. I. 
C. era um 1·cmataclo erro porquanto apeí'.Or do armisti· 
eio, o Governo Recifense devia conUll' n. todo momento 
eom uma r evo1tn dC's Pot•tuguczes clcscontentcs. Corno 
conscqucucia. d(! sn.frns malognulas muitos pluutaclo1·c!t 
se vfa.m impossibilitados de png-u1· no pruzo de ""\'enci-

(23~) O Co 111. Jc., XIX 1111 Co,·. füctrrn.<o. 111 Abril , IU 0 11wL,o lt.l! '!',' . 

1. e. o. e. Nt. 9. 
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mcnto cs ti pulndo o <linheiro que a W. I. C. lhes hu1'in 
cmprcstndo. Xacla lhes p C'lclcrin convi r mais, pottanto1 

elo que umn l'c\'oluçii.o que 09 , i éssc libertar desses 
compromissos vcxatorios. D 'ontru porte o grosso cln 
população portnp;ucza continuava n reclamar, mais e 
i1rn.is 1 n concessão ela pl'ometti<la libcl'clade religioso. 
Imprudcntoinentc o Directorio lrnvin limito.elo o exerci­
cio cln confissão catholica, ao passo que os Judeus po­
diam ti-anc11tillamc111"c celcb1·a1· o seu Snbbndo. Sem 
igualda<lc de clircitos com os Calvillistns hollandezes, 
jamnis scrinm os Portnguezcs arnigos elos Ncerlande:r:cs. 
Havia ain<ln outra cousa . A libertação de Portugal 
do jugo espanhol tiuhn rcnnimudo tambcm un Amcrica 
elo Sul o scutimculo uaciounl pol'tugnez, e João de 
Bragança 111'0 dcscn nçnrin seuão qtwn do a N'ova Hol­
ln ndn. voltasse u ser suo. propr iedade. Quando mais 
r.5.o fôsse. po1· Yi ng-ançn, pela tomadn <lo Maranhão, 
Angola e S. 1'homé ! (289). 

Quo ns ndvel'tencins do S tatU1nltcr el'am bero 
fundadns, pro"on-o n grande rcbclliüo que arrC'bcntou 
nn Capitanin tlo f\Ini·,mhüo, cm 1642. A 21 de Outu­
bro enviarnm os rcprcsentn11 tcs da \Y. I. C. qllc lú se 
nchavmu ú ciclncle ?.lnuricin, o .seu primeiro pedi elo de 
au..xíl io, conclo.mnud~ que n<Juclla gcntr "infiel e per­
jura" (Pol'lt1i;;,.1czcs e Indios 'fnpuyns) havin ossaltndo 
o Forte :Monte Cnh·nr io cm Itnpicurú 1 nssassínado ll. 

guarnição, e, 110 momento, sitiovn n cidade de S. Lu iz, 
qne ficaria. pci-clidn pnrn os Rollnu<lczcs, se utlo chcJ!aS­
se soc:cono. Não podendo dispô1· scnõ.o de mna peque­
na fol·çn. militar, enviou João Mauricio cm nuxilio dos 
sitindos o Tcncntc--Coroncl Henderson com o.lgumns 
com1rn11hins. A. rcbclliii.o porém, tinhu já gnnho tã.o 

{20'>) F.,po•lti" ,1, Tol<>H, ,!o H ,t. J1>ll:n 11,1: uu l.ln, Stu, C<n. Nr, S17J 

Dt1 W111, i,. 192:" " ' '· 
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vastas propo1·ç.ões que Ilcndcrson, depois tlu primeira 
pele ja, se viu obrigado n passur parn n tlcfcu .. üva, P ro­
fnndomcntc indig11aclo 1 cscre\·cn ellc no Oovcrundor e 
Co nselho : "As cousns 1·ü.o mal pura nós 110 Maranhão. 
Vejo nisso um justo castigo de Deus, pelo trntaruento 
brntnl que o Cmnmnndonte Schnc1e e os nossos propt ios 
compntriotns tlCL·a.m a.os Portnguczcs, pois é cc1· to que, 
por mera nvi<lez e sob os pretextos mais .fotcis, nnchn­
tara.m aos plan tadores o sem assncn1\ sc111 que lhes pfl. 
gasscm lun soldo. A causn unicn do levantamento t'oi1 

do i!.H.ijv1lsche bcgcerlijckhoij va11, ilen, ongP.studiticu 
.Rijckclon i 11 n rliabolica cobiço do jnconstnnte riqueza ". 
(290) . Sca undo ns avedguações rlc N"ctscher, um in­
dividuo chnmn<lo Ncgenton não se pejou de mandar 
dcpol'lllr 2.J. innoccntes P or tuguczes para umn. rcgiiio 
inhnbitada de Europeus, onde cahiran1 no.s mlios de~ 
caunibncs. l\fosruo que Hen dcrsou punisse os culpmlos1 

m, Portuguezcs do l\fnrn nhão profund:im<' n te iu cl ignn­
dos coro essa crueldnclc não muis querer iam saber do 
don1inio hoilaudcz. Por mais de um nimo S. Lni1. ~ ­
sistin aos ataques inimigos. l\'Ias a fn lta de Yiv(>r~s e 
munições obrlgou por fim a brava guarnição a cmbnr­
car, e p1·ocnra1· na fuga a snlvnçcio. No dia 2S de Fe­
vere iro de 1G44 fez .AntoHio 'l'ei.xeira .i sun cntroda triuru­
plinl " nns r 1ti1uis da cidade pntria redimida. 1,-Ia\'Ía sal\'O 
o Marnuhão elo j ugo estra ngeiro, e o Pnr~ <le perigosn 
YisinJ1onçn do inimigo" (291). 

Tnmbcm em S. '11 homé. os Po1·tug-nczcs se revolta· 
rnm em 16~2; mas o commnn<lantc cru chefe elos wn·ios 

(:itC) Snt. , . 11 qui.io !lo 1'l:rut1 ; 0 1 01 n t pr(1ull • 11lo il • W. 1. C. ' " CH, 
Jo íltfll• , ::H Outu\,r.., lt-\ l , CQ•rin• J or o (4111. Oo Co-:n, J u XIX e C.:oa,,1. b l 
8 J1 o•i1 0. U Junbo, (, N ... rmbtu l6H , I'. J. n~, o Jofo ~b11ri rio • /lllo Crr.., . 
3l. J, 11d1:, lfi f c, c,tlro, S Ou1ubro Ha:S. Ur,.J ~rrn11 u Gov, ]ltclfr:i1r, n 1•• 
11rlto Hll V:. 1, e. o. e. Nu. $; , Sll, M,i.i•; So..,th ,.y li, v. 211 • irs•, 

(:\õl) n aod,Ulutia, p. 1111. 
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enviados do Recife, cm soccorro, conseguiu suffocar o 
Iev:mtc1 no m11mentc mnis critico (292). 

Todm·i11. os Dircctorcs não quizc?.·am comp1·chcntlcr 
os signaes do tempo. Ticpclliram ospcromcntc mu ~s 
unia ,·ci os -insistent es cxhortac;õcs <lo Slottbo.lter pnl'a 
que enviassem no Brnsil Xorte soldn<los exercitados e 
provisões de guerra, e,. <leix,rram mesmo tra~sr,arccer em 
suas cartns que a administ.rnção por dcmnis dispen<lio­
sa. do Conde tlc Nassa11 er n n. causa principal do es­
cnamc nto elos cofres ela Companhia (2!"la). Não se 
pode contes tar que ua adJ.u in.istrnçü.o de João 1fa1u·í~io 
ilo B t·a.sil não havia tnfio.'> n medfr. A mnuuten~ão de 
snn côr te e os seus cdificios, o seu parque e mai~ gosos 
favoritos custnrnm, na ,•crda<le, mui to dinheiro, mus, em. 
compcnsal}:iu, quantos beneficio.'3 nfio se lllc devem noutros 
dcp:1rtamcnlos 1 

Que Pernnmbnco ti\'esse pnz, que cm todu. a região 
dummente IlngcllnUa pelos '\'icissi tuc!cs ela guerrn tci­
nasscro o!·Uem e tl-anquillidacle e o seu floresl·j m~nto 
ecooomico de llO\'O se dcsdob:rnsse, que a R evolnçüo do 
i\Inra.nl1ão deixassl! intacto o centl'O cln Colouia, - deve-
8C exclusivnmeute n cssu disti:1cta indi,·idnalidude riuc , 
po1' Jcu tncto, snbedoria politien e gtaude conheci­
mento dos homcns 1 soube sempre <lll'i mfr os dissi<lios 
occu1·rcnlcs, disttil,uin<lo Jnst içu ao3 Portnguczes e nog 
Incligenas com mais criterio do r1nc o í nzinm 1111 me­
lropole ' 1 pnnçudos btU'go-mcstres" e eommercic.ntcs 
"todo:; cheios <lc si" {2D4-} . 

Jú por Unm; vezes tinbn J o:"10 ivfnul'iclo pedido aos 
E !;tados Gemes e D ircctorcs qnc o exon~msscru e dl!s­
sem a outro n dirccç:l.o dr, No~n Hollnnda. Nfio quiie­
l'aJn couscnlir nisso os Al tos Poclel'cs tine , em sua cor~ 

(19~) Nt1och,r, r, IJO. 
(29)) !hltl"n, p. u:. 
(t'll) KalU, f'. :i l~. 
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tesoondeneia de 23 de Fevereiro de 1G41, insistentP.menle 
solicitn ram no Prineipc continuar cm seu posto (295). 

Profunda coiistctrn.itiio se a1)oclcrou dos hnbitante:; 
de . toda n. Coloniu quamlo no anuo scauintc ou\'iram 
dizer ou tra vez, que o Govcruadol', tão grrnlmcutC? 
q11erido e respei taclo, insistia etn sun:; intenções ele \'C­
tirndn. De quanta. rstimn goznva ellc no lfrasil Norte, 
dão testemunho eloquente ns petições <las diffcrent~ 
Camnras de Escabinos. As rcprescntoçõt?s oprescntaclns 
aos Estados Ge1·acs por 'l'olner e todos ns accusaçõcs 
lc,·nn l:nclos por aclvcrsar ios e invejosos do Pl'incipe., de 
que cl!e tyranni7.m•u. a Nova Hollnnda, forum forma.1-
Dlentc contestadas. Com abunclaucia de pnlavras e, 
em parte, ele modo commovcntc, rnanifestnrum a .João 
1\·fauricio n sua confian~u. os Esce.binos de !V[auricirt, 
Scrinhecru. Porto-Calvo, Igum·assií., I tnmnrocft, Pnr!l­
hyba e Rio Grnndc e lhe imp lorai-um o pcrmnncncia 
no govrrno o::la. Colonin. 11 8e Vossn Exccllcnciu se au­
:,;entar do Rc.>cifc :i miserin se alostrnrú sobre o Bl'nsil 
e sohre todos n6s l '' Como sigm1l de seu nffccto e ve­
neração, os Collcg-ios de Escabínos offorcceram ao P rin· 
cipe rnnu (l{•diva. De c:nda cnixn. que se c11chcssc 00 
assncnr ltn No,·n IIollandn receberia cllc cln ll i por ili~ 
ante meio r ix-dólur (1,25 [1.) como contribuição vo­
luntarin. Tambem os J udclts (le 'Mauricia pcdir..1m no 
Govcm:i do\' que se dignasse nctcitnr dos miios clclles 
um do11n ti,•o ~nnnaJ ele 3.000 [lorins, cm rcronl1eci­
ni1!nto cln protN·çi'io dispensada e bondade com que eram 
ti·gtac.los, - nccre!iccntnnclo : Se al~nma <·onsn }!n\'ia 
q1.rn pu,lcs!ic fazel-o desisti!· de sua Yoltn pnra n Hnl· 
lancln, "dai ons gec,, z>rijs nl waer't oock onse: cy:1en 
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bloet te swau vallen smidc om. hem te coopcn cn. mo11em 
hcúbcn" (207) 

João l\Iauricío sentia. que ntráz; <las pequeninas 
chi canas da \Y. I. C. 1 atrnz. tlns conslantcs rcsingas SO· 

\))'(~ os seu:;; actos, pretc11c;ões e gastos1 se ccculttl\'a al­
f;Uma cousa mais <lo que o cspit-.i to mcrcnntil dos di­
rectorcs, que cllc. cmiliecia cfo sobejo. Querfom se 
clcscnrtar elo 11 caro11 Coilde, <1ue tnnto custa,·a. Íl Ct,m­
pnnhlU. O Dircctorio 11ü.o lhe havia. pcrdondo tumb,~m 
o sru i nsncccsso Uiunte da Bnhiu. Po1· outra pnrte, via 
no scn cordato tratamento dos Porl.uguczes ~ l ndigcnns 
npcnas o symptomn. de uma eondesccndcncia docutin, 
no passo qne u mnioría dos accion islas se nC'hava c:i:ns­
pcrtL<ln contrn o Conde por não sab('l' ellc cstorquir mnis 
dinheiro <ln. Coloniil. Em sun obsessão cspcrn\'nm os 
dh·Jg:cntcs ela \V. I . C sr.h·nr mais 'f)l'Omptmncntc as 
finançns clu Conipauhin, rr.col'rc11<lo ao \·elho c:"C"pccl i­
ente <ln pilhagrm dos mlYios ruerc:mtcs inillligos (2VS). 
E nssim foi que o Conselho do~ XIX i nsis t iu pela clc.-s­
titul11no elo Principc, no que a final acqniesci:r:im o Rc­
Ç!entc e os Estn tlos 8rl'ncs, se bem que com reh1ctancia., 
Em 6 ele Mnio ele 1644 <ll"'pOz ,Jo5.o Mam:ieio ns rcde:ls 
do Go,·c~·no nns müos do Alto Conselho. entrcgnuclo-lhc 
1w mt:$mO tc lllpo um mmrnsC'ripto n que f.e ileu o n1n·o­
prindo 110mc ele 11 Tcstam<'11 to Político" rlo Conde. 
1\fois uma vez, uessc Documento, cxpõz eHe a.s suas 
idéos r..os que lhe hnvinm prc~t·n<lo a ~\Hl col!ahoraçiio. 
lfostrou-lhcs como podcl'iam melhor ndmit1ist1·:n· aqucl­
ln tcrru tão clifficil de clefcnU.cr, ào l>ru:c tão inscgurn 

(:?7) ),• <'ilrt .... J1u Eic~Llt1M ~ ~"' Jp,t rn• Jr :0.l>llr!cb ~rh.>u,,10 n~ f h •. !õi.1. 
C.-n. :,;,, 5ii). Soio u Jedo 8 u<Tir l•• . ,le •1nt- N•ud,•• lrYt cenhtt hncnlo • 

~;. ",:~.}T'~ 1::,\ fl::;~,~rii:,i:::~,d:~,~,o~::1::~r:~' c~::•~h,;:,,'."'1::~ \~1:ulr~;~~rn: 
i111a,1 • ._ .. , 

\20!1 1 l'. J. Ulrk, C• 1d,l,:!cni , (!li•Lorb) 1\'. p. JS! . L,ll~io Al\ei:iI. 
IV, p. ,uo. 
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e de popuJac:ão tfio Íllrtcmcntc mcscludn. Não com 
tlurezt'l ou f'orçn brntn. rleYÜtm proceder, ruas Mm -pru­
dente modcrnção. respeito ás peculiaridades e sobre tu­
do eom o mais fino tacto n::i appli1.:nção de mcdifüis nd­
roini.~trutivas cm mnl~1·ia de? religião. JoUo 1\Iaurieio 
advc1·tiu ao .t\Jtu Conselho contta n inr.onsitlcracln lll'· 

rccad:içi10 de atrnzados i dc\'ia-sc ter cm mente ·quanto 
cta. di.fíicil uo momento pai·a o:. plnntadores levnntnr 
<1inl1eiro parn o pngmucnto de dividas. AdYcdiu-os 
igualmente eo11tra a elovnc;ii.o inju,;tificad11 dc,s tl'ib11Los:1 

e recommen dou cm c~pcciat nos seus suc.:cessorcs cnicln­
rcm do paRnmento pontual e boro tratamento dns Lro­
pas bem como da mnnuteuçi:io de uma rig:lda disciplin~ 
dns fori;ns ele mar e tei·ru. O Stalthnltcr concluiu o 
seu memorial r i:?commcndnndo 1t muiot· Yi:;ilnncia sobl'e 
o clero cntholico e pl'ompto côbro ú.s suns cons[)iro~õcs 
com o <lo Uahin. De li, & que vi11hn lodo o pc1·igo. (2)0) . 

Josfi lJygino clussütcou o tes t;:mH'nto 11olitico elo 
Con<lc de Nnssan como um bcllo mo1nuucuto de "cot'· 
tc7.la·•, ujustiçn" e 11 tolerancin" (300). 

Logo que os hnbitantcs da Nova Holhmdo. percc­
b~rnm {JUe JoRo :Uuuricio estava· r ealmente díspo~to o. 
rcgressnt á pntrin, apoclel'ou-se de todns ns classes umn 
vcrdaclcfrn conslernaçilo n que se nlli:wa gro.nc)c inqnfo­
ta41iio pelo futm·o elo Bra~il J1ollandcz. Petii,:õcs e np­
p clos foram clirig-it.1os no Principc1 aos Estados Gcrnrs 
e :ios Dh-,..<::tot·cs <lc Cnm11rns1 para que ficossc ,1c nC· 
nhunt effeito 11 futul rcsolnção (~01). 11 Cl111c1u1 scutait 

(!??) llnh.,n,. r . '91) ., •c,1.1 )l,1nl:tr. 1"· US • ••r.,.: lldo(n, p. 1:1 
,, ....... 

(3ÇO) TuUmtnl<> ;J&lhl,., .;., Concl,: J.,;., ) b n1l,lo Jc :>;0111,i. "ª íltv, ,!• 
!mi. nrua,l•o LVIB, 11. :.?.l ,: ,.,, •. 

{JOI) K,&nlrk. ::'; J•t,,~ .• ;•, :';11 " UJI , {AlthlT n.n lf!hu,) ''lh•1"'"'"" 

;~:u,~1: ~ :•'t~: i =~:, '.'t~ n~:ci;~: :i I' ~I ~.;"~ .';~, ~l r (~~~, 1~:• ~. '·;:n::~;·~~., .::;;;~,.~ 
t, -ill111<10 cio tl.(Uo )b,urld , wnlra ;,. n11i,taJ, J<1 C&oJ, ~}•,..rido'º). 
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que la. position cmpirant de jour cn jour, la présence 
clu conte était lour sculc chance de salut (302) . Já 
noticias alarmantes hav:Um chegado do Ceará, que tnm­
bcm lú nrrcbl':.ntara. a. Revolução lmvcnclo sido assasinado 
Giclcou ~fol-ris, juulnmento com os sous, cm Fortalc1,.1. 
;nas os Dh·ectorcs t.omnrnm todas ru; comum1licações so­
lne í\ situnçiio amcaçaclorn como cx:aggei-os propositnc.lo:; 
e não 1m1eln.ram de nttituclc. 

No ,U11 11 <lc Maio de l&l•Je, João Maudcio, ncomp11-
llhndo ele ~rnndc sfquito, deixou a Capital e dírip:iu-se a 
c.waHo pa1·.1. Olindr.. Da r.ollina, corôntln clc v:ilmeiros: 
lançou cfü.• o ultimo olllar sobre Friburgo e a cicluclc 
que ao lougc resplendia. ao sol. D n.1ü n vingcru prn­
st>~niu ao loogo <la costn cru demanda. <la. Parabyba. 
Foi no vel'dn<lciro sentido da palavra mna. mntcha. tri-
11mphal. De todn porte acorriuru os moradores pnrn. 
conlcmp!Ell' niucla un111 Yez o Principc nmndo. )foitos 
bcija,:un n. orln do scn manto, clcn·nnrn.vam lagrimas 
e qucixuvam-sc de qne o bom pac e fiel protector elos 
opprimi<los quizrsse abaudonnr os seus filhos. .Até o 
Chefe Tnpnyn Jandubi c1wio11 umn cmbub:ncln para 
pcclfr a João ~[auricio que ficnssc. Sob a s.alvn da nr­
tilh:i.ria o ao som ao r.nnt i.eo !1 \Vilhclmus -ron Nm;snul'.!n'1, 
foi o cmbnrqtre rcnlizado. 0111.r. inclios <le 1·cs1,eito se· 
i;::uh·am pnra bQrdo com o P rincip~ i :l~im como muitos 
con1tncrcitu:lcs hollanclczcs abustat1o.c; que, rcccinnclo o 
mal <ln mndnuça Uc situação, qucrinm pôr n salvo os 
SClts cnpitncs. A frota, num total de 13 navios. fart a­
menle cnnegodos, .fez-se no mar no din 13 {1c Maio, e 
dl'pois <lc mnn propicia \'ingem rlc dous mczcs 1:i. n\:'01\ 
forro diunt<" de Texcl. João 1\fnm·icio tcwe na nntrin 
nma rcl'C:Ptão comlignn, Em pr incipio ele Ag:osto· pres­
tou cllc ns suns contns per:i.ub! a ns.c;mnbléa doo Altos 
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Podcrcs1 e um mcz depois fez entrega de um rclntorio 
cs:hanstivo aobre a sitnnç.ão então domiuant~ 11a Nrwa 
Ilollandn. P NHu cncarccidnmcntc nos Estados Gcrues 
que se in tcr cssnsscm pcln. sorte elos lnvr:1dorcs endivida. 
dos, dos nnturncs do palZ, elos ncgl'os cscrnvos. Com 
frnn<1nezo. e 1eult.lndc, c:omo crn de seu foitio, disconeu 
sobre as suns rc1ac:õcs com n \V. I. C, e censurou a 
Companhia. por hnvc1·, cm ,•cz de depositar confirmçn 
cm seu Govcrn ;1clol', e fol' la lcccr o seu prcst1iio perante 
·Conselheiros, funccio11nl'ios, Portug:uc1,(.>S e naturncs, -
tudo le it o 1mm solapar-lhe a posição. .A. conununícn. 
~õc~ de mc1·os cnix<'iro,; commcrrincs se hn,·in cln.c1o mnb; 
valor elo que (l palavra otficinl elo Stntthol t1?r. Por 
fi m nté, puzcu-sc-lhc ao Indo um Conselho ele Finau. 
ç11s , com poderes qunsi illimitatlos, cujn principal ta­
refa tinha sido fiscnfümr e restringir a ncciio admia:S­
trativn <lo Govcrnnclor. Opinou , por ultimo, que Ec 

os Estndos Gcracs e Dircctorr..s tiulinm n intenção de 
conservar o Brosil, ele co1ne~tcl-o nnmn vcl·clncl<'ir:1. 
Nova Ho11o.nda, e tornnr do inimiro espnn1Jol todas os 
possessões snl-amcricnnas, o. O. I . C. e n W. I.C, deve­
riam fnndi r-~c então muna só e grande Compnnh.ia de 
Commer(!io. 

Núo nos é mnis pússh•el ncompnnhat Joi1o l\[auti­
cio n.1 sn:1 g1orio,;;n cnrrcira, que, cm lt34i o lcYon M 
scrYiço militar Kurb1·u1Hlcnhm·g-ucz . .Apuzar dr. se lhe 
tc1· offorecido mais uma opportun idndc 1 - cs tnvn C3· 
cripta que ellc nüo havia mnis du ,•er o Bl'nsil. Mas 
a sna uobre pcrsonnlirlade e a sun. abcnçoo.dn uctnaçiio 
niio· ficaram esquecidas. Nos tempos moclcrnos, ninda 
mnis recentes, as pcsquií'.ns historico.c; brnsilcirns se tê1n 
cne:1mi11hac1o com vivo ardor n callccional' clndos so· 
brc João Mam·idoi o rslndistn, o ~cnct-al e o cconomo 
do po\'Oi ~ Souto Maior c..,pressh·nwcutc lnmentn que 
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n um varão tão il1u.'3tre a.inda não se haja eri~do um 
monumento (303) . 

Ü Dil·ectorio da ,v. I. e. viu Bfttisfeitos 09 6Cl1S 
desejos. O priilcipc "perdnlnrion e pnrn os Dircctorc.-; 
de Cnmaras1 insuff icicut.emcnte cx.torsioual'io, <léra 
adeus ú Nova Hollandn. Jú. c1·n temvo de adminl'itrar 
com maig pnrcimot'Ja. nos gastos e de dnr o mn:;;:imo 
desenvolvimento (is forças proclucth·ns da Coloi1ia. Já 
era tempo de começar a grande colheita. Mas mesmo 
no fim de 1641 era pntcnte aos refinados ealculistu.s o 

formidavel erro cm <JllC haviam iucicliilo. 

(Jt'J) !'oulv )b fo r, p, ) l1, §3l,u l õSo )!~urida Dlr.clu F, A. r, re !~D ila 
c...,11, Co,u~ Oollud11, n, ... d~ J1111. l 'no, l. l . I' • l • w,J. 



DECADENCIA E RU!NA DO BRASIL 
HOLLANDEZ, 1644-1654. 

A perda do 1\[arauhão e n rehclJião do O,ará, 
realmente suffocnda, mas qur custou n vidn n Giclr.nn 
,-rorris e á gUéll'nição hollan rlc1.n. de Fortnlt.1.a (30-1). 
foram tomndos por mnitos hnbit:m tes cln. 1\"oya Hot. 
land:i como um rofio presagfo, tanto mais quanto os in­
dios 1'apuyns, considerados ele confiança. havkim nh;­
so tido pnrtr. (305). Que do no,·o Go,·crno cm :lfau. 
ricin pouco ou nada havin n <'spernr, foi lo;!O s:11,icln 110 
po.iz, dccorriclns apenns alg-un1ns semanas. O Alto Con­
selho, cm 1644, compunha-se do ncf!ocia11te de Arn~ter­
dão IfamcI1 do ourives de H m·lcm Bns e do carpinteiro 
de 11-!iclclclbur,c:o Bullestrntc (30G). Bm·l!nczcs ,lc poncn 
representação, sem tino poiit ico, cxpericncia, cducaç:io 
e finnt'za de rc,;olw:;iío, certo não cslnvam em comli<'õrs 
de zelar contlig-nornente n hcrnn~n <lc tToiio ?\ínurir.io, 
nem grn11gcnr a cslimn e respeito quer elos Portug-ue. 

(JOI) 5.,1,,. 111 flolhnJnu no Cu , ~ e,,n, 11)\u n• orli•n do D11r iin ti• 
S1n,!1r1, D•1u ,. Fntro, pM" 11 m,1.,,b ,lo Cr•rlÍ, !'u,•lo X\'IJ '" llt v, <I<> .,..,,,t, C,or. XIV. p, JC.7 , ••r• , XV. f', ; .\ , ,,u .. ;l.'Yl, r 1 , , .,, .• ;<;:\'11, 
p, .~ • • ..,;• •• X\' JII, p, l II rtJ:•., XIX. 11. l e f111, ~,io ,,,,. foi ,b,111 ,..,.,.,. 
n1r cn n•nnrooo ,l,11.:a J( , .. 1o•, ~r,n,r, ,1,111• ,1, r,;, •le 19M. ;\llii1: ,\Uu,111 ,le 
Cor-,:1110 n.:a ne,·. ,h ,\u,l. Cu,. l".\", r. 114 " ,t;;•, 

(JOS) nr!ln•lenl.u:,cr T, 1•. 03. 

{306} l'•mp!tlr1., .Jo rkrrc Morta11 J~S:, J', J6. 
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zcs qncr c1os I ndigenns. Unndelmann teve tod:i a rnz:io 
quau.do clisse serem cllcs "Plebeusº que queriam valer­
se dn posição para dentro de ponc0:, annos volt.nrtnt 
parn casa com ns al~ibcil'os rC'chci:i.das. (307). E01 
s\lJ. h 1gcn uidade, deixaram-se co11Jahll' pelos nstutos 
Portng-uezcs emt1unnto qne o Dfrcctorío via ucllcs sim­
pk::; nu tomntos ele que n:io se devia fazer o mínimo Cll!;o. 
Depois da rct irad:i ele ,João ~Inndcio, u Vo/. I. O. levou 
o córte do or<.:omcnto brosileho no extre"mo.. Oncle se 
podia passnr a l'DSO\trn, não havin hesitar. .Aos soldo­
dos que tlcscjarnm voltar á pntrin1 davn-sc logo pcr­
mi.s.siio paro a ,·fogem ele 1·eg-rC'SSO, pois o!'. Dircctores 
não qncdnm sustentm· mais na No,;n. Uollr.nda bocrns 
supcrflnn.s. ConsideL·smdo n paz nssegun1.da nn Co!oniu, 
oppunba-s.c n Compnnllin á rr.st:mraçüo dos fol'tnle1.M 
dcsmnn lcln chs, nllegando o seu elevado custo. N'as obrus 
de fortiii<'llc;ão só havia licença 11urn. cxecntnr os con­
certos que fossem inteiramente inàispeusnvcis. 

l'n1·a. f'Cmcdinr a c1;casst?1. de dinheiro que clesclc 
163!> 1·ciua..-a na Colouia a em 16-1-3 hilYfa a53tunic1o fol'­
InM· V<"rdadeira.mcnte grotescas1 (308), n Direcção da 
Companhia. recommenclou aos seus rcp rr.se11tantcs que 
proccdc!%em com inflcxi\'el r igor contra os seus deve­
dores portug:\le:z:es. Ineonsidcrndn.mentc fornm joga.1lns 
o.o ,·cnto as ndruocstnçõcs ele João ~fourlcio. Na vc1·clndc. 
n W. I. C. podia ~1Jegnr como clcseulpn que j ;í ~tting:ínm 
n milhões ns su:1.c; diviclas a rcct:bcr. Por lnsistcncia do 
Prindl)C tinha ellu niio só conc~clido crcclitos aos plnn. 
t.'ldm·cs. mos hn,·ía tambem nos u1ti111os nwios tomnilo n 
si o pngamcnto ele 11\11ncl'osns diviclu:; de p roprictnl'ios 
rlll'a~s nos s~us fo1·ncccdorcs e opcl'a rios. A a.pcrturn 

(301) nu11li!P1~r.n. r . 19J, 
(J.04) Coai. a C~plt ,lo .,., .. t<1I• n,Jn11c.lou111~e1e ,l~ aU,•1Whtta~óio Houo, 

t.11,• 110 1h10 M;lll\ilo Jula ullr•. 
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fi nanceira. ngol'a obl'igou o Dil'cetm:io n 01·tlenar que 
fãs.sem arrccadarl~s fü! _ importnncias dos t.itulos ,•enci. 
elos, afim de, antes de tudo, pôr em dia o pngoamrnto 
do fu nccio110lismo e das tropas. Mas n. cobnrnça <las 
divi<los não prccisa,:n ser füita cfo maneira tiio brutal. 
Pnra qw1 cuvinr aos cstabt!lecimcntos ugrico]as umu mul­
t idão de p1·oc:tun<l01·c;;, entre os quncs se nchnvnm pcrsonn. 
lidn<le:s de rcputoç3o altamente <lubia1 com n 01·dcm cs­
fri 1:1 il" l:. l!r·.:ir rr.ílo do eonfi!.1!01 cmw o dc\·c<lm· se 
recusasse a eífectun1· o pagam.eu to exigido, cm nss11cnr t 
Pm·o. que mandur, - sem consiclcração ás p enosas con­
dições, tõo Lt'm couhccidDs elos Dircctorcs Gcrncs, em 
qnc se achasam os plautnclores, grande n umero elos qunl'.!s 
linvin sofírido graves prejuízos cm conscqucneia Un ~eccn 
e das m,ús colheitas, - scr1ncSttnr (309) de uns .:is SllM 

reservas de nssucar, ele out1·os os SC' lts 11cgro,'i, bois 
de trabalho ou utensilios ncccssnr ios ao fnurcionnmen­
to dos eng-cnhos, de modo n produzir a pnrnlyzaç5o 
geral do trnballio? :Muitos c1cvcdol'cs formn dcman<ln­
dos cm juizô, rcsullando clahi que ú sonuna. devida. 
nccrcsciam ainc1u as custas do processo. 

Essns medidas <lc r i1?ôt· nlnrmaram os crnclorcs pat­
ticulnres elos propi-icta.rios e rendeiros ngr icolo.c1 a to\ 
ponto que tnmhcm r.lles comc,c;nrnm a fnzcr valer os seus 
direitos, b:J.tcnclo á porta. elos dc,·cclorcs remissas. A 
conscqncncin fo i nm Ycrclndoiro páreo entre ós pl'ocnra­
dores elo. Companhin e os rnc::i:rre7ados dos ct·cclorcs pnr­
ticu1ares. "Cncln qunl quor.in se r sotisfcíto cm primi!it·o 
lugnr, cada qunl nvnnç:wa a mão sob1·0 o que po­
dia. (310). Nflo n<lm irn, pois, que muitos dos n:tlin­
giclos fosislisscm pelns at·mas muito especialmente qunndo 
o,c; executores, que cmp!·ehcndln:u por conta propria as 

(!1;1?) Dtnl upo1lo ;,o, l'iieul1ol, p, ·IS e IICt . 
(310) [(u,JdLUlll>. ft , l'H. 
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r iagcns, pretendiam c:storquir ele suns vict.únos nincla. 
as dcspczns de tl'nuspol' te e comitln 1 

Dcuti·o ele ponco tempo umn tcrrivcl c~cítuçiio se 11po­
dcrou da populnçi\o de Nova H.ol!auda, tletl icntln :í fubri­
cat;ão do nssucar e á ugricul tura cm geral. Choviam r eque­
rimentos, n1cmorincs e rcprcs~ntnç.õcs, tendentes n de­
mou~tr n.1· d11rnmc11tc no .Alto Conselho que não era ])OS· 

sivcl que ellc continu:issc a proccrler dnqnclln forma, scni 
perigo ele 1n·ovocm· nma gnmcle insunciç fio. 

Percebendo Ilmncl 1 Bas e Bullcst.rJ.te qnc, nnte o. 
pcnnrin de dlnhcil'o reinante nO paiz e a fnlta de capn­
eidacle acquisith•n de seus hnbitantes, a venda crn hasta 
puhl 1cu dos tmgcuhos 1150 s~ria de hom consrlho1 pois 
ctu1sn rin os mnfol'cs prcjuizos .:í Co111pantiia, .firmm·am 
com um certo numero de p lantaclores - l:Iollandczcs e 
Portuguczcs - novos contractos de fornccimcuto, tnuto 
mais quanto cm 16115 havia n pcrspcctivn de umn bôa 
.safra. A mniorin <los pl'oprictarios rumes portu~uczcs, 
porém, bQvin cl cclaraclo rcclonc1mmmtc ao Go\'cruo do 
Maurícia r1nc, nns drcuu.LStuncin!-i dominantes no mo­
mento, não era possível chc~nr a um accõrdo satisfó..ctoi·io. 
Ellcs prnfcrium obnuclonnr b~doi einigrnr mesmo parn a 
Buhin com nmlhcr e fi lhos, a. sacrificar por muis tempo 
o fructo de scll trnbnlho no pngnmcnto da onzenn recln­
mncla p elos seus gmwnciosos prcstamisw.s (311) . l )or 
mois cmpc11hatlo que o .Alto Cousclho se mostrasse u.o 
ultimo momento cm muclar de O!'Ünt tação, já o estn<lo de 
iusolvcucin dos p iantndorcs haYín chegndo u tal ponto, 
que a. 1·nina. total da industr ia .:ssnenrcira era immiucntc. 

O que, ao lado Uns o.pcrturus eccnomicos, protundn­
lU!!nte cxuspcravn os Porlugucz.es e lhes· tirnv3 o. vontnde 
de tra balhai·, ern n iutolcranc?n r::-Ji!;iosu que o Alto Con­
selho, húluencinclo pelos f nunticos Calvinistas, puuha 

{li!) o Alto C11D•. 4 C•ID, Ja Zd .• 13 Fu1r1,tJo l'-'~. w. 1. e . o. e. Nr, t-9, 
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cm prat ica cont rn os Catholicos. Baldados tinham siclo 
os esforços de João 1-fauricio ao pregar cm seu te!\ta­
mcnto polit ico a tolt>rancin como nm dos mais impor. 
lantes principias de governo. De poupar os II Papistas", 
uinguem falava n'iais. Os Catholicos cr n.m trulndos 
como inficis1 nos seus sacerdotes era cstol'vncla ,1 c:eJe. 
brnção ela n1issa, e os frades eraru. expu lsos d o puiz po1·. 
que nellcs se fare javam espiões a serviço do governo 
bah inno. A a f íirmação ele Nctschcr, depois dcllc f:.cm­
p rc repetida, gue no anllo l G114, com medo da revolu~ão 
pro.sima muitos <los J udeus rcsidcmtcs na Novn llol­
landa teriam c1r.ii;rndo com os sous escravos parn a 
Guyar:n, fo i rcpcllida como inexacta "statemcut" , por 
Snmuel Oppcnltcim cm seu exccllcnte artigo ".An enl'ly 
.Tewísh Colony ín '\Vestem Guiann (312). 

"Incompntibilida<lc de raçn, zelo con fessiouul e })e· 
nurin cconomicn juutarnm-sc pnra preparar o terreno 
da IlebeJliii.o", d iz Branclenburgcl' (313) . Os primeiros 
n,·isos surgll'am cm l\Inu1·icia no ,·erão de JG,14. O Alto 
Conselho d eu couheeirneuto disso aos Directorcs de 
l\Hddclburgo, escrcvcni.lo n 2G ele J ulho: 11 Ni10 confiamos 
nos Portugucies do Brasil H ollnmlcz. Ellcs se nchom 
1n·ofl111clamen tc nndh-idn.<los e cada vez mnis se irri to m 
cont as e~eeuçõcs. O que esperam somente, aindn, é :rn­
xilio <ln Bnhin. E este bem pode chcg:r\r, !lois niio se 
nos perdôn nlli n dilntnção do t erritorio colonial (314). 
A}gu!1::. mczcs ckpois, os mcmb:·os elo Conselho ouviram 
elos decanos dn couimnnidade is raelita que a cfü:.posiç5o 
hostil confra os IIollanclczes est ava ganhando nmito ter-

(Jl2) Pul,llc,\lon • oi li,~ ,\,nu lu n Jf.,hh 11111, ~oclc l:, X\'l, p. 9) e ICJ1 ·• 

X\'11, ('• Sl o .,~ , . Co11f . \' ~1kn, Jn.:!:nluru, P. H . 

(lll ) Ur•nilruburgtr 1, p. 05. 

(314) Nn puiln W. 1. C. 0 . C, ~r. S9, 
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tcno ua zona agricola. Não se sabia, porém1 quem es­
tava pol' tl'az de todu n truma (315) 

De sobre-aviso, t'm conscqncncia dessas informações, 
começou o Alto Conselho a exercer mais rigorosa vi­
gila11cin sobre os Pol'tuguczcs que frcc1ucnla\'am a Ca­
pital ela XoYa Hollnnda. Causou-lhe cspccie que, no­
mcndo Governador do ?lfaranhão no outomno de 1644, 
<l.ndré Vidnl de Negreiros, ele viagem parn o seu uovo 
dC>stino, se demorasse tanto tempo c1n Recife. Vidnl 
drclarou que ha\'in estacionado ahi para pôr cm ordem 
negocios de fnmiliu, bem como entregar uo governo hol­
landcz u111a míssivn. ofíiciosa do rei de Portugal. em 
que cllc, João ele Bragnnçn1 apresentava os srus ngrnde­
cimcntos pcln tolcrancia mosti-ada para com os scctnrios 
da Igrejn Romana. I sso pareceu tc1· laivos de desdém, 
mns o facto é que n cnrtn fôrn cscriptn niiicln no tempo 
cm que João Mauric io resid ia no palacio dl! }i"riburg-o. 
Dizia-se á bocca pcqncmu, que Vídal tinha rceebido de 
seu Vice-rei n incumbcncia de csnruinar por miúdo o 
estado e disposi~õcs do Bro.sil IlollandP.z e communieat· 
para Lisbôa ou S. Snlvac1or o resultado de ~uas obscr. 
"nções (316) . Apenas o astuto portugucz notou que 
dcsconfia\·am dcllc, como ·por encanto dcsappnrcccu da 
cidade .i'.lnuricia1 e pôz-sc cm contacto com João Fcr­
mmdes Vieira. 

O Alto Consel ho já, por diversas ve1.es, tinha sido 
pi·cvcnldo n respeito ele Vieira. El'a voz que não eram 
bo11s os dcsignios que cllc occulta,·n, e que era cllc o 
m·icntodor de todos os elementos subversivos do paiz. 
Prssôas vi ndns da llVarzea" contavam que Vieira csta­
vn 1·cmctteudo todns ns suas joias, toda n sua prata, 

(31Sl ll Outubro 161-' W. !. C. O, C. Nr. 7G, 

(JIGJ O AhD Cu111. ,i C, ui, J~ Zcl.. l Ou1ub10 l6U, 3 f••t.r•l•o i6U, W. 
'· e. o. e. !'ir, 59,(0 
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para n. Bnhin, veucle11do nagros e bois de carro, e não 
mais lavr:anclo os s.rms campos. Pa.l.avn-sc que por oc­
cn.siiio da mais proxima YC!1du tle csc1·nvos cm leilfio, 
quanclo se achnl'ium :ua citlacfo muitos Pol'tuguc1.es1 clle 
poria em scena wn golpe de surprc:al rr.io sctia. o sigiml 
para o loYautauu:mto gc.r;tl .(317) . 

Em snr.. ru.ocidnde, Vicíra, b~ldo de rc~nrsos, viéra 
da ::\fo.deirn pu1·;.1. Prruntühuco. Pela sna d iligencia, h:i. 
bil conducta o decidida. vocação commcrcial, couseg ntl'a 
yfr n ser nm dos mais nbns tados possniclorcs de ten·as e 
plruitndorcs de cnuna <lo paiz. A sun :~prcscut:ição como 
Grun-S~uhot·, n sua philanti·opia. e bôas niauciras cedo 
lhe gnmgcnr:m1 mn.Hos nn1igos e aclhcrcutcs entre I1oi­
lam:lczes e Po1·tusuezes. J oüo Mnuric!o conferiu.lhe a 
sun graça, e todos o considera.,•arn \ll D 

11 rubdito lcnl 11
• 

Niugucm l'CCcinva qunlquci· perigo ºele um homeIU tüo 
rico que somente tiuba n perder, o unda tiulln n ganhar 
com m1u1 Revolução". u E nessa cJ·ença •t sonhe Vieirri. 
conservar forlalc!'.idos os polen tuclos hollanclez~s (316). 
Das in trigas politicns co1Hi i!I"Yon.se elle nfastado, por 
tauto tcrnpo quanto o Príncipe fo i Stctt ha1tcr nn Novn 
liollnn<la. Uma <.:arta dirigida no :·ci ele Portugal, r.m 
1643, por um triz o teria coHoeaclo ('ln situn,;ão mnito 
incommoda (319 ) . :Mas Vieira soube rcpl'escntar o pil.· 
pel ão i1111occute pctscguitlo, ou mclh01·, ci o marlyJ· po· 
lítico, com tauta hnb.ili<l:idc que clc~L'ttiru111 das pcsqni-

(31i) .. Iufom,111Ka hn o ... , n Ouat.u, ~o•co,l,u, Du~1ohr J6S.1 '' "° rr.2ço, 
w. 1. e. o. e. Nr. s?. 

(J lll) Uu,M,nou1>, J'I , 1q,s, 

(llSI) CinemoJor ., c~n,. i Cem. Z..I .• ,: Al>r!I iUl W. 1. C. O. C, fü. U. 
Vl11lr • r,,0111.1011 <oin , •1J1u1n1~çli o "• C"ll•~ do C,n, p,,,.·•r ""º 11 1,,1u 1 ~= :a ,:~:::,L~~ ;;,';,"';:"::~Q:"~orJ.,:~: d~•/:,~:ir: ~:~1:.,: ~!;:t~~,.:c": :;t~'. 
;;,~,:~ .. t ~111r~t /P ~~:~~J:"" J:~·~;~:~.~~·7: : ... :;~~~:~~~, 1~1~~·:n:~~:d f:. 
s:.01~0 , .. 1 
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z.1s em nnclamcuto e o deixaram cru paz. E como cl 'an­
tes, con t inuou e!lc a frcqucut111· o palaeio do Conde. 
Desde, porém, n retirada de J oão I\In.tu·icio, desclc a de­
co.dencia do exerc ito e das foi·tificaçõcs, desde que se 
ia tornando <lia a d i:L cntla ,·c1. mnis sensivcl o cufrnouc­
ciwcn to do Alto ConsClho , comcça.ram ellc e os ;cus 
partidul'ios a agnarclnr npenns o momento propicio para. 
Sllcu<li rcm o j Ut,!O dos he r eges e 1·cstituircm a Po1·tug;al 
o Br:1sil llollamlez. 

Tnuto qna.nto p ude Yer, foi uo pnmphlcto do p!.!rs­
picaz P ieri·e Jlor<?11u que primeiro se fez a asserção de 
que a ho1tr11 Uc ho ver siclo o crea :.lor eh gucna pern:uu­
bnl!n.l\a de libertação, nUo cabe a \Ticil-a, npezar da ~Jo­
rjoJ:t em qH<.• têm eutrctec ido o seu nome coutempo1·a­
neos e postcros, - e sim, a V.iclnl ( 320) , Varnhr.g:cn 
apauhon n idr.ill , n un sua '' HistlJrln <l;is L11tns" corro­
borou n justita dn uo,·a thesc (321 ). ,Jli nn vístu geral 
dos t rabad10s littcrnl'ios sobre o assumplo e.,pl'Cssei 
lambem o meu assentimento, couvic to eolllo li.Iorco.n e 
Van tl10.f!Cll, de qnc <levemos contemplar eru ândr l~ Vi­
dal o autor espl rituul do moúmcnto rcYolucionnr io: to. 
c:rndo-llic a sottc de enP.Ontr :li' no nnll.licioso tUUl:i.to 
''ícit·o o bomc10 rlcsti nn<lo a. con,·ertcr a ideia cm ..i eção. 

Emqna. nto que o ,•ida e as obras de Viei ra são pcr­
c.rnstnúas em todns as suo.s rnin ucios (322). e Ctdu<lo: 
Raphacl de J csus e os seus rcpc ticlores ineonscicntcs nos 
aprcscnt:un o h~roe, :.i 1111., por ~s!>im cli.:er, de fogos do 
Ilcugaln, - ele .André Vi<lal 11.io sabemos quusi nado. 

(lW) .EJ1t 4o n oll•n<ln• J.. pnm11J.1 ,t,,, , o:.. ~. 
(111) \ '.,.ri luJ<", ~. li'!: c,:hc,,1J111 '10 tom t l!e S,nu, ~h htr, ,, , 3-i?, 

h .. ~c31.:J~;,:1~: ~:/·J:.i~ ... t,. ";:.!t ... t ~1.J,~,:· ,;;"'~ ::~,~; ~:~"r ;ç;f~\ ~: 
C•11• ,.6 l'! cv, do ln<l , rtrnc,.,I, , l i , 1'· 3 • ,~, , . ~hi• a lnJ~ , • lon~o ntl30 

:!::b~ ~~~,l~d•; .~/i!::0 t 1;:.:.- "ll;~•;:~ ,;;,1~1:, \ ~i'.:~·· J:Zo '~:~ .• :~1c!11~i,1!~~: 
llu, <lo l,>01 , D,u. l,X,'(\'\ p , 1l ~ .. t,. 



230 HER!<f. ANN Vi,rXTJEN 

A sua figura mal se dcstncn do fundo do qu.1clro. Não 
p<1rccc t-Or clle siclo u. personaliclacle que Vidra. encar. 
nau: fosci nnntc, _fogoso, n att1•nbfr sobre si tolUls as 
vjsfos. 1.\nmbcm os docnmcntos holhmdczes (Aklcn) 
só f.:i!atr. tlo mu.Jntoi a cllc é que todos conheciam 110 

Recife. 
I'ois não ern a~lc o rcnclciro pr iaci1rnl dos U.iY.imos 

do assuco1·, cscnbino de Maurkin e pessôti c1t! confiança 
do Alto C()nse1ho1 {323). Não rica,•nm ,•al'íns cio suns 
propriedades, na. vjs i11ha.11çn. imm('diata da CapitulY ! O 
()UC es te proemincutc 11 a.rnigo tlos h0Unndc1.es 11 iclein.v,. e 
executava. uiio podin certamente fi('ut· em segredo por 
muito tempo. 

Por isso, qun.ndo se cspallmrnm li.O Recife ns primei· 
ras noticins sobre n fermcntaçi:ío que se procrssnve en­
tre os plnutadorcs port11gucz.1!s1 todns os '!Jistns se vol­
tnrnm Pnl'n cllc, 

Para se n.5.">egururem do 11eccs.sal'Ío resgu11r<lo, di:ti· 
g i1·am-se os conspiroclo1·cs ao Govcrun<lor <la D:.hin, SO· 
licita11do o ~cu upoio parn c1. oq?oniz.1.~ão dus forç..,s. 
A11tonio 'l'ellcs dn, Silvn, o no~,o Yicc-Uci ficou numa 
sítl\açfio criticn. Sem ol'dem cXf, \·cssn tl~ seu rnouarcha 
não lhe C' l'tt lici to cstencler a miio nos Rebeldes, 1n·o,·o­
c:anclo clest'artr. o r omp imento cJo armisticio, mekmo por­
que Por tugt1. t pa1·a a ma11utcnção de sua ÍlHlcpcnden~ia 
precisn·:a sobretudo conta r com a Hollnudn. ) fns llcvi:i 
cllc, t.i mbcm, nbm1clonnr a si mesmos os seus rompah·io­
tns ele Pel'unmbuco, (!UC se propunham pô1· um termo A 
domioa~ã.o hcrctica. no Brasil, rcalizu.i~ <lo ussím o ar­
e.lente desejo <le todos os Po1'tHguc:ms1 Niío snhin cllc, 
por ventura , qnc lhC!s fnltn.vam offi r.íoes cxperimentn­
dos na nrte da guc1·tn, munição e nrmns 1 El'a iuclis-

(3".'.J ) Nelulccr, J>, l-il, Na ,k,~•1:,;ãn ,!a f!d,.llli e •ice U ttn111QC:a:uc>1 \CI / 
:'<d •~ ot, .lhniJtll,, aue , Ynrulu,~" e Ua1.1JcDb1: r1u, 
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()t'llSll\'el achar uma sahicla para este dilema. E 'l'cllcs 
dn Silvn descobriu-a dest e modo: " respei tando ele pu­
blico o armisticlo, e. ruvian<lo secrctnmcntc nuxilio aos 
pall'io:,ls" (3211). l:m p unhado <le combatentes troque­
jaclos dirigiu-se ú Nova Hollandn, poz-se {is Ol'clcns ele 
Vieira, e fo i por clle occnltaclo mtm.u chacara. Neste 
C'ntrcmC'ntes conseguiu Vidal introduzir um c.011 trnbnn­
do ele armns, cm Alagôn!i. 

Com muita rapidez Cl'CSCcu o numero elos r.ombn­
tcntcs pernambucanos ela campunha libertadora, dn. qual 
Vici,·a se torno11 n almn. Com ardoroso afnn cnrpcnhou­
sc cllc Cü l org-~11i1.ur a i11s11rreição. t~1Janclo tudo pa­
rceitl achar.se muito bl'm cncum inlrntlo, foi o plano clc­
nnnciado ao Alto Conselho. Ao mesmo tempo recebi!! 
o GoYcrno noticins elos Commn nd antes elos Fortes que 
dcfcmliam ilS fron tei ras do Sul1 que tropus bnlliu nas ha­
Yian1 i1wadido o t cnitorio dn Colonin (325). Um11 car­
ta. sct• retn prcYcnlu o Governo, com muita i11sistencin1 

coutru Vieira e nconsclhou a prisão desse homem peri­
cor.;o bem como de toda a sna fnmi liu, enYolvidn 110 cons­
pil'nÇiio (326) . Poucos c1 ins <fopois foi recebida a noti­
cia viwimcntc iuquictaaorn c1c (]UC, a chamado d(' Viei­
ra, Camarão c Henrique Dias com o~ seus guerrilheiros 
havi.1m ntravessn<lo o Rio S. Frnncisco1 13 on 14 m..i­
lhus n Oeste do "Fol' lí:: 11fnnl'icio" (327). 

O Alto Cons~lho bem sabia, por tanto, o que nme.'\­
çn1·1t n Noya Ilolln>lClo . ;\!ns Hmnel, Bns e Bullcstralc 
uíio crmn homcns pnrn, po1· um g-olpe clccisivo e promµto, 
se uvo<lcrarcm elo cabeça do motim, e la nç:ll'em nlgumas 
com11anbins em perscguiç:"10 elos bnnclos pl'edntoTÍQs. 

():1) nac.Jdm~ nu, p. 193. 
{l:;} l/aap1,.,~1~n na "11n rol'• .. ~O ~\2iat C211ur 1·r.u JH Ll,y .., "'" "'"· 

!\ ~hla IG-1~. W, 1. C, O. C, <'ir, GO. 
(J.:!6) DoiaJa ,la 30 1le. .\IGi11 tus. i'io "'"º'º 
tJr.} l\1Jih , o ,l11a C,1u. 1 J1111ha l64S, 
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Ellcs tC'minm que u ma attiiuclc cn~rgica viesse npcnas 
api·essm· o progres~o do movimc ulo r{'\"olucion~ río, -
pelo que, se limitru·arn a concentrar tropas nn Cupi1al 
e consci-vn1· sob viP:ila.n<:ia os Portug1:czcs suspeitos. 
Balthnsm· vnn cfo Vootdc e o 1\lajor Dirk vnn Hoogs. 
t rnclcn vlnj:1ram paru n Bahia ::ifim de vcl'ifical.' o lJUC 
se estavll fnicudo ulli contra o Bl'nsit llollamlcz. 

'l'c!lcs <l, S ihn recebeu os dois dclc~auos do modo 
mais umisto!:io. Declnrnu-lhcs que nenhum r.o uhecimen­
to tinha dos succcssos1 e as.<.egurou que pal'fl com os 
seus ,;islnbos npcoas conhecia um de,·cr, que era ob$cr­
var cstdctnmente o urwist icio. Na coustnncin dessas 
convcrsoçôes parece qnt? IIoogstrncten entrou om rc la•;ôcs 
SCC!tctns com o Virc-rci 1 ns quac$ deram occ:tSH'io a que 
mRis tar<lc o .Mnjo1'i l ra.Mnc1o a cmum holln nde:,m, cnlte­
~:issc nn mão <los Ponugnczcs o Forte Nnz..1 reth 
por cllc conunnndn<lo, no Cabo de S. J\.gostinho (328. 

Antes mesmo <ln. voll ;i elos tlclcgndos. Vieira concc­
bcra o plano ,linboljco de prcpnrar pn rn os 1Iollandt:.ie3.i 
no dia 21J de J unho de 16-!5, "n exemplo tlns Vcsper~s 
Sít'ilinmis, umn ~oitc de S. Joãoº (320:,. Pretendia ~1J e 
attruhír n tuna fr.stn familiar cm sua prvp1·icllo.dc Con­
selheiros, Ot'ficin.cs e citlndüos cousiderndos, e nhi f:l. 
1.el-os m.i~sat:rnr. .A confusão dnhi ccsn!trrn te devia en­
tão s~r aproYritada pelos <:o n,i urn<los ,pura um nlnquc 
de surpi·c,n á. Cid:i.clc Manl'icin. ao pot'to e ás iotte.­
fozas llc RN·ifc. 'fuinbcm e~sa mncl,iuaçfro chegou o. 
tempo nos ouv idos elo Alto Consel ho, qnc então J;mçon 
müo de todos os mc• io!\ pnL·a :i.podet\lr-se de Viei ra e seus 
cumpHce.s. 7\fns o ladino mulato poude C?Scnpnr-se, e. pro­
cl:unado 11 Covcrnador ck Libcedadc", dn mri tta vir:!crn 
cm qu e se nhrigai-0. 1 deu aos seus pnrti<lnrios o .!-.igual 
para a luta. De comnmru ncc:ordo com o seu nmigo 

(3'UI) ~ i~•1hol, 1'· ~(; t ur;i ,: il'"eu<l1•f, (', Hl. 
(l:,) íl r<1 tu.l rnh1•r,cr 1, l' ' K· 09. 
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Antonio Cnvn1cniitl, publitou o fien primeiro "cdil!to)>, 
em qu~ intitnnvn todos os Ncerinndczcs, Allcinãcs, Ft'ar.~ 
cczcs, Iug:lczcs, EscoS'SC'zes e .JnUcus q11c moravam nn 
Nova Ilollnocln n se passarem paro cllc. Quem fôsse 
solàndo rcr.cberin immcdintnmcntc o soldo ntraz.allo1 

e se trouxesse ormus n paga serin. cm <lobro. Todos ns 
crcuçns 1·cligiosas scrinm Ycspeitndns, e todo Negl"o que 
se p11zesse no :,;erviço <l~ bôa causa ficm·ia livre dns cn­
dcia.'\ dn escrnviclão. A ndhcsão ,•oluntnrin libcrtorio o 
dcve-dn1· do q1.mlt111cr compromisso peennini-io para com 
11 Cornp1tnhia. Porn rodo úqucllc, por,~m. que ajudasse 
nos Hollantle<,es, n morte era ccrt.,1 (330). 

Como os bandos de Vfoirn, np<'s~r tlo en~r:ossaclos 
cUorinmentc pelos t1n tnrnes eia terrA., e e'.~ muitf'ls jo·vcns 
Portu~tuc1.e~ st-rcm obtig-;:i. dos oo servit;o ele ~ucnn, flC· 
los Rebalclc•s (331), nii.o se nr.hosscm .1it1da bnstnnle 
diseipliH:ido.i;; pi1r1t enirentor aber tamente o.~ IloUnn<lC'-
2<'S, a Jufn lib!!l' l:lllora teYe de começar pelas t?Uerrilh:,~, 
com o stn cortejo usunl de dC>Struiçõ<'s ele fnzcnclus e 
plantações. $oh1·e "têres e lrnvêres elos .JudPns portn­
(!ltczrs1 tno odfa<los por cansa ll c suas crcnçris", ti11l1om 
os insnrr<'ctos <'Spcclul g:n1,n (332). 1\.!e11sng-er.s teno­
rL<rtns ela Van:ca e de· Alag:ôas clctcrmin1traru finnh:cnte 
o Alto CoHsP.lho :t laH~ar 1c.ão <le medidas de resisr,en. 
eia mais encrdc;u:. 

Pequenos -d('!ifacamcntos de cxplornçfin l'nrom <'XJ'h'· 
dhlos. e corpos de t ropns Se!,!Uirnm para o ~nl tcnclo á 
sun frente o Coronel Ilcndrik IIuus e o Cnpitão .Jnn 
Blncr. Blncr ti11hn fama de 1?nenill1<'iro clcst<'rni,lo. 
Em 1643, por rnomfado de João 1\I:n1l'icio, hnviu cmpre­
l1cndído urna cxpecl içi!.o 11cm sur.<·Nli<ln, contrn os ne­
gros "sehagens" qnc \'ivi.i.m un mattn de "Pa.lnmr::-su 

(JlO) A , • .,i;i, 1,.lltn,Jr,11 ,!o ~<1k10 ,. ,_; <!1u<I~ <1-r :o .h,l),o Jl>IS. 

(::Jt) c ~• l'n, , 111 J,, l.eJ e Je!..u lllj<\. "ª ,\ho C'.o ut ., 9, :4 Julta 164:;. 

(JJZJ C:.n114111: 11••· '6!1. 
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( em Porto Calvo), 1in,•em1o f ugido parn c.%n regifio ao 
tempo dn invasão hollandc1.a, e <llisdc cntuo se ~ntrc. 
gado ao b troainio (333) . 1\s p rovidc11ains do Alto 
Conselho n5o proi:1uzira m, pol'ém, o clcsejarlo cffcít.o. 
Nrnhnma das tropns conscgniu infligir maiores 1)erdas 
aos R('beldr.1,1 que cnutrlosam()utc se resguardavam, mnl 
se deixando \'~1' m1s $Clvas cm que se tibr ign,•nm. 

Os membros elo Consel ho, cntretnnto, sentiam-se 
mnl no vêrcm que n Rcvo~':.tçfio comcçnva a alargar cndu 
, .. ez ma is o seu círculo de acçlío. Ern sm1s c·al'tns, Ila­
mcl, Bas e Bnllcstrnte roguvnm encnrecidJtmcntc á W. 
I. C., não clc ixur em nbandono a Nova Tioll:mtl~, e Mi · 

da r navios com soldados e ma1crínl bel!ico, far.cndo vfa· 
qne a Colonin fica ria irremissivchnr.ntc perdida se o !!CU 

pedido de soC'coi·t·o :i in<lo daqnclla ,·cz morrêsse de;;at­
tendido (334). Por meio de promcssns, p roclama~õe.~ 
e concessões de nmnis tiil procurou o Governo ín flni r 
sohre a populaçfio alvoroçada. Os Porl11guezes amj:,:os 
dos Iloll an (1 ('7.{IS1 - e dia er a nbsolutamcu te insignifi. 
cante o seu numero - . viam -se importunudos com sup­
plicns, pam quP. se mn n tivessem firmes na fidclidndc 
p romet.tida á Compan hín. 

Que Vieira, com o seu hruseo a.pparerímento cm 
sccna. offcndeu o meliud!'e de muitos mo1·ad0J·cs :i:,ti­
gos cÍc;> Pcrnambnco, üs qunc-s não 1·cputa\'nrn o mulnto 
ele igual condição (~ sua, pro,·a,o nmn cnr t.n. ,l idgida cm 
8 de ,Tn l110 de 10•15 no Dispo rlfl Bah in, e assi~11arln por 
16 agricultores :i.bnstnclris. Nesso documento SC'bastiüo 
Carvalho, ,Jor~C' Homem T.,into e seus ;unig:o:; se qneixn~ 
vmu elo innudito regime de fort a dos In<l{'pe:1dcntt's. 
08 pen•ers-.is np11ni~'1Ht<ll\S torium 1 scgnudo afies snbiam! 

(lJJ) Co11 í., ,. ,~1i,d101 n.o.,1:c,n , T', a\07 ,. ni,,; 1h m1 ~l .. u11n. ;• , 36~ • " ' ' · 
O rtl"lo ti a •xi,r,llçli<> ,1,. lllnc•, •·r 1t hl<1 pnr:i " rorluiun 1•or t:uu\iu,. u hM• 
n~ Rt<·. do 11111. T' ~rn~rnl,. J,\'?. i, , a? ~ , , , , , 

(JJ.t) O Alio Com, ,:. Ç~rnu ,1 'lrl .. :!7 J1ml,o, li J ul bo 16-l:i. 
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convic!ndo Camarão e Dias o penetrarem no poiz e pro­
ruraclo induzir tribus <lc I na.ias 'fnpuyas a fazerem cnu­
s:i. cQmmum com os r cbeld~~. "Se não se p u;,;er logo um 
parnclciro a esse malvi'.lc1o conluio''. reza a carta cm sua 
p:t rt e fin al , ,: a civiii z.nçiio <lo Brasil Norte cst orii iutci-
1·nmeutc perdida. Nós nãQ queremos, por considcra­
~f10 H1gwnn, o domiuio c1o terrôr cm Pernambuco. O 
nosso desP.jo é vivei• cm paz e soss~go1 sob o regime liol­
Jnndcz. Os IIoJlnndezes têm si<lo e~rupre, pura nús. 
hons sen hores i temos nellcs cncontTado protecçüo1 jns­
ti<;a e paz e, pelo jn rmncJ1to presta.do, lhes devemos obc­
dieuc.in" {335). 

O grnpo clr~'>tes Portuguezes que se ha,,..;am cousc\·­
"ºdo fieis á Cornpanhi.n entrou cm rnpida <l i.s::::oluçüo logo 
que os I11snrrect"os começnrnm n obter vmltageus pc!:Js 
nrmns. No correr do .Julho ns micrrilhas foram assu­
miudo formas cada , ·cz mnis cruÕis. .A darmos credito 
ás ,rnrrnç.õcs por tugucza.~, Blncr levou por di.rntc n lata 
com terrível deshnnumitlacle (336), As ameaça., do Alto 
Consc>lho de exr.rcer viiignnça sobre mulheres .~ fi.II os 
dos Rebeldes, bem corno a not.ici:t c1c que, em certn lrJ· 
cnlidadc da Parahyba, indios sclvngens Jrnviam mas. 
sncrado P ortu~uezcs que csta.vo.m rezando cm ,1nia 
n1.is.':Hl (337), levaram uo aug-c a iniLif!no c;ão dos J.ncl1!­
pcncleutcs, que atlopt arnm n penn ele Tnlião. CQmo não 
hnvirl C'spera1· (ln \V, 1. O. tão cedo, nmessns de nux~­
lios, o Alto Conselho ped iu ao Chefe T npuya J nnc1ubi 
quQ lhe fornece~c 1000 Indfos cnpnzcs, pnra rcfor~o 
<1ns h-opas cln Companhia. Nesse interim os volnn tn~ 
rios tle Cn nrnrão e D ias tinhn1n Qntrado em lignçíio {mm 

(J! S) :S,1 put~ ,~. !. C. O. C, 1:'ir, 60, c:on1<1 n eulr~, u r!u d l3J•,. ttl'I 

Jtd~r~,;\,:, ,!q 01, tp,at,or•. 
(lJ(;) :;cb,,. h10 1n,n1H m1 n,1,~ • Conlui:LI ao ,\! to Cou1., a J ulho Hi~. 

('37) O Alio C,;,1a. ne.:ou ru• rc1rn::u~!,HIJ•Jt u \., J!oi::,1<, follo: C11'I• i 
Cl1:1. 7,d., 31 Julho !~{~. 
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os Insunectos e então os Chefes rcvoluciouaric,s rcsol­
vcrnrn tentar um golpe clecisiYo. .Avuuça ram até pl"d o 
<lo Rc tiifc e gnarnr.ccram, n nove mil hru:. de distnucin àa 
Capit D.l ho!Jn mlt'z:1, o monte 'I'abocas. E ssn. cminmrnia 
princip nl da. Scrrn do Cnumcim, <leve o seu nome, ~\!­

gu ndo Br~rnclcnburgcr, no bmnbú-t alJOca nl'ma tlo tle agu­
dos espinhos qne n cerca )lúl' trcz laclos, numa ~r>c:Ao;nra 
de 50 pés do fundo (338). Ao snl, cen·ado bosque pro­
tegia n p osição, ao passo (}Uc no vnlle frouleiro um 
afluente do Capibnribc n cobria. 

Kão cl'fl. facil tarefa porn o Coronel Ilaus tomnr 
nnm posiçiio lí:io aclruira,·cl rncnt.c Cl' ind a. pclu Nutul·ezo; 
mas confiado cm scns solcln.clo'5, tão bem exercitai.los e 
equipados, nvcntnrou o ataque. Dcs:tfiunllo n mor te, 
quntro ,·c~es investiram os Ilollan<lezcs, pn.ra. serem qn11. 
tro yezes rcclrnssildos. .L\.o cahir da. tnrc1c, cunsado5 ela 
contiuna peleja, rcnunciar:im ~ lu tu, e evacuaram o 
campoi abando11m1elo mortos e [cridos, nrmos e muni. 
çõcs. Es t·;rvu J)P. I"<l i<la a bntnlhn do din 3 de .Agosto de 
1645. Iudizl\'cl juhilo se propagou nns f ilefrns el os Jn. 
sutrcctos. "E de fac to 11

, escreve Jlandduiam11 
11 ali.,mnn 

cousa. de rea l im.pol' lan<'ia se h:i,•ia. 1·cnli1..ndo. O exer­
ci to dos pnh'?ota.s n ií.•) tinha simpll"'smc11tc pnssndo glo­
riosanrnntc pelo scn baptismo de fogo e ~nnho para !l 

Revolnçõ.o o l'cconhccimcnto <le sna rcnliclndc, - ,n:is, 
o que é mnis, com essa victol'in se havia tornndo scnho!' 
das t.C'rrns nhC'rtns dn Colon ia, e obri~ado o poder mili· 
tar hollandcz 11 ch·cmnscrcYc1·-sc in tcitmncnto ás prn.çns 
for tificn<las" (339). 

A vicJa ccono mico <1.1. Capitm1ia ele Pcl'nnn1lmco íi­
cou pnrnJy1.ada. O lrrrnsporle de nssucnr, do pãn-ln·a· 
sil e dos gcnaros alimcnticios foi se to1•nnndo cnda vez. 

(l3:1) Brnru~1, !m,ter r, p. 91. 
(ll?) Jlgudelm~..i,. J>, : 01 ,. "''' · ?ibl1t i\t11d11r, p , l-49 ; \'A111ho1 .. 1. P• 

!174 o Ut•, 
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mnis ilifficil, até que cessou complctamcntc1 e os cr1?fü,-
1·cs pai:ticulnres e.los plnntadot·eH, pw;sados n:,;orn parn o 
fo ini i::ro, com mm1 da palmo e meio !)C'l'ambulavam nas 
ruas <lu Capiln\ (310). 1'inbnm Jrnrcli<lo o seu ilinheil'o 
e n cspcrnnçil <lc serem iuc1cmn.izac1os pelo Gove1·no Hol­
lnn<lcz. 

Foi então que Tcllc;, da Sih·a. tn.mhcm si:: mexeu. Se 
como homem cauteloso hn.vín. até actui cvit.~do <lcs.:obdr 
o seu jogo, n~or:t pô1. as cnrtns un mcsu. l~m nm:.ílio 
elos I ndepen<lcutes pC'rna.mbucn11os fo~·nm cquipu<los na 
B:ihin iloi~ 1·cgi~nent·(ls . De nm as.~t11niu o commnm1o 
1\foxtim So:i.rcs llol'cno; - o ontl'O foi confia.elo a .Â11õ.rê 
Yidal , que Uepois cla cnsccnaçíi.o rln Rc\'olnc;Bo. linhn,i:;e 
dirigido ao Vicc-1·ci no intuito de 011cmr cn1 S. Salva­
dor ·cm prol dn cnusa dos insurrectos. Pouco rmt~s do 
emb:1rqnc clt'stc corpo do tro]}m; auxil ian: .. c:, nptescn(a. 
t~Jln-sc pela segunda vez n Tcll P..s cln Silva, Y!Hl àc \Toor­
<le o Uoogstructcn, como emfasnrios do Alto Conselho, 
par1t se quei'!tm'{'lU c1n inc ursão <le Cnmnriio e Di,1s e ~o­
licilnrem que Vicirn fôsse posto cm cusloc1ir. 11or o~cn­
tcs do Govcl·no portur,u('z. '11elie8 cln Silva l'ccebcn r.om 
sntisfa<;ão nqt1.cllc pccliclo, de mnR .in:renuidndc inocrc­
dila.vcl. Proml•ttcu nos clelc~ndos P.twinr á Nov:1 llol­
ln.nda gente clcstinacln tl "pndficnçiio <los Pcrn:unbuca­
nos,', quercnclo com isso nn.tnr:1hn1mtc alludil· nr,s: dois 
l'l'::!imentos !)ara cuja rí' rnessa cllc ugom tiu.lrn. nma. l':t­

ccHcntc justificuHvn (3•11). 
Segundo se affirmn co!u ,•üws de vcroslmilhauçn, 

Hoogst,ne tcn npro,·citou n sua cstncla 1m Bnhin pnrn. 
renova\' os ~e11s conchavos com o govcn10 portuguez, cm 
vittu <lc elo:; quncs se dcc lul'íl\'ll disposto n entrcgnr no 
11d,·cr3n1·io mcclinntc ~lcv:ufa p;,.g:n o importrmte Forte de 

~;10 Cou• . i c~m~o Zcl .. -li !,;e1t1,.l•ro 16\S, 
( 3--CI ) \'ou ,kr \'ocu lc, e Uo~;o :u!fa no ,\ho c.,o ,., 21 Julho lG-IS, ni.0Je11• 

t1,11: 1r 1, p. "· 
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NnZllI'Pth no Pontnl1 1>or elle commnnclo.do. Tcllcs dn 
Sihra acceitou n offerta com os cluns mãos. 

O Alto Conselho ficou pcrplc..'<o no saber que no 
din 2.S dt Ju lho, em vez dos C!.pcrndos agcn lt.>3 1,altinuos. 
11avinm clescmburcc.rlo na Bahia ele '11:im:111 cluré, a pequena 
dis tnn{:ia. do Villa Uo Scriuhiirm, 1. 800 Pol:'tugnczcs m·­
mados utó os dentes. Desta mancint surgin repentinn­
rue!lte no Sul de P cl'mHnhuco mn cficcth•o Uc tropas 
ioimi~s com o qunl õc modo nlgum se po<linm medir 
os fro cos couthige1,tes hollnn<lezr.s alli postnclos. Isso 
Vida! não ignoravu 1 e sem pcr<ln de tempo começou a 
l:ro:r pnrlido de suo fnvornvel sit no.ç5.o. Ar1•clinfou 1\ 
\V. I. C. n JocaHclntJc SC'ri11 hfü·m e cm seguida tmnou o 
Fo1·te S. Antouio do Cabo, qu r. niio cppor. rcsistcncin. 
Posição np6s .Posi~ão in cah inclo nos mõ.os do chefe por­
tui;:-u~z t!m seu p recipite avanço cm dir<:!cção no Norl.c. 
Dr.pois que os corpos de combotcntes de Cé1mnr5.o. Dias 
e Vieirn se juutnrnm á. sua t ropa, Vidal, 11-.1c nt.!Ora cs:er­
cia. us f:.mcçõcs de Cheie supremo cl:is operações milita. 
r~s , invadiu incsperaclnmcnte o engenho ele nssuc:i. r 
C:isa. 1'.,ortc, distn..'1 te do Rccifo u mn. horn de mnrC'h.t, 
e fc.z prisionriros os mcrcennrios ele Unns, B l11c1· e i\fa­
jor Lis t1·,v que rlc.<;cu id u<los l'C'])ottSnvnm, e .bem assim 
<>S seus commaudantcs e oHieincs (3-12). 

J{1 cntiío Recif.c tcr-sc-in :iahnclo (:'Dl graude pcl'i~oi se 
Vidul não tivesse julgndo n domiuoçíio do Cabo de Santo 

(l-~) i\'.• lre1upo,1, r~•• • D•l..1.,, n~u foi "'""" p,J.,, 1• .. 111,:1.,:,: r ~•· 
rcud1tt ,,,!u '"º' \,< .. 11Jid11'1u .. ~ c<.e•n . O. lnJl.o 1 1rri, j.,,.,,,1,, , th••••" • ,.o.ou 
,or lr . t <>n,o nu,\10 l,e,u oli,cr,-,i [;un,luol,.11i:n (1, r. 94), fo i ··u1t10 IMl'I •l i• 
1~-!1 erot l!l • la", ,,11~ 111nllo ,,.11,flbul<t Pª'" .oi°(., o adio ,1., , huli41 un!•~ •• 
I'•,·w111uc•, A1 111orri•1 fan•eo l,11\lcri,lca , , rnltct,ii:lo , t't'11h 1,an1 ,,.,. "' cu· 
1111, .. 1~õo do ~11a1u J o, l1d lnt 'í•c .. ,ru fl o l111t11u1 .. uuuirtlo "d•nrt ,.111,,1" 
, ;;., d u1i.!o,~1". 11,11itu Ct'l ft\r.,r,nr,111 ••• l1r1r tu;;ucro. l>t "'l·••r1 i'< fcH'l•'' (~,:r 

~~:~:I) u7::;,;!~~:1:1~ .. ~~·• ~:,~"\'1~~:n:•~ t'.:~t.,, LI;:;,":,.;•~ m~~:'•; .,~:•"'~' :~~.:"": 
:•• ttl: . Caur. ~ rr•rt110; 11 mh, l,a Jo l\ hn Co111 tll10 íó c~nuu 113" 1.zdn4!-l, 
·1 Srlt:.i l.ro 14~. 
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Agostinho objecti't'o mais impo1'tnntc nn occnsião (343). 
E·He pL'ecisavn do porto alli exisfe ntc, para assegurar 
11 frota bnhiaua um ponto de apoio nn Costa cln No'\"O. 
Hol1nnt1n. P or isso coutcutou-sc com a occupoçfio <le 
Olinda, e ~cgniu com o gro!:so de seu e:"1:e1·c ito paru o 
Forte de ~nzarcth, cmquan to Vícirr. apertava cnda vez 
wais o cc,·co á 1Ietropolc hollan<lcza. 

l-Ioogst!·oetcn appn.rcuton rcsist il'; mas <lenunciou
1 

por portas lra \" cssns, n. Vit1al o ponto f raco elo seu bn­
lunrte e induziu os officiaés seus subord inados e n. g-uar­
nição Íl entregn do Fo,·l:e aos P ortuguezl'S7 contra o pa­
game:nto do<; soldos ai razadl)s, - de prcfcl·rucln a. sa­
r:riíicarcm us snns vielas pcln W. I . C. que tão mui lhes 
pngo.v.i. 'i\tontou a 18 .000 florins o prer;o da trnição, 
em virtude dn quai Hoo~rstrncten com a sua gente pns. 
son cm. 3 de Setembro de HH5 ao serviço do n<lvers:.rio, 
que ent retanto uuncn llic conferiu plena confiançn (344). 

O GoYerno Ilollnnclcz condcmnon o réo de nltn 
trniçào 111 C!mtmnacia,n ~o esquartejamento e confi!-iL'Oll 
tcclos os s::-us bens (31-fi). 

Não é de ndmirn r que cm ,•ista de sem1!1hanles gol~ 
pC!s, todos cm Rcci[c estivessem p<!los cnb(.!] los. E'm frnu. 
co clcscspero, escreviam os Conselheiros aos Directorcs: 
'' o iuimi~o sitia o cldodc e nos intcrceplíl·:lS communica~ 
~ões com o intcrim-. Nenhuns ,•ivcrcs recebemos, de sor­
te que somos iu lcü:unl!ntc obrig-ndos a rccorrel' :'Is pro­
,·isõcs depositadas nos annur.cns <ln Companhia e no.') 
trr1pichcs el os ccnnmcrcinntcs lh•rcs. Por outra parte, 
somos i.lto1'111entudos de pcdiílos de m:mtimcntos, pe.los 
habitantes ele ltamnrucú. Pa rahyba e Rio Grande. Â 

(JO) O Alto Coru. 11 Ftf,lor!to firnr i11 11~ ,li Orooac, 16 ~clr",1'ro \6-15. 
(H·O O At10 C,in, . ,i C'..:01-,u• Ja Ztl .• M orlr"1l,ro. Orç~i"'~" I" ,h Clau 

Ch~1ru, IS N<>•·r1n\110 t4~S. J"il,,.),of, 1'· l(.6, l'• •nr<l.k111 Jr ,\h1h11, ,·tn Jn1 
llro.<11 . ·'J11nr~:~1 aí1c llhu,nocr~ i\oel1ri j l"fo.u," (Jo..,.i 011 ,lu n lti(io l,/,101 /. 
t i ), 16Sl, bcin CGltlO l"iclHhtr, li• l r.G. 

(l-1.S) C..1r.i. n wt U'hc" t:'h"d' Rallr, ; Non111ti,o Jt:;.; S, 
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ilha de Ita.nrnracú onde se refuginnun 1200 Indlos está 
privada ele cmumun icação eom o Continente, e desde n 
de1·rota de Ila.us tarubcm os c:uupo~ 1·asos ela Capitania 
<la Parnhyb;-1 se acham nmcnçrtclos <lc cnhir cm 110dcr elo 
inimigo. Se niio fôrmcs soc~01·1·itlos com Ul'gc11ci.1, tudo 
estarú. perdido. 'foc1os os Fortes que ninda nos perten­
cem, no Sul, soffrcm forte prcssiio C os seus comm,·m. 
dan tes não se podem en tre-ajudar. A 11õs fo ltnm sol­
dado~, mat•inheiros1 navio~, ap~t l'!!:Ci1os e sobre tudo nrn­
tel'inl de guerra. E a Com panhin ba muito tempo quí! 
snbc quant as vezas lhe !tavc01os cscl'ipto sobre o ,1sswu­
pto ! Se nindn Ucstn vez se contemporizar com n re­
messa ele efficicntc soecorro, cutfio nHda mais impedirêl 
a l'l1ino. da No\'a llollnnda (3•16) ". 

Nnquclfo chao~ em qne tão l'cpcntinnmcntc immcr· 
giru n Coloniu, n unic1L rcstr.a de luz provinha da uctí. 
,•idade da frota holluudcz" elo Brasil. Elln se mnnti­
n.hn senhora dos Portug-uczes. 11 0 mnr. A 9 de Sett'1n, 
bro L ichtllilrclt anuiquillou n csquuclra elo Jeronymo 
SerrÃo ele Paiva, n mcsmn q nc trouxern Vidnl e os rlois 
regimcn fos para 'fmn,mclaré. (hmHle 1,nrtc dn p;na.rni. 
çüo foi pnssntla a. fio de espada. Dez 1rn\'ios fortim in­
cendiados, e trcz reboeados cm triumpho pnrn o Ifo­
cifc. .Apenas . uma emlrn1·caçüo COILtieguin cscapo.r-:;c 
para a Bahia (347). 

A bordo os veleiros cnptui-ac1os, aeharmn os Ho1· 
lunclczcs, pam n sua snrp L·csa, cn 1·tns do Govc.l'llo.dor 
Geral n ,Toüo de Bru~ança, e epis tol as do 1·ci ao seu rc­
prescntnntc mi Bahia, elos quncs se inferiu claramente 
que um e outro uüo ::iÓ tinham perfei to con bcdmcnto do 
plnno ela Insnrrciçüo pcrnarulrncn.na, como n.té desde o 
inicio hn\·inm nella lllfluido (3118). 

(lM,) 0 ,,11., Co:a, l, C>1m6U ,1. Z(I ., '1 s~i· "''ITO IMS, 
(:1-1;! Uchth;rtlt .,., Alro C,m1., lo Srlrmko }<,,\~. 

{.US) CDplu ,J~u c, Jocmnrnt.,. o, Mo,o W, 1. C. O. C. Nr. 6L. ~hll 1 Q 

Al10 Coi.u • . i C•r.i~u Jr Zrl. , 10 J.C' Oot,..t..ro J64i, Dur.JcAb1,111n, 1, />, 9~ 
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A nlcg-l'ia pela victoria de Licbthar<lt n ão foi de 
longa duração. Já poucos dias após, Vi<lnl nlcnnçava 
novos succcssos no Sul da Colonia. Como Nnzareth1 

tambcm Porto Cnlvo cahiu por traição, e logo depois 
capi tulou o Forte ú. mnrgcm do Rio S. Francisco, ~ons­
truido pelo P1 incipc e que tinha o seu nome. "Toda 
prnçn. e toda fo1· tificação'1

, t!scre,·c ·canstntt, era postn. á 
venda pch:is ! 1·opas assalari.:Hlns hollandcuis, por uma 
sonm,.a de diJJheiro julgada Sl1 ffic ic11tc, e com us forti­
ficações pnssn\'am-sc parn os Portup:uezes secções intci­
rns de t ropnsi, (349). Nestas eircnmstancios viu-se o 
Gon~rno do Recife obdg-ndo n evacuar o Sul. Os con­
t ingcnt(ls que n.i ncln por lá comba tiam rccC'bt!ram ordem 
de r ecol her-se á. Capital, cujos habitantes clnvam n co­
llhece r de modo incqui\'oco nos Collselllciros o seu des­
contentamento (350 ). 

Dia a dia torna\·n -sc n situação nn ?\fotropolc cada 
vrz me nos satisfactorfa. O inimip:o se approximava 
mnis a mais dos fo rt ifi~açi5cs. Os cidadã.os e os solda,. 
elos tiulrnm ele se nltcrnar nas guardas, a ci<lnc1e E<C ncha­
,·n. num esta do pcl'mauan te de alarma. Para o interior 
jú não hnvia mais lig-nçOcs 1 e apc11a.s cisporndicumente 
um espia ou negro urdiloso consegia atravessar n cinta 
do bloqueio. 

P :n·a s implific,1 r a dcfesn, o Alto Com; C'l l10 tomou 
a resolução de demolir a cíclacle ::Unuricin, 'edificnda so­
bre a ilha. .1.nlonio Vnz juntnmcntc como as snns igre­
jas, eclificio~ publicas e pt1rlicnlnrcs1 bem como nrraznr 
completamcn t.c "Doa Vista" e "Frihurgo'1, com o seu 
mnnnrilhoso parque. Os moradores de i\-Ia nriciu tive­
rmn de se mudar para a pcninsuln, onde duhi por dian­
te passnram n viver uwn nngustioso aperto. Mnis cln-

(3 i9) Can, tntf , 1•, 4~. 
(350) O ,\ho Coo,. Q Can,u• ?d., 10 Dut l!\bn:, 1645 W. 1. C. O. C. Nr. 61 . 
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rnmcntl! <lo quo toclus os derrotas soffrian!\ até então, a 
clestruiçiio cl» ob1·u. de João ~fouricio VC'iu mostrar quan­
to crom máas os ~liccrces rmpl'cgnclr,s pcia \V. I . C. no 
odiiicio c1uc lrn.Yia lcvuntado no Nor te do Brasíl, e como 
se teria eslc 111Uilo nntc~ desmoronado se os Dirc<'for~ 
uü.o tives.sem tido a immcrccidn fo1·t uo~ elo se valerem 
tlnl'anre sete nnuos c1a capacidade organiintlot·!l elo Prin­
eip e. 

Emquauto uo Ilccifo a uotit.:in, clu:g:o.dn clu Jlo1landa1 

de q_uc nlli se npparelhavn rom toda n prl.!Stcza uma 
frota cfa soc:c0Tro1 vin ha cfar no,·o animo a ch:is e mili­
tares pu.rn. pcrseYernrem~ fez u suu. frrnpçfto o i11 i­
.migo nns Capitanias elo 'Xortc. Ahi, por~m1 e:ncon. 
tl:ou res ist1.::Jl1:itt mnis Ueeididu, do qul! no Sul, pois tcYe 
c1c luctai· eo:1tra os Inc.üos rr apnyas rp1c do Rio GrnuUe 
e <lo Ceará acCOl'l'iam cm g1·.:màc numero para a P;,1 rn­
hyl)n e Itnmarncú. A esperança de despojos, e pri11 ci­
pnlm.Pnle o desejo ele t·iugauça contrn e~ Portugueics, 
·pelo massacre de seus irrn iios ind i:;cnns, fiz(!ram-n 'os 
ncu<l ir ,io appcilo de soccorro dus Hol i. nn.<lczcs. Agorn 
a. gllcr;·n tomou urn cnraetcr horrI\'C•lmcnLe dcshum:rno 
e em cc. rtns l'i:;pil1ns um ndv:?rsurio respo11snbiii2uvn o 
outro pelas . barbnridades comwcttidns. Vi,]a l ln.n1:ava 
cm rosto no.;; Conselheiros, - que não ern tlig:1~0 \lc ,1m 
povo civilizndo ut.Hizn1·-sc dos scrvlços elos jndios '1111-
puyns, TJO:'i quac:, niio se vi3m home:1,s, mns, sim 
fé,·~s (351). O Alto Conselho i·csponclcu do modo ,nnis 
:isr,m·o, fazenUo vi!r no Comnmnclantc cm Chefe elo~ 
Portuguczas que seria melhor que clle i ustTuisse os seus 
sulJ-cllefest nos p t incipios de gncrra que Yi:?ot·n,·nm nfi. 
Europa (352). Como de uma só boccu, os doi,;, eonteu­
clorcs Ucclnrovnm qnc: somente pclns ntr ociclndc.s prati-

(JH) ,\n,Jr,í \'IJo\ • ., Alle Ce111 ,. IJ A,0,1", 11 Silto,.,l,ro 164S. 
c.,s:) O .1.1, ., C:0111. a \ '/Jul, lO S.,1ci,, I,, ., l~S. 
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ca<lns contra mulherr.s e crinnçns, haYinm elles sido le­
vados u. cJllprcgar medidas scmelhau tcmcntc severas. 

O oclio de raça e a incompatibil idade ele rcüigião 
produziram o seu natural cfícito de incitar aindn mais 
as pnixõe.s e fa zer crescer o furô r ela lula. Para o Por­
tugucz <1ue , •i\'ia 110 B rasil o llollnndez não passava de 
um abominavcl hcrcje, que se havia intromettido con­
tra todo o direito numa terra genu inamente catholicn, 
e sobre o qual era afinal licito exercer n pena. de Taliüo. 
O llo\lamlr·t, por seu laU.o, olhava para o P or tngw:?z com 
dcsd~m. Q ue valia Portugal cm comparação eom a 
grande potcncin marit ima qne em cntüo a Republica 
dos Paizcs Brdxos Unidos? Que importnncin tinha mes­
mo a abas1u,lo tommerciantc pottuguci cm coJLfrouto com 
o opulento i\Iijnhccr cru .Amstenlãof Como se· pensava 
cm Hccitc relativamente nos filhos de Por tugal , bcru o 
rc\·e lu o .ittizo cnr~eteristi c:o do ngcntc r:ommerciu l J. V. 
P..ascnl>erg: "Os Portng:uezcs são velhacos e perjuras 
il'nitlorc!s, manteem tanto a sun pnlon·a1 como os cães a. 
fidcli<lacl c conjug:al1' {:J5~) . 

Nüo obstante o nt1xilio pres tado pelos Iuclios, a. 
Cup itaniu da Parahyba, 110 ultimo qua rtel do nuno 1645, 
ficou pc1·didn para os Hollandczes, até o F'o1-te Cabe­
dcl!o (354). O balna,-tc que p l'otcgia a foz do rio foi 
valorosnruen tc <lcfondi<lo pelo D ircctor <ln Capitnuia. 
l>aulo de Lingc, com um pnn hado de soldados e uma 
<:o mpanhia de volun ta rias civis. Qunn<lo os Por tngue-
1.es rcc:ouheccram que n conquista da Fortaleza huviu 
de custar muito sangue, tentaram sul>omar de Li11gc. 
Com indignação rc11elliu o intrcpido officinl n propostn 

(la) J. N. 11.,,m,Lt,i á: Co1111r11 Jo 2tl., :; J unho l~S. 
(l';~) O Alto Cou, . Dl«<lore, uu MMJ•ll111,io, :n r'n· . l6S6, 'I\' . 

,. e. o. e. Nr . J<,. 
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ào iuimigo, ela cnti·cg:a do Fo1·tc por 15.000 florins, e 
mandou cnfo rcnr o cmissario (355). Com igual bra­
vura po rtou-se a guarnição da Ilha de Jtamat·ac:'L Rc pc. 
tidas vezes descmharcnr:un os Portuguczes na Ilhn dcl)Ois 
que se apossatam dn parle contine nta l de Itamara.c:ú. e 
cfo Goyana. Os llollanclc.zcs e I ncl ios, porém, resis1ira1n 
cncan1içndamcutc a todos os ataq ues, apesar ele se acha­
rem as munições bcllicas em for te escoamento e n pro, 
clucção e.ln ilha Hão ser ::;ufficicntc parn a nlimcnt:1~üo 
<lll grnndc massa humana qne alli se comprimia. 

No R io Gnrn<lc co1Lc;erv·ou-sc mais fovornxcl u f'iitna. 
c;ão <ln. Companhia. Camarão e D ias lcvarnm a cstn 
Cu11ilania n. sua cnmpa11 hn de :;rnerrillw.s, mas quasi nada 
puderam realizar contrn as horc1as intl igc11as de Jandubi 
e Pero Poty, qne 1hc~ eram superiores cm numero. 1'aru. 
l.icHn o. taques posteriores rcsu1tai-nm infruct ifc r(.!S, do 
sorte CJ UC o Tiio Grnudc, a té o fim dn dominação hollan. 
cleza tJci·maneceu na prop riedaclc dn W. I. C. 

No correr- d e poucos mczcs, porém, os I nsurrectos ti. 
nham nn cbntnclo {t Compnnllia u 1nuior parle da No\':J. 
llollanda. A :ó no Recife, todo o Su.l estava perdido. No 
Norte, as Capitanias tlo Rio Grande e Ceará aincla re. 
sistiam a.os ataques dos Indcpcndcnlcs. Moi.; cm \'Ístn 
ele sua 1!1sig,1ific:111tC' proJncçiio de assncnr nenhuma con. 
siclcrnção mereciam quasi dos Senhores da Compnuhia. 
li'óra. clisso, npmrns se sustc utnva m ai nda. o mcncfonaclo 
Forte Cabo dcllo e a ilha de ltnm aracú. · 

Se os sitiantes conseguissem forçar a capituta~iio 
do R ecife, então n queda final do llrasll hollnnde:r. scl'in 
fntn l. As cousas l'N1lmcntc parcccrrun qurl'er d1cl,!al' 
nesse ponto em J unho t1c 164li. De um Forte apress:Hlil· 
mente construido, mas rnngnlfieamcute siLnado, e que, ern 

(JSSJ l '.ul11t ,/ft l,l11g t .io Cou,. ,le1, .\'.IX, l~ Vc.rrrnli,o IM~. 28 Fumlio 
H,-16 W. 1, C. O. C. Nr, C.2. 
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lcmbrnnça <lo n<."ampnmc11to velho, tomou o nome <lc 
"Arraial Kovo elo Bom Jesus", o Commandante Chefe 
portug:uci dil-jg:ia o assédio. Ellc t inha ag-orn. npcrtn<lo 
tnnto o blocpicio, que nada nrn i~ 11odia entra r na. cidade 
ou clcl!a saliir. Tenivel era a neccssiàacle reinante na 
~Icll·opolc NO\·a llollandr.w, que, clcs<lc :is ÍlH?Ul'sÕcs 
dcprc<lulut·ins de C:mrnrão e Dins no Rio Grnncle, ficou 
pri,•::ula mesmo dos snpprin1cul.os provenient<'S clcs.c:;a. u]. 

tima u<lcspcnsn." que lhe r est.n·n . S0b1·c uma estreita 
liugua de lc1·rn, vinm-~o ussim cncw·ruladas 11.000 
erentnrns humanaS'. Contavam-se entre ellai; 2.000 
soldados, 800 civis, GOO a 700 marinheiros e trahalha<lo­
rcs, sendo o resto composto de mulheres e erianço.s, iu­
clios e negros com as suas familias (35G). A escassez 
crescente de dver~s obl'igou u sua distl'ibnição cm ra­
ções. Em .A b~·il e Maio cada pessôa rceebrn apenas 3 
libras ele pão po1· scmuna. Os negros, po1·ém, disso não 
pa rticipav,un; os seus senl1or~ (} lle vissem como susten­
tal-os ! Dia a dia subia o preço dos gcncros tlc primeira 
ueeessitlnde. No prin<'ipio de J nnho a situnção chegou 
a tnl ponto que foi nccl'ssario reduz;r ,1. rnç?io semanal 
de pão, por cabeça, a 1 libra. Ao.~ ccntcnares os negros 
fugiam para o inimigo. Este exemplo foi seguido por 
grnndc muncfo ele solclados que Vi<lal hnYin induzido á. 
dcser~üo por meio de promes::...1s e cart,1zcs chamarizes 
intro<luzido" na ci<lfülc ( (357). Qu,111 <lo o Conselho 
"iu que não podin mais acndil' ú miseria re inante cnt.re 
os Indios, que se aehuvnm rcfugiaclos cm Recife e Itn­
maracú1 mnnclou -os, crnb.irenclos, pnru o Norte nn pct­
suação de que cllcs jtl no Rio Grnnclc c11contrarfarn meios 
de sustento. Pela expcrienci.'.\ adquirida no Sul ele Pcr­
llnmbuco, cumpdn evitar qnc esses h1fclizcs cnhisscm 
m1s mãos dos Po1tnguezcs . 

(3~~} O Aho ~tu. ,;: Ci,nH• 7,d,, 17 .\hril 16-16 '\';, 1. C, O , C. :-,. 61. 
(3~1} l::dlul Jc ,\n·!r; Vh\. l, 1~ , \ 1,tU lt.!G. ,\ 1r:Jur{i<> hollon&u DO 

u:,1n,o ••UI<> J t ,locuonl"l<>I , 
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Em 21 ele Junho de 1G•16, escreviam os Conselhei­
ros aos Ditcctorcs : "As uossas p1·ovisõc.s estão .· quasi 
acabaclas. Kão temos mnis crvílhus, fe ijão, cevallinh~ 
ncin car ne de salmourn, nem toucinho. Os civis preci­
sam se re.c;ignnr a passnr sem pão. Do rtIBto dn farinha 
ainda existente temos nós ucccssitladc pa.ra fazei· 11ão 
pant a gua1·niçâo1 soiJ pena da vêl-n amot ina1·-sc ou de­
sertar. Palavras não tlcsc rcv<'m o que so ffrcm no~as 
mulheres e filhos. Não são soiucntc os pobres que mor­
rem á minguai tambem os ricos que nada. mais podem 
compi:ru· com o seu cHnhcil'o. Imagine-se só, que o prc~o 
de \\m a lqt1circ de farinha de mancHoca j á. subiu n 80 e 
até 100 florins. Estamos consumindo cavallos, gatos 
e cües1 para apnzigunrmos n fome que nos tortura. Em 
conscquencia da. má alimentação grassam llll ciàa<lc cpi­
<lclllias o. que. os corpos depauperados dos habitantes n~­
nhnmu resistcncin pollem offcrccc.r. Onde cstüo os na· 
vias promctticlos 7 Podemos esperar nimln por soc.corr.:i 
de librrtac;ão, ou cslarcmos condcmnados â })crclição fo· 
tal 1 Scl'á possivcl que tanta lcalda<lc e pctsevcrauç.-i. 
corno a que temos dcmoustrado, não seja reeom11c11-
su<.la 1" 35S). 

O que m,1is abntcu, porém, o moral dos sitiatlos fo. 
rnm as noticias d1:sfrwo1·:..ixeis que chegara m de Itanrnr,1· 
cú. O inimigo ha\'io. se apossndo da il!1a e dispunhn·:W 
n dar nss:ü to no poderoso F ot·lc insular " O range" (~5n). 
~1á o Cousclho discutia a itlcin de aventurar, como ulti­
mo ree urso, nma sortida ou rompimento tlas linhas (lo 
exercito siti aute, quamlo a snh•ação chegou. Na ma· 
uhã do r.lin 22 de ,Junho sur~il'arn no hol'izonle incs}lcrn· 
clanumtc cluus vclns que, cm rapido avnnço 1 se fotuw 
npproximundo dn ciciaJC'! : crnm os navios 11 Vakk11 e 

~Ir" Con<, º"' l::, t. C.rr, r 1.1mlirm ,i C.01,>U<l ,J., 7.,1., 21 h ~ 
1~:c. 

(JS~) l lJlt)1.,i,, ,·:1 u Uurlrnou\ 10 ,\J10 CoM, e aot Dir,m,ro cm. !111,Jii!. 
huri;-o, 20 Ju1.1Lo l~ci. 
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11 Elisabcth 1
'. Umas duas horas depois, lam;:aram clle.s 

nncorn no porto ele Hccifc. Yinhnm carregados de pro­
visões e traziam ú popuJação cxauimc a noticia. àc C]UC 
o soccono jú cst..avn a cami nho1 fazendo ellcs pnrtc de 
uma grande frot n que estm·a a chcgm· a cada momento. 
11 A cidade augustinfüt l'CSfolegou de allivio1 e ent.i·egou­
sc a um clesmcclido jubilo", diz llanclclmaun. "E cm­
quanto o Conselho cm scssüo solennc confcrfo aos cnpi­
tfl<!S dos dois navios, uma a cada um, umo. mc.clnlha ele 
ouro com a juserip~ão "Pelo 11 Fulcão" e pela " Eli,;11-
bcth11 fo i o Recife libcrtaclo", cm siguul de gratidão pela 
11.lviçureira. missão que ho.xiam cxecu lado, - o nlcgrc 
troar dos canhões nnnunciava ao cxe1:cito revolueiona­
rio btnsilciro que o Recife, a pl"aça d'a rwas garn.ntlClôl'a 
do poder Colouial hollaudez, por n.quella vez, estava 
saho" (360) . 

Tnrnbcl!! os sitia11t,,s th-crnm ele passar por soffri. 
mentas semelhantes aos dos sitiados. Pela dcst ruiçii.o 
systemn.tica dns plantn~ôes, pas tagrns c campos de ln­
\'Olll'n1 o abastecimento dos corpos de h'opa Pslacionnclos, 
diante dus muralhas dn Capita l se lrn,· ia tornaU.o tão 
diffieil, que n. Pomc fcr. n sua appaTição no aeamr,a­
mcnto portugucz como comensal dinrio, o que causou a 
deserção de muitos vatriotas. Contingculcs singulal'es 
ele t1'opas começaram a se amotinur, e chegou mesmo a 
hu Ycr u mn tcntntiYn, frustra cln, de morte contra Vieira 
n quem os cabeças mnis exaltados attribuiam n culpa. 
das insupportavcis fndígas e ca1mnitosa cscnsscr. de ge­
ncros (361 ). 

A dcplorn.vel condição de sua gente ob1·igou Vitlnl 
a rcstri11gh no cstrict.amc11tc csscuc.:iul o 1·aio de ocção 
dos opernçõcs. Renunciou, ass im, no <lomiuio <l..'ls Ca-

(.1GO) Ih11dthn;nn, p . 2li. ,\ t il ua ~iio ultlu J 11 c.iJ,Jo 1 tl111, 10 Lt 111 
Utotrlpto Por :O. lcuhof. r,. l <,9 ~ u~• . :<fali : \'o rni> a,ci,, f'• 316. 

(361) nr1uJ<T1l>u,,u. 1. p. 101 . 
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pitanias Uc Itamnr.ic{l e Parnhyb a bem r.omo dos pon­
tos conqnistaclos no Rio Gra nde1 lliio sem qnc mallClassc 
pl'cviumente, porém1 reduzir a. cinzas plant:açõcs e cam­
pos, povoações e ald eius e dcvastnr n. tcn·n de moclo liio 
systcmatico que não havin pc11sn1\ por annos, no .rC'sta.­
belccímcnto da vicln cconomicu nessas pnrag:cns. Inca\. 
<:.t1la\·cis dnnmos foram dcst'artc i11fligi<los uos llollnn­
dczes e seus partíd:trios. 

Os navios da fro ta de soccono, com grantlcs iutcrval­
los fo1·,1m chega ndo, um após outro, .io pol'to do Recife. 
A travessia foi extremamente de!ifavornvcl. Duas cm­
bnrcaçõcs, quando se approximavnm dn entrada da 
ban·a, for~trn n1Tastndas pelo , •euto pnra a PnrnhybnJ 
de sor te que os seus passageiros livcr::nu de ser de lá 
t r nusp artados, por um hiate, uo por to do dc$t ino (3fi2). 
A bol'clo <ln csq\ladra achavam.se 2.000 hotneus, sob o 
commando de dous expc1·imcntaclos cabos de guerra elo 
Bras il , Sigismunclo von Schkopp e Jnmas Hcnclcrson. 
Ambos dcscle muito f!Stavnm prestauclo os seus scrvíços 
na II0llancla 1 mns ccclcndo ás solicitações dos Estados 
Gcracs pro1nptificarrun-se a pôr aintln uma. vez os seus 
prcstimos ,, d isposição ela Companhia. Alám dcllcs cbc· 
gmam com n frota cinco novos Couselheiros1 que clevinm 
substituir os mambi-as do Conselho então cm cxercicio. 
Os Altos Poderes e Dircctorcs tinhn.m pet•ccbido que 
Hamel. Bns e B,illcstrate nii.o estavam uu nltnl'a de 
dcslinclar uma situação tão enredada. ,\ is;o accrescia 
que ua IIollnnda era voz que os representantes da ·w. 
I. C. cm Recife abns::ivnm de sua posi~üo para se cnri­
qncccrem á custa de sórdidns h·o.nsacçõcs fei tns com ín· 
divicluos d~ má rcpnta~ão. 'l,ncs impntnçõc!i, um rnrno 
depois, foram repctidns com o ro::i lor azedume no pnm­
phlcto intitlllado " Drasilschc Gclt-Snck" (l3oisa de Di· 

13~:} Lie/, i/i,rth .; c .. mnr• rb 7d,, :1 1i, 011 <> • • ,\Jto CD11 I. DII I Ulm\l • 
10 d~ t.llilildbv, ,o, :a /1 ;01la \(,Ui . 
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nhch·o Brasileira) {363). Por nrnis severos que seja­
mos no jul~am~nto do que se contem nesse pasquim, um 
pequeno gt 5.o Uc vcrdrule deve scgnramcntc existir nas 
nffirmaçõei:; rlo nutor nnonymo, Como ó sobido, a pnr­
te prcponclernntc dos funccio11nrios colQnia<?s daqucUa 
épocn trnbulho.vn para a proprin bôlsa, obrigada mes:. 
mo talvez a fozcl-o visto como com o mesquinho orclc­
uado que lhl!S eru da<lo e os igualmente in::;ignif.icantcs 
cmohuncntos .:!nmt\laes fJU.e lhes tocavam, não podiam 
esses cmptcvndos occorrcr ús necessidacl(\!i d,1 vida nos 
h 'OJlicos. O cstndo ele cousas no Norte do Ilrnsil tinlia 
agora assumido tal feiçlío que cadn uni t rntava tle o.pro­
vcitnr-se tanto quanto possivcl dn confusão geral C? com 
n maior prcstczn, pa rn adquirir recursos que lhe pudes­
sem p-n r:rnti\· w11n vida tlescausadn. un velhice. Que 
II:lmcl, Dos e Bulleostl·nti.1 a esse res1>eíto não constitui· 
ra.m !'xcep~iio, provauH1'0 as trnnsparentcs allusõr:s de 
Picrl'c Mot·can, e mostro.m-11 1

0 tambcm os violentos cho­
ques {!U(! pol· vr.zcs se dcrnm. cnta·,; os Com;elhciros e os 
cidn<ltios <lo Rccifc1 muito dcsco11tcntcs C<Jm a fra<1ue2.a 
,lo GoYerno, e i::rirnlmcnte preoccupntlos com o proprio 
pro,·cito. E• verdade que João Nicuhof, que, - como 
jú alludimos cm nossa Vista Geral <ln Líltcratu1·n de 
rcfc1·encia - pa.s..•wu n.'i primeiros tempos da guerra rln 
indcpcndcueia perun.mlmcana em Recife, - na sua nnr­
rntiva de yjn~·cm tomn a dcfesn de. I:Iumcl, Das e Dul­
lcstl'ute e el;!;..<:t.ifica de innndita iasinuação o nsscrto, 
contra os llH'SJlJOS leYant~H.lo, d!.! que se dc,•e procurar 
os cuusns ela Ucbclliiío cm sua incapacidndc (364). 
Rcuhncuto, já. desde o começo do quarta der.ada tlo sc­
enlo fUrn. n ic.1cia. ela RcbclJião eouccbi<ln e o r~sponsa­
,•cl prinC'ipnl p('la sua., irrnpção foi cet tnmcute u pro-
11rin. Comp:m hiíl. Em completo desconhecimento cln. 

0G1} Conl. ll Vlcli Crr~I ,h . L! l\c r.1l11r,1, ,; P•J. H, 

(JG-O Nlruhol, 1•. 1"1:? r ie1,, 
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verdadeira situação dn.s cons11s. hnvin recusado ú t:cgifio 
colouiul a ncccssaria defesa militar, e inuubri.trado umn 
politica cconomica que dcvin lt!vm· ao clcscspcro O.<i rcn­
clciros e plantadores. s~, cnt.l'ctnnto, os tres Conselhei­
r os possnisscm umn 1,ccutclho. c.1o t ino politic•o e decisão 
de João ) [nul'icjo, teria sido pos~lvcJ, logo 110 principio 
ela ini;urrcição, por meio de um golpe prompto e scgul'o, 
circmnscrcvl!r no sc.n fóC'o ris ckmunns ela ardente fo­
gacira. 

Sob n p rcsi dcncia de Woltcr Ynn Schooncnborch 
reuniu-se a 16 ele Af'os(o de 1646, pela primeiro. vez, o 
Conselho. Como dep11tnclo dn P ro,·incin. ele Groniu~n. 
pHtcncia Sclwoncnbo1·ch ao numero dos membros CJUô 
compuuhnm os Estnclos Gcr11es. Apraz-nos ncrcclitar, 
com ?\ctsehc1·: que ('SSC illns h'c político tcnlw. ncccitnclo 
com intima rrluctnnr:>ia n incumbcncin de pôr no\'nmcn1c 
cm ordem n situa~fio ele llrsgovcrno que reinava cntüo 
1,0 B r asi l holl andcz (3G5). Puzcrnn1 ao seu lado :lli­
ch..iel Vlm Gocl11 Couselheiro e Pcnsio11,1rio de Vli":Sin­
gcn, bem como o ju1·isconsulto de Dorch·ceht, Simo n ,·nn 
Ilenumout. 'l'odos os trcs cr .im pcrsonnliclndcs "vaii 

zo n<lcrli1tgc dr:.ucllt cn ovrcc!ttighcit" (de singnla.1' vil'lU· 
de e integridade) (a66), - homens, todos os trcSi que 
g-ozanrn1 ele considoraçüo gcrn1 nos Pai z.cs Unixos. O 
Conscllio foi com11lelmlo com dous commcninntcs de 
.\mstcrc1iio: Ahrahão Trouwcls - que vciu a fnllcccr 
dous cl ias df.l'poís da primei ra scssüo - e Hcnclrik llllrc:x. 
E·stcs dous clcviam inspcccionnl' a Caixa dn \V. I. C. cm 
Recife a imprimir n devida Ol'icntação {L adinjnist ração 
N'onomica da Colo11ia. 

As noticias t·ada Ycz pci01·l's qn<' cllcg:nvam <la ~o,·a 
llollamfa ;o;ncnclfram nH1cmcl!lc os Dircclorcs dn. Com· 
1Jllll1tin do KC\l torpôr. Por largo cspnço de tempo, tinhn 

fl6~) i'o'md,tr , 1•. l.\1 , 

(3(,(,) l',rn1pl1fr to ile Mn• t o:i, fl• ,17. 
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o assaz esper to enviado cliplomatico portugucz Frm1cis. 
co ele Somm Coutin ho conseguido lt'azcr illud iclo o Di­
rcctorio sobre n importancin dos successos no Norte do 
Br nsil. Aos A ltos Poderes e dircctorcs dcclarnvu 
qnc o seu Rei estava cxtrcnrnmcntc contrariado com n 
Revolução, couscrvan<ln-se intei rn mcutc nlhcio ao Movi­
mento, e não <'Ogitando em absoluto de p restar qnnl qnc1· 
apoio nos insurrectos. Qnm1do, pois1 no correr do vcrüo 
e elo outomno ele 16-Hi chcgarnm noticias de que todo o 
pllir. cstav.1 fo1.C'udo causn comrnnm com os Rcbelcles, nos 
qnucs mesmo hn,·i:1m sido cnvia<lus tropas nuxilindorns, 
c\11 tahin, ·- Fl·,1 ncisco de Somm nsscguron :is nutorida­
dC's l1ol hmdc1.as que Tclles da Silva agira simplesmente 
como mcclinclor e que os regimentos portugnezcs tin1iam 
pcncfrado nn Colonin por cspcci!l l clescjo elo Governo 
elo Heclfc>. De1:!nrou aiucla. que o Rei lhe havia com­
nnrnicatlo a sua intcnçõo ~e punir l' igorosamcnte o Go­
vernador Gernl rlo B-r,1sil1 cm S. Snlva<lor, ca,;;o se pro­
vnssc que clJc fizera polit ica poJ· conta propria, ultrn­
passnmlo assim as suas illtrilmiçõcs funccionncs (3ti7). 
Sce:rC'tamcntc, 1)01·ém, ac·onsc}h:wa cllc o.o monarcl:m a 
prosc:;ull' cnlmumeulc rm sua t1obrcz, rcpuclianclo <1e 
publico os Rebeldes e prcStanclo-lhcs, ús occnltns, todo 
o auxilio imnginnvcl. 

,Joõ.o ele B1·ugnnl}n nchou-se en tre as pontos ele um 
clilcnnnn fatal. O seu <'OrnC'ão estava com os Rebeldes, 
mas n situaçüo cxl1·.1orc.linÚriame11tc insegura elo seu 
reino, prC'miclo prl;1 Es1rnnha1 olnignva-o, ao mesmo t~m­
po. n advi 11l1n l' os desejos elo seu 11atm·nl nllinc1o ucerlan­
tlez. Causavarn-l11c tllmUCm grandes npprchensõcs ns 
negocinçõrs de p1r1. inicia<lns cm 1lunstcr, cm que se 
hatnvn e.la n conci linção entre a Espnnli n e os scns nn­
tigo~ subditos dn cmbot.':Hlur:a elo Rllcito. Que scrin de 

(lGT) J,ºunr :Ho J.1 SolJl..::I Coudnho ~o , t 11. Cu~", 28 Nonu,bro 16ll, W • 
,. e. o. e. ?fr. c.1. 
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Portug:i.1, se Pliitippc IV ficasse dcscnvincilhado do 
Norte e a llollamla ilTitada pelos succcssos do Bl'!Jsil 
deixasse os Portuguczcs <lcsampnrnllos 1 Para nfustnr 
ele si qualquer suspeita de auxi lio aos insurrectos e mos. 
trar aos Estaclos Gerncs quanto estava disposto a num­
ter bôas rcla~õcs com IIaya, o rei portugncz orclcnon no 
sCll Govci'naclo1· Gornl 1.w. Jfahia. que fi?.cssc immcdiatu­
mentc que regrcssusscm as tropas mancladns pnra u No,•n 
liollanda, e cc.ssasscm todas ns l1os tiJi<lades. Com i~so 
quiz ellc dar 111osin1s de que iwvia feito tudo qu,1uto 
estava no seu alcance. Recusassem-lhe os RcbcMcs obc­
dirmcia, - o que uüo era ele nclmit·ar ante os sncccsso~ 
obtidos, - rcstal'ía a João <lc Brngnnça apcuas allcgar 
a suu impotcncia pm·a suffocar o levante. 

O equipomcnto <ln csquudra de soccorro l inlln 
custnclo aos Dircctores da Companldu de Carnmc>rcio 
dos I ndins Occidcn tncs cxtraoi-dlluwio trabalho e dndo 
muitos t ra tos ao j11 izo. O crn l' io ela. sociedade soff:·ia 
ele esgo tamen to chronico, sem subvcw;;ãcs nüo era. mais 
absolnta.meutc possivcl leva r n. cl'fcito gr:rndcs cm11re· 
hcmlimcntos. Conhecendo cln1·nmcnte qnc nn rc~iào co­
lonial nottc.brasilcira o prestigio nccrlamlc;,: csta \·a cm 
perigo e niio ac.lmittinclo qnt a org'ulhasét Republica o[. 
ícrcccssc o rosto n bofctados, os Altos Poderes ;1ccorrc­
ram cm seu auxilio, e adiant,1 ta111 a "'· 1. C. n somum 
de 700.000 florins. Como, pelo profnnclo dcscal.1bro de 
suas finanças, o pagnru(.>nto <la quantia cmprcstarl:l trn· 
ria clifficu ?da<lcs qtwsi insupcravcis, os Dü-cctores, 
antes de expirar o prazo de vencimento peclirnm umn 
prorognção (368)i e no intuilo ele eviturem COlll· 

p lcto coUapso fint1 nc(.)l\'o vollara m a considcr111· ,'1 

propostd foitn por .João i\Iaurieio, da fundação <lc 
uma poderosa. Compnnhin íJ UC domirrnssc toclo o com· 

(JGíl ) l'ôtt«het. 11, H A. 
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mcrcio das Inclias, - 11ela fusão das duas Compan11ins1 

O. o. l, e. e a \\T. I . e. 1\ ,esse projccto, pOTém, a O. 
I. C. se oppoz ; niío queria saber de u ma. ínsüo com 
a sua irmii já n meio caminho ela fa llcncia, e a qu·cm 
niio podia mLxilinr finnuccil-amcnte. Agora p1·ccisu­
mcntc em qne se começava nus Indias Orientaes1 "a 
colher fructos das arrnrcs que com tnnto amor e cal'i­
nho, com tanto sacrificio <l<! pcssôn e bcus, haviam sido 
pl:rntaclas 110 pomar, pata os que viessem depois" 369). 
Robl'e a. quC'stão, se a l'cun ião das <luas Socicüadcs Com­
mcrciaes numa só trru·in prnveito uo Estado ou seria 
vautajosa par n as proprias Companhias, travou-se 11 0s 
Paizcs Baixos nma vcrclnclcir,1 contctuln littc1·a1·fo. 
'l'atnbcm ,João i\lanricio e- \Villcm Vsselinx t.omurnm 
parte nessa dlspuln que tão vi\•a.mcntc intet·essnvn :ia 
espírito publico. Como cr,1 de csporn.1', o Conde ele 
Xa~snu sustentou a ueccssi<ladc da fusiio, e Usselinx, no 
contrarjo, m;rni fcs tou-sc cm dccidicla opposição á ideia. 
Propoz t"stc quc o pl'Jvilei;io fosse estendiUo á ·w. I. C., 
scutlo-l hc pcrmittic1a a navegação nas a~uas dos Ill(lias 
Oricntaes. A O. I. C, füssa clle numa petição nos Es­
tados Gcraes, cxcrciluva· o COlltII\Cl'cio no .Archipelago 
ela Sonda, com principados nati,·os já olli desde muito 
estabelecidos, cujos govcnrnntcs cntrctinhnm as melho­
res 1·eluçõcs ele amir.n<le com os Ilollnndczes, e por isso 
poucos gnstos hc llicos cnusatam á. Comprmhia. Sobre 
a \\T. I. C., poL·ém 1 pesava o encnrgo de lutnr inces­
sn.ntcmentc contra o inimigo patrio, com o qnc tcrin 
prornvelmcntc poupado ú snn irmã. clns Indias Oricu­
t.:ies e mc1is possessões violentos ataques por parte do 
ndvcrsorio espanhol. J(l esse motiYO hnstnva para que, 
com todo o cli rC'ito e justiQn, os Altos Poderes concc<lcS· 
sem a. ,v. l. C. purticipaçõo no lucrat ivo commcrcio 

04?) l.iç1,n1.erc , 1•. 21.;, 
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de especiarias do Oriente (370) . É fa.cil imaginar n 
iudignação produzida pela proposta, no seio da Dirc. 
ctoria Geral da O. I . C.:, ou Conselho dos XVCI. Era 
só o l}UC faltavo.: que os veleiros da ·w. I. e, oUmd:i 
scn1prc um tanto pai· cima dos ho1ubros, penetrassem 
no Archipclngo; que a O. I. C. fôsse obl'ig:ncla a di,•11.lir 
os seus "oostcl'srho 11 cgotíe 11 (negocios do Oriente)! 
com essa Socicdndc tã o durn.mcntc obcrada de divitlas1 

torunndo clest'artc, sobre si, os seus principncs cnc11r~os. 
O Conselho dos XVII recusou cliscutil· o c..1so, cm nb. 
soluto, - e assim se esboroaram contra a sua obstinadn 
opposição todos os pl:mos de soJyaçiio imaginados pelos 
amigos da \V. I. C. 

Afim de instruir nos ncg-ocios os novos Couscl hei. 
ros e auxi lial -os na ad.minisu·ação ela Colonia, que ha­
via chegado n uma situa~ii.o cm cxtl'emo embaraçosa;, 
U amel , Bns e Bnllesl rale pcrmnneccram cm Hccifc ntó 
~faio de 1647 (371). Animado pcfa ccssoção <las ope­
rações iu imigas, pela l'e tiradas d.is t ro1rns re,·olucio· 
nnr ins das Capitnn iDs do Norte, e na firme cspcrauça 
ele recupe i·at o per1lido, o novo Go\'erno mandou cm 
5 de Sctembl'o <lc 1646 affixur um édito cm qne ílS· 

sc,gurava pctcliio g-crn.l e livre exc1·cicio de rcligiüo n 
t odos os revoltosos, com cxccpção, apenas, dos officines 
l1ollanclc1.es que se hav iam pnssado para o ndvcrsario. 
Em nome dos Insurrectos, Vicim resJ)Ondcu com umn 
peoctamação ,waloga, cm 23 de Setembro. Nclln se 
diz: "Em nosso acnmpamento existem lG.000 homens 
cm cujos peitos arde o desejo de combnlct·. Deus é o 
nosso Genernl 1 e com a sua njuda hm·('mos <1c libcrlar 
a nossa terrn elos barbaras hcl'cgc:,. Quem a nós pres­
tar adlicsão scá nosso amigo e protef:icJo. Reaclqu irir:1 
n.s suas proprjcdadcs (' fi car:'t liberado ele quacsqucr 

c,;o) Nc11,! .. r, 1,. H!\ 6 ,5,. 
{lll) ll,i,ltm, 1•. UI. 
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di\•idas. Concedemos 30 dins :i. todos os partidarios dos 
llollnndc;,,es p.tl'a se decidirem. AqucUc que 11üo se 
àccl,u·nr, .~crú consicler,1.ào nosso illimigo capital, e como 
tal, >tão o lwxcmos de poupar, - sejnm quacs forem 
as eonseguc ncias. Não nos responsahiliznmos pelo lJUC 

acontecer" (372). 
Como o appello dos Conselheiros não achasse ceho 

e ns primeiras tcntati\'OS de Sehkopp de romp('r o cerco 
fossem frus tradas pelos Rebeldes, muito superiores em 
numero,- não tendo clle conseguido mesmo toma.r Olinda 
aos Pari u:rueZC's, - \'ol tou o Chefe hollandcz, na ex­
pressão ele IIantlclrnann, á vcJJ,a tactica observncla no 
principio da gucrrn. 11 Emqu;1uto mantinha n dcfrs.n. 
elo Recife, 1nmlt n. cm neçüo para a offausiva, a sua suprc­
n1nc ia marilima, cmprchcndendo uma série de c:xpecli­
çõcs, cujo fito crn provêr n gua rn içüo de viveres e des­
pojos, e obrigar os sítiun tcs ú dispersão ele suas 
forças" (373). 

SolJre tudo, queria Schkopp cortar no exercito re­
volucionn1·io as possibil iclncles de 1·ccebcr da Bahia J)l'O· 
visões e Ior~ns ;iux.iJiarcs (374). Por isso lnnçou ns 
suns vistíls para o Rio ~:io Francisco e mandou para 
Jil1 embarcado, Heudcrson com 1.100 homens. Com· 
mandou n esquadra o conceitnnclo almi1·nntc Lichthardt. 

A •! de Kovembro oecupíli·am os Hollandezes o 
meio nrruíJHHlo e abandotuulo "Forte Mnurieio" fron· 
triro a Penedo, - cuja restauração foi imniCdlata­
mcnte iuiciacla (3i5). Por il1 fcl icid.1<lc, Lichtlial'clt 
morreu no fim ele 11. lgmnas semana.,;;, .A su.i morte foi 
attribnida oo uso impn1dcnte ela má nr:ua. <lo 1·io, para 

(H:!) o rdit•I da I'rn iJ ,.110 ~ Co"•· "º n~,o W. 1. C. O. e. Nr. 62, Ahl 
!11n l,r,., ~ rro,l"c(~O ,ta 1••0~/.-,roç;o ,k \'Jtl1•. ,\111,ln \ 'jri• • oo r,r1;J,nlo ~ 
C,uur ll, 0 , :l !:r!<!l!hf~ J( i ',; ~~,:tl,ry, li, 1•. 116; Nciuhu, 1'· IS? 

(lõl) lr•mM 111u111, p, 112, 
{JiJ) ll r.wd·11L!11(tt, 1, /', J(I), 

(Jn) rit,liltnl" 0 Con, . j Co,n.r1 J~ Zrl., .i. Dutn•lo"' I61S, 
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beber. " La II Compng.uic ''i diz Netscher, pcl·dit cn Jui 
un des ph1s zcl~s senitcurs, ct la patl'ic 1m de ses plus 
bt·twcs mnrins" (3iG). 

Pnrcccn a ptincipio que a cxpeíliçiío cs tn.rn dc,:;t j. 
11:ida a scl' bem sncccdi<ln. AntcsJ porém do acnba. 
mento dn. Forta leza, soffrc l'am os llolla ndczcs, num 
a.taque do inimigo, trn1.i dcrrot.a classificada pelo pro. 
vrio IIcndcrson de "blnmnbcl " (indcscnlpavcl). A 
gunmição culpou os officiac~ de cohartlin. Tomn1Hlo 
o caso cm eonsidcrn:çilo, Ilcncle1·.c;:on sn1nnetten u ron­
sclho de guerra os accusa(los e ordenou a um tenente 
quebra r a espada perante o 'l'ribuual ren ni rlo (37i ). 
Sobre ns trop,1s l!ollanclczns, iur,xpc>ricutcs e pouco <lis, 
ciplinntlas, das quncs a maior parte Cllli·ava cntiio, peln 
primeira vez, cm luta com oi,; Portu;?ne1.cs e lrnlios, 
tão ndcstraclos nus guerrilhns, - a<1uc,I1e re,·ez teve um 
effeito fatal. Com pt·ofundo abatim-:>nto, annun<'iou 
Ifonclcrson oo P residen te; e seu Cousetlho, {(IH'. o inimigo 
no Rio S.io F ,:a nc iseo ~:! ;ichav,t outnt ,·e;: i11tdrnmentc 
sc11hor el a s itun~ão. As deserções se da\'~l1ll dia.da­
mente, cspcci.i lmentc deº soldados all ic iados nn Allcmn· 
nha, e muitos cnttc a sun g'ente sentiam lJnter-lhcs os 
queixos e trem.iam, só no ou;•ir tiros lHl. ,·isinhança. 
ConsidcravC'is crnm ns perclus que ellc t inha soffriclo, 
e :1 fclJ1·c diúmavn tcnh·clm,cnte tis suas comp,111hi:1'; 
(378 ). Ontros ataques dos l)ntriotns, que se tonHn·nm 
cada. vc ;. mnis ousados, concorreram uara que no correr 
do nnno 1647 ficns!ie illsustcnf-axel n posiçílo. IIcnclcr· 
sou teve nssim de \'oltar pnl'n o Recife com us miios 
nbnnando (379). O dinheiro <'mprcgado na. emptcsn 
tin ha sido gasto cm vão! 

(Jr6) Hr.,Muo» •o l'roi. 0 r.o,u. , 1~ ?-"o•·~,~1,.., H,I!,, :,;~1ut1t< r, Ul, 
(.117) ll•u,loroon ao rnouno, JO, 25 Duo n, b•o H.46, l J aMiro IGU: 
{1,43) Jfrodcroon ao co~ . un ICcc ift , IS , ló Jnrit ico 16 :7 VI. l. C. O, C, 

r.,.el. 
{li?) P,c1I.S. t Co111, ,; C,,n•u1 ,lo 7.tl., ir, JuJt,a H,17, l'io m•nna ÍJ"ltv1•· 
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Os rebelde.~ que se achavam d.inntc da Capital, to. 
maram então urna. nttitudc sohrcm.u.ncira ar rogante. V i­
cil'a csc1·cvc:u ao Conselheiro lloli tico J acob S tachouwer 
wna cn.rtn, cuja. altivez de expr e-;sões bem revelava ao 
Govc1·no hollandcz a convicção de ccrtczn dc victoria qttc 
rcinnvn uu:; hostes rcbclclcs, não obstaute o frota de 
soccorro cn.dadn dos P aizcs BaL"<os. ''Nunca mais", e:r­
chama cllc, u hav<'mos de nos snjcitar aos potcntnclos 
hollnmlczcs. P referimos mor rer vinte vezes a supor­
lar, mais, semelhante tyi·tmnia. Os tempos cm que plau­
taclorcs poit u~cz.cs convir.law\m mn Sigism\W<lo von 
Rchkopp para banquetes cstíio <lcfi nittvamcnt.c passados. 
E rncsmo que ns cousas corram mal para nó.<,1 mlles 
invocnrfamos n profccçã.o do Sultão da Turquia do que 
n elo Scuhor Yon Schkopp. O uosso poder ~ invcneivcl, 
pois 100 Port11guezcs nu capoeira \•alrm 1.000 Nccrlan­
clczes cm campo l'aso. Além d isso os In<lios e os Negros 
nos scrvrm com mais gôsto qnc nos l'Iollanclczcs!" (280). 

Não tendo a C:\.l)cclição ao Rio São Francisco al­
cnnçaclo o c:xi to que de tnl cm1prchcuclimc11to se espera­
va cm Rcclfc, dcC'iclin o Governo fer ir o ntlvcrsnrio num 
ponto mais sensi,·cl. Ern preciso que Tcllcs da Silva 
pcnlcs!;e a ,·outndc de colitinn.:ir a Im:er sna a c:msa 
elos libertadores. No fim ele ,Janeiro ele 1G4:7 fizeram-se 
.í. Ycl:t do pol'to do Recife 2G navios com 2AOO comba­
tentes a bordo, n rnio ela Bnhi:1. <lc Todos os Snntos. Sch­
kopp e Beaurr~ont, riuc cxcreinm cm commum o com­
rnando, prctcnclinm forçar a cnh·adn da bahin1 occupar 
nlli mn ponto qunlqncr, e nssim prnudcr ao Snl as tro­
pas de combate do Go,·crundor Gcrnl. Sem que !iC lhe 
oppuscsse n menor rcsislcnein, foi n 8 ele Fevcrt!iro 
cffc.ctuaclo o c.lcscmbarquc na grn.ndc e fertilissim::i ilha 
de Itap1.wica, sitnacla defronte de S. Sab•ac]or. Como 
reprc,salin pela tlcvostaçf10 do torrilorio hollnndcz, pelos 

- ~ A--;.,.. 1ru • ,1,,.: H de f.,•nho a n, 



258 IIBtt 2fANN WXTJEN 

incendios e aU~llfaclos perpetrados eoutrn os partidn. 
rios dos Ncerl1t1l<lczcs1 os sequazes de Schkopp e Beau­
mont levaram a cffc ito honivet nrnssacrc 1.:u11u·;1 os ha.. 
bitimtes dn iJha, no l}llíll foram sucrifjcadns ccntcnarcs 
de pcssôas, - outra versão diz 2.000, - de um 
e antro sexo e de todns :is l<ladcs (381). A e..xcita~ão 
causurla na Balda fo i enorme. Es1>nllmdn n 11Lcnadom 
noticia, o Vice-r ei ·enviou purn n i lha lí'ranccsco Ilcbello 
e o tra idor Hoogstrnctcn, com tropns escolhidas, mas 
Schkopp Jauçon-so .sobre o inimigo e i11fligiu-lhc tal der­
rota, que os Portuguezcs não ousa1·am aventui-nr cm 
breve tempo um 110,·o ataque (382). 'l'an to quanto pn. 
dera.m, tratarnm os Bollaudczes de estorva1· o trafico 
de navios inimigos, na cntrnda e sahida dn Bahia. l\wn 
ataque de apl'CSalllcnto cahirnm-lhes nas müos duas cn­
rnvellas. Vma. dcllas se dcstüw.ra a tr.1uspo1·tar par.i 
S. OalYador o uovo .i\lcst rc de Campo Gcucral F'rnucis­
co B arreto ele 1'lcnc1.es. Ao ser apdsi011nclu este Of­
f icü1l l 'or tug ucz dcclnrou q ue Joito de Drag,rnça o 11.1-
vin cnviuclo poll'a o fim de snífoca r a Rebcllião e re. 
ntnr os fios pai-ti<los dns relações entre Bahia e Recife. 
l\fos n ã.o se lhe deu cred ito e t>JJc foi cnviaclo prisionei­
ro para o Hccifc, por haver sido encontrados a bordo 
cartas que davam fciç:.ão muito diffcrcntc ú sun ruis­
silo (383). 

Sem embargo da finura com que Sonzn Coutin ho 
soube dissimula r nos Estados Gemes os propositos dn 
IJOlitica portugueza e clcrnonstl'ar a inculpabilidade du 
govel'uo de Lisboa qu:rn to :ís agitações pcruambuconas, 
na Hollauda ·~ontinuou o crc.~cor a nnima<lYcrsão con· 
tl'a Portugal e o seu todo mallcrwel I"cprcscnrnute. }?o. 
r nm dodus ú p ublicidade:, com tradncção hollandczn, 

(351) llumlc11h.,,i;r,, J, ;,. 10,. 
(38') [',o t • ., C.un1. Á C~tn.,.> J J 7.~t ., ~6 p,,.,, l l .lh i(O 16l1. 55,.lllct. li, 

p, 1111. 
(J83) 1•,.,1i.lou1~ • c .. n,. ,i Cuu~, a ,h Zd., e ~ •lo H,U. 
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cnrtas antogl'aphas de Joüo IY1 as quacs nenhuma cln­
vida. deixavam sobre o seu perfeito conhecimento da 
Rcvolu~ão e sua actuação auxiliadora. A populai;:ão 
de Ilaya assumiu uma attitnde frnucarnentc hostil ao 
cmbaixaclor1 chegando n ameaçai· ele assalto o seu hotel. 
S6 com difricu lcludc poudc a guarda do Stutthnller 
soffocar os tunntltos (38,l) . 

Ao mesmo tempo c1·cscia ua opinião publica o g:rnn­
dc clesccmtcntamcnto caus;Hlo pelo que se passaYa uo 
Brasil llollandcz. Em 1G17 r!orucçaram a appnrcce1· 
nccl'bas criticas sobre a conducta ela W. L C. e o Di­
rccto1·io foi cumulado ele recriminações. Com a publi­
cntão de dous pamphle tos scnsaciouacs; a mú disposi­
ção dos animas ncccntuou-se notavelmente: foram clles o 
11 Brasilschc Gclt-Snck" e o "ele "Brnsilsche Brccdc Bijt 'i, 
já de uós co11 hccidos. O primeiro, habil libello, scin­
tillantc ele espirita, e de cortnntc lamina ag:uçndn, com 
o qu,1.l se nõo pôde comparar o pnsquim qne era o sc­
g: nuclo, clnva aos lcitoi·cs ll.lll quacl ro, em Yivis!iimo.s cô-
1·cs, da situação dominante no Norte do Brasil , depois 
ela sahicln de Jo5.o )lnuricio. O autor auony1110 accusa­
"ª u '\V. I C. <le tolcra.r ua Novn Ilollancla uma cor­
rupçüo que bradava nos · céus, nccrescentanclo que lá os 
sens coix('i ros se trat.wam como grüos·scnhores, e que 
os dinheiros <1ue os accion istns confiavalll á Companhia 
c1·nm lon~.ados pela janclla fóro, ás m:mchcins. Ser ia 
bom que se so11bcsse n·11 Ilollnudn, p01· q\lc 1·nzão o 
Alto Conselho não trnturn. ele cmbarcm\ antes elo rom­
pimento dn Rc\•olução, o assnci:r cm deposito nos tl·a­
pichcs do l t{!cifc 7 Por que rnziio1 apczar dos nmitas 
nclvcrtcucins, nenhumas 1n·ovidencins .foram tomo<lns l!on­
tru o cspnndo }('vnutc, e porque o GoveL·uo dcj::,::au c'l.8 
provêl', no devido tempo, as F ortalezas ele tropas e 111u­
niçi10? Depois, tc1·fo ::;ido ren..hucnte ncccss.1.rio dcstrufr 

(JGt) N,1,.1,.,, r. IS... 
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o Pnlacio e o J ardim elo Conc1c ele Nassau 1 Com a sua 
f unesta ndministrnçiío fina11ccira e scns l<~,· i,rnos ndinn­
tamcntos conce<liclos nos lavra<lorc:i e phtnlaclorcs por. 
tugnczcs n \Y I. C.i 110 ?-.!or te elo Brasil, hnYia ca\'ndo 
fL prop1·in. scpultnrn. .A::;o\'n era <lc\'cr do Governo adop­
tn1· metlicl ns cncrp:icas. 'l'odos os clcincntos duvidoso~ 
deviam sr 1· innnccli.itamrute nfnstnclos elo tllnccionaJi.s. 
mo <la Nova IIollanda, e os seus postos cont'iéulos a gente 
de confian~a. e habi litada. Com uma cxp10'rnçii:o ffto 
clesa"crgonlmdn 1 era lnqrnssivcl qne a Co1onin subsis­
tisse. Se se queria prcscr\'í1 l-a. e.la ru ina, só haYia um 
recurso, que Na pôl-,1 sob a supcrinlcndcncia do Esta<lo 
Nccrlaudcz. - Do mrsmo motlo se manifestou o Autor 
elo "Brccclcn Bijls'', 

A cl iscussüo gcncraliznc1a do caso bnisilci l'o foz com 
que os Nob res e P oderosos Sen hores cln proviucin ela 
Hollancln. e os Estados Gct·ncs \'Oh csscm todn a s11n nt­
ten~ão para a luta pela Novn H olluncl n, que agorn crn 
olhadn com desasossrgo1 se bem que m uitos dcputnàos 
cont inuassem n considerar o caso como um negocio par­
ticular c)a \V. I. C. Como quer que i:.cjn, a opinião ge­
ral crn que os inlc t·C'sscs llccrla11clczrs na .Amcrica <lo 
Sul deviam ser snlvaguardados melhor, e como cnmprin 
a uma po<lct·o.sn I'~p11blica. Desde a cxpccliçiio auxilin­
rlOl"ll de l G!G <JUe foi n sa lvação do Reeife e cm que se· 
guil'n.m para o Brnsil hollall(lcz os uovos Conselhcii-os, 
us autoric1adcs colonincs e o Conselho c1os XIX entra­
ram cm ma is frequente concspondcncia sobre os mr.íos 
ele socco1Tcr com maior efficicncin os seus compatrio­
tas cm apuros no Xorte c1o Brasil. Cn rtas qndxosns 
\'inclns c1o Recife fazinm vêr que com unm unicn remes­
sa tle mrxilio pouco se hav ia conseguido. Cacla vez m.o is 
npcrt;iva o inimigo a mctropolc pelo lacJo de tcrrn, e 
o Governo clcc:larou explicit:in1e11te que se uão Jl,c fossem 
cu\' iaclos logo solda.<los1 ,,ivcrcs e l'Ccnrsos. l>rlli11os, ex. 
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c\lsndo sca·in pcn.cmr na manutc11ção da Ilha de Jtapn. 
dcn on no rompimen to das fi leiras elos rebe ldes. Nin­
gucm se queria deixar levar mais por bellas promes­
sas (386). 

Por insist.cncin da ,v I. C. tomarnm cm consiclern­
çúo os Estmlos Gemes n ques tão de saber se não seria 
de bom nh· iltc cn\'iar um Stntthulter com poderes e:s:­
t1·1101·c.li11arios, senão mesmo dic tatoriaes, para o Xovn 
llollamla. Lcmbruram-sc de ,João lllauricio, o homem 
que nill(fa cr:i. tido como o unico capa?, de pôr n na<lo 
a ni'm euca.lhn<ln. O pri1rnipc 1·esicli:1 cntr10 cm scn mn-
1·nvilhoso palacio de Haya, n '' :\lauritshuis" (Casa )ilau-
1·icio) (3Sli), edificada por Pictc1· Poste adornada com 
rcmi11isccncias do J3rusil. El!e llâo recusou út liminc o 
offcrel.:lmcnto que lhe foi fc ilo pelos Es tados e pela 
Compuuhia, mas impoz condições ú ·w. l. C. que mesmo 
cm circurustmicius fi nanceirn!; mais Írl\'Ol'!l\'Cis não teria 
eUa podido satisfazer. Alem do pa;nmcn\o dos seus 
at r:umdos (::t87), exigiu o Con<l c um orclcnnclo nmmal 
vilaliC'io <lc 50.000 flo1 i11s e u m exercito <lc, pelo mcnos1 

12.000 homens (3SS), tu<lo hsv sem prcjuizo dn impo, 
sição no Dü-cctorio de 11üo se iutromettcr ua. <lirccç;ão 
<ln Colouia. 

Em vista da nercssida<lc de urgente 6occorro, fo i 
appurclhadn cm Amstcr<lão nmn grande fro ta paro o 
Rtns il. A clcspesa tom o seu equipamento foi runfto 
a con1ra-gosto feita pclu O. I. C. , n qual cm 1647 teve 

{l!5) T'«1hlu11 .. • Ç,u11. i Ç:11ut • ,lo 2rl., ll Mat(O l<.H. "U11 1<l,i! ~1", 
Onnl~ lhndc1tOII '"' :11 ,k F"r\rrt!ro •~• C«:11• !1••1,0 1. ",lal alln ~-. ., .,,,,n 
L,-., ~ , ,ho , ,. ,.,., c11 ,' , lHU •~Cl~ pul1•• ~'1•1)1. ll11 {.11.!1 uL~:,,.,.", -
(P~1«0 'IU• iodo 6 l• • t.,lo ,1, ,,., ,1 u1u,1lr1 • lor1J1> com Jocu 11ilc11<1~0 ~. PN· 
lnt lt>t. Uou o ,~ ro,nµ, ,l t(& .Jft niu ). 

ll~' I \ •r~on , 1. p , J~G e , , ,,. 
(J3T) :,.·.; 1,. tM, :a ~,1,",b'" , ~17, w. 1. e. o. e. ~r. l, A h~p.,, 1nM;• 

du!Jo ,1,.~,·~ ·•n a 96,1118 ílorlm. 

(JtC} .\',1ul ,o ,, 1,. JS6 , 

11 -a, II OtU.1'0 1:.1 
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de pngar, pela renovação do monopolio que! desfructa­
va, no Thcsoui-o üo Bstado o somnrn de 1. 500 .000 flo . 
rins (389). A Republicn, segundo Nctscl1cr dchou pr0• 

,·acJo com as Reso luções dos Altos Poderes, poz ,í dispo­
rsição da Companhia doze u::n•ios de guerra, um consl­
de1·nvel 111rn1rro <lc bal'cos-trn 11sportcs, e rccmtou G .000 
infoutcs. O i-ustcnto e paga destas tropos deviam cor­
rer dt1!'tm te quat ro tlllll<>S por couta. do Estudo. Coni 
os pl·oprios recu l'sos tinlia n \V. I. C. de fo!'neccl' 1.3~0 
soldados, bem corno construir seis trnns11artcs , e>.m ponto 
ele uavc~~al'. Não foi outro scnüo o celebre ma1fohciro 
,víuc Con1cJiszoon de \Vith, o nlmirnntc nomeado p;nn 
commancl,Ll' n llOnt frota tlo I3l'Usi1 , o que c](.>monstrt1 
o sét·io empenho dos Estados Gemes peln cfficicucia do 
auxilio que qne1·iam p restar. 

No fim ele Dczr.mbro Uc 1647, fez-se de With o.o 
l.Dfll\ - ·e dons mez.cs c meio depois trl'mulava o seu p:!­
vilhão 11 0 porlo do Recife. Ahi n si tnação pn rccia aii1dn 
pcio1· ..lo ri nc se tem ia. 

Com ~rnmle con.stcrnnçfio souberani o Almirante 
e seus officiaes que, up('z:lr de um segundo fe ilo bri· 
lhantP. rle Schk opp no principio de Dczcrnbl'o, a ilha 
ltapncicll !t>YC de ser ab,wcJ01wd11, cm i·a2ão da falta 
de roupa, vivel'CS e mu nição. l\Ias o motivo principal 
dessa l'Cso lui;ão tomad11 com tão proiuudo pezu.r fôra 
a noti('ill dn n.ppro~imuçiío de uma po:Jcrosn esquntlra 
portu{.!uczn Ucsti nnda a co11duzir para n Bahiu o nOl'O 
Govern ador Geral, o Coudc de Villn-Pouca de Aguiar 
(390) e rcconqu istal' I t.iparicn. Por outro ludo a pre­
sença (lc Schkopp eom as strns trapos, cm Recife, era 
agora ronis nccc.ssnl'ia que uu1wa. O iuimig-o j (i se hosiP. 

(lA9) U,i,! •rn, p . lSS. }.o 1nct1no !t m1•0 fo i lnml,om rro ro,, Jo o p,!, iltth 
la Vi 1. C ,.,,, ... ~; , 1; ~"""'• pau d" r n ,,,&,, o i.1a So~kJo,!~. 

(lWJ rou nio do, p•cj,110 a/1,srtt ~o, r.,1aJco e~,•~•. O:e J~rb,o, iio '10 ,~w• 1 

1•., ,1ur;ol, Joiio Jo Ur:r;#nt~ h nlo Jolhll ldo J , •~•so o nolud Vk «•Iid Tdlu ú 

SilTM. 
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estabelecido Íl margem elo Capib::iribc, bem defronte da 
ilha Antonio Vaz. Desde 7 elo Novembro que os seus ca­
nhões eram diariamente dispnra<los contra a casaria 
do Rcci :c. Acon teceu por ncaso que a primeira bala 
nttingisse o lc?ito do Presidente Schooncnborch, donde 
cUc ltavin ncnbndo de se Jc,·an tar (391) . Por di\'crsas 
vc1.cs tentaram os lndepcudcntcs tomnr pé firme en1. 
Antonio Vai. I1Ius tochis cllns n l:'Ua rnii_:ão e a guarda 
civil da ciclude elo Recife rcpcllira01 os at.ocnntcs. 

Não tnrdou que noYas incnrsões dos Porfn:;?:uezes 
1rns Capitanins elo Norte viessem dar cnusa a sérias in­
quietações (392). Até en tão os lmlios 'fnpuyas tinham 
conseguido oppõr barreiras no avnnço elo i11imi~o. Os 
indig·cuas agor:1 não queriam mais prestar apoio aos 
Hollanclczcs, porque o san~i ual'io 'l'cncutC'•Coroucl 
Gnrstma.11 1 p ro,·ayclrucnte por prcc ipi t.nçüo, hn\'ia man­
d,,do nxcabuzar a Jacob Rabbi. nacnte holltrndcz e ami­
go fiel O.os Tapnyns (393). Habbi era nm judcn nlle­
müo qne conhecia as linguus dos lndios, que h:1sia vi­
,·itlo mui tos ancas no meio dclles, r. tivera muitn influen­
cia sobre os chefes de tribn. O .Alto Conselho recusou 
entregar Gars tm,'\n nos foclios e o baniu dn Nova Hol­
lnrnJa, depois d11 ü1,·cStignção <lo coso (39-1) . Com isso, 
pot&m, os chefes ln<lios cxcitndos não se deram por sa­
tisfe itos, e Yoltarnm as costns no alliuclo de outl' 'orn. 

1fois fatnl elo que esta clescl'çâo, foi parn os Hol­
lnnclczes n fuga elo 1\[cstrc de Campo, General Barreto 
ele i\lenczcs de sua pl'isft.o cm Recife. O filho elo car­
cereiro ajudo u-o a evnclir-Hc. Barreto assumiu logo o 

olllni:? ~~
11
!,1~~,!~::d,~·

11
~0;: I~ ~~ n; ,'"/'r,;,~'li,/ Do, 16H. 2.l lon, 16-1&. A 

(ln) r,ulJ, 1110 a Con,, au, DJ~<1ou 1 <m ~tldJ,lbm,o, !Ci Fo. 16.líl tr. t. 
e. o. e. r.,. r.1 . 

(193) Nr l ith<t. f>. lS I e o<i., Canclho. U.a, 101, ,p"I' ilc, Topu!u•, Jlo. 
r .. n.,ni.. l,.XXV \11 . I' . 6S1 o .. , •. 

(l'>~) Nkul,a l, 1•, \86. 
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Commo.ndo elos Insurrectos, tendo V idal e V ieira de bom 
grudo se submcttido ás ordens claqucllc ltontem cucrgi­
co e imbuído de tcrrivcl adio no!. hcrcjcs (395 ). 

A enh-ada ela grande frota cm 18 de i\Iarço do 1643 
veiu levantar o animo dcprimi<lo elos \rnbitn11tes do Re­
cife, que muito li.tYium soffriclo com n cscassci de vi. 
veres. Pnra clcsafogar a cidade, reso lveu Schkopp avcn­
tutar decisiva sortida, coro os velhos e os novos soltla· 
elos. Sem d ifficultludc upodcrou-sc cllc, cm 18 de .Abril, 
de alguns dos bas tiões inimigos situudos no ~ul do nc, 
cifc, cu tnmdo 2·1 horas depois cm coutnc to com o gro:-.,c 
dns forças inimigas. Barreto tinl1n, ú. sabida <los t 1·0· 

pas hollnndczas, irumc<lintnmentc r etirado os <lcstnca­
m<rntos avançados até .Anto11 io Vaz, indo assentar o 
seu aeampamc11lo, c1efcudido por pantanos e espesso 
mnttngul e sómente ae!!cssivcl por uma cst reit..n vereda, 
sobre! a eminencia elos Guarn.mpcs, nunm posi~ão ine­
guo.laY<Ü. Quanto ao !!ffectivo dus tropas, a supcriw i­
dad C! 11umeriea S!! achava desta vez do lado dos I!ol­
lan<lezes. ilfus cru b o11d11clc de matctinl , disciplina e 
ardor combath·o, n in fnntnriu e ar til hariu de Rd1kopp 
ficnvum muito aquém das dos Pntriotns1 os qunes cstn­
vam decididos a combater até ao ex tterno, pelo elevado 
ideal da. libertação de Pernambuco. E a.,;;sim se cxpli· 
ca o terem Barreto, Vida! e Vicirn cow 2 .400 l1omcrs 
infligido t üo comp]etn. denota nos 4 . 500 mcreenarios 
de Schkopp. O p roprio General em chefe holJ ,mdez 
snhiu du pugnn gravemente ferido. As suas pctdtis clc­
vnram-sc n nf10 menos de 470 mor tos e 523 íeddos, 
Além disso foi pcr<Udo muito nmtN·in l ele f:'lll'l'rn (396), 

(39S) fl r•nd•nl, u,, rr 1, p.109. 

(J:96) ~ob,., ~ L,10!1,R .Jo1 Cuo roror,c, (} , do ,\l ,, U JM/1), l'rr1l,\rnl~ ~ Cor. ,, 
• o• ,\ llo • e f>odno,o• S., : 1: ,\L,;i IC.·1il l.i , , . St•t Crn . Nr. S71:i . - m C.:1101 •1 
Jm 1.d ., 23 ,\ h,l l ,ln 411. Molo, r-i•nho r .• f>. l9S; Srhrhet, r,. IS~ ; ll•nJrln»na, r• 
%2-11 ll~Fl,ul 1h J,,,.,. 1•, i?; ,.;;,.; ~.1111: 'l'l,u r u li, L'• MI 1:;,.: \'o«ilui l"'• 
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Fo1•nm culpadas ela dcrrot.n, segundo a honesta confis­
são tlos Consclhcil'os1 a03 t ropns hollandczas rccem­
allicindns. Em consequcncia. da costumado. falta de 
diuhciro não hnvia sido pos.r;ivcl pagar-lhes adinntncln­
mcutc o solclo do rnez ele Abril. Em presença do ini­
migo exigiram os batalhões a. ajustada pago, declaran­
clo que só combateriam naqucllc momento se recebessem 
immctüatamcutc o dinhci\'o. Como a. exigcncin não pou­
clc ser satisfeita, muitos soldados jogal'am fóra ns ar­
mas e "como os cücsJJ dci......: on nn-sc trucidar pelos patrio­
tas que sobre cllcs cahil'nm pru.'a usar da c:,;;prcssão con­
tida no relato de With (397). 

Com toda n. rnzüo, os llistorindorcs portug:nczes e 
brasileiros têru !]ado á batal ha dos Guararapcs largo 
espaço cm suas narrativas, dcscripto com col'inho todos 
os clct,1Ihcs du }neta e elogfodo o bravura. elas hostes de 
Barreto, enjo denodo o adYcrsario não deixou ta.utbem 
de l'econhcccr {39S). · Foi re:1hnentc umn grande victo­
ria para n causa portu~neza, e quasi um anno espera ­
mm os Hollandczcs, .'.lntes que tomassem de no,10 a of­
fensiva. A terra livre ficou nos mãos dos Iuclcpenclen­
tes que ele nO\'O apertaram o circulo cm toruo do Re­
cifc1 sem que, nn verdade, pudessem registrar então 
ele sua pnrtc, dinntc .da Capital, novo succcsso digno 
ele menção. Emquauto o Almiran te ho1lnudcz se con­
servava senhor tlo mal', o acccsso por esse lado era fran­
co, e podia ser g:urnntido o nbastecimcuto da cidade. 
Se o Rec ife niio foi melhor aprovisionado, <lcYe-sc isso 
fL i11cnpncidade do Dircctol'io, crn reunir nn pn.trin a 
sufficientc quantidade de mantimentos o embnrcal-os 
para o Brasil. Debalde lamentavam os Conselheiros 

!', 330 ,,~,.; s~ulo ~l,!or. " · 3116 "1'· : Jl. t•odo1h.,,,., 1, p . 110: M••lh» FuDd,co 
.. t,n c.,, ,.r~,,u ··. n, ,. ,fo Jim. S. l'oulo XVIII , p , l o •e~,. 

(397) ,lo 'l'i1 h on, E, r. e;"" 21 ,HrU 1641 Lb i, Shl. C•D. Nr. ~7JS. 
(19ô) Cg,ndi1 ,·au de• BuaJ• .0 1 :t,t. (;,r., ZII .A l..r/J !6,19, JL,!J, i,i . 
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n lncxtirpn.vcl pcnuria de Yivcres, debalde suspiro.va 
ele lV1ºth: 11 O nccifo é e coutinun a ser a Cidade do 
Fome". O l'uclc Cornclis va.n <lcn Brande, porém, cli­
iia sem 1·cbuço nos E·stados Gcracs: ' 1Vij levcn hicr 
als de bec,,;tcn cn ,,;lcrocn ul~,; da vcrc1~cns" (399}, 

As cspcrançns altamente nuimadorns com que, cm 
1647, os Estaclos Gcrae,'i e Dircctorcs buviam cn­
v indo n. g ranclc frof..n, soffrcram nmurga tlesillusão. Nn 
vcrclaclc, ele With cmbul'nçou u cntrotla e snhicla elos 
navios mctcnntes portnguczcs, nn Buhin <lc 'fados os 
Santos, sujeitou .a ti·ibuto ele :;uct·ra a Costa que fi l'O· 

va pc l' to ele S. Sal\•aclor, - mns o certo é <iuc a esqua­
dra bahinna ciuc, sob o commnndo ele Snl\'ador Cotr~:i. 
de Sá, navegava p;11·a a A.fric.i Occiclcntnl, poudc cscn. 
pnr ;'t sua. pcrscg-nição po 1·q11e q11nn<lo os navio,;; hol­
lnndczes a nv isturnm, cp.rnsi ncnlmmu provi..;fio tinlmm 
n boi-elo (,100) . Sem encontrarem obstaculos, o!; Por­
tug:uczcs sc~nirn m a sua rota pnrn A11gola e S. Tl10ri1ê, 
tom nnclo posse antro. vez, pnrn João ele BL·ng:nuça. ck 
um e outto teri-itol'io1 que n W. I. C ha\• ia nbnnilonaclo 
qunsi ilhlcfcsos1 á su:1 sorte. A pN1nena guarn ição de 
Loancla logo cn.pltulou, 11oiS ,'1 r csisteuci:i equiva leria 
ao s uicídio. O Presi<l(! ntc e o Conselho fizeram ~ra,·cs 
ccnsurus aos seus patrões bolbnclczes por tliio hn\·crem 
cuidmlo sufficienterncntc dn rnanntc11ção do mC' lhor 
mcrenclo ele cs<' rnvos ele qnc o Brasil <lispnHhn, e con· 
t ris taclo csercvin o .Agente Rcynict· Docckcns, ao Al­
to Conselho, q11c Cl"ll digno de lastima udat soo ccn 
hct'rlicke cn<lc ,•oortrcffclickc Conqucstc cler Compagnie 
<loor clcn meynccdigcn Vy n.u t is 011t rucl{t11 (4.0l-•102). 

~ 0{5o ,l,o ralanc , L.,\l,1uJu,01 - "Nó , ortnl '"h«nGf co1110 1.,1., 
e morr<• no1 c,:,n,o 1•0tc01•-. 

~!~~~ r:;:1,~:;;:~0 ~~ ·~~,. ' C,m o.11 clt Ztl. :7 011111\,10, Rcynl,. Doei~•~" 
4 °<~~:;° ~~~: Ja dt. J,11U,i 11J,a, ( .. .,,,. 1i ~ tn>tnlllc• o clul!,11\0 co~~ahU 
,h Co,AJ11 nhi~ fo u o Urf lia!oJ~ prlo l111lnl~o pcrju,o"). 
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Neste entrementes firmava-se nn Europn a paz de 
Wcstphalia. PQrn fu[;ir ao pcrÍf!o de uru ultimatum 
por pnrto <los Pnizcs Baixos Unidos, para pfü tc1·mo 
í1quclla attitucle dubi:i P.ru qua jú não sa scntjn bem

1 

tlnhn João do B rngnnça, pouco .:i n tcs dn conclusão da 
paz, numda<lo com.munico r n.o Consalho r1os XTX que 
cstnYn disposto a negociar com o W. L C a eompra da 
No\'a Iloll:mdn. A proposta foi incousfrlcrndamcute 
rejcitncla pelos prcsnmpc;osos Dircctorcs. El\cs não jul­
gavnm nbsolntnmcntc qnc fossem desespcrn.<lorns as con~ 
diçõrs dn sun Colonin. ContaY:tm r.om ccrte,11'l com a 
contimrn~iio do apoio ,los Altos P odcrl's. os quncs com 
n. expedição de De \Vith hovinm m:rn ifc,;;taclo r.lnra­
mcntc o seu in teresse peln manntrnr;ão elo Brn'iil Rol­
lnndcz. P01· is.,;;o. nos nc:rocin~õcs com o cmhílixíldor 
Portuf!'t1Cz, mostrnr,11n-sc nrroi:!ílntcs e cxi~irnm de T>o r· 
tua-nl não só n cntrr:rn de to'l :i.c. ns eommisl'as. romo 
nin cla um:i. indemnizaçiio de 30'l.OOO crut:1clos pelos 
clnmnos cau::;arlos t1 Compílnhin. Niio ~nt isfei lo eom is­
to, cxi::frc aincln o Conselho ,los XTX do Rei ,foão, 
como prnhur dn C>xr ru~ão cl!\S rl:msnlns rlo trntnrlo, 
qnP. nos Hollandczcs fosso coll"":diclo o clirci to de orcttna­
çiio ela. Bnhia on da ·1nm Trrccirn dos A~orrs (40::\). 
Fornm mesmo nlé no ponto rlc impôr M J\fonnrchn 
"repu,1in1- formnJmente " n snbh.•,·n~ão prrnílmbucn11a, 
e rr>~nrrir n \\1• T. C .. ,lns cHnlieit·os fornrridos cm nu­
~ilio rln reconquista cloc: t~rritor io.,;; pcrcliclos. Diz Han­
dclrnann com mnitn .il:stczn : 11 Ernm cxl~cncias exa~· 
(?r1·,1dns, sem jm;fific:içõ.o ele cspreic nlgunrn. qur. at­
tcndo-sc simplesmcnt~ ú sihrn\i.iO da Ca11sn bn,~i­
lcirn e Íls circnmstn11 11lns ela W. J.C, 11üo merecia m qunsi 
ser lomndns cm eonsülcl'açüo. i\fas a Cõrtc ele Lisboa 
~ 

(~Ol) DronJc,.L111gtr I. r. 107. 
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tinha que pensar tnmbcm uns condições prccarins de 
Poi-tug:ul e suas pross~ssõcs nos lndins O.l'icntucs" (404) . 

Em snn fraqueza de nniwo e por iu.fl uxo de seu 
confessor, o jcsuitn .Antonio Vieirn 1 nchuvn-sc João d~ 
Bragança inclinado a cntral' na cliscussi10 das condições 
que lhe er:nu ap\·cscntn<los cm tom de desdém. Podiu 
um Governo que prcvi<lC'nLemcutc pesasse todas ns cou­
sequcucins1 medir sncrificios, quando cstavn cm cnwa 
o bem-estar ele Portugal, qn:mdo n n.mizndc da llol. 
lnnda se iropuuhu Y Mas outro foi o pcusnr do minis. 
teria e do pôvo. O otgnlho nncio11al dos Portu:.ruczes 
empinou-se contra a condescendcncin do lvConul'chn e 
exigiu o rompimento clns humilhant es ncgocin~õc~. Foi 
então que .An tonio Vieira pegou da pcnm1. Em um 
lollg:o memorinl, que íil!oU cclcbrn sob o nome de HPa­
pcl Forte", cxpoz cllc mais mna vez todos os f nudn­
ntcntos que mititrnam cm favor da rcstituit,:ão <](' 'Per­
nambuco nos Holl;rndczcs. i\fns os Consclbci1·os do Rei 
não se dei.xnrnm converter {l sua op1l1ião, e adjurnrnm 
João de Brngança a prestar ouvidos unicamente n clles 
e não aos "falsos prophet.1s" (405). O fraco sobcmuo 
mudou então ele nttitmle e, cm vista disso, frnci:1ssui·n111 
ns uegocinçõcs com a ,v. I. C. Sonzn Coutinho solic i­
tou c11tüo a sun demissão: achava-se ª compromcttido 
demais" e temia 11ovos insultos por parte ela populnção 
ll'ritn<la de Hayn. 

A devida l'Csposta á prctenciosidnde dos Dircctores 
foi dada no eomeço elo anno IG<!O pelos Inclepenclentcs 
pernambuc:nnos. E m Fcve1·ciro r rsolveu o Governo elo 
Recife tentar outrn vci o rompimento do cillg-ulo do 
assédio. Em lng:ar de Schkopp CUJ.1S forid.1s ainda 

hN) llandoli,11n11, r,. 2:9. 
(40~) l!ru,!,11la,r5~r 1, J•. 113 o,gunil11 u •ll11t11iío de \"arnh~Jtn, Sobrt 

o ·· P,prl Forto'". coní . .C. C•"l. \' l•i••. ·~ \I~ ,1 ,~1 .. u1·,u , (Pnh, )W19. r . 109 
.. "'t i , 
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não haviam sarado, recebeu o Coronel van dcn Br inck 
01·<lcrn de ir, com 3.510 homens e algumas pc~as do 
campnuha, levantar o aco.mpnmcuto ele Barreto nos Gua­
rarnpcs. De novo tcrmü10u rt luta por umn derrota 
completa dos llollandezcs1 Bai·rcto clcixou o adversaria 
approximar-sc, livremente, da sun posição, conscn•ou 
occu ltns no malta o infantaria e a artiliu1rin, e obser­
vou, de 11nimo trnnq11ilJo, eomo Vnn deu Rrinck e o 
Conselheiro ilficllic l ,·an Goch que o ncompanhava 1 se 
installavam, com ns suas hostes, sobre a crita ele um 
monte despido de vegetação. O calor e a sê<lc1 a 19 
de Fevereiro, impell:irnru o Chefe hollamlez ao ataque. 
Quau<lo as tropas ela W, 1. C., cm nuncha desciam da 
cminencin, no intuito de ganhm· um campo de luta muis 
fovort1\'cl 1 cnhiu-lhcs por traz o inimigo. Pelotões des­
tacados offcreccram rcsistcncia, lllUS o grosso du tl'opn 
entrou em confusão e começou a po1·-se cm fuga. Den­
t ro de pouco tempo, esta se g-cneral izou. Os que se 
clcixavam ficar, cl'am nbuticlos pelos P ortuguez<;s. 
Como Van Goch constern ado communicou no Conselho 
dos XIX, nesse dia Iu{í11 cahitam do lado dos llollau­
dczcs 104S homens: o proprio Brinck com 103 officiacs, 
52 sargentos e 892 soldados, atting:iudo a 90 o numc>ro 
dos prisioneiros. Entre· estes se nchaYn tnwbem Pero 
Poty (1106), wn dos po\\cos chefes 'l1apuyns qne íicn­
rnru fieis á. llolhtnda. 'roda n hntcrin de campo e nume­
roso armamento foram abandonados no thcntro da Jntn 
pelos IIol lnnclczcs. ''Ccs pcrtc!i éu_Ol'lnes''i lemos cm 
Nctscher, en 11rópol'lion du pctit nombrc de troupcs 
p1·éscutcs à ccttc ba.taille1 cn font un eles combats le 
plus mcurtricrs qui cttsscnt jámais été livrés. Ce fut 

(-10&) \ ' .,h~d •ou h•l r,r<:n• ~tr~nurJ lo" (N.,uçôo ,Jo 'l"" 1<1 i, u,ou) 
(B11lrh1 O'I Corh. , ) :2 FcH(tlro. l 'uolJ~nl , t C•o•. i, Cun1ro Jo Z,J ., 1 ~,.,~.,, 
~o ,Uríl J6'11 11•. l. e. o. e. :,,·t (;$ , 
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nussi le cou p mortcl pour le pouvoir dcs Jlollaudais au 
Brésil ( 407-408) . 

Umn terdvel dcpr('ssão apoderou.se dn gunrnlção 
e da população civil ele R~cifo, o que não admira, úpos 
a fome e penuria que tiveram c1e soffrcr ! O desnlC'nto 
e o. c:x:nsperação rcsnltnntes da lastimavcl ncgl i~cmcia 
da W. 1. C., suhira.m de ponto quando se vin que o 
-p ropl'ÍO De \Vitll fícarn in t.cil'amentc condcmnado á 
iuactividadc por falta ele provisão de boccn, e pelas 
más condições cm que se ncha.vnm os seus nnvios. Umo. 
vez por outra alg:nns de seus barcos cruza.,·am diante 
do Cabo de Santo .Agostinho e outras parn:;:!'ens Un Cos­
ta, sem conscgnir effoctuar np resnmcnto ;.,prccjnvcl. A 
não ser isso, jnúnm immobilizados no porto. De uma 
feita, cmprehendcu o AJmimntc uma via~em no Rio de 
Janeiro mns o resultado da cxpcdiçiio foi igual n icro 
(<10!l) , e cm vilo cspcrnrnm o P residente e o Conselho i·cn. 
liznçõcs que fosse m clignns do potltHl01: Ue um nome tão 
famoso. Sem.lo uma vez iutcrpellac.lo, - De ·with, 
Comruandantc e.la Esqundrn, respondeu com rispidez 
que o Governo fir.cs.se pr imeiro o Ia ,·or de cuicl,.ir do 
aprovisionamen to das armazens, se qucrin vêr os seus 
desejos satisfeitos. As vitunlhns e pctreehos navacs fo1·. 
nce idos forau1 entretanto em quantidades t ão insigni­
ficantes, que se tomon impossivel u De \Vi t11 cori·cs­
ponder ú expectativa nclle fo cali?..Uda. Em .Agosto de 
lG-1 0 exgotou-sc a pílcicucia dos Conselheiros, os quncs, 

((01) ~tu,l,. r, P. l~?. Sol,,,. a or;11nJ., l,:1iJ ],., ,!o, Cu•r~rorn, u!n,b, S,nt> 
Tc ,.,a li, r. !(;:, ,.,,.: \',rul»srn,, r. 3;: 1r~o. : ''llclHion Jn h \'ic10,b" n> 
no. Jo ln.e Dr. , . :XX II, r . 311 1e,;,.; J. C. J'r, 111n lrs l'h,hri,o, ,\1 ti~t11lu1 de• 
Cuoruar u . N• TI•.,, tio ln••. ll,u. XX1xi. r. 3~ ••i• . T ,a d, do fro n<u do 

~,•.•:,º~\•;,' :- ,:·1:11:.'.,1:i:,•,<l:•,.::::"'~'.j1:m11n;"":o•,~{~:"'~:1,~•·~:7,• ::•;,;,~:lo~• '1:"Vj~ 
1onl11 rri ,l<l<> 1r1 v~ ~o , . ~·o; 11tnl,c,n O ,,;oiro rnon• I 1•~n o r o,le r .J u lblbndcltl 
n• Ou, 1t" 

(409) r,.,1,1,.,10 o Con, . 0 Joio:> M,;m!lc.i<:> d 1 r-:an~o, : J Julho Jo',19 W, J. 
e, o. e. Nr, 6~. 
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uum elocumento que não l)Cccn ])Or falta de clareza, 
deram expansão á sun. justa colera. 

"Em cinco scmam1s 1
\ ahi se. lê, "as nossas 'Provisões 

c~t.1r:io acabadas e não poderemos maic; luta l·. Bn1elo. 
simplcsmcute aos ceus que sejamos assim ab:rnclonados 
i nos.5n mina. A nós não cabe a culpa1 se a fata lielaelc 
desabar sobre o Uceife. Cnlpa<los siio somente n Com­
panhia e nquclles funcciona l'ios setLc; a quem fo i con­
fiado na i\fotrnpole o abastecimento ela Nova. llolla11tla. 
Nüo poelcnclo, sem ellnhcirn e mantimentos, sustenta r n 
posse do Recife, ele bom grado renunciamos os nossos 
enrgos. Qucn1 quizer que tome couta <lclles ! Nossa 
,·ieln e bem-estar s5.o muito preciosos r,aru. que os sa­
crifiquemos pelo Brasil" (110). No principio de No­
vembro o Conselheiro Beaumont e o Coronel v,111 deu 
Brande emlrnrcnram para a llollau<la. Accompnnhou­
os com elons ele seus vele iros Wittc Corncliszoon clc 
'With. Estoma:;aclo e 1nal avintlo coro os Conselheiros 
e com o comman<lautc cm chefe elas forças de terra, -p.11'­
tlra cllc elo Hecifc srm mesmo ter pedido licença ao 
Conselho elos XIX. Por causa disso, ao d~sembnrcar 
no parlo pntrio, foi preso por ordem, elo Stattlmltcr 
e <los Altos Poelercs, só sc:1\<lo posto em libcrelacle de­
pois de um encarccrnmcnto de mczcs. Na prisão escre­
veu o .Almirnntc uma serie de petições cm justificntiva 
110 seu ucto mbitl·:nio. A ínl ta <lc recnt-sos nlimenti­
clos e a impossibiliclncle de, com os seus nnvios n cCl'S· 

sitaclos <lc lll'gcntes reparos, contl·ibui r de qunlqncr for. 
ma Pn1·a a muelançn ela sit11a.çíío, havinm-110 levado a r e­
signai· o in~:rato posto (412). Ern, pois rc\'OUnntC! iu­
justi~.n intcqJl'clnr o seu procc<limento como uma deser­
ção á ban <le ira. 

(410) .1'10IJ,n1c e Con o, no, lllr•cto rc, e"' MiJJ,lbur,: l ,\ouo l G,,t9 . 

\411 ) 1'i,i111!n , ' ' ''"' ' Jt l?, u,. \, C. o . C:, !'ir. 16, De. 'Witl, • n• t u , Cu, 
14, 111 J nno\ro 1650 L!u S1u, Cu1 , ~r. S.1i1 , 
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Os Conse lheiros e os ciclndãos do Recife ficarnm 
com r rizão indignados conh.·n De Wilh, que dci~ou c11-
trc os seus compah·io llls do B1·nsi l IIoHnudcz umn. tnc­
morin execrada. Toda gente Yitupcra\'u o 11 pcrfido11 
Almirante. O corpo do Conselho hmçou-lhc cm rosto 
que cllc cm \'N~ ele Cl\tnpri r o seu dever, mostrnndo 
hostilmente os <lente.e; nos Porluguczcs, só se tinha lcm­
br:ido de si e <fclo seu proprio cstomt1go 11 (•!12). Quan­
do ~nno e meio depois concu o boato q1w De W'ith ia 
ser novnmcutc investido do commundo de umn frota. 
parn o B-i:asil, o P1·esi<1cntc e o Conselho 1>cdiram nos 
.Altos Poderes que, por cl..l·cmnsta11cfo. 11 lg111n:i , p1'cstns­
scm n Lc;;so o scn cons~utimcnto, - porquanto esse ho­
mem crn adindo de morte cm Rcci.fc, e n unca seria es­
quecido que eltc hnvia pos to toda a 11 conqucste iu pcri­
ckeI11 (a conquista em perigo) (,J13). 

Achando-se os annazens ele Burrcto cm circmns· 
tn.ncias semelhantes iís do5 d(lpo~ilos hol!a ndczcs no Uc. 
cüc1 não ponde o General cm Chefe por tugucr. tirar 
todo o partido cln. g-rnude viclorin ele 19 de FcYc1·ciro 
de 1649. As suas fol·ças de combatc1 ele certo, tcrinru 
sido sufficientcs pnra umn tentativa de assnlto lt Cn.pi­
tnl da Colonia 1..Jolla.udezn. j\fos llancto bem sabia. que 
nílo couviu hn tomar a cidndc somcutc pelo lado de ter· 
1·n, ciue n capitttlaçf\O s6 poderia ser imposta por meio 
dn 11 coopcrnçiio do exercito sihnutc com u11rn esquadra 
portugucza de bloqm!io" (114) . Para enHio poder ~xcr· 
ci tar uma pr cssüo mais vigorosa pot· mar e assim faci­
lita r aos Pahiotos êl snn tnrc[n cm extremo pcsncloi 
João de Bragança tin.hn co11foriclo a conccssf10 e ou· 
torgado o priv.ilcgfo do trafico mcrcnntil brasileiro :-t 

{4 1:,J rr, 11'.ltftto, n Con,. n t:,1. C.,ur , li, :t :w,~ml,ro IGl7 J,:,~(lht 
(Mroaria • Jo (,c,n,aho,) W. 1. e. 1-r. H. 

(113) O Alio e.,,., .• ., Con,, .Jo1 XIX, s Jo Du•:ulm:, IG~l W. l , C. O. C. 
Nr. 66 

(4\s) n,ad tln,o,.n, p, U l. 
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urna ° Compnnltia Geral de Commcrcio" criacla 11or nc­
~ocinntcs de Lisbôa e organizaU11 ~cg:undo o modelo clns 
Courpn nhins ele Commcrcio liollanclczas (415) . 

Quando chegou ú 1Iollandn a rioticü1 ela fu11clnção 
11cssa cmpresl\ r ival, os Altos Poc1crc.s sem detença 11u­
loriznrt1m os Dircctorrs da O. I . C e dn W. I. C a con­
siderarem como pt cc....'ls n1aritimns nas 1·cspcctivas zonas 
de compctcucin todo e qualquer navio mcrcuntc por­
tugucz (416) . 

Sob o <:omntíluclo elo novo GoYcrnaclor Geral bn­
hia110 J ofio Rodri~urs ele Vnsco11ca.l.los, Conc1c ele Ca.<.te l­
}!elhol' c- Pedro J nl!ques ele Mng:alhães1 fez-se ele \•ela 
n primcirn frota cln Companhin Geral, em 4 ele 
NoYcmbro de 16.19. lllcsu de corsar ios hollnnUczc.s, che­
gou clla á costa ele P ernambuco, e um terrôr paiüco se 
apotlcrou ela populnção ciYil elo Recife qunudo donJ 
bnrcos a ununciararu a. vinda de 30 n 40 n:íus port ngue­
zas. Juslamc11t(> no nnnivcrsario da. segundo. batalha. 
elos Guararapes appnrcccu c.1iautc c.1o Recife WILa forte 
csqua<l ra1 que, eulretanto, proscguiu em sun ,, iag-etn de­
pois tlnc trcs gl'anclcs navios hollnnclezes atncarn.m o 
galeão Uo vice-ahuiroutc portuguez e ns fortaleza'$ do 
porto iniciaram um nufrido cnn honcio ... ,E ckst 'arte 
se vciu a consumnr,U eserevin o .Alto Conselho, 1'0 perigo 
por nós desde tanto tempo prnisto de um atnquc p or 
mn1· ! A terrivc\ ferida , aberta peln pmticla do des­
l(>al De "\Vith1 comc~u c1c novo n sang1·:u. E m consc­
qucnein de nos have rem til-ado clous dos nossos melho­
res navios de gnen·n, nclrnmo-nos como ove1hos inde­
fesas dinntc e.lo lôbo feroz. Faç11-sc n. voutnde ele Deus! 
Mas cm t odo ·tempo se\·á um labéo infnmnntc pnrn. a 
l:Iollandn que um .filho <ln sortc 1 um Jofto de Bragança 

(05) n,.,ndM!u: r;;u 1, 1'· IIS. 
(t14) Uuol«(Üc, d,,. J:: , 1. c ~r. 1,. !l Ju. 1649, N•l1<htr, \J. !S9. 
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pudesse 110~ enxotar da colouia pernambucana, pela 
qual hn\'emos saeríficado tauto dinheiro e valôres hu. 
mnuos" (4.17). 

Nesses opuros, o P1·csiUentc e o ConsclJio se diri­
giram nos Altos Poderes. ÜC'Sc rc\'crnm-ll1cs a sua si. 
tuaçiio iut.eiramente <lcsesperadn, sem poupar dur.,s ex. 
pressões quando se 1"cfo1·iam ú Comr,,1uhi,1. E po.i;sh·cl 
que tenham npplicndo tintas demasiado enrre~adns e 
dndo inconscientemente ao quadro um aspecto l'l'.pu. 
gnante. Em todo caso, o facto é que 110 llnisil n \' ida 
se tornnrn. cntla vc1. mai~ miscravc l. Os habitantes do 
Reci fe cousuminm pro,·isõcs Qllt', mui to espaçadamente, 
eram t razidas para l'crnambuco pelos navios <la W. I. 
C., e se nutriam outras vezes de i;cne1·os que os uavios 
de corso holla 11clcz npresavam e dcscarreg:nvam no 
porto <ln cidade. Soldados dÓcntcs, mulheres e crian. 
ças, em gero.\ todos os consumidores supcr fl u os eram 
m:tndndos embora. 'fada tardnnça na chegada dos b,1r, 
cos de soccon·o puuhn cm tortUl'il os nervos cios sitiados. 
(4.18. !llas o abastecimento cmfim sempre chc~aYa; I\S 
,·ezes cxnchlmcntc no rno1neuto <'m que os Conselheiros 
est..ivam cm consul t~1 sobre se uão ('l'n melhor capitular. 
Estas cons tante~, se bem que iusuí ficic u tcs, remcss.,s 
ele vitualbas tor na1·ílm possh•cl :'i gmn nição e aos civis, 
nincJa que sob duras privações, rcsistirt>1n nt6 o começo 
de 1654. 

Os Estados Gern~s pcrccbcrnrn que era St>U dever 
de honra OC!udi.i· aos Col021os, - aos quncs a W. I. C, 
por foltn de di11heil'D, nenhum nuxilio poclin r:nvinr. 
Apczur da tcnn:,, opposição dn Provinei.1 ele Frieslnnclin, 
resolveram cllcs entro1: em prcpnrut i\'OS <lc uma ncção 
auxiliaJora ele grande folcgo, tnnto mais pol'quc a trc-

(411) rrolJenlo o (gn,. , Ccimura Zcl. :t. FHorclro lt.~0 W. 1. C. O, C. 
Nr. 66. 

(418) I'ruh.!tn lc o Co~ , . AOt t,1. Ccr., lS Fnnclro, 8 J unho JGSO. 
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gua de <le-z anuos a juslada em Portugal ha,·ia C;.\.1)irndo. 
O tratado tinha tido cer to valor para as rcla~ões curo­
péus <los dous pnizes, mas qu:into ao Brasil não fõrn 
mais que um trapo. Como era acerba a irr itação que 
em Haya rcinnva eonti·n Portug-al 1 rc,,clou-o a gros­
scl'in com que fo i tratado o novo embaixador portuguez 
Antorllo Souzn de Macedo, que teve <lc nn<lar pelos 
nntc-camaras elos Esra<los Gemes seis n1c1.cs, antes que 
pudesse ser pelos mesmos receb ido. As suns propostas~ 
pagamento ele nmn indemnização de trcs milliõc.s de cru­
zrulos !l W. I. C., pcrmissi10 pal'a que um clete1·minado 
numero de navios ho llnndcz~s continuassem a traficar 
110 Brasil e tlesistcncia do comm~rcio ele ~al <'JO Setu­
bal cm favor tios Nccrlundezes, foram in li11line rc jcitu­
tlas eomo indig-nns de discussão (41D). Ao embaixador 
foi dn<lo a entender que a a tlitucle hostil dos subclitos 
de P ortugal uo Brasil obr igavn os Estndos Geracs a 
proh ibir .i todos os Port u~uczcs a resi<lcncin nn llol­
lantla. Foram cntrCP'llCs os r,assa-portcs fl. Antonio de 
Souzn l! o cncnn·cgndo de negocios hollanclcz cm Lis­
bôn foi chamado a. llay,,. 

}[as o <lcsfccho não tinha ele .,;;e1· a guerra. O an-
110 ela "Grootc Vcrga:c1tfri11 g" {Gran<le Assembléia) 
trouxe , ,1 9 ele Outubro, o 3.<::to de Cronwell rela tivo ã 
navcgi ic;ão , o qual visava desferir o golpe tlC' morte so­
bre o ti·ansporte mnritimo hollandcz. O pcri g-o ele uma 
guerra uaval n11glo-nrcda11Uezn tomou as.pccto amea­
ço.dor e obrigou os Estn dos Gcr ncs a fortalecer o po<ler 
mal'itimo ela Ilollan<la, com n. tl'ansfornwção de todos 
os bru·cos mcrcnn ks dispouiwâs cm navios de guerra 
{'120). E)n taes <:ircumstuncius não (>?'a mais possi\'el 
cogitar de umu cxpccliçüo de socco1To ao B rasil. 

(419} Nrt,cl,u. f' , 160 .,,,,: n,.nd•aliur(tr I, 1'· 116. 

(, t o) Dlol< , C•nblrdwlo \.'. I>, to!. Edlcsjo l!licmi V. !', 1i , t t,•. 
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Com grn.atle afflieçiio soubcrnm o Presidente e o Con­
selho1 em Abril de 1652, da tcnsüo de relações 11ue surgira 
entre a I ng·Iatc r rn e os Pnizcs Baixos. Elles cstaYnm ple­
namente convictos ele que a mobilização das fo1·ç1Js B!l\'acs 
hollandczas contrn fL G1·ã-Brctnnha só po<lc l'in trazei· as 
conseq11c11dtts mais dcsfn,·ornvcis para o Nova Ilolluncln. 
De fncto, no fim de 1G51, dous 11n,• ios de gucrru que se 
achavam cm Recife, rcccbC'ram ordem de voltar immc­
diatamcnte ú õictr(lpolc (421), e alguns mezcs <lcpois 
diversos barcos brasileiros foram c.o.pturndos I)O\' cor­
sarios in,µfozC'S . O aJ)J)Urccimcnto ele um grande cometa 
veiu airn.,·o rnr n populução do Recife, <lia a <lin mais 
nervosn. 11 0 (tue cllc nos vem trazer, felicidade ou dcs­
gro.çu, só Dm.t~ sabe", escrcvia.m os cousclhcil'os aos Es. 
taclos (422). E novos pedidos insistcutcs de mtrniç.õe~ 
e vitunlhns, e queixas ufflictivas t?l'arn dirigidos á Hol­
lnn<la. 'l'res C!ommissu1·jos: Hcm;scn, Ilnracl e .A!Jt·ohão 
de Azevedo (este como rcprcsentnnte dos ,luclcns) po.1·. 
tll'm:a pD1'1l Haya afim cfo es.pfü• àet1)JJmrlíJmc11tc aos .Al­
tos Podcl'CS a vcrcladcírn situação elo Brasil hollunc1cz. 
Aindn existe u1n bom numct·o de mcmori.ics desses 11 clc­
pu. La<los brasilcil·os" cm que se expõe cm tcn.nos elo­
quentes "ck.u cllc1uli:;cn, jammcdyckcn ciulc à.JpJonibj. 
lcn Stact, l![iscdcn cnde uylcrs.te cxlt·etnitcytcn vnndc 
nrmc, l't1mpsaligc cnclc uytgemcrgcldc getrouwc ouder­
dancm vanclc conqucstcn Yan 13rasil" ( 423--124 ), can­
sando a sun lciturn a mais funda imprcS.c;iío. Juntou 
sun. ,,az ús queixas de llcusscn , Hmncl e· Â.zc\'cclo, o Coo-

(4!1) r ,~o1,1rn10 a Cono, •o• t:11. G-r. , Cuo 1u Ztl. 11'1 M••fo 1C.S 2 W, 1, 
e. o. e. r,,. c.7. 

(-n:) l'rcol.J<11le e Co,u, Ã (;emrnli.J~d• , :o Duw•Lto J&S'l. No mro.,,o 
h•ricu/o, 

(4?3) O• F:Ml~,loo IHuild•o1 •<11 J::11. Ccrio, !I Junho I<.Sl . Lbo Slal, 
Cu,. N,, !,11? . T•:1. ,I. ,h clt. hulh11Ju, 1 "0 c1!11 Jo .:1.lomho10, \u11,.,:1.nl 9 •l•1lorA• 
-.[, "' rnioulu o •• ulHm~, c~Uc n,!Jo.J•J do , 1•ol>ru, ftoco • • c,/,~u,101 f<1ltJ/1o1 
ltch Ja, CouqvltU • do Drull." 
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sclhciro ,i\-tichicl ,•:m Goch ignuhncntc chegado :L Hn:,•u, 
em 1653, o c1unl supplicou nos Estndos Gcra.cs que, mes­
mo niio lhes sendo mais possivel soccorrer n Colo11in1 

mnnclnsscm ,10 menos mnns duns cmbareaçócs ao Brasil , 
pata qnc J1eJJns pudessem ·rcgrcss,12· aos seus lnrcs o:, 
cau1patriotas que ainda se nchavnm na Colonia (42:;). 
Tudo foi clcbnlde. A guerrtL com a Inglnterrn cxii;:in 
elít Repnblicn. tantas cautelas que não lhe ern licito 
cHsrra.hfr d inltcfro e unvios JH1ru. oulrn fim. 

'l'.uubcm c,s plcnipotcmciuríos mandados 1.\ Lisbô11 
nndtt pntlcrnm. obte r. Acbnuclo-sc a frota hoUnilClcza 
pl'csa ús :1~uns pah'ins, uüo qniz João de Brngn.uç~, li­
YrC 110 momento <lo \"t?C:eio ele um:t declaração de g1,c1Ta , 
continuar a desempenhar o papel ele clcdicado servo dos 
Estaclos Gcl.'ll<'s. E :issim. foi qnc esse rcl, anl<'S tiío 
timornto, summtll·jn mcnte rec usou a propost n rlo~ nego. 
ciadol'N> hollmalcics, em virtu<lc cln. qual dcvcri1i ellr 
tomm· pose.e para. Porlu:;nl dn parte sul, do territorio 
eolon.i nlj e ccd!!r n W. I . C. a cidade do Recife bem cc?no 
,1s cnpitnllitls ela P:u·nhyba e Cem·ú. )íuito ~o invl's. 
orclcnou clle nos eommnuclnntPs dt1. fro ta dn '1 Compn­
nhin Geral", ,1gotn pl'Omptu pam \'iajm·, q\lc fizessem 
umn clemonstl'açiio dinnte elo Recifo, cm <leso.fio nos 11:1-

vios efo corso hollnuclcz('$, scrn que c11treta11to se deixas­
sem levar n. um ntaque. A 20 ele Dczcmbi·o de 1653 nhi 
lançaram fc1-ro Pedro Jacqul's ele 1'Ing11lhües e Franeis('O 
ele Dl'ito li'rcyrc (426) , com 60 Y('}eiros bern apprH'ellrn­
dos. Com jnbilo samlurnm os palriotns. o app;i rc('imcn­
to elos navios. Elles cstn.vam ,1gora bem cer tos que hn­
,,in. Maclo it ultima hal'a pn ra o 1·cclucto elos hcrejcs, 1101· 

tnn to tempo iufrnc li fc1·nmcnt-e sitinc1o. .Apezar dn pro­
hibiçüoi os chefes cl n. froln. cederam .ís Í11&tnn<'ills ele Dm·· 

(HS) ~n•d,c •, ,, . !(,:, 
(.ftd) 0 •nfo r, j~ ,/U{~ur,tn >t1U ~iUJd, ,lo li•t" ''S,.rt L11,il•~l1", 
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reto, Vidal e Viciru1 de fazerem causa commum com 
cllcs. E logo que os nccessario!i prcpnrntivos foram fei­
tos, começou, cm 15 clc ,Tanciro de 1654, o ataque nos 
forles ~ternos. .As for tificag.õcs, rm pru:tc dcfcndidns 
com bravurn1 fornm rapidamcutc cnpitulundo, uma n.pús 
outra. Emqua.nto Schkopp não se cleix:ivn. succlUnbh· 
e wostmva-sc decidido a susteutar o Hccifc nté ;.Ís ulti. 
rnos1 a populnçfto perdia iutcirameutc n. cabeça. Foi1 

então, c1uamlo o desespero chegava no seu nug:c, que 
co1·rcu a. noticia cclct·c, na. cidaclc, que nn foz do rio 
Pnrnhyba estuvil ::mcornclo um mwlo fnrtnracntc enuc­
gndo de tlinhcit'O e mw1içõcs. E ra o cu.t·gueb:o dns ln. 
dias Orientaes "\Vestvi·iesland''i dcstinndo u. Bataviu, 
que ventos desfavoravcis haviam impclliclo tão longe 
para o Oeste, e que realmente trn.zi1L cm seu bordo di. 
nhcil·o e ma.tci·fa.l bcllico. Sem que os Portuguczcs no. 
tnssem, mn esperto bntcaeeiro lcvon no Capitão e ao So. 
b re-em·ga do "Wcstvdeslnud " uma cnrtn. do P.1.·csi<lcnto 
do Conselho. "Achamo-nos cm tc!"l'l\'eis apu ros", iufor­
mnva Schooncnboi·cl1, "pois o üümigo nos bloqueia 1,or 
mnr e por terra. Aos pobres tlc nós tlac todo o ouro e 
muuir;ões de que puderdes dispôr, e forncrei, como pos­
sível fôr, no Couuuanclun te elo Foroo Cabeclello, Coronel 
Houtbaill 40 a 50 mil flol'ins, 20 . 000 librus de polvorn 
e n n1nior qnan ticfode possivcl de clmmbo. ..A llossa sorle 
depende tmicmnente ele vós; nenhum soccorro hn mnL'> 
n. esperar. Os .Al tos Poderes hão de, certtuncutc, iuclc1u­
nir.11r a O. I. C. r1c todos os prcjuizos (:J27). 

A.o receber do Sobrc-cnrga <lo w'\Vcstvricslancl", cm 
25 de Jnnci.J:o, mu enb,otc com 8.400 florins, além de 
5.000 librns de polvora, 2.610 de clnunbo e 3.500 bnlns de 
ctmhiio, mal pcnsnvn Honthniu qltc os <lcfo11soi·es do Rc· 

(427} Sdiaonrnl-orch oo !;o!,r tcMga J.,!am u n M111,.luc" • Cor /11Ío u~11· 
,J,l l J• •um hi!Jnl,r~~tk n !,or,lo ,ln "\'1'~11,·r lulan,l ' ' . 1? Jan:l ro, lluyhrecl,t Drt11 
uH 11;t,11,c>1 , l~ J.no lu 16~~ l,', l, C. 0 , C. Nr, 0 , 
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cifo j á haviam envia.do um pal'1n.mcntar a Barreto. (428) . 
Estava este encarregado ele negociar a rendição, que trcs 
dins clcpois se rcnlizou, sob honrosns condições. Os Hol­
Janclczcs d cela rurnm-sc promptos n. evacuar o Recife, 
bem como todas as posições e zonas littoraneas at6 então 
ainda. mantidc.is cm It.runarncá, na Parahyba, no Rio 
Grande e no Cear{,,, e a entregar aos libcrt.adorcs victo­
riosos, canllões, munições e armas. A 's t ropas foi gn­
rantida a. livre rctiradu com 110urns militares, aos sol­
dados e civjs concedeu-se que f icassem com os seus bens 
moveis, e poz-sc á sun. <lisposição wn certo numero ele 
navios capazes ele se defenderem, - .ifim de que clles 
puclos.scm se transportar aos lares pat rios. Quem se 
tives.se cnsado colfl wno. portugueza, podia. leval-11 com­
sigo w nn ,•cz que ella. nisso consentisse. A toc1os os pnr­
ticlm:ios c1os lloUnudczcs : Portllh'11CZcs, Judeus, Mulatos, 
Negros e Inc1ios concec1cu o Yenccdor onrnistia plcnn e 
pcl'lltittiu que farncli las e acutholicos continuassem u 
rcsiclir 110 paiz, tccebcudo o mesmo tratamento que se 
lhes <.lava cm Portugal. Nesse tratamento se comprc­
hendia ce:it.uueutc n. cntrcg:n <los incréos a.o tribunal ela 
Inquisição, - o que provocou n j udicioso. observação de 
N'ctschcr: Hcc qu i cachait une arriCrc-pensée c1igne de 
l 1intolcrn.nce religicusc c1c ccs jonrs-là" (429). 

No c1ia 27 c1e tTnuch=o, Vieir1t entrou na cic1nc1c, com­
mm1c1nndo a vanguarda ; scguirnm-se-1llc no ilia seguin­
te Bmrcto e V ida! "com pcrfol to cavalheirismo trn.ton 
o s\fosh·e ele Campo Genernl a Sehkopp e aos Con.selhci­
ros que o foram esperar ás portas dn ciclac1e. Apeou-se 
do cnvallo, seguiu com esses Senhores a pé, fo i logo vi­
sitnl-os em s uns casas e não quiz consentir que elles o 

(-120) llH lh ,lo Uoul hGl 'I ,TD :::> J~ uDi•o JG~ l - Nu 11,c, mo mito. 

(.f.Z9) SoLto o C~J1itulo~Õo dn Rcd !o · lºom[>l, leto •·,\c(or,I 1·o ri Jlr1 1ll i•11 ·•, 
/unucrd iío lG S-1; Not1chor, fl· JG$; I11pl,od .!~ J r1111 , p, SBI r , ,,,.; Vornh,1on, 
1'· l6G o 1r~ 1.; llr~ n<loob11,1rr, 1, l'• 120 • 1t , 1. 
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ncorupnulmssem nté o pnlal'io govcl'llamcnin l1' (-l<lO). 
O ll.Yisado l'ortugnci a,:;sim ea.lculou: Qunnto mnis cor­
l'ecta a snn. entmdfL. na capital conquistncln, q1.1nnto ma is 
:i:t-rcp1·e11c11sfrcl n sua co pclucta l)nra com o.s vcnci<los, -
tanto menores se1·imn as difficulclndcs l)Ol' elle crendas 
n~ ~cu Rei~10 nas eomplicuçõcs j {~ agora incvitn\'e is com os 
l n 1ZC's Bmxos. 

A noticin. da. queda do Rcci fc, e .sol>!'e lndo a com­
nnmicnção de que o Presidente e o Conselho se hnvinm 
obrigado a gnrnntir a cvncuação elos fortes situados 110 

Xorl(', causai·arn g-L'nmlc cx~itnção uns 6'1la1·1tiçõcs do 
Forte Ornng:c cm IUl.marncÍt e elo }i'ortc C11beclello 1 sohrc 
o Parnhylrn. Col'l'cndo 'lllC os Portu.guezcs não linsi:1 111 
concedido pcrdüo, - as pl'açns nll i nqunrtcladas nbanclo­
nnrnm sob protesto m; fortificações, levando comsigo a 
,lt'tilhu.1·in. e todo o al·n?:nucnto, 1·ccolhcrnm-sc cm cmbnr­
cnçõcs e [izetrun-sc de véla pn.ra a. Europa coru cscnln 
pelas .A.ntilhns (•l31 ). Nas ouiras prnçns a cnpitulaçüo 
se rcnlir.ou sem o menor incidente. Naturalmente toc]os 
os qne se destinavam ú. patrin, queriam recebei· o seu 
dinheiro autes dn pnrticln. Commcrciuut.es, funccio-
1,nl'ios pub1icos, cn1prcga<los e, em pnrliculnr, officincs 
e soldados investiam 1i Casa <lo Conselho, em Recife, 
onde os primeiros n chegar ni11dn. rce<:berom {1inhcirn de 
ronta.do. llfas com promess:.is de pnga,meuto un. 1\Ccti·o· 
polc, ninguem se qucri;,. deixar cmbn.la1·. .Amcnças fo ­
rnm lnnçndus contrn os Consel heiros, aos quaes no ul· 
timo monumto occorrcn mun. ideia salvn<lorn. O etario 
nchnvn-sc exgoLtudo, mas nos armnzcus havil~ gl'amlc.:; 
<lepositos de phu-brnsil, que devia sen'lr ;:igora de meio 
t·ireulnntc pnl'n os r.aga.m<'ntos rcclnmn<los. Fixou-se o 
vn.lor de 100 libras de pnn-br:.isil em 18 fl01:iJ1s, C' ne.,;;lO 

{<(JO) Dr•uJcn!,11 rger, 1, p. l:!l. 

('4ll) N<>tul11 ,ln OrP, 11 , ~. S FrHrrlro Ir,<;~, W. 1. C. O, C. Nr. 7S. 
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rnziio, com o producto tüo vivmncntc cubi~nclo nn IIol­
hmda, e scmpt·e tão vc11dnvel1 ío1·am pagns as dividas e 
os sa]ados 11ttru',ados. Cada wn que r,rovh1cuciassc cu­
Wo sobl'C o tt-:rnsporte de sua me1·cadorfa nos nuvios 
:1hnrrntndos. Graudc traballrn dc\'C tcl' ticlo com isso 
Iluyhrccht Brcst, qnc recebeu, só cllc, 70.000 librns de 
madcll'a cm pagamento (-132). 

P n.1·11 <'nmprimento das conrliçõl!s <ln. c;rpitulação e 
recebimento do Invcnturio (433) ficatan1 cm Recife 
tl·cs plenipotcnci111·ios, aos qnnC's o Cooscllrn iurmnbiu 
1lc Ycndercm cm hnsta publicn ao m:1ior l icitnnt.c to1los 
os nC'gros n.incla pertcucc11tcs n Hollnndezcs, nssim como 
de 1·cp;wtircm por divcl'sos navios o acervo ele li\'ros {1c 
coutas. tilulos e llocumcutos ele to<fas as a.utoridndcs e ad~ 
miuistrndor<'S cln fazenda publica, cudcreçlln<lo tudo ru­
~IohndanlC'ntc á uGc11c1·ulc Rcckc11kamcr1

' (Camnrn tlc 
Contos) cln W. I. C. cm Amsterdiio (434). Infeliz. 
mente, desse mnt,(lria l <'~t.rrmarocutc valioso pnra o cv­
nhccimcnto de como nc;tbon a em1ll'csa bra.i:;ilciro, sú 
l'cstam ns Xotnlns de Dc1.cmb\'o do 1G53 no comc<;o tfo 
.Abd) de 165·L E i!>So por obra <lo acaso, pois sobrcvi~ 
YC1·a1n npcnns como insinnmmtos de prova uo aíncligndo 
processo eonttn Schooncnbol'Ch e H::iecx, tendo ficado 
nrchivadns como peças Judicines. 

Amlré Vidnl tl'nnsmittlu pessonlmeutc n João ele 
Dra~nn<;n, cm lD ele rtia1·ço a, noticia <ln cntrnda, cnt Rc­
clfo e libcrtaçi'io <1cfinitlva ele Pernnmbnco, - o que 
dcspci·to\I cnonnc jubilo em Portugnl e fez palpitar mais 
alto todos os corações (435). Nas ig l'ejns e ctq1elln.c; 
~1·n<:u~ foram ele,•n<lns :i Deus e á Snutn Virgem pela 

(13!) :,.'otulu ,Ja :; Fc,tuit.., u;s1. 
(~ll ) "lunn1ulo ti~, ,\..,,~,··, n• (tn, ,lo h111. l'Hn>n,L, XLVI, r. Hl .. ,. 
(u.q No11,lu do 6 de ,\l,ril 16>*. 
{4)S) v.,,,1,.,,,,, J•.JEO, 



282 

assigualadn. vietoria sobre o Anti-Cltl'isto, e o Rei cou­
forin aos Chefes da Cnmpnuhii Libertadora os mnis al­
tas tlistincçõcs. 

Na Hollancfo: 1 entretanto, rci11nva profwlcfa iilllignn­
fão pelo acontccimcnlo qnnsi iticonccbivcl, pal'a os filhos 
ela orgulhos:i. Republic:t, de que houvessem llollanclexcs 
de ccdel' o campo a Portugnczl!s. Em condições normoes 
isso nuncn poderia lc>r succcclido; logo, l1ouvera no coso 
!,ra.ição. E nssim, cm vez de tl'nzcr .í. barra do t ribu­
nal o vcrtlaclch·o culpado, a ,v. 1. C. e os seus clfrigen­
tcs, e intcrpcllal-os porque haviam clcixndo ns cousas 
chegarem n tal ponto, porque a Companhia não tinlrn 
procurado provêr a. ,João i\fou ri cio ele toclos os recursos, 
porque tão mal cnidarnm <la Xovn. Ilollaucla, e ni.i.o lrn­
viom cm tempo concordado com a vemln. proposta, c1umulo 
a Insnn·eição se lhes sobrcpujn.ra e a opportnnidndc ele 
urna a1icnnç5o vantajosa se llies offcrecin1 - o publico 
hollnnclcz ex.trnvnsou tocln n. sua co1cra sobre n.s infc. 
lizcs victimos cln "V. I. C. 1 sobi·e Schooucnborch, Haccx 
e Sehkopp. 1l1odos os lrcs cm seus rc1atorios haviam 
a.fih'lllnclo rua is nma vc1. nos Altos Podctes1 que abnu(lo. 
nados pelo. patria aos pi·oprios recursos e ,•erclnclcirn-
1nente supplnntndos pelos Patl'iotns que combatiam em 
pi·ol do seu 1m\ elo seu rcji e do seu Deus, não ti11hnm 
ellcs que cseolhe1· senão cnlre os dois extremos: dcixn­
rcm-se trueicln.r, ou e11t1·c~urem n posição que se to1·nara 
intlcfousavel (436) . O bravo Sebkopp, a quem a W. 
J. C. era cleveclôta cln maior grati<líio pelo seu devota­
mento e pelos serviços prcstnclos cm ch·cumstancins tiio 
embaraçosas, que <lpczal' ele gravemente ferido se mnu­
tevc firme u.té as ultimas cm seu posto, foi a 2 de Setem­
bro de 1G54 conduziclo T)l'<'SO, por 11m sarg-cuto e lrcs 
solclndos, como um Cl' iminoso perigoso, cmqnnnto Scho-

~clutorlo, cn1 ,\!t<cm, Ili, 1'· \ li(; e u11,; l.m.:u; 11, AIII"·'º J, 
1 o:. 
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onenborch e Hnecx eram intc1·nados em suas casas e ahi 
conservados sob rigorosa vigilnncia. A accrn;açõ.o ci·a. 
nssim formuluda.: cm vez de empregarem todos os meios 
vara. n. :nrnuutcnção do Recife e dos Fortes do Norte, 
tin.ham os accusndos poL· indcsc\\lpavcl fraqueza cntre­
gttc os bnlunrt.s no inimigo (,!37 ) . 

Um vil pamphleto, inspi rado pelo Dfrectorio da 
·w. I. C. 1 on talvez mesmo ela nutoria cfo um dos di­
rcctores .1t.1cou com arlillinri;i grossa. os II pusilln­
nimcs trnidorcs". Louvou as be11cmercncio.s <ln W. I. C. 
pela p ropng-nçiio da cu.l turn nccrlrmdcza. e dcscnvoh-i­
mcnto do trafico mercantil dos Pn.izcc; Bnb:os, lamcn­
tm1 clo1 pol'ém, 'l,nc os intci·csscs da illnslre Companhia 
no Brasil não fossem confiados n mcll101· gente. ..ô.s alle­
gnçõcs de Schooucnborcll, Ilaccx e Schkopp, ·da fal ta 
abso1utn ele <linhciz·o pílrc'l repnrnr ;is fo rtificnçõcs, ali­
mentar, vestir e pa~11 .. r as troposi eram eehos iutcim­
meute perdidos. Pojs não snbiom todos que a Compri.­
nbin. hadn sacrificado sorumas fabnlos,1s no Brasil l.tol­
lm1<lez1 mns que infclizmeute a. ruaioL' pnr tc dos florins 
se cnnalizma pa1·a os bolsos de fnnccionarios inffois f 
Coutm os 1·ogos vchemcntcs <los offieincs e dos soldndos, 
r1ue quedam defender os b.!1stiõcs nté o ultimo alentoi 
ns müoriclo.clcs civis e militares tomndíls de pnvôr l1nviam 
,1!:i-signn:clo n ig11ominiosa. capitulação do Recife e dns ou­
ll'as prnças fo1,tcs. E 1>:1rn que 1 Pa.rn snlvarcm um 
l'C'sto ele vida misc1.·avcll "Por c.tllpa desses poltrões, 
havemos pC"rd ído um reino. Dumntc 20 nunes nos per­
tenceu esse magnifico paiz1 cnja indigna entrega. bn. de 
aincl:t encher de 1'crgonh.:i gerações. Bem poileriio pcu­
snr os paizcs cst.rungciros que n6s Tiollltnclczcs nem for­
ças tivemos para dcfencler a nossil possessão brnsilcirn ! 
E como não nos terinm ficuclo gratos os P crnambncnnos 1 

(•131) ,\ h H~•~ 11 1, 1' · Lll9. 
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se lhes fosse daclo coJll immrem íl viver sob o domi11 io cln 
llollnudn!" (•J38). 

Em resposta :ts lgnobcis nssacntlilhns, reportou-se 
8chkopp aos scns rcl11torios nns pilrtcs rc fcrcntC's no~ 
factos c:witulnclos, justificnndo-sc do que hn,•ia fe ito. A 
scntcnçcL couc1cmnou nqueHc homem bcucmcrentc A l)Cl'· 
ela do snlurio a pnrtir ele 2G de Janeiro, o "clics atcr·i 
(a!ro tlitl.), e c,mccllon todos os Cl'Cclitos pot· clle plcitc:i­
dos peran te os Altos Poderes e n ,v. I. C. Al·é mesmo 
as custns elo ln.insto JH'OCC'si;o fornm lnnçn<las ú su1L cou­
ta (439). Nada havendo siclo prnrnclo couírn Sdtu­
oncmborch e lfoccx, fornm clles postos cm libcl'(loclc. 

Qm:si <lous mczcs e meio após n.. queda da Novn 
llollnndu, IL 5 de .Abril clc 1654, Iirmnrmn a Inglaterra 
e os Pnizcs Bnb:os a paz de \Vcstminstcr. Os Pnlzcs 
Uniclos tivc1·am de se sujeitai· ao Acto de Nuvcgn~iio do 
Lord.P rotC'dor e 110 direito de pcsqui:m dos Inglezcs, -
mais nincln. n reconhecerem n soberania c1n bn.udei ra in­
glcza nos mm·cs britaunieos: - HIImnilhuçiio cruel sc­
g-undo us ideias dnqnelle tempo" (4-!D). Profundos fo­
t·nm os g-olpcs soffriclos pt'lo commcrClo hollanclez, com 
o c1csfccho da gucl'r:t maritima. nnglo-uccn·lunclcza, e 11 

perda do Brnsil. 1'fos H g1·nçns á sn;1 frota e seus che­
fes" co11sc1·von.sc "o po<lC'r naval c1n. Rcpnblicn nfnno ilc 
si mesmo" (4'11). 'E lo:,!'o qnc cessou o perigo extc1·uo. 
começat·ant os Holl:mclczes a ajnstnl' rontus w m Por tu­
g-ul, que tiYC't'a a m1sacHa ele infli{:i.r liio vcrg-onhosn clcr­
rotn (i ·w. I. C. 1'.l us nflo no Brnsili onde a dominação 

(H8) Cort., \'crhAtl Y~n'i ult~ud~IIJ<I; t,,·,r~ocu cnJe >rrlo l< n n11rk. 
Con<J\lulrn nn -llruil, :>l i,l,lcl!1111,;u lf,lS, \'i,!e /11Jlce t/01 l' ·"''l'l,lc1,;, K 1,o.,; . 6!, 

(-139) ,\huma Ili, \•. 112%: Wogcu,cr, \'adc,l111J,cl,~ Llhtor lc :O, p. UI: 
\ 'art,l1•1u1, 1,. lDG, 

(HO) Trcittthi., - F...:rl plol b!,torirc, e 1•olllic~1 ll (.S .~ .,[,) l', 5~1. 
('1.11) !•'. ll11l,lalil , O l',;dr, .\l;o,1 iliu,; • f.onuncfri>I Uollamlf: 0111" • 

,ltpol , d~ rorn1•ln>•11l o, ti> r,l>flU~o urrrluulru, ;.,,l,llnt.io r,n lu1111t11>; 111• > 
;\b.t , . . .. ~. J', 1,:. 
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hollnndcza W1·mU1m·n 1nu·n sempre; e sim, nns Tnclias 
Oricntnes1 onclc pel'deram os PoriubF'l.lezcs Ccyliio '' a 
}lctola c1o Oceano Indico" (4!!2) e ua. Costa de Coromnu­
clcl, ela qnnl lhes m-rcbatarrun os importautes entrepos­
to~ ele '!'u ticoriu e> Xeg,1patnm. 

Nesse c11tr<>tcm1"01 Luiz XIV tiuha offcreciclo a sua 
mcclinção en tre a Côrte de Lisbôa e os Estados Gerae!; 
sobre o caso pe1·J1 runbucnno que n Ilollan<la !1iio consi­
clc1·ayn, C'm nbsoluto, liqnidnclo. A 1>cl'spcctiYa a princi­
pio favora.nl do estabcleeimeuto ele \ llll nccorrlo turbou­
:,;c, porém, qua.nclo, por rnol'tc de João de Bragnnçn, 
snbi n cio throno portugne;,; Affonso V1 aiuda menor, 
sob a. tntorin dn cspouhola. Luizn de Guzmau1 sun. miic. 
Com n. Regente e o l'l!i menino, julgaram os Ilollande­
í',e>li riu~ seria i11ntil rnsgnr sedas. Umn ele suns trotas 
imbin o 'l'cjo l" fo i lauçat ancora dcfroute da Cnpitnl. 
Os repr1?senta11tcs dos ) fui Altos e Poclcrosos ScnhOl'CS, 
(jlll! tinham vin do com a csc}\rndrn, exigirnm, cm tom 11on­
co amistoso, a cn trcg-;.1 ela N'oYa Holla.11 ela 1 Angol a e São 
rl'homé, bem como u•mn clcvndn. indcmniznçiio pelos es­
lr~l1!0S cansados 11.:t a rca da Colouiu. No -primei ro mo­
mento o ministcrio ficou aterruclo, mas log:o ncob1·ou 
:rn imo e tratou ele snhir-se ela. ineomn1o<ln situação, re­
rnrren<lo n. cvasi"as. Os Hollandczcs, eomtndo1 níi.o SI! 
tlcha1·am lcmr po l' isso, e depois de terem tlcsmnscara<lo 
as manob1·:1s cliplomnticns cln Rcg:cnlc e sen Gabinete, 
ileeln rar,1111 gncrrn. a. Portugal, cm 22 de Outubro e1c 
W,57 (4113) . De Ruyfcr bloqueiou a costa. portugueza.i 
de pnrll! n. parte apresaram os bellig:crnntcs barcos mct·­
c:llltcs cm aguns européns e amct ic,rnas i ~nos percllls 
1·cacs soffrcrnm os Portng-nc1.cs sómente 1rns l 11dins 
Oricntncs. omlc n O. I. C. ll1es ronbon foclos os pontos 

(u:) HauJd,,.~nn. I'• : n. 
(~13 ) :.1~1, 111i11u tl31 ~n , U,unltnhur5t r, 1, I''' · IZ6 t "''· 
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hasicos ele c011u 11ercio cm :i\folabor. A Augoln e o Bra­
sil não foram nttingidos pcln g-uct·ra. 

A intcrfcrcncia da Hollancla nos negocios succo­
tlina.mnrquczcs, os esforços ela li'rnnça. por concilior os 
Hollundczcs l'Ont os Port11~n('1.cs, sobre tudo, porém, a 
,1l1innçn dn lnglntcn·a com. Portugal cntnbolncln pelo 
minha Lui1.íl, pnrn usscgm·ar o seu pniz coutru. a Espn­
nlrn, e for tulcci<lu. pelos csponsacs de Cnrlos II com ,1 

lnfnntn Cathn1·inn de Brng:ançnj bem como pela cessão 
di? 'raugcr e Bombaim aos Inglczcs, condui irum n mn 
ncco1·do entre Ilayn e Lisbôa. A 6 de Â~osto de lGGJ 
n paz foi assignada. Em troca el e umn indmnuhmtão 
ele oito milhões tlc flol'ins, garantia. ele conuncrcio livre 
e di reito ele cstnbclecimcuto cm toc.las as colonins porht· 
gucz;is, renunciaram clcfinitivamcntc ú Novn IIollímfüt 
e A ngol ,,, os Altos Poderes e a ,v. t. C. 

~ 41 A pclcjn. pela posse tlo Brnsil t inlin sido pelejada 
até ao fim '\ segundo se exprime Hnnclchnn1rn. Conlra 
a .Espanlrn, n Fnrnçu, ,'t Inglntt'n·,'l e os P ni?.cs Bõ>izos. 
hnvia a Naciounlidnclo P ol"Luguczn clcfe11di(lo lioJffosa­
mcnte o seu clominio colonial stti -nmcricano, e sahido 
\'ictoriosa afinal. Nunca mnis, desde entüo1 o seu impc­
l"Ío sobre essa ter1·a soffrcn scl'iá ameagn ( 444). 

A Companhia dns Tnclins Occiclcntncs, cntrctanto 1 

cujo breve clo.minio cm Pcrnnmbuco uão deixara wi1 só 
Ycstigio (445), Ycin a perder nimla, com a. paz ele 
Brct1n, (1667), a sua possrssão 1101'te-nmcticnna1 a Nova 
Nccrlamli a, consrguindo a11c11ns salvar <lo nnufrngio :i 

Guyn.nn, que mnl clcsrtbl'Ocha.vn, algwnM ilha~ no i\íar 
dos C,uaibas e os feitorias da Costa. do Ouro. Desde 
muito abnJnd.t cm sc1t<; fundamentos, ponde a Conipo­
nhiit n:urn ter-sc Ít tona mais srte annos aiuda. depois dos 

(IH) Jhu,klmonn, 11, ~J7 t ,,: , . 

(~nJ u,~n<l<n~u,an, 1. 1• . UI , 
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quacs o <lcscn.lnbro completo de suas finanças forçou á 
liqnidnçiio os seus dirlgc.ntes, os Bc.winc.lbcbber. Assu­
miu o sc.u passiYo de seis, milhões, ã. razão <lc 30 %, a 
segnn cln. W. I. C.1 fundada no anuo 1674. Teve tam­
bcm a hcl'auça de todas as possessões que ainda resta­
vam uo exterior. O ncg:oeio p1·incipnl da nova socic­
clnclc nlé o seu dcsapparccimcnto (1701) era constitui­
do pelo trafico <la escravos. Com o fornecimento do 
"marfim negro " aos plnntMlores cspanhoes IJoude c1Ja 
auferir g1·audes lucros, aunos e aunos ( 4.•16). 

No tctm ino elas luctas contl·a os povos ibericos, os 
llollandczcs ai nela. 11 manti11ha.m o seu posto na ,•an­
gunrrla das unções qnc se davnm ao commcrcio mariti­
mo. Como potencia colonial, porémº, <liz Snpan, "cn­
trarnm, desde esse. tcnipo, 1>nra a. mesma categoria de 
Es])nnhu e Portugal. A todns a.s ttes acbn.m-se mar­
cadas circtm1seripe;;õcs clctcrmiirndus, dentro elas q11acs 
consolicl cm n sua pos..<.;c e clilatcm mesmo as suas fron­
teiros; o que uiio lhes compete mais1 6 tomar parte 
na colo11.iznçiio elo resto do mundo. As forças qnc d'n· 
qui por diante operam neste seuticlo siio a I11glo.to1:ra. e 
n França" (447). E, de. facto, assim fui que, como 
escreve Kulif no final de seu trabalho 11 t 'Vcrzuimcl 
Brasil", npoinclo numíl. vcrsiio populílr conente nn 
Hollanda., 

11 Yan Jacatra olim bcgon (lc vicloric, van hct 1,•er· 
wo,rncn Rccicf cfo ncclcrlao''; (ou, em tradução portu­
gucza: "De Jacatrn começou outr'orn .. lctoriu, - de 
Pernambuco perdido, a derrota'' ). 

(-116) Dlçli, GcocMcJu,i1 V. t•. ISS. l:Jicç~o Allc ,ni \', 1• , $56. 

(4\7) Sur>•n. Dc,1nrul1hnonlo 1,rr!lori•l olu Colonl• • t: nropÜ1, p, 7J. 

(.1!1) Kal fl. 1'· 233. hcA\rA, alnud a ""- Co11a Sqno,mion.) J, Jau J,,l 
o I"º"'" ,1,u«!, J.u Pldunon11 Cocn, o lun,l•Jn ,ta ll•tnh. co~,, , ou • ",. 
up~Jls:; • \·iclorio,~. 
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Brasil nntcl'iores, 11otn.se o. faltn de mn quadro com· 
1wchensi\'o <lo dcscnvol\'imento interno lln rcgiiio colo. 
nini cm seu con juncto. 

. ~lesmo Netschcr e Varnhngcn, como j(l ficou dilo 
nn int ro<luc~i10, apenas se lim.itnrnm a cscrc,·cr a histo. 
rin cxterua. ela lucln. peln posse elo Brasil Nort.c. Sobre 
:t administraçilo da Colonin, sua.(j cou<lições l'eligiosns e 
n vicln cm commum de homens brancos e de côr, os li­
\-1.'0S dos tlou.s historiadores bem pouco realmcnt.c coll· 
têm. Erurn cousas cst.ns ~1uc, o.o tempo em que essas 
obrns vicro..m n lume, nenhum intcl'csse dcspel'tnvnm1 -

cousa~ ele qnc nndn. se snbin1 nem se podin saber. E' 
.insto confessar, entretanto, c1nc Netschel· e Vnrulu:i~cm 
nüo hnvjmu t ido o. possibilida de de fozcr invcstiguçõcs 
nas II Ãctns" elo Al'chivo dn Compauhin.. 

Os <locumcutos do A,:chivo Gero! c1o Esl'1<lo por cllcs 
coit•mltndoo offcrccinm mn.terio..l tão cscns.so pnrn o co­
llhceimento tlo tlcscnvolvimcnto interno que com cffeito 
uõo valia n pena esquncll'inhtu· o entulho crn busca de 
1,c,h-ns que pcrroitt.issQIII formulnr conelusõcs solm n 
urchitectrn:n primitivu. elo edificio. Dos e~plorndores 
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mais modernos do assum1üo1 sómente Souto Mn.iol' te,·~ 
conhecimento elo contendo clos papeis do Arcllivo cln 
W. I. C. Contentou-se, porém, cm lançar nos "Fnstos 
Perllllmbucano~'', pm·a grmdio ele seus leitores, uma,; 
duns nlnost.rns dos resultados de s uos investigações . 

.Avcnturn.mlo-ruc, nos capitulos que se segncm, n 
l'cunir cm lincomcntos dcsr:riptivos distiuctos ns hmmnc, 
rtlYCis noticias extrrnldd:1s elas "Actns" dn. Comp,111J1?a 
sobl'C a n<lministl·açüo ele Pf!1.·n,1mbuco, Egreja., l\Iis.)iio e 
condições socines, bem conscio estou dn difficulclnclc da 
ttl1·efo1 e no clnt· este passo \1en.lmm11. illusüo me rlomi­
JHt. De mnços incompletos ele clocumcntos n,io é pos­
si,·el dese11c:111tnr obrils cl'avtc pcl'fcitas e ac.ibaclas. 

Já o quatl ro dn. AclminiStraçiío cla No'Vn IIolln.ncln 
e sua. organização não é facil de 1·ccompôr, pois faltam 
muitas peças coustrnctivns pnra. os nnuos ele 1630 a 
JG3G; e mesmo para o pcl'iodo elos Statthaltcrs (Govc,·. 
nndorcs) o rna.tcrial existente é m11 ito lacunoso. Corno 
foi visto lllt parte rclnt.ivll fi. sor te do domin..io colonial 
no Brasil, só $iC pode dizer que houve trnrn administra. 
ção regularizada, depois que J oão :i\fouricio chegon ao 
pa.i1.. .Antes ele snu viucla, os l)egocios eram geridos 
J}Ol' um governo provisorio. Com n esquadra de Louc1J. 
como de\'C estm· lemlnnclo o lt'itor, vicr.JJD. para Pcrmnu. 
lmco tre?. funceioual'ios ciYis, que clcvia.m org:nniznl', 
como rc:prcscntnntcs <la W. I. C., a adnrinistrnçüo dn 
rcgHlo conquistn(la. 1!1rnm dc.'iignnclos coiuo .iconsc­
lhciros 1'o1iticos" c1 tnnls 1mrn vez o dizemos, pnrn 
fazet parte desse Co1lcgio ( ou Couse1llo) foi tnmbem 
nomeado o Col'oncl \Vncrdcnbutch. .ApeZ:1.l\ porém, ela 
titulo pomposo de II ffovcrnador''i uúo lhe ern confo. 
ridit plena nutodclndc scuflo em n1ntcria militar. Ou­
trns qnn.csquc t decisões dcpcnd.inm do nccordo elos tle­
mais membros do Conselho. Emqunnto nas Judi11s 
Oricn (aes o Govcnmtlor1 ele inicio, cl<>sempcnhnra ns 
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fniu.:çõcs de presidente do Collegi<> dos Conselheiros (ou 
Jnnttl. do Conselho) (449) no Bra!iil não lhe cabia ucm 
mesmo o p1·ivilcgío de 11 primus inter ptll'cs". Já unrn 
vez foi dito que os Directores <ln )V, I. C., muito de 
indw;üia se haviam cohihido de dar poderes mais am­
plos nos Commamlantes de t.ropns, tcn<lo cm vista suf­
focnr logo no nasccclouro os impétos de intlcpendcncia1 

tiío difficcis de domin n1· cut.rc os milital'cs. 
~iio nos havendo sido transm.ittidas as I ns tr ucçõcs 

pelas quacs se rcg íum os prjrnciros ConscJhos politicos, 
somente conjcctu rns podemos fuzcr sobre a untureza e 
<'X{cnsêio de sna compctcncio. hmccionnl e os deveres 
que lhe~ eram traç:1dos. E' bem provavel que os para­
gl'aphos mnis impor hin tes d::i s iujw1cções rcgu1nmeuta-
1·cs tenham sido mnis ou menos des te teõr: rnautcndc n 
ol'<lcm t10 tel'l'itorio rcccm-conqnistndo, inte l'tcssne-vos 
pela cstdcta obsc n'.t.U<.:Ía <los mandamentos da Compu­
nhiu, institui um tribunal de justiça, cas tigae todas as 
twusgl'CS.<;Ões <lns uossas ordeus1 .cuidne elo snstcuto das 
tropas e c1Ltrnc cin preparntiYos imme<liatos pata a. re­
messa regulai· de ::issucal' e mudcira.s de tintutn1·ü:i. 

Coulo nos I.n<lias Oricntacs, 11 aclmüústraçüo do. jus­
tiça uclia\'a-sc entregue precipuamente ao bom arbitrio 
do Governador e do Conscllio (4.50 ) . à cllcs competia 
lançar os a licerces parn n' crccçiLo em Pernambuco, dos 
iusll tntos de a<lmiuistração e jl1stiça, tcn<lentcs uo for­
tnlccimcnto elo clomlnío holl,mclcz. Como os pl'inrnil'os 
Cousclhciros se dcscmpcuJia:ram tlcsre cl~vel', quanta.<; 
,·czcs assumiram as fnncçõcs de ju?z en1 wntcrin civil e 
crimiual, qun11tos funcciom:tt·ios fotam }JOl' cllcs Jtomca­
clos1 nn<ln c:011stn infelizmente tias 1'..Actus". Sabe.se 
npcuns qnc, <'Jll conscqncncin cln pcssimn orguui:!nçiío elo 

(H9) i,.1.,1; d, lt•n•. r. 6!. 

( 150) tM,r,,,,. 11 • i1, 

2Q- O, l101u,·DH 
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serviço ele transpo1·te ele viveres, tln. mctropole, com 
muitos cmbnrnços tiveram ele luctm· os Conselhos parn 
provêr ao abastecimento elo exercito, e qtle esse t rabn. 
lho preferia. 11 qunlquci· onfro. Gr an<le parte dos gcue­
ros trazidos p elos uavios j(t chcg-n\'a cm máo cstncl o tlc 
conserYnçõ.o; os hauis c1c vinho e ele azeite nrrcl>cuta­
vam clcviào á aeção dos arclcntl's raios elo sol tropical 
sobre os a'J.•ma:rnns, e o conteudo <lc rnuitns cn ixns e 
toneis se estragava, pelo seu múo aconclícionnmcnto. 
Em Novembro de 1631, nomeou o Conselho no commct­
cinntc D onclcet·, qnc ll1e fôl'a envindo do. Zcln11c1in, tlirc­
clor elos arma1.cns de nbaslccímcnto. A sua primcirn 
carta é panca consoladôra: 11 Em nossos depositas de 
gcncros o.Urocnt icios pullulnm os ratos e a. bic!1.1ria, no 
c1ueijo ::;e clesenvolvcm os vermes, e ns bn.uicns ele ba­
callmu corrompido cxl111 lnm um ltorrivel fcticlo. Duro 
officio realmente é este em que me metli' 1 (451) . 

Os Conselhe iros respiraram qnnu<lo1 cm 1033, clons 
Directot:cs da \V. I. C.1 :i\In thias van Ceulcn1 de .Amstcr­
clüo1 e João Gijs.c;clingl1, de )lidclclbm.·go cntr.'.'lrnm p11rn 
n ndmiuistl'açüo clo Govcruo. Es.,:;c facto ,•ciu at6 CC'rto 
ponto fortalecer o prestigio elo Collcgio elos Com;cll1os 
}loHticos pernnte o Chefe da csqundr.11, os commnnclnn­
tes ele trnpas e officines, os quacs nas circumstn ueim; 
enrc<la<l.1s cm que se nclrnva. a região dn conquista, e 
iireoecmpaclos n todo momento com as surpresas por 
parte do inimigo, 1tenl11nua. impoi-taucia lignv~m iis or­
deuançns dns autoriclntlcs ci\,js. A Cculen e Gijsselingh 
fornm <laclns instmcçõcs prccisns1 e fornecidos 162. 000 
florins cm dinheiro ele contnclo pa.rn pngumento do pré 
:tos sol clados1 das clcspcsos de alimentação e elos soldos 
elos officincs. I ncmnbio.-1hcs especialmente proviclcncim· 
pnra que fosse m attcncl iclns pelos Commissarios ns rccln-

~ Douc\.n Ã Cnn,u~ ,ln 7.dAmll, , ~ Nn,·, 1631. W. 1. C. O, C. 
Nr, 49 . 
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moções dos soldados sobtc iusufficicueia de roupa, cnl­
çndo e nlimcutuçüo. Dc,;am tambem ellcs empregiir 
todas us snns lll'tcs <le persuasão, (promettcudo mesmo 
ptLrticipaçüo nos dcspojos) 1 para obter o rc-cngnjnmento 
elos soldndos qne houvessem completado o tempo de 
scnTiço1 o que inni to contribuil'itt parn que se reduzissem 
ao cstrictmnento nccessa1·io, ns despesas com as remcssns 
de reforços. Oumpria-llics ai11da collocar nas mãos de 
geute ele confin.nça a admiuistrnçüo dos armil.1.cILc;, dcsi­
gnnr íw1ecionnrios 1rn1·u. gnardn-livros dos mesmos, e 
org:auiznr o orçamento pa.1:n o Brnsil Norte. O Dirc­
ctorio promettcu a Ccnlen c n Gijsseliugb um snlnrio 
mensal de 800 flori11s, garantiu a cndn. nm 2.'100 fls. 
para dcspcsns de iutallação e trcs por cento de todas 
ns p1·csns, assumindo, igualmente n. responsabilidade do 
fomecimeuto do mobilio.rio nccessario e pngnmento dos 
seeretario_s e pessonl domestico. Caso os dous Directo­
rcs se invalidus.sern no serviço dn. Companhia ou perdes­
sem a vida no Brasil, a ·r:,;r, I. C. se declarava prompta. a 
pagar wnn pensão ús suas viuvas ou ller<lqi.t·os (452) . 

.Ainda. .ipós a. el1cgnda dos Dircetores, us relações 
entre a administração civil e militar co11timmrnm ten­
sas. .Ambos cstus queriam dominar; urun. pão que1·ia 
que n outra se .i nt,:omettessc em seus negocios. Os offi­
ciacs rcuovn1·om a velha cx.igencin de '\Yucrdenburcl1, de 
i-;c separar o poder civil do militm·. Dontro modo n si­
tun~iio se tornai-ia iusnstcntn.vel e o fu turo do Brnsil 
holiaudez correria. gro.nde risco. · O proptio ·w aerdeu­
bw·ch, que havia ,•olta<lo pru·a a Ilollauda em 1633, e, 
por qualquer motivo, não fnz in. boro conceito dos Conse­
lheiros, ficou ful'ioso no ter .con11eehnento do conteúdo de 
num missh·a dos Dírcctot·es II clelcgudos", Ceulen e Gijs-

(~S2) Y.,,1n1<1!0 "ºº' J• lbrrn sodr!rsutolo lle1<Jntl,o\,Lut11 u,,.... (lm11u· 
<1iin p.,ro ,, . ,rnlic•tt Dlrrt101u Ud,,,,.Jc r, ele.), l ,lc Juol,o 1'l2 . W. J. C. 
o. e, r.r. 2. 
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sclingh. Pirma<los 1rns vic toriu~ alcnuçuclas depois lk 
sua vincla, commu nic.i l'am ambos pnra í.l, mctropolc, (tnê 
llão podiam explicn1· por qnc rn.~~o tiío pouco se J1ou­
vera cmp1·chcudiclo cm Hi30 e 1631, nem por (Jl1c o 
C01m1mnclantc em Chefe desse t.cmpo se mostrnrn pos­
suido ele tauto 1·cspcito pelo poclcr rn ill lar e fol'tif icn­
ções <lo inimigo, Scgunclo n. sua opiuiüo, n. C'llc e no sru 
corpo de officincs fa lHLra. npcna.°' bôa. voutn\le pam 1.e­
ltu· os in lcrcsscs du V.t. I. C., e 1Lpcrtnr cncrglcamcntc n 
cn.l'aYclhn nos Portugnczcs (453). Que " 7ncrdeuburcl• 
teve de lnct,'ll· nos primeiros tempos com lmmc11sas dií­
ficalclacles, e !lÜO diliJHlZcJra do nn .. xi lio <lc um Cal:ihal' 
(n cujos eonscU1os muilo Cl'a tlevcdôrn. n d irecção mili­
tar dos hollnnclczcs), disso u ílo faJa.ram, cautC'losam.cnlr-, 
Ccnlcn e Gijssclingh. 

P or cspnço ele dois annos1 cmpeuhnrnm-se os dois . 
Dfrcctores em vêl' qne. ns cous~s anelassem direito no 
Br,1sil. De f:tc lo, a su,1 ])L"csença trouxe sorte h Compa­
nhin. .Ao Nol'tc e no Sul do Uccife a. eonquistn hollall­
dczn. fez rnpidos 11l'ogrcssos. ConsiclcTavcl nm11cro de 
un.vios rnc1·cantcs iuimigos foi ca.pturnclo, e os carrcga­
mcutos de nssucnr e mad<'ira de t in h1 rn:·in <lcs tinaclos il 
Hollnn<ln iam crescendo clia a clin. No fim de 1634, 
CcnlcJt e Gijssclingh pn<lcrrun enviar nos .Altos Pode-
1·<$ e aos Dirccto1·cs rclnlorios com p1·ognosticos muito 
fuvo Nwcís pnra o Bl'asil N'ortc1 e não é de ;u1mirnr que 
a sitnução fôssc consi<lcrrula com extremo optimismo. 
E l'u bem ccr lo que Lichthn rclt, Schkopp e Artichofsky 
no co1·i·er ele algu ns mczcs haviom subrnctliclo os 1'.,or tC:; 
dn PnN1bybn1 o .1u:rain1, Nazarcth e Pol'to Calvo, - cm 
lü35 bem se pocli n. já considerar as Capitanias de PC'l' · 

nambuco, ItaJnn i-neá 1 Pnr aliyba e Rio Ornmlc n:i c>ffc. 
ctiya posse ela ITull:mdni rnn.o:; mni lo fnltnxa .. ain <l:i p,11·11 

(HJ) c,,.t,u a CIJ••di.,g!1 ~ r.un, . J, 1.c-l"uJii>, Mar~c U,n. lt', 1. (. 
ti e:. :,.·,. :.o. 
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que essas vnstns rcRiÕt'.'s pudessem satisf::u:et· ús elevadá!'i 
expectativas qnc sobt·c n Nova Hollanclo nntl'ia1n o Di­
rcctor io Avido ele )lingues luc1·os e os acciouistas qua 
cont.!lw1m auferir a.vultn<lo rendimento elos e:tpH,1es· in­
,·crticlos na empresa, 

Depois da llarticla de Cauleu e Gijsselingh, os ('j11co 
membros do Conselho Politico restantes, ficc1l'n111 ;'is 
tontflS. Nc~ocios que só poclcriam. scl' reso1viclos com 
ac('rto por homens elotados <le eomprovudo tino de or­
~nnizaçíio, io1·nn1 clcixnelos ú mercê ele ch.H!o Co11!'lelhei-
1·os, inexpertos, pouco zelosos, e que p1mlrnm o p1·oveito 
proprio acima elos intc1·es.<;es da Companhia. A 1.rn1 elos 
mesmos cubia o cucnrgo de ncompnnl1ar o Corruunnelan­
te das tl'opas cm snns expedições ele guc l'ra e assistir 
aos nsseclios1 pnra que Sehlwpp e A.i·tichofsky ncnhum:1 
acção de inrporla.neia tentassem sem consulta previa uo 
Conselho Politieo. O segundo membro elo Conselho 
cuidava, no Sul ele Pcrnnmbnco, elo ntmar.eumncnto e 
transpol' tC do assucor apresado, bem como do abostcei­
mC>nto elas forços cm opcrnção nessa região. Os outros 
lres se rcpnrtiam na Aclmiuistração elos quatro Copitn­
nias conquistnelos (454) . '1.1odos os cinco Conselheiros 
se achuvrun tiío sobl·ccnrrcgn'dos ele t rnbnlho, que, mesmo 
J)Ol' força <10 afustamcnto cm que vivinm, só cm occl1siõcs 
ele excepcional impdrtnucin, se po<Uam reunir em sessão 
cm Recite. Como n amplitude tln activiclnde e n dis­
lJCI'são de forçaR elo Consclhoi lhe tirassem n possibili­
tlndc ele mnn in tcrfcrcncia no momento pl'cciso, o Al­
mimntc e o Conunaucl(llltc cm chefe das tropas pu1.eram 
á margem toclo o 1·espcilo (l. nutoriclntlc civil e fn.ziam o 
que bem lhes pnz·ecia. .2.\ssim foi que a falta de um po­
der central bmn organizado se fl'z sentir tito pe11osn-
111cntc1 no Brnsil, e, pnro. que o clomiuío hollnnc1c:t. se 

(UI) Rtblodo Jo Co111,<> Serotlu1 ('..,p,u•lcr, 11 U" J 11olo<> lG36. 'f.'. f, 
e, o, r.. :ir, st. 
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mant.ivcsse firme e duradoul'O, imprescindivel so toruo11 
a nomeação de mn Cnpitiio General qttc tomasse a si ::i 

supcrintcndencia dos negocios 1uilitarcs, de justiça1 

administração e agrimtlt11ra, - cm snmma, de todn a. 
vida soeinl e cconomic1i elo Estado. 

Noutra possA::;cm deste livro, ficou referido como 
as uoticins vindas do Brasil inflnll'o.m sobre os corpos 
clirig:ontcs da Holl:mcla, e deram occnslüo :i que fosse 
env iado o Canele ,Toií.o ~fatU'icio. lfns antes de se fozer 
no mnr a expedição do Priucipc1 hm•inm chegado no Re­
cife os novos membros elo Conselho Politico, os quncs fo. 
mm jubilosmnentc ncolhidos pelos seus "coufrn­
trcs" (455). E\11 23 ele .Agosto de 1G3G, os Estados Gc. 
1·ncs rntificnnun os Iustrucçõcs clnclns nos mesmos para 

n nova g:ovcnrni;,ão do Brasi l ("voar ele nicuwc ReA:ee­
ri ug vnn BraziliC") (456) . Como reprcscntante ela so­
bcr:.ma \V. I . C. e Chefe do Alto Govcnto sob1·c os terras 
conqnistndas e por conqnistnr 110 Bl'nsil Norte, recebei, 
J oão l\lmaicio o t itulo de 11 Govcr11 aclor, Capitão e .Al­
mlrnntc Geucrnl 11

• Nessa qualidade clcvin ellc presidir 
<to Conselho org:anizuclo scgw1clo o modelo elo das I11dins 
Oricntaes, e nssumit· o Commnnclo Geral elo Exercito e 
Marinl1a nu. Xovn. Hollancfa. Foi-lhe ta.mbem conferido 
o direito de nomeação dos commanda.ntes de fortalezas 
e de l'egimcntos militares. Em. de Sun competcuria 
p rovêr todos os postos (lc officiocs, ele nlfc1·cs parn eimn; 
upcuas a cseollui do "A lmil'!lntc cfa Costa B1·asilcira1

', 

(lcpcndia elo.. approv;lçfio elo Conselho elos XIX. Dcvin 
o Dircctorio Geral ser rg-nalmentc Oll\'ido, quando n. di­
latação do territorio eouqnistado exigisse o. Cl'ca.çií.o de 

(1S~) Con,. I'ol. :,o Con,, ,lo, XIX o ,; Com. ,l~ 7.,1 .. 11 J11aho , :s J11llo 
lGl6. 

(45-6) l n,t<,.l l lo n Jn Gto, rr•h1n11lt11 1u~ Drou llt<u w, l , C, O, C . Nr, "· 
Jil u fr, rcl<rtncb oo, 1• 0111 0, opit .. , ,lt11~, 1,.,11 11e(ÚU n1> C•1• . 3.0 Jo l\ff• 
1.0, conf. r•r. J.12, 
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no,•os postos administ.rntiYos, ou fosse neccssnrio n.ugmen­
tar os snlarios. 

Junto no Governador foi crendo o II Collcgio LI.o Alto 
Conselho s~cre to''i composto elo trcs Dircctores c::i.pcri­
ntentn<los. Os seus mcmb1·os crnu1 de n omeação du Di­
rcctorin Gernl da \V. I. C. mas s6 podiam tom~r posse 
do cargo, depois que os Altos Poderes e o Priucipc Fre­
derico Ilcm·iquc ele Omngc hom·csscm manifestado n 
sua appr ovnçlio. Deviam ellcs, com o seu c.onselho e 
assistcneia coopcrnr com o P rincipc, quaudo o exigissem 
as cmcrgc11cias polit.icns, mi litaTes e f.inaucch-ns, - re­
solvei· r.om elle a::- opc1·ações n rcn.lizar cm mar on em 
tcrm, - e finalmente opinar sobre o estabelecimento 
mais eonvenicntc de \lllla fortificação, - o mclhoi· dis­
ltibnição dos contingentes militares pelns cl iYersas Ca­
pitanias. No caso de ausencia do Governador, por so 
achai· cmpcnhndo em ulgurna. e:s:pediçiío ele g-ucr rn, ou ter 
sido chamado (1 Ilollnnda para pl'estnr informações aos 
Estados Gemes e ao Di rectorio, cnhia no Conselho fnzcr 
ns suns vc:t.es. A. fiscaliiação Rnprcmn. (clic Obc-rste 
konti-ollc) dos ne~oc-ios judiciarios o finaucciros da Co­
lonin foi confiac1.a aos Altos Consclhcil'os Secretos, os 
qnac!<; deviam ser rn â11 tidos pclns acbnin..istrnçõcs pro­
,·incincs e :mtoridadcs loenes ao corrente ele tudo quanto 
se p;1ssava nas c1iffercut.cs circmnscripçõc:;;. Aos Con­
scl liciros foi fixndn. a remtmcr ação peeuniari~ scguü1tc: 
o honoral'io mensnl tfo 500 f lori ns, cama e mesn1 e 3 
por cento do vnlor de todos os barcos e mc1·cnclorins cap­
hu·ndos, - a:fóra mn au..·,dl io pura primcit·o cstnbclcei­
mento 11n iruporlancia de 1.200 fls. (457) . 

(~~7) Con,lll!ru ""NºI' ,lt lloo~o ,:mie Scud,: ll0<lr11 \'llfl IJra,t.lbjj <lo , .• ,. 
, .iltdM~a n n tia :,.:1:,: ,ulkn 1(011ltt, :it>'jtUon,e,1, An1 ,1uJ~•. M ,\au110 JGJi 
W. (, r.. O, C, (ir, 1 - TraJ, Jo dl, h!!~nJ,.~ : Ô>n,J tç.;tt ,oi. u r:1u1,:, o 
,\ho Comc\l,o Serrei~ ,lo llra!il ,lHttai tct .cctllo r"1P C11n1~lho ,Jc• XIX, 
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Dclcl'minaram mais os Altos Poderes que cm tmla 
e:u1npnnha. mu Conselheiro ncompaulrnssc o Govcr11.tdol'. 
Dos motivos, jií. ti\'Cll\O!i conhecimento quando da no­
mcução de ,vacrdcnburch. Xo iutu ito, cuhctanto, de 
fol' tnlccer o prestigio do Stntthaltcr 11n rcnniíio do Con. 
sclho, forn.m-lhc e01úcridos dois votos, afim de que fi­
zesse maiorin. se nm só dos trcs Conselheiros ficasse elo 
scn lado. 1\fas essa. medida. era quusi cfosucccssarin, 
porquanto n. imponente persoualidnclc do Principc Go­
Yctnn.dor sobrepunha-se completamente ás de Cculen 1 

Oijsseliugh e \'nu c1er Dusscmt, e, dcmnis, João 1\Innricio 
sabia com udmirnvel tacto snggcrir as sua<; icléas aos 
Conselheiros, ele maucirn a. poder contar t!Om n. soa. up­
p1·ovnçiío cm todos os casos ele import.ancía. Ao Conde 
de Nnssau bem se ajustnvn o qne F rançois Valcntiju, 
cm sen livro "O ncl en Nicnw Ost Inclicn" (''Velhas e 
Novns Indias Orientae!'>"), uma vez disse sobre as rcln­
çõcs elo Govcrnilelor Geral cm Butn.vin p11rn com o Con­
selho das Indias: "O podc l' deste Senhor muito se ap­
proxirnn. ao ele um 1·ci on monn.rclrn. .Apezar ele ser 
simplesmetttc o p rcsidcut,e do ConsclJlo, certo é que sabe 
manter presos nos seus cordcis os membros elo mesmo, 
de modo rr fazer qne predomine sempre a sua YOn­
tndc. :i\I os mrsmo som taes cot·<lcis, o ~en podei· é tüo 
grnuclc qnc coso tivesse ele cmittir n sua. opinião, sim­
plesmente como homem, 11enlnun elos Scnltoras Cousc­
lhcfros tc1·ia. a lcinbrn.nça de contrndizcl-o e se um dcUcs 
o fizesse, o GoYcrnador Iog:o o conYcrtcria1 11fio só n elte, 
como nos que o aeompnnhossem. .Aindn 11n hypotlicsc 
de se unh-em todos contra ellc, não e1·a enso ele se dar 
por vencido, pois 1.1ssu.mll'in sozinho pcrnutc o Dircetorio 
1oda a responsabllhlndc, pelo coso r m qu estão, e isso seriri 
bnst.n.nte para. nssc:gurar a sun. comp)et n. victoi·in 
final" (458). 
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Pa;·a dcsnfogo <lo sel'viço offieial, foi <lado no Alto 
Couselho um n.c;scssor, ou, noutros termos um sccrctai·io. 
A este competia. fnzer a cscripturnç:io dos protocollos 
do Conselho e Invr:n· todos os u~entos, bem como assi­
gnar ns cn.rtas, e cnvi.u· ele trcz cm trcz mczcs no Dirc­
ctorio Geral as netas clns sessões c o l'eg:isto das plnutn­
<.:Õcs, fa1.cndas e p ropricdndes campestres tro.nsfcridas n 
ontr r1s míios ou desolH'Ígudns, por tampo detcnninnc101 elo 
png-mncnto <lc tributos. 

l1s instrucções de 23 de Agosto de 1G3G t rn1tsfor­
mnmm o Conselilo Politico mun ttibunn l de jurisdicção 
civil e penal, como já nntes ficou nssignnlndo. A rorpo­
rnção clc~\•ia se conipôr de nove membros nomeados 1111 

JioUancln. E nssim, illnsterclão tiuhn ele dar qu:1tro 
Conscllieh-os Politicos, Zclnudia. dous, as circumscl'lp­
çõcs do )Iasa, <lo Nor te e Groniugn, 1U\1 cncla uma.. Nn. 
escolha dcs.c:;cs nrn~istraclos ns Cnmnrns dn W. I. C. <lc­
Yin.m pôr todo empenho cm que s6 fossem a.provcitaclas 
11essôn.c:; honrnd.'.ls e c.1e bôa foma e cm que os escolhidos 
p·rofc.'lsnsscm a. clontrina 1·cformacla. e fossem hem Y(!l°­

snelos cm matcrin. de Direito e Connncrcic,. Dos non 
Consclhcii-os, cinco dcYinm rcsidil' pel'mancutemcute em 
Reci fe ou no Jugnr que· o Statthaltcr e o ..Alto Co11.sc­
lho promovessem ú sédl\ ele sua rcsidcncin. Os outros 
<1untro se encnrrcga.rinm cln. adminisl rn<;?i.o provintinl, 
iuns depois ele nlgnm tempo rcvc~a:.i:-sc-iom com os Col­
lcgns im·estidos de funcções ,indicinrin.c; nn r.npitnl. Pcl·· 
tenciam :'t j nrisdicçüo do Conselho Poli tico todos os pro­
cesso~ civis e cl'imiunc!S, hem como ns tlppcllnçõcs contra 
jnlgmncntos fi11nes dos Conselhos ele Escnbinos, - ius­
tnJ1cia cousídcrnda i.mmedíatnmcnlc í11fcrior. Se nutorcs 
<' réos nfto se confo11nasscm com o vcreclicto jutlicim·io 
elo CoHs<!lho Poli ti co, poclerinm appcllnr pnrn. o Alto 
Conselho, como trilmnnl supremo da Colonin. De como 
~" ,·cin n processar cm sí'us clf'tnlht>s essa. ol'gm1 iz.n~iío1 
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nenhnmn iufo1.·1ni1çfto fornecem infcliZirn:mtc as fontes. 
Snbe-sc combtclo que o Conselho Poli tico em sua func­
ção jndicinrin falhou complctnmentc, - o que uito ~ de 
admfrnr1 porquanto a maior parte de seus membros nífo 
possuio. o mais insignificante preparo juriclico. Em 
consequencin. disso, o Stattlmltcr e o Al to Conselho, 
pouco depois cfo ehcga<ln elos novos magistrados, pediram 
ao Directorio Geral que só mnudassc pal'a n Nova Hol­
lai1dn j1uistas h.ibilitndos e qnc fossem vc\·sados tom. 
bem cm mntcrin commcrcü1J. Diversos dos Con~clhci­
ros Politicos, por n5o terem c11pacidndc pal'n o dcsem. 
penJ10 <lo cargo, volveram a vist..1. pnra outras profissõc.,; 
mais rcnnurctativas e juntaram-se nos plnntadorcs ele 
canun e fazende iros. Neste entrementes, Jtlllila matcria 
proccss1111I se teda neeumn1ndo, bostante pn.ra to1nnr o 
Ioleg:o, por mer.es, no 'I1rib1rnal. E q1rnutos delictos im­
punes, quantos malfeitol'C:; sem c11stig:o ! B·ssc dcsconbc­
cirucuto do Direito por pal'te dos Conselheiros Politicos 
liaY:ia <lc c411sn1· nn.tw·almentc no paiz a pcior imprcssiio 
imngina\'cl, e decc1·to não ddxarin de ser explorado 
tnnto qu:iuto pMsivel cm seu proveito pelos ustu tos Por­
i nguc,.cs (459). 

Comqnnnto uas Jnstrucções ele 23 de .Agosto de 
1636 nüo se houves~e cogitndo tlc um lugn.r de u Advo­
cant~Fisk:1al", ou P romotor Publico, logo n.pós n chcg/\Clu 
ele ,foão Mm1ricio, o conselheiro politil!o De Uid<lcl' 
foi nomeado pru:a c:,,:crecr as funcções desse novo enrgo, 
junto ao Conselho de Jusliçn. Até onde se cstcndhuu 
os seus poclcrcs, e que outras funcções além clns snns 
pl'ivtitivas por\·cutnra dcscm1)enl1ava1 não se podn mnis 
clcte-1·miun1.. O mnle1·inl mnuuscripto é intchruncnte 
mudo n esse respeito. Scg;undo todn n.ppnrcneiu, de 

(,159) Ctufou e ,,.- ., <!tr Duo," ~., Ca111. ,1.,, XIX, 2/) ,"\Jnt{O: CIJ .. dlnJh 1 
e~,., . .i~ Zd,udln, : J1rnho: Co~un~,lnr e Coni. oo Co,u, ..i~, XIX, : ],.1,ht 
1~J~ ~· . 1, e. o. e. r.,. ~.t. 
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Ridclcr accritou o cargo mnito a contra-gosto. Fulta­
vil-lhc todo conhecimento rn·ntico, e apcn::is nlgmnas se­
manas depois de !;Ua ill\'c~ticlura, Gijssclingh ussim se 
manifestava a seu respeito: "Em vez de cumprir como 
Aclvogndo-Fiscnl o seu clcvcr para com o Governo e n 
Compnnlrin, ele Ricldcr prefere c.1eclicar-sc (t fabricaçõ.o 
elo assucar, comquanto n. p1·omotoriu lhe pnclcsse propol'­
eíounr bellos lucros". O prcliclo de exoueruçüo desse 
t'uncciona1·io tcYc de !:iegui r O!:i seus tramites, e largo 
tl'mpo se pnssou all tl','i qnc se clc.r;; se a sun clescjac.1a substi­
t uiçüo pot· um ho]landez compctcutc cm rnatcr ia ele 
jurisprnde11cin. 

Nos pr imeiros annos elo go \·erHo de João 'Mnnricio, 
o Conselho Polilico coustit llin o tormento da admin.is­
fração novo-hollanclezn. Uni C01t'iell1eiro após outro 
pedia a sua demissão, fo1.ia ncquisição ele uma propl'ie­
dncle e iuiciaYO.. a cnltm·u da cnnnn tlc ussu~nt· no ,·alie 
elo Cnpibal'ibc e no do Paro.hybn (460). No priucipio 
do rmuo 1638 s6 restavam trci Conselheiros cm C'Xl'rCi­
cio, dos quacs um npcnns se nchavn. realmente no rnso 
de clcsempcn llal' ns suas fnucções. Contrn. o Conselheiro 
Politico Uendl'ik Schilt tC \'C de ser mesmo instaurn.clo 
um processo cm cousdqucneia de sua pa:rt iciprtçíí.o num 
1·oubo, commcttido pelo nssassi110 de mn pndrc catlloli­
\'O (-161). Pela uomeaçiio ac pcssôns iclollcas pnrn o 
l-,1rgo, e que se. cl:w:un ao trabalho ele aprcudel.' a linbTJ.Ht 
pol' tugueza, veiu a ser fi nalmen te , em 1639, implantada 
a ordem 110!-; negocios juclici:1('s dn. Colonia1 e um anuo 
depois ,iá o Con."elho Politico cont:tva. em seu seio onze 
mcmbl'os. Assim se rcpnrtimn os scrYiços entre cll('s . 
Quatl'O fu nccionnvam como Prefeitos nas Capítaüias elo 

(4G'>) CIJ11 ~l i!'llh. :i e~.,,. J~ 7,:b11Jio, ~O Motço: Cdv, o: Cem,. u Com , 
Jo1 XI,\, (j ~lnlo, :; ,\ ,0 ,111 163j, 1111 •nun,o m•(o, 

(-161) r. n1·. ,. C:-on,. oo Con•. J o, XI :-,;, ll( J.; J~nel~~ !i;:1$ W, 1. C, O, 
e, Nr, S3, 
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Rio 01·aml c, P arahyba, Itarnu rac{i e Sul ele Pcrunrnb11co i 
os ou tros sete cxercimn n snn actividnclc como juizcs, cm 
Recife, e como f1tncção acccssori.t clcscmpcm]w.va111 ,o 
Cornmissariaclo Superior cm re lnção ao Ab:istccimcnto 
de viveres, {t. adm inistração elos fünhciL·os publicas, il 
cclificaçfio d;L cicl:l.dc, aos cleposítos ele munição e anna­
zcns, ft cxporl:!çiío <lo assucar e no trafico clns mercndo­
!:ins (462). P ouco a pouco fora.m cmmudcccndo ns 
queixas levnnta<las particularmente da pnttc elos Por­
tuguczes, ele que na. Nova Ilollnndn a jnstiçn se compra, 
vn 1 e o Conselho Politico (que contnvn, entre os scns mcm­
brosi homens de honestidade c1nviclosn) to rda o direito 
cm faYor de seus amigos hollnndczes, de })roposilo <leli­
!Jcrado. Entretanto, ,'l. rn.picfo dilatação dn Co1onill l)ill"U. 

o :N"ortc e pnrn o Snl exigia do Conselho muita consttm­
clll ele acçií.o. Nilo havia mãos n medir: i11cuntbia-lhc 
fornecc-r clh-ccto1·es para ns Capitanins coucru.istndns, bem 
como fnncciona1·ios superio1·cs po.rn todos os depnrtn­
mcntos aclministr at.ivos recem-crcaclos,· - sem prc.inizo, 
n o cmtanto, dos f 1mcçõcs· judici1Lrias que lhe crnm at­
trfüuidns. Dc.<i!:.U. inl'cfa onze homens somente uno po­
clinm cm nbsoJuto dar conta. .Niío tnrclou1 pois, qnc ns 
sua.11:i forças se cxhmu·issem, e r esônssc mais mnn. ycz, do 
Brnsil, o clarnôr: Euviác-nos Conselheiros Politicos, 
m,1s mnm1nc-nos Jiomcns pra t icos e conhecedores: elo Di­
reito, que snibnm resolvei· Cl'itcriosn.mcutc todas ,1s si­
t1rnções ( 463). 

Depois àa retirada de J oüo Ma ul'icio e da iLTnpçiio 
da revolta, acabarn.m-sc par.n a, Novo. IIollnnda os c1ius 
de abeuçoacla prosperidade. 'l'ambcm o Collegio do 
ConseJho Polilico foi :1.1-rastnclo pelo voi·tic<', e, no comc~o 
d11 quinta clccadn Sc(' nl:ir, - qunndo a admi11ístraç:io 

(462J Co,._ a C,m,. •o C11,,.. +ln• :Xf.\.:. 7 ;\foio JG IO ~·. J. <.:. O. C. :-,·,. $J. 

(443) r.o,·. o Con,, "" C""'• ,!0 1 :>: IX, ~ Junlco, 21 Sttr ,nl,ro 1~12 \V. 
(, C, ó. C, fü. ~1. 
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militar da cida<lc tlo Recife, cutão cm sitio, cnfeixnva 
nas mãos todo o poder, foi posto (i morgem rudeme11te 
pelo Commandnute cm Chefe das tropas (4.64) .• 

. As Instrucções impunham ainda. no Govcmado1· e 
110 Conselho a olJdguçiio de cst.nbclcccrem cm todos o~ 
lugares mnis imporfontcs <10 Brasil ConseJhos de Esca­
binos. EssC'S Conselhos constituirin.m tl·ibuuacs mnni­
cipncs, com jtu·isdic<;.üo civil e criminal, compostos ele 
<1nah·o membros m,1 minimo. As appcllações contra os 
seus yei-edictos de,·farn ser di rig:i<los ao ConscUto Poh­
tico. Os cs~nhiuos eram no mesmo tempo nssistcn tt.'S 
tlo Chefe .Administriltivo do :\tnnleipio ou Esculletu e 
tom cllc formnynm o Conselho ConunuunL O "Schout '' 
(Escnlteto), poréom, como jí1 se clssc, uão e.i.::er,cin someutc 
ns funcçõrs ele scn cargo, pois em i6rualmcnle Promotor 
dn ,Justi~11 1 Exactor cln Par.cnda e Chefe de Policia, 
C'm sun respectiva. cll'cumscripção. 

Logo apôs n iunugurnçüo do JlOYO I"cgime govct un­
mentnl, iniciou-se u orgauiznção <las Cnmnras de Esc:i­
binos. Em Jnueiro ele 1638, João l\frnH·ic io e os mem­
bros elo .Alto Conselho p ndcl'am communicar aos Dirc­
C!to1·es Gemes que jÍl existiam ercados Collcgios de cinco 
Escnbinos cada um, em Olinda, Itnmnror.ú. e Pal'ubyba: 
e de h·cz, cm Igunxass1l 1 Scrinlla.em e Rio Grn.mlc. Hou­
ve empenho em. compôt· cs.•rn9 corpornções o mais cquitn­
tiY<tmcutc possivcl, de liollanclczcs e Portnguezcs, - e 
providenciou-se para que todos ns Instrucçõcs fossem 
1mblieadus tnrubem em 1)Qrtuguez (465) . ..1:ilém disso1 

formn nomeados para cnda cfrcumscripção municipal, 
trez Cnmd01·es ("\VniscmucistcrL dous Pol'tugnczcs e 

Lol,;c\~~~) '1.~ th~. Cct·c:º;.,_t,~.I, C~:~;,:j1,;~,./•J;1t;,;,t~i•ç, .. ;ro~~~:,.=:10:l•~otl''f;, 
l"r,rr,;,o 1653 "\\'. t . e. O. e.~·- 67. 

(4(.l) Co~. o Coc,o . ~o Cu.: , , ,los XIX, 11 Jo•itl•~ IC,JS W, l, C, O. C. 
:0-r, S3. 0 1<lln1rb11ir11 \g o ''"""'ª do t'<,e,:1l•11d<rr, •1•1 no<lo1 p ara 01 Con1dl,01 
<l1 F.1r• t.l110, "• 111pui~, u, Jo , l101l<1J nt1t 1 t>t0lhl,Jo1. C..111. t'~ I , 201, 
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wn Il01Jautlcr.1 enc.mrü·egaclos de ampal'ur os menores 
orphãos1 em seus tli.rcitosi e propricclac1c. Da. necessi­
dade desses funccio11arios, convencem as repetidas teu­
tativasJ frcqucntcmc.Htc bem succccli<las1 de iudividuos 
sem conscicncia, paro. se apoderarem elas heranças das 
criançns orphana<lus ('166). 

Pouco tempo <!e.pois os ªScbcpcncn von .Mnurfoía" 
cousti tuium a Cmuara de Escnhinos mnis influeutc. 
Dclla foziam parte cinco Hollancfazcs e quati·o Po1tu­
guczes { ,JG7 ). Rcprescutavnin clieB o distr icto ele ju­
risclicçfio de Recife e Antonio Vnz1 rcmtiam-sc na no\'n 
Cnso. da Camara. da Cidndc i\Inuricio., e no 11P arlamcnto 
ilc 1640" acima nlhuliclo , clescmpculiararo o papel pt in­
cipol (4GB). Afin, do pôr termo ao clllmôr geral eon­
tru a morosidade com que se arrastava a Justiça IIol. 
lunc1cza1 o numero tlos E scnhinos foi numcntnclo tmn­
bem nos ou ti-os districtos. O Govcnto determinou que 
nas contendas eut1•e IIollnndezes e Portuguczes, os J ui­
zcs e partes fizessem uso cln lingua h o1landeza1 - e nns 
disputns> muito mais f regue;utes·, enti·c Portugue1.cs fosse 
cntprcgacla. o. li.ugua. por t ng:ucza. ( 469). Nos clistrictos 
ruraes cl'a. sempre nmito ditficil convocar a tempo os 
E scahinos1 que moravam muito afastados uns dos ou­
t i·os, e conseguir numero pnrrt. a realização tle wna scssiio 
do Conselho. :Muitos dos Escnhinos Pol.'tuguczes Ul'tci­
ramente se esquivavam de compo.rceer ó.s sessões, pretex­
tnutlo uüo poderem tra.bulliar cm dias santos dn Egrejn, 
- com o que muito se nborrccialll os collegas colvinistns. 
(470) . Queixas começaram a s1u-gir entre ·uo11ande· 

(4G~) Klnk do Rt1u, 1'· 1S·I. 
(<tG?) e ..... o co.,, . AO Ccn ,. "º' XlX, 2 ~lorto lUO W. 1, e, o. e, N,. ss. 
(4<.8) \ ' l,lfl p, tO I t 1t ~, . 

(4i? ) C~1·. f C..,nt. io Con, . .Jo, XIX, 2~ A.g o1lo JGII W. 1. C. O. C. 
Nt. S6 . 

('1õ) O, En11bfoo, ,J. CJ.l.,J., .'1~1>1#b ,,,, DJtuJ111Jo Cful, l l Junho ai, 
Vl. 1. e . o. e. h'r, s~. 



0 DOi\llNIO COLONIAL H oLLANDEZ NO BR!ISIIJ 30i 

zcs · e Porhiguczcs coufra a parciulicladc dos Esca­
binos, e cm 1644 o Conselho P olitico enviou ao Directo­
rjo nmn rcprescntacão, motivncltt pela altitude provo­
cimtc que a seu respeito haviam assumido o.si "Esculteto 
e Eseabinos de Mauric i:1. '1 (Schout en Scllcpcnen van 
Maul'icia). E não foi tudo. Pcrmitt.iram-sc mesmo iu­
Ynilir as attribuições confcriclns ao -Conselho, e avocar ao 
seu fôro causas· ,1uc nüo crmn de :5na compctcncin, e1 sim , 
ela do Conselho Politico. Qn.em liavia cl:1.do nos Escn­
binos ela Cidade 11fauricia o clirclto de lnuçar ao carcc1·c1 

cln maneira mais injustifica.vel, os deveclorcs Mmissos f 
Junte-se n isso a sem ccrc1uouia com qne a Camnra (los 
:&cnbinos cxigin honorn.rios <le Conselheiros para os 
SC\1s membr os, e cobravn cmohuncn tos mo altos, que era 
tlc revolta a \'OZ geral <la cidade. Essn corpomção pro­
cedia, como se não estivesse sujeita a ninguew. E' o mo­
tivo não crn outl'O sm~ão poder melhor locuplctar-sc. 
Tambem J oão l\fom·icio escreveu p a'i.'a a IIolln.n<la, 
llJJoiando as qn(}ixas <lo Couselho P oli tico e dizendo que 
n tcndcncia. pol' parte do Dircctorio Geral ele ampliar 
as compctencins do cscultcto e cscabinos pouco propicia. 
scl'ia uos interesses cln Compnnhi:t (1171) . No tempo da 
Re"olucão, os Collcgios de E scnbinos rn1Ji<lmncmte se 
dcstt-oç:n-om cm conseqltcncin. <ln attitu<lc irrcconcilin­
vcl de opposição entre IIOllamlezcs e Portuguczcs, - e 
mesmo a Côrtc de Escabiuos <ln cidn<le llfo.w·icia, depois 
de 1645, perdera intcirnmcntc a sua. importancia. 

Os Estados Gemes tinham cm suas Il1sLrucçõcs nu­
t01·izaclo o Gov(}tnador e CXmselho a uomear paro. os lu­
ga1·cs de inferior categoria, e segundo o proprio arbi­
t1·io, os fui1ccionnl'ios que fossem ncccssnr ios. Os hol-

(411) O eo, ... r ol\1lco •o Cou , . J~ , XIX. Co1' , e C1111 1. ~ C:••n. Jo 7.don, 
1111. 10 ~r. ro l &H w. 1. e. o, e. Nr, S9. 
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limclczcs inuuigl'nclos ncl1avnm facilmeulc meios de s11b­
sistcncin1 no Brasil, como cscl'ipt.ura1·ios mun.icipacs1 l}c. 
lcgnins, gnnrdas civicos, carccrcitos e fospectorcs de 
hospicios1 bem como guar<la-livrns, caixeiros e 1ucstrc­
C!-icolns. 'finham t!:1Sa pnra. mot·m-, vcl'ha pa.ta sustento 
e roma mostra a tnbl'lln scgn..iutc c11vindn para n llol-
1:rncla presumiYclmcntc no fim elo anno quarcntn, l'C· 
c.clJiain um sal11rio que se não J>Oclitt cbnmn1· tln 
fome (472). Percebiam cntiio: 

Pcssfwl 

I. O Alto Conselho 
O Prci; idcntc 
Cndn um dos i\tcmbros . 
O .:1::;sesso1· , . , 
O 1.0 Escr ip lu l'nrio 
O 2.0 Escriptural'io 
O Mcm;ngciro . 

II. O Conselho P olit ico 
C:ida Consclhcil'o . 
O Sccrct.nio 
O Promotor Publico 
O Escl'ipturn rio 
O Au<l ito t . . 
O 1.0 Ofíici~l . 
O 2.0 Oí!icinl . 
O Cnrrnsco 
O Ajuclnntc . 
O Servente Uo Conselho 

IIJ. O Tribunnl de Contns 
O Chefe ele Conto.bilidada 
Seu Scct·et:uio 
O Ofíicial Maior 
O Escripturo.r io 
O Mcns:igcfro , 

Salario Mcnsnt 

1.350 f lorins 
800 ,, 
200 
100 

GO 
60 

300 f lorins 
90 " 

16G 
60 
40 
Gó 
20 
52 
ló 
16 

2õ0 f lorins 
120 " 
100 

GO 
~G 

(.l::Z) ' "I~-~1111·oor.lJ~~ T,~rrcmr ulm" ', 11 J . l.lu. Su1 . C.t11. W. 1. C, O. 
t'.:. ~~. S7/i'J , 
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IV. Thcsourntia. 

O Thesoru:c iro (Collcctor Geral) 
O Officinl l\faio1· . 
O 2.0 O!f iciul 
O Officinl de Justiça . 

V. Assistcncio llospitnlm., 

O Medico 
O 1. ° Cirurglão 
O 2.° Cirurgiiio 
O Phnrmn.ccutico . 

445 florins 
100 " 

7ó 
62 

100 f lorins 
100 

<G 
52 

Ao s11ln r.io juutarnm-se ns gratificações ele alimen­
tos in trcduziclusJto Brasil Norte cm 1G37, as quacs cmnn 
Íl'cqucntc1nent.e pagas cm genel'Os. Pena ê que uns 
"Actas", <lestes subsidios alimentares só conste umn 
incia duzin de cifras. No fim de .Abril de 1637 o Go· 
,•e1·no 1·csolvcu conceder nos Conscll1ciros Poliiicos umn 
\'Cl'bit mcnsnl pnl'l't alimentos, c1c 75 fJorh1s, ao Pro­
motor Publico, <lc 56 fl orins, uos Caixeiros (Korumis) , 
de 36 flo l'ins. Os Couunandn.ntcs ele l'cgimcuto pcrcc­
bium 120 florins, os :Majores 54, os Cnpitãc.,; 42, os 
11.'encntcs e .Alferes 18, os Sargentos 10, os Cnc1ctcs 7, e ns 
praçns de pré 5, pal'a. igna.l fim ( 473). Em conscqucn­
ciu Un ercsceutc cn.J:estÍiJ, dos gcncros css.is couiribuiçõc.r;; 
tiveram ele ser augmentn_dns dcnt ro ele poneo tempo. 

Em 1638 nccbi1un o:. AH.os CollSelhcil'OS t1 mn. gruii­
ficoçiío semanal ele 42 florins, os Conselheiros Politic o!"õ 
u.mn de 21-25 florius, o Chcfo da. Contabilidade uma de 
21 flol'ins (474). Os orclem<los e gratificações dos fime­
eionnrios, officiacs e guarnições co11sumiam nos a!lllOS 
seguinros sonunas fa bulosas. De l •.1: de Setembro n. 12 
rlc Dc1.cmlJro <lc 16i l foi pogn ús tl'Opns de serviço cm 

U7l) ;-;o!UIM, :? J, Al,,n 101 w. ,. e. o . e. :,;,. GS. 
(17•) "S1ac1 ,n C• lc1o la1 t," {C, 10.Jo • n 1ln,01lro 1J, 1QI. W. 1. C. O, C:, n,, Sl , 
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Recife e nns• li1or tnlczas drcum jaccntcs a importanr.ia 
de 47627: •l florius ele solclo e alimentos (475) . fün 
1643 a W. I. C. teve de levantar a somma de 868,1132 
ns. para pngnmcnto do snlario n1mual e grati ffon~ücs 
de nlimc1: tos dos cn1prcgnclos civis e dos soldados, ao 
pnsso c1uc no auno de 1647 a somrna tat o[ foi avnli:i.d:1 
cm 954.3851/Z fls. (476) . Os con(nbilistas cm sua mnior 
pa1·tc recebiam ele 100 n. 200 flo1·ins rlr. snlnrio1 os SUlJC· 
tinteudcntcs de nrruazcus 100 flodusi 1m media; os 
infelizes mcstrc-cscolns, ao contrario, não l'cccbiam 11or 
rnez, segundo p arece, mais de 20 flol·ins, e não se e~plica., 
como esses pobl'es c1iabos podinm viver ante a. cnr('stia 
que reinava nn Colo11ia. 

Além elos c11cnrgos de tomnr n si n 01·ga.niznçõ.o dn 
administl·ação, de restabelecer a netividndc. agricolll, de 
pc!:iquizm· miuas e de proporcionar nu cornmcrcio todo o 
fomento imngin a,•cl, ns Instrneçõrs impunham ao gover­
no a obrigação ele rgformnr pcln base :1s finanças dn No­
W\ Hollnnda, pnrnlyzacfa cm seu ,lesc1wolvimc11to . .Se n 
organização aOmiuistra tiva já crn um t ralmlho de Sisy­
pho, a sntist'ncção clcsta ultima cxigcncia cxccclin mesmo 
ús fo1·ços de um Jofio i\IaurlC!io. Como poderia o Stattlrnl­
tcl' ler.n· a cffoito umn frnct uosn poHtica fin:rnccirn no 
B1·asil Norte, quando os grnndcs propr ictm·ios agticolas 
se achavam devendo os c.1bellos dn cabeçn 7 Como poclcrin 
clle nbter rccm·sos para o pngmne11to elo f.nnccionnlismo e 
cio solclo das tropos, umn vez que a 1N. T. O. niio CH\'ifll',1 

clfohciro senão mui to m..ing-undo e pnnhn n boccn 110 muu­
clo quando se gqst:n-a. naais um vintem , qmm<lo a indu~trü1 
elo us.c,m•.nr qnnsi inteiramente nnnzacln nndu podfa con-
1 rilmit' pnrn n cobcl'tu1·a el os :wstos? Qnc a qncshio fiun n· 

--~,.1;"&c ,~n Cn 11 ,:clL'' r1c. (r~-~111<1110 ,!e griulíiu(~O I'""' •li· 
111tnh,). \\° , 1. r.. O. r.. ~r. S7. 

(,1;e,) Co,h)., .-~n ,kr U11 r,1h n 1,,Un M~"'· e n ,\ lto e~"· W. T. e. O, ~ 
Nr. SO. " fao t d l \'~n ,1. Snl,l1lr1rp1e'• (J:,i~,lo ,b ~~ M~,1,.,a). ,\i;,urt1 16-4~. l, 
1. C., º· r., ~ •. C.l. 
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eeira era o mngno pl'ublcmn. da Nova Hollamln, disso es­
tavam bem certos os Dircctol'es bem nvisndos. :Mas n mnlo­
l'Ía elos outl·os e os nccionisto.s não qnel'iam snbcr de nudn. 
Para cllcs o B1·asil c1·n uma cspoujn que enmprüi. cs1H·c­
mcr a té onde sr. pudesse. Nenhuma oub·a pt-coccupoção 
tinharu senão, "por meio do. dist ribuição de altos clivi~ 
<lcncJ.os, manter cstavel n cotacção elas acções", ucnhum 
outro elcsejo senão auferir desses papeis o maior lucro 
possível (477). 

As cnrtas envitulns, pelos clircctol'cs aos seus l'Cpre­
scntnntcs no tcnito1·io d(l Colouia1 a partir ele lli30, 
deixam pel'eeber o grnnele elcseugano dos próccrcs rln 
Companhiu, no verem que a Guel'ra Pcl'unmbueana im­
portava. nos mais pesados sacrifícios pm·n a Caixa da 
Companhia: e que o sonhado eral'io brasileito só existia 
un. imagiunçüo. Apcznr das tcmessas de ilinheh·o1 viveres 
e mnt<!rial ele 6'l1erra, intcfrarnentc suffidentes na opiniiio 
<lo Dircctorio1 os Conselheiros Polilicos não ccs.saw1m1 até 
n ehcgadn de João Mu.m·icio, de implorar, cm todas as 
cnrt.os1 o envio ele ma.is dinheiro, e lanrnutar o cn01·mc 
crescimento do onus da di\'icla. publica. A. falta ele 
l'eeursos monetarios os ha\'ia obrigaelo a Jan~n1· o tributo 
dr. 10 po1· cento sol)rc o assucai\ a ta:s:u ele 20 por cento 
sobtc ti·ausportcs, o. grnvm· fortemente os proeluctos da 
terrn destinados ÍL expqr tação, a cobrnr di1·citos sobre a 
carne e as bcbiclus cspi l'it11o!ifls, e estabelecer o imposto 
de balunçn (478) . 'l'm1o porém , iuntUmcnte. Nada 
hnvia que enchesse o buraco. Com promcssns viis eram 
entretidos os lavradores que tinham fo1·necido ós tropas 
J10Uanclezas a iuel ispcnsa\'cl fnriul1a de 111andioca. Jí1 
nüo se suppol'ta.Ya mnls vêi· como aquella pobre gente, 
com os olhos rnsos ele )ogrima1 imploravn o pagamento 
<lnqnillo n que tinha direito e c1·n ob1·iguda n rctirnr-sc 

(-t.: ; ) C:I. Klc,k ,1. u~,,,, p. l"i· 
\·l°oll ) fkh l . rln Suo1h•1 <.:~rpc,tlltr u, F:11, r;H., li Junl1a 1Gl6, o C,uu, 

f'al, n (:,.n,. ,lno XIX. l! A~P•l" \ (.] (, "'• 1. C, O, C. Nr. SI, 
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ele mãos nbunnnclo. Em Ju 11 l10 ele 1G36 commlmica.vam 
os Co11sclheil'os aos Dircctorcs hnvcrcm co meçado a 
emitt.il' letrns sob1't~ Amstcrcliio1 por não hn.vcr runis um 
soldo em C.iixa (479). A snlvnçiio só seria possível ,e 
o 'Dfrcctod o Geral r csolvcs.o:;c1 com o pagDJncuto ele . .. 
:300.000 florins extinguir ele ,•cz toe.lo o possivo (1180). 

~a pattc gera l jú fic:ou bem acccnlundo que ns ape l'­
tn rns fiunnccirus dn Colouin devem ser cm. gl'ni1cle parte 
nltribnidas {1 mcsquiuJiez e nvnrezn dos p1·oprios Dfre. 
elorcs. Sem o~ ncccssnrios meios de ncção, cm coucli~õcs 
tílo diffieeis1 mesmo n umo. aclmiu.istraçüo ideal ser ia im­
po1;sivel uud:ll' pa1·p dian te. Das cil'cnmstancius <lesan.i. 
mndol'!IS elos seis pl'imciros a1mos, bua. so1wna de culpu 
enbc, é certo, r~ politicn. finaucci l'u do Conselho Pol ilico; 
e a indignação tlo Directorio pela rotinn dos seus cm1n-c­
::rados · un Novu Hollnuda ~ inteiramente j11stiíiem•cl. 
Uma e mu..itas vcr.cs se bn.vfa. advc1-tido nos Conselheiros 
tine fossem po n1rn<los cm dispor dos dinheiros qur lhes 
crnm eoufindos, qne p roccc1esscm a 11uisi j usto 1listril>Hi· 
ç:io dos viveres e nllo couceclesscru r nçõcs pm·u }IC!'...'i0:15 

,jú dcsclc muito fallccidns, como frequent emente occoi·. 
r ia. (481). A Comm.iss.'lo ele Iriqu crit o instit.uidn por 
J oüo i\Iam·ieio, e composta dellc proprio e dos ontl'OS 
membros do .Alto Conselho, ponco de .t\H'ovcHnvel npmou 
sobre a ad.miu.istraçi10 do antigo Governo. O Collcgio 
dos Gonselliciros Polí ticos t iuha uüo só se descurado dn 
C'scriptnração dos livros, fcilo entradas fnlsns e si­
m11!ndo bnlmu,;os, como ainda emittido ordens, em uu­
mero illimitudo, de pagamento, sobl'C l·emcssns de <li­
uheiro que só chcgarlom da Hollanda n lmigos pl'nzos, 
empregando tacs bilhetes, com a ac.;.'i ignatm·:i elos Cousc-

(419) O CoM. l'ol. 10 Ca11,. ,ln, XIX. li lu11ho, 4 Srtrn1L,o ] 616. 
(-1!0} O Con, . !'ui, 4 b irtc~iõo <:rrul, 1\ Jm,ho 1636. 
(~U) O r ...... . ,!;, \'. l 'I: ,., r..,,,,, l'n l., lZ :-nr,nt.,., \f,3:i W, 1. C, O. 

e:. ~f . li. 
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lheiros, pni·n ll satisfneçi'io de dívidns e eobcrtttra de 
gastos mnis pr"cmcntcs. Naturalmente <L cifra nominnl 
dns cspcl'ndus l'emcssns de numeraria uão tardou a ser 
excedida pela emissão <la.c,, ordens. Não é de admirar , 
11ois, qnc os credores hoUnudczes e porl uguezes da 
Acl.ministrnção da Companhia se mostrassem tão i11-
c1u ictos e tanto iwport1urnsscm nos novos ndrninislta­
dorcsi pnl'a que os nttcndcsscm cm seus direitos. Toclos 
os llins, tJUCixHa-sc Gijs.selingh, nos sõ.o apresentada~ 
'' monsli-cusc obligntion tll assignaticnu "ele que só tomn­
mos conhecimento, depois de serem cxhibitlns p1·ovas dn 
currecbt n.pplieação e jw~ta neccssidndc tlns sommas nns 
mrsmas exa1·aclns" (482). Cculcn e van clcr Dussen cou­
ffrrnm·nm a declaração tlc Gijssclingh e nccrcsecutaram 
que havia sido impossh·cl até então dctCL'Illinar mesmo np. 
l)roximndamcute a quanto se elevavn. a nmlticlflo dos 
"A~ignndos" cm circulnçilo. 'r1·ntava.-sc alem disso 
c.lc impol'tnn cins, cm par te cousidcra,·chneutc avultadíls 
<le orclcus de 8.000, 10,000, 16,000 e olé de 20. a 25,000 
fJol'ius. Ficon co11slatmlo, aindn mnis1 que alguns Co11-
sclhcll'os1 cm nz de i:,rttatdnrcm o devido clceôroi yjvium 
nabnbcscnmcute, á enstn dos Accionistas (entre os quul!S 
hnverüt bo11s pntrioln.s; pobres viuvns o orpliãos) - SlL'i· 

teutma1o aindn ao scn Indo, wu mordomo e n suu <.:nter­
\·u <1e famulos (•183). ,l(l era tempo dc 1 cnergicnmentc, 
pô1· côbro o. tocln essa desordem . 

.A conscie11cin de ter i'1 .frente da Novn. HolJa.u<ln 
tun. homem digno de coufinnçu, nnimnclo de umn dis­
l]osição houcstn. e decidido a. ncahm· com os n1lrovci tn­
dores e ele linquentcs - clc11 ;\ \V. I. C. cspcl'ílnçn de 
sahii'. da fatal auguslfa filianccira cm que s.e debatia e 
recn.pem1· cm futuro lll'osimo o capi tal invertido no 

1!~~ ~º!1',jt~IJ;";.~~;\~,.~~,11\oJ•c~!;• ~~ ' ~l~~r. l~l ~:~~s:: ~~e~~ ~~,,~~~;, s:i 
C,.,1 , tio Zd., :o ..\go110 16'7, 
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Brn.<,il1 <;Olll pingues jnl'os. E npcm1s haviam c:hcgn<lo á 
mctropolc as ptimcir:is commuuicaçõcs <lo Slallllllltc1·1 

e Dircctorio Gcrnl1 em principio de 1G381 levnnlou o 
compnto elo que o Brasil lhe podc l'ia custar cm um 
auno, e do que podcrin. p roduzir uo mesmo prmrn cm 
ci rcumstancins íavo1·nvcis de dcscm•oh•imento. Represen­
ta esse calculo o seguinte quadro : ( 48'1) 

.A. - Orçamento da despesa :llmunl jí, estnbelcei­
cla e ela qnc se faz nccessario nugmcn tar (n ultima por 
calcnlos estimativas) : 

Vcrb:t pnrn nllictamcnto e soldo 
de 8. 000 homens (i11clusi\'C n offi-
cialidadc) 960.000 F lol'ins 

Verba de nl imcntaçüo dns il'opas q\lc se 
nchnm de serviço nn Nova Hollan· 
<ln •180. 000 

Snlario e mantcnçn tlc todos os c1nprc-
gatlos nos esc1·í11torios, a t·nmzcns 
etc. 1'14 .000 

Honorn rio e 111antcnç.a de Jo5o Minu·icio, 
dos membros do Alto Conselho e do 
Conselho Pol itico, do P romotor Pu-

blico, dos Secrelnrios e àa Comitiva 150 .000 
Soldo e mantcnç:-1 de 500 i\fa'l'inheitos !J0.000 
Gnstos com for tif icações, rcd\1ctos, cons-

t,:ucçõo cJe <lcpos itos, casas pa. rn otíi-
citics e emptegndos . . . :±" 100.000 

F omccimcnto de embo. i·cuções Huviaes, 
Ma terial àc conshucçiio1 ntcnsilios, 
ícnnmentas, etc. . . . • , .± 100. 000 

Rcmcssn de mu nição :i: 100.000 
Remcs!;n de viverc$ ± 100. 000 

Total 2.22,1.000 

(,1M) " lht1 SIO<I ,l« 1~u1;,,~ l.a , 1011. IUU 11( ""· ]. e. l«rfi lt J:org rn ;~ 
1Jru!I" l<il~ Lol.d\(u S1a1. Cm, W. 1. C. l. it rrs L. :,,·,. <i. 
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Tr.nnspo1-te . 

Appnl'clhnmcnto e numutcnçã o de 18 
n:i.us grandes dcstinndns n cruznt 

2.22<1.000 Florins 

dianlc dos pot'tos inimigos (1 85} ± G02.000 
Apparclhnmen to e manutenção de 18 

hiatcs . . . • . . . . . ± 160. 500 
Appnrellrnmcnto e mnn;1tcn~.,"io 1lc, pelo 

menos, 36 barcos mcrcnntcs da 
Companhia pt ivi1cgiru!os (:;.::cchnt-
tot) (18G) . . . . . . . . :!: 21G.OOO 

Despesas <lc cargn e descarga, rnnnuten­
ç5o ele ar muums, a lug-ucis de depo­
sitoi-, tH·ovisõcs dos Dircctorcs (Bc­
win cll1<'bbcr), ,nla l'ios elos emprega-
dos cl u Compnnhin na Hollanda . ± 260.000 

Total • . . 3, 142 .500 

Para. faze r face a essas despesas consi<letavclme11-
lc avultnclns, o orçamento elo Dircctol'io offei-ecia a es­
perada. receita. Esta, scguncfo disso cs tnv.'.lm convenci­
dos os Senhores da Companhia, uüo po<ltwia, no J)rinci­
pio, cobrir t oda a despesa. 1fos na cspetunça de mnn 
rn pida melhora <los tcmposJ começon.se <1e antemão a 
cortur o mais largo possivel. Que o auuo de 1638 não 
tivesse, ucm J)'.ldcsse ter· corr<!spotlclido á expcctntlvn 
;;crnl, é dc\'ido ús ci l·cnmstaneins rei1urntcs na Colonia. 
Pois J oão Mauricio nüo se nGhava apenas no i.11 icio de 
sua. nctivicla<lc refonnatlôrn 7 E' vcrtladc qnc o rcsul­
lado tlns \'enans tlc negl'os cm lciJão já em l ü.'.:8 excedeu 
hez vezes mais ã somma. estabelccicla. 110 con11mto 01·ga­

niznclo1 - mas o 1>1.·otlm:to dos impostos, direitos nHau-

(-ias)' l'"u ., nt' r2 rdham~1110 Jo i,n;., ulcul:.·• ·•c l~.c«l Clt.; 111r, >11\:1 • 

11lç~o 3.000, r ~· ~ .,n,~ ;nsrni~ ,i,.. ilc, ~O bome,.. ~.210 fio, " r~,o ~rr•>'IJI•.,~· 
V>'n!o ,.,,,,i,,.,, ?.:'~O !!•. 

(106) E: 1111,uu,He 0 11,u ln!ol .i; 6.(\00 111. "" ,tc1r ru 1 ,le t"i• i!•8io tl• 
111 lL ll •YJo. 
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clcgnl'ios e tl'iuu tos ele toda cspccie ficou muito nquco1 
elos cn.lcnlos feitos. 

Duns exposições cx.islcm, comquauto divc1·geutcs 
umn ela outra, paro. os '11\Iiddclcn, soo uyt Brasil int 
Jacr co1111em worclcn gcl.rocl.:c11" (recursos que podem 
ser tirac1os elo Brasil nmrnulmcntc (487). O segundo 
cnlcuJndot· cheg:a a um 1·csultado mais Unixo que o 
liJ•jmeiro, porque como homem mais pL'cvi<lcntc e prati­
co contou, como fonte c1e perdos a esperar as omissões 
do n.pplicnção clns leis, assim como as folcatruas e os 
J)Cenlatos. 

Rcstuniruos, l'nt scgniclu, .t1uo11to possivel, o conteúdo 
elos dous calculas eii·cum.sta.uciados. 

B. - Synopsc da Rcccita1 a esperar elo Brasil ele­
pois de regnlorizndus ns suns coucliçõc!;. 

Rendimento lle 12. 000 
caixas de assucor 
(481) (inclusive frete . 
tnxas d(! comboio I.! 

no\'OS lrfoutos sobre 
o 1lSSUC:tl'). 

Sizn e O\\lros impostos 
de consumo . . 

Direitos e fretes de p:i.u­
brnsil, ta!J.ico, p<?llt's 
e gengibre 

Prnd ucto de leilões de 
cscro.vos 

Direitos 1le impotto.ç:ío 
e cxpottaçüo 

To lnl 

(~07) ...:o 1,1t11n1, 

LISTA 1 

l .589.3GO 

300.000 

250. 000 

2õ0.000 

400.000 

1, 789.iGo 

(48~) .E,1a tlfra ,~ foi ~l~llto,b tu, 16]~, 

L!S'f A II 

F l i:.. l. ZGD.000 Fh. 

900.000 

160.000 

,. ± 260.000 

200.000 

2 .J GD.000 
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A,, Instrucçõcs do 23 de .Agosto de 163G prescrc­
,•iam quo as fiuanç:rn da Novll Ilo1lnuda fossem para o 
futuro a<l min.istl'adas por dous Cousclhcil:os Politicos 
uorocados 1'Tesou.rciros". Eram cilcs 1·cspons:wcis pela 
receita e pela despesa , ineumbia-1l1cs fiscalizar a csl!l'i­
ptut a.çüo <los linos e pag:ur ás tropriS' o soldo devido. 
Urna ver. por nnno ücvin ser nprescnt.1da {~ Alta Aclmi­
uistração cm Recife, bem como ao CooscHio dos XIX 
na H ollnnda, umn pres tação de coutas. 

Achando-se perdidos os lhtJ.·os mestres e inventario 
da \V. J. C. e sua admiuisti·ação brnsilei t n é, lameutn­
"elmentc, impos.,;ivel fixnt· nindn mesmo par a um a JU10 

dclcrmll.1.a clo, n. conta. <.le lucros e pertlns; elo Brasil Jiol­
Jaucl<'z. Felizmente p 0SS1Útn 0S pelo menos nus dous 
documentos c1nc nos pcnnittcm lançar tuna vistu. sobre 
rnmos singulares da ndmfoistração financeira, e elevemos 
assigualo.r com júbilo que füvcrsos refações ele imvoslos 
e.lo tempo de João :Mauricio escapo:ram a.o anniquiln­
mento. 

Como nas Jnrlias Oricntaes, tnmbem na Nova Hol. 
l:mda niio havia um systcma tribut..1.rio bnseado cm prin­
cip ios determinados. (480) Ao i;ovcrno do pa.iz foi 
dndn a esse i·espcito plcnn liberdade de ncçflo. E ste ele­
vava os impostos e lançava. por autoridndc proprfa llO· 
,·os ouUB, todns as \rezes qnc o cxigiant as necessidades 
cln Colonill on os interesses dos maguatr.s patrões. Que 
pHra oceon ct .ias nv1.1ltados gastos com o B rasil, logo 
se comcç11sse n cxiiir de t oclos os pL·otluctos dn tcl'l'a ti-a~ 
zidos aos portos de embarque os respectivos clizirnos, 
uocfa mui$ natural seg:uuclo os usos clnquellc tempo. No 
princip io este.,; impostos eram nnccadados d irectamcntc 
pelos empregados <lu Companhia. lfns o sysleron nfio 
J é-ra bom 1·csultmlo, e em conscqncncin ele clcsco,uinhos 

HS?) KJ,. J,; ,1. n .... , 1,. ~cz. 
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soffrcu iL Compnnl1in. notav<!is pi-cjui1.os. P or isso 0 
Governo tomou por modelo o que se prnticava nas ]n. 
di:m Oricntacs e passou a at' l'C11Cla r n quem mais c1~c a 
:i r rcci1daçüo dos impostos. rsso j(t clcvia ter 11co11tccitlo 
mesmo antes do. vinclll do Statthultct. 1\fas foi Joüo 
l\Inuricio quem pôz 01·clc!m 11cssc 11ovo processo, e gra­
clualmcmtc o foi cstcmlcuclo II toclo o tcrritol'io e01 1quis­
taclo pelos Ilollai1dc1.cs. 

A ptimch:n. dessas listas de impostos lHasilcfros (490) 
chegadas nté uós, ,•cm elo anuo ele 1637. .Abrange oito 
grnpos (liffcrentc~ de .fontes de tributnc;üo nrremlaclas, 
11omeatlnmeutc : 

Objecto do h-ihuto 

[m]JOl"taneill. 
da S0111111u 

do 11rtcml,,mcnto 
n JHlbM cm Fl,s. 

1. Dizimo de. lavoon1 e crhtção de 
gado (4Dl): 

Em Pcl'nnmbuco 11.000 
Em Itnu,nrac:í e Goyn nn 2. 700 

2. Dizimo do Assuc:1.1·: 
Em Pcrn;i.mbuco 85.000 
Em l tamarac:í e G~ya~a 13,000 
Em Parahylm 2G.000 
Em Rio Grande . 826 

3. Imposto sobre cmg,mhos de 
assucar : 

Em Pel'nambuco 12.000 
Aincl.\ não introtluzido nn, 
outrns Capittmios 

} 

} 

Totttl 
(cm fl orins) 

13.700 

12,t.826 

12 .000 

('?0) IIJ1f!nn 0!10 Ll•I• , .• ,. Je "lli11 11 0,. l ' w •oon•" <11 • nJ,r,: h" J•• · 
, i1itn guon1tat t: ttt ,,rpnl,t. An11t1 1Gl1 'i'', 1. C. o. C. ~·r. ,;~ - {lltgh to º" 
Jht• '10 1 !Jlt.hno, , r,,n,iiu • oul•o• lm1•0 1101 t• or r0 111 , .. 10; "- ~r rrn,brn~"'ª• M 
..\nno 1611), 

{.f?l) '"Tit1iil1 n ,. ,,. ,!'Aentrdln,;c ,.,.,, o!!rºI '" ,,. \fllth l", - {Oltimc, 
,la l,w.,.,,,. "- rri11siio, de 10.Zo cotlu "- lfurlo), 
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4. Sisn sobre vinho. CC\'VCjn e 
ngun1:dcntc: 

No distt·icto de Rec ife 
Em fü t111anicií 
Em Pal'ahylia 
Em Rio Grnmlc . 

5. Imposto de mnlnnçn: 

No dis l d cto ,lc Recife 
No dis tricto de Frcdcricia 
(cida{lc (\e F i-cdcrico) 

G. Im posto de ba lança: 

En1 Recife 
Em Fredcricia 

7. Pcngcm: 

Nn circuinseripçiio de Rc-
cife e Anton io Vaz 

No 1·ic; Pai·.i hyba 

8. Batcng:cm: 

Nn circumscl'ipção de 
RC?ciíc 

Entre o Continente e " ilha de lbnrnrncâ 

fl. Direitos de pcscn : 

No Rio Doce (no Norte 
de Oliml.n 

Em Cubcdcllo lln foz Uo 
Pnrn hyba 

Na foz do Potcngy, no 
Rio Grnmlc 

To ta l 

2•U OO 
1.500 
2.050 

80 

1.500 

l.870 

ll.400 
l. 600 

3. 056 
7 .600 

2.0·\0 

440 

127 

336 

102 

28.030 

3.370 

} 12.000 

} ll.556 

3 .380 

G65 

(402) 210 . 416 

(1P:) r,:,. ori1ln1l Ji,1 " "' rrro ilt u lculo, rob ~ , 011 11 n• Jo , "'""" Q" T<· 

gi1tuJ.,, ili, o tlfr• ad,n• t nio 208.91Ci. 
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Como as <lcs1)esas com o Brasil cresciam incessan­
temente, J oüo 1\Iaui-icio e o Alto Cousclho cuidaram ele 
fr sempre nbrindo novos fontes ele 1·cceita. Assim foi 
(!llc cm 1638 nrrcmlnrnrn o direilo de cnptlll'n no tcrd­
tol'io entre o Rio São li"rancisco e Sergipe (493), bem 
como no Rio Grnnc1c, do gnclo bravio que ] {L peucln1ssC', 
e elevaram todas ns tnxns t ributarias, <:>m purticnlar o 
iúrcudllJlt'mto elos clizimos ela lu.vom·a e elo assncar, de 
pcngcm e bareage.m, - quando, n p:ntir ele 1638, as 
COH<liçõcs ele Yicln e o movimento commcrcinl da Novn 
Hollnnda, sob 11. cnnta gestão do Conde de Nnssan, co­
rucçat·ru.n n tomar ra.piclo impulso. A scguiute tnbella 
mostra. corno, por CS.'ic meio, se couscguiu obter grnnclc 
cicva~üo ele receita. 

1lm1oe: 

l6:J8 
103~ 
1G40 
1641 
1642 
1643 
1644 
1645 

S0m11m tatul dos tributos 
arrenda.dos ( cm flol'in,11) 

379 .389 
401.061 

' 384 .000 
368.360 
378 .800 
283.S90 
229.045 

Nu concurrencia publfo,1 no tll'l'endamellto tle i'l.l'l'C· 

Cndnçiio de tri butes, os h.mços mnis nltos rccal.iirnm so­
bre os dizimas do nssucar. A quanto devia montar ;t 

(49J) O Cov. o Cont. •o Con1. ,la, XJX e C1un. de z.i., JO Julho 1~33 "''· 
1, r.. o. e. Nr. $3. 

(i9.S) Ao lilru J o \11111c1to1 ri •ro e. :>. UnCJ )638 e 14'H otlÜ"•· I~ nu l' " I" 
W. f . e. O, C. Nr. 53 o SI. l'a,o 1611•161-1 1i,·o ,le uH:1.hi r ,11 ctr, :1., ,!~• raiu• 
du S1011hi l!er e Ju ..,:n1t,lll ~ ,lrroi1 1onw,~]-ot. 

:(:.,;t;t~1)lf:~?::;:i::\;t,);'\::;::{;)::}/f i~;'.;,;f ,/::::~? :?j;) 
ul,1 1m ckmt11lcu r~ra :,. 111 0 Hrillcoç.:u, 
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somma Qesscs dízimos urrenclados, nns capitnuias c.ndc 
se cul t ivn\'n a cnnnn ele nRsnenr, a listn. seguinte nos in­
forma: 
1hmos E,n Pcr11amlmco Em 1 tnmani cá. Em 

Pal'ahyún 
lü38 148 .000 rn.ooo 64.000 
1630 128.000 20 ·ººº 31.000 
1640 
!G41 15'1.000 26.000 51,000 
1G•l2 128.000 27 .õOO 56 .600 
JG43 113.600 21.000 •12.600 
1641 !Oõ.000 21.800 39.000 
Hi4G 74.000 21.400 34.000 

Os contractos ele :11Te1iclamento ernm feitos orclinn­
ri111m•nlc por um :mno. r,1r.inic11 te pot· dous, sendo o l'C­
coll1imcuto elos tl'ilrntos realfa:1do por mcz, de dous cn1 
llous nu?ics, por qunr1·rl ou semC'strc dt' aeeordo com o 
11u~ ficnsse rstipuliulo. Como nncncl:ulore8 ele tributos, 
nos r<•gistos fiµ:nrnm IIull:mdezes e Portuguczes. Niío 
:c:r subc se cllcs ei·nih olwi~a clos n. dnr ao C:overno dous fin­
doa·cs Ua~tantcs1 como crn de uso nos clominio.s <ln O. I. C. 
- (496) tnas é muito de prcsumit que nssim fôssc. Por 
oecusiüo do arrendamento ele importas no nnuo 16371 a 
maiot· pnrle uns nnccadaçõcs foi adjmlicnda. nos intc­
l'(!SSntlos hollamlczcs. Â participação elos Portugnczc~, 110-

tnclomcntc elos jnclcns pol'tuguezcs, ctcsccu rapiclumcnll'! 
(' c1n 1643 Yein a. succCdcr que n mnior ia. dos nncndnm('n ­
tos, cnlt·c os qunes os muito -:1mUicionndos dizimas do ns­
sncnr, cstnvn cm smrn mãos. Nn relação pnra o nuno IG381 

\Ticirn se nos ,1prescntn pcln primeira \'ez corno nri-cndn­
clor elo imposto sobre os engenhos de nssncu1· de Pcrrmm­
bnco. Trcs annos depois tinha o mulato contractado tom­
U-Ont n anccnclnçii.o elos c1h:imos da lnvom·n e tl o nssncnr 
clestn Capitnnia pelo preço totnl ele 168.000 fl orins. E' 
p1·ovnYel que jí1 cutüo fosse e1le um homem rico. Dcpoili 

(061 1'!«1r: J t nen,, 1•. :Ol. 
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de 1641, por6111 1 anno cm qnc n litvonm. cln cmma muito 
soffrc1·n. cm l!o11scqncucin dos <lamnos cnusndos pela in· 
clcmcncin {10 tempo t' grnnclc sccca (4D7 ) o seu nome 
c1csnppnl'ecc dos reg istos ele nrrcndamcuto de impostos . 

.Em geral , parece que 11t'Ssrts l1nstas p nb~icas de nr­
rccnclo.ção <lc impostos g1·n.m1c c1·n o mnncn·o dos in tct('!i· 
snclos que se apresentavam. Mas, se bem que a coucm•. 
1·cucin fosse tiio nnimadn, e nn méclin coinpcnimdorcs 
fossem os rcsnltndos que proporcio11nvn1 o certo é que 
muitos ,•czcs ns im1>ol'tn11cins do.e:; arrendamentos figt1-
1·n,•am apcnns 110 pnpcl, 1)0rqrnmto grande m1mc\'O de 
contrnclnnlcs uiio podinm uos prazos <lctcrmi11:ulos Cll· 
trnr com ns tlcYi<l.is prcs tnçõcs, orn por cnusa cfas inú.s 
colhcilas, ora por cnusn tlas clcvnstações dos campos pro­
ticadas pelos bnudolell'os inimigos. Outros, nssumiom 
rompromis.'ios que, no din elo nrrcndamcnto tendo pnt'C· 
tido muito fuceis de solver, depois S<' Tevcltn1ru1l i11sol­
dvcis, cm. rnzão d11s pcno~ns coucüçõcs ccouomicns cm 
que se clcbntia. n. pnrlc <la p opulnçüo dcdicacln .í. lnvourn 
da. ca11 nn. Em 1641 Joiio Mauricio couummicou no 
Conselho dos XIX que 11. iusolvnbilicladc doo contl'a· 
c:tnntcs tinha forçado o governo :l rccluzit· cousidcrnvcl­
mcntc us impoI"tancius cstabclcciclus pura. os nncuda· 
mcntos e a inserir cm todos os contractos a clnust1ln1 que 
cm c:L'ios cspccincs e auscnein de culpa por pat·tc do dc­
vcclot·, ou nngustia ele situação, seria pc1·miltido conCC· 
clcr ,lbnfonento ela. füvidn on o seu 1rn~amcnto por prestn­
çõcs a longo p1·azo. Sc.m essa. conclcsceudcucin, nfm SC· 
ria. fncil cncontrnr qncm se disp11te!:SC n. a::;sumir :l 1.·cs­
pousnbihfüulc de um a.neudnmcnto (498). Com cs;;,1 
hmomção, de que se nprovcitnl'ntn diversos nrrcn· 
d:i<lorcs, pedindo logo abntimcnto ap6s qunlqnc1· occur· 

{197) r.ov. e Co111. ao Con1. Uot XIX , :n l>t1rn,hro ll.11 '\\'. 1. C, O, 
e. l'i,, ~i;. 

{~98) e ..... . .. e ...... Jo, XIX , :: ,,,0, 111 lUl. 
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rencia. de tempo clcsfavorn.vel, - niio quiz absolutamen­
te se eonfo1·nrnr o Conselho dos X IX. E, assim1 01·de11on 
ao Stnttbnltcr e Alto Conselho que indeferissem tocl:ls 
as inais petições ele recl ucção de importaneia de debitas. 
- porq11anto o devcl' dos eont.raetantes ern cumpri\' as 
obrigações que haviam fi rmado. Assim como ellcs sn­
biUll~ lodus os vc,,,,. que o colheita em abuuclanoo, tos­
quiai· as suas ovelhns, rcsi~uussem-sc tambem nos mftos 
annos n. levnr as pertlos t~ conta c1o negocio. (499) 

.Além dos imposto9 meneionoclos linvin ainda no 
Brns il Nor te outro. clns.c:.e ele tributos regias, como os di­
reitos de impodnçiio e e.-..:porta.ção sobre todas. ns ruct·cn­
dorins importa.elas r cxportndas pelos negociantes '' li­
vres", elussc de qu~ mais tarde tnval'emos melhor CO· 

nheeimcmto. ).fcneioucm-.sc aindn os impos tos predial$, 
ns sisas sob1·c vendas ele casas, lnvour ns e propricdatlcs 
r urnc?s1 - e finnhncutc os impostos de capitação e 
tll)l'('sumcnto (500). Infelizmente é iguorn do ,1tê que 
ponto chcga.YO lll estns tribu tações <:! quunto r euclinm 
nnnun.lmcnte. 

E;ru curtas Uivct'$ílS do Governo elo B1·nsi l Ilollan. 
clez a e hum-se csl imutiYns dns arreco.daçõrs totacs <1ue 
se cspernYum

1 
elos <liteilos regias e lucros commcl'ei~es. 

Esses dndos, porém, elevem ser t·ecebidos com a ma:xm1a 
cn.utcln, p orqnnuto não n os ministl·am cifrns clignns de 
crctli to, o apeuos i·cflee tcm a. concepção optimist.'l ou 
pcssimlstn da situação eeouomicn domiunnlc no R~citc1 

no momento cm que n. cnrta. era cse1·ipt..1. Se sorria. n. 
perspectiva de uma bôa s.1fra e os navios de escravos 
trazinnt nnüto ''mat·fim 11cgl'o11 , então os rucmbl'os do .Alto 

(~'i9) O Cnu,. ,ln, XIX u GD,·. e Ca .. , •• 10 Outnh•o lGlZ 'lt". 1. C. O, 
e. f'ir, 9. 

(SOO) ,\lln,~o na Co~1mu11lc11~o .!~ Alio Coru no, .!e 1l StlrPnbr~ U40 
W. 1. C. O. e. :Oú. ss. Ccnr. t• .. ,. u ln,liu O,ltn1u1, K!ul: <1• ll~u,, )', 
tllG 1 ,., ,. 
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Conselho Yiitm tudo sob os reflexos de mna luz i·oscn. 
:õfos se ns noticins que t·licgavnm dos campos de plauln­
c::ão e fazcmlns crnm dcsfn.vornvcis mt o facho incendia­
ria do inimigo, cm dctcl' minaclas zouns1 punhn cm clrnm­
mns os cannuviacs maclm·os, neste c.1so1 t\ disposiçüo 1m­
gnstiosn. logo gn uha.va o prcdominio, e os Rcprcscnt.nn­
tes dn Compnuhin se npi·css:l\'nm em espalhar 11,.bi el 
orbi que n liquidação elo mmo iria patcnteor um apnYO· 
1·antc deficit. 

O <lcseuvolvimcmto ccouomico da N'ovn Ho1ln11<lo 1 

pondo ele pnrte n insolYcucin jt1 dcscl'iptn elos p}ant;iclo­
rcs, foi niudn muito c1i ffi cn1ta<lo pcln escassez ele numc-
1·,u·io, a qunl, tendo começado no mmo 1630, tomou 110 
decm·so dos a.11nos fiCg-uiutcs o cm·act<>r ele mnu Ycrd11-
clcira colamidnclc. O cliuhcil'o miúdo comc<;ou n dcsnp. 
parecer da cfrculaçüo 1 o que não tardou n motivur in. 
<'orumo<lm; perturbnções ela orclom, que se tormwnm SO· 
bremaucirn. sensiYcis por occasião do 1>n~nmcnto ele 
soldo ús guorniçõcs. O Go,•crnnclor e Conselho solicita­
ra.ul cntüo cln Dirccç:io dn Compnnbia a 1·cmcssn immc­
clinta de, pelo menos, 27.000 flotU1s cm mocdns ele um 
sol<lo, de dou..:. solclos· e xelins. A fnltn. de trôco olll'iga. 
va n udlnin istl·açno militnr a contentar quntro n cinco 
Mldnclos com uma só moefüi. ele grande vnlor, narn que 
ellcs cnLre si h'ntussem ele liqnidnr o pngamcuto, do que 
lhes era dc,·iclo, como p11Clesscrn. Em conr.cqucncin clis· 
S01 queixas e disputns J>os.c;nrn.m n constituir a ordem 
do cli11 (501) . Afim ele obviai· n illtl'oclncção ela rnocdn 
m(l e o i.Ju.rncclinto afugenta.monto <ln. bõn, propo1. o Go· 
verno Rccifcllsc aos Dircctorcs n cunhagem na. IIollnn· 
da. ele moedas ~pcci:1cs cuja força Jibcrntorin legal se 
limitn.s.,;c no domi11 io colonial brnsilei1·0. {502) O Con-

(.wll ) Coo .-. " Co111. "" Cono. úa1 XtX, 13 J•nolt .. ltíJ9 'i4'. f. C. O, 
e, Nr. H, 

(:02) 0 1 11,.,., 11 0, u C•n•. ,l~, XIX, ~ M.,co, 10 Ju\Ln, ~ A101to 109. 
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selho dos XIX não se deixou seduzir por es.sn pi-oposta, 
- mas cncarrcgoll as Gamaras da Compan11io. de enviar 
pnrn Pernambuco u. soruma ele 27 .000 florins, cm <li­
nheiro nllúdo. (503) 

Com isso, natur,'l lmeotc, não ficbu nem podia fi. 
cnr saun<la. a falta do uu,mernrio, O medo dn nnun<ln 
<'Sp1111hol.1, que, desde nlguus mcics annu1tcinda, snrgi11 
nfinal m1s Castos da Nova 1:foUaoàn. cm Jruiefro de 
1G40, parn soífrcr o inesperado destino que a agunl'dn­
vn, a a cspcctnliYa de uovns iuaursões pot parte dos 
bandoleiros inimigos, fizcrazn com que a m,1ioria dos 
lmbitantes do paiz euterrns.c;c, cm scgu.ru.nça, o scn di­
nheir o de contado, especialmente ns moedas de alto ·,,a. 
lor, os apreciados rc.ies de prnta cspa.nhoes. E, tombem 
nssiJn, foi rcl irad11 da eh·culaç5.o g"l·ondc somma. de ,·a­
larei:: mouctal'ios. Em \'i5ta da afflictivn situàÇ1'í.o 01·iuu~ 
da do rnpiclo clecl'C'seimcuto ela. moeda. eil:culaute, viu-se 
o Governo obrignüo n cmittir us chamadas " orc1ounan. 
tie11n is to G, 01:dens de pngameuto pelns 1·eudns l'cacs, em 
anccndnção, - e a expedir um decreto cm que se de. 
termin:wa, para todos1 n ncccitaçüo obrigatoria desse 
"pnpcl moeda", cm pagamento de qualque r ti·auso.ct;tio. 
Xiio se cuidou, entrotnnto, de n1antcr o limite mn.ximo 
ínieinlrnente íi~ado pura u. cireulução. Como ns emis­
sões se seguissem uma. logo ap6s outra e os bilhetes uüo 
tm·cfassem u. inumlnr toc1o o paiz, - eutrando, de mais 
a nrnis, no mesmo tempo em circulação vn.lcs1 em troca de 
fn1·iuhn de mandioca. e curne, o eu.mbio das ,i ordeutm­
çns-'', como el'll. nntntn l1 cahíu rapidamente. 

Os cspeculudorcs - negociuutcs ulivrcs" holiande­
zcs e judeus portuguczcs - ns adquitinm cn1 grande 
quantidade por preço vil, o com ellns pagnvam os seus 
impostos, e cornpmvnm nos Jcilõcs os negros expostos ÍL 

(SOl) O (:.,n,. Jo, :XIX n J~:io Maur, ~ .\ho Cr,111., lõ D,itm~ro l~i,, W • 
.J. e. O. e. Nr. i. 
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vcncla. E riunndo o Go\•erno \'Cdou a ,1 pplicaçílo dos 
"brieffkcn..:;" (vales) ele fnrhihn e carne ao 1rng:amcnto 
<los tributos de fre te c nvnl'in, cntfio us "ordcnnnç.ns'1 ca­
hi.rum o.inda mo.is, e dentro do pouco tempo perdcmun 
331/3 por cento do :;;cu vnlor originaria. Em compcn­
snçíío, n moeda mctnllica, qnc se havin torundo tão rnra 
no trafico coru.n1crcinl, subin logo c.c;pnntosnmcntc, e co1u 
clla os prc~os e.los gc11Cl'os <lc p1·imcfra. necessidade e Oi 

artigos ele roupa. Ningucm, cm Ilccifc, linhn. duvida 
<lc <111e n p togrcssh•a dcsvalorhmçiío das "ordc11ançns" 
:übnhiria sob re o. Colonia. uma tcrrivcl clcsg:rnçn. :Mo~ 
como conju.ra.r o ma.l 7 ,João l\fnm·icio e 1)S seus Conse­
l heiros só viam uni meio, que era conduzi't' ele novo e 
sem precipitn.ção a adrninislL·nção das finnnçns ao cn, 
mini.lo <ln ordem. 

Propuzcram ao Dircclorio Geral u fixnção dns moc­
tlas ele ouro, prnt.a. e cobre cm circnlaçiio llO Bl'asil num 
valor cambial ruais nlto elo que o dos tempos normacs,­
jmpcrativaincnt.c tão alto que cxccck ssc o preço das moe· 
ck'l.<; da mesma espccie nos merendas <la llollantl;i. D('s­
ta sorte, opinava. o Governo Ticcifensc, poderia o c.li11l1ci­
ro runoedac1o se i· nttrahido pal'n. Pc r1rn.mbnco1 e otftm~­
cer..se-in. aos commcrciantcs ahi cstnbeleciclos a possl­
bilidndc <lc trnusacçõcs )ucrativn.,;. 

Como vnlôrcs c;unbiaes, r ecoromcHdm-nm os se­
guint~: 

Mocda1J Flol'lns Sotdos 
1 - Dobrfio de pistoln, ele ouro . 10 
1 - Rcnl de prntn espanhol ou 

"stuk van uchtcn" 
1 - Rixtul Cl' . . . 
1 ~ Tnlet de 30 soldos . . . 
1 - Peça (com effigic) de 28 sol-

dos . 
1- Xelim . . .. 
1 - Dobriio d~ soldo 

2: 
2: 
1: 

1: 

10 
10 
ló 

13 
7 

2% {60•1) 

(SOi) e.,,., • C11111, ~o Con,. ,l,., ,;1x, 2 ;\IH(" lG\Cl W. J, C, O. C:. Nr • .S.S, 
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Os Directorcs1 eserurmentados pelo gl'BYC e1To da 
emissão elas 11 ortlcna11ças''i recusaram o seu ossentimen­
to n. essa mcclicln., cor.siclerando a expcrienein de11111si n.­
<lo perigosa. {505) Provicle11ein1·am, e11trctrulto, fJU1·n. 
que ns Camarns Ua. \V. I. C. fit.essem remessas mais av\tl­
tndas de moeda. corrente para Recife. E assim chll'lmte 
um certo pcriodo cessaram as c1ueh:os sobrn falta ele 11u­
me1·n1·io, e panca n pouco o Alto Conselho ponde resga­
ta\' o acerYo existente de 11 ordenanços 11 e Ynles. (506) 

Em principio tle 1642, navios chego.dos de Amster­
clào descnl'l'egar~un a.Yult.nclo munero ele enixns repletos 
de moeclos de ouro, eonl1eeidns sob o 11ome de "Po,.·tn­
galcuLc;.". Pelo desejo do Conselho dos XlX deviam 
cllas ser postas em cireufação com o vnlôr ca.mbinl do 
í5 flot·i us, por }JCÇU.. Sendo, porém, semelhante vnlor 
clemnsiaclo ullo pnra o Brt1.sil, e uiio se nehando absolu­
tamente em relação ao 111·cço colado para. as 1>istolns e 
a·eaes de prata, o GO\·crno Recifense fe z w11 renjust.1-
mcnto, bab.:nndo ns " Portugnlezus" pnrn GO florins e ns 
pistolas dobrões para 9 ,10. - (G07) Em se{;uida po­
clia no Dll'ectorio qu~ lhe permittisse decretar n prohi­
bição dn. exportação, tlo Brnsil, de dinheiro amoeclado. 
Como a resposta tarclasse, o Governador e o Conselho, 
no intuito de correrem Q fenolho {l CYasão <lo pntrimo­
nio mouetn1"iO om circulnçfio, lauçlll'am, por autoridade 
propria, o imposto ele 10 % sobre todns as moecl,ts <le 
ouro e prata que ~mbissem do Brasil e nnalogo tributo 
de 15 % para. os xelins e peças de menor valor. (50õ) 
Se n medida foi bem sueecdicJo, nii.o o sabemos; t bem 
eer to1 porém, que meios e l'CCUl'SOs não foltminm clr. bur-

Ü114) O Cono. J,u XIX ~o Cor. ~ Con• .. l J11 lh0 ltlO \\". 1, C, O, C, ~r. t . 
(~06) G0 ,·, ., C,rn,. ~0 Con, , ,101 XIX, 10 J•1>dr<1 1&11 W. 1, C. O. C, N~. S6. 

{:01) O, menuo, ~O C<1no. tlo1 XIX f Cimar, tli Z,I,. 18 Fun~<•o lt.t l "'· 
1, C, O. C, rir. :,7, 

· (~OS) Co1'. e Cnn,. •n Con,. ,101 XIX. Ja Ah,,! Jt,-4:. 
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Jnr tars disposjçõe.1;. E qnanüo mesmo a Complml1b 
conseguisse apunhat' algucm cm írnudt:'1 11.wiam ele. ap. 
parccct· sempre innumeros prol_cc to1·cs pnra o tlcliuq1u.•.nte. 

Se bem que no Dil'éctodo Geral fosse frequente­
mente ohjecto ele consülcrnção como no fnturo dc"crialH 
sc1· cvitodns no Bi·nsil Ilollnmlcz as crises íiunnccirns, 
faltava aos .Direclorns n ncccs.'ial'ill cucrg: in. cfa disposi­
ção para agarrar o touro peloo cornos, e couccclcr de 
vez, por exemplo, um crcclito c1c mais <lc um milhão {1 
Colouia, que lhe sel·vissc ele busc de resistencin. A de!· 
~csporndora sitnaçflo pccuninria <ln. \V. I . C. cnt col1Sc­
c1ucucin ela vasnute perm:mcu.tc c1c sn:t Cni..xa, tll'n\'u-lhc 
toda. a corngcm para llm neto ele aucfacin. E· assim con­
tinu.11·11m os Dll'ectorcs a se contentar com mcins-mcdi· 
cln.s. li1oi deeiclido confiar u. outras mãos n admil.list l'3· 
çiío finnuccirn da l\'"oya llollancla da qual estava provn­
clo que os dous "'l'hcsoureirosu cm excrcic.io uiio podiam 
clnr conta, - bem como cr('nr parn tocl:t u região colonial 
nm Conselho de FinnlH; .. 1s. No verão de J G!12 foram uo­
mcnelos tne?mbros clesse Collcgio cinco commcrcirmtes e 
elllpreg:o.dos cfo bôa reputação finnuccil'a, a saber: Bal­
tlrnsar von Dortmont, Adriacn Lcms1 Piete?r Ynn àct 
Ilngen, Gcmrcl vnn Volbcrgcn e Hcnricu.s Caspnrus 
Tarquinius (500). Aporta(los ao Ilccifo cm fins de 
Novembro, logo se de1·aw pressa C?IU organizar um inycn­
tario elos bens de Companltia1 elo seu activo e pnssi"o1 
e bem assim cm complctat· e continuar a ~criptu .. rn~iio 
dos livros, desde muito pnralyz.tcln. (510). Convencido 
do que a crC'açüo de um Conselho especial ele Fiunu~l\S 

(S09) O Coa,. Jc , XlX ~ti Cnv. o l-on1 .• l? J~u),o 16'?, W. 1. C. O, C:. :i,. ?. 
(SIO) HtnJ1i.lr. Drou11tr Do Ccn, . •lei XIX, S Jnu. 1(,IJ '\Y. J . C. O.C. r,·,. 

r:.,:~:1.'i:'::1;:;:::ª~I:,:·~n ~·~:~:;;:'::::~·:i1::·~ •• ::::i~·.f:~:,:~::~:;!·t\t:,:;·:·i::~·I 
r<rtm ::i lr~nt«lrçiio c!u 1c,nu, M 
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bnstariu para salva r o Bl'nsil Norta cln miscria cco­
nomicn cm que se debatia, o conselho dos XIX dcn-
1 l'o c1c Jlottco tempo veiu a conl1cccr qnc n sua ic16a 
fôr;i lUua fo(,11 illu.siio, pois npcn.rs cstn Col'1JOraçüo ha­
,·in iniciado o sem trab:-ilho, uovn e tcnivcl crise moncta. 
rin dcsflbou sobre a Colonia. A cn\'eslia subiu n um 
imuto a cp.1c nunca <l antes, havia attingitlo. una ciunh'o 
mrnos, - tanto tempo tenho passado ug:ora na NoY!\ 
Ilolln11c1a, -" cscrc\'ia o Conselhcil'o Politico Bnltha­
snr ,·an clc Vool'(lc para n mctropol(', "nunca vimos 
rousn semelhante! Arti~os que cru tempos ele g:ncl'ril 
r.\lsitlvam :ipcuns um soldo, comprnm-sc u~orn po1· 7 e 
8. Pat"n quem tem 11oucas rccmfios, o püo e n farinha 
S<> têm torJ1aclo objcctos qunsi inncccssivcis'' (511). 

A crise ele 1643 foi o resultado de tliffcrcutes cnu­
s.1:-. Por nma parte, o Dircctol'io Gcml tinbn a1'l·cfcel. 
do na rxpccliçito elas t·cg-ttlarcs rcmcssns ele numcwll'io, e 
qutu1do o din hf'iro che{!nYa, ma'! clava parn. umu on duns 
semanas. 

Pol' ontrn, os cofres ela Comp:u1hh1.. crnm em c~lrc. 
mo oneirntlos pela.. construcçfio elos pnlacios elo Pl'inci­
pc, peln fundação du cidade fl'faurici:,, llf'!los reparos e 
('Sfabclccirneulo ele novas for tificações, assim coino 11clns 
vultosns sommas clcvorndos pelas cxpccliçõcs ele gncl'· 
1·11, colonizn~ão e nclministraçüo do vnsto clominio triu 
rnpitlnmentc dilatado além elos srrns antigos prccinctos . 
A isso accl'cscc que as clividas qnc a W. I. C. tinha n 
receber no Br:-isil, jú hnviant ull t·np:issado ele cinco mi­
ll1õcs rlc florins, cm conscquencia ela fosolvcnein elos 
1>Jmitaclorcs de cnmrn. O runn 1·esnltnclo das ullimns. 
safras impossibil itava aos senhores de cngenlto c l n:nu. 
clol'cs n cn lrcga nos tlcviclos prazos dns quauticlndcs de 
:isst1cur C'Stipulaclns nos c:onh·nctos, 1Hna pngarncnto clns 



330 HEitMANN ·w :\. T,lEN 

propricclades rm·acs. ncgtos e nvi.1mc11tor;; eompra<los a 
credito. (512) 

Est.i1dlsfa p1·ocminc 11 tc, Diplomntn e General cm 
Chefe como era, Joüo i\íauric io nnda CJU(Ú·ia saber, en­
f retnnto, ele poupança nos ~astos, 11cm se preoccupnn 
com a conta ele xelins e solclos a clispt!11dcr. Brn mnte­
t in. <lc clinl1ciro, tinha. ns mãos muito nbertns1 gastn\'a. 
scmp1·c mnis elo qnc podin <', ape7.<H' de snber quão ponro 
satisfeitos os, Dircctorcs esl amm com os seus cnsto~os 
caprichos, niio havin e~d tortaç5.o on n<lvcrtc11cin que o 
dissunc1issc Ue lcvnl' por <lin utc ns obus que hnvia 
<'oncchiclo, on ele cnt1·eg11r-sc em 11 Yrijbnrg:" ao~ seus 
prazeres fn.vodtos. A' sn:.i clnrn percepção, cn trc t:111-
to, uõ.o cscnpou que não crn a crcação de um Couscllto 
ele Fhurnçns 1111c \'frja salv;ir o Bn1sil ele sua miscria 
cconomicn, nem tão ponco o tratmnento brntul lnflisi­
<lo aos plantaclorcs. rctm·da<los nos pa!,;'nmc11tos. Repeti­
das vezes premu niu o Pri11ci11c no Dircctorio, - como 
Hn parte g-c r,'11 ,iâ fízcmoR ,·êi' ~t1ffiric11tcmc11tc, - c011-

tra. Cl!sa mn11ci rn <lc cnstig-11r os sub<litos portug-uczcs, 
a. qun1 só servia para ln11ç1.1l-o!-i m!lis dcprc.cssa nos brn­
~os do ~ove-mo <l,1 Bahia, lut Ot'currcncia de um mo­
mento fnvorn.vel. 

Nn Colonin. crescia. clill a cl ia a exnllação !los llol-
1:m<lczcs e Pol'l11gnezc.<; )JO r motivo ela c:1r<'Sti:t <lu vidn, 
e contrn ns rnca iclas ele ri:iôr wmcl;is pnr.i r>om os ngl"i­
culto1·cs. .As irns se ,•oltarc'tlll sobrcludo eontrn o mril­
a.ve1,tur.1clo Conselho de F inonça~. .Al~ucm lun·in de ~e,· 
c1 vfotima <lo tlcsnbafo da colem gcrnl ! Quando os mem­
bros clcs~-a cot·porn~ão aJ)pa rcciam na rua, inogn ,·mn-
11.tes pragaR ou atir,wn.m-1l1rs ús faces insult os dirc­
ctos. (513) Desde que essa ~nte clcn iuicio a sua cn-

{SI:) Cnu l. s,. 117. 
(Sl,l) Cou•. r!non~• • 10 C:ou,. ,!o , XIX, ! .\ l>ril Hill ~,. 1. C. O, C, 

N,, 5D. 
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lamitosn. actividadc llíl Novn Tiollandn1 onvia.sc ele lodn. 
J)m·te, ns ll·trnsac~õcs ficaram C!ilngnnclas e o dinheiro 
de }H'íll:t 11ôz-sc cm fug,'l do paiz. .As tropas por s\la 
,·cr. comcçnrnm a resmungar. Jú se dnv.un cu.sos lsoJa­
dos ele pilhagem e actos tlc violencin. (514) Em .Agos­
to de 1643 o governo se vin ua nccessitladc de tomnr cli­
nl1eiro nos conuncrcinntes livres e saecnl' leitras no va­
lor de 3GOOO f!ol'ius sobl'C' ns Cnmarns da. Compn· 
nhic1. (515) A C'n: r ta qne o Conselheiro F innncciro 
Ifonricns Cuspartlo; 'l1ol'quinius, alguns mczcs mais tnx­
dr, escreveu para 7'ridclc1bnrgo .foi 11111 grito <lc clescS· 
pero. "I!n mcze8 todos· aqui exigem dinheiro e só te-
1uos, diante c1c uós1 cofres vasios. Somos amnkHçoados 
po1· fazermos tu<lo que podemos pnrn aneenclil.t· pa1·n a 
Com1mnhi11. o ultimo soldo i e uão se iios poupam os 
mnis offonsivos ·ultrajes porque enviamos os cxactores 
Ílli rnsns elos planla'1m·cs e fnzenclcil'os. Como se nclvcr­
lcntins e a.mcaçns valessem algumn consa! Qu;mdo se 
foz )lressão sobre os <levcclorcs rcmissos par.:t qnc tl'ílt{'m 
de Jiquidor nfiun.l os seus compromissos, ellcs respon­
dem com uma calma vcrclntleirnmcntc estoica: Enfot·­
enc-nos, nssuc-11os vivos se q11izerclcs1 mos nüo nos faleis 
cm <linheiro. Isso é o q\le nito temos. N?lo é focil ima­
gínm· ntá onde chC'g-ur inm ns comms !)-O nos clispnzesse­
mos .1 ir de uma \'CZ [1s do rnbo (51G). 

A situação elos membros do Couselho ele li"innnças, 
rom o.<; qnnes me.,mo Jofío :\Innririo se não queria en­
tell<ler, era rcmlmcutc bcp1 tlcsagrnclavel e cl ifficil. El les 
ti11l1am de Ol'r,1n jar dinheiro, mas, insolvnvcis como se 
<1t'llavum os plnntaclot·<'S ele cun11n 1 o i·csultndo de seus 
C'Sfor~os cru esta11ear as 1njnelpaes fontes de 1·e1Hla (la 

(SI~) Ct>,·. e Cun1. ~o Cont, iln1 XIX. Z ,\l,111 •• \,Iriam Ltnu ,i C0<11, tl~ 
'(ri .• ll Jun1,u l(,jJ. 

(SI~) t:.,,•, e c..,n,. :l C<1111. J• Z,1., l\ ,\J.Qll(I IG·U. 

(S16) T<1n111inh,1 • o Com. Jo, XIX e Cat~. J~ 7,"[., 2~ Cnrru•l.•o 1~13. 
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Componllia. 'l'iuhnm dinntc ele si problo1nns, cnja solu­
ção <lepcndin. csscncin1rucntc ele nnuos cco:]omicos favo. 
rnvcis, e se lhes commclliit ,,cnccr L·esistcncins que mui­
to sobrl'1mjo.v:un us Hmitnclas forçns de que dispw1llam. 
Emqunnto no Recife se cscm·nccin elos Conselheiros em, 
suc1s ordens cmnn pasto de 1werbas criticus, 0s propric­
t:1l'ios ngricol;.is dav1un c:q)ansão á. sua colem uos ter­
mos mnis desabusados, qua.nclo não pegavam cm arm:-is. 

E quanto não se follnva, [i boccu pequena, dos mem­
bros desse tribunn.l de finanças! Um clcclurnva que o 
paiz '-'cm.ia soll o ~unntc elos tyrnmtos mais crncis; ou­
tl'o tH.:cusava-os ele ao1·1·npção e dizin. ser rousa sabida 
que clles reC'chiam dinheiro ele suborno, sob n fotma de 
pcrcc11 t11 ~c11s sobre o a.ssncar; nm terceiro esc1·cvia: 
11 Hc11dcus Cnspa1·us 'forqniniu.-;, este filho de um guar­
cln-comporta ele Amstc1·dão1 t1 um individuo prcimm11· 
çoso e arrognutc; csllí vcrclntlciramc11tc ron ve1witlo de 
que toc1os Llc\'cm c\m.1~n1· sob a rcgcnel11 ele mm l,nln­
ta" (517). 

Em co1·t11s rispidris, o Cont.clho de Fiirnnç.'ls tra­
tou ele contestur scmcllumtcs n('c ltsuçõcs, como mc11ti· 
ras infames, uccrcsccntonclo que n Dirccloria. <l;1 Com· 
panhia snbin perfcitnmcnte que n ii-1·itaçiío assim c).­
panclicln 1>0l' cousiclcruvcl munct·o ele inclividuos, nu 
Nov u. Ho11nnc1a , p1·occclia nnic:1.1ncntc elo ~emor clrt fis. 
<'t1liznção, a que se dc\'iam snbmettcr. O :fneto era que 
n Com1>anllla C'stavn sendo clcsnvcq;:01tllndamo11lo 1·011-
bnda pelos som; empregados de alta cntc~orjn e i11.íerio­
rcs1 assim como por outra. gente mais, na America. do 
Sul. (518) 

Com a. nttituclc 1n·ovONlllte elo Conselheiro de Fi­
mmçus Pieter van der Hngcn cl'C'SCCU nindu nHlis a í11clis. 

(51í) S,1unJo "'"= u,iu!u ,fo J. C:r~Yln,!h, l Sr\fml>1<1 l!HJ, 
(S11) Tor')nlnlu, oa C:ont , Jo1 ~IX, 30 ,\~0,11<>; r, Cuu, , ,le l'ln~op• Ú Cu~. 

il• 1.,1., 1 ri<>~,mli•o IGlJ, 
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posic;ão, que j:'t.. era grande, contr,l o Conselho Eeonomi­
co. Muito p1·ejudicou n est.a Corporação não hnvcr an­
les i.ido afas tada. do 6Cu seio, CS.')U dcsuereditnda. indivi­
dualidndc de que tnnto ma\ cliziam uiío só os me1horcs 
cfrcmlos socincs, como ainda os seus · proprio.s compa­
nheiros de ofiicio, Van der Hagc11 andavn todos os 
dias p elos botcquins, n clizet· coMm vublico que 09 mem­
bros elo Alto Conselho e do Conselho Po1itico hnvinm 
quebrado o jur:1 mcnto dado n, Compaubfa1 da ndo descn­
min110 a vultosas qunntias e l)Ondo clinnte tlos olhos so­
mente o intctcssc de suas proprias bolsas. P ol' ::melai' 
qunsi scm:prc bcbcdo e nesse estado tomai· par te nas scs­
i,;õ~.s do Conselho, quando lhe nprnzin n ellns compare­
cer , foi css:c delator submettido pelo Governo a um pro­
ces.c:;01 no principio de 1G451 e, cm vittude do julgamen­
to profol·ido, banido da Colonia.. (5U) ) .Alguns mczcs 
anks o p robo Athincu Lems (520) hn.via solicitado a 
sua trnnsfcroncia para. o Conselho de Justiçn, Ellc se 
sentiu profundamente ma.gondo po1· que ncnlrnm con· 
vite htn·fa sido d.frigido aos membros do Conselho de 
Ji'inn11ços1 1rnra pnrticipnrcm das festns ele <lcspcdida de 
Joíio Unuricio 1 - signnl evidente da pouca considct·ll.· 
ção prC!5tnd,'l n. essa. Corporação, cm P ernambuco. 

Depois <ln pnr Li dn. do Priucipc, a crise financeirn 
r.ntrou numn novn phnsc. O GoYcrno não sabin mnis 
onde bnscnr diuliciro pnrl\. ~1gar o so1clo scmannl ái,; 
lropns (521) Com medo ele que l'cbcntassc uma sub­
levação mnitnr1 que pu.zessc em pcri!-:'O n. cxistcncin da 
Coloni111 o Alto Conselho paz nov<Uhentc em ch·c,lla(Jâo 
.\S "orclc11nnçns11

• 

(519) O ,\lln Con,. ~ C11n, ,l• 1.d., 13 t'r,nri ru 1,1:. W, 1, C, O. C, ;,;r, li). 

(SZ.)J ,\,.!ri••~ L,m1 &U ,1/r•clor~ , rm ;\liJJ<llr11rjo, H ~1•1• lt;t l , W. 
,. ,: . O, C, Nr. sg, 

(SU) 0 ,\11<> (;g11• .i e., .. , ,l~ 7.d., : G JuU,. l t,.11, 



334 llc1t.MAN:,J "'\VX•rJ :EN 

Posto <1uc perigosa a mcdida 1 espl'1'nvn clle ruua. 
bóa. safra ele nssucm· e contava com ccrtezn que n ex­
posição que João :Mnuricio hnvin de fa1,er á CompauJ1io 
1111 ::'\fctropolc, movêl-a-in a uma acção anxilia<l o1·a mais 
cfficicnt.c. Jh muitos Portugu.eics, sc11horrs ele cngc. 
uho, irritndos pelo snbito appurcc:ímcnto de 11:.;cutcs 
juclicincs cm snas propriedades, e pela ~m pacicncia 
elo~ ci·cclol'CS pa.rticnl:n·cs, luwiu.m sustado as suns moa­
gc:ns, e era de contut· com n imitação dcs.c;c exemplo cm 
ltamnrncá e na P nrahyba. Em tncs condições, o Go­
\'et·no tl'atnva de salvlll' o qne podia ainda sei· snlvo. Pro­
lo11gon os 1a·Mos de pugarncnlo, tomou a si a satisfn­
ctüo de grimclcs importancins cm1,rcstndils nos prop1·ic.­
l11rios ngr icolus por partieula:res, e celebrou novos cmi, 
t ractos com os seus devedot cs. (522) Para isso os 
plnntador es penhol'avam ú Co i:dpnuhia os sens engenho:; 
de moer cnnna, negros 1 bois de col'l'êi:.1 e a$; tnchas 
custosos elos nsscntnmcutos. 

A que extremos de necCSSidacle se vi r tun reduúdos 
Portng:uczcsi mesmo f!bonaclos, mostra o cnso elo respci· 
tndo e nbastado jndcn Jorge Homem Pinto. Propric­
tnl'io de 370 escravos e 1.000 bois, foi cllc obrigado a 
dcclarnr no Alto Conselho qne jú não se acha:v,i. m;iis 
em condições de satísfazer aos seus compromissos fiunn­
<:eiros, pois o 01111s de suns dhi<las já attini:;ia a sommn 
g,ignntcsc1L ele 037. 077 :13 f lorins! "E'In conscqucncin 
elos más colheitas nos nm1os 1G4.2, 16'!3 e 16•14'\ lê-se 
om sua petição, ''cm eonsequcncia dns coucliçõcs desfn· 
YOravcis elo merendo elo E1ssnea1·1 os meus 11 cugenhos''i riuc 
dantes cluvnm tão boa. renda, não procluzcm mnis parn 
n. satisfacçiio dos p1·oprios gostos. Xcm me é claclo tüo 
pouco entregai· as quantidades de ns:.sncar estipul:tdíls 
no eonttncto para o pc1g-amcnto elos a<linntnmcntos rc CC· 
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IJidos. Acho.me iutcirnmcntc al"l11i11ttc1o, e com a. mi. 
nha. insolYcncia. a. Compunhia soffrerú. graude damno. 
Só vejo urna snhkln para esta. situação dcscsperadorn. A 
1\1. I. C. <leYc se dccidil- n tomnr n .c;i Ds 1niulrns dividas, 
e cstnbclcccl· \un novo nccor<lo eommigo. Só nssün llO· 
dcrci cu mn11tcr os meus engcuhos, fnbl'lt:t.r nssucar e 
r.m seis sa.fr,1s amortizat o clébH;o total. Como pcnhôr, 
ponho ú <lisposição da Companhia. os no\'c cngeuhos que 
possiio, com o rc.spcctivo inventario. De ucnJnun pro. 
,·cito scrít 1rnrn. os credôres lcvnl-os á pta~a na. actual 
conjnnclurn. de bnbm. de preço das propriedades asl'i­
colns. (523). Depois de aturado cntcnclimeuto com os 
demais crcclotes, - Piltto devin. o. Y{. I. O. cerca de 
700.000 florins e a varticnlarcs 238.000 pouco mais ou 
lllcuos -, o Governo ncccitou a proposta. Está vcrifi­
cndo que ns dividns clesse homem se elevaram tanto, 
porque e llc nos bons tem poli havia com1>m<lo n. credito 
al~uus centos de csc1·n."os pelos mais altos preços, (524} 
certo de que a ellc, o ri.caço Pinto, seria facil cousa sol­
vei- mais lnrdc todos os eou,v1·01nissos contrnhidos. D:! 
nova. responsnbiliclndc, libertou-o em 1645 a. sua passn­
g:am vara os insurrectos. 

Parece que a ,v. I. C. 11cnliUJn pl'otesto levantou 
coutl·a as mecUdas dos seus representantes 110 Brasil 
Ilollandez. Não estiveram vmcm pela concessão ele 
credito aos plnntadorcs portuguezcsJ os adversados ela 
Compan hia 1 sobrcsahinclo entre estes o autor do "Bra­
si1schc Gclt Suck", que cm seu libdlo submetteu n seve­
ra el'iticn. os diversos nccordos cclcbrndoSi e se pi-cvnlc­
ccu da cc ignominiosa condesccnde11cin.11

, scguudo n. sttn. 
es.prcssao, elo Governo do Rccüe, parn dirigir violcutos 
.i.tuqucs [~ Direcção ela Companhia. 

(S!l) J,,,,.~ Jh.,,,~,., l' i'l\~ ,,. AI!<> Cft111., i; Ouu1l,1 u l(;U , \\':it i~11. 111°!,n • 
Lua,. 1, . ~1. 

!lH) O Al1u Con•. ~ Cum. ,lo i,I .• 13 Pr,mlra \61:. W. 1. C. cl. C. fú . GO. 
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A sua. intenção ern abl'ir os olhos tlo le itor para 
que visse cow que gente a W. I. U. havia. fe ito coutl'fl· 
etos na colonia, quantas cxistcp.cins -fnlhns se cncoutm~ 
' 'l\m cnfre os clcYcc1orcs, que A'arnntins cluYiclosas ha­
vfam sido firma.das, e que insignificante valor Li:nJ1a a 
mo.io1• parte dos bc11s hypothccnclos. E fôm a. tH.l sacie. 
dnde c1uc o il1genno povo hollandc;.: confiára os seus 
vintc11s poupnclos ! 

Pm·n contcn: ar as tropns qnc em FcYct·cfro de 1G45 
tomm·nm uum ntti ludc nmcnçado1·a., ao gover no todos .o<; 
meios se nfigurarnm justos. O Alto Cousclho mandou 
pag-a1· !'Til dinheiro nos offielílcs e gunrnições o so1<1o r 
snstcnl·o cln primeira metade elo mcz e lhe.'i promcttcl.l 
pelos 14 cüas restan tes nlg·uu~ liti·os ele vinho espanhol 
on ele aguorclcntc, co rno paga do solüo (525). Par;'! oc­
eo1-rc1· ao nugmcnto elas despesas tomou ellc1 nos r.om· 
mcrciaufos livres> atlinntamcutos sobre o nssuca1· e lláu 
Drazil · cmba1·<: ados uos navios, com destino (l mctropo· 
lc. .Aos <1 ircctorcs foram cnvimlus os clocwneutos re­
lativos a cssns h'uusacçõcs de cmprcstimo mcrcnu. 
lil (526), com o peilitlo de que fossem rccouhccidos 
esses titulas tlc "l>otlcmrrin" e snldndos os debitas dcllc.1; 
coustn utcs. Quanclo no começo das ngitaçõc.'5, os coni­
mcrciuntcs li\'res, em parle, clcv:n·nm as suas taxns de 
jm·os para 10 o/,,, os Senhores do Al to Conselho rcsol­
ram abrir um caixote de ouro cp1c viera da. Guiné, r 
cles t innclo 11 sc1· re-cxpor tnclo. Dellc rctirn1·nm 360 mar­
cos í!Il1 onro (2 marcos = 280 .florins ), e m:m<lun1.m 
cunhnr "pf:cunigcs" ele omo, ele cliffercntcs tamanhos: 
que l'cprcseutnvam ,•alares de trcz, seis e clo'lc florins. 
A ctmlingcm um tanto primitiva das peços ele onro foi 
obrn ele tun moc,lciro hollandcz: numll fa ce tr :izin o 

(l SS) r. .. mc11>111 ~u,lr•o . 
(.SZ6) Solira II t~r .. l lç&o ,k ,em..lh3ulu "Can a ,lo Du,INn •rl.a", d. J , \'. 

ttu~ube,5 oi C1111. d~ 7.cl ., :6 M11r~1, , :: Jvnl,o 161~, 
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mono~l'nmmn da ,v. I. C. e na outra o nu mCl'O d.o un.­
no. (527) A omissüo dcssns moedus de ouro den noYo 
credito ao Governo, perante os comwcrcinntes Jines, 
com c.u jo an~ilio pudernm pelo menos ser sn.ti!:1foitas us 
exig-cncias elos soldndos llté o fim do a.i1J10 1645. (528) 

":ifos essa melhoria de condições íiµnncc inis não 
durou muito tempo. B a. razão principal foi o cspãn­
toso progresso do c:xercito inimigo, que, num ápice, se 
asscuhoreat·a do Snl de Pernambuco, puzcra cerco no 
Hccifc pelo la<lo de ter ra, e interrompera completamente 
ns c0Ulll1u.uicac;;õcs da cidade eom o intel' ior. Como na 
Mpítal siliadn o tntfico e comme1·cio se pnralizasscni, e 
niio fosse niais 110ssivcl obter díuheiro u op bodmeryc''i 
mais uma ,,ez t·ecorreram no cuixote ele OU\'O e o allivin­
rum ele mais 359 marcos. FnUando1 r,orém, no momct1-
lo cnclinho em que ffc1-rcte1· o metal, o Cousclbo vendeu 
os marcos de ouro nos commercinntcs livres, e recolhcn 
nos cofres cerca de 100.000 fls. (529) 

i\fas mesmo esta somzmL s6 momentaneamente scl'~ 
viu para cutnpir o buraco. Já cm Ag:oslo de 1646 teve 
o novo Governo - Schoollcnbo1·ch e os membros do 
Conselho que com ellc vie ram -pnrn o Recife - ele n.n­
nnncinr nos Senhores da Companhia. qnc o cnLxote de 
ou.ro ainda uma vez havia sido o 1-ccw·:so de snlvnção e 
que, clcstn fei ta, 405 marcos hm;a.m sido cm parte veu­
dídos, e cm pm·tc ·renlettidos ao moedeiro pan uova 
cnnhngem. (530) Ji1 os dous primeiros nttcntndos so­
bre o otu·o dn Guiné Jinvinm ba.stndo, pal'n que o Conse­
lho elos XIX subisse ú serra. ~,Iondou ellc entiio dizer 
ao Governo do Brusil qne os 719 marcos de ouro illc-

~, .. ,. zl J.,\ho 161S w, 1. e. o. e. r-,. ;o. o Alto e ... , . , c, 111, 
,b Z. 1,, 4 Sc1e,.t\,co tl o JM S, 

(S:.O) Dol\c ll,. I<, 0 ,\lia C11n1. , .,, ill,u!oro tm m.ii1,lbl'r1• , 10 lla:. IH~ 
w. J. e. o. e. N, . Gl . 

(!:,) O i\,110 Co110. 001 '""""" ' • 11 A.Ltll 1646. 
(SJO) l'ruU. o Csm. ,; Cun. ~• Zrl1n,l\1, 19 .A1oolo 1646. 
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gahnente retirados rcp rc8Cnbwnm nnctucllc momento i,n 

llolfa.uda o vnlô1· de 215.000 Oorills. Ningucm pocli.i 
cxpl ic~ nr 1 na i'lfoll·opolc1 por que l'DZâo o Alto ConseJllo 
hnvia 1·ccolTido :l meios tão couclcmnavcis. Se o l'ilcfo 
ainda se l'cpctis.-;c1 os Dil'ectorcs se ·veriam 1m cont.ingcn­
cin de ordcmu· ou tra rotn p;nn os navios procedentes da 
Guiné, com escalu entüo pelo porto de Reeifo. (531) 
Tmagine-se ngora a i11dignação dos dirigentes dn Com­
panhia qunnclo 1hes foi connnunicaclo pelo Prcslllentc e 
Cm1sclho q nc o intendent e ela moeda Pie te r ,Janszoon 
Bass, em Recife, - n (' llc lrnvía m sido confiadas 3M 
uttt rc.os (<los 405 tirados elo c<IÍxote) p;tra a eonversão 
cm ducados simples e clobra<los, b1·asilciros, no v11lor to. 
tal ele 119.569 :18 florim;, - h:l\·ia reclamado pn.rn si e 
o seu pcssonl n imp ortrmcia ele 10.388 :3 florins como 
}Htgnmcnlo do seu trnbalho, e lo~o abatido essH sommn 
elo onro que lllc .fôrn entregue! (532) 

Foi che:ios de rar.ão que Schooncuborch <' os scll!f 
('oltcgas ele Conselho 1·epcllíra1h energicamente 1l rcprc­
hcnsão que o Dil'cctorio Gel'nl lhes passm·a cm tom de 
severo mcstrc-c.seol.1. "Que nos restava fnzer, cs,mn.gn­
clos eomo nos nchavamos sob o pt>so de dividas inndin­
veis e nban<lonados pela ,v. J. C., scu:io lançn1· miío tlo 
onro drt G11iné, para occo;.·l't>l' l)c lo menos í1s <lcspczns 
mais nrgcntcs? Sem <linhei ro cm caixa. é intci l'arocnte 
impossivcl .rnlclccn vcr'l.t'an1<m boc<lcl te 1·cacrc11 (nclmi, 
nfatra1· Hío emb1·ulh:icla he1·1111çn). Se, porém, os Senlio­
rcs dn Compnnhia são tlc outrn. oph1iã.o, euH\o qnc mo n· 
clcm para o Jhnsil novos Conselbeit·os que presumnm tl!l' 

a cupaeic1ude tle deseruarauhat a Colonia do fo bytinlho 
ele ini!-;crfo em que se <.'~toree. Em tilo <lescs11crnd11 si-

(SJI) O JllrHl<>r!o "" Con,. ,lo neeUr, l .\(oota 1611> W, l, C. O. C. l',r, )O. 

{~32) "ll«c<J Ut nlu~r '>U ,!e 11. T' icltt hnn,11 ll ah oh <>\'I""~' ,., .. ,.\r 

Monle ,.,~,,t 2.7 ' Sepr, tot J.l. Heumhr H,U. 1'r0101 ,,., 1,..,1,. Jlah ou ,1. "''· 
;;;A>l\111<1, /l n,o l 161~ 'IC'. 1. e. º· Nr. 63. 
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J.naçilo, qu;mclo o ü1imig-o ~e acJrn de posse de gnmàc 
par te elo tcrritorio conquistnclo, quí'lnclo civis e milita. 
res ntormcmtam o Govcl' no com iuccssnntes pedidos ele 
dinheiro, - ccusurar-nos por hnvcrmos dispasto de 
umn ou dnl!!; centcm1s de marcos de ouro, bem mosti·n 
quão llOUCO o Dircctorio Geral tem cm co11sidcraçii.o 11 

gl','lYicl.tcle do momento. Se cffcttfrn.meute fôr ndopta­
do o p),1110 ele alterm· a roln dos n:wios 11t·oceàentcs dn 
Guiné, então exigimos que a "r· I. C. se <lispo11l1 a sem 
Yaeillações n nos CU\'iar afi11nl o\i urgentes soeeo1Tos de 
que !unto ll('CCssit.1tnos". (533) 

Nns praças hrasilcit·as ainda. sob o dominio cln 
Companhiu, 1\ gente tc,·c ele se aco.stnmnr rapitlnmcnte 
a ,·ivc1· de cx1,cclicntes, confo1·mc pudcs,;e. A cobrança dn" 
cli,·il.lns aos plnntaclol'cs )ia.via l!Cssado. as nrrecnclnçõcs 
por :uTentlnmcuto, nt\! os impostos sobre bclJidm, e tn. 
x:1~ de matança , jli co11sidcnwclmc11te rednzidos, ha­
Yinm cleimppnrec:iclo dos orçamentos. O cnm bio clns Ol'· 
dtmnuçus, cm grande mnssa 1i:1 circu1açüo, }Jcoron de tal 
forn1a que os eommercirmtcs Jivl'es, que npeznr dos 
múos tcm})os scnll)re h:n-inm faeilitnclo u. ncqnisii;ão dos 
g-cncros nlimcuticios e m·tigos ele nstuario, niio mais 
qnize1·u.m neceitar os clcs,·alorizaclos "nssignndos'', Os 
soldnclos comcçanun n vender os seus créditos n esve­
cnlnclores sem eouscicncin, que só faltnvn lhes tirassem 
n pellc. Em Dc..:crubro de 16'!6 o .Alto Conselho mnn­
don nfi~nr um edital cm qne pt·eYcnia a populaçõo do 
Ilras il ho1J nnclc..:, contra. a má moeda que litterahn cute 
inm1<1avn n tcr1·0, C). pelliuclq dn. cü·culnçflo n bôn. (534) 
Em tnl si tuação, crn p a.i·ll o Goveruo sempre um dia de 
juhilo quando os nnvios que c1·111.nv.-nu na costa nprt'Sfi· 
"ªm tunn cnravela. de nssnc:11· ot1 tun mwjo 11egrciro 

(SlJ) PH1IJ. e Con•. ~a , J iru1or~, cm MiJ,lclbu~ft, 31 P..h•ç,. 16'1 . 

(.a,) E,lhol da .UI" Cor,, .. ~m llcclf~. :l »r•mr~I" 1t l t; '11", 1. C. 0, 
C. Nr. 6~. 
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porluguez. Enti10 entrava dinheiro para. o crario, e 
podin-sc obter dos commctci:m tes livres .. e elos Portu. 
guezes que uindn se conserva"nm fieis1 en1 troca de ru;. 
sucru.- e ac ucg"os, a fn.i: inhn indispenso.vcl no consumo 
ela guarui~ão e elos citndinos. (535) 

Sobre ns dcspczos mcnsacs do GoYeruo de Recife 
nesses nunos existem nus '' Aetas•i t1aclos cstatislir.os di­
,;uos de fá (536). Viio nqui rc>nnidos na scgnínto ui. 
i,ella, 

1647 1s,8 

Mczcs F'lori11s : soldos F'lo1·i113: so/dot 

Jane iro . 2,J 902, 8 Fult..o 
Fevereiro 21 047:lG 20 979:11 
l\I1nco 18 926:18 17 83"1G 
Abril 21 716: 2 29 627 :12 
:i\f11io. 28 ,33, 2 52 ,t õ7: 1 
Junho 22 116, 4 36 786 
Julho. 29 088, 2 36 G83:l0 
Agosto 39 844 ,1 3 22 018 : 4 
Setembro 39 G76: S 37 2,19:19 
Outubro. ·12 857 4S 9S2:l8 
Novembro 21 232: 1•1 25 700:13 
Dezembro 2,1 620: 8 l<"'nltn 
Em 12 mczc~ EmlO---
portnnto fls. 3S4 469:10 mcz:cs 322 lGO: ,1 

Do,,irn. pa1·tc, !Segundo um cxtrncto conservado t1o 
Jiyro mestre, o totlll cio netivo eh W. J, C. uo di., 31 ele 
Dezembro do 164G lllOlltnvn n 9_53,1.497 :12 flor ins, (537 ) 
pcrfnzcndo s6 as dividas a receber dos p ln11tndorcs a 
importnncia de G,222.376 florins, (538) 

~ O C.,u, . •o• .J iru!o <r:, tm :111,hlrlL<>rio, :G Julho, Z~ ,\10,to !Ml­
W, I . e. o. e. N,. Q. 

(SJ~) ~otulu 1617/16 V.'. 1. e . o. C. ll/1Z, 
(SJT) "Grn"~d" S1>,1 .-4n ,la e;,~, W. !, C." {"E,1•,J.i Gu•I J~ r, rhl1 •1h· 

,1'1 w. 1. C."), ll 1),umlo lG-16 w_ ' · e. º· e. i'Ôr. 61. 
(Sl8) "Ll] ,10 ,·•n atlc ol,!1,01Jcn" ("'l.!11• ,!e toJo, u .ot.r:a~1iic1'"), 11<. 161i. 

W. l. C. O. C. Nr. 61. 
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N'üo é de ndm írnr que, cm Yfsta de tnes algarismos 
e dos renovnclos succcssos elo inimigo, - a pr imeira bn­
talha elos Gunrnràpes foi ferida cm Ul de Abril de 
1C4.S - 1 poueu cspc t auçn nutl'isscnt o Ptcsidenlc e o 
Conselho da rceouqWstn dns Capitanias pcrdidaij e res­
tauração da destroçada vida Cl·Onomica de Pcnrnmbu­
co. Diariamente baliam ú parla do Secretario do Cun­
scll10 ftmcciooarios e empregados parn reclamarem os 
seus snlarios e pedirem, por falta de rccul'sos, que o 
Govento occorrcsse ás dcspezns de doeu~n: enterro e 
casnmento ele todos os SCl'VCnLua1·ios díl Cotupanhia, bem 
como se cncnnc;assc <lo trntamcuto das criauçns rc­
ce01-nusc idas. 5:3!)) Do mesmo modo e com i:;:nal Ire· 
qnencia appa1·ccinu1 cm seu gabinete as Yiuvas do5: of­
ficiaes, iuieriorcs e soldado.,;, mortos ua guerra. Eslas 
implornvaw no Alto Conselho que con tinuasse a lhe~ 
manda r pagai· o so ldo rlos seus mal'idos 1 m01·tos etn com­
bnte, pela dcfesu dn Compn11biu, e c1uc t 11do se envidas­
se par,, sal vnt du pl'ivação e cln miseria os filhos dci­
xaclos por nqucllcs hcróes. (5,10 ) )Ias oude ll"inm 
Schoorncuborch e sem Cousclhciros buscar os uccess,1-
tios recursos purn n s:i tisf:lcção de tacs reclnmos1 Pois 
jil não cm uma Africn, conseguir m·ru.njnr todos os mc-
1.cs fi!:i sonunas ncccssnrfos, on pelo menos parti:: d('Has, 
p:na o pagamento <lo soldo e boin du!:i trnpus ! Niio ct'n 
rarn vêr solUndos cxci lndos ,1mco.çarcm de punhos ccr. 
rados aos u1embros do Conselho. A estes os ruais torpes 
doestas eram diri:;iclos e mnlcli~ões u5o foltavnm contra 
os '' cxto1·sõcs'' da Companbin. E' certo que as Camnros 
da ,v. I. C., se bem <1ne profundumcutc cndivida.das1 

fn7.iam de tempos cm lc1npos 111un rcri1ess..1 Ue dínhairo. 
1:Jas de que ser via chegar uum u occasião um uavio1 <li-

(S l9) r,u. o Co~1. ã c ~m. c,n Ml<ld,lt,u, , o. 9 J ulhe lW8. W. T. C. O, 
e, Nr. c.t. 

(~'º) o , ,~"ª'º .a, u1 .. ct••o1 z,1., ; Auuo IG-:J. 
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gamos com 150.000 f lo1·ins cru ouro, p rata. e cobre, -
pnra depois se pnssarcm mczcs e mczcs a. fio cm oncio. 
sn cspcrn. de nova t cmcssn 1 

Depois da scguudn. clcrrotn. dos Oaarrirapcs, cru Fc­
vc1·ciro ele 1649, - o Governo do Recife per<lcn o Cl'C· 
elita inteiramente. (541 ) Ningucm mais qucri:t acrcitn1· 
:is "orclcnnuças" firmaclns com n nssignnllu.'l. <los Con­
selhei ros, - nenhum mercador, clnr, por cllas, mc1·c11do­
rias. 8choo11cnbordt e os seus Conselheiros puzcraw 
cm ncção todas ns suns urtcs de pcrsnnsão, 110 cmprnho 
de consolar os fnn ccionarios <ln. Compauhin e os sohlu. 
elos com n esperança ele melhores rlias, e mover os com· 
mcrdantcs livl'cs e j \\ clcns portuguczcs fL lhes .fnzercm 
novos cmprestiruos. E xtrema crn n. tcusõ.o nervosa tlo. 
minnutc naqucllcs tempos. 

E o constante 1·ccc io <lo Conselho, ele ficnr de nmn 
hora pn\'a oull'a intci rruucnte privado ele rccm·sos, fez 
com qne os conselheiros cm No\·cmh l'O ele 1649 <lccln-
1·llsscm de urnneira pcrcmptorin que, caso 11 i\o fossem 
to1untlus sem demora medidas tlccisivns, cllcs estavam 
rcsolvitlos n nhnn<louar nqucllu terra inh6spitn. (542) 
.As presos de ll.SSllcar e o dinheiro chegado da Il01lancla1 
porventura no morucuto mais grnvc, e rcpctitlns vezes 
tlepois, tl'azinm o desafogo tcmvornrio dn nfflicti\·:i si~ 
tnoçiio. rrambcm pot sun vez o sentimento elo dc,·cr 
compelliu os Altos Conselheiros a não nhanclonnrelll o 
sen posto. E nssim se fôrmn pnssnndo os annos, e se 
aggravnndo com cllcs os circumstauci:is. Onde hnvi:i 
<linheiro a cmprcstm\ os ju ros. oi-run vcrcln'dcimmeute 
exloi-sivos. O Governo cmittiu vales sobre o <liuhciro 
esperado e.la llollnnc.la nos mivios mnis pi·ox.imos e sobre 
futuras pl'Csns de cfüso, I1ypot hccou O.'i cclificios cln 

(S-11) [>rto lJ . o Con,. 6 Colk. J a 1..c\ ., 10 :'>IM(O 16-1? W. J. C: . 0. C. r,'r. ~I. 
(S 1%) P ruiJonfo o Coo, , I. c~m. z~I .• Z NoH1hl•r<1 !6-1?, 
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,v. I. C. com os 1·cspcctivos mobilim·ios, snccou lcttrn:. 
sobre Amstcl'dfio, contl'flhilt cmpl'estimos de "bode. 
111crin11

1 ycudcn csemvos que ll'abalhavam para u 
Compnubia na Ilhu li'crnnndo No1·o nha1 hem como pnn. 
l.m:isi l, qnc por faltn de praça, n5.o lia.vin podiclo se r cm­
bnt·endo. Finalmente, d i\'cl·sos cargos publicl1S fo1·ani 
supprimiclos e os funcionorios dcscrupl'C~ndos innmlndos. 
para. casn (543) . Ratinhnvnm-sc os gcueros nlimcllti­
cios1 poupa,•a-sc n muníção1 mas u s01·tc do Recife nüo 
pofün mais sei: conju rada. 



ÜAPlTOLO SEGUNDO 

A EGREJA NO BRASIL-HOLLANDEZ. 

Após n conquisto de Olin<la cm 1G30 e quan<lo se 
achavam firmemeutc estal.Jelccidos nn. peninsu]a do Reci. 
fc, os liollau<lczcs, em obccl ieucio. ús recommr.udnçõcs da 
Direcção dn Companhia, p rocuraram ti-atar amigavel­
mente aos habitantes elo tcr l' itorio su bjugado, especial. 
mente ao clero, t! evitnr tndo C!Ul! porYentura pudesse 
ser in t erpretado eomo iutolcrancia re ligiosa. Por de. 
legação da dona da. couqttisto 1 o Conse lho Politico de­
clarou que n ,v. I. C. uão cogitavn absolutamente? <lo 
impõr nos l.Jortug:uczcs a cloutriuu <.ln H.cfonau, 11 r1faoo 
hct yclvoow een gavc Goclts was 11 (plJ is n fé cru um 1iom 
.:lc Deus). Não cr::i. tão pouco iulcnção <la Companhia 
npo<lerar.sc <los bens ela Eg1·rja Romana. Os clel'lgos 
podiam íic:1r certos de que o Go,·et·no llolla11dcz os hn­
via (lc tt-atar mclhor do que Portugal j áJ:1uis o fjze . 
1·0. (54:!). Com essa dilatada t olcrnneiu prctemlia a 
Companhia captar us bôus gTaçns de seus novos vn~sn­
los, na expectativa <lc que ellcs rapí<lnmc ilte se udaptns­
scm á mudança da situação e logo Yoitassem a prodnzir 
assucn r. 

E 1 ponto u uvcrig-unt\ s.c já eom a esquadra de 
Loucq chega t·nm a Pcn ,ambuco pastores protestautes, -

(S-H) l'i.-tn Je Vroe 411 1 dlrec1orc.,. t m Mlo!Jeltm!50, 1 A!.rU 1630 W. 1, C, 
o. e. 'k ~,. 
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cnpcUães militares, por c::s:cmplo. Não nos parece pro­
vavel, porq uanto, nos primcirns respostas r.lo Diretto­
rio nos i·e lalos sobre o queda de Olinda, dú-sc conheci­
mento aos Conselheiros Polilicos de que, de accordo com 
n EiUO. solicitação, t ratava cllc de cscolhcn prcgndvres 
capazes, ufim de logo enviai-os (545) . 'l' rez nunes de­
pois Cculcn e Gijssclingh ins is tiam pcln vindu de dous 
zelosos pnrochos protestantes. Seria bom, obser varam 
clles rm sua missi\·o, que os dois servos de Deus fa lnsscm 
o por lngnez e o inglcz - inglcz, porque o e.-..:cr:..•ito 
llollandcz do 13rnsil coutava elevado numero de solda­
dos de nncionnlitladc britnnnicn (5':iG). Cinco scmrmas 
nute.s Liuhn o Consel ho dos XIX clcspnclmdo dons thco­
log-os para n Nova Bollauda (547) . No eoncr dos me· 
zcs se~ttintcs, ouh'os curas cl 'nlmas foram enviados, atê 
qne ·em 1635 ficou resolvido manter pcl'mancntemcnte 
de oi to a 110,·c clcrigos pl'otcstul\tcs 110 Scl'viço divino, 
110 Brasil Nort<.>, e orguniznr a clitfusão da instrucção 
uns diffcrcn tes Capitanias (54S). 

Se bem que o decreto pmahybano ele amnistia de 
H:J4, que, como vimos, foi um anno depois esten<lido 
a Pcrnnmbuco1 ltnmar11rá e Ti io Gra.i\<le, rua.is uma YCZ 

gm·antissc solcnncmeutc aos Catholicos o l ivtc C'x,.wcicio 
du rc!igião e ci;ualdnde dC' hatamcu lo cm 1·elnção nos 
Protes tantes, o fucto é ciue o espitito de tolcrm1cia 
já nii.o era o mesmo. Entre os pregadores chegados Íl 
Colonin hu,·in YeL·cladciros fonatic os, qne cheios de nbrn-
7.Hdorn cólern contra n Egrrja Romana, scns µnclrcs e 
mo11jes, cob1·iam.n 'os de maldições, elo. alto elo pulpito, 
e se p l'Opunhrnn abrir os olhos do povo, diante <la 

(~45) O C:am. ,la• ;\IX ~o C.,11,. ra\., 4 Jimho 1610, W, 1. C, O. C:. Nr. a . 
(s,6) Coul,n ., ClJu oli11;li· • C•m. J~ Z,I., 19 A~o,10 Hill. ~. 1. C, O, 

C. Nr. SO. 
(!i47) O Cont, do , XIX ~ C.uhn e C: i)lctlin~ h, 8 Ju\l,o H,n. W, 1. C. O, 

e. Nr. a. 
(Si8) 0 1nc1mo 000 Jou l Dltu\aN:,, l A~ouo 163~ , 
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"peste" catholica. Exigiram que o Conselho Polith:o 
puzcssc tcnno ú «ctividacle ins id iosa dos membros dns 
ordens dos Jesuítas e Ji'rnnc iscanas, e tivc\·nm a satis­
fncção de vê r aR suas nccusaçõcs comprovadas por fnctos. 
Vicra1n. n cahir nas mãos elos espiões elo Governo hol­
lnndcz algnmus cnrtns dirigidos ao Go\'Crtlador port1t­
gucz na Bnhia por sacerdotes J csuitns e F ranciscanos, 
uas qtrncs os mesmos se comp rnmcttinm a f azer qnnnlo 
pudessem a fim ele clcsferir o golpe de mort!! ~obre n 
hr.rcsia implantndn no Norte do Brnsil. O Conselheiro 
'Wilhclm Schottc cscrc,·cu pnrn Midclclbnrgo, sobrn esta:; 
couspiraçõ"s, e em sun missivn desig nou os Jes11itas 
como "ele vcr11 icic1tsc hrlsch sprincklwc11 cmJ/ (os perni­
ciosos gnfnn hotos iufcrnacs) (549). E l (l se foi um 
din. n tolcrn.ncia ! Os Conscll:eiros tomaram a resolução 
de afastOI\ violcnti1mcntc, de PcrJiumbuco, a todos qutlll· 
tos 1>cr lcnccsscm á Ordem de J·csus, on fossem clella 
amigos, e bem assim fazer pnr ticipurcm da mesmo. sorte 
os F.runciscmios. Pa<lrP.s e frades fol'am cnYindo., prc. 
sos p nra .Amsterdiio. Ao Dil'cctorio .foi pedida a i11tcr-
11ação elos couspir:tdores1 e que se lhes tornasse impos­
si·,el quulqucl' tentativa de !nga para Poriug-al, - don­
rlc clles ccr tumcntc rcgrcssa ri1un ao D1·nsil (550). 
"Apenas conservamos nqui o Cavataz. (Ha.u pthahn) dos 
Frnnciscanos, para por meio clcllc podr!1·mos pcgnr os 
velhacos que niío siío ainda nossos conhtcirlos", nssim 
cscrc\' ia Schoitc. "Da t 011s God vcrg1in11c'' (que Dcns 
uos concctlu c~sil grnçn). O Priucipul dos Jcsnitns 
t rn11spo1'todos 11ar1l a Iloll uudn apresentou aos Estado~ 
Geraes tun protesto t;uu tra o in<ligilo tratnmcnto <líldo 
nos seus il'miíos ele ordem. Níl.o sú fôra o Convento elos 
J csuitas cm Olinda entregue íi yorncidnde tlm1 ehmmnns, 
como niuda lHJ.viniu o!:i J-Iol1a11c1e:zes se apotl.~rnclo dos 

(S·I?) W. S,l,ou~ o\ C3m, 7.d ., l? Fcnrdm Jt.3C. W. 1, C. 0. C. r-ir , SI. 
{$l0) O Coo1, ?'ullt ico u Co111. Jos XIX, :l Fc,·t,c!io lC.36. 
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bens p:lr(ic\l]nres elos padtes, sequestrado as sllas lavott­
rus e plantações, e por fim levado a cffcito a sua e'l:pul­
si'í.o do paiz, - tudo isso sem que se til-esse prol'a.Jo n 
culpa ele um unico $acel'(lotc. Concluía pol' l)Cc.lir aos 
Altos Poderes que no.<i membros ela Orrlcm tão dnro­
mcnte uttingielos fossem restitui<los os seus bens, e que 
ou lhe .fossi? permitido voJtur paru o Brasil, :1fint de como 
('iclnd iios pocifk.os se ded icarem no cult ivo e.ln ennnn 
de nssncar, on se índcmnir.assc o t1,1mno so ffrido pcfo 
Companhia de Jesus (551). Não se conheceu tcspostn 
dos Estados Gcrncs, 1nns bem se pode fazer uma ,·i\'n 
i<J(.11 d~ cinal ten}ia siclo o ,.,cu tcôr. Todos os pnilrcs 
prok.c;tnntcs que exerciam o seu ministcl'io na No,·n 
IIollnmla prrlel1cüun como membros ordinni·ios no Con­
i.rlho Ecc!csiastico Rccifeuse, do qunl tambcm fozium 
pnl'tc, como <leões (Acltestc) diversos cscabinos, offi­
t~ine-:. , n~dcultol'cs ou commcrcinntes , bciu como ele dons 
a lrez Conselheiros Politicos. De ílCCOl'(lo com os nSscn. 
tnmcutos (Protokolle) dcscobel'tos ao Al'c:hi\"o ela " Pro­
viucianl 1Ccrkbestl\lt1: , ·on Utl'echt" ('1 Atlmiuistrnçí'io 
Eccl:.>si.ist.ícn Pto\·Í11eí.1l de UtrccllL") (552) a "Cl:issill 
,·:111 DrnsiliC" reuniu-se peln primcírn vez a lG de Dczcm. 
hro ele 163G. Discuti u-se nessa sessiio a crençflo e provi­
mento ele not'íl!i parochins uas Capitn11ios do Norte, bctn 
c:0 11111 cm diferentes praças; fortific,1das, muito nfnsta<lns 
,ln :'ifolropolc, e tomou-se co11hccimento ele g:rnnclc 1111, 

mei·o c!c rc>111·escnt.1Çõc>s. O Synorlo c.xhorton n toe.los os 
S<'l'\'os ela Egl'<'jn f:.efol'lnadn. n c.larelll por meio de !.! llln 
vJdo vil'tnosa nm efüfjcnntc exemplo nos hnbitnntcs bnu1-
co.c; e tle cÔl' du. Noya Ho1lancln, e rnnnifcslou a sua 
ilHlig11nçúo pelo facto de linvcr o ministro ,Johr111 Oostc1•. 

l5~1l O '•11,kt•r'' J,n h ,ullA1 Oliu,lon•<t "º ' E,1. Cc,au, n Ju11l•a l&3l. 
tu, S1,i. Gcn. Nr. 5Hl. 

(S;:J Kro11irk, J~/,arf, Js:J, p. !~& ~ '"!:'· 
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clagh se deixado clcsvia.r ao p onto de desposar uma mn. 
lher apontada com o dedo por todo o mundo (553) . 

Poucas scmauns depois de nportur Joüo l\fauricio no 
Recifo, 1·caliz.ou-sc1 em 3 d e Ma1·ço ele 1 G37, n segunda 
rcuuiõ.o elo Coniic lho Ecclcsinst ico. O seu objcclo ptin­
cipn l devia ser deliberar sobre a orga11 iza~iio dos esta. 
tutos pelos quncs se 1·cgessc tocln a Colonin. cm mntcria 
rel igiosa, e ap1·esentar propostas de combate ú barbarie 
que, cm virtude da gncn·n, se in alaslrnnclo pelo Brasil, 
bem como á immoraiül;u]e rcü,au te no e..wrcito. Conco. 
mitantcmentc foi por todos quan tos t líl mesma reunião 
tomnl'll.m pa1'lc c irnnrccidn a n eccssidndc de ce lebrar-se 
a san ta Euch,trü;t iu. nas Egrcjus da ª região holl:111dc:rn, 
de cuidar da fRndaçüo de escolas e do seu provirucuto 
coru professore~ ho llnn<lezcs e porLuguczcs. 'fodos tJm­
bcm se ,1cordaram em qnc n conl'crsão <los Portuguczcs1 

I n<lios e Negros dcvin ser cnc.iminhn<l,1 com o devido 
vagar. Pediu-se com cmpcolio ;i.o Govcrnndor e no 
Conselho a expedição de um decre to que tornasse obri­
gator iu. a guarda do domingo, porquanto era inaudito 
como 110 Brasil se profansl\'a o cli,1 do Senhor "mct siil­
gcn, springcn, opantlyck arbcyd te docn, lwpon cn ver­
koptm, cfro11ckcn driuclccn cn spdcn tmclc 11cci vcr!whcy­
den, wtdpslteclcn cn ovcrstarlichcdcn te bcdl'ijvcn, ·waar 
door dcn toorn Goâcs /touch lijck onfslccl,·,rn wort (cmt­
tnudo, dnnsando, trabalhando publicamcutc, bebendo e 
jogando, e comcttcmlo actos ele libcrtim1gcm e desregra­
mentos, com o que muito se inllammavn n cú lcra de 
Deus} (551). Como 1.cladorn (la dcccncin. e dos bons 
costumes, a autoridade ccdcsiastica chnmou ú barra <lc 
seu fôro pessôos que se havínru tornado c.uJpadns de 
adultel'io ou vivinm nrnnuccbadns, e ndvcrtiu, sob 

(i5l) ll,1de,n . I'o;, 301 o 111•. 
(SH) Jl,jJcm. 1' •1. Jll . 
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ameaçn de immcdiatn dcmissiío, no coso de rcincidcncin, a 
diversos pnroehos parn que al>nudonnsscm a sun condu­
cta cscandolosn e voltassem no caminho <ln vh:tudc, como 
convinl1a a tun servidor da palllvm ili,•ina. 

Para assegura r aos ronudnmcntos do Synodo o nc­
ccssal'io respeito, foi resolYi<lo es tabelecer utn cscmploi 
num caso de especial grnvidadc. O pastor Daniel 
Schngeu, o mais sordido elemento da Egrcja Reformada 
no Norte do Brasil, foi afast.i<lo do officio, como medi­
da diseipliu,u 1 pot dcsobcdicucia, cmbri:-.~ucz e g-rot,sci­
ro rclnxnm,mto de seus deveres. E'lle tinha andado na 
nm com mulheres de vida dissoluta, tinha cciebrndo o 
casamento de uma senhora, que nüo estava separncln do 
mnrido, uinda vivo nn Hollamla, e 110 fim bnvin achuit­
tido como crindn, cm strn ensa, uma prn!ititnta. Fôra 
to.mbcm o.ccnsado de trnzcr secretamente ao peifo um 
crucifixo. - O clelinqncntc pouca importancin Hgou ft. 
sentença do S,ynodo, e cnlmnmentc declarou o.os seus co­
nhecidos que pl'etendia uuscntm-se por algum tempo, 
rnas depois vo ltar ia p,1ra a Nova I:Iollanda afi m de cul­
tivar as tcl'l·as que ha\'la comprado e cnsinnl' n pnlny1·n 
de Deus aos agricultores. O Conselho Ecdesinstico cm­
:'\el'fW.udo nisso um futuro cscnndalo, dirigiu-se Íl Direc­
ção <ln Compnuhin, pcclindo-lhc que frusll·nssc opportu-
11nmente o 11)0.no desse 11 pnC1.rc. mm1do.uo", com recusar­
lhe n licença c1e via~cm ( 555). 

A inll'oclucção elo re~imento cccl<>!'iinstico ealvini$ita, 
a iuanutcnção ele nmíl severa disciplino. na Egrcj.:i, a 
propn~rnçiio ele linos rcli:riosos e o cuida.doso re~ista. 
menta dos casamrmtos, 1H1!õicimcntos e obitos, a adequada 
,1pplicnçõ.o elos fundos, bem como o empenho 1)cln_ p~rti­
eipação <1u commnnidndc u.as CC!lebrnçõcs cu~bor1st1cns, 
tttdo isso coutl'ibuin pnrn c1uc1 em Recife, em Frederico-

($5S) 0 Cou,. E<c, •o Con., JQI XIX. ]9 ,1 , .,,1 .. l'-37 lf', J, C, o. e. K,. :,.!:! 
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palís (Frcàel'ikstnd) c1 em seguida, tum bem noutro~ lu­
gal·cs menos imporhmtcs, u vitla religiosa tonir1ssl'! nninla­
do clcsc11,·0Lvimento e, nos dom ingos ~rnuclc uumel'o ele 
fieis nccol'rcsscm no serviço d ivino. Em ,lulho de lG37, 
João Mnul'lcio e os .Altos Cousclheü-os j{l podium eom­
munienr nos Dircctores que n Ol'gnniznçiio ccclcslos­
ticn fnucciona,•a ndu1iraYclmcntc, uclrnndo-sc lo<los sa­
tisfeitos com os pregadores, confci·entcs e visitad01·ei, de 
cnfcl'mos (I<1·,1nkcntt·õstci-11) cm nctiviclmle 110 Rmsil 
Nottc (556). O Consel ho Ecclesi~stj<'o, tnmbcm l}l)L· sun 
ver., mnnifc.i,tou o sem contcutnmento por ter a dontrinn 
da Rcfo1J11n lilo clcpressn ln n~ndo f irmes raizc~'i no solo 
da Colonin. Promcttcn nos Senhores da Compm1h ia ffi· 

for~ar-sc o mo is J)Ossivcl pelo seu e:ontinno progresso. l" 

sol.ire tmlo applirnr o melhor cuidat1o ÍL obl't1 da Missüo. 
Na "Classicalc VN·gn<lcri11p;c' 1 {Rcbnião Capitlllnr) rlc 
5 de Janeiro de 1638, o. quc!ôiHi.o elo conversão dos lncli­
genas fig tt ron no primeiro plano elo intcre~sc gcl'al. 
Pr<:gadoL·cs e deões fi1.c1·nm ,·êr a sna importunC'i:t 1rn1·a 
n dilatação elo po c1 N· hofümcJe;,, uo Brnc.;il e p!·opuzcrnm 
qnc o CJ>Cl'?:ico Prc_g-:ulor Dm•id v.1111 DoorcnsJ.Dl'J' f!om 
dons clcrigos nuxil iares fosse cm•inc1o ás nlclcins huli· 
gena~. afim ele prop:ignr a palaYl'a tlivinn entl·c os abo­
rigenes (Rothiíutc>i explicm•.1}1c.i; us principios frnJCl:l­
metitucs <ln confissilo l'cfornrntln, cducol-os 11n obcclicn· 
eia cln·istã e, finol111c 11tc, cnsinur n lcl' e eserever v~lhos 
C ÍOVCllS (557). 

Não tarefou 1Ut1ito, 11orém, que o Sn10,lo d,fa:se 11111 
passo cujn conscqne:nda ontrn não nadin ser senão atirir 
nm conflícto com o Conde, sabiclumcnte tão to\crnnte 
cm mntcrin ele religffto. li'oi o cn~o que o Synoclo c~i· 
giu dó StatthoHci· e do Conselho u:nn extrema rcs•ric­
çüo da libcrclnclc cln prn tíen rel i~iosr1, cou<'cdidn aos Cn· 

(SJG) Jofo :O.lu11ldo e: Alio Cont . 110 Com. J111 XIX, ~Ul Julho J63i, 
(no} Krouk k. r, ltl • .,,. 
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tbolicos. A1lcgnvn ellc que como principal representan­
te dn. EgTcja P rotc:stnutc não podia por rnuís tempo 
suppor tar l{clc grootc libct·tey t de t· Papistcn" (n /lT a11dc 
libel'C1adc ele que gozavum os Papistns}. nem, cm ca5o al­
gum , pcrmitlir que os ruais truculentos iuimii::os da 
doutrina CnlYiuista ornssem publicamente 110.s Egre jo~ á 
Virgem Mo.riu. e c:cJcbrnssem o officio <ln :O.fissu, e, bem 
ns.'iim, que no tcnitorio ela Companhia, fracl<>s se cnlre­
gm;sem u mnn cxistcncin contcmplntivn, ccv:mdo-sc á cus­
ta elos bens convcntuncs, ou que se c:oustruisscm templos 
cntholicos e se fizessem p1·oci.c;sõe-s. Aindn por cumnlo: 
nlguus s.1ccrdotcs ti nham se atreYiclo a cosar rcligiosn­
mcute ci<lndüos ucc1·lnn dczes, a (]UCtn o Conselho Ecclc­
sinstico havia, por deterrnin,1dos motivos, recusado li­
ccnt.:n uupcinl, cbegauclo nté mesmo n receber P.Ul 

co111'issão co11tlcnmo.clos it morte (553). 
De 111c<l idt1s cocL·citivus <'ontm os Cntholicos, Jotio 

Jianricio não queriil ouvir fn lnr. Esses .1ctos ele for~u 
niio se coadum1vum com e,s seus principios religioi;os; 
::ilérn. do que elle temia com razão qne só pudessem os 
mcsmns trnr.ct UO\'ilS perturbações na. l'egião colonial: 
q_unmlo just::imentc cm de paz interna qne cllc p rcc·isa­
vn no momento, parn n solnção dos grandes problemas 
que tiuhn cm visto, ufim ele pôr a :N"ovn Ifollnndo 110s 
seus devidos eixos. Sobre n si tu nção elo "Pavismo" nn­
qucllc tempo nos iuforma umn exposição clo Governo do 
Rcci fo, cscripta pottcos dins depois e.lo cncc l" ramcnto do 
Synoclo (559). 11 0s Cntholicosi'i lê-se nhi, 11 goznm no 
Brusil Holl.mdcz ele plena libcnlnde ele crença, 110dem 
se mover 6. voutuclc e nssisti r :í Jll issa c-m suns cgrcjns. 
'115.o pouco é pcrturbn(ln n Yiclu clnustrnl dos fraclcs. Te­
mos 110. Colonia trcr. Ordens religiosos: Frnnciseu-

(.i~B) CI, 1,.,,l>c' ,n )úo11kk, r , 3!8 "Ctnual, Cr~,·ft111in,". • 
(~S?) Cov, ., Co111 • 10 Con, . .i~, XIX:, H J ~1«i10 lGlll ~·, 1. C, O, C. l'ir. Sl. 
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nos (560), Carmelitas e Dencdictinos. Os Francisca. 
nos possuem ciuco couvcutos: um situado cm Olindn o 
segundo na Parahyba, o terceiro cm Iguarassú, o quarto 
cm Ipoj uca e o quinto cm Scrinhacm. Em Ol inda e 
jun to n Frcclcticia acham-se tnmbcm fu ndações Curnte­
lito.s e Bcncdictinas. .Ao passo qnc os frades Fruni:is­
cnnos e Carmclitns vivem ele esmolas, possuem os ílc­
nedictinos {; l'nuclcs propi:icda<lcs ngricolns e um m11;mi­
fico E nc-cnllo nn Capitnuin de Pernambuco. Fóra dcs. 
tes, encontram-se nn. Nova Ilollnncln pndi-cs e frades de 
todas ns Co11grcgnçõcs pos.siveis. .Alguns destes clcri­
gos com o correr elos nnnos se têm tornado plêln ta<lo rcs 
abmstnclos e se dedicam com o nuxilio de numcl'osos cs, 
cra,·os fi. cultura ela canna. Cadu Capitania tem o seu 
Vigar io (561), cada ci dade mais importn11tc nma E;;rd:i. 
Cntholien e cl ivcrs,1s Capellas. Nns locíllidndes menores, 
como é nalurol1 p redominam as capclla!:õ, ns quncs1 

cm numero considernYel, t nmbem se acham cspalh:icln$ 
por toda a ter rt1 e cm especial uns reg iões de cultura, á 
margelll do Capibnribc e do Rio Porahyba. - Os Por­
tuguczc$ elo Brnsil No1·tc ent.i·cgnm-se ccg-mncnte no Ca­
tholicismo, dcscouhcccndo n verdadeira l'eli:;ião l' o 
caminho <la salvaçii.o. Conhecem apcnns o scn rosado, 
que t razem pendurado no pescoço, ou un mão, ([unn­
do cm oraç5.o. Com cllc murmul'am cntl·c os clculc<, ns 
sua$ Ave-f\Jnrins. Em nós lloll n11dc1.cs, po1·érn, vêem 
somente hercticos ineréos, e nos odcfam, porque penctr,1-
mos cm snn tcr rn e os vencemos na lucta. S6 por l<'· 
môr obctlcccm ás or dc n.<, do Govcm o holl un l1C'7.. Não 
devcmru1 cm todo o cMo, deixar de reconhecer qnc mui­
tos Por tuguczcs nos sfio fielmente dcclicodos 11

• 

(UOJ r.,,. Of,lc u, foi pr0Yo,·tl1nrnto ,u,t11,i1tldn t"' 16.17. 

(SC.J) O \'l,:uio Crrol doo quo \ro Copilin l .. ,lo N<> rl1 ruldi~ onle1 ,,h til· 
YOo.ii o lio1JanJ ua uu Ol in.J1, 
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Com igual al!rimonill se manifestou a "Classis van 
Brazilie" (o Collcgio Ecclesias tico) contr a n libcrdndc 
couce<lida aos Judeus do Hceifo. Ern um escnndalo 
que essa gente ho uvesse ulnga<lo na Capital duas casas

1 

onde lhes era perruitLido entregar.se sem o menor e1n­
baraço ús suas pra ticas rc li~iosns. Isso certamente irri­
tava sobremaneira n to<los os Christiios sineeros, àimi­
nuia n Hossa impor tancin perante os Portuguezes, que 
farejavam cm cn<la llollundez tolernnte um judeu dis­
forçado, e, 11or fim 1 viulw, cm detrimento da Eg:rejn Re­
formada cuja solidez fiearia nbaluda nn. :Nova Hollando. 
se "tac>s inimigos cln verdade" ~01.;isscm a mesma liber­
dade religiosa c1ue os Calv inistas. U1·gia que o Goveruo 
puzesse? cobro a esse? estado de cousas (5G2). 

~o meu trabalho una~ J uclcntum nnd die A..nfiingo 
der mo(lcmcn Ko lonisntio11 11 (0 Ju(fo ismo e os primor­
dios <ln Coloniznt;üo moderna) , csc ripto em opposii;ão no 
livl'O de \Verncr Sombn.rt, ºDic Ju<lcn une] Uns Wir ts­
cbaítslcbeu (Os ,fodcus e n econoruin social), - jii 
pro<!urci dl'monstrar que a clcclaraçí10 ela \V_ l. C. ele 
que ua Novn lloUaucla to<las a!; crençns rcHgiosns se­
riam rcspeitatlni, o.ltrahiu para uhi gnmcle numero do 
Judeus. .A immigração judaica tornou nota\'1.'l incre­
mcuto depois cmc João l\lnuricio estabeleceu a 01·clem nn 
situação cnhoti~ll que? e11coulnJ.ra, u firmou n ex.istencin 
cln jo\·en colonin, limpanclo o pniz clns tl'opns inimigas 
que o infcstnvam. ..Antes mesmo do. conquista holl::rnde­
za, os Isrnelitas exerciam a snn netivi<lndc cru Pernam­
buco. na cultura cln cnnna de nssucnr, e, desde 1637, 
voltnmm a dcscmpcnl1nr pn11cl saliente nesse depnrtn­
mcnto. TodaYia o maior irnmcro dos judeus, vindos de 
todas ns partes do mulldo pnr.1 n Amcdcn do S ul , dcdi­
r,wn-se no commcrcio de miu<lezns ou c::,.:cteia a agiotn-

íS6zl K,onr,k. f'. ll9, 
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gcm, - profissões que dentro cm pouco se tornarom do 
seu i nteil'o clominio (5G3). "O rapiclo crescimento <lc 
Is1·nel1', - reproduzo nqui tcxtnnlrucnte conceitos meus 
já noutro trabalho cxpcnclídos, - "o sua CS\Htntosa ca• 
pncidndc de ndu ptação ás coucliçõcs b l':t!:.ileirns. de 
todo iucompativc is com o temperamento facilmente 
cxncerbnvcl <los Holluudczcs, e a incommoda co1H?mTen­
cin qnc dcst 'a rtc se fe z sentir uo commcrcio, nüo lnr­
dn.i·ruu cm ptoYocnr ntt r itos com a. l)opula~ão Chri!ilã. 
P rotestantes e Catholicos queixavam-se ele que os 1Tudcus 
se prevaleciam da Jiberclndc rclig'iosa que lhes era cou­
cedida1 pnra fazer m6fa dos templos Chrfatãos" (5G-l). 
A popnlnçllo jndnicn foi prcvcuida. das conscqnencius 
que poderia ter n il'reflcctida actuoçi'io ele val'ios co1·re· 
lig:ionnrios seus, e amcnçada de severo castigo caso 11ão 
cessassem os offr.ns ivos motejos. Como jsso, porém, nc· 
nlmm cffcito produzisse, n nutol'icladc teve de intc1·vir 
officinlmcnte. Os dous eo11vcnticulos j ncloicos elo Re­
cife fôro.m ft'c lwdos e o Governo decretou que dalli por 
cliautc o sen·ic;o rc li;:rioso dos J u<lcus só se pudesse 1·ca­
lizar cm cnsns pnr ti cmln l'eS e n portas ccrrnclos. .Ao pro· 
testo da eonnnunida<le jl1daicu1 qnc exigia ('111 mntc l'in 
religiosn t rntumcnto cgual no concedido nos Cntliolicm;, 
nllcgan do ter mcihor direito que os ''Pnpis tns", pois o 
.Judeu crn um subdit o uinis Jcn l e merecia mais cou· 
fiança, - rcspQndcrnnt o Statthaltcr e o Consc1llo, 
que, ape;,;nr ele se r isso vcl'claclc, a orclem não podio sc1· 
modifico.d.1 1 porqua11 to Is rael devia. circumsc1·cvPr-sc 
ú I1o11 nndn e os Judeus ele Espnn)Ht e Portugal somenlc 
pcrscg:uü;õcs pocleri;im cspc1·m (565). 

O S;n1odo tnmbcm form ulou <1ucixus n rcspcHo de 
um tcrccil:o gl'Upo de l1al> itn11tcs, n sal>cr, os 11cg1·00. 

(SU) '.\'ii1irn, Ju,knu,m, r, , ~C. 
(S6"~ ) 11, !J rm, 1•. 36, 
($6~) C~•·uu~<lor o Co1,o. i, O UcctCo <l• Ca,upinb,L,. li h nrho 1633, 
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"Hct tlcnle Grcivamcn is de yrootc disordrc c,i (J(l(llo­
oshcyt1 dic 011trent de Ncyros worl gcplcecht" (O fur­
ccirn gmvamc é n grnndc c1csorclem e irrcligiüo que se 
observa relativnmcnte nos N~~ros) (566), como se lê no 
protocollo elo Conselho Ecclcsiast ico, ele 5 de J anciro de 
1638. E de que nccusuvam os auste ros pnstóres morn­
listas os negros cscraYos, ou com melhor rnzão os possui-
1lorcs ele cscravos1 De c1uu.tro cousas. P1·imciro. que 
os .Africanos nuncn iam á Eg:rcja. Segundo, que na 
compra e VC'n cla rlo marfim JJcgro, scpnrnvam-se cnsn­
clos, e fomilins inteiros eram diSJ.)cnmclns. Terceiro, que 
entre os negros n prostituição e o adult.c1·io eram factos 
corriqueiros e communs e qnc os Seuhorcs brancos não 
liga,,nm n isso a ruinima importancia. Qnnl'to, final­
mente que os pretos crnm obl'ignclos a trabalha!.' aos 
domingos. Sem entrarem na discussüo do ponto 11se é 
pcl'llli tt ído a ·tUn Chl'istõ.o es:crccr o trafico de sêl'cs hu­
mnnos", os pnrticipa.utes do Syuo<lo 1·csolvctam solici­
tar cnc.irceiclamcntc ao Principc e seus Cvnsclhciros n 
cxtirpnção dos males npontados, por meio dum edito, 
cm qne se cstabelcc:cssem Severos castigos aos infractorcs 
dos preceitos que fossem. nhi dccrciados. O Governo 
deu bõa acolllida á rcprcscnta<:iio das autoridades cccle­
siasticas, - mas s6 sa.tisfez uma parto de seus cle?'Scjos. 
Assim, foi dctcnninn1lo que todo senhor concc<lcssc nos 
seus escravos <'Omp1cla de,se.rnso de trnbnlho 110s domin­
gos e dins dr: festa, bem com.o os induzisse a frcqucut,w 
a E;g,rcja, para ouvircn1 predicns cm espanhol ou por­
tuguez (567) . 

Dn leitura elas "Actas 11 colhe-se a impressão de que 
os agl'irultorcs não fiz<'l·am o menor caso dnl'i noYos or­
(l('ns. Em tocln.'i as l'enniõcs posteriores <lo Clero pro­
testante nunca dci:xnYa de vir Íl bnlba1 o empenho <le 

(H!,) Kronlfk, r. 3:'1. 
(~&1) No1ul~,. JG ,1.- Abdl 1637 'W. 1. C. O. C. Nr. UI . 
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cuidnr-sc cln alma elo negro e elcYnçiio elo seu nivcl 
moral. Em 1G40, por cxcmplo1 os pnstores e c1cõcs se 
·quc~avnm de que Dilo se bnvia ainc.ln realizado n pro­
messa elo Governo Reci fense, da clccrctnção ele unrn or­
dem, cm virtuàc du. qu.i l deveriam ser cnsaclos os nc. 
gros e negras que vivinm cm coucubiaato (568 }. Qua. 
h'o anuos mais tarde, o Synodo perg11 1Jtava por 11uc 
rnzüo 11ão ha,·)a cncontmdo ccho entre a nJt,1. m11g:istra. 
turn o scn appcllo, parn qnc todos os proprictnl'ios agri. 
colas fossem obl'lgaclos n fazer que os seus cscrnvos re­
cebessem instmcçiio religiosa cm ling-ua hoHandcza (56!J.) 
Na vcr<la<lc, umt'l. rc~posta já. havia sido dadn a css.1 
pergunta cm 1642, m:ts uão ugrndarn. ob~olutnmcutc aos 
"predicantes' ' e irritara sobrcmoc.lo n alguns <los mem­
bros do Conselho Ecclcsiastico. O Stattfa..i llcr e 0.5 

seus Couselheil'os tinlrnm observndo, euHio, qne insi:;ni­
ficunte seria o resulta do a esperai· ele nma inicin~i10 
dos negros na cloutrinu p rotcsla n tc, de mais tl. mnis c>m­
prehcndi<la cm lingun holla1Hlezn. &~~ idiomn offcre­
cfa grnu<les cliíficul claJes aos ucgl'os, seutlo certo que os 
avançados ua c<lt1<.le jamais o aprende1·ian1. O portu· 
gucz, ao couh·,u·io, Cl'a familiar (L muioria dos Africanos. 
Com predicas nesta Hng·ua poder-se-ia, !icgundo mostta­
va a CXl)cricucio., obter muito mais, DO empenho de in­
fluir sobre o seu mürno. .Ante u attitudc pacifica dos 
cseraYos, que se davam ao trnballlo c ncuhuurn di9-
posição revt'lavnm ele se pass:wcm para os bundolciros, 
que? vantagem podia ha Ycr cm impôr a essa gctlt~1 ú 
vivll força 1 11 doutrina p rotcstaute cm liugun hollnnde­
zn 1 (570) 

(S68) K:rou!e k , p, 3.1. 

{S(,9) A,1a, do C01,.clho C:,c!n .• 18, :6 J u!l,o lG-U W. 1. C. O. C. Nr. 5?. 
(;;o) C01·cm•Llor o Coai, ao Con,._ clu XIX, :.i Se!emloro 161~ W. J, C, 

o. e, Nr . S7, 
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E I muito de lul)lcntar que tão dcíicicnte seja. o 
nosso conhccimcuto dí.i acção dos .Missionnl'io~ eo t r~ os 
Indígenas do Norte do Bri.lsil. Como já acima nlludi­
<lo1 o Synotlo 110 pdncípio de Janeiro de 16;{8 havia 
cuc:n·t·cgado o pasto r cvan~clico Dnvitl van Doorcus. 
lacr (57.1) da cspinhosn mis.sflO de levar os bençãos <ln 
E~rcja protcslautc ao seio <lns tabas iudigcnas. O teor 
do priinciro rclalurio, apresentado em 29 tlo Outubro 
do ll\(:smo anno, 11i10 eru dcsfnvotnvcl Ahi counnmli. 
cava o Dt issionado ílO Conselho Ecc lcsiastico que, cm t.o­
<lns ns "aldeias" visit.idas, O!. Selvagens tinham \"indo ele 
hõa voutatle ao seu enconli·o, tinham com eilc ornJo e 
cantado, e ouviJo com toda a attcaçii.o e respeito a sun. 
predica. Apcnus lhes fa ltn,·n ;üucla a comprchensão el o 
Sacrnmcntu dn Sauta Ceia (572). Dczcscis mezcs de­
pois, poude elJe ainda annuncial' noYos progressos. O 
trnba lho começava rcnlmeute a causar-lhe vi\'a sat:sfa­
ção. O sncccsso se fnziu scut ir pr incipalmente entre us 
crennça;; indigcm1s, para o que mnito contribuin, :io seu 
,·êr, o ensino llli nistrndo pelos cxceilenlcs prcccpl.11l·es 
Dionysius e Kcmpius. 'Em ulgumas aldeias já se havia 
uvarn;udo tanto, que u cclebrução da cuchul'istia. já não 
cousti tuia obstnculos. illas nos pequenos uucleos de po­
pulação indigena e entre as tribus empcnllt.dns cm cn~ 
camiçadus lutas, umas com as oulrns1 era dema:sindo tm­
b.tlho, para um missionai-ia só, a eonvers;io dos infieis. 
Dahi n necess idade ele um segundo missionaria que tra­
ba!hnssc ao seu ludo, afim de ''mct mccl'<lcr nur.ht 
te eunncn uyt\'oc rcn" a pnlaYra do Senhor (poder p1·0-
1ing:ar co rn melhor f-ructo). Em resposta a um convite 
do Synodo1 Johnnes 'Bdnnrdus declarou-se prornpto n. 
collnbo1·nr nu obrn de Doorcnslner entre os Iudios (573). 

( S7 i ) T an,~"' s••rl,oJo Iho•ulo cr, Door~r:u, • IT'<l!~O Do1,1h, 
(S12) h:,au,!clr , p, ),O. 

{S~l) J.'.r,.ol< l:, p. J6.!, 

21 - D, 110LU~;,~ 
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Ao Cousclllo -dos XIX foi cntün solicitado, para o 
increm~nto ela instruc~üo, que fosse mandndo imprimir 
cartilhns e p equenos liv ros rclisfosos cm ncr,rlnu<lcz, por­
tugucz e na liugua elos indig:enus. 

Como ('ra. <lc pt·cvê-r, os thcolog-os Cnlviuist:is cm 
suas tentativas de convcrsüo cncontrni·nm oblluradu re­
sistencia por parf"c elos portnguczcs. 11 Es.sa gente", es­
creve Pctrns D0oruick1 dn Parahyba, "muito pouca in­
clinação mostra paru acc.citar o nosso <:l'cdo ou vi\'cr 
segundo os nossos costumes , Os padres cntholicos exer­
cem sobre elJa uma influencia p lwutnsticn, - e nada 
temem mais os filhos de Pol'tugal do que serem c:s:rom­
mu11gacloF;. Só podemos nlcançur, Jlois, a lgumn cow;a, 
quando conseguimos alicnn ar os cfícitos da c:xcommu. 
nbiio religiosa (574). · 

De João Mnnricio e dos .Altos Conselhei ros que o 
ncorupnuhnvam no assurupto das missões, ,;1.bemos r1ue 
gr nudc era o Sl' U j ubilo com o cxito dos esforços de 
Doorcns lner e Eduardus, nos quacs u11 oiuvnm COIU todo 
o empenho. Repe tidas vezes o P rincipc e o Couscllio 
11cdiram no Dil'cctol' io, no intcrcs.-sc de accclcrnr a pro­
pngar;ão da fé protcs t..1.n tc, que tivc~sc a mnior cautela 
na cscolhn elos prcga<lorcs. visitadores e mcstrc-cscolns, 
contrndnnUo somen te pcssôns de fomn illibndu e cxpc· 
rimeutnda sufficicnciu , - e pondo i disposição tlo Orn· 
i-clho Ecclcsinstico wna qmmtidndc bastante de biblins, 
sermonnrios1 e catecismos (575). 

Das cartas do Stnttlmltcr e manifestações occnsio­
nne!; dos dircctores se pode iu fc 1-ir que tmubcm n 
V>t. I. C. ntlribuin b'Tande importnncia íi couvc1·são elos 
pagãos. E m J ull.Jo de } (j41, cxcmplifi<:ntivnmen tc, os 

(H1) Pt ti, .. Doo,,:,l, lr. ~ cu ... :Z.1., Zt A10,10 lG-11 .... 1. C, o. e . :.r, S6, ri. 
m,rn,o modo 1t º '" "••• ""' • nno :,n!u A.J,hrn \ln Ju Jlu, 101 <m 11 11 r,!I• 
1ori..1 a prc 11nt1Jo •o Conotl llo llo , XIX, 

(slS) Co,·,n,a,Jo r • Coo 1. •o C"" ' · J o, :,CIX, 10 J t11 <1,... lGll . 
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Senhores d o. Compnnh in di r igir am oos seus rcpi·escntnn­
tc:; no Brasil t ro p ica l tuna mensagem cm que c~primiam 
a ~un satjsfo~üo pe la col labori,ção ele varios In<lio9 t:on­
,·ertidos no Ghristiunismo, na nbençoadn obra elas Mis­
sões, - e atlvcrt inm ús Autoridndcs Ecclesiast icns que 
puzcsscm toclo o cmpcuho tlD. ins trucção elas cdan<;ns 
indigenas (!>76). Jsso no p :ipel sõa mui to bem. .Mas 
no lêr semelhantes pa!;s:igens, nas Cartas elos dircf' l' or es 
clu Compnn:,iri, não me posso eximir li. convict:iio de que 
á \V. 1. e; pouco im1>or t..ivn n salvoçiio elas ulmas elos 
I mlios rcsicll'ntcis nn Co!onin, e que clla :iprm:is vin nn 
l\1issüo u m melo para. utting:ir os seus fi ns. Qunn to 
mais .ficlc; se consm·,·al)scm os l ndios aos g-ove1·u;mtes 
protestnntes, quuuto mnis fi rmemente se soubesse trn. 
zcl-os <'H:01-rc nU'ltlOS á H oll :rnda e quan to rn;lis se alimen­
tasse o scn oilio 1Vis P or tuguezeã, - tanto mnis calma­
mente poderiam os R ollandezcs Yivcr em Pernambuco, 
tanto mclhoL' ,por yjn de consec;.ucucin, fio\·csccria. nh i a. 
iuc1 ustrfo .1S!.t1cnrrirn. 

EstR. era a ])l°Coccnpação . cupitnl dos c1ircct'Jres 
e mais Ol!cionistns. rr».o p rodi~o de louvores aos sel'vi­
ços dos missionnrio!-, não se potlin coufon nm· o Direclo­
r io com o trntamcnto tolc1•,rn te d ispensado po1· ,João 
:\fou ricio aos Catholicos. Com isso os <l it igentes <ln 
Comp:uihiu Jc,·avnm natui·n)meute, ni:;ua no moinho elo 
Consl'lho Ec:clesinstico. No (im ele Outubro de 1638 a 
"Clns~is '1 (aSGcmblén s.rnodnl ) represen tou ao Prjncipe, 
11ue n. nr rn~aaCla e a lti tude pro,·oc0:nte elos Pa pistns es~ 
18.Yam causau,.lo in itaçiio e dcsnsosscgo á commnnidu<le 
p1·o tcslnnte, e que jú em rrn lmentc tempo ile colher ns 
r·c<leas com mnis cnergin (5i7). Qnnn<lo. pois, no a ,mo 
sc~n iulc foi descober ta u pista (lo mna conspiração <lc 

(~!~) O Ço,u, ,'4, XJX • Joóo ~h utido • Allo Cou,., 10 lull,o l Ul, W, 
1. e. o. e. Nr. e. 

(~71) lúornJrl,. , p. 343, \'ldt u ,ol,t,u r . :!O ,l~ mm 1r• b•lho, 
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F1·anciscauos. Cal'll1clilas e Bcncdictinos, cujo plano era 
iutrocluzir o espirita de rebell ião ua tropn. hofü1n dcza., 
- o Governo pôz-sc em acção, com intcrum •10 frades 
nu il ha ele I tamarnc:á e conclcmnnl-os á deportação. Pelo 
p rotestCI <lus Gamaras <lc Escnbiuos clu P arnhyba e Rio 
Grn11<le, - que, allcinndo o decreto de amn istia de 
1634, üisjstinm eom João l\lauriclo para que usasse de 
b ranclu l'D. e pc l'doassc aos P adres per tencentes ús Cupi­
tau ius <lo Nol'tc1 - foi o S tatlhnlle r levnclo a conceder 
u libcnludc a 20 frn<lcs. Os antros, porém, foram de.s­
!ctrndos parn as l 11cli:is Occfrlcutoes e prohibüio1:1 de pôt 
novamente os pés no tcrritorio da Coionin (5í8). Além 
dfaso o Governo proroctteu ao Cousc lho E·cclcsiastico pu­
blicai- nm decreto em que fôs.c;c prolifüi<la a celcbra~iio 
ele 1wocissõcs e ficasse estabelecido que clu lli cm <linntc 
o St:' l'\' iÇO tliviuo Cntl.i olico sómen te nas Egrc jí1S poderia 
ser realizaclo. •rom ocv11- acrgcrnisscn aen andcrc te 9,­
vc11,11 {porn nã.o cn usar nborrecimcnto nos outrO!t (57!)). 

Os muis cxaltndos cutrc o cle ro hollan<lcz não se 
mosti-aram ainda por m uito tempo s,1tisfeitos com seme­
l hantes promessas. Ellcs exigiam medidas mais cncrgi­
cas e em Agosto ele 1641 tlctcnmuaruin que os seus 
'
1 coufrnlres 11 se dll'ie;isscm ao Principc pura o fim do 

c1clle exigirem n. supp1·cssão du sobcrn1.1 in pupal sobre os 
catholicos rcsideu tcs nn .Novo Holbndo. Os Christúos 
do crc<lo vercla<lciro conside1·~v.im positivamente um ul­
tr:-i je r1 uc o Papa u romano" e o bispo "bahia no" cxer­
ecsscm .iurisdiCf:ÜO csp iri tunl sobn? uma colonia holl aH· 
dczn e r uclcsscm nomcu 1· e destitu ir vigal'ius e mais sa­
cerdotes. N'in~ uc111 queria. til'lll' aos t.Jatholicos os seus 
templos 0u pastores esp il'ituae.s, lllllS o que não se podia 
tolerar era um regimento ccdcsínstieo cutholico vi~ento 

(!>18) Co, un0Jo1 e Con, . • o Co111. <101 X.JX, 7 !>1010 JMO W. 1, C. O. 
e. r,·,. $~. 

f~~~) K1oolck, p , lG-1 , 
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no paiz. Relativamente (is mnchína(}ões clcrícacs e ú 
impu<le11tc iclolatr ia cxcrcicln com to<la a publiciclaclc 
o clero protestante se julgava no dc,,cr ele propôr o.s se~ 
guintcs i11juncçõcs: 

1. A jnrisdicçiio sobre todas us Tgrcjas <l n Nova 
lfollan<la serú. immeclintamcnte t ransrcricla no Governo 
elo Recife. 

2. '11ocla nova nomcnçiio para um vicnrinto f icará. 
dependente ele usscntimcnto elo Governo hollancle..:. 

3. O Statthaltcr e os Scuhorc.c; do Alto Cousc!ho 
sc1·1io nutoriiutlos pelos E stados Gernc:i e Dircctorcs o 
moderar ns exco111munhõcs in jtLStifi t'a<l:is e outl'as puni. 
çõcs cccl cRinstlcnsJ cm alguns casos ruesmo a nnuul. 
lal-as (580 ). 

A p ropostas impoliticas de tal j aez clnvn sempl'P- o 
Pi·íneipe ouvidos <le rnc reaclo1·. Nüo o fazianl muchn de 
parecer ns historias horrir>ilantcs <fuc coniam ua. cida~ 
de n respeito <los excessos dos 11 Pn11ist.as" (531) Rlle 
conhecin o pode r de Roma, sahia (l\lÜO tenazes crnm os 
Pnrtuguezcs cm sua adhesão á sua E'grcja e aos seus 
padres, e ,•i.:i.. de nntemií.o c1uc qualquer inlwbil violação 
da libcrdntlc d e cnlto conee<lic1Ci aos Catholícos, só ser­
viria para <lcse rivo lver cm vivas chamnrns o fogo de 
monturo existente, e nprcssnr dest'a rtc a irrup<;ão cln. 
rcbelli5o. Neste sentido escreveram o Govcrnudor e o 
Conselho, por sun vez, ao Dir cc tor io, aco11sclhando-o n 
manter ii1condicionalme11tc fitmo a tolcrnncin, e só ef­
fcctuar quncsquer }imitações ús p romessas fcituli nos sub­
ditos 11or tugueze.si com n maximn cautela (582). O 
Conselho E culcsiastico ficou iudiguudo quautlo elwgo u 

~on1. Ctdtt. a Jo;.o :'.loutkl<> ~ ,\110 Con, .• 'ZO ,~,c~lo 1'41 o urn~ 
C• ,i., nii .. ou i~n~,b do Coll,glo t,cto, tio IHl ~·. 1, C, O. C. :. , , ~6. 

íS!i) KrMlck, p , ~OI. 
(~?) Cn, o Con, . oo Cou1. Jo, Xl:'i, :t Sc 1c rnl>1 0 lM~ W, 1. C. O, 

e. Nt. S7. 
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ao seu conhecimento qne João Mnur ieio hnvin encamj. 
nhado para n Holhmdll com favoruvcis e irn;istcntes re. 
commcndaçõcs1 cm vista da attitudc iutr:i.nquHl n eh po­
pnlnçüo, umn pe tição do~ cscnbinos de Ilfouricin, cm (] \IC 

se solicitava o consentimento para a crcncçiio tle um tem, 
p io cntholico cm Anton:o Vaz (583). 

Desde então o clero protestante conservou-se 110 
maior i-etrnhimenlo. Al~ a pnr t idn elo Stntthnl ter niío 
mais se rculíznram sessões ela. asscmbién ceclcsim;ticn 
(

11 Classis"), e o Synodo só se tornou n reun ir em ,Ju. 
lho de 1644. No capitulo 11 g: rm·nminn''t veiu á tona 
novamente o r n11 côr por tnn to tempo sopitatlo contrn a 
"stouticbeyt '1 (desca.rnmeuto) O.os Papis tas. Os pari· 
tores e deões formulnram queixas de que os secta1·ios ele 
Roma h nvinm tido a ousadia de construir capellns por 
todit n purtc, de erigir cruzeiros, celchi·nr procis!=iics, 
sob o. capa ele prcstito!;. funebrcs, - e representar <:O· 
medias, que -outra cousn nüo e1·am senão um disfarce dn 
icloln tria. Frades estrangeiros percorriam o tc r l'i lorio 
ela Colouin, e dn Fnmc;n on clu. Bahia cl'nm manclndcs 
J!'su itas com o fi lo de solapar a nnto riclndc e prcst.igio 
do Go \'el·.uo e da Eg:rc.in protcstnntc. Douü·u parte, hn­
via liollnndczcs Ilo Brasil Nor te que não se envcrftO· 
nhnvnm de mandar baptizn1· catholicnmcntc os seus fi. 
ll1os, ele se casar com mu lheres cntholieas, e de correr 
pnrn a run qnnndo uclla passava n mnscn rnda papista. 
Se não se <H:udissc logo com uma ·rnssolll'ncla fcrrcn, -
a4uc1lo gernção vipcrinn niio tnrdarin n lcvnr de \'encicln, 
seguramente, o Go,•cr110 Recifense. (58,,.1:). 

Os Cousclhciros Has, Hamcl e B ullcst rntc ernm clc­
mnaiado fracos p nrn resistirem {l prcssõo do clel'o eHfn· 
rt'cido. E'llc~ concordaram cm que se nJ>ertnsse n cn­
r:.ivclhu íis ordens monnsticas1 e no~ scns membros fo:ssc 

(~a3) :oin ,numo e, rrlpio. 
(5SI) Atl • • dR "Cl~ni , 011 11,ullll", l8/1G J11H,., 16'1, W. J. C. O. 

C, l:'ir, S9, Coní. !a.,,l,.,111 K,anl<l<, p, .a li . 
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prohibido continuarem a residir nn Nova Hollanda
1 

-

mas o que 11üo po<linm i.mpcrlir orn que os banidos sub­
rcpticiamcntc ,·oltasscm para Pernambuco, e nhi fosscrn 
occultawcntc acolhidos por ag1·ic0Ito1-es amigo!:>. No 
1mlpito os fanaticos cn.lvinistas troYcjavam contra ns he. 
1·csia.s cnt.bolieas e lhnndnvnm todos os servos da Egrcja 
Romana para ns profunclas c1o inferno. Entretanto, 
nc$Sc momento, cm que o clero hollnndcz ntirnva a lun1 
ele <lcsnfio ao Catholici.5mo uo Brasil, falfociaru-lhe; ns 
llC<!essarins fo1·ças parn a execução ele umn. campnP..ha 
cfticicntc. A partida do oito sacerdotes, - cutre o~ 
<Juacs se contnYam o muito acatado e gcrnlmcntc br.m­
qnisto Ft·cdcricus R:cssler, o amigo e Mnscll.iciro cspiri­
tunI de Joiio i\fouricio, Fnmciscus P l:rntc, e os cspcd· 
mcutados Missionnl'ios dos gentios Doorcnslacr e Edu:n­
tlus1 - t inha aberto grandes claros na phalangc Calvi. 
nista (585). Por maior mal, occorrcu tambem que o 
Consistorio protcstuntc fosse scpnrndo cm duas Cn· 
moras, umn dns quacs celebrava as s11.1s sessões no Rc. 
cifc, e a outra, ua Parnhybn (586). Certamente a li. 
gação entrc as cluns continnou muito cstrcitn, rcnli:zn,. 
ram-sc, de fncto, m\lltiplns reuniões gcraes, mas n tmi. 
<lacte de acçüo muito sofPrcu com a. divisão, e :t fiscali­
znçiio singular clos ·snccrdotcs afrouxou, cm c1ctrimen. 
to cln E~rc,in. Em principio <lo nnno 1645 mesmo os 
Altos Cousclhciros se (J ltr:ixnvnm de que n intolcmn. 
eia estava tom:tndo uspcetos imprcssionnntC'3 e inqnie­
tando cm nlto ~ráo a populnçilo cnll10Iicn <ln Colon in 
(587 ). Em vista da c1ocumentnçfio clns "Actns", nc. 
nlntmu duvldn pódc haver de que esse excesso de zelo 
dos tht'.'ologo:, calvinistns multo contribuiu pnrn a. foi·. 

{:.tS) n , ,roouuu, t e, 1(,-1) e J6U, - l'Ulo TU <om lll•• da r,lnr1r,c, 

{S81) n,ra 1odo .!o Pollor l'l on/o oobrt • , !lt<~ç•o do ~te/• p,.lf<ll~l t r.o 
D,un, E: n, /a ,lo J.,11,a ! (.li •pr<>1nh.d~ t a Con, , Jo , XIX, 

{SS;J o ,l llo Capo, l e ... ,. Zo!., ll Fo,.,.i,.,. l~s W. l. C. O. C. l'•it. lo. 
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rua~üo do ambiente, douclc devia surgi r n Rc\·olu~ão 
Pcrnambucaua. 

Apczur de chc~a.rcm 11ovos pnstol'CS C\':tngclicos da 
HoJlandn, o Conselho Ecclcsiastico sentia. difficuldncks 
cm prccnchc1· ns vn:;as com pessoal idonco, Em to{]:19 
as nlisBivas pedia que não se esquecessem <ln Egrcja 
protest:mtc1 e p rocnrnsscm obter prc::radores aptn:-i e 
capazes, para que a lnz cln Vcl'dade brilhns.se com mnis 
fulgfü· ''nas densas tl'cvas <ln l1crcsin ", da i;;-uonrncin e 
da idolntrin, e a novn e tenra vida dn E~Tej n Christã 
llÜO fôssc iutcirnmcute csfrngndn pelos }lorcos selva­
gens . ,. ccVivcmos ílQU i en tre pa~iios, judeus e falsos 
Christiios. Qnanto mais curns cl 'almn. se acharem no 
lado <los crentes vcrcladciros, tonto rnnis firmes estes 
se conscn·arão. Pcrdído o protcstnntismo no Brnsil, 
n hora fatol para a Nova Hollandn terá soado" (5S.9). 

A tcmpcstn,l c da gucnn. quc1 em 1G45, se clesett· 
cadeou sobre a Colouia e n A,·:i.lonchc do .,vnnço dos 
Pntr iotns puzcram rapido termo í1s 11 rb.:as c}cricncsn 
(Pfnffcngeúink). 'l'oàos os ministros protestantes cm 
funcção no Su1 de Pcmnmbuco 1 e muitos1 11ns Ca.pitn,. 
nias do Norte, ante n n.pproxinrnçiío dos insurrectos, 
cscnparnm-sc para o Recife e lrntaram de cinbnrcnr 
para. a pntria, (589) visto como as sécles de sua !l.ctM­
daclc haviam cahido nn posse dos inimigos. Os rrttos 
abandon,1.vam o nado que se ia si~bmcrgiudo. Affli. 
ctos, communieavnm cm 1649 Presidente e Conselho : 
f<Só restam tre1. pncl,·cs aqui, e dous dC'lics c1ucrcm 
partir. Que vir{t n ser da nossn vida rclig-iosa f 11 (:i90) 
E ' cstn. n ultimo noticia que as "Act.,s" rcf,?istam, com 
relação á Egl'cja Protcstuutc no Norte do Brnsil. 

tSBS) O Con, . )::(ele,, !, Di,cc(i" da CcmrunM,, o dinc10,., do MlJJdL0 r1•,; 
,..,.,uo 1~~ w. 1. e. o. e. N,, 61. 

~C9) .. ,.,1~," iJa Comlo!~rio. ?/16 Jo,u:ho U,16. 
(S90) O Alto Con , . .ã t.:,,n. iJo Zcl., 1<I ,\Lrl! lG-19 Vi. l . C. O, C. Nr, /J. 
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Como vimos ncimn, o Tapido desenvolvimento da 
orgauizac:5.o judaica na Colo11ia mu ito aborrecimento 
e cuidado trouxe ao SynoUo. Em 1638 conseguiu ellc 
que íôssc prohibida a celcbrnçüo do sc1·\'Íço religioso 
judaico nas l'uas ou cm cdificios publicas. Poucos 
mczcs depois viu, por(.m, com indignação que Israel 
nfio fnzin absolutamente cnso dessa prohibiçiio. Desde 
cntfio, ti·ntou o Consellio Ecclesiostico o ,Tuclaismo do 
Brasil Ilollanclcz com o mesmo ad io impJ~cavcl que VO· 

tava no Cntholi<'ismo. No fim da decacln 30 e p!'inci­
pin ela 40 novas ondns de I sracHtns cxpulsGs da F.uro­
pa se esprni:n·um pcln costn Oriental da America do 
Sul. Os mais dC'lles ficarnm <'Pl Recife. Diversos ~e 
domicil ia ram tnmbem na eidur1e Fl'edcr)cia (Frcde· 
rmstad) e cm lugarejos do h1tcl'ior, onde abriam O.!'i s11as 
Jojas e exert:!iam o commC'rc io nti úclo "tot schancl cn 
sc1wâe dei- Christc11c11 11 (para vcrg-onhn e damuo dos 
Christãos). O regime de moderação elo Principe n1-
1iaclo á vnricda tlc e movimentação clu .-ida commrn.:inl 
pcrnambucnnn muito os favoreceu, - e 11 ão tardou 
que elos cl rcnlos judaicos rcsoasse o clamôr pela crP.('· 
çiío de umn Sy na:?o~a na Capital. Na simples es.trr-
11 nçfio de t al desejo viu lo:?O o Consistorio dn Egrcja 
Reformada um desaforo seru nome. Na sc~süo de 21 
de N'o\'cmbro de 16.tO foi objccto de larga <liscussão o 
perigo q11c n1ucnçava n co mmunl1ão dos ,•erdaclci1·os 
c1·cutcs, ~m e: 011scqucncia do crcsí'.imento elo poder de 
J udns. Gcn{"rnJiz:mdo ensos prl.l·t icu}urcs, fnzinm du 
Judial' in novo.Jiollam1ezn horri\'el cspnntulho e rcg:is· 
tnvnm conceitos como os scg-uintcs cm acfos de scssõc:,;: 
ºOs I srnclitns desviam os Cll r istiios p ara as blasphe­
mins do Jnclnismo. Não s6 se casam com Cl1ristas, 
como oincla · as tomam no sc11 serviço em suns cosas e 
freq uentemente vivem com cllns crn eoncubinnto. Em 
nome tlc Jcsns, de nosso Snlvadol', rogamos n S. Excelp 
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lcncin e no Alto Conselho inhibircm n immigraçâ.J lt. 
daicn." (5Dl) 

João l\fa.m·icio1 CJUC não qucrin mnl nos Jndcus 
:j ii]g:ou ele seu dever dnr conhceimcnto no Co!lsclho dos 
XIX, da pctiçíio do Cousistorio, chamando ao mcsn•n 
tempo n sua attcnção p1m.1. o oclio scmp,·c crescente deis 
11cgociantcs (Jhl'istilos ele Recife coutrn os Ju<lcu!i. (G92) 
Começon a dcscnvolvc1·-sc cntüo ilhi uma cnmpnuhu 
ele Yiolt'utas invcctivns contra a concuri·cnciu jU<lnicn.. 
Ao Stntthultcl' e Conselho foi entregue uo comcro tlo 
nuno 1641 nma rcprcscn ln~iio cm que se expunham sob 
uma fot·ron drosticu os " ~ravmuina der gcmcucn Gris. 
tenen" (oggravos elos Christõos communs}, e que quasi 
nos apraz clnssiíicm· de parophlcto nnti-scmitico. JJ 
urna vez demos publicidade .1 esse clocumcnto, dir.tadr, 
pela obcccnçflO do adio, mas que bem rcflcet.c o cstad1J 
de excitnçõo rcinnutc nn capital, - pelo qt1c de novo 
o 1·eprnduzimos nqui. (593) ccUadn vez mais", assiru 
comcc,;:n o mcmm·in.l , "vric se pnssondo p,irn as mür.s 
dos Judeus o commcrcio no Brasil hollanclcz. Em R~­
cifc os ncgocinutcs Chi·is tüos estão, por assim clizcr, 
quasi postos fórn da. circulaçüo. - couvcrtcrnm-sc cm 
"s1wctatem·s van de negotie der jooclen" (cspcctncln­
rcs dos negocios elos juclcns). Uma ver. qne na csphi!­
ra commcrcinl t1:ío hn mnis lugar parn protcsta1,tcs e 
catholicos, só lhes rcst.1 o recurso <ln queixa. 'l'odos oo 
judeus que aqul chegam süo l'Cccbidos nmigavclmcutc 
pelos seus êontcrrnucos, ciuprcgados como ag-C'ntcs, 
como fnbl'Ícantcs de n.s.c;ucnt·, ou occupados nas planta­
ções dos co1·rcligiouarios. 'l'odo lugm· vngo de cori•c-

{~9l) ,\~10 ,h •'Cb u l•". li N.,. ,n,ko IUO W. 1. C. O, C, i'ir. ~S. f.n>­
ni,k. r. Ja~. 

{S92) CoYtro•dor • Co 11 , . u C,.n,, Jo1 :'<IX t Cs,n. J• Zol ,. 10 J•noi,o "\1 
w. r. e. o. e.:-.,. s&. 

(S9l) n':.:1 j<11. JuJ0111nn , r,. 37 0 ot,. ,\ 11ru,rU1 •th u•~ 6, tui;nll1J• 1• 
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ctor tóca, já se sabe, n um Israelita, qno emprega 
todos os seus esforços em bem ela. sup rcmacin do com­
mcrr.io juàcn. Qunsi todo o assucar passa pelas mf1os 
elos Judeus e quando, scjn onde fôr, appnrccc nlguma 
cousu h ganhar, jú Isl'acl lhe tcni posto o seu embar­
go. O que não é appctccido pelos seus cli sc ipulos, 
isso é, <'ntão, gencl'osamente clcixndo para os Cln·is­
tiios. Em 011tros paizcs os J ucleus são obrigados a 
usnr um <l istiucti\'o, chapéos vermelhos ou insígnias 
nmnrcllns no peito, pnrn c1uc todos snibnm quem tê:ru 
din ntc de si e não se deixem engann r ou 1·oubnr. Que 
receio pode haver aqui de procctlcr-sc da mesma mn­
ncirn? l'orquc razilo pcrmittir que os lst·nelit.Js c~e l'­
citcm o cornmcrcio de varejo e estejam n abrir lojas 1 
Pois não é sabido de que mr.ios se scn•cm os filhos de 
Judns ? 1fontcm, cngtrnnm, usam pesos fulsos e me­
didas fnlsns1 - só poclcndo co11r.orrcr com clles q ti cm 
nÜ(l se pejo elo emprego de scmclbuutcs trapaças. Pela 
so a usura e systcmat ica cxtorsiio, parn com os lnYr n.­
dorcs clt r istiíos, têm cllcs se convc1·tido ll\una peste 
nas tcrr:is do Brasil 1 que não os pode por mais tempo 
supportar. E', então, para beneficio dessa. gente que 
F.c iuvc,rtc e eleva o C:ipitnl dn ,v. I . C. Y E' poro que 
miscravcis judeus aq11i apottados ,·oltcm canegados 
de riq uc1.us nos seus p:tixcs de origem, que nós arrisco.­
mos l}fls trinche.iras as nossris vidas? O Bn1sil nos pcr­
le11cc, n uós Christüos e uüo nos n1.1ldic Lois filhos ~e I s­
rncl1 qnc vivem diarfamOntc a profaunr o santrnsjmo 
nome de Jesus CJu·isto, e têm arrastado ú. tuina bravos 
i;oldnclos e " im·ns ele clcnodndos gncrl'Ciros. ..A. vcr<lado 
G qne cmquanlo no Bn.1sil duravu o estudo de gucrrn , 
quasi todos clles dcsnpparccinm d.:i. colonia como por cn­
co.nto. J\g-01·0 comem a bôa carne e só nos clcixnm os 
ossos. Ncnhuurn prccic;ão temos nqui de Israclitns; u6s 
Chrístiios }Jodemos frur.cr c::s:ncuuncuto tu<lo quuuto cllcs 
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fozem. E n Companhia não ganharia 11m ceítil ele me. 
nos, se o Drnsil estivesse livt·c ele Judeus. Sim I Q,1c 
11iío hnvia esperar, se para a No,·n Hollandn vicssi? nJle· 
nas gente nbonnda: .Mas o r1uc nós recebemos, são ctn­
rcgnmr:ntos u nicamente de Is rnclít ns sem (' ira nàm lici­
rn, exportados p:t ra a .A..mcrica do Sul po1· todas ns sy. 
nngogns do mun do, e que só servem pn.rn nos nncbat:ir 
o pão da bor.cn. Urgi:\ no envés, ncudir á sal\/,1Ção ela 
Comumniclncle ClJrist:i, e, como jtl ficou dieta, pl'ohi­
bir aos Juclr.ns o commctcio n l'Cta lho. 11 

Por ruais cxnggc1·ndns e 1·epn.r.sndns de adio qui: 
cssns ac"U".:" fJ.ÇÕcs possam parecer, "e m n.l~uns poutos 11

, 

escrevi eu no meu trabalho sobre o Jucfaismo, "as m:ir­
tcllndas nccrtnrnrn cm cheio sob1·c 11 cabcçn elo pre­
go" (5!)4.) De facto, nn inànstTin de corrcta~ern e no 
cornmcrcio n ,•nrcjo os Christãos IH1,·iam sido intrira­
mcntc jo~aclos á rctnguardn. r..fos nisso n maior C' lllpa 
cabe n elles mesmos (5D5 ) Falt n. <lc 1·espcit.ibili d.itlc1 

pratfons mercantis ponco limpns, e a nmbiçüo elo <l inhei­
ro tinham nn época ela co11quistn condwdclo {1 mi~cd:t 
grnnclc num~ro de commerC':inntes holl:rn<lczcs, e nté 
mesmo obrigado diversos n abnndonm· a Nova Holl:mdn. 
cobertos àe vergonha e opprobrio. l\ros cln ros ns.sim 
abertos pcnetrnram os Judcns, que por meio ele umn fo. 
nncldn dc fcrrcn, rnp idn aprendizagem cln lir1f.{U.:t portu­
guczo. e nclnptnçíl.o ús c:,;::i~em:ins do ll O\'O nmbicntc log:o 
se impuzcrnni. dífficult11ndo d<'.st 'artc a nscensão <los 
merc:i.clorcs hnllo.ndc1.cs 1 immi:?"rndos no mesmo tempo 
mm cllcs. Qne entre os J11dm.1s que lrnbitnvum o Hcd· 
ic, nmitos ha\'iu qnc consideravam licitas todos os 111cios 
de ndquir !r clinhr:iro, r.ou.sn é que não se pode pôr cm 
<lnvidn. Frequcutcmeutc eram int imados n eomparcccr 

(5?-1) r. l lJ, T~"''""' q lcm pou o q11e •~ ,.,,.e III n,lnl,11 obur.11iu 
ilru~ 1c1npo, 

(S9S) CI. ; Ctrh do Co\·. ~ Co,.1. Ao CQnt . ,!01 XIX, U Açoito IG-41, 
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perante o Tribunal Is raelitas necusaclos de contrabando 
cle mercadorins, de haYercm retirado assucn l' das caixas 
jú. pcsndas e prcgadns, ou t erem folsificnclo conlieei. 
mentas. flTlls t:sscs crnm dclicto~, em que na mesma me. 
dida incol'l'ínm empregados e eommcrciantcs C!lrü;tã.os e 
sobre tudo os cupitiies de naYio, - e que no Bmsil de 
então se achavmu na •)nlem elo dia . .A.s eartns do Govcr. 
no c.,;tão cheias <le queixas sobre estes inextirpavcis ma­
les. (5!JG) 

Apenas chegm•a nos ou\"idos do sevéro Conselho 
E cclesiastico a. noticia de qualquer malfe ito dos Judcui:1, 
leYautnva-se immcdintnmcnte o clamôL' coulrn os amaL 
diçoudos filhos de l sracL Conjurava-se Sb1tthnlter e 
C011sclho a punireu1 o flngicio com o merecido l'if!Ôr. I~ 
ai! elo Judeu que niio puclcsse conto1' a lingun e eseai-­
ncccsse das praticas da E grcjn Chrístã ! Em tncs casos 
o juiz e o Consistorio não conhcchun !!Ompaixão. No fim 
de Dezemb ro de 1641 um rleu-se por n1uito feliz cs~a­
pnlldo i'l pena mctl i:uite o pngamcnto de 4000 florin~ 
pnrn os pobres. Out ros ti\•ern.m de expiar os seus cl e!-n. 
bnfos blasphemos COlll rigorosas peU.:ls ele prisão. Elll 

J a11eiro de 1642 a nrnlticl ii.o uçnlada pelos dísclll'sos in. 
!Ja111mados de protestantes rubros e padres frmnticos1 

atacou a um ,Ju<l.cn con\'eueitlo de blasphemia e o lapi­
don. Este fa cto p1·ovocou tcrriYel c:xcítaçúo na com­
rnnnicl n<le Is1·nclitu da H ollandn. Culpawt cll a. o Go­
verno Rcclfeusc de tcl' fn,·orccido ns perscb'lliçõcs Ms 
Judeus e haYet· iufl·oduziúo na Coíonia un1a verdadei­
ra inquisição para ellcs; que ixava-se, nlcm disso, d1~ qu<> 
os Escobinos ele l\Iaurieio, cm VC7, ele ~ntregarcm ao Cou­
sell10 ele Justiça o j nlg-amcn to do caso, nvocavam illc­
gahncnte no seu fôro os tlclictos por blnsphcmin. Tudo 
isso cnnsavn tambcm muito dcsngrndo á Dircc~üo da Com-
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pauhin. Dahi n rccommcndaçüo feita n João ll (uuricio 
e seus Conselheiros, <l c que 11 a puniçiio das blnsphemios 
fosse feita ele uccordo com os mcthodos usuacs nn Hol­
lancla", sendo o jnlg-:nncuto fiu n.1 <los delinquentes pro­
ferido pc]o Conscll10 Politico, e 11Uo 11or subalternos 
ugcrichts bauckcn of schcpc11cn" {tribunacs de .iustiçn 
ele cscnbinos) (597) Estes nada tinham que vCr no 
cnso. 

Nas consiclcraçõcs nté aqui cxpcndiclns t<'mos 11or 
muitos modos procurn<lo demonstrar que João ftfamicio 
<lnrantc o seu governo scptcnnial cmprCf?Oll o~ mni!! 
lcaes <'sfo rços po1• compôr a.e; disputag 1·cligiosns que agi­
tavam a Colonia e fazrt' uma administt'ação complctn­
me11tc imparcial. Uma vez proYaclns us infrucçõcs dn 
lei por Isrncli tus, em cllc o priruci1·0 o c:dgir n pu1úção. 
Qunnclo, porém, se t rn tuva <le perseguições a .Judc\1S ou 
pe:·icli tnva a vi<lu elo pessons innocentes, cntüo não 
falta"ª ao ameaçado n protccçflo <lo seu braço l)oderoso. 
O principe com razão cxprobrm•a aos -::ommcrcitrntes 
holln11clczcs i1acjosos o clcplorat·em qnc "all dcn ha11clel 
in der Joaclcn handcn vervalt" (toe.lo o comm"rcio ti­
vesse cnhido uns mãos dos Juclc11s). e somente Judeus 
pudess~m ser correctorcs cm Hccife1 - qunudo era cer­
to qnc o Commercio em peso, apc1.ar de .cxistiTcm cor­
rectorcs Christüos na prnça 1 procuraYa de prdcl'cucia 
os ngcn tes judeus. (5DS) 

Outro motivo tinha aincln Joiío i\fo.uricio prna 1·cs· 
gnardar os Israelitas ela Norn IIollancla. Elle csta\·11 
convcnciclo <lc que ' 1 c":1scs fi lhos de J udns poclium ser 
contnclos entre os subditos <lc maior co11fiança no domi­
u.io colonial, e que mesmo na ndvcrsídnde se conservn­
rinm fieis no 110.vilhiio hollnndez. E' Yctdnclc que Rlyu· 

{S9l) 0 Co11,, do, XIX a JD~o Maur. e Alto Con1 .. )'} J<111ho 1641 '\V, J. 
e. o. e. Nr. 9. 

(59a) Cov. " Con,, , Con, . ,i., 7.,.1., H Sc1cml,rD 16-1! W. I. C. O. C. fú. Sl, 
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mns vezes nssnltava-lhc o espirita n chivida tiC lhe era li­
cito deposi tar ncllcs tão illimi tndn confiança. Que acon. 
teceria, ponentura, se o rei ele Portugal concedes.se li. 
bcrcla cle de erençn aos Judeus, em suas ColoninsY Nüo 
seria de temer, então, que se pnssas.5cm imme <lintameutc 
pa1·a o inimigo?" (599) 

O crescente bcnt-estur e dei.envolvimento do podei.: 
ccononlieo dos ,ltlrl(>us exci tou l'm clc,·ndo gráo a nnimo­
slClaclc <la concurrcucia christã, e a todo niomcnto se 
,· ia o Governo na necessidade ele intervir parn. garanti'!· 
os fil hos ele lsrucl cont ra o!i pe rigos que desta parte o:,; 
urr.<'n~aYaru. Jul~1wn-se imp crdoavel que nlgumas elas 
mnis appetccidas plantações de cnnna no \0 .tlle do Ca. 
pibaribc e nas mnrgens do Porabybu se ti\·esscm torn,1 -
do sua propr iC(lndc, e que Jsrael aufe risse tão rirandl's 
pt·<n-c11tos da compra e venda de negros. Segundo o re­
la to do Conselheiro de finanças .ó.drinen Lcrns, os Ju­
cle11s const itniom o p rincipnl contingente de compra. 
clor('s nos le ilões de csc rnvos em Recife. Ah i a<lqníriarn 
ellcs trubal!rn.aorC's para os plant :H_;ões proprins, e, con1 
os 1~e{;ros r estantes, m11ntinlrn1n unimado e ftorcsccnte 
eornmcrcio , passando.os l).tliante aos plnntadorC's chris­
tõos por elc\'nclissimos pl'eços. (600) Dcut ro de deter. 
mitinc1o praia H impor tnncia. da comJ)l','\ devia ser pngo. 
cm n!.sncar. Qnnndo os de\'càorcs uão se achav.1m C'rn 
con clic;ões ele liom·:u· o c:01.npromisso, os credores judens 
c:xi~.dam os juros mcnsOl'.S de 3 a 4 por cento !'iObl'C a 
qun n riu deYida . Era queix.1 geral Ha. cidade que os Is. 
l'Ut!litos qnunclo, ll OS leilões <lc cscrnvos, tinhnm ele pre!;I. 
tm.· finnça pelos com1H·udorcs Christi'tos, fazinm•sc pognr 

~: .. :~~;~:.~~'.:.:!~~~f,~·.;:~?, .. }.::·,~·:};1\:·1:.~~::::: ,E::;~ ";:~.:;.;·ü:~r::u~~ 
11 ...... ,. ,··1 

( ! ~3} l'tli~io Jo , "Manrn,n inu1,t<11i n ~• l'l J o Vnt..,•" (" rn or:dor n 101~u ,t,• 
\ ·., .. ~ .. ), no SLottl .. !tu t Cora . J (,O u m• (o W, !, C, O. C, Nr, $l, 
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pol' esse serviço, 20, 25 e D.l~ 30 por cento do valor to. 
tal dn met·cnclorio. ncg-rn ncgocin<ln. (601) 

"De tudo", cscrcvcn Lcrus, Hsabcru clll:s fazer lu. 
crn t ívo corumcrcio. Os plnntndorcf;, pol'ém, é qnc mm­
cn te l'f10 cnsl'jo de prosperar , - comprnndo negros tão 
cnros e pagando juros tüo a ltos". (602) 

Durante o govc:1·110 de João Mauricio o Judaisruo se 
presumia tão scg-uro na Nova Ilol!:maa, que II mana. 
nos" (ü03) em clcv:i<lo numero - entre os Is1·nclitas 
domiciliados no paiz eonstituiam ell<'s a inniol'itl - ~iV<'· 
ram a ousadia de tirar n mascarn de Christãos nov os. r, de 
pubHco, se clcclarnr fi eis Íl Cl'Cnça pntet11a. Ainda d<.'­
pois da retirada do Principc o numero e o prestigio do:; 
Judeus ao B1·asH llollandez coutinnar:un a c.rcsccr. Até 
o mciado de 1615 :1,impl'essão chcgnva n ser que uc11hu­
nrn iuvcstidt1 dos seus velhos inimi~os poderia ntn.is aba. 
lar n solidciz de sua si tn:u;üo na Yida economicn ào imtic­
rio colonial. Foi então que surgiram os PatriolélS Per­
nambucnuos. O que Israel cl cllcs tinha ll esperar, ji 
se pode vêr da carta, de nppnrencia nliás tflo innocclllc, 
que o Go\·Crnado1· du Bahia1 Tcllcs da Sih·a, diri~!in .io 
Governo l{eclfensc. Nclla se refere cllc ao alhciamculo 
que se notavn nns rclnções entre IIoHandczes e Portu. 
guczcs e lançava a culpa sobre os Judeus, "cs~es im­
prestov<'i.c., covardes e clcslcacs iuimigos da Cln·jstnnda­
de". (GO}) 

Pnra snh·nrem a vida e n propric<ladc1 muitos agri­
cultores judcns n.bastnclos se passaram para os insur­
rcc.tos . Quando Judeus mais pobres o mesmo íizcr::un, 

(t,0 1) Rur o•!• •~ 1tl~10, 1~ do r lcter K•ldu1u1n, orpnludo rm IC.U. 
(tOt) ,\drl••o Lu11 1 0111 <llrrt10rc 1 d, Mhl,1,lburgo, h Junho 1,u. t;(" il l•n, 

J11drotum 0 !' , 40. 

('Ol) Ak~nho lnJu, lou •l'l'Hr•d• ,o, J 11 Jcu1 lur1t1eJn,, mo, quo "" "' 
1uJr, o, ,~"'~"••~n, !.ti, i " ' " •nili:~ rrllFi~ ... 

(~;4) TrU •• do SUu u Al:o Co11o .• J? Julho H,15. W, J, C, 0, C. Nr. "' 



Q DO:UINlO COLONIAL IlOLLA.NDEZ NO Bíl,\SlL 373 

fo i.Hles dado a entender que nada ganhava com isso a 
causa da lilJcnlnd!! e que cllcs tiu lrnm, portanto, d<> ser 
tratados como pr isioueiros. Se esses traustugas uão 
entravam com n sommu ÍL"'\ada parn o seu rcsgntc, ernm 
dcspachndos summariamcnte 011 entregues A Inquisição. 
T riste cm n sorte qnc. nguarda,·a os Isr,1clitns qui, na 
lucta cultiam nns mãos do inimigo. Cheios ele indigna· 
ção C.!icrcviom n André Vidal os mcmb1·os elo Alto Con­
selho: nNão eomprchcmàcmos porque os Judeus apti­
sionados nn gucnir são martyi:izndos e mortos de ma nei­
ra tão brutal. São ellcs l)Ol'\'Cnturu {)ciotcs crcaturas 
que nósf" (G05) 

O crnel tormento infligido n um ::\foysés i\fondes, a 
um Isaac Hnzii.o ,·cht induzir muito filho de Isrnel, que 
ainda cstnvn vacillante soln·e que partido adopta,, n 
abraçar n cousn dos lloJJandczcs e col!l clJcs s.offrcr 
todos os liót'rorcs do assédio de Recife. }>ois mesmo 
nessa cpoca, cm que o destino da Colonia e ela Cnpital 
parecia r.sta t· por un1. fio, o Conselho Ecclcsinstico 11úo 
juli;ou inoppol·luuo soltn l' os seus qucb::umcs sobre a u. 
bcrdadc <lc rel igião conccdiclu aos Judeus. e u profana­
ção do Dominµ:o pelos mcsfr!OS. (GOG) Por iusistcntc 
rcc1amaçiio elo Consisto1·io, o .Alto Conselho ma1u\ou que 
,•icsscm ú sua prcscnçn os decanos. da communidadc ju­
daica de Hccifc e fê1-os 1·cspons.1,·cis, sob n Dmcaça de 
sc>nsi,·cl r'cstricção da liberdade de que gozÍlvam, por 
qualquer pcrturbnção mais quc viessem n causa1.· ao ~cr­
viço divino elos ChrisliioS, ou 1 ninc1n, pela prof.mação 
dos dius ele g:unl'cln dos mesmos. (GOi) Muito de indus­
tria. usnram Hamcl, Bns e Bullcsll':1tc cm suas. orrle us 
itspcros termos. Quizcrnm assim qucbro1.· o a.cWco an 

(Gt;) o /,!to c,n, . • ,\ndri \' l,l1l. li "'°''º IW$. 
(6<1&) l'roluto LI• ºº CID\1i1"' Jc Jletlf• 9/1(; J •n,t,o J(;l6 W. 1, C, O. 

e. :,.·,. 111. 
(<,01 N<11ub•, S f'.-·,r• i«• 164(; ~ '. J. C, O. C, N,, l'l. 
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mm·mm·nçf\O corrcute, de qnc o Go\·cmo vi.i os Juc1cit~ 
com muito bons olhos e os tl',1.tava "mct mccrdcr vrcfc. 
1·cntio" (com maiol' prcfcrcnci.i). Produziu gC't'ill in­
digna~ão em Rec ife o facto de haver sido co1H1uziclo 
pol' uma escolta 1nilitur, cm. p lena ln1. do clin, p;u·n. n 
prisão, o II0l:a11dcz Luiz Hcincs, sitnplcsmentc por h:tv~r 
dado umas bofetadas llUm J ndcn q11e usnrn iJc C:'ipres. 
sões offensivus. 11 0nde iremos pa1·;u·'1, exclamava J. V. 
Rnsenbcrg, 11 quando gente de tílo bom nome e irl'C1prc­
hensivcl conclucta. é tão duramente castigada, 11or h:i­
vct• daclo uwns bofetadas! Pnra uma offensa n um Ju­
deu, - portanto, a um blm,phcma dar e trraiclo1· do nosso 
Salvador, - certa.mente uma pequena multa em cl inhtoi­
ro serin. o sufficim1tc". (608) 

Como os 1·clatorios do Oovc1·no mostrn.m, oa ,Judeus 
cm g·c1·nl portm·nm .sc dignnmc1ltc durnntc o periodo elo 
sitio ê'm Recife. Kntnralmcntc certo numero ho1wc de 
poJt,.õcs que so11Uc1·nm se nproYcitar Uas occasiões fu,•o­
l'avcis, pnl'a, com aba ndono de seus deveres, irem des­
fl'ucta.r na. Europa vida rcgnlnda. (GO!J) :Mas isso 
não era <list inctivo prívilct;iaclo elos Judeus. Os Chds­
tiios fn:dam outrn tnnto. Ap1rnas com n differcntN ele 
executarem estes com mnis finura o trnbalho ele se mel­
terem a borclo dos navios que retornnvnm á patl' in, seut 
que ningucm os \'issc. 

A Cln·istãos e Judeus não ngrnclavn absolutamen­
te que, nas apcrturas do cerco de Hccifc, fo!iscm os 
seus es tabelecimentos obrigados a. coutribttÍl· pnrn o 
bem g-cral. Cndn um que 1rntis procm·assc se subtra­
hil' ús imposições que I11c crnrn fei tas. N'o anuo lfi:!G, 
<loze d ia~ nntcs da e11c~ncln elo " 1;ia1c:io 11 e do '1Elisn­
bellt" eom soccorros pnrn n cirJn de em apuros, di\'etso; 

~- Ru rnLeri º"" ,l i1u1n,. , Vc /\1IJ.!elL:i r1,o, 28_ ro nrt l•~ 1616, 

(60~} O ,\lia Co1,1. ,i Cnn,. ,h Zd,, tC. TH• rolu, 16-111, IZ )lorso 16:1 ,;:, 
1_ e. o, e. rfr. &1f6~. 
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Isrcclitns se rccusnrnm n cnh·c~ar 4000 quartilhos da 
nzcite e 19. 000 de ,, iuho, exigi elos pela nu t!)ridacle ci­
vil, sendo ueecss;u·io o emprego ele meios cocl'citivos 
seve1•os pnrn obrigai-os n isso. (610) Toclos os Judeus, 
entretanto, que se mnntivcrnm fieis ÍL bandeira, pouco 
relativamente tLvcr,uu c1c soffrcr no que diz respeito ,1 

hostilicln<lcs religiosas c1umHlc o tempo elo ns~édio. 
(,Jua11clo o Synodo c.lc .Amstcrclito exigiu cntl•goriemncn­
tc elo .Alto Conselho a limitação cln l ilict(lndc de crcn­
~a pnra os Ju<lcus, Schoouenboi-ch e sens colleg:ns ele 
Conselho dec:larnrmn niio ser possi"cl nccedcr n esse 
desejo. .Aos Judeus elo Bt asil Norte havia sido ~nrnn. 
tida n livre pratica c.la H.i:?l igião, e dahi não ha,;a ter­
giversar. De mais n. mnis, nS orclcns dos Altos Poderes 
c1·:m1 de que ucnhnran <l iffercnçn se fi1.csse irn No,·a 
llollaucla cHlrc Protes tantes, Ontholicos e Judeus. (611) 
E foi justamente por não se limita i· ll manifestnl' por 
tmlu\'ras esse p;u·cccr, mos ng'ii' de nccordo com cll(', que 
o Governo ~l'angcon n confi:mçn e n colfobornção de 
toclos os lrnhitautcs de RcC'ifc nos longos nunos do sit io. 
Nenhum ciduclão clcixon ele ser por este <l11rnmcutc at­
tiugiclo. Quanto tivcrnm de soffrcr os sitlndos nesse 
tempo, clcscl'cven-o de mll.11efr11 hnpl'cssionunte o Hnbbi 
Isaac l..boab que de 1lri11cipio a fim ns1;istio a luta. de 
clcscsprro dn ciduclc. · "Lh·ros nõ.o poderiam dnl' conta 
dos nossos soffrimcutos. Espnlhndos pelos campos e 
pelas rnnttas, os iuimi;:;os embosc11Y:tm-sc nqui cm btt~cn 
ele prcsn, e nlli , ele vidns. ·~[uitos ele uós morreram rom 
n cspacla na mão, nmitos l\ mingui1. ·rodos rcpousnm 
agora no fL· io chão. Nós que ficnrno3, vimos a morte 
sob todas ns fo1·mos. J\quelics que cshlvam ncosttuun­
dos com finns lgunrins , c] uvnm-sc por muita felizes qunn-

(MO) :iolu! ~,. li, l? Junho 1646. 
(611) rn1l<l. o C..u 1, A e ... ,, ,h Zfl., ,i o,umliro l6 1f, \':, J. e. o. e. Nr, 6!, 
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do podiam. levar Ít bocca. um pedaço ele pão duro e bo­
loreuto que lhes aplacasse n fonte". (612) 

A queda da Capital da Novn Ilollaudn. e a certeza 
de que, npczar das promessas trnuqnillizndoras elo ven­
cedor, scrium por fim entrcg,tcs ú l n<ruisiçüo, fizeram 
que os Judeus p referissem a cspatriação á fntaUdndc do 
destino que os ameaçnvn. DiYcrsos embarcaram pnra 
n Ho11nudn e escolheram .A.1nstcrdão para sun rcsiden­
cia defini tiva. Outros nuvcgurum para a Nova Nccr­
landin, na esperança ele cneoutmr no solo dn Amerh:a. 
Scptcntl'ional 11m f utul'o melhor. A parte prcpo11dc­
rnntc1 porém, dirigiu-se para as I11cl ius Occidentacs, 
onde pelos melhodos já experimentados nn Nova IIol­
landa, cm mnteria de economia rural e melhoria da pro. 
clucção do ossuca r, conseguiu reulizal' grnud{'s Ju. 
cros. (613) 

Convém nc:{'.rcsecntnr, entretanto, quo nem todos 
os J udcus voltaram ns costas uo Brasil Norte. Consi­
clcravel mrn1ero de ilíana11os, que julguram bastante 
seguro o seu escudo ele Christãos Novos, rcsolvermn per· 
manecer uo pniz a que já. se achavam tão affciçoados. 
Com. o concr elos tempos receberam de Portug:nl na,·o 
contingente, constituiram umn communiclndc importan· 
te , mas até o meiado <lo secnlo 18, quando Pombnl des­
t ruiu o poder ela Inquisição, ,•ivcrnm cm constante SO· 

brcsnlto, recciosos de cah ircm nas g:nrras elo Santo 1rri­
lmnal. A pattír dn.setimn década elo scc1.ilo 18 os Chris­
tãos Novos não mais tiveram ele rccciar cilnclns no Brn.­
sil. Havinm se to1·nado nesse espaço de tempo bons 
catholicos. 

(612} c ,:1., Cuchid,!e Ütr JnJ,n {U/1loti1 J~, Judeu,). X, r . !!. 

(Gil} 1'11,1leu!11iJ nJu tf11 W; 1J, n, Ju.J•n l,,n, (JuJ~iu,,o), 1'· 4l e "''· 



CAPITULO TErtcEmo 

A POPULAÇÃO BRANCA E A DE COR 
NA COLONIA 

Jii os p rimeiros rclntos dos Conselheiros Políticos 
e <los Conuuandantcs de t ropns, l'ccebidos nn Sccreta riêl. 
do Con~c1ho dos XIX, no principio nn terceirn <leca<la 
do scculo 17, hnviam prc,·eni<lo os Senhores <ln Compa­
nhia. C!ontrn o cxal?~l'rO ele suas cspcrnnças cm 1·cla~ão u 
P ernambuco. As terrns dummente tnladns pela !?'ucr­
ra e s~'stemntk:uncntc c1c\·nstadas, cm eonsidernvcl par­
te, pcfo inimigo, só poderfam r ecuperar a sna a ntiga 
importancia e expe rimentar ou~mcnto notnvcl cm seu 
valôl', se n W. I. C. não recnnssc nntc gtancles sncrifi­
cios c1c cliuhr.iro e mandasse ::?:ente bostante apta pnrn n 
rcsU.1:nr:1ção da economia ngricola nrrnstndn ó. ruinn. 
Em toc1o caso. s6 se poderia cog-itar do es tabelecimento 
de colonos hollandczc~ depois de fi r mada cm Recife n 
CC'rtczn de que as forças co1nbatcutcs no serviço cln co-
1onfa crn m sufficientcs para assc>gurn r a eonquistn rln 
l'c:dão assnc,1reirn. iras nisso não ::;e podia absolntn­
mente pcn5;ar antes de J 635. Em substílncia1 o que ha­
YC'mos cncontmdo nos escriptos el os Dircctoi:cs nos srus 
l'Cprescntante,;_i, :mtcs desse tempo, são apenas asscvcr,1-
çõcs ele que u Dirccç.ão <la Compnnltia estava. dispo::;ta 
a em•iclnr todos os esforços no sentido <lc contrnct nr al­
guns bons medicas pni·n o Brasil Norte, cuidando no 
mesmo tempo de nrraujar nl'mcU'os, marcenei ros, pedrei-
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ros e serralheiros pam cnvinl', juntn.mcnte com qunntos 
estivessem dispostos n pcrmutnr a vida apcl'tacla da po.. 
tria pela de liberc1adc de aeçilo em tcrrn cstranlrn. (GU) 
Promessas lentndotas não foltm·Lun ú \V. I . C. - e por 
C'ffcito dcllas nüo tnrclon qnc se aprcscnfasscrn, cm St'W.i 

esc:l'iptorios, Opt'r<rrios diversos desejosos ele emigrar. 
Uíuito mais clifficil foi obter para o Brasil Xo1·tc 

colonos que dl~pnzcsscm ele mpital ou tivrsscm prntica 
de agricu ltura. .As conclic,:õcs cconomieus na Ilollandn 
haviam recebido t:11 impulso ql.le todos quantos cr:im 
act ivos e cmprchcndedo1·N. nc:hnvnm scmJnc Occasião ele 
fr para diante. O e>xcrsso no nugmcnto da popula~ã1J, 
por outra. pm·tc, cncontrnva uns cidaclcs florescente~ e.s­
p,1Ilrncfo!'i pelo pniz meios de subsistcncia nrnis fnccis (o 
qnc na CoJonia brnsilcirn, rcnlmC'ntc cm sitn.1çf10 cco­
nom ien e commcrc•.ia.l hcim lnfP.rior. Não é, portanto, clC' 
aclmil'n1· que só cm 1G35 se lci,1 nos p:tpeis do Bl'usil, 
qnc pes.,ans ºlfrrcs", isto é. nüo Cll\)1l'<'gn.clos no scr,· i~o 
ela Companh ia. e independentes <ln ,v. T. C., se tivessem 
offc1·t'c ido pnrn 11 ,·iagcm lrausm:ninn . E m )forço c1cssc 
urmo :i. Cmn:1.ru, de Amstcrdllo resolveu conc~•lcr a lodos 
os que qnizcsscm emigrar os mesmos furores ele 1mssa­
gcm ele que gozuw1m os emprcgnclos cln Compa11l1in. 
((ll5) Era qncixa gct'lll então que cm vez de hotncns 
fortes e efficicntc,c; pm·n o il'nbn.Jho, ele prefercnciu S<' 

Hl}l'Csenlnvmn solir.itarnlo liccrn;u cfo via~cm esposos de 
soldnclos cmpt>n.h;Hlos 1rn c,'2.mp.irnha do Brnsil e mu]h~ 
r<'s soltP.irac;, o que npcnns sei·vin pnrn rn1g-mcntm· im­
productivnmcntc ns despesas cl,1 ~ocicdadc. Os 1Jit·(>. 
('\ores ficavam muito sntisfcitos toclas as Yczcs que 
pC'S!;oas que já tinhnru cslndo muito tempo no J3rn~il. 
como solda<lor; on opcrnrios ílfZ'l'icolnc;, p<!dinm pnmis-

(6•41 O c:ont. Jo1 XIX ao C,uu. Pol iL .• 11 Jull, .. lliJO W, 1, C, O. C. :,Or, 1, 

(li:S) Rno/~~iio .ta c~1UJrJ ,lc ,ln11JuJ,io, !!9 ·"'"''" Jt,3S 'W, 1. C. O, 
e. Nr, H, 
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são pnra embarcar ele noYo para o Recife, com as suns 
familias afim de aJJi inicinrnm como dclaclüos livres 
(Fi-cihil rgcr) mim no\'u cxistcncia. (61G) 

Se nt~ o fim de 1635 poucos fo rtim os pedidos de 
trnnspol'lC poi-a a Amcricn do Sul que tl'.insitnmm 
pelos escriptotios da \V. I. C., o seu numero aug-mcntou 
considcr.1vi:ihneu tc com o correr elos tempos. e depois 
que João Mnuricio foi invcsiiclo do c<ll·go ele Stntrlrnl­
ter, ehovinm de toda parte. Os pretendentes á. emigra­
~ão crnm, sohrc tuclo. pcssons que tinl1nm perdido a cs­
pc1·n.n~n de p1·os1Jc1·nr 110 ,·clho mumlo, ou tin1rnm mo­
tivos pn1·Licnlarcs pnra não se dc ixar,:>m mais vêr nhi. 
Ao scn lado nppnr<.".ciarn n,·,:>11Lnrciros, {n;Uos de ouro e 
ele t~sourns, e por fim crcnturac; "que cnnsac1.is ele per­
scg:ui(lõcs nn Europa viam nn Nova Ilo11nndn mn abcn­
ÇOl!<lo 1·cfu~fo". (Gl7) Muitos ncrcditnvnm 11uc, .'lf,i'nns 
rcstnbclecida n ordem, leite e mel manariam nlli cm far­
tura. Ou tros cspei-nwnn ,·oltn r á patr ia cm breve tem~ 
po carrc~rn.clos de l'iquezar,;. A terra brnsilcll'n ct·a um 
attl'nhente parniso nos olhos de todos nnnellcs n quem 
o futu ro inq uietnYn. DeY<: tnmbem te\· sido esta it i(léa 
feita pelos Allernã~s. cnnsnclos ele vi\·c1· nn pntl'i :i , que, 
hnvcnclo pcrdi<lo tudo mrnnto 11ossuiam cm couscqucn­
cin cln g-ncn11 clcscncadcincln sobrn n .Allc>mnuha d!!sde 
JGlS, a1?orn se npresentnn.m nos ngcnci:i.s drt W. L C., 
(618) dispostos a tt>ú tnr nova Yirht no Bra!iil com o ci­
clndãos liVt'C'S ou como e1)1prt.".f!ilrfos ela Cor11pa nl13a. 

Quanclo os Consclh('iros Poli ticos souberam qnc L'S~ 

lnvnm ele pn1·t.icln. para o Brasil nos proximos 11n,·ios 
mais colonos, diri~frnm no Conselho dos XIX o pedido 
ele que com pnrliculnr cm1,cnho se fizesse ,·êr nos cmi-

lltdr:·.'c;~<l:;:"0,1::~: ~;; ~;~~~i·~~~J~:0 ~1\~~~."~i1::.~:1·~!~'\ l:~:::~ª J~( :i1,~1:: •. rm 

(C.1'1) Co11n~t1, p, 4:iT. 

(6 !0) BN. J• Caiu~n:i ,lo J\ un1uJ ;a, IC.3<. 1•a11io,, 
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grandos qne ellcs poclerinm trazer comsigo pcclras, ma. 
c1cira, cal e outros materiaes ele co11struc:ção. No Brn­
fiil scutia-sc a faltn dessas cousas e para obtel-ns era 
p1·cciso dispendcr somrnas fa lmlosns, cm Rc{'ife. 

Os Conselhcll'os fizer nm tombem Íl Dirccçíio dn 
Companhia o p roposta de nceomorJai- nn Colouin 1000 a 
3.000 ramponezcs hol!ancle.1.cs. ( 6Hl) Dellcs é que ne­
cessitava em p rimeiro luga r n terra, cm suas af fl idivas 
circumst:rncias. l\fas os cnmponczcs uão ,•icram. O solo 
nntnl os conscrva,·a }}l'C'Sos. A. gente abastada, por sua 
vez, que se aehava cm condições ele comprai- grnndcs pro ­
priedades ngricolns, uão (J ll('l'ia emprcgm· o sru (linheiro 
em tcrr11s de Ia ,·onra no Bl'asU. Isso só m<'lhoron um 
pouco no tempo de João ).Jnuricio. ''Com f!('lltc pobre", 
dccla ravn m cm 1638 o Governa dor e o ConsC'lho, " nndn 
aqui podemos f,11.cr. Prec i!";nmos ele capitalistos ou colo­
nos que tenham bnstantc pnrn dispensar o 11 oss;o irnxi­
lio''. (G20) QuC'm, porém, cm vez desses, procu r,n·a no:: 
por tos hollanc1czcs os uados cJ cgt inados ao Brnsil 1 Sol­
claclos que haviam dado baixa, pequenos nrtcsõcs. offi­
ciaes de sapatefro, mercuclorcs e tnbernt'iros, auxilinrc.s 
de commercio, todos os rprnes prctcllf..liam fazer a sua iu­
dcpcndcncia ele Yida, e uma vez por outra, tnmbem al­
~nm mcshc-l'seola ou !ir.eocindo de mcdicinn, nfóm mo· 
çns e individuas outros sem eira nem beira. (G21) Co­
mc1,;:irnm toes elementos a P.nehel· o Recife e n cidade 
Mnuricin, c1Úiio assnrgf"n(c cm .A.Jltonio Vn·.t; mns rcdu-
7-ido era o numero elos que procura\· :tm o campo, pm::1. 
trobalhni· nns plantações e ucl<i uil'ir o d inhei ro necessnrío 
ú comprn ,le nma pcqncnn lavoura ou hcl'd nclc. E m lnes 

íGI') O Co1>1, l'oU.. ó Dl•t •~.;., J a Co,11p., ) l J u11bo 1636 W. t, C, O. 
e, ,"\r, Sl. 

{620) Cn.unad11r • Cnn , . -o Coo,,, J o• XlX. 13/ IS Ja11oi10 J(,l6 ~·. 1. C. 
0. C, r,·,. 33. 

(6il) l'du Col!rglo ,lu ,llrte10,e1 Je ,\ 1n1lr.,lfio Cnl Jc lr11ufn1Jo •1ue 1e e,I• 
mlu~uo t.<a, • lu,1~<111 Jo , ,.,i1,,an1 n u,1e 1 JQ rcctlliJ~ 11 IJ01J o, 
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cil'cumstancios foi lrnrn felicidade! para n W. I. C. que 
muitos ofricínes e soldados do exercito em campanha no 
Brasil, aos qllaes fôrn coucccli<la 11 baixa 11 após 4 annos 
de scr\·iço militnr, resol vessem fica r na Nova Hollandn e 
dedicar-se ('m sun naior pnl' te {~ cultura da tcrr,'l.. "llfas 
isso 11ão bosta", escreviam o Statthültet· e o Conselho 
no Collc:;ío dos XIX. ncumprc achar meios de nttrahir 
no pniz colono!; l1 ollnnclczcs cm grande escala. Quanto 
maior fôr o seu uumc1·0, lnnto mais depressa será culti­
vncla a t.crra, tnnto mnis solido se tot·mn·á o alicerce do 
nosso poder. Se somente pmlc!isemos eo11sagui1· que no 
meio dos Po1·tll :!Uczes, cm perma nente <'ontucto com ellcs, 
vi-lessem numcro5os hollandczcs, - não hn dnvitln que 
(C'r·ia mos seguro em nossas mãos o elemento mnis p~1· t1u·­
bnclor clcnlre n. populnçiío. E como ,;cria cntiio facil or· 
g.'.luizm· com os colonos uma milicia ch·il p::l\'a a clcfcsa do 
tcl'l'i tol'iO, - o qtlc importal' ia mu grande alivio pnt·a a 
'\V. !. C. , com a rc<lucção qunsi á mctndl' dns guarnições 
CJl lC nincln. é obl'Ignt:u a sustc11t:1r 1111s Capitanias! 

"Repetimos aimlu mnn vez. Colono5 pobl'cs uenhum 
pro\'cito trazem n nm.i terra como o Brasil. Obrigam.nos 
íl ccclcr-Ihes campos de cultura, com isenção de impostos, 
- tc1Tc11os agrieoltis que, de uu1 momento pnl'll outro, 
J)Oclel'inm ser vcncl iclos a plantn<lorcs Portu/.!uczcs por 
vanta.: oso preço. As. tcrr.:is bôns, na proximicladc ela 
costa ou cui lugai·cs de mais importnncin sü.o ele cli rficil 
acquisição, e grttnd!!S perturbações provocarfamos se (JHÍ· 
zesscu:os des,1possar os Portugnezcs ncllns domiciliados. 
Xo in terior de Pcl'uambuco, longe do mar e pot·tos ele 
embarque, os colonos hol1a11dczcs rccusalll se estnbclcccr. 
Dizem que ahí os plnntaclorcs e fo;,,endciros estão nmca­
çnclos de ntnques elos bnnclolciro5 e elos bnndos ele saltca­
doi·cs, e que tcdnm de se en tr<?g:ir a pesados ti·nbnlhos, c111 

<'limu at·dentc, neecssitn nclo derrnbar mnt tns para que. o 
t.ct'rcno se torue Ja\•radio. Scrucll!autcs csfor<;os nunca 
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fôrnm elo ugrado da mnio1·ia elos 11ossos irumigran t.es. Ellcs 
aqui só procuram vida facil e elevado ganho i o que dcsc­
jnm é enriquecer ela noite pnru a d ia. Quem conhece ns 
cxistcncins falJJ as que circulnm no Recife, nncla acha 
mais que admirm·. 

"Eis porque renovamos o velho pedido. Cuidar ele 
colonizar o Brasil com gente que d isponhn ele recursos, 
- gente que CODlp rc negros pnra rom cllcs arrotear os 
campos de pluutn11ão ele cnmrns. Ao capi tali<;ta lodns ns 
portns estão aqu i ubcrlus. Confossnmos com prazer que 
a. gencrnli.clnclc Uos !Iollaudc1.rs guc se c1c<l icnm n cultma 
ela cnnnn e act i\'.idn<lcs ngr icolus houcslnmcntc se cmpc­
nhnm cin tornar o solo, outra vez, rn·odnctiYo e ))Ôl' a 
moer os engenhos, (622) 

Qual tcnhn. sido o numero totnl elos Ncerlumlczcs que 
provavelmente habitavam a Colonin no principio do 
mmo J 638, c.<.copn ao 110.sso conhecimento. Pode-se nc­
ccitnr que ao grn.mlc enxame de funccionar ios e emp1·c. 
gados <ln VV. I. C. se oppunlrn. pouco mnis ou menos 
munc:ro eg-unl <lc cidadãos livres, com inclusão dos c>olo­
uos n.llcmã('S1 iuglczcs, cscossezcs, irlnuclczcs e frrmccz('S. 
'l1ambcm estes eram em sua maior pa1-tc solcln clos que já 
hn.vinm completado o seu tempo de serviço, 110 cx('rcito 
colonial. Formavam cllcs mua mixorclin ele ~ne rccnarios 
de todas ns nações. Os ull iciaclo l'cs cln ,v. I . C. ncccitn­
vam qualquer um qt1c fôssc <!npaz de cnrrcg-nl' urmns, 
quer se apl·cseutassc c~poutn11enmentc, · quer fôsse nli­
rado cm seus braços pelos cnpl'ichos elo acaso. As pcs­
sôns que se eompromP.ttiam n ir para o Brasil m111ca 
se pcr~untnva l)clo seu passado ucm pelo seu meio ele 
viela. ~omcnte o que illl por tnvu érn 1·c1111il· o 11nmero ele 
recrn tns exigido pel a Com panhia patrôn. ,Já mu1nc:lle 
tempo os tropns coloniaes, nos paizcs civilizados cln 
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Ei\ll'Opn, gozavam dn pcior fam a. Era corrente que só 
a escorin dn humanicl nd1\ o mune.lo da criminalicladc, i,'l. 

nl1i procura r e nchu,·a seguro vn llrncouto. Que os ~ol­
dndos e sem; officiacs, alistnclos pum. o Nor te do B1·asil 
ni10 fnziam cxcepçõ.o a essa reg ra , most.rnm-11'0 as 
"Actas", 11 cncla pns~o. E comtudo não fôra m :rpenas 
ayeuturciros e parias que ncutlinrn ao r ufo do nlUeia1r,.en­
to, pnra, em troca de mlsernvcl paga, múo t rataJDento e 
deplornvcl nlimcnta<:ão, se s:i.crificnrcm cm bem cln l1ol­
sn dos Dircc>torcs e .Accionist..is ela Companhia. Os rc­
r.imcntos holl:i.nclczcs (]Ue rombatium ao sol ardente dos 
ll'opic.os contavam tambem l1onl('n~ capazes e de honrn, 
soldados que fortunn íl<lvc1'Sn hnvin expellido <ln patria 
e qnc a::roru, fóra della, most.rnvnro qunnto valiam, nas 
g:uerrilhns, na lavoura e no plan t io ela can nn. 

Qnnmlo, um nn,10 depois ela investidura de João 
1fourieio, o monopolio ele comm('l'eio, Yi vamC'n tc combn­
lido, du W. J. C., veiu n cessar cle fii titivnmentc em fnvor 
elo romrnc1·cio livre, e foj concedido, sob clP.tcrminnclns 
co1Hlicõcs, n toclos os comm('rciautes dos Poizcs Baixos 
Uniclos, ptll' ticipnrcm do 11 cornmcrcium" brnsile>i ro, -
au::rme11ton clc>7. Y('7.('S mnis o 1mrnc1·0 dos mercndo1·cs li· 
vrcs que cJcc:de 1635 se :1elin,·nm cl omfoiUnilos na Metro­
pole. Em RC"cifc, cm Freclcl'icia, cm localidndes sin1:ru­
Jnrcs elo in terior, a1lpnrccC'1'am rcmrcscnta1ltes de grnn­
cles e pequenas firmns commercines hollamlczns, que 
adq11irinm ou n1 u:?nvllm entrepostos ele negocio. on mcs· 
mo conslminm clcpositos, qun nc1o os nrmnzcns e>xistcntefl 
j;l 11 ílo snt i~f:l:•.imn no clcse1l\'olvimc11to elo trnfico, npo­
dc>r11ncl o-sc ns.c;i m de l1ôn sorte <lo comm flrcio do nssnrnr. 
Com ('Hcs vicrinn para o p<'liz jovens hoJl:rndczcs ele cfü;. 
posic:ão cmpreln~nrfoclôrn, (1\IC se estabeleceram pri11ei­
pulmente nn Cnpital como commercinntcs lin-t's e trn­
tnrnm rlc , por si sós. fnzcr fortunn no ue!?'oC'io elo tJsgu­
Cnt'. Veremos nn. te rceira parte deste trabalho, que fô. 



384 IlERMANN ,VATJEN 

ram .elles os 11 n ·ijc kooplicdcnu, (negociantes livres), 
que deram ao commcrcio da Coloniu grande impulso, cou­
conc11clo nssim para que o mercaclo do Rccifo tivesse 
um aindn que curto pcriodo de ílorcscímcnto. 

O pro\'crbio 11 qur m tem offiéio, tc111 beneficio", po. 
dia ser bem applicuclo ao Brasil. 11 A1·t if lccs <liligcnlc,; e 
entendidos cm seus officios podem ln clicgm· á abastan­
ça'\ decJar;1va, a. 4 de Abl"il ele 1640, o ConselhCiro .A. 
von der Dnsscn. ao Colle~io elos XIX. E continnavn: 
"um Mcst1·c ganha. cm Recife 5 n G florins por dia, e 
um bom official r ecebe n cliat·in. ele 3 n 4. Xu NoY;1 Ilol­
lnudn 11acla tem <lc cxtraordiunrio que mu artcsifo de 
suas economias compre um pedaço de lerrn pura. 11cllc 
plnntar canna on hor t:iliça, com o ;au.:ilio ele cscrnYos. 
l\l\lito pobre <linho que no. p.itl'ia vivia n roer o pão 
duro c1a necessidade e não tinha onde cahir morto, n,·ba­
vn-se n~orn cm bô:i situação no Brnsil". (G23) Don.e; 
nrmo$ antes o Go\'crno ele Recife hnYia inst.ulo com o 
Dircctorio pnra. que co11trnctasse, nfim de SC'l'Yirrm 1io 
Brasil, adificcs c.lc totln qualicladc, nssim como 1n·opor­
cio11nssc aos "l\fostrcs livres" conforme fosse pos!>h'cl1 

os meios neecssarios í1 travessia pnra o BrasiL ~l1cni\'1.'l 
cro n faltn, que se sentia na Colonin, tlc capazes pcclrci· 
ros1 marceucims, carpinteiros de navio. scrra lhci1·os e 
fcrrei ros1 cal<lcircil'os ambulantes, mccanieos, e mesmo 
barbeiros. 'l'al gente puclia con[iadamcntc vir parn o. 
Xova }follnncln, que não se }un·erin <le íll'l'epcmlcr. Não 
huvin mesmo n temer qualquer concnncncia po1· 11ni te 
elos Portug:nc7.cS. O ar tifice portugncz cm geral não 
crn bom openu·io; cxigin na verdade a competente }lngn, 
mas por clln prí'stnvn nm scl'\·iço lumcn tnvclmcntc insuí­
ficicnte, e gosta"ª de runnclrinr para o que lhe offcrc-

(GZJ) :-;.., paot& W. 1, C. O. C, Nr. 4~. 
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ciam c:xccllcnte opporrnuiclad{! os incontavcis dias fc. 
riados (624). 

InfcJiimcnl~ os documentos brosilcil'os do Archivo 
da Companhia não nos informam quantos artitices hol· 
lnmle.zcs se cli.,;;puzcn1m a cmprehcndc1· a vfogcm, de ut. 
tramar cm satisfacçiio no attr.1hcntc c1rnmat1o, quantos 
chc:;aram n prosperar 11 0 Drnsil e o que succc<lcu n 
aC}ttelles C}uc, cm vez da l'cal izuçito de seus desejos, só 
desill usões e mais <lcsillusõcs solfrcmm. Que muito 
µ-rnnclc 11üo tcl'i,1 sido o nu.mero do:S i\[cstt"cs e Officincs 
lin<'s, cxpol·tados p.1rn n America do Sul, é liclto inferir 
dos l'cpctidos e insistentes pcriidos do Govct·na<lor e Con. 
scllto parn qtrn fossem cn tcchlzaclos n vir pnrn o Recife 
mais e mais m·tcsnnos e se augmcntnsscm os lugares de 
opern rios nos quackos ele scrvigo da Companhia. Em 
cousequeuein dn fal ta de elementos ncccsso.rios, no tada­
mente tlc pech·eíros e 11rn.rcc11c iros, qnci~nvn-sc o Govcr-
110, em 1611) , de que n constrncçiio de ensns e armazens 
caminhava sintplcsme1ltc o. passo de lêsI)ln. Era tambcm 
por denrnis l'ec!nzido o numero <lc enrpinteiros rnariti­
mos q ne a \\r. 1. C. tinha ao seu serviço em Recifc1 -

pelo que o .Alto Conselho se vira ,1in<la de pouco obri­
gado$ inf~riores da \V. f. C., bem como o opera rindo, 
a Porln~uczcs, pois os mcslres eous1.rudores navncs li­
vre~ se hnv i:nu recusado 11 mctter nmn simples cn\'ilha 
siqucr., no costado de um navio, pelo snlnrio que a Com­
panhia pagn:\'a aos sct1s operarias (625). 

A' pergunta, roma viviam os Hollnnclczcs na C:ipi, 
ta) do Brasil Norte no tempo elo Govetno de Joüo I\'fau. 
ricio, muito descjariamos dar uma resposta sntisfocto­
rin. O material disp onivel não o pcrmit.tc, JJOrém. 
Somente n trec11os se nos deparam nas Cnttns Gct·nes 

(GH) Co,un1J~r e, C<1no. u C<Jno. ilo , XIX e Comor• l el., U J1 Mlro. ZJ 
Maio lf·JS. 

(6~S) Co,~mJJ<Jr o Con,. on Co,.,. <101 XIX. li Molo, n /,CDlla JG,.11 W, 
f, C, O, C. Nr. S6. 
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c11viadns para .A.mstcnlão on 1rid<lclburgo com o in 
tci:valto 1·cgular ele 15 días a 3 semnnm;, noticias qnc 
cm pnrte uos illustram sobre o nssumpto. .Assim, l}Ol' 

exemplo, dcJl.1s consta. que, cm 163G, os cidadãos da ca· 
pitnl se ncliavmn dist.i·füuiclos em compauhius de atirn­
do1·cs, e que toclo cmprcg:ac1o cltt. \V. l. C., todo incrc;i. 
dor e arte.são livrc1 npto n carrcg:ur nrmns1 pertencia ;i 
milícia civil, e podia ser immcdiatmncnte chamado ás 
armus sempre que a s itnnção o c1dgissc. Os hollondc­
zcs abnstt:tdos 1 sobre tudo os ncg:ociautcs lh·res, até n 
evacuação ela ilha, residiam un cidade J\fauricia, cdifi. 
cada em Antouio \inz, - sc11clo que no bnin·o do Re­
cife apenas tinhnm os seus escriptorios e arma1,e1is. Nus 
ruas estreitas e habitações acauhutlas e i11saluhl·es que se 
erguiam no ist lnno, mol'a,•a. m os f1111cc ioual'ios e emprc­
gf\dos inferio1·cs da \V. I. G. 1 bem como o operni:indo 
os soldados e m.:i.i-iuhciros, e todos quautos se occupavam 
nos serviços do porto ou tinham qualquer cousa a fazer 
nos arrnazeus. Algum,1s dessas horriveis mornclas eram 
verdadeiras "pocilgas'\ ua expressão uma vez usadu 
pelo Governador e Conselho numa ele suas missivns ú 
Direcção Geral da Companbin. Em lG-10 e uos primei· 
tos annos que se lhe seguiram a fafta <lc habitações cni 
Recife era tão grande que se .fez preciso crcar accom­
ruoclaçõcs nos solãos dos armazens, para cnb::ciros, au­
xiliares de cscripta e seneutcs. .Abi se ngrJomcraw1m 
3, 4, 61 í1s vezes mesmo 8 pCi$SÔasJ 11 um csp«!;O c~trcmo.­
mcntc acanhado sob um calôr asphy:xiante, para dor­
mirem cm camas que quasi se cola\'aru umas ás ·outras. 
"Se nós não abrigai·mos cssn gente cm lrnbit..1.çõcs colle­
ctivas", lê-se em uma clns cn1·tns

1 
11 C'IJa vllc procurar nlo­

jmncnto nas bodegas do pol'to, que são os bordeis mais 
vis cio mundo. .Ai l ào maHcebo que nfü coe: ficn vo­
tado a il'remissivel perdiçiio (626). 
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Pol' mais qnc f;c empenbass!!lu J oão !lfnurício e os 
Se llS Úonsclhciros cm proporcionar li.OS rcccm-iminigra­
dos cournuieutc ng,1s,1lho cm melhores casas, cru Antonio 
V,1z1 o cxtrnordiuario accumulo de geutc aunuüwa. todos 
os esforços empregados nesse lntuito. Os ulugucis <las 
casas e dos quartos nttiug-iram a preços fobmosos. Por 
dous qmirtos, com pequeno con1par timento atJncxo pn1·a 
urmazem, pagin•a Jacob .Aldrichsz 120 fl orins mcnsnes. 
Em taes cfrcumstnucius os servidores dn. Companllin rnat 
pagos uão tinham outro l't'.~mctlio senão aceeitn.tew o que se 
lhes ouc rccüt e dcvialU se dar por felizes ·quando não 
lhes tocavum nposcu tos j{t s11pcrlo tndos. E~a deplm:a~ 
vcl falta de habita~ões foi obJecto de severa. critica, es­
pccialmc.ntc pot· parte do fu nccioualismo1 - e coutr.t 
clln muitas rcp rcscutnçõt:S fora m aprcscntad:is ao Stat­
thnlter e seu <..!ousclho. llnviaot promctti<lo a todo,; os 
que servissc!ll ú Companhia no Brnsil montmlhns de 
om·o, - mns ao cnvés füsso1 ti,·c1·n1n alies e suas fo.mi­
lfas de l:iC resignar n vh·el· cm habitações de cH.cs e não 
ra\'o u mo1Te1· ú. m ingua. A ptopostn <le J oõ.o )lam·icio 
tendente a nlliviar a angus tia da situn~üo, com melho­
rar os 01·dcnados e c<lificni· casns de mora<lin, foi aspe­
ramente rcpcllida pelos Dircctorcs pol' motivo de cco-
1101nin (637) . 

De balde procurnmos nns "Actas" informações so­
bre ns condi~õcs e ai·1·tw.io dns ·cnsns ele mor.ad ia das pcs­
sôru:; de for tmm, sobre o luxo a que se davrun, e sobre os 
gast os que n vi<ln. quoti cl inna exigia tlc ricos e pobres. 
o~ desabafos do Statthnltcr , dos membros dos Col'pos 
<lc Cons('1ho, elos nci;ociantcs e flrnccionor ios 110s denun­
ciam cntrctnnto que o custo tln Yidn no. Cnpitnl da Nova 
Hollnndn C'rn nm cnso sér io, e qllc pnra ,·ivcr lú cou­
forlnve1mentc era preciso dispôr àe ~ 1·.111 d es recursos. 

(6~1) Sl c, lll,coli« ., Ce>h1. 1ft lllte<l~tlu, )0 Abril I(.~: W. T, C. O, C. Nr. :.1. 
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Quasi ncuhu1n elos Iunccionarios podia1 com o salario 
mcsqujuho que lhe em pago, equilibrar a rcccil"n com n 
despesa, a comcçur pelo mais ulto diguitar io elo pni1.

1 
o 

Conde João .J1mu·1cio. Commcrci,rntcs rk0s, me:.mo, 
g:istavnm ruais do que lhes pcrmittiam as tell{las, e Yiam­
sc força<los a pedir aos seus crcdôl'CS ndiumcnto ele píl · 

gnmcnto pnra a colheita scg\lintc . 

.As "Notulas" do Alto Conselho nos informam dos 
preços que no anno lG-12, eram png:os cm Hccifc e Mnu~ 
ri<'ja por cnsas dcsimpc dillas ou que acabnvnm dr ser 
coustruidns. No lciHío reolizuclo cm 15 de Sctcu,hro o 
preço ele uma bôa cnsn regulou nn media 5.000 florins. 
Compras mais barntns foram cm scgui<ln tn1ubcm cffc. 
ctuadns . .Assim o espcculaclor, neste rnmo, Gilhs vnn Luf. 
fel nü.o precisou applic.:ir senão l.GOO floriu~, para nrre· 
matar uma casa, peqnenn e jú um tanto usada: cm Ufau. 
ricia. Quem fez o melhor n egocio nesse leilão foi 1\fot·· 
ten I\Ieynclcrsz vnn c1cr Hnrt, que, pela offcrtn de 14.300 
flori ns, adquiriu uma V'2Sln propricdnclc, j un to no porto. 
Uma tt't-Çrt pnl'te dn impo1·tancia dn compra teve de ser 
paga a vic;ta, cm moeda cornmtc. Para o pngnmento 
elo scgumlo terço obteve o eompr;1dor1 n quem seria 
transmittida o:. posse da cnsn 30 <lias <lc>poi!. elo leilão. 
o pl'U.7.0 de seis mczes, devenclo o resto ser liquidado no 
fim do segundo semestre elo anno. Cinco soltlos po1· 100 
florins crnm clcstiuaclos á Caixa de Beneficcncia (G28). 

Um enterro nu cgrcja grnuc1e ele Recife custava. 150 
florins, no Con\·cnto ele Jlnm·icin 75, cmquauto que a 
taxa Jn-tta a i111mmação de mu caclavcr t'lll um elos doHS 
cemitcrios existentes era de 12 n 15 (620). 

((28l Not"l~, . 15/20 ~~tu"hrn l~! W. I. C. O. e. Nr. ~9. 

(6~9) ~ .. ,.,i..., 1 0111 ... L,o l61t. 
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Com todo o empenho p1·omove1·am o St:atthaltct· e 
seus Conselheiros 110s nnnos de lü42 a lü43 o aformo. 
scnmcnto da Capital. P:rn~nR e r uas, que cm conse­
qucll cia ela~ más condições do sub-solo haviam cru parte 
abatido, fõrnm le,•nn t:Hlns mais , e calçadas com l:ttlri­
Jho hollandez (Klinkcr ). Â'i <lcspcsns tivcrnm ,b rc­
cahir sobl'e os mor:itlorcs, scn<lo pnl'il tal fim la.nçndo 
o imposto de 10 por cento sobre os alugueis. Este en­
c:irgo pesava somente sobre os burguczes livres, - :rpc­
z,tt· de cujos vchcmcutcs protestos, levou o OovC'rno por 
diante a sua cletel'lninn.çf10. No bnino 1lauticiopolis, 
pequena. commuuidnLle fro.nccza cmprehendcu com os 
pro11rios rccnn;os n. crc.cção ele U1na cgrcj~, para cujo 
acabnmcnto a ,\1 . I. C. contrilmin cle;lOis com co11Side­
rnvcl somtnu. Partes <lo ConYcnto prrtcuccn te ao For­
te E rnesto, a que já nos referimos, - esse cou,,cuto se 
remonta ao tempo dos Po l'tngurzes - fo ro.m converti­
dn~ pelo Alto Conselho num Asylo de Ül'phãvs clcstinudo 
n 1·ccolher e edncnl' menino!- e menina$ sem paes, <!011 · 

juntamente com f ilhos de lndios, que preenchessem tacs 
condições. Da viela rm commum da juventude, branco. 
e de côr, espcrnva-se grnm.lc proveito pnrn. o fntnro dn 
Colonin. T:unbcm foi fundadn ua cidade 2'lnuricia uma 
escola ele lntim, sendo seu Reitor Bnrtholomeu Koo1; 
q11rm quizcssc p.ir.:i l í1 mautlm· .c;cu fil ho, tinha de nprc­
scntar 1t s un dcclarn.çi10 no ·conselho do il[unicipio. 
D'entrc tu<lns ns r,scola!> Lllnrladas na Novil Hollamla, 
p~ l'ccc qnc, pelo menos, este I11stitnto cui:i·cspornleu 
ús rspcrnn~a!': el os seus funcloclorcs (630). Como n Casa 
do Con5clho cm llccifc. ullo mais se pl'~stnsst' uo rapido 
florcsciiuen{o <ln )Ictropole, u m 1H>YO cdificio foi cous-

((-l!ll '!'r~·,",t" o rtlMM lo mui! ,. lo,•l •i:tll •c, ,lo Ccon,n t~ ~r r r..,.,,, u C.111 
Ju ).!~, l4 s~i~mlt,u U 1~. 
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truhlo cm Antouio Vaz: nilo lon~e do pnlnc:io Fribur-
110 (G31). 

Até J G42 era nso cstn bC'lecido nn Colonin, parn os 
fu11 c<:ion11dos e cmprc~ados da \Y. I. C. não pugur 
nlugncl ele casn . l\[as os mngnatm; <ln Compnn11in, 
cíipiclos ele lucro e sempl"c inel inncl os n economias con­
traproducentes, Iançnrnm as snas vistas pnra cssn 11 ]11 . 
justificavcl conccssüo'', e u m bcl1o dia enviaram ao 
Principc n ordem ele commnnicu r aos fu nccionar ios cln 
Companh ia qu~ c1 1ulli em diante tt?riam cllcs de pag-nr 
:dugnel pelos conm10clos qnc occupnsscm, ou de ab,111clo­
nal-os inun~dintnme11tc. Esta noticia anchcntou como 
nrna bomba, un Cupitnl cln Colon ia. Guiado pelos 
Conselheiros Polititos e clerczia protcst,1ntc o .fnueC'io­
na lismo, superior e inferio r , lCYanton 1un flnm1n cjnute 
prolC'sto. O proccdimcmlo dos dirigentes ela Compn­
nhia1 declarnvum, a nmn. só voz1 os attingidos: clesobr ign­
"ª· OS elo jura mento prcstn clo ;.Í. ,v. I. C. Nnma imprcs­
siva representação, c1irhd n-sc o Clero no Governo Heci­
fcnsc, e ahi c.xpôz nos senhores do Conselho, que pnrn 
os servidores dn Egrcja Re-fotmncla a habitaçíio gT.:i.lnitn 
cm uma quesrno <le viela e morte. Se a Companhia pe1·. 
sistissc em sua f unesta det.ennilmção, aos cm·11s (l 1.tlma1 

visltn<lores de cuferruos e professores que serviam no 
.Bl'asil Norte, não rcstorin outra cousa scnüo re nunciar 
ú sua missão. E n rnzüo era que, com os preços vig-en­
tes nn. Colonin e sobre tndo na )fotropolc, ~ acc res~imo 
do aluguel iis despcsns j tí. existentes scri.1 tão prurndo en­
cargo pm-.1 os ministros cln rcligião1 assim como pn.ra os 
professores, qnc nenhum clcllcs podet·ia mais vh-cr cm 
Pernambuco. Kcm mesmo o projcelnclo nngmcnto de 
orclcuado, 11ft ruzão de! 25 por cento da renda anterior, 
seria bns tantc pnrn prcscrvnr ns familias ele morrerem 6 

('J'l O• r.1uhi1101 ,!e ~hurici~, "" Co,11, Jo, :X IX , 13 ,\Lr!I í\'. 1 C. 
o. e. (\r, ~o. 
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mingua. Rogou-se nrclen tcmente a João 1\fourieio que 
empregasse lodos os esforços ofim <le que fosse. TCvogada 
cm J\.msle1·<lão a nova orclem. Pnra acnlmur o fru1 ccio­
nalismo, o Statlhaltcr e Scnhol'cs do Cousclh0 tornaram 
publico que a dispos i~?to, provisodnmentc, não cntr:.iria 
cm vigôr. 

Os Conselheiros Politicos fôrnm cntrctnnto um pouco 
mnis além e l'Csponclerau\ com uma i;rê\•c {l opscggmyc 
vtm ele ·vr(je loucmcnlcn (aho1içiio ela grntuiJa<lc <lc lia­
bitação), bem como á amcnçn, ao mesmo tempo feita, de 
suspcusüo <lns pensões dr alimento. Somente depois 
de dcmoraclos cntcnclimcutos, couseguiu a Administra­
ção que voltassem no dcscrnpcmho de suas funcções os 
exasperados membros do Conselho de J ustiça. Ao Coa­
selho dos XlX, o Gov<'rno csc1·eveu qnc a revo~açüo 
<ln conccssüo de 11 hnhitnções ele Serviço" (Die11stwohn­
n11gen) lHt\·in po1· toda pnrtc cansado indignação, e se 
u \V. l C. não ceclcssc, \'cr-Se·ia cm br('\·c obrigada. n 
fnzct n substituição integral do Conselho PoliticÓ. Dc­
mnis, não estava longe o perigo de que fosse rlcspC"rtada 
lumbcm llílS cnma<lns íiúeriorcs do funceionalismo a i<léa 
do. rcsls teneia (631-n ). Não sabemos qunl n imprcssüo que 
11rod m;iu no Dil'cctorio cssn comnnrntcação. Depois de 
}(j42 dcsapparece elas "Actas" a mensüo deste nssumpto, 
sendo nssim licito concluir que, nlnnnn<ln peln dcmons­
lrn~ão l1ostil que lhe foi foi t a, aº Dircoção da Companhia 
tenha r.assnclo n ordem. 

Um dos mo.is antigos cdificios pnblicos eonsti·uidos 
·pelos Hollunclczes fo i o Hoc,1>itnl do Recife. E' penn 
qne não tenhamos elementos 1rn1·a cletcm1innr n sun cxn­
cta local ização nn pcuiusula. F altam-nos tambcn\ noti­
cias sobre n ndmin isti·nção e movimen to elo I:Iospitnl, e 
c.:om 11czar somos obl'igndos a rcgislw.· que tambcm 11cr-

(Gl l ·•) ,\ .C111o •t,ao ,lr11 ,, f~ct~ , IJ Hth •tc nD cu\• ila :1 Jc u1,m1J,o 
,l o l6 t ~. 
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teuccm aos nrch ivos que tivcrnm pol' sor te :l anniqnila­
mento, os livros de nsscn tnmcntos dinrios, e os bahmcc. 
tcs do adtn iuistrndol', ~'m seu rclato1·io, cscripto cm 1G2G, 
o Conselheiro Scl'\'a th1s Curpcnticr foz umn Jigcirn men­
ção elo Ilospitul. .A ndministração elo Estabclcciml!nto 
achnva-se cntüo confiacln a alguns Deões e mntrou,1s pie. 
dosas n qnctu tinham ele prestar contas o 1

' gasthuis,·n­
der" (o clircctor do Hospital) e .:1 "gasthuismocdcr" (a 
enfer meiro. clicfc). 'f odos os domingos no ~crv iço di­
viuo d.as congregações protestantes, fazinm-sc preces pe­
los pobres, c11!e!'mos e íeri clus. Depois elo sermão os 
deões collectavam dos p resentes obolos de caritln tlc , que 
eram clistribuidos ao Hospital, ao Rccolhhnc11to de 
Orp büos, e mais tarde tamlJen1 ao Asylo de 1\ieudiei­
dade. Dinriamcn lc os visitador~s1 - cru regra exerciam 
css:is fw1cções clci-igos eo-adjntorcs ou llSpir .. mlcs da 
Theologia1 - iam fts cusns dos cnfcl'mos e litw1 pura ~IJci; 
capitulo, da Biulia ou or,1ções (ü32), Niio se sabe 
quantos med icas, c?ÚCl'mciros e enfermeiras havia no 
Hospital de Recife. 

Dn frcqueutc muda11çn de medicos, cntrcta uto, co­
lhe-se a illlprei;são ele c1uc nessa l nst itnição o seryi~o não 
era do ng-rnclo gcral 1 e que a Vil . I. ü. un c!:icollia rlos 
cl iuicos que contr:ictava olbm•n menos para n cnpneidn ­
clc deiles do que para a mo clicidaclc elos Jionorarios que 
exigiam. O medico mnis bnrato era o que lhe merecia 
a p rcfcrcnein. Ncs tns condições, é bem nnt ut·al que os 
bons fncultn tivos ngrnclceesscm n prcbc11da. E' vcr­
claclc que no tempo de João l\fum·jcio exerceu u sua pro, 
fissão no Brnsil wn lnnünnr dn seicncia mcdien, Doutor 
\ViUcm Piso, de Lciclcn, - jll por 116s mnis ele urna 
vez nomeado. l\fos cump1·c sabcl' qne ellc vciu como 
nmigo e medico pnrticulnr elo principe1 e cru :i.ntes de 

-;~) n~111orl11 de Srrn1Ju , Carp.:ul rr, 11 Jv11J,o 1tlt:. W. 1. C. O. C, 
~,. ~,. 
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tudo um scicnlistn. Pareci? que ns snns ligações com o 
Ilospitul 11iio fôrnm cm absoluto estreitas. 

Uar tus elos annos lle quru·cutn nos info11nam que 
o gr:wde nnmcro de doC'nÇlls, entre ns qtlll~s n clyscn­
tc1·ia desempen.hon o papel principal (633), produzidos 
pelo climn, agua de má qualidade, resfriamento e extra­
vagancias de modo de yjcla, fez ncccssaria ,1 fu1ulnçiio 
de 11m seg-nndo hospital. Em Outubro de 16,15 os rc:icn­
tes do antigo qucixarmu-sc do cirnrg:iiio ehcfc. Esse ho­
mem lhes causava incessantes aborrceimcutc.,~. E::....-plora­
va o Instituto cm seu beneficio parHeulur, e a sua ,·ohm­
turiosa mulher qucl'ia "cm tudo mctlet· o uarÍ7.'' (634). 
1\f nlto penoso deve ter sido o serviço nos laznretos du­
t·,1ntc a tcnh'el calamidade que assolou o Recife na pt"i­
ma,•c1·a de 1646. Grassavnm ep i<lcmins na cidndc, ele mo­
do dest'spera<lor. ,1,\ foice dn morte ceifava implac:::vcl­
mcn te1 e aos montes, bnrgnc1.es e soldados ernm iutcr­
nn<los nos hosp ital's. Os mcclicos j{l não sabiam como e 
onde Jwvi,1111 de recolher os infeHzcs. A fnlta ele l'OUp:1 
bi·:uica c tlc mccliramcntos fazia.se sentir da nHlll~it·n 
mai!; ingratn, e por fim medicas e enfermeiros ficni·am 
iuteirnmcntc sem meios de socconcr tnnta miscria. Aiucla 
mesmo depois da chegn<la de soccorros n Redfe, no uovo 
Gove1-uo, - Presidente Schooncnborch e scn Conselho, -
cm couseqncncia do csconmcnto· elo ernrio publico, não rcs­
tnram rccnrsos, pnra o auxilio peennintio aos hospitaes. 
Foi, por isso, permitticlo aos l'Cgenlcs, reuliznr umn col~ 
lccln; mus, cstn, cm vis ta do cxgota.mcn to g:crul do uumc­
rurio, procluziu um ruiscrnvcl rcs\lltndo. Apenas 1107 flo­
rins recolheu n bolsa de enricladc. 1.\0 Dircctoi-io Geral foi 
diri~ido t1m 1\nlcntc pedido para que cllc interessasse 
n burg·uezia rica. dns cillaclcs hollauclcuis mais impor-

(GJl/ 1'1,0, .\f~r~:••f, r. JO, ,,.p. 
{GH) No\ulu, l Oulul>to .l~õ ~\'. L C. O. C. ~r. 11. 
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tantos cm favo!' dos neccssitn<los hospitacs do Recife e 
sem dcmol'n euviusse grandes qnnnticlaclcs de lcnçocs, 
vnnno pnrn ato.dnrns e remedias (G~5). 

No cupitnloi tiio valioso p:ira 11 his toria ela !\Ie<li­
cina, da "Ilistorin Natun1Us Brasilinr.", que trntn. d.is 
molcsfots occnrrcnlcs na Kova II0!la11cla e os seus meios 
do cura, Piso nff irma que u syphilis cm mui t·o oommum 
entre JI0Jl n11dczcs e Portnguczcs, mns podia ser cfficnz. 
mente comhati<la com hcrYas inclig:cnns cw·1üiYas e r(' · 
medias (036). Os pl'incipacs po,·Uidorcs e propugn­
dorcs cln. "Lncs" c1·;uu cm .Recife os soldados e us mel'<'· 
trizcs das adjac cncias do porto. Scgnnclo pnrccc, cm·. 
regumcutos de nrnlhcrcs pc1·didas foram exportados para 
a CoJonin nos pl'imciros annos. Por encargo da COI'· 
poração, a que pertencia, o Conselheiro Wilhl.!lm Schotte, 
em 163G, pediu nos dircctorcs que se clig1rnsscm ele 
proviclcncim· para que CC'Ssassc a. constnntc cxpediçiio 
ele mulltcl'c.<; c1c má vida. p11rn o Recife. nizia cutüo, 
que o Dircctorio rccommcnc1ava aos Consclb,::iros, em to, 
c1 ns as ca.rt.is, qnc punissem corn severidade os clelicto'i 
e netos ele impiedade conuncttidos no Brasil, ao pnsso 
que via com impussibilidadc como ns pciorcs causudo· 
rns desses males invadiam aos magotcs a icnn brusilc.il'u, 
paro. vll'em contamimu· os homens. Ql\anto u isso, bem 
t riste era a cxpcrkncia accnmulncla cm Recife (G37). 
Pouco antes o Conselho Po)itico ha\'ia datlo expansão {~ 
sua colora, num clocnmcnto CJUC pela sun 1ing-na:;cm 
franca e cxp1·cssõcs clrasticns rucrcce ser publicado. 11 A 
2 ele Setembro ele 1G3G'\ lê-se ll('SSU. pe~o. ua·p6s um.'.!. 
viagem de 20 scmanni. aqui aportou, procedente de 
EnkhDizcn, o veleiro \Vnsseude 1\fo.eu (G3S-) . 'l'r.,zin, 

(flS) r,u hlrn10 e C:<1nt . ~a c .. n , . ,r.,, XIX. :, ,\~<1110, ·•:-aricl8 nn~t (ft• 

lodtn ,aor l,,t f:uth'" r t", 5 Sei. lli-16. '\'r, 1, C, 0, C, !ú. Gz. A Cou!rllni!çiio dH 
J11,ltc1 tio íhcllo 1nonum n S-1 tlor!m e tG 1a]d.,,. 

{~3',) l ' ha. Mur11sr•I, p, 35 t ,r~,. 
((.))) W. Sct.<11/0 •o Con,. do, XJX, li> Fntrtlro nJG. W. J. C. O. C. N,. SI . 
{6J~) A L110 Crr1cu11a, 



Ü DOMINIO ÜOLONI,\L IlOLL.:\.NDEZ NO BRASIL 395 

com outros passageiros, 73 soldudos. A bol'c1o do rnwio 
achnvn-sc uma \Hoslituta <lesbl'u:zada, Íl qual1 a pcd i<lo 
<lo clero, prohibimos o dcscmbnrqnc. Isso por6m não 
surtiu cfícito, vois o Cnpitão quiz vêr-sc livre <1clla. 
E'ssé\ figura de mulhcl', cm mntcrio. <lc lin~uagcm J)or­
nog:rnphicn e propostas iudeccutcs, fez as cousns rna i<:; 
iuacrcditnYeis <lo mundo, e cxhibiu tnl conclucla, QtH:!, 
11os companl1ciros de vfogem e a todos quantos coro 
cllcs ouviram a catadupa <lc pnlnnas, se lhes nni­
piarnm os cnbcllos. -rifoustl'O como este cer tnmcutc mrncn 
se viu. Peàimos1 portanto, encurcci<lnmcntc, que por 
occ:isião do embarque 6cja exnminnclo com mais cuidado 
quem sejam us p;L,,;sng-cirus, nfim de qne se possn saber 
que cspccic de gente 1wcte11de viajur para a NoYa 1-Jol­
landa. A nossn impl·c.ssão 6, francaUlentc1 que o :V[e­
tl'opole considcta o Brnsil e.orno um cloaca destinada a 
recebei' toda a sua irumunclicia (639) . 

Que pelas ruas do Recife nudava mui ta ~ente pouco 
ajuizada, e que ahi to<las as port:1s se achuvai11 abertas no 
\'kio. (• cousa cm qne não é p reciso ilisistir. Os solda­
dos ancbnuhados de todos os cumpos de batalha <ln Eu­
ropu, pnrn nrrisearcru dinriumeute a ,·ida e n saudc 
m1m:t campanha ele gucnilhas contra um inirnigo al'di­
loso e pra tico, queriam go?.Jlr á redc:i. solta os seus dias 
de folga. O mesmo proceder adoptuvam tu mbt!nt os 1n.1.ri­
nhciros quando o navio, após uma travessia tle muito~ se­
manas ele arclcnte cnfôr, JançnYa ferro no ancora<lou1·0 <lc 
Recife. Officiacs, commcrcinntcs, ftmceionarios e cm­
prcgnc1os. bem como pl:111tudorcs e faze>ndcii·os que ,•i. 
nbam c1o campo para n ciclnrlc 1 11fLO faziam coustt c1iffe­
rc11tc. A Hollan<la ficava longe, e se os auste ros pre­
cei tos <ln mor,11 tinham pnra u Em·opa jusUf.icncla ap-

(4J9) O C.on, f'oll1 lco 5 C:1m. ,h Z,J .. :o Durml, ro H,l$ "'· l. C. O, C. 
Xr. ~o. Ropro d11cçiia 11\ u . 
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plicnçüo, aqui n id6a dominante era desforrar.se, Yiver e 
deixar vivc1•1 rendei· 11 devida homenagem a Vcnus e 
n BaC'cho. Contiuua<lamentc deparamos uns exposições 
do Governo e nas .i\ctas do Conselho Ecclcsiastico quei­
xos sobre a intcmpcrnnço. dos ric11ços, clamores de indi­
gnaçfio pclus quantidudcs de vinho e bebidas espir ituo­
sas que a gente de menores recursos consumia nos bo· 
tequins e albergues <ln cidac1c. Occorria frequentemen­
te vêr pessoas pertencentes ús melhores clnsscs p rovo­
carem escnndalos publicos, em cstntlo de coruplctn em­
briaguei. 

'ro1ubcm de desvios matrirnoniucs tl1m muito que 
contar os pnpcis do Brasil: e sobl'c tudo os annotaçôcs 
do Cousistol'io. Com cffci.to, quanrlo se compu1sa o 
livro de ,1sscntos do ConscJho Ecclcsiastico, a impressüo 
muitus vezes é qnc llOS Senhor es clcri,;::os ptoporcionava 
especia l prazer o csmerillw.r os casos de cscu ndalo. 
Quando nn rca.lidade uma cousa era t ào indecorosa que 
o Governo tinha cfo inter\'Í r no intercs.se da mornl e 
dn deccncia, cntíío os culpados pngaYam r41·0. Des· 
ter ra para. pequenas locnlidndcs situadas no intcriol' e 
h'ansportação parn a HoUantla eonstitnin.m para .is n<lnl­
tcras e mulheres ele má viela os castigos mais brandos, 
e cllns se deviam dar poi· muito felizes, por assim esca­
parem, sem mais nnda. J1'Iuita mulher infiel, ele soldadoi 
metti<ln cm varns, teve ele passar hora.e; intcirns 110 11c­
lourinho, exposta no culot ardente do sol, nn prnça pu­
blica; rnni la damn elegante foi vcrgast.adn cm·a.m. 1rnbli­
co pelo carcereiro mór. (G110) . l\lHi tures e civis crn con­
s idcraval qu.iutícla<le fora m expulsos elo pniz por crime 
de bigrtmin. O mnior mnnero era o d nquclles qna, 11iío 
se ochando leg-n.l rncnte separados ele suns nmlhCll'es re· 
sidenl'es 11a llollnm:.a, cont rnllíum noYns nupeias no 

(MOJ Au~• J~ "Cl1ul1", 18/U, J ull,u l~n V.', J, C, O. C, Nr. S9, 
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Brosil Como scmelhnntes casos nugrncntassem, o Con­
selho Ecclcsiaslico propoz que a todo homem casado 
que Yi C'ssc morm· cm Rccifo, logo após a sua ch<' :;aclu 
os nu tol'idadcs competentes exigissem a aprcsc11tação du 
sua ccrtidüo de casamento. Os altcntn<los contra o pu­
dôr, a bC L'l'antcs da uall\rcza, eram punidos na Nov.r. 
IIoUnnda com muito l'igô r . A um capitão hollandez 
conv,mci<lo de sodomia, o Álto Conselho despachou para 
Fcrnanclo de Z\oronhn, e t()mcudo que nlli continuasse 
,'\ proceder do mesmo modo, fêl -o il·nnsportnr cm segu i­
da par a J\.rnstcrclão, cm um ele cujos cnrccrcs pudesse 
aca ba1· a sua al't'uiunda cxistcncia. ( G41). P,na ínzcr 
cessar a p rutica. muito i.;encl'aliznda dos ducllos, um de­
creto do Govcl'no, C;\"pcd iclo cm lG•H comruinou a pena 
ele morte para. os duellistns. (ô42) Parece ~iue o resul­
tado foi quosi unllo, - pois os dueHos continuaram: 
apcuas, se ckc idiam cm sit ias ignorados. 

P ara ucn lmnr a i111~u ic taçlio do Conselho dos Dc~c­
novc, moli\'ada pelo ;;ran <l c numero d e im1ividuos tur­
bulentos e ele costumes desc11freiados1 que -viulmm ten­
tnr for t.una uo Brasil, - o Alto Conselho maudou dizei· 
que nn Ilo1lnnda se f nzla uma icléa in teiramente folsn 
da immoroli<ln <le reinante 11a Colonin. O caso niio era 
prior elo q\tC o qne se observava nout.ra parte qualquer. 
Com a gente inculta e ~rosscira <rne morava nos portos 
brasileiros, ClU>l Jll"ia ter pacic~cia, e nuaca esquecer que 
s6 com muito esforço, tempo e castigo severo poder ·sc-in 
ensinai-a n respcitnr as leis. (643). 

Sobre ns relações ent re os Ilol1andczcs e os Portn­
gnczcs snbmettidos1 j ú foi cticto o b:1s tantc nos en:pi tu-

(C,.\L) 0 AII. Co11•. á Com, ,lo 24,J . , i A• o 110 !619 W. 1. C, 0. C. Nr. GS. 
(t.1:) Con,nnJor e Con, . 10 Con•. iln , XIX, 20 Dritm Lro l !>,; L U'. 1, C. 

o. C. l<r. S6. 
(6-ll) O Ah. Con , , •o t ,JJre1:ln1u rcn Ml.l,!db~fJo, ll F,nreirn JG,U 

v.•. ,. e. o. e. ~,. GO. 
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los preceden tes. Nos papeis do Brnsil não se enconh-am 
cstatisticas ela população, do qnc resulta niio termos 
clndos qnc 110s pcrmiLtnni cxpôr cm nlgarismos n per­
centagem por luguczu elos hnbitnntcs da Nova H ollancJu. 
Pl'csumivclmcntc, dos l'orlu:;uczcs que viv iam 11 0 Bra­
sil H ollarnlcz constitniam os J udcus o maior numero 
:Mas tílirlbem a cifrn dos velhos moradores que hnvfrtm 
fugido no começo dn occnpação, plantadores e lavrado­
res, que regressaram nos tlins ele J oão Mnuricio, <leve 
ter sido considcravcl. Nas ciclftCles e locnlídudcs meno­
res hnvin, igualmente, muitos P or tuguczcs pobres que 
como operariOS ou jornaleiros ganhavrun a srnt sullsis­
tencin. 

Que na. No\'a IloJlanda. vencedores e "Vencidos mm­
cu se puderam hot·mouizar , jú ficou claramente demons­
t rado. Nem mesmo u mn Joí10 Manr icio foi c1ndo Jnu­
~.nr ent re uns e outros 1.una ponte resisten te. Somente 
o medo manti nha os Po,·tuguezes cm sujciçüo. O fito 
ci os subj ugados era e continuou u ser sempre libcr tnt 
elos hcreticos o tcrritorio occup{lclo, pnrn u nil-o de novo 
a Portugal. Os IloBnndczes bem avisados nunca tive­
ram ilhtc;õcs sobre a exequibilidade ele uma composi~õ.o 
entre elementos ti10 nntagonicos. Ellcs bem snbinm que 
o l'ortuguez estnva apenas ú espreita do lllomento pro­
p ic io, parn sacnclh· o jllgo. Mas1 por outro lado, nõ. o 
<lcbrnvnm de rcco11l 1eccr hm1cstamcute que .'\ dilig"cncin 
dos colonoS' portug t1czcs mu ito havia co11h-ib11ldo pnrn 
o dcscm·oJ\'imcnt'o c~ouomico de PcrHambuco, e que sem 
o plantndol' porluguCí~, - se bem que n W. I. C. lhe 
fornecesse cnpitn l, - n cn1turn da cnnna não ~e tcrin 
1·cstnurnclo tão clcpi·cssn. (644) . 

A seguin te clescr lpção in teressante , conticln nn Cnr­
tn. gcrnl de 14 ele Jnneiro de 1G3S1 mostra como cm Re-

(6H) Rdularlo Jo .\. UII Dulloll, 4 Al1rll l(,~(I V•. 1. C. 0. C. Nr. H , 
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cifc se pcnsnva das quuli<lacles pcssoaes dos P ortuguc. 
zes e das Portnguczas. A p inturn, ~m alguns pontos, 
nos lembra a cxposic;;ão ele Llllschotcn sobre os Portn. 
guezcs que hnbita\'a rn na Iudia Ingleza (Vordcl'indien), 
- comquanto lhe seja. infcriol' . (6115 ). ''A nossa popu­
h1çiio da cidade e do c;,iJnpo''i .issim l'l!za a passagem l1a 

missiva do Governador e Co11sel ho, " tem falta de aMeio 
<1c corpo e <lc cnsn 1

'. (G4G). Possuc muito poucos 1u o­

veis e vive peln maior purtl! nos c1istr ictos agrícolas. cm 
miseravcis cusas tle taipn. Se o mat·ido anda em toda 
pai-te nrn l vestido, a mTilhcr veste-se pornposmncutc, toda 
enfeitada ele ouro e joios fahms. O seu maior orgulho 
é ter mais ta lheres {1c prata, elo que :1s aaigas i:. visinhris. 
Nas ruas, as Pol'tuguezus muis tlis tinctas se trauspor. 
tam cm endririnhas, cobertns de ,•éo. E111 casa, recebe 
o hospede, sentada 11mu t apete, conservando os pt's es­
condido;;, pois é conside1·aclo indecente mostrnl-os ao vi­
sitante, seja ellc amigo ou pc.,;.<;ôa. estranbtL Aos apo­
sc1Jtos das casas por lnguczos falt nm arranjo e commocli­
<lude. .As paredes, por exemplo, são despidas de qun­
àros. Na comitln e nn hebicln os Por tugnezes süo cm 
geral commecH<los. Sustcntnm,se de pão p l'cparado coru 
a fa \' inha ele mancl ioen, de legt1mes, e peixe scceo, mns 
nprccinm tarobem a cm·nc. qnc sem pre :i.ppnrccc qnando 
ha hospedes á mesa. Dqccs e fructns c'l.'yst=i.!izaclas têm 
,'1. maior acccitação entre moços e velhos e são consumi­
dos cm granclc escala. .A sim bebida cl iaria. é n a~un 
ela foutc, u que muit.as yezcs juntam um pouco ele as~m ­
cnr ou o caldo csp i·cmi<lo <1c fruc. tas. E' muito rnto 
''. ir i mcsu. vinbo, porqunnto Portuguezes e Portuguc­
zns. cm sua genernlidade sõo abstcmios. Não hu cl uvi. 

l.m,c(I~:~;,, ~!79.fs?:·. ~111t\t~'t'Ke,~t·co l,~.~. ~~'tü~:~a Ji.in1t1:~1.~'"~r' l~~;) 
.. Vamle monte .. :,, ruile luQll l ifn ilt• I'01tl1,~lo)'•r u... >1011..,·tu in ln.!ltn''. 

(4\G) Llmcho1rH ao rontr1do loun1 1 11.1a oil,n lrntl ll,npr, a . 
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da qnc se cncoutram tnmbcm entre cllcs bons bebcclo-
1·es, mas isso não constitnc regra. Ponco altr11hcntc 
são ns physionomias dos Ji ouwns e tl11s mnihcrcs. Estns 
cedo perdem os <lentes e cm conscqncncin ele snn vida 
scdcutnria e continua ociosidnclc tonrnm-sc gordas u 
pcsndas. E I qunsi incri,•cl como o P ortugucz é ciu­
mento de sua mullte r e como torna to<lns ns prccmt~ões 
imaginaveis pni·a tor nar impossivcl que clla receba ga­
ltmtcios ele outro.e; homens ou cm absoluto figure cm 
negocios de amor. Dabi n raxão de terem as pol' tuguczns 
tão poucin libcnlndc de movimc11to e serem obrigada::. pe­
los seus ma1·idos á vida caseira 11

• 

Jus ta.mente co1n-encidos ele que grnucle pnrtc ela 
populaçúo ele cÔl'i mnlttntncln pelos portllgnczcs1 npós 
a obtenção das prímeirus vietor ins, pnssaL·-sc-ia pnl'a o 
sen lado, de bandeirns desfralcladns, os hollnn<lezcs <lescle 
o principio se esfo1·çaram por m1gariar a affcição dos 
mestiços e c.lo!:J I n<lios, de modo durnclouro, procurando 
clelles se approximar com mostras <lc amir.oclc. Dos 'l1a­
puyas da Capitania de Pernambuco fi.zcl'am cllcs cQm 
presteza fieis ulliados. .A. dilatação do clominio holla11-
<lez para o Nôrte pôz então o conquistado\· em contado 
dfrecto com os temidos "'l'arairyouwll on "Otschulrnya­
na" (647) - isto é, com os I nclios Tapuyíls perlcnecutes 
á. ta.-ibu do Chefe, ou Cílc ique, Jaudubi, que hnbitava nns 
scrrns da Capltanin do Rio Grande do No rte a oes te do 
rio do mesmo nome e do Cnnhint. Es.c;cs 1" l'orniryo~l­
rrnp11yns" foram os nllinclos ele urnis confüm<;n elo Stat­
tltaltct e <lo Conselho nns luclas COlÜL'a o in imi~o· por­
tugucz, e mantiveram-se ao Indo ela W. I. C. ,até qne> n 
reti1·nda elo Principe e o conscqueute clcsmoron nm~nto 
p rogressivo elo Brasil Ilollamlcz ,·ic1·nm altcrnt' proi'm1-
elamcnte n lilcc elas cousus. 

(G,n) S, hullcr, p. 81. 
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Mui tns Yczcs trn.tam as fontes dos I11di11s 'l'apuyns 
que habitaYan1 no tcrritorio da Colonia. Sobt'e 11e11lmmn 
dns Ll'ib11s somos melhor infol'maclo~, porém, do qne 
sohrc a "'l'nrairyow. O nosso conhecimento clestn no­
çfio rer>ottsa sobre pintur,1 1·cnlist,1 clelln traçada pelo 
Conselheiro Eli.,s IIerckm,,ns cm sua Descrir>ç.1.o ela 
Capit,,ni:t drt Pilrnhybn (6'18), a qual é 1·cp11tacl.t intei­
ra.mente digna de fé, por Su 1-.Amcrir.nnistas bem rcpu­
t.alos1 l.wstanclo citar c.lcntl"c clles apenas o nome <lo 
scicutista vienncnsC' R,ulolph U. Schnller. O conteúdo 
cln ii1!itruetiva c.li!isertnçüo é dado nqtü um ta nto cm re­
sumo ~ t1·ad11c~ão livre. 

TirrckmaJ1S disti n:?nc qrnitro trilrns Tapuyas no 
Bl'asil Ilollandc?.: Cariry, Cnl'iriwusy. Caririjouws, ua 
Capitnnia ele Pcrn:imbnco, e n j :t mcncionndn Tnrn i­
ryow, no interior do R io Grundc e elo Criu ft. "Destas 
quatro trihus1 n QllC melhor conhecemos'\ cliz clle, '(é 
n elos 'farnll·you-Tnpur:-is, qnc não têm morada fisa. 
ma!! percorrem o puiz cm procura ele subsistc:nciu. Du· 
rnnte os mczes de Novembro, Dezembro e J:mei ro np­
parccrm lla zo11;1 litto1·nncn, p;ira nhl colherem os fru 
ctos amadurecidos. E' gente fort.c, ele pelle trigucirn 
e c:1bcllos longos e pretos. Homens e runlherc.c; nncfam 
clcspiclos. Qunnclo ,·no para n gucnn, os homens se 
cnfcitélm com pcmws de pap,1gnio e de corvo. Trazem 
o pen is atuclo por 11m c·orclcl e se este se porte a im­
po i-tuncin é n. mrsnlo. que, entre nós, n ele cleixurmos 
cles,:obertos os or~ãos ~~cuitncs. Netthum homem usa. 
barba, tendo ao cnvcz e, cu iclaclo de ocubnr com todos 
os cubelliuhos elo cotpo, 

(GlS) Elb1 lludi:rnan1, Ortulr~iío d o C" l"!t>nl• ,h r1,.hrl••. 31 Jul ho 163? 
W, l. C. O. C, ..,;,, ~G. Eu, ~>1 •0~10. <1u l'ho, ~hr<c rd. Cf , m~it. Dorluu, . 
r. 71? o .,~,. T~~,1,,<çiio ,\lkmii. r • JGi u, , .• Schullv, p. M ,~,,. A ur•· 
olçõo <.11 llucl,, mon, ~d>•· •~ •<•liJ1 rM• o rgrl1\I!."" por Jo,ê Uu!no ti• ltuhL• 
<ID 1,,., . l"ntian,b. XX.\'.!, p. :l? • or51, 
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Os 'l'nrnirrouw sii.o creatnl'U!-i inteiramente ignoran. 
tcs. Nüo conhecem o verdadeiro Deus, scrYcm no dia­
bo e aos cspiritos m:íos e adol':m1 fetiches. O diaba 
lhes apparecc sob a fonna de um 1rnp11J·,1 ele nma perna 
s61 e fnlJando nwna. voz gritanLc e pcrcucicntc de 
mulJ1er. 

Obetleccm á primeira palavrn dos seus chefes e 
sobre tuclo ao Cacique, que tl'az o cabc!llo nnanjado 
em forma <lc corôa e tem as unhas elos dous poll<'gill'CS 
muito crescida!., Como sig- 11al de sua jcrnrchin, os che­
fes clci::rn.m crescct as nnhns de todos os cledos: quanto 
mais compl'ida a unhn, tanto maior a impor tnncia do 
homem. Não se pode coulc!;tar que os 'l'ar«iiryonw são 
guenciros va]e11tcs. Conhecem, como mestres, n arte 
de pcrscgn ír o inirnig·o bat.iclo. .às suas 1umas de guer­
ra são: clavas, frechas, arcos e, muito frCl} ll Clltemcntc, 
mnchadinlrns de mão. As nossns clles considcrnm in­
venções elo clcmonio, 

Como os aairnacs uos 1;ampos, assim pnssu m os seus 
dias os Tai·airyomn;. Não semeiam, nüo plantnru, nenhum 
clellcs pensa no dia ele amauhfi. Quanclo dsit1.tm mnn 
n:giõo abundante, comem nté não poder mais, e co11so­
mcm 5 a 6 vczcs mais do qnc poderia fazd-o um E u­
ropeu. Pura isso jcjunm clleo; por Yczes1 de qu.ntro a 
cinco dias, - e por cs~'iil. occasião tra,-,em cm. volt.'\ do 
corpo a fai:rn da fome. Nunca se dcmomm mais de 
,JS a 12 horas no mesmo l11~ar 1 - e 11 simples razão é 
q11e, ao cubo desse tempo, j(i t.êm devor:1t1o tuclo. Se 
<lul'ante o dia se nhrigam da chuvn e dos rnios unlcn­
tcs do sol, sob tcctos ele folhas, durnntc a 11oitc acccn­
dcm grandes fog11r!ll'ns e d01-rncm no seu calor cm rêdcs 
1rnspcnsns (649). Qn1111do p::it"tcm atei::i.m fogo oo lngo.r 
ondu nenmpnrrun. 

(U9) Scbulltt, p. 8?. 
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A!3 mulheres elos Tararrou-Tnpuyas são pcquem1s 
de forma e eslatut'a. Os seus cabellos süo longos e da 
negrurn do corvo. Occultam ns pnrtcs pudendas, e co. 
brcru o posterior com um manto de folhas verdes. Parn 
os ma rlc.l os, são ellas senas submissas e fieis. Antes 
do c:.isamcnto o!'i liomcns devem da t· pi·ovas ele sua cora­
gcmt e de sua fol'ça, batendo-se com o inimigo, e nr ras­
tau<lo pesados troncos de arvol'cs. Fnrnrn ú noiva am­
bns as faces e pelos orificios pnssmn peqneuns fitinhas 
brancas que 1embrà..m ns cnrraocas dos cachimbo,s hoJ­
ln ndczes ele Ul'g'ill;i. As uupcia.'i se realiznm na prc<;en­
ça do Cacique e no meio de nluriclo terdvel. As fcsti­
\•idadcs tlnn1m ordinariamente de 4 n 5 d ias. A noiva 
se aprC'scnta 11esta solcnnidadc pintada de cfü·es vai-ieg.1-
díls, trazendo chocalhos c com lindas pennus tão ador­
nada que poder-se-ia tomal-a po L· um grnn<le pas!<nro. 
O rumÕt· das cl ausas pode SC l' Ouvido a milhus tlc d is­
tuueia. 

Tcmlo se cnsado mnn ,•ez, o Tm·niryou."l'apuyn podo 
clahi por diante desposar se m rnnis ccrimo11ias tantas 
virgens quantas lhe nprouvc r. Um cacique tem pelo 
menos ele 15 a 20 mulheres, que participam tuml,em dos 
cl nros ll'nbalhos a que estão sujeitos ns dcmuis mulhe­
res tnpuyns. Dnptismo e circumcisüo süo consns dcrco~ 
nhcciclns entre os Jndios. Quando os meninos e ns ?nC· 

ui1111s chcg-nm á cclncle de 7 on 8 nnnos, fn rnm-illes os 
labios, introduzem sob pressão uo labio infol'io1· pcd l'i~ 
nhas ,·crdcs, }H·ctris on brancns, e atravessam os l0bos 
dns orcllws com va1·cti11hns ele espinha de peixe, signi­
ficnnclo com isso qnc as cL·iançns já eram homens. 

Os Tani l'youw comem os seus mor tos. Segundo 
n co11cepçfio dominrmte entre cllcs 1 o defunto nüo pode 
ser guaL·clado e sepnJtndo c1u melhor luga.r do que no 
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corpo da gente c1c sua nnçüo (650). O caclnver ~ c!Jn. 
muscac.lo nnmn fog-uci l'a, assado e cm st?guida comido 
ent re clamornsos lamentos. Os ossos que restam são 
pilados pelos tnpuyas até ficarem r c<lu ziclos n pó e cn. 
tão misturnclo cou1 fnrin.ha ele manc.lio<.:a. O nmigo 
hou1·a ao morto, mandnuclo, em signal de pcznr, pelar 
a cnbero. Apenas o cndavcr G consumido, cxling-uc-sc 
o luto. Qunnclo os rno1·tos sü.o caciques ou seus filhos, 
somente as suas mulheres os podem consumi!'. A g~nt r 
comnmm não toma parte nt'stn refoição. ~·o sitio cm 
que morreu um mai01·al, os 'l'arai ryouw offercccrn sa, 
crific ios, 1.1nnos sc~ujdos. A mr1c come o filho que nasce 
'morto, parn que clle ,·á repousar 110 seio que lhe deu 
,l J uz. Com !) a 10 scmnnus ( ! ) os filh inhos elos h\­
}myas começam a anclal' e jognm-se clcnlro <l'agun 11nra 
aptendcr a 11adar, - nr tc cm que os homeus e as nrnlhc­
rcs süo mestres (651). 

E ncontrnru-sc rnacrobios cnlrc os T;.iralryo11-Ta­
p 11yas: anciãos e anciãs ele 150, 160 e nté 200 (sic) 
aimos ! Quando cllcs não poclcm mnis anelar. passam 
n se1· cnncgaclos cm rêdcs. São honrados por todos, e 
cm especial pelos w:lhos. Ao concluir o sea rrlnto dcs­
ctiptivo1 Hrrckmalls nos adve1·t1? que os 'J'arairy-TD· 
puyas c1·:im na verdade de disposição amiga p ara com 
os ho l! andczcs, mas que cm todo cnso não se devia dci­
xa l-os· i11ohscr vados, pois clles assim se cntregarinru fa. 
cilmcntc ao :1tL1<1ue 1 ranho e pilhagem. Isto é tambem 
affirmaclo por outros observadores contcmpornneos. 11 Sc 
se ll1cs der muita linhn são cnpazcs ele llOs morder", 
declarou Servn tius Cnrpcuticr nos clircctorcs de Ams­
tci·dão ( 6.52). 

{6SO) O 1uro !,oll3noln ,11,· ''l•HtnJ, .tnl Jtc nle1 hetn t,,.,url n1>1!i 
\,1J Un11 k•n ••• ,.!t n oh in h •~• l, lth~on,rn" (rlt.on,lo que ollt• nio \10J,..,. "' 
mtlho: cuu,)1Jo, do que "º' " '" (tlo\101) to1 .-o, ), 

(6$1) Cf. ,.,,.,/,tm Stlu, Uor, 1•, CI. 

(6S~) lh!a~to <I, Cur1111i• • J, l<,I Ju.,lu, 1~16 W. 1. C. O. C. r.r, 51. 
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Quatro n1U1os nntçs de cscriptu u uoticia <lc Hcr­
ckmaus1 cm 1635, os Conselheiros Politicos comm\rni ­
caram .'l Direcção clil Compa11hin que (l Or occnsião dn 
couc1ui!-.ta. do R.io Grnnclc os 'l',u·aiyouw haviam p1·<>s la ­
do c::1.:cc llcntes serviços. .\(ns qnc errun iuteírmncntc 1·e. 
fruc tn rios ii. cultnl'a do. terra. };ão pod inm viver cm 
pnz com. as outras 11c1 ~õcs, e faltava-lhes tocla comprc­
hcnsüo do que cm trnbnlhnr vcrdadcirnmcntc. Gosta­
vam ele snborcur os fructos q\lc onhos huv1am sc10N1-
clo1 mas rccusn.vmn-sc n. urrotcnr o campo, com as \Jl'O· 
prins mãos (653). 

l)1rcswn,pçosos, obstinndos, nüo r ccunn clo ante o in­
cenclia, o assnssiuio, e o.trncic1atlci., mesmo cm tcrrn a.11ú­
go, erom o:s Tnrniryouw tambt>m muito s usceptiveis; 
- pelo que os hollnndczcs tinhn..m ele h'nt.11' com os seus 
chefes eom nrnitn. àiplomacin, e de ser nssnz cautelosos 
na escolh,1 elos ngcntcs iuspec1 ores c dos interpretes. 
Pcssôns sem ns precisas apt idões poder iam cm tnes of­
ficios dar cnu.'la a fntacs clcsngulzn<los. João .:\Iuuricio 
pnreec ter ti<lo {I ni ticln eompl·chensiio do caso, 110 nt­
t rnhít· a si o Cacique 1'apuya JaudulJi e fazer clcllc> nm 
apaixonaclo pm·ticlal'io dos interesses <l,1 Hollnnda. O 
11visaclo cstaclistn !1n.viil logo pcl'ccbido q11e! a ami:m clc 
<lo 11Bei elos Tapuyas", n quem pl'cst:m·am obe<lieuci:1 
ns tribus imligcuns do Interior até o .t_\.n1az01rns (65-1), 
era a melhor grtrautia contl'a ruriucm~ifos I1ostis elo Nortc 
c elo Oeste. Assim se expl ica hnvcr elle procurado por 
todos os modos cnptar as bôas graçns de J amlubi, - e 
ter rccommcndaclo aos seus sncccssorcs cnltiYnt ns bôn~ 
relações dos Tn.rnh'youw. Jít nn parte ;rcrnl Rlluclimos 
ás conscqucucins fntacs cln Ol'dcm tl:\dn pelo )Injoi· 

{G:U) • 0 CM11. l"ol, an C:01u, Jo , XIX, I:; J<, ,,1,o 163S, u ," l'~"' G2n1 m.n 
â Co1n. l•l. : 1 ~l••{o, c .. pcn1in ;. '"~""º· IB ,\1,,il 16-ll W. 1. C: . O, C, 
Nr. So. 

(t.S1) Sflwll,i. 11. n , m,•~n·.,~" ,. 
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Gurstmuu, de 1rnss.it· prlns a111ws n JnMb J~nbbl, ngc11 le 
da. Companhia muito ro11siclcl'udo enti.·c os selvicol.is 
(655). nrnndc pnrtc elos nllinclos inclip;cuas se a111u. 
ton. dos hollnudc1.rs, e bal dados foram to<los os rsfo1·­
ços crnprcg.:1dos pelo cmissario RccMcm;c Roclol' Bnro 
para. clemovc\· os chefes c]o :,cu intento. 

Corno Hcrckmrrns, deixou Baro ta.mbcm annotações 
sob1·e os usos e costumes dos 11'npuyns (656). á.s suns 
informnçõcs não tlcixun"t de sc1· valiosas pal"a os rtlmo­
lo~os, mas não se poclcm compa1·ar í1s dNitdpt;;õcs de 
U ctckmnns, sem dn\'itln mais importantes. Julgo-me 
dispensado de entrnl' nqni no exa me elo conteúdo elo 
h'abalho de B iao. 

Com os 'l'urniryouw não dc\'clll ser confundidos os 
Pcllc-Vcrmclha (Ilothiiute) ele que nos dá noticia o Con. 
sclhcil'o A. vun Dusscn <?Ill seu i11strnctivo rclutol'io, 
j;í, po1· ,·czcs citndo. De qnc tribns ahi se Lrntn, 6 diifi­
cil cleterminar, por fnltn cJc dados seguros. Dusscu upc. 
nns nos fa liu. cm termos gcrncs cfo "Indios" qnc vivinm 
cm nldcias rcgnla1'C!. nns Capitania de Pcrrnnnbnco, Ita-
1nt1t·ac;\ Purnbyba e Rlo Gr~mdc, e que .como logo 
se vê, jíl conhceinm, mais ele perto, a civili1..fl\i'lo 
E nropéa . ";\s suns nldcias'\ diz cllc, 11 compõcm-sc de 
lougns calJauas cobcrlus ele palho. Em muit::i.c; dcllns 
vivem apertados uns contr.i os outros, de •!O n 50 homr11s. 
Em to rno <lestos cabnnns csU'nclem-sc campos ele plm1-
t açõ.o de cassava que lhes fornecem a mruicl ioea. F1·u­
ctas, farinha (feita da mandioca) e n. cnrue. da ença, 
nl>atida. á frec ha, co11stitncm u nlimcntnção clüs P clle­
V('1·mclhn. Emqnanto ns mulhe1·cs cultivam o cmnpo, 

(G~~} YIJ, I', ~U Cf. inoi, Sou\o M11lor, p, r;z e ,.,, . 
(Có;.(.} ltcbtion tlv VofJ~r ,k, Jto~ki'f llor1>, J,,t,,prel., ,t ,\ml.,uotlrnr o,­

d(neire ,1., b C"'"l' ~~ni, .:t , ln,lu ,l'Oc<lol•11t. .• ou p,p ,lo Tnru)H ,1 , " ' 
l ft le r<<' lun,., ,1,. Tlur il {ll ,\l,rU • l-\ J"!ho ltH} , Trodu1cl ,l' llollonJol, c11 
l',011~,.1, I'~• t>icru ~1•1t·1•: ,!· 1·~••1 ~" (: l, n,,.lni•, 1115 1, 4.'> S, o ,.,;,:,,.1 holbft , 
drl <>im)n r,hlr, .,;;., p11,lr11111, .dllrm~r. 
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O!. hoíneus se conscn,arn ocíosamentc c1ci1ados cm suas 
rêdes. Somente se animam a trabalhar quanclo lhes 
accmt. o salm·io sob a. forma. ele vinho 

1

bcspanllol
1 

de 
aguardente ou ele pnuno para roupn. Do pnnuo fazem 
camisas parn meninos e mulheres. Por aguarclcn.te mn 
Inclio foz tndo. 

Toda n.lclcin tem um chefe, mas este é snbôl'Cliutt­
do ú. tntí!ln hollnndezn. Ila p:1.ta isso dum;; razões. Em 
primeiro lng-ar é preciso fo1.cr essn geutc trobalhnr, -
cm scgnndo cumpre protegei-a melhor, elos portuguc1.cs, 
e impcclil· que scjn \ogradn, cm s·~us salal.'ios, por ex­
plorn<lorcs SPID conscicncin, pai.o:; os Indios sito emprcg:1.. 
<los pura abater u madeira e 1·aclmr n lenha ncct>sSaria 
no aquecimento das caldcü·ns, nos assentarnentas dos 
cngc11J1os ele assncnr. Ül'din,ninmcntc c11es coutraclnm 
os seus serviços por cerc.n de trcs sen,unas, e recebem 
pol' (:abcçn. S Yarns e mci11 <l,c pnnno, Qnnndo te rmina 
o J)l'nzo e se lhes faz o pagn.mc11to, só com csfori;os in­
erivcis, muHns vezes, se consegue induzir os Pcllc-Vc l'­
mclha n fazerem novo contracto. E' prudente não pagar 
o snlario adio.ntndnmcute ao Indio, - porqunnto é com­
muro que ellc receba 11 fazenda, e ningucm o veja muis. 

Os nborigcues clo Bt·asil Norte são muito bP.lHcosos, 
mas quauto n resi!5tcucia, coustaucin e fidclidudc, fic.:am 
nmito at rn·t. dos Europeus,· como solc1nclos . 

. As suns conccI}ções rcHgios11s formam UJ'Jt mh-to de 
idolatrin.1 superstições e clacpüllo que os missionnl'ios 
Cntholicos conscgltirmn lhes incntir. Encontram-se I n­
dios, mesmo, que con hcccm os nr ligos <ln fé e o pnchc­
uosso, posto que llI,JCU:ls na versí10 <lc sun l ingna. O 
numero to tal ele homens, residentes na região coloníol, 
é avnHado em l.932i deste~ cercn ele 1.00(\ sfio aptos 
pnrn a guena.. Os rcstllnles uão têm os r cc1uisitos uc-
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ccssro:fos pnm lutarem on 1n·cl'isam fiMr dC' J!nn1·fü1 íis 
suas aldeias 11 (657). 

O cmpcuho tle João !II.nu:ieio ele approximar-sc dos 
Jm]ios e tratai-os como nmigos dos hollonclczcs mcrcccn 
elo Conselho Uos XIX a mnis 11lcua npprovnçüo. Quan­
do em 16il chegou n. ..AmstcrcUio n comm,micnçi10 de 
que un Nova Iloll:mdn lrnvinm sido YC'nd i<los como es­
cravos fil hos ele num tribu hosti l1 foi immccl iatmucnte 
c:x:11cditlo p m·.i o Recife 11m ulrnse cm que :;;e clccl:H'nvn 
que o Governo fazia sabcl' a todos que scmcllrnntc pro­
cetlimcuto conil'ariuvn os desejos ela Compnnhia1 e cau­
saria de cerLQ grnntlc irritnção cntL'c os Pcllc-Vt>l'lncllm. 
E O In clio c1·a O p1·0tc>~itlo da ·w. J. e., d<'\'('ll<lo })Or­

tnnto viver em paz ua sun nlclcia, e rct:cbcr todo auxi­
lío, inclusive nssistcncin merli<"a " lrat,1mcnto hospita ­
la1·. (658). 

Tratavn-se, entre n.c; \'('ndns rondcrnunclns pelo Di­
reetol'lo, de I ndios que eram cnptw·udos no Rio Grande 
e Ceará por tribus 'I1apuyns suas inimigas, e <'Dmo c1-d·a­
vos offcrec ídos nos llolJanclC'?.CS por preços iusignificau­
tes. Os chefes elos dc!;t11c:1mc11tos mili tares estnciomtclos 
no Nol'lc tüilrnm sntisfcito o preço pc<liclo, scguntlo o 
declararam officialment<.'. no proposito de po11parcm nos 
infel izes um crudcli<;slmo clC'sti 11 0. Se lhe<.; conceclc.,i;;cm 
a libercfaclc e os deixassem tomal· o rumo ele cnsn, os 
'l1upuyas de certo cuhiriam ele novo sobre os Pcllc VNmc­
lhn. l ibertndos, arrasln l-os-i:lm no mntnclom·o e, mnito :i 

seu gos to, os clcvornrinin. .João l\In.udcio asscg1u·o11 A 
Direcção da Compn11hia, que os seus offidncs só occ:1sio­
ualmeutc }ia.viam comprado prisioneiros aos. Tapnyns. 
exportando-os cm scguidn. nos plantadores do ;\[m::ml1 ílo. 
]'01· melhores que fosscnl os ,,;cus cl C'!=irjos, nílo 1rndin o 

(W7) n~htn dn llumr,. -1 ,\[i,i) 1610. 
(65,A) O Cnn1. ,101 XIX a Jniin )bur, r Ali. C.,111 .• 10 Jull,o lí,U W. 1. C. 

c1. e . N,. 11. 
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Go,•crno retouH\L' elos propr ictnrios íl!:,"l'icolas os Imlios 
escrnvizndos. Isso, cm vista dn grnude cscass1?z ele uegl'os 
uaquclln. Capitauiu elo )fot"lc seria pum ellcs um lel'l'i­
Ycl (;'Olpc1 pois vll'in impossil>iJitar o proscgn imcntu cli\ 
cult.urn dos cru1111os. 

Na mesma pe~a queixnvnm-se o S tutllmltc r e o 
Conselho da difficuldudc de mnuter cm sul>missllo a. " n,1-
~ilo sclvugcm e vingativa'' c1o~ '11apuyus. (fPor essa dc­
scnfrcin tln conununidudc'', opinnya1n. clle~1 " uwa l'.S\'nt· 

vidfio Uran<ln e legal mente rc~ulada niio :-;!'ria mi:!l\~01· 

do que a liberdade illünit,1cfa pm·n n qunl Jl Üf, estí'io ain­
da prepnrados1 Os 'l'apu,•a:1s cle,·em cstnr snjcitos n 
uma. nnção rivili;i;ncla, -porquanto doutro modo só mo]~s 
poderão cuusa1·. Sali!õfozcnclo o cl,:scjo ela \\T. I. C., 
11<'1.Vcmos enviado mi~sion:n·ios nos 5C'lvicol:1~. J!as onclc­
cst.io os fr uctos ele :mas penas P trnbalho f .A7ora comr, 
d'antcs, entrcgam-st>. os Pelle.Yerntdhn. aos nbomi­
veis gra,•mnPs c.la prostiluiçiio e du embriaguez, sem 
pensarem absolutamente eln rcf t'NU' as imos pnh:õcs . S6 
lm. um lllcio ele clwma1-os g:rndualmentc no bom ea.mi nlu,. 
que ú tirm-lbes os fi lhos. e mnndar íi ~ustu. ela Compn­
nhin. cdneut· os meninos e us 1ncni n11s coiuo Chl'istiio!i. 
(G59). Quanto no modo pra tico de leva r ,,. cffeito C'.'ita 
i<léa nntln. clissNrun pi-udc nt'cmcnte Governndot e Con ­
scJho. 

Acabnmos ele vêt· como o Conselho ilos XIX se intc­
rcslin,•n pela sorte e.los Judias. Teria cllc proced ido <ln 
mcsinn. ma. nch·a em rc1açfio aos nc~ros escravos Y Orde. 
uou, porvcutura , n todos os donos de escravos nn. }rov1t 
liollnndn qua t.rntassem nos negros como~creaturas hu­
munns e cas tigou ns trallsgrcssões, sem imlulgencin? Não; 
o ncgro não foi obj rcto ele t:í.o beucvolas attcnçÕ<•.c:;, "Elle 
crfl p ropric(lndc elo sen scn11or", di;i; l\forilz Schanz, 

(ss,) J oiio ~laur. e ,\ h. Con,. ~o Cnnl. ,lul ;<l:t; e C•o,, d1 1.<I, , JO ,tl, ri l 
lW! W, l , C. O. C. Nr. $1. 
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"objecto de direito, n5o sujeito ele direito. Podia ser 
vendido, corno o gnclo, h·ocado, nlugado e cmpcnhudo; 
não porlin pleitear em juizo, nem ndqull'k bc11s, nem 
conlL·nhir lcg-itimns nnpcias; não possuía fam !! ia 1·ccouhc. 
cicla perante lt lei, nem mesmo tinha o governo de seus 
proprios fi lhos. .A formnção ele sua Yida ele familia ele­
pendia exclusivamente elo capricho elo scn senhor, sem 
cujo conscntimculo níio !11e era pcrmitticlo alfor. 
l'Íal'-sc" (GGO}. 

E'is a condição do escravo tnmbcm no Ilrnsil, pelo 
mciado elo século 17. I nfelizmente não se 11odc verifi­
car elas 11 .A.elos'' se os IIollnndczcs ele fncto foram pa­
trões dcsnlmaclos como os que postcl'iormcntc tão diffa. 
mados vamos cncontrnr no Gn,vana (GGU. 

Como cada propricclaclc agricola, juntamente com 
tudo quanto nclla cm. construiclo, 11 fo11nava por si um 
pequeno reino iuclepcnclcmte1

\ o curnete1.· e tcrnpel'amrnto 
elo seu clouo naturnl mm1tc clcscmpenhn.vnm o pnpcl dc­
cisi\'O no trntamcnto elo nei::ro. (GG2). Scgurnmeute1 un 
Nova Tiolh111cla occorrcram c:s.ccssos de senhores capi-i­
chosos e rudes, - tendo mesmo alguns prof/rictatios se 
deixado nrrastnr Íl p1·11tica ele tormentos brut.1.cs. Com 
tudo isso, - prevalecemo-nos nqni de cleclncc;õcs j:'l nu­
terio1·mcute expostas, - 1Hi.o podemos apresentar a viela 
dos negros no Bn1sil Hollandez como umn. cadeia inin­
terrupta ele soffrimcutos e tol'tnrns, nem imaginar que 
o t ratamento hwnano !ôssc 11rn.1 cxccpção [t regra. Prna 
isso, o preço dos negros crn <lcmnsinclo elevado i para 
isso, eram os escravos tl'Ubalhndorcs por demais utcis e 
indispensaYcis. Os plnutaclorcs ele menos 1·ccursos, -
e não constituiam cllcs na .Amcrica tropical o mnior nu­
mero f - eram mesmo por interesse proprio obrignclos 

{G~O) ~I. Sclinn,, O :.,,..o no1 E olft•lo 1 t:nhlo1. I'• ~I {Eurn 1911). 
{c,t,l) Mal, de•t!H'oh"iJ~m<n1c tm v;' üt /cn, Tuliro Jo, Nc;:;ro1 , p. U9 t 11J• 

{6G2) Sc!inui, f!. 2~. 



Ü DO'lUN JO COLQ(\lAL liOLLANDEZ NO Bn,\SlL 411 

n poupnr tõ.o custoso rnn.tc.rial. (G63). A aequisição ele 
novos negros, n credito, importnria um pesado onns a 
mlUs nn conta do scn clcbito para ('01Il a Sociedade de 
Conuncrcio das Iutlins Oceidcmlnes. 

Quando nos papeis <lo B1·usil c1cpnramos alguma vez 
a co11.qiguaçüo da fnp:a de cscrtwos que se inm jnnt.ir aos 
negros que vivinm como selvagens nas mattm• (q11i\mn­
bolas), uiio d~vemos attribuir n cnusu ú miscria de vida 
dos escravos nn l\o,·a Hollnudn. 1\s 1nais das vezes 
cssns evasões eram o rcst1ltndo das inopinaclns incnn,õt-s 
elos Portugncus ou dos bnuclos ,lo bnmlo1t-iros ílS quacs 
tldenniunvnm n fn~u tuuto dos plnutndorcs como c1os 
cscruvos, - e ai iravam. n estes, ngorn sem scnllor, nos 
brnços elos scns companhc>iros negros das mnltn.<;, 

Como fieou clicto as 11 Actas 11 silenciam i;obrc a atti· 
tude elos llollnmlczcs pura com os Afrlcnnos que t raba­
lhavam cm suas casas e pln.utaçõcs. E·m compe11~n0fio1 

qua.udo ~c trata da i1llporLancin, para n. Companhia. t.lo 
tTnfico dos negros, são cllas muito loquazes. Esse C'l'~ 
n.m nssmnpto sobre o qunl os Di'l'cctorcs e Accioui~tns 
qní!rinm hHlo saber ele S<'llS 1·eprcscntant.cs cm Recife, 
Elmina e S. Paulo de Lonntla e nunca se davnm 1rnr ~n,. 
tisfcitos, - um lhcma qnc os i11tcrcssnw\ de modo mnifo 
diverso do cniclai· do bcl'n-cst..1r elos negros no Brasil. 
B isso é facil l1C comprchcndei·1 pol'C(uauto o com. 
iner cio üc cscravos1 - como voe se1· cl.1ran,eute exposto 
no livro segnintc, - era na renlidnde a mlna de onro 
cm vão procuracln pela W. I. C. nos tcrr('l1os do Brn~il. 





LIVRO TERCEIRO 

A vida economica 
da Nova Hollanda 





C,\l'lTULO PRlhlEffiO 

OS PRODUCTOS DA TERRA, SUA 
OBTENÇÃO E PREPARO. 

O assncnr e as madeiras de tinturaria jú no fim do 
seculo IG constitniam os principucs ar tigos de exportação 
elo Norte do DrasU. Ao lado dc.c;tcs, courns e, cm es­
c.1.Ja muito modesta, fumo eram tambcm exporta.dos. A 
extensão clcs.o;;c conunu1'cio no pcriodo pre-hollnnclcz ainda 
níio poudc ser determinada por falta ele clndos onthcnti­
cos. !\os cscrip tos porLu~uczcs nmis antigos eucontrnm­
sc npenas estiwath·ns :;Zobaes e niuda nssim muito iliver­
geu tcs tunns dns outras. A noticia to moela pol' Ilandel­
rn rmn a 1\m de seus predecessores, cm virtude dn qual 
o Bt1tSil nuquellc tempo forucccrin unnualmcntc li Metro­
polc 60.000 caixas de assucm·, de 10 quintncs cudt1. unm, 
tem p ns.<;:ndo de liv1·0 em li\'l·o, sem que a sua fidedigni­
dade teuhn sido nlgumii Ycz proYada (GG:l:) . Pa1·cce­
mc cm extremo duvidoso que se possti fi:rnr com razon­
vel scgurm1çn o volume dn c~poL"tação bi-asileil'íl, ao 
,·olvcr do sécnlo 171 - nute a. fnltn do respectivo run· 
tcrinl no nrchivo dn '11orre do rrombo em Lisbôa. (665). 

(t6 1) }ha ,ldnooan, r, , 131. 

('6:;) Cf, i.olirt o Atrbha Ptiat1r,•I fl3ttuguu • fo1, "' 11• 1>10 lluulp~D• 
,lo 'Th . Uuu< m•kH. "\'c t< lo i u n on O nlleu~,k nn•1 A• r.hh·,lla 10 llu•bon, 
S••·ill~. M,ddd, E1coclal, Slmanu, <11 Ilnlftd ( ' • C,,,-u..i, .,, l 'l'05), (n,i.,e., 
do ""'" T!alt• •M A,t.1,ha, J, U ,bô~. Sc•!ll, i , ;o,i.dr l.J , t1ru rl•l, Si lu•uau " 
u, .u , h , (U•r• I9'0S). r,. 1 " .. , ,. 
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Num ponto, tocJaxin, cstüo c.le 1111n11imc accordo to­
<lns ns noticias, a snbcr: qnc- n cnlhna da camrn de ns­
suc,11.· em Pern.Jrnbur.o, eapituuia mais impor!anic e l'Íl'n 
do BrasU, 110s sccnlos lG e 17, eslava cm r1Icno fl ol'<~s­
cimcuto, qtrnndo os lioll:uu1rzc~ lan~al'am ferro clitrnlc 
ele Olinda, cm 1630. E foi justamente por esta 1·nr.ito, 
- como já. dcixnmos <licto na primeira parto desta obrn, 
- que os Senhores dn Comp;mhin ,•olvcrmu ns suas vis-
tus cubiçosas pnl'a C'S.."H' frnctuoso tr:if' to de tcrrn na 
costn oriont.nl ela A111el'ic11 do Sul. E 1 Y<'l'cludc qnr 
muu•a passnJ':t pela menta dos Direct 01·cs r At:,•io­
nistas que a conquisto. dessa tN1·n nssucal'C'irn havin de 
ser tfio penosa, tão custosa, e cnus:Hlorn cfo tnntn p~1·<la 
ele homens e matcl'inl. Quem poclc>rin i:Írn::!innr Jlll Ilol­
ln ucl:t que O j11i.migo, 110 rctfrar-sc, destruisse :1té oucle 
lhe íôsse possivcl ns proprias fazen<lns, cannnviae::; t' la­
vonl'as, obrigando o vcnccdo1· cm mu.itns partes do tcr­
ritorio ganho a, por :1ssim d izrr, come(!ar tudo ele novo 
outra vez? 

Em outrn couuexão, jú fizemos vêr comu foi c.lac.lu 
uo tn1cnto ele Otg:.1niznção e cxlTnorcünario cspitito <lc 
iniciath·a do Conde de Nassau, estabelecer :;rncluuhhcn­
te, pot mel.Os de victorias sobre os Porl11guczcs, os con­
tornos ela rc~iüo colonial, levautnr a Nova IloUaucla <lo 
abatimento a qnc cheg-uru, e dcnh'o de pouco tempo re­
conduzir n sua v.ida oco11omica .10 nfrel an tigo. Cousti· 
luiu n base da 1·csta1ll'açíio cco 11omica1 a cullm·n da ca nua 
<le nssucar, com intclligcncfa e .unôr fomentada J)clo 
Principc. A ella cnbe portanto a primazia nns seguin­
tes consiclom~õcs sobre n !iitunçüo ecouomirn do Norlc 
do Rra.sil, sob o regime 110!1nndcz. 

Duns circ\unsta.nc'ias nos fncilitam n descl'ipção da 
lnvoura e f1tbricação do nssucnL· 110 Brnsil, no moinclo do 
~eculo 17. D'umu pa1·te us ,e Actas" cln. CompHuhiai bcrn 
como as obra~ de Piso e de Barlnew; encerram c~tensn 



O DO)UNIO CoLOKTAL Hor,LAXDE7. NO B RASIL 417 

copia, ele notici 11s authenticas e al~ari!mws a respeito 
clcstc proc1ucto, - que nn realiclnc1c focalizava então o 
intc l'csse maximo de todos quantos exerc itavam o com­
inercio na costu oricutnl c]a .àmerica <lo Sul. D 'outl'a , 
possuimos na H Geschichte eles Zuckcrs" (Hist.orin. do 
Assucar), de E. O. ·vou Lippmnnu, u m trabnlho p1·c1m­
rn.torio, e.amo 11ão pod.inruos clescjnr melhor }lnrn o nosso 
fim. Esta monogrnphia, excellcntc, so1idn e nttc!;tador:i 
de cstupcnclo couhccimC'nlo <lo ns~umpto poclc SC't·, sC'111 
hcsi t.nçüo, co1J.S idcr.1dn como o melhor trn tado nté hoje 
composto sobre a hisl oria de wn o.rt igo llc commcrcio 
coloufol. 

Segundo ns nffirmações ele Handclma1111, - ncUas 
se fuuclu tnmbcm Lippmnnu -- os Porluh"1.1ezc:-:, tre1. 
clezcnos de mrnos após n descoberta elo Bl'nsil, pn.ra ah..i 
trnnsplnutnram ela )ladeira, a canuu. de nssuC"ar, sendo 
qnc prjincin1mcutc para o Sul elo pni?. (666 ). Por vol­
t;l ele 1550 tornou-se coUllllWU tambcm 110. Capitarün. dn 
Bahi.;l n lavom·a <lo assucar, cm rcsultnc1o elo succcsso 
afonuçac1o r.m Pcronmbuco no p)antio dn cnnna a. come­
çar ele 1538. Aqui foi o Dountario Duar te Co,lho 
cF.à.lbuqucrque que, na clarn. iutui<.:iio de qac essa cul­
tura pode:ria vir ,,. ser de mn.....::ima import;mein p:n·a. tl 
su:t Capitauin, consc:;,'11iu dar inicio ao cslnbelecimento 
de plnutações e {1. constrncçüo de <>ngeuhos de a:ssucar. 
com o apoio financcfro que solicitou elos commert'!an-
1.cs de Lisbôn. 1\Inito rnpiclmncut.c toruon-sc PcrD1tmbu­
co a Cnpitanin propriamente as!mcnreil-n do l3r:isil, e 
timqunnlo. p<'lo n1u10 ele 1:rno, 3G C'11::rcnhos fah rica,.nm 
as.'iUCur nu. Bnhiu, cm PC'ruambnco o numero clo<v "En­
é!'Cnhos" em ;ceth• iduelc já nttini;riu a 66. (667) 

DeY. :111nos1 npós. o unmcrn totnl dos engenhos 
ele ussucar do Brn~il <>ra cst imuclo em 120, Qunndo 

(GU,) lle101ltlmann. p. 58 : l.l1•11rnn 1u1, p. :~O. 
(í,61} Jla, .. t,l,,.ftun. 1" · l H ; Ll1>puu nn, p . ~~1. 
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n esquadra de Loucq appnrcccu dinute dos .Arrccifes, 
eontnvnm-se só nas Capitaníns de Peroamb"uco, Itama­
rncú, PnrnhylJa e Rio Gl'nnde lüG "cngcuhos" cn1 plenn 
actividnde, os qunes, eutrcta.nto, como justamente obser­
va Lippmnnn, 11 diífe1·in m ntt protlncçíio elo nssucnr cfo 
aceordo com o solo e o e[ima" (GGS). Barlacus calculn 
a. colheita nnnunl destas quatto Cnpitauias no muncro 
redondo de um milhão de arrobas <lc assucar (GG9), uo 
que se eleve ninda jnntor 300.000 arrobas do h1frl'io1· 
e livre de taxns "Pamclzuck" (nssncm· ele rctnmc) (G70). 

Em 1630 desabou n guerra com toclos os seus 
llonorcs sobre n eultmn do assucar. Engenhos, 
dcstillnrias e c;nnpos cobertos de clcnsos cnnnnvincs fo­
ram entregues ús chnnmrns, e o que o Portugue1.1 em 
1·etirudn, deixava de pé1 o soldado hollamlcz airniqui­
lnva. .Aquillo que com paeíencia e labôr lutvin sido or­
ganizado uo corret de clezcna.c; de n1mos c1.·ci ngorn posto 
rente com o cl.!,fo. E' certo que o Conse\110 PoJiOeo 
procurou pôr côbrn á fu ria clcyustnclora dn soldnt1csca. 
Mo.s, porque a sua autoridade era c~tremamentc i11suf[i. 
ciente, e os militares (lclibcl'a.elnmentc ignoravam a.s or­
dc11s unquellc inluito expedidas, a obrn da dcstnü~f10 
p1·oscguiu irrefreiada. O corpo do Conselho dirigiu.se 
então í~ Dh·eci;;i10 dll Companhia, fez-lhe vêr que o pere­
cimcnlo da industria do assnc:n· acarreta1·ia n 1·11im1 

con1plctn do paiz, e pediu-lhe que ndoptusse ns mecli<lus 
muis i·apidas para conjurar o mal hnminentc. Officiacs 
perspicazes e Il0Ha1Hlc1.cs consiclcrndos propuzernm cm 
1635 c1uc ;i Compu11hi11 .i.ssnmissc o monopoho aclmin is-

((.ji3) l !prrnonn, !\- :n. 
(U')) 1 0110\,~ = :a Lilno1. 

{6:0) ll•rlu111. p . SH. 
{611) Sd1.ke1•r , Autchní,ly •o Cn<u, il<u XIX, l11lhn 163-.', W. 1. C. O. C. 

Nt. ui. 
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trllliYo elo plantio dn cnuna ou auxiliasse nos plnnt:ido· 
rcs com grandes emprcstimos (671). 

Bem triste cm o aspecto <las cousas em Pernambu­
co. Pnrn. O!lc1c quer que se voh·csse o olliar1 s6 se vinm 
engenhos inccnclia<los, e vastos crmuaviacs cobertos ele 
cinza , elos qunes emergiam negrns restolhos. Os bois 11e:ccs-
6nl'ios no funccionnmento elas mocndns e1·am levaclos ou 
mo,·tos pelo fugni iuiruig:o. :Muitns <las calclciras e utcn­
si lios QllC servinm para a fabl'iéação elo ossncar, acha­
vam-~P. csnalhnclos netos mattos, - e os pretas escnwos 
11.1.Yin..m íng:itlo cm toc1ns ns direcções. 

Melhores cra1u as condições <ln Pnrahybn1 dísJmtac1a 
com menos ardor e cloudc o Agente com.mm·cinl .fonge­
uccl commuuicou ao Cousclho dos XIX .. cm 1635, que 
se esperava umn bôa safra, pois as cnuuns nprcsentnvam 
mngnifieo dcscnvohimento nos cnmpos illesos. Dobrado, 
ce1·tame11 tc, seria o resultn.tlo dn pro<lncção do nssu<'8l' , 
~e pnrn o scn 11teparo houvesse, ÍL disposição , negros cm 
numero ~ufficieutc. Cc1·ea <le 130 Cnixns, já cllc ha \'ia 
rcmctti<lo narn o Recife, com <lcstino c't cxport..1.ção (672). 

Em conseqnencin. dos suceessos elas nrmns hollnuclc· 
zus, a região nssucnreira principnl, a muito folacln 
'

1 V n.rzea", nüo tardou n. fieru: fót·n da zona perigosa. 
Vngnxosamcnte, foi de novo cmprel1eucli<lo o arroten­
mento c.lc seus campos. Mas os "Eng-1;?11.flos" sitlindos 
mais 1011ge no Interior, e em especial os da pnrtc mcri ­
íli01,1a l dn. Cupitn.nin t'ivcrnm que soffrer terrivelmente 
das repetidas inctnsões elos brrnc1os prctlntorios portu. 
guezes, nté a chC'gnda elo Ptincipe. Quando, cntr101 umn 
tropa ele bnncloleü·os atacnva uma fazenda, que com toda. 
n snn cnsaria, ns mais vezes coustitnia por si sú 11ma 
pcqnenn aldcia1 e os moradores não haviam sido avi!:;~. 
elos a tempo, - oS invasores fnzi::tm immccliatamento 
prisio11ciros o dono <ln pt·oprie<lnc1c, a sua fumilin, os 
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cmpreg1.1Clos bl:nncos e os negros csc1·1wos, e os a1·r.ist n. 
vam paTn ns mnttns. De:; tcs ultimas, na vcr<ludc, uma 
parte eouseguin sempre cscapl\t·-sc. Durante ou logo 
após o aprisiouamento começava o saque o destruição 
Systctnaticn dos cdiúcios e nnncxos. Cns.'1. de vi.vcmcln, 
engcu110, cusn. de ca.ldch·ns e cabmi.1s (los t\('gl'os (sen­
zala) c\'nm cutrcgu.es ít. voragem das chanunas, depois do 
que lançavam tnmbcm fôgo :-ios cannnvincs maUuros. 
Onde as plautnçõcs cstnvam ainda ,•ctcles e portanto 
não po<linm ser dcstruitlns pelo fogo, tratnvnm de iuu­
tiiiint-as. tleccpn11<lo n fnciío ns toucciros de cannus, cul­
cafülo-os aos pés, e ús YC7.CS nrra.ncnudo-ns mesmo clu 
tcun, com as rnizcs. E :1ssin1, dcutro de breve tenwo, 
1unn .. propriccla(lc cm plena floi-cseimcnto, trnnsformnvu­
sc num sitio <lc ruiJrns cnncgrcl!iclns pelo fumo e cste1·cis 
cnmpi11as desoladas. Quauclo UH?!:imo a. canna iue:endiíl­
da rebentasse de novo, ou alguns niwtidos não fossem 
dnmuiücados, - já porque isso daria mui.to trnbclho 
ao inimigo, já porque este 110 ultimo momenlo fosse pcr­
tm·ba<lo por patrnUms <le batedores, - o pluntador só 
vin diante ele si. o tnmulo de suas cspe1·au~ns. As per­
das soffridns jh eram ta.ulas1 que sem "Auxilio elo Es­
tn<lo\ que 110 caso conespomlin. a nma forte eouttibui­
(:ÜO financeira. ela "N. I. C., - nflo po<lin. c:Uc ub:;olu­
tnmentc pensar cm sna rcst.1u,·nçüo n~ricoln. Paríl. isso 
serin iroprcscindive} m·igir novas cnsas ele moradia e 
todos os estabelecimentos ncccssarios ú fnbricnção elo 
assucar, - plnntm· de novo consi<lcrnvcis cxtcnsõns ele 
tcrrn. e cffcctiYar n subst ituição dos escr;wos fugidos on 
ronbaclos. E scrfa ele bom couse1ho, cm tncs tcm1)0s 
lcvn.r a cffcito nma nova. plnntaçi10? Emqunnto ns hor­
dn.'i de wn lleuriquc Dias ou um Pl1illppc Camarão cs­
tivC!iSem n pcl'Lm·bal' o paiz, todos cstal'iam sujeito:,. a 
cn<l:i. momento, n <lcsn:;rrndnvcis 1mrp1·C'sns. 
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Não é de m1mir:n· que depois de abalos <1csta 1rnlu­
xcza a ludustr ia assurareirn uo Brnsil Norte jit.zêsse por 
tct·ra, de azns qucbrndns. Disso cnbc tarubcm gr:indc 
culpa no procedimento do p la.ntndor porlnguc;:. Logo 
após n queda de Ol inda , os proprict.nrios ele gL·nndes 
plnutaçõcs, com medo dos hcrcjcs hollanclczcs, de eujn 
barbar idade corriam ua Capitania histo1·fos de al'rcpinr 
os cnbcllos, haviam nba.ndonuclo prccipiradameutc os seus 
ºengenhos" e procw·ado l'Cfugio na Bahin. Como tam­
bcm os admiuislradorcs e feitores ele esc1·1wos tomo.dos 
de pa.nico o mesmo fizcs!iem, e os ncg1·os agora sem $C· 
uhol' se dcbandnsscm para todos os lados, o matto toinou 
conta iutcirt1u1cute das p lautações. A Cllllllll nüo cor­
toda 11. tempo npodrecia nos C.'.LD'lpos1 ns casas 11prcscntn­
vam todos os signacs de dctcrioramcuto e purcci:im só se 
pl'estnr a uJU .fim, n snbeL', servirem de vnlhocouto ,10'i 

inccudiarios de Bnguuolo. 
De indicações contidas n os pnpr.is bras ileiros sr. ilt­

fe\'e que já cm 163G Co11sel11ciros hollnuclezes, funC'C'io· 
narios e officia.cs se achavam ele possP. de graudc uumc­
ro de propriedades agricolns, tanto na reg ião fluvial do 
Cnpibaribe, como nO" sul da Colonin 1 cm Alngôas. Corno 
se operava u ac<l_nisição e sob Cl_uc condi~õcs u v..r. I. C. 
tl'llspnss11va nos com pradores esses bens de raiz, uão 
nos é commuuicado infeli:•,mcntc. Colhc1Uos someut.:: cn. 
tre outras cousas, Cl_UC os 11 cngcuhos " do Coronel Schkopp 
e do Conselheiro 'Willcm Schottc uo cit11do 011110 fC'rnm 
totél.lrucntc a1·razaclos pelos ba udolcii-os port11guczcs 
(673). J1tntc.se a isso qne os ban<los dep rcdadotes sn­
binm vcrfcit.nmentc a quem deviam infJjgir <lamuos e 
a quem niio. .Assim se cxplien o facto de, em todas 
us suns incursões, poupurero sempre ns plantaçõc.c; do 
Cnpitüo de Cavallnrio. van der Lcy, que eucontravam 
no caminho. E pot· que ro.'11ío? Porque este oilic.inl 

{G7 (673) At1ld1uf,k1 ao Con1. J o, XI~. 1.1 J1111ho IGliS W, l, C. O, C. 
rir, SI. 
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havia se casado com urnn P ol'lug:ucza ele nobre cslirpe, 
a. quul conseguiu, mais tarc.le, desse homem de eol.'nctcr 
fraco1 fazcl-o i rnhidor ii causo üa Novn. Hollauàn, n 
exemplo ele lloogstruetcu (674.). 

As duras cxpcricncias do auno Hi36 tiveram como 
eon.scqucncia o rapiclo dccrcscimcu to da vontn<lc de com­
prnr propriedades agd colas, parcccudo que a politica 
<le fundnção colouinl do Go\'c1·no Recifense estava con­
dcmnacla a e:omplcto <lcsu.strc. Não tatdou muito que 
mesmo os mais nttrahcutcs offcrccimcntos e promessas 
de auxilio pccuniario e snpprimcntos ele escravos e i.m­
plcmcntos agricolas deixassem cfo produzll' a minima 
impressão sobre os poucos adquirentes que a incla resto­
vum (675). Tudo muclon qunnclo João '!\fmnicio to­
mou cm snns fo tlcs m:ios o leme dn governnnça; quando 
depois <lc baldados esforços no sentido ele indm:ir os 
prnp1·icta1·ios agricolns, cm fugn, n regrc.')sarcm, a W . I . 
C. confiscon todos os "engenhos'' dns Cnpitnuius con­
quistnclns e poz á disposição dos que uelles se estabele­
cessem di11l1ell'o negros , bois de correia e os indispcusu­
veis apctrccl..!os. Pol' outro lado, commcrciantcs chr Ul­
tãos e judeus emprcstnrnm u muitos plimtndorcs capi­
tal para o primeiro cstabelee:.imento a juros motlicos, ele 
modo que cllcs pudessem pagar em nssuear no correr ele 
alguus ;nmos. A 1 cfo J nnho de 1G37, Gijsselingh, 
cheio de júbilo, anuuneiav~t aos Direetorcs de i\1i<l­
c1clburgo, que a ,,coda cm llastíL publicn das proprieda­
des confiscadas se tornai·n soh1 cmnnci rn animada, e que 
a bôn. situnçüo da co.nua de assuear, aUb'lDCntnvo. clittl'ia­
meutc a procura dos prnpricdndc.s. 

(67,1) ,-.., Jcr J.c,· e u,u J,1c~11,knln ,. tomu~IH l'<rnoml>11uno1, ,\Jn,I,, 
ha~ 11 fam llí1 flCCHf'I ve,iç;., cu1U..,nt0 n• E.r.aJo ,k l'c•n~n,l.,11u, CI, • cole 
•upcito a Jtt,·. ,10 l n1111n10 l'cmornh. •oi. t..:X YI, 1'· MO o ,c~1. "t-olllll~rcbl• 
PerReR1bnc0n,'', 

((i1S) O C01u. ral. o.e c.,no, ,101 XIX, 2S Julho Túl6, C,ulrn e Von J. 
D 1111rn ,., ,,,t , n,o, ZII )!orço Jti11 l'!', 1. e. o. C, :-.,. s:. 
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Nns nolulas ele 1637-1638, os nomes <los compradores 
e, igualmente, os importo ncin.s das comprns estiio cni­
<lndosamcnte re~ista<los (676). Os assentamentos mos­
tram, - neste 110nto me <lcYo repetir, - que os Juclcu.s 
arremat:wam ccl'ca de 2/3 clos objcctos expostos ao 
leiuto, rnas c1uc tombem officines hollanclezcs que ha\'inm 
completaclo o tempo de scrvi~o. conselheiros, fuur,eiona.­
rios, commcrcinntcs, agentes cs11ceuln<lorcs, e aventu­
i-ciros, apodcrnclos todos clll fcbl'c gcrnl <lo assucar, pro­
curavam 1H1qnhir propr1ecla<1es ugricolas. Seria ir mui­
to 1011;:n~, reproduzi r aq\ll u111,1 cst.itisUca completa tlos 
cugcnhos l'C{:!'i stados como vendidos. O seu preço vu.­
rinva de 10.000 n 77 .õOO florins (667). 1:,, maior pas­
tei comlu<lo, dessas prop1·iedades, e\·a. cnb·cguc nos lici­
tn.11tes ao lanço de 30 n 40 mil .florins. Naturalmente, 
ns lC'rras de plnntn~ão situadas uo vallc <lo Cnpibarioc, 
mni:; pc1·to <lo Ilr.cife, tinham mais forte poder de nttrnc­
ção ::.obre n mossa ele comp nulores rapazes. 

l :m cxrmplo mostrará como se cffcctnnYa o pnga­
me11to <ln impo1·tancia <ln comprn. O Conselheiro \Vil­
\cm Schottc1 jú tantas vez~ cltmlo, ,•cnt1cu em liastn 
pnblica a G de Junho de 1637 uma plautaçiío de cxtcu­
são mccliana, na Y:.n·zcn, com to<l11s ns su,1s tcnas, m..at­
tas, ncg-ros, Uo is ele correia e ulensilios pelo preço clc 
20. 000 florins. A 1n·i1oeirn prcstuçi\o (5. 000 florins) 
cli.!ssa quantia dcyin ser paga cm ,1.c;sncar cm 1 de 
,Talleiro de 1639, a segundo. crn 1 ele .Janeiro ele 
1640 e ussim por dinnte de anuo cm o.nua até 
o snlclo completo <ln. divida. Attrwlcnclo iís nfflicth·as 
contli~ões fim.11 n:cirus cm que se achn,·nm os pbntnclo­
rcs, o Governador e o Conselho sempre 11.ies concediam 

(676) Nu n, a~ o W. 1. C, O. C. l'-r . 68. Un,a l i11• ,orrupondtnl• mn 
011<10 l6J8. niio wn,plt la o cnn1 trro, Je impnn, • . ,r1n ug llo,·ht:\ Jo lnH. 
l'u,u,nUucG11<1. \OI. XXXlV (Supr,1,.,n<l'IO). 

(617) Vhl. ,,,.,t,,m n u,l u i, ,1 do Co>ern.:i,tor o C,,n1. ao Co,n. do, XlX, 1 
J11n ho 1637. 
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seis 1ncz(',o;; de prorogação <lc p rílzo, p;-i1•n sati<;fnzc1·cm os 
seus pagamentos. A. direcção dn Colllpnuhin, por6m, 
uão quiz snbm: clisso e cxigin do Stnttbaltcr 11111n cxpli­
cnçíio po:r qnc razão o Govci-110 linha di!ataclo os IH'1l· 
zos por tanto tempo. 1Toão :.\Innricio e os sN1s collnho­
rnc1ot·cs achcrthan: os tl.lrccto1·es dn ronvcnirncin 
ele ser revogada semelhante (1etr1·rninllçiio. El'a misté1· 
w1o csqm?ccr1 uu. Hollnntlo, o profünclo gol1~c que a gucrru 
havia desferido sobre a tcna e a. cnllurn do nssnc;, 1 . 

Na maior parte élas . 1noprieclndcs a~ ricolns tudo trnhn 
c)e ser comcçntlo ele uovo. Pata isso os agricultores hn­
vi:im tomado sobre o:; homlHos fardos que se torn:u:fom 
simplesmente esmagadores, se n. \V. 1. C. e os comn1cr­
ciantcs livres nií.o lhes concedessem credito. Só o prn,• i­
meuto de ncgtos pnra a fuudn~ii.o de um.a. safra, de novo 
e au gmentadu1 consnmfriu a somma ele 20 a 40 mil flo­
rins. Junte-se n essa, aimla, cl de 60 a 80 mil flor ins 
p ara bois de tr:.i lrnlho, asseutnmento, mocnd:.1s e casa. de 
p nrgnr, e, finalmente, pnrn a limpa dos c,mn!J.viaes, íJ.llC, 
em muitns-pa.i-tcs, scmelbnvn1n impeuct rnveh; mattng;tcs. 
O Dircctorio devia se lemb1·.11·, tnmbcm, que muitos .:am­
p os depois de 1·cstau raclos precisavam ainda de tres 
cnmos pa.ra a primeira colheita regular. Ei·n. justo, 
pois, testemunhar todo o respeito pela coragem dos 
plautaclo1·es1 admirar-lhes a cnergjn, e1 somente po1· este 
motivo, JJroem·ur ug:radal-os de todo rno tlo (6·78) . 

Como resultndo total pl'o<luzirmn os lei lões ele pro­
priedades ng1·ieolns, de 1637 e 1638 a mng;nifiel>. fOUlllHL 

<lc 2.007 .027 florius (G79 ). l!mtL pnl'lc dos f:ubrlcns 
já depois de poneos mczcs l:iC nclmva cm concliçõC'~ lle 

funeciouar, e diversos propricturios, ele cspiríto com· 
mcrcial mais pratico, ndoptal'alll o alvitl'e de rcvcuclet· 

((;~8) c .. ,·crnot!or o C11•11. ,; Dlr. Ja Comt•. • c,n,, 7.d, l? Mac,;, lti3S. 
w. t e. o. e. Hr. ~,. 

(ti7,) Sr3u0Jo • lhl"' ruLllcoJ~ a:. R•vi1t:, ftj>tllU l.líti3 521:lS 1/2 Ih, 
(G611\ o .Ala, C"o11n1 • .í r ... m. ~ lr l, 2l ~!Alo l6lS. 
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os ~l!US "engenhos", agora novnmcntc moentes, por ele. 
vél.clo preço (6SO). Scguudo o relatorio dr \'an der 
Dussen - wna das fontes mnis vnliosns para. a histo. 
1·in cconomicn tia Novu Ilollauda - os 166 cugcuhos 
<lc nssucn1· (]a Colonio. ncha,•am·se ussim disll'ibuitlos pc. 
las cupitauins: 

Em Pernambuco existiam 121 
" I tnmnracá " ~3 
·, Pnrahyba 20 
" Rio Grnnde 2 

Dcllcs:, 110 a11no 1640 moíam 120. Os outros 4íi ou 
se nclin,,nm de tal moela nrruinndos, que nõ.o mílis crum 
trntndos como objcctos de eolillilcrcio, ou ainda não es­
tavam cm condições de fuuccionnr. Comtudo1 vau der 
D usscu julgou poder assegurar no Conselho dos XIX 
que n maioria elos engenhos ainda innctivos, poderia, 
com o correr elo tempo1 retoro.ir o seu fuuccionnmcn . 
to (681). 

Os Hollnudczcs c os Portu::rnczcs cmpref!,'l,·nm no 
llrosil cl uus cspccics de cngcuhos de nssuear, nomcndu­
mcnti?, cng-enhos d '01tnn e engenhos ele animncs. Nos 
primeiros, h'nzia.se cm longos cnnn('s (levndns) o ele­
mento motol' pnrn umn rodn-cl'nguu provida ele out ra 
rocln dcntrn<ln de tra1Lc;mi.ssiio que íl('cion:l.\';t trcs outrns 
engreuuclns entre si, ns quacs l)Ol' s1in vez fa7,iam. girar 
os tambores que cxpr<'miu.w as caiurns. Nos segundos, 
<'stc trabalho em CX('Clltél.do por seis on oito nnimacs 
possantes, "mais vngnrosnmcntc, na vcrcfa<lc, tlOrém 
nmis cabnhncnte e melhor", segmido n. opiniíio de 
Piso ( 6S2). Eu::;:en hos aceionndos por moinhos de 

~;;,•~~:.~;;;~:·~:'.::::··~:.'!.~;~;?,:T;.:'. ~:~~.~;~]·~~~:1,:~~,:;~

0 ·1:~::~·\l:;·::~1~:·{J~i~~ 
f>. IJZ o H,I. 

~••1'çiI!82!.11,~\:·;; ~:",\ .. ~; ",~~;: .• !.;11.:~:~::· .:~· .~;,'.;.,~:"'1;;::1,:t\ I'~º :~
1
~1. 

0
::; 

Le t,01, r, . (,3 o us1,, lltl e.,,,. 
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,·cnto, ele c1ne ínlu. Ln.bnt cm scn livro sobre o asst1cnl", 
e por ellc v1stos1 ainda que raros, nns Indins Occiden­
tucs, niio existiam nn Nova Ilollunda. ( GS3) , Oecupava 
geralmente o centro !Uls tcrrrns de p l.mtnçilo o Enge­
nho, com n sua eusa de purga1· (GS•l) e e::isa de cal­
deira em qt1c ~e vinm, de or dinario, 4 n G tachns de co­
bre g rauclcs e 3 n 4 pequenas e os ncecssarios pct rccbos 
1rnrn n fab ricnçiio do assucar, como colhcrõcs de bal­
dear, espumnc1eirns, cuias, linns <le dccoada, etc. Em 
tol'UO dcllc erguuun-sc as vl\"cn elas elo Senhor ele E)1g:e-
1U101 dos empregados e traba lhadores, scr vindo-Uies de 
xnolcl\lrn em Yn!>to arco os c:1rnpos <le 11 la.ntnçiio. Com­
p unha-se, na gencralicladc, de 120 a 150 pl'.!s,;;Ôas: bran­
cas e d:.' cô r, a populaçiío dos 11 cngcnlios'' mniol'CS. 
Barlncus diz ttuc os Portugnczcs deram ás F abricas de 
Assucnr o nome de '' !ugc11 ía '\ porque cssc~s estabclcei­
rncn tos, com n sun. cngrcn:lgem, davam tes temunhe; de 
11 Inge11l1un 11 elo sen inventor, constituindo ineontcstn,•el. 
mente uma. cl11s melhores invenções elo pnssndo (G85). 
Parn o cstubelccime1tto ele suos plantni;ões, o portu guez. 
havia escolhido de prdcrc11cia, os valk s dos 1·ios, situn. 
dos entre montes <le n1 tnrn rned i.rnn, on de n. cnnna. eL·es­
cin magnificamente-. Niío crn r aro que os caunnvincs 
se estendessem até o cimo desses montes. D ava-se mesmo 
caso, que, cm algumas zonas de terra, a plnn taçfio pros­
perava melhor ohi do que, cm bab:01 uo ,u·cluo solo do 
vallc (68ü). 

E' ele lamentar, ao cousiclcrnr o cxccllcnte capitulo 
"A fabric.n<'iio do nssucnr nn. Amcrica nos seculos 17 e 
18'' , 11::i. ob1:11 ele Lippmunn que o seu nuctor não tivesse 

('93) 1.d,.,, y,. c.t , 
(6Rl) /t r111r,.,;., •·, .. L,.1,o Jc r urtu" 0~1oua {"'l" <nt,e1nrntc nu "Acl~•" 

1,~11~uJ01::u , 

((-OS) lhrbt~•, r . 31 o i.t' ~. \'!d~ ••1nl>c 11 , l ,lrvmJ11n, p, Z,(i, 

(636) llo lc lo J,, 5<,. ,,J111 c~rpuniu , lo li Jr J uulln do lGl(,, 
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tido couhccirurnto dn melhor descripção c1n. cnltnrn. elo as. 
snc.11· no Brasil, na época. hollundcza. Refiro-me á cles­
cripção, da. lnvrn do Consclhcil'O A. vn11 der Dusscn 
incorporada no seu rclatorio de 1640 (687). Nclln. as~ 
senta p iincipn1mcntc n seguinte exposição. 

Os Senhores ele Engenho <ln Nova Ilollauda costu­
mavmn distribuir os serviços de campo entre os seus 
11 lavraclorcs 11

• Eslí!S, recrutados entre os pequenos co­
lonos pertencentes ús mnis tliffc1·cn.tes uaçõcs cm·opóm;, 
I-Io1lanc1czcsi luglczcs, Escossezcs, l rlanc1c7.es, Allcmiiesi 
mas cm sua maioria Portug11ezes (681), - muitos ven­
cidos da Yid1t jul{!nvn11M;c fe]izr-s de podct·cm assim ga.­
nhm· o ~ia qnolitlinno, - ti nbam de c:uicl;n· do plnntio 
e trat,nncnlo cln caunn, sendo ct cndn um cle1les marcado 
nm clc>tcrmllinllo numí'rO de secções chamaclns cc pnrti­
clos". No seu sitio, o 11 l:1vrn dor 11 plant.avn. n caima com 
os escravos qne o Scnhol' Uo En~enho lhe clava, e no 
tempo ela eolheila cut regavn-a pnra ser moí<ln. As 
'J.Unnti clíl<IC's de cnmw. que os lann.dor('s t inham ele forne­
cer eram, clç acC'onlo com o uso pOl·tugucz., compnt:idns 
por "tarefas" (689). Xa cxprC'ssão " tarefo. 11 comprc­
hcndia-s~ o quanto cl(' cmma ele a~sncar que o Engenllo 
podin moer dentro elo espaço de 24 J1ot'ns. "Una tn­
reffa11, diz Piso, no seu incompm·m•cl latim, "cst spa­
Llltm tcrruc, cujus q_unclru yjp-inlí circi ter cst·1)assm.1 m ct 
tot cnmrns prof<?rti quot per clicm ~nlurnlem moli pol'i­
~unt'' (G90). 1.1nibalhnnclo clin e noíte (GOl ) lun engenhtl 

o ~!~:t n:c·r;r:•;,~o "f'~~~:1 .. :!·;;·~ 1l:~:r1.~:~~ ::: :':~~;;'\,'t r;~3·~~7J":,n~~:;;.~: 
('68) "L1-rn,l0r" 1li;uif ic..i un 11on uguu: c.,,npor.u, culli•3,klr J,. cnn,r.,, 

~rlu1! 1•r, rc r>Jd,o, lrn linlho,1"r ,lo c~mro • ~ldt,io. Uulou11, p. li! 1f3Ju1 ~ 
pnlcur., P<lo l~rt>',O "ogrkol•'·. 

((-119) Ponu;uct :::: 1, .,[.»!110 .:o mn .li•, ou u~l,~lho 'l"C Juc orr c,,eu1• Jo 
,ln,t ro 1111 '"" !'r~,o ,;c1e,nclt1A1lo. 

(G,O) \'lia Tra(I. , I' , 61S a 1c,. 
(G91l NQ ,cn•ro ,!at i,íra "' en1t11J,o, 1rabalhn,·ou, ,11, e nollo , 
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de aninrncs podia moer de 25 n 35 cnrros c1c ermn,1 i um 
d 'agun, de 40 u fiO. Eixpresso com mais p recisão: um 
t!ngcnllo ele auímacs, trabalhnmlo 2,1 horns , cx trahia <ln~ 
c:mnas 30 nrrobus de nssncnr (840 librns) i um d 'agua 
no mesmo tempo de 40 a 70 (ele 1120 n 1960 l ibras). 
Paro. um "pnrtic]o" de pr oducção de 40 u tnrcfas''i o 
"laVI'aclor" necessitava. pelo menos de 20 cscraYOS1 com a 
competente ferragem pa rn o mnncio clns tC'rrns, fie •! 
n S carros e a.lguus bois, Jmra conclmdr ao Eng:cnlw n 
Mnna cortndn e <lespicln de follrngcm. Do re11 clime11lo 
bruto de cn<la ,:partido", 3/5 orclinnriamentc prrten~ 
ciarn no Sc11hor do Engenho, e 2/5 ao "l :wrnclor". Em 
outras propr icclndcs crn usual pertencerem dotL'> terços 
da prodncçiio to tnl no dono elo cnl'.!cnho e o terço res­
tante aos lnvraclores. !Jayjn tambem colonos, por~m, 
que conjnutamcntc ,:om o trabalho quC' era m vbrig-ados ;i 

prestar aos proprictario!=t, cul tivavam por coutn pl'Oprin 
pcqucn')s pcdnços ele tcrrns que lhes crnm por csf('S cr­
di<los, com a permissão do moer <l !i cannrn; :1l1i J)lnntn­
das olldc Illcs appronvcsse í csla proc1ucção cUcs a Ycn­
cliaru, o ruals elas vezes,. nos C'onunerriantcs JiYrcs elo Re. 
cifc, ou de Frcc1cricin. .Abslrnção fcitn dos negros, t o­
dus ns despesas com os "pal't.idos" nnturnlmcntc conimr1 
por contn dos "l..1Y1·aclorl's". DiffcL·cntc como eram as 
condições dos eolouos nns <livorsas propriec.lac1rs a:ri· ico­
Jns, consicltn·n,•C'l l'l'tt , por toc.1n. parte, n sna pn1· tícipaçiw 
no resultado ela plan tação. Desta fo1·1tul, o ~cn hor elo 
lat ifuuclio maubuhn cohcsos preciosos elementos ele tra­
bnlho, fazen do os seus ''lavradores" brancos (692). 
já p or interesse proprio, qunnto podiam por consennr 
(l:m bôas condiçôl'S os cc1mpos de plaut'nç5o, e angmcn t:tl' 
a. cnpncidnclc prot1uctorn elos II particlos". 

(Gil%) N1 m~ior p~•lc ilo, ei,;:tnt.o, ctml:n 'l!1n,tt .:;, <,, O· lO bna,\orr• 1e11\·41. 
Clf•• rnoõ, al!J uüio 11,r fol ,hilo >ed{tçat, 
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Inteiramente concordes são as dcseripçõcs ele van 
<ler Dusscn, P iso e Bnl'lacns1 <ln fabr ic.nção do asstu!ur. 
Nn tl'aclucçüo nllcmã, ele 1659, cln obra <li! Dnrlneus, 
"Rcrum Grstarmn llístol"la,. se lô: "quanto ao que diz 
rcs1l::iito no ossucnr no Brasil , diremos qnc n cunuu. de 
nssucar não el"escc tnnto como, por exemplo, wna. .1rvorc, 
m:1s1 sim1 como qualquer ont l'n cnnua on camüço cnll'c 
nós: somcatc, n brnsilcira tem uma haste ele cercn ele 
7 a 8 pés ele altlna, n.ma bon polleg:oeln ele grossura, é 
ele suhstancfo csponjo.1m. e muito ril'a ele suC(!O, hi tcrua­
rucnte cheia. de urna polpa doce e lmrnca, - t.eudo as 
folh as 2 varns <lc comprimento, - a infJoresr.cucla ca­
bcllos alongaelos i - sua 1'1tÍz ó doce e não nn:.ito lcnbosn; 
prorh1:i: gomos cliYel'!:iOS que depois se dcsenvoh·em cm 
novas cannas. Dit a. canna quer um tcJ"rcno hnmiclo, ai· 
qnenlr, e por vezes lambem uma aru~crn ou vcnCnho 
môrno. 

" Este ttssucai· sel'vc pnl'a regalo, pnra alimento e 
1rn ra. rcmcelio: pnm. regalo, soh n formn de clores1 no 
fim clns l'efciçõcs ; para olintcnto, quando <lcllc se nti· 
liz.1 o cosinhci1·0 1m eosinlu:i, e ele rcmecüo, ',.1 t1ando cru­
ptcgnelo na botiCll . Como, porém, o assucar devia ser 
fobl"icaclo e prepnrado, (> cou~u de que os antigos nüo 
tinham n.bsolulnmcntc conbccimcnto. Ora, é assim <tne 
se fnz: a cnmrn & tirada íl.'l terra, e clC'spiela aas fo1lms 
aclhcrcntcs, aqui e nlli, aos seus lados. E' cortada em 
peclnços de cerca. de um palmo, elos qnaes se cxprcme 
o caldo nu.ma moend,i. Estn moenda. compõe-se de clous 
rolos cylinclrícos, um sobrcpo·sto ao antro, moYiclos cons­
tantemente J)elo engenho e com tal força C) lle, se por 
acaso, mn cscrn.vo, nclla trabalhando, por descuido se 
deixa apnuhnr num clcclo apc>nas, CjU(' s~Jn, logo t 
puxado com todo o corpo e complctameute esmagado. 
Da moenda corre o caldo para. umn taxa, onde depois 
rlc mislurndo com um pouco d1aglm1 é elnrtl.ntc algumns 
hotns fervido, nté C)Uc levante escnmn c deh:e evaporat 
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a hwnidndc nquosn. Depois é derramado em vasos d(\ 
b1trro1 pontnclos cm t:imn e larg;os cm baixo, e ahi cn­
clurccc como l:m snl (693). O fundo pontcngndo du 
fôrron ú conscr\'ado tapado por alguns dias, nté que 
o mel se ncl1e bc-m csco1·ddo e se tc1ú1n solidificado. E' 
então tlcstapado parn que a pmtc f!t·ossa e lnmnccnta 
ahi acm.unulatlu. CÔl'l'U. e o assuc,ir fique lim1rn. Em 
continuaçõ.01 11 fa.cc larga da base ela fôrmu é bcsuntndn 
de barro nrgiloso, - o que se 1·cpctc muitns vezes, -
porqunnto se pretende que esse barro tanto mais til'a, 
assim1 a impw·czn do ns:mcar e o nlvcja. E' esta n pri­
urnir:L operação por que passa. o assucar. Pnrn que, 
porérn, seja levado á <lcvicla e convmtieulc pm·cztt é 
submctlitlo ainda u mnis tmbalhos, fervura e cozimento. 
Faz.se mna lix..ivia de cn1 viva: esta é1 com clam cic ôvo, 
dcspcjac1n sobre o assucar, posto n ferver, e mexic.1o 
sem cessar, nté nttingfr o ápice dn cbullíção, qnaudo 
então se lhe til'a complctnn1cnte n espuma de bol'ra qno 
possa niuda conter. No c11so <lc querei· trausl>ordnr, 
jogn•sc deutro mantcign, com o que logo l>niX1l. Pnrn 
que tt mencionada lixivin seja mais cfficicnt.emcnlc rc. 
tirada, o assucal' depois ele fe rvido da maneira que acn. 
bamos de descrcvc1·1 é canelo numa pencit·n de cnbcllo 
ou num crivo, e de novo fe1·,·iclo cuidadosnmcntc, nté 
que se julgue n lixivia inlcirmncut.c exti.ncta. Depois 
disso, é cllc de novo, como se houvera somente agora 
1Jascido, cuto1·nndo uos vtlsos de l>nrro, pontudos cm 
cimn e largos na base, coníoi·mc a clcscripção anterior; 
n parte laq:::a 6. w1tudn de argilln um pouco mais pura, 
muHus vezes renovada no scccm'i - rctiro..ndo-se clcstc 
modo, complctnmcntc o que o nssuC,'.U' possa aincln con­
ter, porvcntm·n1 de gt·osso e glutinoso" (694). 

(MJ) luo 10 Jo,·a no "Cn,o ,l c l'urpr'', ,\Ili 10 a!lnhonn, (<l!lfornfc ,lo• 
rruo \'on tlu o ,1utn, ,.,1,,., 1Ql>o~1. Jo 10 ~ 12 (Ur,,,u, J, feitio (<lnlo ,.,, rr · 
rnmlJ11l. Ent h•i~o ,Ir r•,ln IÕrm, nc\,o, 11•H ,..,n ,·~, u ruu ornuhu " mtl. Cf. 
1,11111<011 Llp1•111uv>. r,. :97. 

(i9j) lbrlH,1!, llruill,nhi:ht Gtuhichto, l'· ?12 o 1q;1. f'Ô~I• Jn TroJ.: o 
•llcrn~o Ja 1uJ uc(Go Jr lhrlacu1 ,; onll•1110.?o, 
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Depois <leste processo, o nssuear -era levado parn n 
frente ela ensn de pul'ga r, tiraelo da fôrma, e eolloeado 
:-.obl'C grnml<.!s Jcnçoes de linllo, parn seecar no sol. Se­
parava-se cutão elo assuear lmmco, - os llollandczes 
o clesigunvnm cm gcrnl pela palav1.·n espanhola "Blan­
co" (G!J5) - o mel cudureeielo aineln. a ellc pegado ou 
vnru. cmprcgnr n feliz cxp1·cssão de vnu der Dusscn 
11 tirava-sc ao pão ele assuear n i:ma rnnscai-c. castnnlia". 
Este ussnenr escnro1 pl'oducto de qun.lielade iufc rior, 
era c:ouheciclo no eomrncrcio pelo nome aindn hoje usnal 
de "i\Iuskovadc" (GDG}. P ara que o :issucar scccnssc 
mais clcpt'C!lsa, os escravos partiam o pão clcspejaclo elu 
fô1·m,1 cm pcqncnos pedaços. Do prodncto agom prom­
pto recebiam o Senhor elo Engenho e os 11 1nn:>.clores", n 
porçi'io ele nssucar brnneo e l11!1scnvado que lhes tocava, 
elo mesmo modo que os rendeiros, quniHlo o propricta.­
rio, corno ás VC'7.CS ncontccia, lhe havin an cndn.clo tre­
chos de suns terras. Do acoudiciono.mcnto do Ms1,c11r 
cm Nlixns e,11xutns bí'm como dn remessa pnm o mer­
<'fülo ou ))Orlo (1c cmbarqnc, cncla um tomavn. a. si o en­
cnrgo (Scuhor de engenho, 11 lavrnclo1· 11 e rcudciro ). 

Ao üono do cng-cnho pertencia o mc1 resultante da 
purga do nssuem-. Deste se obtinha um te rceiro proclu­
cto, chmnado 11 Pnmclzuclier " (697) (assuear ele rctn­
me). Considel'ndo, geralmente, o producto }Jcor, pnre. 
cc, cnh·ctnnto, ter sí(lo mn arligo ele corumcrcio ele muito. 
so.hicla, em especial quunclo, moitlo fiuo, crn cx}lortuclo 
para a Ilollnndo.. Finnlmcntc1 o mel gro55o on bL'uto 
se1·vin. para a prcpnração1 quando cliluido com agua, 
ele umn limon.Hl u, a 11 g.ir,1pn." (Gfl8) , 1·efr ige ra11te, e mui­
to apreciada por b1·aueos e 11retos. O que não se podia 

{G!N) F.m por l11~ ue1 = Lt•<>co, 

l1:i96) Ll rpn, • cn, p. ~23. 
{(,'~i) :,.'n ronlc1 1,mi.e,n " l'aunnl {pantllo)". cr. R(ene, p, l'rO, 

{~98) l'ho, 1"u1i! , p, Mi; Llpp•n~t>t>. p, ;95, 
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mais aproveitar dos r esiduos do nssncar, cm c1ado c:omo 
nlhncuto aos cnvnllos, no goelo e aos porcos. E como 
mesmo a cnsca da C!n.n nn cluas vezes exprcmidn, o 11 Bn­
gaço", servia de combustivcl para o aquecimento das 
ca!clciras, pode-se dizer que 11n realicladc uacln se perdia 
cln planta, ua fnbricnção ,10 ussucar (699) . 

.A mnnntenção de unrn cultw·a custava, - como 
de bom grado somos lcvndos a c1·êr por vau der Dusscn, 
- sommns 'elevadas, no seu dono. .Além elo engenho ele 
moor, com a sua cn$n de p,ngnr e cnsas ele morncHa, Cl'tl 

ellc ob rigndo a ler cm sc!l',iço uma olm·ia, a sustenta \' os 
scrns ''lavradons", 1ncstrc ele Dssucm·, f<'lto r de est!ravos, 
seus 40 a 70 negros, pelo menos .'.JO a 40 bois de t1·alin­
lho no curral ou llO pasto, e 10 u. 12 can os no alpcmcll·c 
para o ttµnsporte elo nssucnl'. A isso nccrcsciam ns des­
pesas com o ;1mnnl10 dos tcrrns, o t r ,1tamcmto dos pa:;. 
tos, e o corte ela lenha; cm swnmn, com mna multidão 
de cousas que muilo pesaYnm fi nnnccirrunentc sobre os 
}1ombt·os do pl::n1ta.dor. 

Com unsiccla.<lc crnm espcrndns cm. Recife e l•1re,lc­
ric.in as noticins q nc chegavam do interior sobre o es­
tado das plantações C' m; perspcctivns dn safra. E ape­
nas Õ Governo e os eommcrcinntes lin·cs podiam fornrn.\' 
mnn cstimntiva .i.pproximada ela situação, dcspnchawnn­
sc not icins para n l:Iollnudn, que ou prodnzimn bc11cfíc:1 
influcnci:1 sobre o morl:lldo putl'io do assucar , ou c,m. 
snvrun cle.sillusões senão, mesmo profuncln <lcpressão, cm 
todos os circulas interessados no commcrcio b1·asilciro. 
"De rcch te macndcn dat de s11.ychci-en bcui1111cn ·ll]Ji te 
lromcu/'i escrcvfom Stntthnltm· e Conselho cm l638 
ao Dfrcetol'io Gnnl, "si,in 1:ia.11, D ecc111bc1· voorts tof ,T1,-

(G'J?) l'i10. Trul. I'•. GIG; l,il'r11,~11 n , !>, !'H. 
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lius cnclc A 1t91lSl1is" (700). No pcrioclo de crescimento 
e mn..tm·n~ão da plantn1 importava sobre tudo que ue. 
1\humn sccca sobreviesse, c1nc o inverno não fôsse <le· 
1uas:iado dgoroso, que não Jwuvcssc chuvas torrc 11 ciacs 
e inundações que cobrissem as rnizcs e caules das can· 
nas, - c1 ruais ainda, que r atos e bezouros níío devustas­
sem os campos. llfosmo uo tempo de João l\faurioio, o 
Governa, os commerci;mtes e os agricultorns, viviam 
em coustnute receio tle que o fncho incenilinz·io dos lmn. 
clolt'iros inimigos, de um só golpe, destruisse toda a espe­
rança ele umn bôa colheita. tt'Iuito duramente attingidn 
foi, no a1rno 1640, n culhua <lo assucar na Parahybn, 
Ita11iaracá1 Varzen e Sul de Pernambuco, quando Luiz 
Bnz·bnlho em sua retirada elo Rio Grande trnçon ntraYés 
Ua região holléU1dcza wu n. rubra Hulw. de fogo. Esta 
oceuxrcncia deu motivo a que mnitos prop rict:irius ug-ri­
colas solicitassem do Governo n remessa. de muior<'S 
quantidades do arma.meutos e, aspecinhneute, soldados, 
par,l guarda e defesa dos engenhos. .A.té onde era per­
lllitt ido dis})Ôl' de mosquete iros, a protecção mili tn.r .foi 
de bom grndo concedida aos plautadorcs1 cm sem extre­
mo tlcsassoecgo (701). Em algum;,s occa!.iõcs Jlotle clla 
ter sido snfficicntc pa1·n of'fc1·ccc1· rcsistcncía aos pequc­
uos l>andos. Em geral, porém, os guerrilheiros surgin­
do inopinadamente dos mattos Jogo sobrepujavam o pu· 
nbaclo de soldados e os moraclo n:s da fazenda, tan to 
mais assim porquo os ataques orclinnriamcutc se t1aYam 
durante a uoi tc ou cm horns em que o 8cnhor do Eu­
:?Cuho, os 11 l.-1vrndo1·es" e os cscrn.vos se achavtun uo 
campo, e ntLo tinham mais tempo de buscar us armas, 
clepo.,;ituc1,'ls wis proximi cl acl es da fabrica. Contra o eles-

~., n,e~:O~ ,.7;;::;~~c .~~ ~:t, ~~~~~,~~:ue'.,. ~11.'~~c: ::tlu1~::':' ;;•:,,!~,~ : :~~·~:'. 
" • Jor o Cocu, í, e~,,., ,!e 7.d .• G Ou1uluo IGU. 

(10 1) ConrunJ or o Çn,n, ª" Co,n. ,ln , X1'.'(, ; ;\!aio lG II) W. 1, C:, O. C. 
fü. ~s. 
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tucnmenlo ele solclodos parn. ns plnntnções ergueu o Cou­
sclho elos XIX alto 1,rotesto, - nllcgnnclo que essa im­
prudente medi ela acnrrcta va despesas dcsncCcss~u·fos. 
enfraquecia a guru·nição das costas e das fro nteiros, além 
de qu e sol1q)avn a disciplina cln soldadesca, que, uns plan­
tações, lcvn\'a.J11 um a. viela de ociosidade. Porque não 
se viginya melhor a pnssngcm pelo Rio São Fruncjs. 
co? (702). 

Apezaz· clisso1 João :l\fanricio, pnra. tr,1 nquilfü1ude 
dos plnutaclorcs, fucilitavn-1l1es pcquenns org:nnizaçõcs de 
defesa, pngnvn uu inesmn moeda ns incursõcc; do inimi­
go (708), aconsclhaudo1 eutrctnnto, os ptoprictnl'io!:i <lt• 
engenho a. rctaUrnrctn ns s uns grandes plantações, coro 
engenhos ou estrnd:u;, de modo que no cnso de inccndio 
não fôsse o 11 pnrticlo 11 in teiro prc.c.n dos chn.mmns, e se 
pudes.e.e com mnis rapidc~ upnnho.r os dcprcào.dorcs. 
Por este meio foi possivcl na Yllrzcn, por exemplo. sal 
vnr da clesh·uiçüo t&tnl campos ele cultura incendiados 
por mulatos e cscmvos 1·cbcllaclos. Nn vcrdnclc., o fogo 
foi tiío depressa. dominado, flUC njm)n se poudc moer a 
maior parte cl n cannn cnnegrecicla. pelu queima. (704). 
O armisticio celebrado cm Portugal , cm 1U411 vciu tra­
zer aos planta.dores elo Norte <lo Brasil, tempos rnnis 
calmos. Poucos mmo sdepojs, porém, n guerra dn inclcpcn­
<lcncia pcruambucnnn. vciu de novo desferir b:emrnclo 
golpe sobre a (!ulturh do nssucnr, que sob o Go,•el'llO de 
J oão 1\fauricio bnvin retomado o seu florcscimcuto. 

Em carros de bois, cm canôas e, quando os enge­
nhos ficava m longe elo Rceifo e ele Ji'rcclc1·icia, - qnc 
eram os dous centros de commcrcio da Colonia 1 - tnm-

(70~) O Con, . Jo1 XIX eo r.o~Nno Ja Ruií~. <6 !>hio 16-\l W. t, C. O. C. 
Jú. 8 

(iOl) l,ld,•ho,Jt Jrumlu 111 rn;<11ho1 nt Cor it1111b J o DoMi. - Co.-. o 
C,onl , ,i C:.m . ,ln Z< l., lJ S•1t1nL•o, 1c;.10. 

(1M) O Go, . .,,,.., l> u 1 .. ~;,. da C:01»r~nhi•, ZG Nu. )GIO. 10 J~nr\ro 161!, 
,,;•. 1. e. o. e. N,. S6. 
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bem em barcaças vh1.ha o nssucar po.rn a praça, onde crn. 
offorccido á venda, pelos productorcs ou seus represen­
tantes, nos compradores da Vl. I . C. ou aos commcrei:m-
1.cs liv1·es. Como o peso assignnlado pelo vendedor nem 
sempre coincidia. com o peso 1.·cal da cai....-:a, foi orde­
nado pelo Govoruo que, em Recife e Frcdericia, toda 
caixa de :t.':isucar, brauco1 mns<:avRdo e de retumc, 
fosse 1.·epcsad:.t nn bulnuça official. Â obrigatorieJ.acle 
do uso desta balnuç1L vciu dur cousa n. muitos dis­
sidios1 pducipnl mentc no tempo chuvoso, porquanto as 
caixns, nem semp1·c fcitn s ela mclhol' mm1cirn e1 por 
vezes mal pregadas, cmpilhaclas nn frente do edi.ficio, 
não raro nbrirun rachns por onde o assucar nbsorvia n 
humidnJe, - o que fnzia desmerecer cousideravelmeutc 
o seu valo1·, A couseqnenciu foi que os funcc ionarios 
ela Companhia e os commercinntcs· livre!:., no periodo 
d:is chU\·ns, uflo qnizcrnm mais t·cpcs:u· as <:aixus e as 
tra11sfcrinm dit-ectnmcntc elas barcaças e canôns pnrn. os 
nu\'iO!. destinados (i Hollnnda. Nos manifestos e couhe­
címcntos se c.xarn,·am cnuio as dcclarnçõcs c1os producto­
rcs sob re o peso, fossem cllas Ycrdudciras ou fa lsas (705), 
Que o rendeiro da ba1nnça offieinl i>rotcstassc contra 
esse procedimento nrbitrnrio, mas imposto pelos ch·­
cnmstn11cias e invocnsse o n.poio da '\V. I. C. uão se lhe 
pode levar a. mnl (706). Para acabar de vez com este 
ponco edificante dissídio entre elle e os comn1crcinntcs1 

o Governador e o Conselho propu1.e1·cnn o estnbcleci­
mcnto cm Recife de uma seguud.n bnlançn1 provida de 
lltrcs grnndcs couchasu, Como de cspernr1 os pesos, 
cubos e ruais pertences deviam ser fornecidos por uma 
díls Cama1·as; pedia-se tambcm que fossem cu vindos um 
mestre balanceiro competente e alguns njuclantcs (707. 

( ;t!S) CI. 11 min i<·• Jo Siml,~ltu e Con•. ::. C•ru. <lo Zd, 31 M•!o 1611. 
(106) Ca1no ,e erl&nçl, d:: t rdat~tl tle init1Ulo1 (,·i,J,o N S, 319. A W\o~o 

~li Atrtnd iJo, 
{70i) c .. ,-nnft<l11r • C.,111 , •o Cou•. Jo 1 XIX, 20 Ueu,nl, •o 1&11, 
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Patccc (!UC a. \V, I. C. satisfez o pedido; 1m1s nada ~e 
sabe de mais pnl'ticulnr. De nmn corrcsponclcucin do 
Conselho dos XIX npcuas se concluc que Âlnstenlüo CS· 

tnvn tmt:mclo elo app:irclbamcnt o tla nova bnlançn (70S}. 
O Dircctorio pcdin, ao mesmo tempo, que para o tutul'o 
o assucar dcstiundo i Hollamla nrw fosse mais compu. 
tndo em arrobas, e sim cm libras. (709). O Stalthnlter 
e os Conselheiros mostrru·am~se logo dispostos u acqnics­
cc1'i - mus os ngricu1torcs ruantivel'um-sc fieis ito peso 
brnsilcil'o e us cansas contiuunram do mesmo mo<lo. 

Como Recife e Frcdericin. eram os mc1·cn clos domi­
nantes do assucari e cm loruo clcstc gyruvam qunsi todos 
os negocios, ns ,·acillações do seu preço ahi constituiam 
o nssumpto obrigado elas conversações ua. Cnpitnniu. 
Coshunavn-sc na. Colonia calcuhi1· o preço <lo assuc1n cm 
"Schelliugcull (xelius) holla.nc.lczcs, vnlen<lo um xclin 
6 solt1os1 (Stiiber) ou 0,30 do f lor i11, 'fodns us cota­
ções ele preços eram transmitticlns ás Cnmurns da. Com­
panhia, scuclo d.e lastimur que dos papeis brusilell·os ou­
trns cifras não tcu.hamos potliclo cx.trnhll· além dns que 
se acham i-cun.iclas nn tnbclla mais abai:-:o. A.. 11oticia 
mais 1·emota vem na cnrt.a, já anteriormente cita<la1 ele 
,Tongencc], que cm 29 de Junho clc 1635 commn11icava, 
de li'rcdcri1.:in, aos Dlrcctorcs que teria sido possi­
vel obter o u.ssuear branco pelo preço clc 16 a 17 xelins 
::L arroba1 e o mascavaclo llO r 15 a 16. E 1ameutavo. que 
os commerciaut.cs 1ivres tivcssom c.levaclo o preço de tal 
forma que se tinha ele pagar agora o assuear b1·a11co no 
preço ele 19 n 20 xelius por arroba. 

Dul'ante o goveruo ele J oão n{nurieio foi o scguiutc 
o movimento e.los preços cm Rceife: 

(700) O Con,. Jot XIX II lciio ~~u ~. e ,\h. Cor11~ 10 Julho 1611. 
(10?) Con>u li u,c nclon••lo, a arrcb, brool!dr • crn ,111511 ,,1uiHl~nlt ~ !R 

llbu1. 
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Pll!';ÇO DO ASSUCA !l PO!l ARROBA, EM XELINS 

A.nnos: M(l..:cs: Drrwco Mc1scavacla Rctamc 
1637 Junho 2G l G 

Novemb ro 37 26 
1G38 .Jnnciro . 38/40 25/26 14/16 

Maio. 34/36 (711) 
103~ Jancit·o , 28 18 
]640 Novembro (710) 28 18 B/10 
1041 M::u·ço 22 lG 10 

Julho 24 15 
Ag:o.c;t o/ Sc tc.mb;·o 21 1,1 
Outubro. 19\~ 1'I 

1012 (712) No 111:imnvera 28 18 12 

j\fais d}~nos tlc credito, mnis imponentes e muito 
mn i!i completos <lo que este ac('t' \'O <le cifrns, são os nu­
meros existentes nos clocumcntos b rmülc iros r cprescntn.­
ti\'OS dns qu anli<lti.dcs ele assue;n• r erncttidns llíl t a n Hol­
lau<ln . Se não aprcsenln mos aqui a estnt istiea da cxpoi 
tação, rcse1·vaiitlo-no$ pnru pubUcal-a somente 110 ca­
pitulo relativo ã "lmpol'lução e Exporlaçiío", fa1.emol-o 
po1· dons motivos. P rimeiro, porque o qulllho cln cxpol'­
tnção brnsileim pnl'a. a Ilollundn melhor se destnca co11-
tcmplado ante as li"itus ele t oda.e; ris mais lllCt'Cndorin,,; 
expol'lac1as, em nma g:l'rm<lc t abello, como ainda, em se. 
g:undo lugar, tor nn-!,;e ucccssnrio, p nra ti cle,·i<ln com­
prcl1ensão dos algar is111es, obt'?'t·mos mlfes mun. visão 
mnis clatn. das xela~õcs c~istcules cull'c a. \V. I. C e os 
commel·cia utcs livres, e couhcecrmos n importn:neia do 
nccol'<lO commcrciul de 1G38. 

(710} F.111 Fndul<lo op•nu ll a l1 :ulln, 

\?ll) Em con1c,t11c",;~ do , J .. u ,tosii r1 doo tfo>J'IU <1< Lu1•. noil1alho o ., . 
our~> f tltOt,r<ll m» ilo> ,, ,., onttr, J, )IU~o> • IIG~t.l l' . 

{1!:J Coni 11 0 ,l{r:,0 ~o, ~n11n1 J'lo>1 1• 1io,o. n.io •~ r o•ti, • ,i11I. ruono:,,,.. 

~:;n~~ui\::• ,;JO~u;él:;[H;1;::••;!~~,, r>:'.'11
:: .'1~:1,.""·~~! n .,:~:~;l:: 7ie •;:~~!: ~,º,''l:;; 

u\l,.i11,, ,J~ ~""º' ,11>• 10',ome•eio ,Ht• Un e•. 
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Ao lado ela industria do nssnc:n·1 exercia-se 11a Nova 
B ollo.ndn1 tambcm, umu ,mimado. i"nbricnção de doe<'". 
E' ele lnstimm· que as foulcs nüo nos mitlistrmn infol'-
11111çõcs tlc qualquer cspccic sobre a sitnaçiio t1:1s fnbric,'L,; 
desses :1rt igos ele confcitarin . Em. lo tio o processo da 
co1tfecçfi.o <lesclc o cozimento ntí• u crystnllização do gcu. 
gibl'c, das b.1.·unjas, elas ci<lr:1s1 dos melões, elas nhob·n·ns 
e <l:.1s talhadas ele nnaum: (713), lrvuclo n effcilo nos 
füzcndns ou cssn. industi·ia florescia nus cillndes 7 Que 
us fruclus cryslaUizndas clcsempcubnvnm o papel 11rin­
cipal neste negocio, e tambc>m figu rn\'Cnn cm mais mo­
des to. escala os doces (marmeladas), \". f!., de ameixas e 
do íructo do cajueiro (7H ) , provnm-no possag-cns oc­
cnslouacs elas" .\ctns". E 1 provavcl que t1uasi to<l1l essa 
pl'odncção fôssc co11 sumida m<?smo 110 pniz. )fas a Novn 
IIollaudn procluzin. tnuto1 que, como mosfra o registo de 
expor tação, pod.ia tambem cuvinr algum suprimento pnrn 
a rnct ropolc. 

1tuito ntraz do as."ucnr ficava.. o fumo. Niio inte­
ressa entrar cm detalhe sobre a historia ele s,m cultura, 
pela. simples rnzão de qnc> o tnbaco occupou um lugar 
intcirruucute subortliuad.o ml vida economica. <lo Brasil 
Ilollnndcz, e elos papeis lm:isileiros ;1pc1rns podemos in­
.fcrfr que cssn planta prospera\·u cspreinlrocntc cm 
Alagoas e ml rcgiiío do Rio S. Frn.ncisco, mus que as 
suns folhas niio podiam concorrer vnntajosamcute, com 
as do mesmo producto dus Indins Occiclcnta.cs. - A 
pouca importanciu elo tnbo.co <ln Nova. Ilollau<la é iudi· 
rcctamcnte conflrmnda pelos rclatorios ele Cnrpentict- e 

(lll) C•r1'tillln e lh,lc,1n nn1iJu~m o ,11,.nu o f ruclo ,.,,1, h,ll,. 11 ~~.,. 
Jn-, J ,1::. rion1 lhllondo. 

(114) "T.:tml,c,,. l1i <:1hlo" t1uu11 !in,loeu,. ,m •"• ll hL rl,o,. p, Z07, """' ' 
~11•H io rfo pi.,11 •Uw n,e, clu,n,nJa e11 j1Hlr>: 1~11 rnHhu 111ccu lcn1n1 o nõ~ r~um 
onll : o ••o cdmi,lu tO•n piou,, co n1 i, ufd;cranlo ""I mni1 •ho, ul<Íru". 
f'H.,o ,!,. ,oo n uma l,t l,ltl:i, cap1!01,,, ,1~ 'l"t ,~n m11llr• ::1111th11n~,lo1 ui J11dlo• 
o 0 1 Nt,,.,,. 
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van <lei· Dussen1 que 11ão falam absolnt.nmenle -dcs'ta 
culturn. Ilnrlncus apenas o menciona n uma passagem, 
ll('nlnnnn c~pl icação j1u1tando sobr e a natureza e cultivo 
c1n p1antn, sobre o p reparo e exportação do tabnco de 
f mnn,· e <lc mascar. (715). 

?\fois commnnicativos se tor unm os nossos abonn do­
rcs , qua.udo c01lsultados sobre as mac.lci1·as de t inturar ia 
do Brasil. Daquella madeir a. ele Pernambuco qnc na­
qnellc tempo era forte objccto ele commercio1 e considc-
1·1ula uma elas mais lmpol'lantes mntc1·ias ele t intm·nrio., 
assim fala J3a rlaeus, - aqui 110,·mncnle citado sc~un clo 
n lrncl ueção nllcmã, - : 

'
10 geralmente chnmn<lo p áa-brasil C'l'CSt'.C n. 10 on 

12 nü Jlias elo mar, e clah.i pnra o lntc1·io1'i não, como se 
poderia inH~g-ina r , em mattas ccl'raclns, on cm grnpo 
muito un ido, mos aqui e nlli entre outras nrYoi·cs, ele 
nnturcza intcir:uncntc CliYCl'Sa. Ás arrnrcs ele 11í10-brnsil 
ver cladcil'o, cos tnmn.m os t.t-ubalhaclorcs, qm111 <lo a isso 
estão d ispostos C' uacln têm que fnzc r no tr1!hnlho crdi­
nario do engenho, tfror n c.isc:1 mai~ grossa ou cortiçr. . 
que não é vermcUia como o proprio lenho, (' sim bran­
ca, el o. espessura de lrcz dedos, nodosa e.- gro.c;s~ irn, 
e não sn n,·c ou lisn ao tncto : .A arvore é chcin. clí' 
~alhos e mmos, ns folhns são pequem.is e bastante pcm­
t udas, presas a 11cciolos muito fi nos, e de côr vêrclc-cs­
enro. Diz-se que não p1·oelui írncto, rn.:m tc111 f lol'CS, tlo 
qtJ e 6 fncil infcril' que se rc11rochlz pe!u rniz (716)." 

Es.sa madcirn vet·ínelha proveni~utc dn. Cacsil. lpinht 
('Chinatn, ele G a 7 met ros de alturni tlc qne se cxtrahin 
a snbs tnncio. coloraule "Bxai;ilinn. 11

, cm clcsignncla no 
tempo elos p ortuguezcs como a rn in lia elas madeiras, e 

(7\S) n ~, 1~r u, , p. s;,r. "U1 ,h T"!iul, 111!8111 nu111 0 n,o ,~hnr, , illcru r,> eal"1lh 
nlhU ,llu m" . (" C<uno n~da dliel 1obr11 ~• colln,ud, •I• 1:-!,~t" e a •,tr:H ,nu,~­
,lnrlc, mel , \n1~nill1~l'lo" ). 

(11 6} ll rc111!•., lu l,e Cn,Ud11!t, p, ~: ; .. "•• 
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constituia monopolio ela Corôn. l\I.iis ta rde recebeu no 
trafico commcrcial o nome de madeira de Pcrrnnnl.mro 
ou Fernnmbnco, por ser JH'i ncipn1mcn t c ob tic1n. nessa 
Capit.rnia, e ~portodn. pelo porto de Reci fe pnra a 
Europa (717) . Logo nos ptimci ros nnvios que 1·cgtt'$i· 
savum, os Iloll rm<lczcs cm·ia l'nm aruosh ns p ara A .. ms­
tcn1ão e )Iid delbur~u. .As nmcs.5ns n prinripio pcqnc­
m1s c1·csccrnm depois, cm conscquencin do aprcznmr11to 
que os corsnl'ios hollan<lc,ms fü:d om c1c grnnc1c nu­
m ~\'O de cnrgu ch·os do lnim igo, po1:trulorcs de p:'10-
bri1si1. Com n. cont.innnção, porém, j:'1 a r> irn.tm·in não 
satisfaz ia mais {1s necessidades do merendo pnt rio. Por 
isso, o Consel ho P oHt h:o, nr::r ido pela Dirccç íl o da Com­
pm1hia, reso lveu nr re1Hlar n dcnubn dns :1rvnrC's t iul.u­
rcir.is a pcssôns cornpctcnt('s, Íls quncs fôram cl ist.ribui­
clns concessões pn1·a ns runttns ele Pcrnamlmco, I tmn:ancú , 
Pa1·nb,vbn. e Rio Grande. I ncnmbia.- ll ics cn t rcgrn· .i. mn­
clci'1·a C'm toros de 7 n. 9 pP-s, ela ~r ossura miuimn de um 
brnço. No Ye1·íio do rumo 1635 os Conscl hcit-os Poli t i­
cos cornmunien r:1m !lO!-i Dil'cc: lol'C'S 11uc jil hn,·in nas 
ruatt.as urna consiclcravc l qnnntidndC' <l c púo-hrnsil ab;1-
ticl.01 - nrns quc1 infelizmcn tc1 por fn lta de m eios el e 
transporte e tr ttbnlha<lo rcs negros por C'mquanto ni'ici ern 
possivcl concluzH-o para o p orto (718), Pn.rr(:C, <' JJh·c­
tnnto, que em brPve foi ncbncl a. wna. s.1hicln, e pouco n 
pouco O!i llollanclczcs a.prend<'ram n. clistinguir ns dif­
fcrcn tcs qu,1Hd1tclcs dn mnclcirll ele tint urlll' io. do l3rosil. 
Qncíx.1s cios ti nnt nrcíros cliamnr:un a sua attençãO pnrn 
o facto ele quC' os madeiras ciwind,, s elo Rio Grande 
nüo poelínn, :.C' compnrnt· com ::is <la Capjt nnia c1c Pl"r-

(717) LuJu ~ tl t inl, ~rill, K11lh1r;: c1el ,lel, 111 ,!tr r,:,.1,plbu1t11, ( llidMb eultn• 
rol Ju rllhl n1 ero11 0mi<u). li. 1•. Ul: t: u~rn Lo rt , , ~u1r.l,ah Hc lcrn,le llolur1cn 
( li•!lf clM \f~e!Ou <j LI CO ,l ii a mnJtlr ,1 • ,\~ u,11 fH,i llea ) , (t:l,r1ni1f) , - ltd1t1 i1 d 1t 
Jll hl io1llrk li n01). 1•. 11111. 

(1111) O Cnm. t>a l. ~n llii trrer!n r Carn . 'l rl, ].\ Junhn .lCi.15 \\', 1. C. O. C. 
fü, io. 
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umnbnco, c1n valôr corante. Em vista disso, procurou­
se o mais possivcl receber ])nra 1i Companhia matlcira 
de proccdcmcia. pei-nambucnnn, sem eouluclo supprimiL· 
as conccssõ~ feit;1s para o Rio Grande. Qnm1do em 
1637 Cculcn e rnn clcr Dnsscm, conm1issiouatlos pelo 
Priucipc cxamimmnu os contractos feitos com os abate­
dores ele macfoirn, fizcrnm n dcsngraclnYcl dl'scollcrtn. do 
que ºos conirnctnclorcs", nos nunos de 1635 e 1636 
haviam logrado cm rc~1·a ao Collcg:io P0Htic0. Em vez 
do pagnmento ser feito ú raúio de 3 n. 4 flo rins no nrn­
xiino , por 100 libr<L<; dr. pilo-brnsil, os ingcnuns Con~c­
lhcil'OS hn.viam pago o quint al uo preço de 6, 8, 10 e 
até. mesmo 15 flor ins. .Além disso não havio.m cllcs 
uotvtlo, tn]ycz mesmo uüo tivessem qnel'itlo fazcl -o, que 
npczar da rcstr ic ln ordem ele só serem effectuatlns vcn­
<h1s de rnndeira corante á Com1rn11hia, e, em cia'r.1unslan­
cia al~ri.un..1, 110s commcrciu11 l !!S livres, o contrnbando 
clcstn rnercmlorifl. se cxcl'cit:n•a cm lnl'~uissima C!-iCnh1. 
AinWt nu1is - gent e sem conta havia pcnetrudo1 sem 
1mtorir.nçiio, llúS mattas, ab;1tido ahi ruadeil'a para im­
pingir <lc pois o precioso tn·tig-o do corumcl·r io a.os fullc­
ciounrios cln Com1Hlllhia, por clcvnclos ptcços (719). Na 
impossibilidad(' de climinnr a concunenr.in dos comincr­
ci.mtcs livres uo negocio élo assucar, o Dircctorio, cm 
16381 cletcrminon mnnter . pelo menos n rnctc:mciu dus 
mnclcirns ele tinturaria t!OlllO monopolio da Companhia. 

Com a mnclc irn vc1melhn1 c.xportnva..se tambem, e111 
quoutida tlcs moderadas, do ~01te elo Brnsil pura a Hol­
lattcUti o páo de jncaranclfl on palisandrn, muito eni­
pregado ainda hoje 1rn marccnm·ia fíua, n.a. industria. de 
11ianos e moveis (720). O.e; cepos de púo-cnmpccbc, 

(111) C~.,l•ta a ,.~,. llot Uu11r1, •o Cc u o, llo~ XI;\'. ?O ,t ,H(O, - Cljudti,; 1, ~ 
C•111. 'l<l, l Molo, h~11 ,1~ur. ~ Ol•l'.cçaÔo ,1, Cn11,1, .. 15 ·' '" ', "· o Go~. < t<>ut, 
"" Cnu, . dQt !.IX r ll i1td c,~1 ,lo Mid,hl1u11,o, Aio•u• l GJ:. 'r1>,lo '"' \V. 1. C. O. C. 
:,;,. ~2. 

(1!l)) ,\ uH ro1pcito La, 1,, r. 169, 
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potém1 ot!cnsio1rnlmcnte leYttdos em n,tvios do Brusil c1·11m 

prêsu, feitn, de bnrcos cspanhocs qne lendo partido llos 
mo:res clns lntlins Occidcntacs tcg1·ri,s:ivam á plt· 
trio (721). 

'fentativns se1·ias pa1·0. o estabelecimento da culturn 
do ;mil, tanto quonlo sabemos, só foram rl•alir.acln~ 1m 
ilha de Fernando ele Norouhn. Dcllns foi cncarregndo 
o rcprcscot.nntc tla W I. C. GiUis Vcno.ut, a quclll o 
Dircctorio nclinntou pn.rn tal fim 23.000 f101· ins1 - qutm· 
tia dewnsia<lo insig11ificantc rculmC'nlc para pôr cm pí~ 
de p rospcrll1ntlc uma iuduslrin ató cnlilo cxcrcilacla 
com tanto clcscaso. Como ns plantns q,1c Cl'<'SCÜ\U! 
agrestes no Continente nüo lhe porcccr.:im basUmte bôns, 
Venunt nd(1t1 it·iit bcllos exemplares nus l udim; Ot•ciclcll· 
tnes e em Junho ele 16:!4 mandou 1,Jantnl·os em seu!-; 
campos ele cu1turn. Seis mczes clcpois cll\'ion cllc ns 
primeirns amostras do producto, cerca ele 60 lilm1s1 pnl'll 
n. Hollnudn, e pouco nutcs de arrel>entar n rcvolu(!üo, 
nurna. corta ele teôr mnHo O\)timlsh1, ma nifrston a C'OI\· 

vicçiio ele que. cm tempo qnC já. se füvisn,·n, o anil ele 
Fernando de Noronl1n po<lc L"ia f:11.cr compl'tcncin no S<'\l 

similnr cla1-, Inclil1s Occidcntaes (722) . A h1ctn lihrrtu ­
clorn ,•cin pfir um breve tcr~no n essa cspcr:rnçu. 

Lamcutnvelmcnte escassos sflo os <lados forueciclos 
pcl11s fon t~ sobre o clcscnvoh'imenlo cln pccunrin nn 
Nova IloUnnclu. Nos cn;pttulos nntc1-iorcs, j6. ficou indi· 
cnclo que este importan te ramo da economia rural tinhn 
o scn campo de ac~ão no S\ll ele Pcrnnmhnco e no Hio 
Grauclc, sendo que o mnior Iorncrimenlo ele rezes para 
o cow;umo era. fei to 11clos criadores ele gado do Rio 
Grande. Em 1635 os ConsellJcil'os Politicos e:rnltl.lJ'íl tu 

(721 ) Cf, u,L~ 00 e.,\·, a Can1, no lliuc\atio . ~ Ju.,lla 1631, O piu,o•n• 
ftch~ ou uul viDI,~ ,!: Am, Ccnh<>l, ,h ll ohl• ,lt Co,npcd-, J~ 'l'"' 1an,au 
O UODl t . 

(72~) Citlh Vuianl n ,\ li, Caiu, Jc llceift, ~ ~h, ~u, - li C.m, 7.~I , ~~ 
MM,;o lG1S w. l, C, o. e. Nr. !,'J/60, 
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il con41tisln füwl drsla C,apitanfa , eomo um beneficio 
incstimnvel du fo l'l11Da. Sem o Rio Gl'anc1c, os soldn<los 
ho11llndc:i:es tüo .miset avclmcnte trntudos1 com os sós re­
cursos dos armazons, fica riam condcmun<los n. morrer de 
fome; sem o Rio Grande a .ilüncntn()ão da popul;u_:ão de 
PernumbLtco, cm coJ1stn11te crC'seimcuto, ser ia. uma cornm 
impossi,•cl (723) . Com n c11crgia que lhe er.t propria, 
tomou João Manricio a si o incremento da criação do 
~ado. Ellc sabin pcn·fcitam.entc que o bem-estar da 
Colou.ia depcndin de nm abnsteeimcnto de cnl'lle, seguro e 
1·cgt1lnr ; e que sem bois ele trabalho os plantaclo1·cs de 
canna1 - cm sun mót par te possuidores de 11 cngcn110!. 11 de 
,1nimacs, - jamais poderiam lllanter cm activldadc sn­
ti.,;;factorin n fabricação do nssucnr. Foi por isto que o 
P l'incipo expediu uma OL·dem rcstr icta I)llra que não 
foss('m abatidos bois mnnsos e os novilhos cli'Stinaclos CJ 

subst ituil-os. Ao mesmo tempo o preço da cnrue fresca foi 
bai.'\ac1o n tnl µouto que nft0 era negocio rendoso para o~ 
eL·iatlorcs vender rezes parn o 1natadouro1 pelo que todos 
tratavam de nC'gocia r os seus bois <:om os ylaut::ulorc~i ali 
quaes pn 1.:mvam clevnclns sommas pelos animae.r; grandc.r; e 
possantes. Finalmente, o· Go,·cruo por um dccl'cto pro­
h ibiu a c:q)ottn~üo de gado cm pé, do Rio Grande, sem 
auto ri1.ação officinl exprcssr1. Com j ubilo attc11clcn 
João Mnu.ric io no pcc1íclo do agticu.ltor Nuno Olpbcrdi 
de que se lhe dessem cm a1Tencl,m1cnto n. Capitanin <lc 
Sergipe que ponco antes havia sido occupncla, nfim ele 
qnc elle revivescesse nlli a índusti-iu. pastoril tão flo­
rescente no te mpo dos Pol:tuguczcs. 01-phcr cli cout::ivo 1 

com scgurnnça, com o c:-.:.i to do seu emprcltcndi•nen. 
to, julgando que seria facil p1·omovcr o I"cgrcs-:;o a. 
Sergipe da popnlnçiio qtie se achava l'('[ugincla no ter. 
ritot ío hnliiano. 1fas 11pcuns poueos pottugnC'i:Cs nc:udi. 

(12.3) Nn ou,h>\o l.l l"' f ,,., ,., eludo do l ~ Jo Junho lH). 
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1·aro ao seu chamnclo1 e o projccto teve ele ser abando-
11ndo, como inrprnticavel (724). 

No h·nto da pccuariu. da NoYn Holluucla pareco 
ter sido sempre dndn n precminencin ó. Cl'ÜH;iio do gado 
vnccmn. Que hnvin. tambcm criação de cabrns1 car­
neiros e porcos, (725) - provavelmente cm poni.o pc­
qncuo - 1 revela-nos o seguiutc nnhelo expresso pelos 
Altos Conselheiros: "Quanto nos scrin ngL·nda.vl:'1 ele, 
crctar trunbcm a. prohibiçiio c.lc nbntimcnto1 parn o~ 
cordeiros, os cabritos e os leitões, - cnso tivessemas 
ontl'n can1e cm quauticlnclc snfficicnte. (72G). Como 
pl'oductos allimnes fignro.m n n cxpol'laç:ío dos annos 
elas clcze1rns 30 e 40, couros uuienmcnte, cm sun maior 
parle, de bois, e iso lndarnente, 1>cllcs de cubra e ovelha, 
que nu Ilollandn eram cu r tidos. e prcpnr,JClos em solu 
on urtigas ela mesma nntu reza. Bem pequcna1 porém, 
N·n na. rcalidnde a importanciu deste gcnero de exporta. 
çiio. 

Em vista do descnso do Dii-celorio pelo apro,·ish.nrn· 
meuto do~ nrmtlzcns de viveres, o Governo se j ulgou 
obrigado, logo que firmou o scn poder sobre os c.11ü· 
tnnins conquistnclns, a volver t oda n sua nttenção ]l.t ra 
o fomento da cullurn d.is plnntns, 110.th·ns, gL•a11if<1 r:is 
ou produ~.torns de ht\Jetculos a1imcntic.ios. Incessante 
crn o incitamento uos <lonos ele ten·as, grandes ou pc· 
que.nos plunt1Clorcs e lnvradot·cs, pnm que fuuclas.c:;e m 
campos de hortaliça, e ahl plantassem milho gl'osso, 
(727) crvilhns1 feijão, bnt atn1 e, nntcs que lndo, mnn· 
clioc;i, A mnssn. obtida. dos tubcrculos desta plantn 

(ll\) e ..... a Co11,. oo C'.an, • .Jo1 XIX, 2C l'.,,.,,c1,.,, :s Juoho 161?, 0 1 mt•• 
mo• .; Cun, Zd., ! ,\l,rU IU3 W. 1. C. 0. C. Nt. S1/5~. 

(7:S) !!obtft • cll,fiio ti• u·u tlom•1tlc.o1 ,11,nc..bm •• ••,\clnt"'. 

hU.) O ,...1,. Con, . • Com . 7.d., n ~hr(o 16-IS W. 1. C, O. C, Nr, ,o. 
(l!;) Como lorro i.e on tio 1uh1l~11•I~ o e11;; .. •tl•, l,cp, ••me ['HD nll:nu>to cl'o l 
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(farinha ele mandioca) substituia puru os Brasileiros 
naquellc tempo como ainda. hoje n, furinha de cen teio 
e de trigo. i\'Iuit o depressn se acostumaram os Ilol­
lauclczcs com este iucll-;pcnsavel alimclllo, do qual nado 
qtlcriam saber a principio; aprenderam a npi:ccial-o, 
e por fim, seg:uutlo conta Barlacus, prcfcrrnm-n'() ao 
pão ordinnrio ("gcmein Brodt'') que recebiam de ra­
ção. (72S) A amigos e conhecidos proclamavam-se as 
qunlidaclcs da mnravilhosa. raiz. Até mesmo os Senhores 
do Conselho não se enusa.vo.m. de cnallecer as virtude5 
nutritivos do tubcrculo. Ao graudc sabia Willcm Piso 
a planta iutcressou tanto que clle compoz sobre ella. trn1 
lt·atndo, "De Rudice .Mandihocu." (729). Em seu com­
modo cstylo, <lcsreYCU Bal'lncus aos leitores da <I Ht'rum 
g'.('star\un historia" o nspceto e vida desse vcg:ctul (730). 
l\fns a melhor descripção é n que Jol1011nes N'icuhof nos 
deixo u cm sua cclebl'c obra. d e vio.gem. Damos em se­
guido. o seu conteúdo, mnis pelo sentido do que pela 
lcttra. "Como na A.mcrica do Sul não cresce trigo, cs 
nalurncs se servem, como equh·o.lentc, da nutritiva raiz 
da mandioca, dn qual se preparo. 1ru1u. cxccllentc forjnh<1. 
O tubcrculo, qua attiug:e o compi-irncnto de dous a tt·cz 
pés dú-sc melhor cm terreno sccco, e pode cm r.ornli~õcs 
fnvornveis do solo alcauç{U" a gros.c;ura do brn~o ou lla 
perna de um homem .. O colono costuma plantai-o cm 
eumpos conquistados á matta virg:em por meio du. queima 
elas suns arvo1·cs, arbustos e cipós. Commum~nte1 

phwtom-sc, nn 11 roçn" recentemente queimada (731), cru 
mouticnlos ele tcna lxnn npp t oximnclos entre si, e da 
nh um ele tres pés, trcs tanchõcs ou estacas (de mn-

(na) llfullhnlocha Cruhld,10 (Ub 1, n,ull.) , r, . 38?, 
(1:9) l' i,<1, T«IU. 11, C,~$ t 1ta1, 
(lJO) Uu]oou,, p , 1!1 • H&I, 
(7)1) Ott •~i• : uo , lt !o almh colitrt" rel , , dnro J a qud .. tt~a. 
(?li.~) º'Do Monha., i ~cc,01dnio d<1 1r~Juc!cr, r ••• l«"br•r o nG1:H qu• 

H di ~ !,a11t dt. 1• t. a1•. 
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uivn ) que rapidnmcntc criam 1·aizcs. O ti·nbalhl) <lo 
lavrador scr(i então proteger n. plantação no,·a ~onlrn ns 
fotm ig:us1 cx.t irpnr o matto <1umni11ho1 consc-rvar limpo 
os cnmpos e cereal-os puru. que os bois, cavallos e cnbrns, 
(JHe pnstnm nos prados vizin11os1 uüo venham comc1· ,JS 
fol1rns dn snn lavont·n. O ct·cscilnc nto elos tub~tculos 
cln mandioca dura um auno approxirnadamentc, e- quuuto 
m.1is procluctivo o terreno, tanto mnis grosso. e forte !';C 

torna a 1·niz, - n qual ctunnclo mnc.lurn clC\'C scl' arrnn­
cncln e lo~o 1·cch1zicln a farinha, pois os tuberculos cm 
tr~s dias apodrecem. 

"No Brasil ,1 fatinhn de mauclioca C fnbricndn <ln 
u1anci1·a. scguiutc. rrimcil·,1mcntl?, o l'Scrnvo lnv,'l. a 1·al·1. 
.1té que e}lu fit1uc intcil'umcntc limpa . Em seguida 
rcth·n n. c.1sca muito fina que n reveste, rnspa o tu­
lJcrculo 11mnn roda :;!Yl'ntoria toda. guarnecida de clcntcs 
e o móc cm pó. EsptC'mido numa prensa, delle su cs­
cnpu. o sueco venenoso (732). A massa t ri tnrndn vnc 
cntrio pnrn umn. p cneit-.i., clu qual pussa para mna as­
snc.lcirn rasa e chuta ele .l:el'ro ou<le é tonada sobre fogo 
dirccto. O producto <11rnudo p toJnpto é íl. fnriuba. <le 
mandioca, ou simplesmente a "farinha.", de que se pode 
fnzer pfio b1·n11co, bolo, biscoitos e outros artigos finos 
ele padndu. Cou1emlo n 1nnnclioca ci·ua, o homem se 
c..~tJÕe a uma morte certa, c111 conscqucucin do ,·cncno 
que o sueco coutém: os ;mimaes, no contl'ílrio, n tole­
ram pel'fcitrune11tc. E o que aind:t é mais de tlllmirnr, 
estn 1·:üz constituc umn dns melhores forrugcns, pnl'n 
tornur o gado ncdio e roliço. 

u O Governo d(1 por mcz ao~ solda dos hollantlczc.c; 
e uutivcs meio al'J.HCirc {733) ele Iat:iulia, n eadn um. 
O preço elo nlqucire, nn mcd in, rcgu]n quat1·0 flol'ius, 

{;J'?) Adllo \'I Uulro uu u•1•h)Jr,~a, 

O ll) Vcl h:1 mrdi~u rn•1ug1••u e lor~,H•I•~ ,la r trrllt, . 11ue rortuponda ' 
tt<r11 ,lol ) litro , . 
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ora mais ora menos (734). Em 1·cgra gcrnl1 n cultura 
dn planta acarreta pouco. clcspC'sa, e um campo de inan. 
cliocn procluz quatro vezes mais que a mcsrun ni·en plau. 
tacln elo trigo. Nas refeições elos nnturaes e elos negros, n 
farinha mrncn fnltn. Ellcs a usam como iraüspensnnl 
alimento dinrio, entupindo, com prazer, a boc•.m com clla 
aos pn11hados" (735). 

Como ucontecia com o assncn1., o Statthnlter e o 
Conselho trnzinm o Dfrectorio c:-i:.i.ctamcntc ao coi-i·cnte 
d:l s\tunçií.o da!. lavoutus ele mindiocu 1 e, mesU\o (tmmtlo 
ns nolicius c1·nm nuspicio~as nunca dcixan.n1 de cxhor· 
tar a Dircc~ão ela Compnnhiu n 11ão 1·cstriu~lr ns rc· 
messas dn fnrinha cnropéa, nfi m <le que ~ Colonin se 
ucl1assc sclllprc gnmntida, no caso ele rsl rngo <lns plun· 
taçõcs pelos intemp1ni C'S ou por fo1·1;:.a cl.t:s innundações. 
N'nqucllc trmpo n fnrinha uão era cxportmln, pois toda 
11 pto<lucção era consnmi<la no paiz, sem 1rnda 1·estnr. 
Nos tlios do go'vcrno de Jof10 1\ínuricio. o lloUnudcz 
nnturnlmcJ1te ucollieriil com um riso tle lncrctluliclndc 
n prophecia (1~ qUC'. sfcnlos depo is1 n farinl1n ele mnn· 
clioca ]iavín <lc> enc-011tr:i.1· :icccituçüo e aprcc,:o 1in E,n·opa, 
uo ponto <le vir n ser wn nrtigo dC' colUlncn•io mundial. 

Os artigos cnnumerndos nas presen tes conslclct·a. 
<:Ões c.onstiiul;un os tn·otlnctos (\e mnis \nrpo\'tnnc>ia Uo 
Norte do Brasil pelo mCiaclo do s~culo 17. Do c11fé e 
da borrachn, mntcrins primas que mais avultam na 
exportnçüo bt·llsilcir11 1 nin~uem fa l,1nt 11arJt1c1le periodo. 
O seu tempo uão cheg:nl'in scniío m.ui to tempo, muito 
tempo depois. 

(7ll) t.iuU,ol ,,,u lo rooCu :uido nJUÍlo pdo ~110 . t:• ,,r,hJ~ 1111< ru, \1>S,, 

:,:,1~::"cri;.;:1cll~ltjt:.,,~:~h~~Ll~:.,,~:t~"n ~;.~ º/,~~:,::~• c~~.11:~'1:· 1\~0 oº '.!~i~~ 
Eon 1645., l,SO o l,W florrtll. 

(iJ:;) Nlrnltuf, L' · 196 f ir11. 



CA(•JTULO SEGUNDO 

A LUCTA ENTRE A W. l. C. E OS 
COMMERCIAN'fES LIVR ES, PELO 

MERCADO DO BRASIL. 

Desde o principio1 n Companhia de Cummerc io elas 
I ndins Occidentncs mostrou 11ão achnr-sc !líl, nltnrn de 
descmpe11ha1· a importante ta1·cfn. quC lhe incumbia, ele 
provêt us tegiões conquistadas do Brnsil, })elo menos a lé 
qn nudo cllns pudessem se rm stcnlar por si, de Yiver(IS 1 

rnatcrlnes de . construcçiío, a r tigos rnrn licos, pcçns ele 
roupa, e todo o nppnrcllmmcnto ncccssa r io ri vida m\. 
litnr e civil. O clcscontc11tarueulo produ1,ido por esse 
facto e ;i crmdnl ele queixas e protestos de que crn por­
tador todo na,•io qnc chcgm·n, fizeram com que nos 
circnlos govcrnnmcntncs de IInya se dfaeutissc seria­
mc11t.e, se el11 t acs conc1içõC"S, nüo ser ia .. melhor snspen­
dcr o systcmn de monopol io ela Comprmllla c1 cm vez 
disso, frnuqncar o commcrcio do Brasi l a todos os ne­
gociantes hollnuclcr.cs, mcdinntc o pngaMcnto de ele­
vados dh·citos ele exportação. Em 1634 ~sta idéu. foi 
cffectivnmcutc posta. cm ptntica (73G). Como as fon­
tes <lüo a conhcécr, já. em 1631 alguns ucgoc iautcs que 
não clcpcucl iam cln Companhia ou ",·rijc kooplicdcu" 
(conuner<:inntes livres), - como c.lahi por d iante são 
sempre clesignaclos -, 1iavia.m cslcncl ido os seus teu-
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tncnlos e 1mvcga11do pnra n costa oriental dn Ami.!ricn 
elo Snl, com o fito de nhi estabelecer o eommercÍQ de 
!.rocas com os untul·acs. Se bem que rcluassc grnnde 
iutcrcssc pela. élcquisição ele fozcuclns braucns grossns 
e finas, <lc tecidos e.ustosos, de plumas ·va1·iegadas e 
utensi lios de toda cspccic (737), nl'rcccay:un-sc os livres 
cambistn!.-. de :u·riscar al\i c·apital e mercadorias, ante n 
elevação elos direitos <lc ~xportaç5.o, ,1 nttitudc l1os­
t.il dos PO\·tnf.'uczes subjngnclos, n difficnlcl,1de de con­
tacto eoin ns nl<lcias iucligcnas, e, "last hnt not. least'', u. 
intrnnqt1illidndc dominante na terra onde só se otn-inm 
clamores ele gnerra.. Depois <ln cc5sação <lo 1\Ionopolio, 
porl'm, comcça1·[1m os commercinntes a po,·unr as ruas 
principacs e ,•iellas n<ljnceates, a fundar firmas, a cons­
truir nrmazens e, por contn propria ou de seus com­
mittcnlt's, a pcrmntnr artigos c.orume1·cines- eul'('})CUS 
por nssucnr e púo-brnsi l. A Dirr,cção da Companhia 
1150 app1·0,·on o npparccimcnto <lesses concurrcnte~ em 
Pcruamb11co. Mos os Directores, os "p;nticipan 
tes" e os 1·eprr.scnUmtcs <ln W. I. C. cm Recife mani­
festaram a opiniiio de qnc o ncgoeio <lo a~ucnr se 
uchn.vn tão firme cm suas mãos que n competencia do 
commercio livre nenhum damno :i.precia.vcl lhe pode-
1·ia eausar. Demais, os Altos Poderes já. hn.vjam dc­
lerminnclo (JUC fosse livre o trafico corurncrcial do Bmsil 
e para o Brnsil, gm·n.uti<lo comt.u<lo á Companhia o 
fornecimento de ·vi\'C l'CS, 01·rrrns e munição. 

Bnst.mtc ele.pressa n ~cgurançn nlnrdcncln por nqucl­
fos Dircctores e Aceiouislns soffreu grnnde abalo, q11:md<.1 
se percebeu que os mcrca<lol'es lines, cm conscqueucla 
<ln lnstimnvcl ol'gnnizaçiio <lo serviço ele supprimento rlc 
vivNC'S e mate1·inl ele guerra , se tlnhnm entregue tom­
bem :'l importnr:ão <lcss<'S ob.it'l'IOS <le commcrcio ex• 

737) O •1r11lo ummerdpl J'••"ror, Dlo"J• i <:,m. ?ti,, lO Jolt.o lGJI 
w. 1, e. o. e. N,. ~ -
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pressamente rcsel'\'aclos á ·v,..,r, T. (\ aufcrimlo clahi bons 
lucros. Em to<l,1s as Cnnmr;u;; <lu Compnnhia 1,uanc.le 
foi n. iudig;na<;ão c.iusada. pela <lcsat'orac.la. intromiss5o 
1los inetcnclores lh•rcs, - tnnlo mnis .:iin<l n pcln <leS· 
treza com qnc uginm. )[ais e n1;iis se clcvnva do Recife 
o côro ele queixns dos Conscllleii·os e dos funccionn.'rios 
tln W. I. C .. eonha os mnlvntlos commcrciantcs livres. 
Dizia~sc na· con cspondencia <'UYincla para .i "11:1tl'Ju 11 

que cllcs procm·nvnm sc npodc1"a1· da total i<lnclc do 
commereio, s01ucntc pnm si. Da nrnucira umis Ycr­
gonhosn, soldados, fu11criom1rios cit•is e colonos c1·r1111 
esfolados por cs~cs píratris. Objcl'tm; que vali:uu quumlo 
nmito trcs florins cllcs touscgl1inm imp ingjr ao com­
prador por oito florim; (736). Nin~ucm podia com­
prchenclcr po1· que roziio a ,v. I. C. tolerava srmclhautcs 
actividaclcs cm seu campo connucrl!iai, e niiu c:xpul::;n\'il. 
nntes, elo Brasil essas 11 ga11a111.• iosns crcaturnsu. 

Se dcnt.l'O de porn•o h~lllllO cstns cousas não mu­
dosst>m, esS<'S npro\•C'ítudorcs profissionacs haviam de 
clcvomr n Companhia, pclle, c11bc llo e tudo (73n). 
QumHlo se tomou notol'io que os committcntcs dos l'Oll'l.­
mcl'ciantcs livres dcvi.1111 ser pi:01.:urnclos, cni purte, nn 
lista elos ncciouistns ele Amst-crdâo e mesmo elos c.lire:­
ctort's, a excitação em neeife subiu ele Ponto. Com ra­
zão o inaudito ntaque nos inlCl'('SSCS <la Compaul.üa por 
Dircetoi·cs sem co11scicnein, e necionistos cubi~osos, 
era clussifi<:nclo de um11 ig11ominin para a Ol'gn ,hos.1 
socic<ln<lc de Commel'cio dns Tn dias Occidcn tncs, e: mui­
tos dos Dinctorcs culpados, - cujos 1101:1cs fotmn pnt­
deutcmcnte c.:i lac.los1 - elevem tel' sentido m·drt·cm-lhes 
.:is orelhus terrivelmente. 

(13il) D C0111, l'nlil. 001 llirHl11rr• t!r Ml,\,M\111'1"• 7i Jnl!rn )<,36, v.'. 1. 
e:. º· e. l'ôr. 51. 

(7J9) W, Sd,olfn e I• . .!ltn,n,krrkr n .~o C"t", i/01 X I.'!: ., c~11,. z~l., l1 
Ju.,Ln,2S J nlho lGlG, 
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Os que mnis soffrinm crnm rntl ttralmcnte os que 
não <lispw1hnm de recursos suffi<iient~, e em particnlnr 
os que viviam a soldo ela "r· I . C. A estes n Companhia 
só havin forncc:iclo o indispcnsavel para que pudessem 
rc111i2ril' a viagem. No Brasil, rllcs que se aviessem 
como pudessem. Como o que fn ltavn nos armazcns mnl 
providos ele Reci fe era tllificil de obter, 11ão r estava 
aos pobres dfobos outr a cousa senão se submct.tcr aos 
preços extorsivos dos commcrcinnlC's livres, sacrific:rnc1o 
C'm seu beneficio os mesquinhos salnrios que 1·ccel>iam. 
E' vcrcla.clc qne esses co1mncrciu11 tes tinham de pngnr 
clirci tos elevados ao <lócuplo, ou até mesmo a vinte ,c­
zC's mais, por todns as mcrcnc1or3as hnportadns e cxpor-
1:ulns. :Mas clcst,1s sommas, ellcs se sabiam de..c:;fonat· 
dupla e tdpla111cnte com os lucros (]Ue lhes pr oduzia 
a venda dos sctL~ :1rtigos ele (' Ommercio (7•!0). Qunndo 
os superintendentes elos Annazcus da Compnnhiii se 
vinm obl'igo dos, o que .se dn.vn com frcquencin, a rcro11·N' 
aos "particul:ires" (741), p ara preencher os desfalques 
das IH'oYisões, os preços que clclles se cxiginm 1 cm taes 
cnsos, eram verdndcirnmcnte escandalosos (742). 
Rarcnsticamentc se dirigia. Scrooskcrkcn nos Dil'cctorcs 
e Ac('ionistns nos seguin tes tel'll1os : 11 F n1.ci de vossos 
f ill1os uclvogndos afi m de que cllcs por meio el e quci..,os 
t•rimin ncs e 1n·occs;;:os promovnm a l'C.':.ti tuiçüo das quan­
tias, cm que tendes sido, vós e cllcs, lesados pelos com­
merciantcs livres. Que Deus nos prot<'ja contra esses 
r1crigosos iltimigos internos! (743) '' 

Em todas as Cnmm·.1s, ns comnmnicações pror<'clcn­
tes de Rerife causavam profnncln impressão e despcr-

{i~O) O Co, i., r oli l, o~ Co111, ,Jo XIX. 2..i Julho lGl G. 

(UI ) Oa Co1nn10rda n1.a lh r11 Jióo f<~tJIIU> ttouf n!t ,lr1 i3rudni 101, ri lr nnn,t 
("1,ar llc 111/rren") nu ''A,1a1" , 

(N:::) ~ ·. Srl,1111a ,í C.nl, '1.tl., (, Ou1nh111 1636. 
(7H) I' , Sero~1hrktn no Com , tl11 1 XIX, 12 ,\~0110 1C.3fi, 
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tnvnm apaixonados debates. Os primeiros n protestar, 
foram os accionistns p1·iucipacs de 1liddclbur:;o, que 
i·celamnram dos Altos Poderes a prohibtçr10 do c·om-
1netcio line no B1·asil !-:ortí'1 e a Cfihrictn exccnçf10 do 
Monopolio g:mrntido [t W. I . C. peln Concessão outor­
gada em 1621 (íH). A 1·ep1·esentação dos Zel:mdezes, 
cujos Directorcs nüo lia.viam pcwticípado da ctllpa c1as 
"altei·a~õcs" ndopt,1dns, foz ('Qm que os .Estados Ocrucs 
tratassem ele a.pc rtm· as rét1cas. Xn t'Xpoo:.içi'ío <lidg-i<ln 
ao Consellio dos X IX, c.li:1.ia1u cllcs quc1 cunstc1·uados, 
)ia\·inm verificado dos papeis que ll1cs tinhnm sido trans­
mitticlos, as fatacs co11scquc11cills ela concessão d1i JilJ(H'· 
dodc de comrocrcio no Brasil. J[l não Cl'a nw.is tempo 
de inves tigar !ie n organiza(lãO falhn elos n1·mnzcns rc­
cifc11scs clcvia ser levaeln á cauta ela Com1rn.nhin oll íis 
"sinistl'e p rn.ctiqncn" (prat icas sinist rns) Jc\'aclils a cf­
feito pelos commcrcinntes livres. Corno quer qnc fos.c;c. 
só umn mc<l?dn rnelicnl podcriai no momento, remediar 
o mal , e nenhuma seria melhor elo que a re,•ogação d11 

concc$Siio fcitn aos commcrc:.iantcs livres e o restnbclc­
cimcnto elo ::\fonopolio. Se os negocinutcs parlicularcs 
nüo quizcsscm se submcttcr ao novo regime, terfom 
de coutar com a confiscação elos suas ~readorins exis­
tentes no Br asil ou em trnnsito para lá. Devia, o malS 
dC'prcssn passivei, ser conecllido :í v,.r. r. C. 11m crc<lilo 
para o rc-abastccímcnto dos scu!'i :trmuzcus <' sntisfoçõo 
das obrignçõcs estipuladas com os commercinntcs linc.c;, 
mas ajntlA. 11f10 rcnli?.aclns (745). 

A cstn rcsolnçí'io dos Alto.e; Poderes oppoz,sc c11cr­
~icrunen tc n Cnmo.i·n de Amslcrclft.n. Nmnn serie de bem 
clabornclas <ledurçõcs Pl'O~nron clln clC'lllon~tr:n• que os 

(HI) J'i'o1u100 W, 1. e. o . e. i'l r . 11, 3, 11 Ahdl, ~. 11 Julho. l Atftl!D. 
19, 21, s~1~•0L1<>. 1, 20 Do,mlo,o l(,ls , 1636 r~ , :in,. 

(HS) Or Alto , 1•.,,k,,. no C:n•u. ,1u XIX. ~7 0,ianiltro J {,](, ~·. 1, r.. O, (. , 
Nt. H. 
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vultosos gust os com o Brasil e o mesquinho lucro até 
então obtjdo, hnvium qunsi csgottn.do o Cn.p1tul d,'t W. 
I. U., obrigru1do mesmo o Conselho dos XIX n solicitm· 
rccu1·sos nos Estudos Gemes. Se se intel'clisscsse agora 
aos commcrciantcs livres o tt-afico commcrcial com o 
Brasil, ri conscqucnciu inevitavel sc1·ia o collapso fi­
n;mcciro de toda n emprcsn. Este pai·ccc1· foi l'ccebido, 
como c1·11 natural, com Yh1n repulsa na Zclandfa. e 
Groningn. :\lns os Dil'cctorcs de Middelblll'g-o e 
Directoi·es da ucidadc e elo cnmpo" tambem tivernm 
d(' confessar que a Compnnhia nos aimos 1630 a. 1636 
niio ha\·in se mosh'ado c1qu1z de, por sl só, pO<lcr alrns­
tcecr n N"ova Hollnncla. Escupa\'a nssim á opposição 
um ponto m11ito importnntc. O commcrcinnte liv re en­
riquccill a Cnisa da Compun}1in com os dil'citos ndua­
nciror,; e Íl'<'tcs que pngavn, - 1·enda esta que não 
po<li.'.l ser absolutamente dispeusa<ln, pol'q1ionto lll'Jiliumn 
1uajor1H:i10 de preços poderia compcusa.l-a. Estava en. 
tendido que quncsq11cr attcntndos no Reg-nfamento da 
Compnnhin. deviam ser punidos com rigôr; mas o Com. 
mcreio huvin de ser conservado livre. ~uma t.errn, tão 
difficil de nc1rui uistrar, como o B r.i!iil1 o íilonopolio era 
um conh·ascu;;o. Somente com n libel'da<le do haiico 
poder-sc-ht conseguir n. colJabora~ü.o cln populaçíio por­
tugncza tão mnl disposta pnrn com os Ilolln.udcz.es. 
Demais, n Cornpm1hia por occasiüo da oceupnçiio fü• 
P ernambuco b:wjn gal·:lntidll a libe1·dndc de eommercio ! 
Accrcscentc-sc aincla: como cogit,w-sc, lia 9.otmi<lin, do 
1:mn org-nuiz.1 c.;ão colonia l do 1rnlz, se o cbnmndz de 
('Om1ucrcian tc$ e colonos, o comrncrcio livre, fosse posto 
;"1 mnrgen\? Como rcstnbclecc1· u net ividnde dos eng-e: 
nhos nrruinnclos ou p11rnly1.a.clos7 Os bnvc1·cs ela W. 
J. O. cstnvam 1mlllo longe de bastarem á. resta1trnção 
ela indnstda nssucurcirn I Para onde o Direct.orio antes 
ele tudo deveria. dil-igir todos os seus esfo1·ços1 cro. paru. 

l( -- U, ~(ILU..•l>U. 
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o fo1·necimento <lu maior qnanti<lmlc J)ossivcl e pelo 
menor pre~o possivcl ele mer<·nclol'ias eom clcstino ;\ 
Amcriea <lo Sul. Rcmcssns insufficicntrs ele ,•ivcl'CS e 
outros al'tigos gc1.·a.,•am a carestin, - e a carcstiu fraúa 
o desconten tamen to. E u mri. vez que o abastecimento 
<la Nova. Iloll:mcln excedia ÍlS forças <ln Compn11hia, a 
esta se impu nha o dever de p1·ocm·n1· quem n amti­
Jinssc (746). 

Contra. essns concepções da preponderante Cnmarn 
ele Amsterdão, os Dircclores <ln Zt"lancli.t, <lo clis­
tdcto do t>-Iosa e de Groninga dcspejn l'an\. toda n sun 
11rt ilbr1ria grossa. A Hollundn era realmente o cl-clo­
l'Elclo <lo commercio liYre1 e t odo Jloll:mdcz um cou· 
vcncíclo liYr e cambista. Mas esse systcnm execlleutc­
mcn t.e npropriatlo iis 1·elaçõ<.>s cconomicas E uropé:is 11 fw 
servia pnl'tl. os domiuios eolouines. Alti o comme1.·cio e 
o t1·af ico se clavinm achar reunidos muna só míio. Assim 
fõra que, parn a cultura clns tenas u ltramarinns se 
ho.v iam formn<lo g ran<l<.>s companhins1 me<liuute n ('OU­

cessüo <lo :Mono1J0Iio. Ninguem contesta que nos P or­
tng11czcs tinbn sido promett iclo o commcrcio livre, -
mas no prcsupposto ele que n W . I. C. nenhum tlunrno 
com isso soffreria. Acima de tutlo paira o inte resse 
<lesta. Não ha duvida qnc os Pottuguezes e os IncHos 
deviam ser tomados cm consiclcrnção, - mns1 em todo 
caso, 11ilo deixnvum cllcs ele ser gente .s nhjugud:t , c1uc 
se tlevia contcntm· ele nüo sei' trntada corno escr,wos. 
Para clles só hnvin. nma lei, que cm a ordem elo ven­
lmdôr. Qrnmtlo a ne1mbliea dos Pnizcs Baixos Unidos 
f'nntlnra cm 1621 a V\f. I. C., não fôra desejo ·nem vo11-
tntlc elo fundador crear nmn Com1rnnhia que :-onqnis L~ssc 

(146) Can, . ,t~ ,\nulcrJ.iG Doa Alio, I' o,Jun, ~l J•ne;,u 16l7: 11111!1 : 

''Corlo ",J.,::en , Uy <l!c ~ ~" An,otn.J, ,n our&t~onn on, lo ht"H•in ,Jc n<>,Jld, tJ l 
,·u1 v1i)u1 hor,J,I", ,\prutnt~oto 11111 E,10,l<> o Gcrnu ,n, 30 11<> JQ 1,drn d<> Jf,]7. 
Tl)rh, ~• pclitõ'" <> rri• licn ucu~ •111c•1ÓQ "C~nuucrdn Ih·,~. un ~lon~puli<>" n~ 
p~ , 1~ W. 1. r: . O, C. Nr. 3?. Cf J.aopc1ru, I'• 61 " u,r;: l!ceue. r. 1?1 • ••J, 
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tcrrus lrnusmnriuas, pani entt"cg;1l-m; í, cxploro<_:üo C' 

proveito dos commcrciantes lincs. ~ão, quem conquisto 
um tcrr itorio1 eleve ter tnmbcm o direito de dcsfruct.ü-o. 
Além aisso, mn.t coloufa se descm·olvc, nuds padfica­
mcntc, como o exemplo dns Imlin..r, Oricntacs demons­
lrnva, quando o commcrcio t! fechado. .Neste caso, não 
hii temei: dcírauclações do fisco, nem especulações de 
11Ita e baixa. tlc preços; n tarifa é n. mesma para todo 
o pniz, - o que j.\ pot· si é bnstautc parn. frustra 1• as 
inauditas extorsões elos opcl'arios e dos soldudos, por­
c1u11nto todas ns rcmcssns sc1·ão foitns tlil'cctnrocnte pelas 
cinco Cama1·ns nos nrm,'l.zcns da Compa nhia. Se as 1ucr­
e.-idol'i:is c11víaclos n Rc"ifc pudessem i;et realmente ele 
pro\·cilo par,'l colonos e nnhu·aes, formar-se-inm nns 
praças conuncrciacs <lo pniz eondi~ões de cstabilidudc, 
o trafico ficm·ia. regularizado, e o sentimento de segu­
rança e trnnquillidade muito lHt,·io. de influir parn a 
rmnimução da cconomin a~ricola. Caso o capitnl dn 
,v. I. C. uüo bustassc pnm leYnr n cíí'.eito, scgnmlo o 
plano ti·açaclo, o abastecimcnlo <.lo Brasil, n Companlüa 
bem podcrin. realizar \ltn cmprcstiruo com o Estado, ns 
cidades, ou os grnndcs finrmccil'os, como outl'ns soc:ic­
c1:iclcs ele commcrcio fa1.bm. Nüo Jin,·ci·in (1(, falt:n· di­
nheiro 1í grande \V. I. C. - O estado actua.l <lo 13t-usil 
clamava· aos Céos. Não crr~ n Comp;1nliia, ~ sim o coru 4 

mcrciante livre, (lllc dominava o l\Icrcado do Recife, deter­
mina.,·,1. o pl'cço, e, na 1·c:11idadc, govcru:1va o paiz. Estu 
missão, porém, competia ú \V. 1. C., que earl'cgan1 com 
a rcsponsabili<lndc ele tu<lo. Em i'iiiddelbtn·go, Rotter 4 

<lúo e Groninga ninguem pretendia que os commc1·cinn­
ies livres dom iciliados em Recife, Frc<lc1·icia e outros 
lagares fossem expulsos. Bem poclerirun ahi continuar 
sossegadamente e gnnl1ar o sen, <linheiro, - npcnos o 
que se exigia, era que nüo importassem ou e~portassem 
ns su:1s mcrendorfas, eom iudcpendcucia. .A. importa-
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çii.o e n cxporlaçíi.o el'am negocio da Compu11hia . 
Quando n. Cnmnrn de ..Amstcrdüo em suas pctiçõl!s al. 
lcgn,~a n importaucia dos d ireitos anccncfo.<los e pra. 
cur ava. assim fuud c1mcntar a ncccssiclaclc de nrnulcr -sc 
livre o commcrcio, - a verdade é que exnggcrava ex~ 
traorcUnnriumcntc o valor clcssns sommas. Nem mesmo 
a qnnl'ta IKLTtc do qnc no auno se clcspcndin. com n 
guerra, procluzi nm os impostos a<lunncil'os dos 1'pnr­
ticularcs11. Foi por esse motivo que os Camaras de 
Zcla.n.dia1 elo 1\Iosa e de Groninga hnvinm pedido nos 
Estados Gl!raes e ao Governo Provincial que se inter­
dissesse aos coú:imetciantcs livres o 1rafico com n Novn 
Jiolla ncla (747) . 

.Ainstcrdiio rcsponüeu cm cl uas mordazes u i·cpre­
sentnções". ?ifois uma YC1. snbli11hou todot; os ponto!:­
nnt l!riormcute arguidos cm suas pctições1 e acabou pu1· 
dfrigir ao Collegio Zclandez n segui nte pei·guuta; que 
idén se fnzia propriamente cm J\'Iiddclburgo dn indcmni· 
r.ctção nos commci-cinntes livres estabelecidos na Colonial 
nssim 1·eduzi<los pela 1iroposta da Zclnudin á condiçõo 
de meros bu.fatiuheiros? 'l'nrnbem do lembrado empl'CS· 
timo nnda qucrüun sabm· os Senhores d e .An1stcr<liio ; 
viam ue1lc nma. cxpedcucin pel'jgosa1 mnuifestaudo ao 
mesmo tempo o rece io ele que a Companhia, com semc· 
lhan tcs cxpedientcs1 viesse a luuçar•se u luu ocenno de 
divida~. 11 Qu1.1nto mais fôr o uumcl'o de homens que 
trabalhem no Brasil", rczn umn passogcm ua co:itrn· 
<1ieta A.mstcrdamcnse1 

11 tnnto mais eugeulios· mocrúo, 
tan to menores serüo os gastos, tnnto mais eJc,•adas serf10 
os rcn<lns elo pn.i.z. O rcstnbclcc irncnto do mouopolio 
nenhuma. segm·nnç:n de proveito trn.1·iL ainda p or muito 
tempo, e em conscqucutia dessa cobiça, o commC'rcionto 
perderá nüo someutc o l ucro como ninda uma bôa par te 

(H7) Eu ~ .i .. mn,cnto ,r~,~ ,111 11 ,in~ip i" ,l~ ).6,·trt lco ,le 1637, 
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elo seu capital. E·stus ponderações nos levam a soli­
citnr pclu segunda vez [is mnis altas autoridades da. Rc. 
publica. a Ubcrdmle do trnfico com o Brasil. E' sim. 
plcsrucntc um ucto de Justiçn ncquiescct· aos desejos da. 
Camu.l'n Principal e do maior nuu1cro elos .Acciouis. 
tas" (748). 

Ptl ra que os seus argumentos produzissem mais viva 
impl'cssão, os dous pnrt.idos, cm sua contl·ovcrsia

1 
re­

corrcl'am a cifr,,s subtilmente rcbusca<lns, que constam 
pnrrialmcntc de publicações <lncl ns a lwnc (749). /uns­
terdão csfm·~aVH·SC por clC'monstrm·, C'OIU algarismos, n 
v:mlngcm elo Commel'cio livl'e sobre o :\[ouopolio; - J.\ 
Zcclnmlin e os !-Jcus scctarios1 po1· seu l.ido, tratavam. 
no mesmo terreno, ele prova.r o cont rnrio. Cadn qual 
que c·oni mais nrcl9 r procurasse descobrir lucros, que 
na realidade nüo eram ele esperar de quolqncr dos clous 
syslcma~. Pm· tes intel'essndas, - nomen.damcnte os ac. 
cionistas ela. '\V. I. C., continentacs, mcttcram-sc 11n. rc· 
i'r&ga. Os 11 Iloof<lparlicipu1iten" ele Zütphcn, Utrecht. 
Dclft numifcstn rmu-sc cm favor c1o e:n ncellamcuto do com­
nm1·cio livre, e, nesse pi.1t·ccC'r, C'llcs e todos o.,;; mais op­
positorcs de Amstcrdfio, sç vi rnm for tn letidos pelns cr,m­
m nniraçõcs que clte:?avnm, sobre os horrendos preços 
qnc o.s commc\'ciantes lines lrnsiam exigido e coutinua­
vnrn n exigii- em Hccifc. A l' r lm_:1fo de p reços ·•nvindn por 
Ccnlcn e van dC'r Dusseu clcspel'tou a a ttc:1çiio geral. 
Como illuslrnçiio c1ns cond içõc,s culüo r~irnmtes co1hcmos 
ac, ~c:iso :.fost-n J.1:,ta algumns ci·!l'ns : 

( HB) 0 :11 • : \~ f.'oHr~iro IC.17. To,nW rn mc11r ion:1,l1 I"" /,Ui' fJ ~I . 

(7 1?) ",\ft tltcr,l,f11l n<~ np Jc C•ltul•!ie rau 7.n!amJ" e 7. <r bn,ht ,cplycl.o 
,.,1, ,lo ,\nu1rrJ,,e11f ,\alr.rl.:tni,iio" (",\nno"çõu ,.,!,,e no C~lc11 lo1 Jo 1,d~nJt~·­

"ílq •ll r~ J<i í'.rl1u,1la ó, n11not~s<>r• ~ 10 1lt'<IOP">l'n'' ) . 



158 li Blt~C A N N "'\Y Á 'l' J P.N 

Por umn pipo. de vinho cspunhol, 
pngnva-se 

P Ô1· um quartilho c1 c ngunrdentc 
P or um qua1-tilho de n1.cit e 
Por 100 libra s úc queijo 
Por umn bnrl'ica de carne 
Por 100 Jibi·as de for inhn 
Por umn resmn de pnpcl 
Po1· umn btH'!'icn tia pcz 
P01· 100 librns de cavilhas . 

500 - 700 florin~ 
1,76 - 1,80 
2,50 
48 - 48 
80 
13 - 16 
18 
42 
36 - 40 (760 ) 

Scho:te c.c;c ,·cvcu :1os Direclores tl <' l[id<lC'lbuq.~o 
que nos circuios dos funcc ionarios e empregados 
<le Re<!ifc re inavn gl'au<lc n]cgria pela rcso111çüo dos Altos 
PodCl"CS. Os P ortu~uczcs e os nntt1l'nes, pol' sua parle, 
tambem se nchavam snlisfcitos por hnvcrem os Estnclos 
Gcraes cortnclo as azns 1í, usurn cscorc hn11te dos mcrc:n­
dorcs livres, prol iibindo o eommcrcio livre (751). ,Jo1io 
l\fauri cio mostrou-se sceptico. N"o cnc; r;i ele prcfondct-se 
mnnte1· o ) fonopol io, opiuon cllc1 imprcsri n1 li\•l'l ~r ri.l 
cuidar do bem est11 r dos habita.utes <la. Nova IlolJancla 
de nrnncirn' intcirnmcntc differcnto dn que viuh,1 sendo 
aM cmlão adaptada. Quanlo ii grnvi<latlc da si tuação, 
pnrccin-llic de iurali11\•cl ncccssidndc tra tar ele ~ahcr ~e 
a Compnnhin Sí' nclrnv,1 realmente cm condições ele sn­
tisfi:n~cr ao.i; noYos e poderosos rcclnmos, e se o Brasi l 
n5o poclcl'in sei· mnis cfficicntemcmte fuvorcciclo cxerci­
tamlo a "V. I. C. o commcrcio jnntnmcutc com os com­
mercinntcs liv1·cs com rcscrvn para os Se11hoi·cs da Com­
panhia, de nlgnns 1·nmos (752). 

(750) f.,ra u l111.io ,·rn• no n pn, 11~0 <lo 1 dou, C<>n•~ll,rl,ol Je ZC Jr Mofso 
do U37, j~ J• or ,nim tnniu ,·u~, ,1 tllll• <l • . 

(7SI) W, s.1,0110 ~, . Dl<trlotrl, ,b. ld D~Jb , ~;. J11~•IO 1637 w, 1, e. o . e . 
Nt, S~. 

(7S2:) Juiu l\f1111r, on ConJ. JoJ XIX, ~~ A101lo ( (,Jj, ::So 111tlm1t b 1< lculo, 



O D o1HN10 Coz,Os!J\u Hor.LA?\"l1BZ No BRASJL 459 

A prol1ibição elo Commercio livre vciu initiu· so­
brem~rncira a classe elos clmmados "particuhlrcs ". E 
não tu.rdou muito, tnmbcm, que os plnntntlores de cnnm1, 
- cm cspl'cinl os IIollnndczcs que haviam adquirido 
propriccladcs, - começassem n se queixar de que n iu. 
tcrdicção clccrctadn in difíicultar c:i::trao1·cünnríameutc a 
snhida cl n. sun produc~ão, e q_uc cllcs não poclcriruu mnis 
se prover ele appnrcllrngcm bastante pn'ta os serviços 
agricola~. Censurou.se ncrimouiosr1mentc o egoismo da 
Cnmnrn Zelanc.lcza e aos Estulos Gerncs foi dirigida 
nma petição rm l!UC se solicit u.va a nddição ele umn 
cbtusu.la ao malsiuado decreto. N'estn se devia dcclnt·n.r 
qul', para o l~\'a 11tnmen to ela Ílldustr in assucnrc ii:n do 
N'ol'tC do B rus il, 11 toc1os os pos..c;u iclorcs de pla utnções 
se-ria pcrmittido receber dircctamcntc dn Hollanda, sem 
qnnesqucr impccilhos, todo o material ncces.sario aos 
seus engenhos e com destino á fabdcnção do nssuca r. 
Naturalmente n. impor Wção destes artigos cleviclamente 
<l eclrirndos seria rcuh r.a c.la pelos un.vioo dn \Y, I. C. Se 
este justificado desejo não encontrasse bôn ncolhidn cm 
Ilaya, cntfio o destino dn iudush· ia elo n~$ucnr nn Nova 
llollanda ficaria scllndo pnrn sempre (753 ) . 

.Apeuns foi conhecido o conteúdo da petição, puzc­
rnm.se cm cnmpo os Zelaudezes e coujumrurn. o GoYCl'JlO 
n não ceder em cirenmstnncin alguma {L. prctcnção dos 
plantador es de cn.una, aUcgnndo que o 11 provimc11to dos 
engenhos''. e clcntro em po1wo, tornal'·SC-ia ,t capu neo­
bertndora de um gigantesco commercio ele contr:ibo.ndo 
Mm o Br::isil, e off cl'ccc1:ia nos conuncrciuutcs livres 
.a sntisfncçiío tlo suspirndo intento 11 J1et gehcele lnndt 
,•an bchocften te vcrsien" (de prover todo o paiz do 
ncccssario) (754), O commercio livre no tcrritorio da 

(7;3) I'cllt:io ,1~, !'Je,,l • •IMN ~n• l..ê•l. C.rr~ .. . lll D~1tn1luo 16l1 W. l. C. 
o. e. ?ír. 39, 

(751) 0 1 2danJ~,., ~01 1nmno1, 7 J•o•h~ IC-lU, 
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Colouia. cstnva, grnçns n Deus, encerrado, e nüo havia 
absolutumeute mudar cfo pl'oposito. Rccciosos de que os 
Estados Gcrncs pmlcsscm 1 pela pressão dn po<l•!rosa 
A mstcr<liio e clcscspcradc, clamôr <los commcrcialttcs 
livrcs, ser levados {i rcvog:açfio do scn acto1 trata1mn os 
l1iddclbtu·guezcs mais uma. vez ele dcsfcrÍl' um golpe 
decisivo. .A sua exposição de 18 de ::.rarço de 1638 c.s· 
boçou cm poucos traços a miscrin. que trn:rin ao Brasil 
uma renovada concessão nos 11 particulnrcs", cscarm:ccn 
<los csfol·ços cspasmodicos de Amstcnlão, cm tra1.cr sem· 
pre á bnlha como cugôdo os tributos pagos pelos com­
mcrcinnt es livtcs, e terminnvn por pcrguutar a esse !:CU 

oppoRitot\ se ellc não sal.lin perfeitamente como era cm 
extremo apoucada u arrccaclnção desses impostos, e des­
de quando eram, por tnuto, pagos h onestamente? Se os 
Amstcrcla.mcnscs patrocinavrun a causit elos commercilm­
tes livres, fnziam-n 'o por motivos cgois ticos. A sua 
avidez de man do não c011hccin limites, e o fito dessa nr­
doro3a. nspll·nçíio n5.o era outro senão cxeluir n Zclaudia 
e ns ruais ca.morus ad\'crsns do trnfico com o Brasil. 
Contra. essa pi·ctcução cumpria n tempo eor1·c1· o fe r­
rolho. Era tnmbclll mn erro dizrr que só o eo1wncrcio 
livr e havia possibili taclo n an imação do trn{ico Novo­
hollnm1cz. .Ao contrario. Justamente agora, depois de 
cntrn1· cm ví~ôr a prohibi~iio, fôra que a. vi<ln ccono­
míca do Norte elo B1·asil recebera. novo alento; justn.men­
tc ngora crescia a hoste elos r.o mprnclorc~ 110s leilões ele 
p1·opricdndes ng-ricoltis. Bm !".U n cxig<'"neia de qnc JH\ 

Amcricn do Sul se escancarassem ns portas ao.'i commcr­
cinntcs livl'cs, .A.mst.crcfüo e o !-cu sntcllitc, o D istr icto 
NottP., achavnm-sc de fact o, intcll'amcmtc sós. Pelo que 
já firou nnteriormente ('Xpnslo, snbe-sc qnc <' tn 1637 1u11 
novo PNioclo de clco;;cn\'olvimcnto cconoinit·o foi inall:;ni­
ra<lo uo Norte do 131·n:-;il. ) fos isso não foi a conscqncn­
cin da 11rollibiçüo do t'Ommcrcio linc; e, sim, se deve 
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no mcr ito do Conde João l\rnuricio, que com vigoroso 
pulso imprimiu novo rumo á adwitlisltação dos nego­
cios publicos. 'rambem ao redigi rem o sen memorinl -
mal su1J inm. os ?;cJnndczcs <1uc os commerciantcs livres 
jú lrn.vinm r:tJJid::uncnte cngendrndo expedientes e meios 
ele burlar o decreto pl'oliibitorio. As mercadorias 11assn­
ram a ser importndns e exportadas_ sob falsas declara­
ções. ?\ão bnvin fnl tn de maritimos que, mediante ade­
quada rcmu11 crnçüo1 üouxcsscm occnl tos nos porÕí'$ de 
seus wtvios art igos não pertencentes á Com:;,élnhia ou n 
C'lla enclcrcçndos. .Accrcscia. que os mcmhros do Al to 
Conselho qnasi mrnca. de ixavam a sédc do :,cu officio. 
Tinhnm montanhas ele pnl}cl a despachar e niío podinm 
lunçnr n Yista sob1·c todas as cousas, nem obscrvnr de 
perto 0 !5 cont rnbn ndistns. Além disso, fa ltnva-lhes n 
Jlrnticn neccssa1·ia para que pudessem ultrnpnssar a sn­
~nciclacle de comn:ic rciautcs livres, tiio experimentados nn 
arte ele passar contrabando, e hurfor os preceitos <fa 
11oya J~i. .Aitmls casos, cnt.rct:1.nto, chegaram ao conhe­
cimento do Cousclho. As.c;im foi quê o Govc1·110, por 
exemplo, commm1icou no Dircc torio, cm 7 de NoYcm­
bro de 1.G37, que havinin chef;:ado ao Recife cm navjos 
c1 n Compnnl1i::i , por conta de commercinntcs lines GO to­
ncln clíls de fari nha, clns qun.cs clcviam te::- tirado os re­
cebedores fabnlo:.os lucros. Como os nrm;'lzcns da W. 
J. C. mais umn vez cs t,wnm soffrcndo da sua ehronlcn 
faltn de farinha. cstn m\?rcac1oria, nnte n for te procura 
reinante. podia. ser, no momento, Yendicl:t por prec:os 
clcvncfü•simos. Em Yc?. ele obvim· esse mnl , 11 Compnnhia. 
immc1aYa a tcna de mnnufach1rns invcncliveis, e ~e ad-
111irnvn da frouxidão do mcrcodo (755). 

"i\fosmo os mais npnb;:onnclos defensores do mo11opo­
lio fora m graduoimente se dcixnudo apoderar ela du-
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vida, se o Brnsíl, com o c01Ter elos te1n1Jo:,, poderia dis­
pensar os cornmcrcinntC's lh'l'CS e as suns mercmlorins. 
Em Recife e Frccl cricin, 110 mciuclo de 1G3í começou n 
dominar um lamento geral. .Aqui fnltnva um rn tigo1 alli 
outro. Se H i mpo1'l"nção de mct'<.'i'l(lorins t'l 'a vedado. ao~ 
commcrcian t('S livres, - c1·11. voz g-crnl, - então o <lc­
ver da Comp:rnhin. Cl'n cuiclar scrinmentc do provimento 
clos gemeras e nrtigos de commcrcio indisp ensavcis. 
Toda n vid tt comme1·clnl da Colonin se achava nmcn~ndn 
de pnrnlyiar , e insistcutcs c.x.Jiortnçõcs foram dit·igidas 
[i Haya, parn qnr aos conunC"rciantcs liYl"CS não se C(lnti-
1mossc a cor tar us azns, 

E ste iusnstcntavel estndo de consns deu luga1· a que, 
no principio de ,Janeiro de 1638, o J)rincipe ,Toüo tlfaul'i­
cío tomnssc a pnlavi·a, iut lutit pelo monopolio ou conuncr­
cio livre. Escreveu çllc urna longa cut tn á Direcção 
do. Compunhia, - docnrncnto íreqncntr.rncntc citado 
pelos nossos pr~c1ct.~cssorcs no traWmc>lltO <lo :issumpto, 
e por nós tnmbcm referido n11 pnrtc gel'lll deste t rnbr.­
lho (i56). A argtunen"nção imparcial el e ,Tofio l\fuu t'i­
cio clecidiu a <.:on tcudn em fovo1· dos commerciuntes Ji. 
vres. 

P nssnrcmos 1t rc>smnir nas linlins seguintes os pou­
tos cnpitaes cln Onrta do Pri ncipc (757) . uA populn­
tão du Nova Hollnnda'', rcr.a a intl'Odncção, "desenvol­
ver-se-á, c: m minha opinião, mais rnpidamc11tc se o trn.­
fico e o commcrcio goM1·cm de plena Hbcrclndc de acgüo. 
Essa libcl'dadc ele acção lhes deve ser concedida pelo 
só motivo de que o tempo do~ grnndcs lucros já pnssou. 
Disso se esquecem rn1ncll cs que vêem no monopolío um 
remcclio para tuclo. À proclucçfio do nssucar é nctu,1l-

(756) Yi,I , 1•. 100, 

(75i) Jrufo M,mr. ao Cn1>t , ,to1 XI.\:, IG J~nel•u IGla \t,', 1. C. O. C. Xr. i J. 
CI. Xronfr k, Au11 ~ li, p, G2 e •r~t ,, llarl~cm, f1 , l,\ (i o 1tg1, ; Drlu~n. 1'• G6; 
La111eycr1, !', OJ. 
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m<lntc ele pequena importoncin e pouco ossucur de cx­
porluçiio existe nos depositas. Ao c11vcz disso, os amm­
zcns se nchnm abnrrotndos de m:mufacturas de tocla rs­
pccie, de qnc 11ingncm tem cnrcmcia. Os plnntndorcs 
só por p1·cços cx110rbitnntcs fornecem os seus prncluctos, 
- e se n W . I. C. não quizct sacrificar 11m ccitH do seu 
direito de monop.9Iio, fará apc1rns com isso um mão ne­
g-orio. Em prim<"iro lugnl' perde um:: renda. bem con­
siclc.rnvcl, cm dire itos e fretes. Em srgnmlo, a escas­
sez dos mais importantes gcnc1·os de primeira necessi­
dade obl'igal-~á a cnvhn carregamentos e mais cn.rre· 
l!amcn tos elo m·tigo rc>clnmaclo. G1·andc parle ~e dric­
riorh e scrú levado Íl conta ele lucros e perda~. "F, cm 
todo caso, qucnt poderú l!íll'anfü· á vr I. e., que, apl.'· 
z:ir <le lodns ns medidas ele precnm;ão, os mf'.rcndorcs 
lincs nüo possam achar meios t'ln.ndesl iuos ele introdn­
zir ignacs m·tigos de commcrcio r. os ,·e1Hlnm, como ('OS­
tumam fazcl-o, n preço vil1 :ifim cl<' <Jllf> o cousunliclor 
faça com cllcs o seu abnsteeimcnto e não aom a Compa.-
11hia? E se a v.r. I. C. rcsot,.,c.~ ficnr com toclos os 
armazcns de mercaclor ins e depositas de assnNn· elos 
eommcrcinntcs livrrs pelos preços maximos fb,ados, os 
tl'ílq1icjndos mcrcntlorcs exporiam :í vcn<ln somente os 
gcncros e nrtig-os rcfngaüos, c011:-crvanclo occultos os de 
bôu qnalidnd(' e iacil yenda, pnrn uo tempo ela carcstb, 
"endel-os uindu por preços rnttis vnntajosos. 

"Essu. terra tno penosamente co11quist.adu1 por meio 
<ln gucrrn e dns clcvastnções praticadas tanto pelos sol­
dados hollanc1czcs como pelos Portuguezes, 11cccssit1t de 
home11s. 1fos os homens s6 nppnreccm quaudo hn sc:mi'ú. 
expcctutivn ele acqnisi~õ.o de bens, de gnnho, de snbsis­
tencin, e se lhci; concede u ncccssnriu liberdade üe ncç\io. 
Um monopolio de eommercio não 116dc sct cbumnriz ele 
colonos. '11runbcm n idén do Director io, de tomnr n si o 
comrnercio cm grosso, e dcixnr aos comme:tciuutes livres 
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somente o commcreio n retalho não couduzil'll l\ mellrnr 
resultado. 'l'odos os plnutuclores clu Nove~ Hollnudn são 
cautrn o monopoHo. r\.(!ccinm1 nntcs ele tudo: que n \V. 
T. C., ele f ut11ro1 lhes qucirn clir.tar o preço tlo ussucar . 
. Além cl is.so, e.:dgcm os Pol'tugucz('s o cumprimento dn 
promessa que lhes foi fcit.n, de p0Jerc1n jm1>01·tar e 
e.,portar dcscmbarnçndnrncntc. Dout!'n rnanciru prefc-
1·h·ão nbanclonn.1· a lerrn e ir se t·c:u nir na Bahin, com 
os scns compatriotns. Numn pnlavr11, o llfonopolio será 
a ndf1n elo Brasil. Scgumlo o parecer do Governo Ilc­
cifcusc o problr-m:1 só tem uma solução: rc.o:;crvnr n Com­
pu.nhia plll'a si nlg:lms m m os de commcrcio, e pc1111iltil· 
cm toclo.c; os rnais a concnrrc11cin. <los commcrcinntcs li­
Yrcs. Assim a viilo cconomicn da Colonia. 1·cflorirá 11

• 

Em 29 de Abril ele 1638, os Estados Gcracs consti­
tui<los cm Arbih'o pozernm lc L·mo ao co1úl"ieto com :l se­
gll inte decisão: 

1. - O commercio p;1ru. o Brasil é fr1mq11cndo a to ­
dos os llollnndczes. Trcs cxcepçõcs prevalecerão: a in­
trodncção dos ucgTos, a impo1'f..nçiio de material <le 
guerra e n expo1·tação de mndciras de tinturaria ficam 
rcservadns ú W. I. C. Aos Portugnczcs e mnis habi­
tantes uão 110llauclezcs do Brasil Norte são concedidos 
fnvores eguncs aos coneccliclos nos Boll::rndczcs. 

2. - Em cfremnstaucin n1gumn poderão os Dirc­
clores e fumicionarios da Compnnhin tomar parte di­
rcetn ou in<lircctamcntc no conunetcio liYTe. 'fiio pouco 
lhes é permitti<lo arl'cn<lar impostos na Novn Ilollal1(1n. 

3. - To<lí.'1S as mcrcndorins dcstinaclns n embarque 
para o Bi·n."iil, - mesmo que pertençam n <!Oromer,.ia1L­
tes livres, - devem S('l' dcdaradn.'i }lcrnntc ns Cnmarns 
competcu tcs da W. I. C. nos respectivos portos ele sn.ltidn. 
Os temcttcntcs são obl'igndos n np1·escnlnr ns mt'rcodo­
r)as :promptas pnrn. carregamento, aos arma.1.cns dn 
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Compn.,uhin, omlc serão fisc<Üizadns pelos funccionarios 
competentes e inscl'iptas no l'cgisto da expot· tnção. Todo 
cnncgador tem que o.presentar mn conhecimento de em­
barque. Deste <lcYcm constar a~ mm·cns clic;t inctiv:15 e 
umn c:xncta. CSJ)cc ificação dns mereadol'ias declaradas. 
Depois da chegada. do barco n. Rccifo todo o enrrega­
mcnto se r:.í. transportado para o ~randc ru:mnzcm o1fnn­
<1egado de Olinda, ohi 1·cvistado; só então serão os <li.­
versos a1:ligos entregues ~s pcssôa.s n quem se ochem en­
dereçados ou seus rcpl.'escntantes. 'fcrão ig:unl h'ata­
mcnto todos ns mercadorias embarcadas de Recife e 
li1rcdericia pata a. llol!anda. 

4. - Emquau to 11ü.o pagos os impostos (direitos, 
ta."'l:as de porto, t'rclc e oncora.gcin) nenhum fnrdo 1 bar­
rica 011 caixa. scr1i cnt1·eguc ao 1·ccebcdor. Omissão ou 
i·ccusa <lc pagamento acari·c ta o confisco das mercado­
rias. Serão tnmbem adjt1dici1dos á Compnubin aqucllcs 
vohuncs que cou tcuhn1u al'ligos não declarados ou inc­
~act.'lmcnte de!;cripto!i. 

5. - De toe.l as .l!; mcrraclodas, 1miformcnteutf?, t!ID 
qualqucl' que seja o pol"lo de cnrrei;aiucuto dos navios 
que iazcm o trnfico bra1;ilciro - a \\T. I. C. cobrn1·ã um 
imposto de 10% sobre o seu Ynlo1·. A nrntcria prin!a e 
productos br.-isilci tos. pagarão, no cnvc1.1 o <lc 20 %1 

aecrcsccndo que en<ln liura de .issucnr seri'i onerada com 
meio soldo mais. 

6. - As tusns ele frete e ancoragem poderão ser 
sntisfcitns cm moeda ou assuctlr. Se o aírctador pro­
fcrh· o segundo meio de pago.menta, o preço cot'l'cn~ 
do me1·cndo de Recife scrA tomado por bnse. O 1J1nbe1-
1·0 de contado enviado para o Btasil niio está isento de 
tributo. A Companhia cobrará.. delle wn direito de c:s:-
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portnríio de 3 %1 e umn tnxu de f rete ele 2 % ad va­
lorem. 

7, - 54 n.rrobns do as.c;ucnr valem por umn. touc­
lndu (750). A lnxn ct\, fre te e n11corngcm rnont.a n 110 
florins . 

8. - P nrn satifnicr nos commerciantr)) lh'rcs ilt'­
vcrão sei· cslabclccicl:is ,,iagens regulares enil'c n. 1Ioi­
lnndu e o Bl'asil, - compc-tiudo ús Onmnrns altcrnuti­
vnmcnte prover no appnrcUrnmcnto da frotn brasileira. 
Em tempo scrú dado co11bccimcuto nos commerciantcs ele 
quul scjn n Cnrnm·1i a. que cabe n vez e dos annur.cus 
nlfanclcgados n que irii.o tct ns suas mcrca.dorins. Caso 
os Yeleiros <l<' uma Camara não possam c11 rrcgnr indo, 
e par te elos volwncs c11tl'cgncs tenha ele passa i· pnrn a 
cxpecliçüo de outl'a Oa1unrn1 .1. primeira Cnmura cabem 
todas .is clcsprsas tt fn?.c1· com o tr;i usportc dns mN·cn­
dorias restantes '' tot acu Schecpsboort", (até que sejnm 
postas a bordo) (760). 

9. - Os 110.vios no 1·cgrcssarcm do Brasil siio ohri­
gnclos a. toCll.l' novamente no porto patrío de purti<ln. 

10. - '.l'odos quan tos se Wspuzercm o. emigrnr, -
sejam ncgocia.ntes, mercadores, opernrios on funccionn­
rios, farão a vingcm e lcvadi.o os seus ba.vcrcs, - ú sua 
propria custa, e não pot conta da Compa.nhin. 

li. - Os soldados depois ele completado o seu tem­
po ele scr\.'i~o, e a jui1.o do Govcrnnclo1· e Couselho, po. 
clcrüo adquirir o direito ele cidudão <la Novn. II0lln11<ln . 

12 .. - Niuguc1u será. perseguido 110 Brasil pol' mo· 
tiva de ercuça religiosa, comtanto que se mantenha or-

(7S,} No lr.110 " Uf'<~u iio po<1u;1.1n~ r•u "5 , hllf.taol,. ; •·,.,110 lo~do,/o' .. 

(761)) Co010 por u ~mrlo o 1lr>J1•U Jo 1,o.,111urlr, r,n t,.,t tlõt1, ,ln• ,· .. hu'llct, 
.Jo Ml<!ilrllmr;o parlll Jlol\t<J;o. 
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deiro e não provoque cscandalo publico. O Stattlrnller 
e os Senhores elo Consc]ho1 porém1 bem como os or­
gãos de go,•crno e aclministração por ellcs · orgmtlzados 
ou que vcHUlam n sêl-01 deverão providenciar "dat alle 
cndc cen -ic{Jclijclc. -in Bo1'geriijcke rriste we1'dc ondt?1·­
houden11 (pnl'a que a paz sejn mantida un cidade para 
todos e cada qual ) (761). 

Com estas determiuul}ões, os Est.1.dos Ge1·aes cstabe­
lccoram n base sobre a qual o commercio e trafico se 
poderiam dcscm·oher vigorosamente. Apezn.:r disso, es­
pinhosa foi a tarefa que se deparou ao Governo de !~c­
eife, ele cliamat á ordem as rcla~õcs commcrcincs extra. 
vioc1ns e acostumar os commctcinntcs livres á, ohedien­
cin elo novo regnlnmento. Divct·sos comm.creinntcs livres 
rccusuram energicamente permittir que fun~clonarios rla 
W. I. C. c.\:nmi.nnssem ns suas mc1·cndorius1 h~m comCl le­
var ao deposito de Oliucln os volumC's reecbic!os e pn::!íll' 
os <lil'eitos a que estavam sujeitos. Outros 1·cc01Tiam ÍL 
l'csistencia pnssiva. Os demais, porém, fingiam suhmct­
tcr-sc n tudo, e, scmpl'C que a ocensião se offerecia, frnn­
clavél.lll a Cou1panhia.. Um ardil muito apreciado e. de 
uso frequente era o seguinte. Qttnndo1 - como mnitns 
vezes aMntccin, - os n:wios JUCl'Cll.lltes procedentes ela 
Hollandn crnm olnigndos1 pt'lns condições clci;favot·uvt'is 
elo tempo on mnr {;rosso, a. pc1·1111u1ecrr no anco1-.1dom·o 
cxter1101 clinnte elos c.u·i·ccifes, - botes pequenos mns re­
sistentes nos itupctos cl,as ondns snhirun ao lusco-fusco cm 
dcnrnuda clcllcs, c1 acostnnclo-sc-lhi;s, rcccbinm uma par­
te. das mcrcadol'ins clcstimtdas nos commercbutes lív!·es 
e as conduz.iam pura um.a praia no norte ou ao sul do 

(71il) ll• lifioll• vant ,irJuch , , u 1l<11 .-rycn l,~11.Jd OI' I'!,ern,,..\mca rnM 
,\& .,111 1·~11 n , u l!. (íln1iliu:iia d~ ro,..-• n( , o 1ol>a o eo11tn1t•dn 1;,, ..., tn, 

tr:;;1;,:,'.:,;i;}·:?\:Iti: :?'..:ft:~::f r:~~ ::;~~~·:;,~;~;::·~;::~:~::.:·:;; 
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Recife onde as esperavam nnimnc.c; ele cnrgn. Já se vê 
que os capitães e g:cnte do mar tnmbcrn participnvnm 
financei l'nmentc da crnpl'cso. Cont as mc1·cn<lorins dc-
5nppnrccio.tn trunbcm, Ol'C1iuarinmentc, da pnsta. do ca­
pitão os documentos a cllns relativos1 - e se mai:; tarclc 
pelo apparccimcnto do co11hccimcnto c1e cmlrnl'C1uc se 
,•criflcosscm a falta dos artigos em t1·nusito (762), cntiiu 
Capitão e tl'ipulação com o mais innoccute dos semblan­
tes declaravam que os objcctos deviam te1· sido pcrdl:.los 
nu descarga, ou fnrtndos. A W. l C. tinha cerl11mc:,fo1 

11n .mctl'opolc novo-hollandczn, nru corpo de agentes !'is­
cncs no seu sc1.·\'iço, - mus a verdade é que nem no seu 
propl'io pessoal podia clla confiar. Se nlgum commcl.'­
ciantc livre1 por excmplo1 quei·in escopnt· í1. fiscnli2nção 
do assucai· e lcvm· sccl'etamente pnrn bordo de nm n:l\'io 
prestes o pnrtil'1 de regresso, pnrn n. Hollnncla, grande nn­
mero de volumcs1 com lesão do fisco, encontrava logo urnn 
centena de mãos que o :rnxi liussem, soffrcgas de mt!1!e-
1·cm 110 bolso o dinheiro elo subôrno, - elas quaes o maior 
numero pertencia a altos e bnixos funccionarios <ln 
Companhia.. A essa {!ente 1ncsquinlu1.mentc paga e que 
vivfo, cm iuccs.'ianlc a pertura qunsi que niío se pode le­
va\' n mul, que procurasse, aincln por meios tortuosos, 
obter d inheiro pata 1t'i llCl!essida.des prnprins e susteuto 
da familia. A sua corruptih il idade, entretanto, impos­
sibiliun·a qunsi os ma:;isl1·nclos m,,is altos da ndruinisti·n­
çiio, de entrarem uo couhccimcnto das artimnuhas dos 
contmbnnclistas, e ele verifical'cm n q\lanto se cleviivam 
as q1tn.ntidades de mercadorias impo 1.-tndns ou c:s:port.a­
dns, sem pngnmcnto de t ributo. Quauclo o Governo pas­
sou a intensificar n iuspccç:ão dos portos, e tornou-se 
11.rrisca.dn pm·n os comerciantes livres n. couclu(JÍÍ.O 

(:G:!) ,\ ftm,lh.11,iio do•o ltt tido 1ambut1 n1111,o JlCCkull"d~ reli hn111fUf:Ío 

com 111a 3 maior r:,i, (101 n, anifi110, rr,rr, ora•11luJ0 1. 
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dirccta do cacs paca bordo dos navios, elos volumes uão 
dceh1r.1dos, - muitos se sujt!itnram, e comc~aram n cnr­
rcgnl' o ossucar cm bnl'cos Jigci1'0S que i:un ulcançtn· os 
nnvios jíi sahitlos do po1·to. Os Cnpiti'ics, " hem \ubrifi­
cndos", cspcr<\\'am esses bnrcos •mm combinado ponto 
chi costa, quasi sculprc uo nor t..c ele Hceifc e tfa Pn.rabyb:i, 
recebiam o cnnegnmcuto de ,,ssucar e proscguiam cm 
suil \'ingcm para a llollaud.i.. Pcnus de prisão e pcsu,las 
multas (763) não C'ausnvam n wiulmn impressão aos in­
vclcr,,dos pcC<.:ildorcs. ~ovos ar<lís eram fiCmprc c~co­
git,1do~ e postos cm JWll t iC'n. O subôrno conti11uou a 
ser um mill iuexLirpnvel, r. o mho exeniplo a achilr fa. 
cilmcntc imitaclorcs, ao vêrcm ris pcsi:;ôtis honestas coru 
que succcsso oS contrnbnndh:,t11s opcravau1, o g:raudc pro­
\'eito que tiravam, e quão mramentc eram apanhados. 
E' \·crducle que uos po1·tos de cmlmrqnc da Nova llol­
landn appar~cio.m tambcm algumas vezes denuneinu tcs, 
que, por wn par de dobrõcs, descobdam uo Go\"el'no os 
plonos dos co11 trnbaudist.1s e os seus clepositos clan<lcs­
tinos, nius ai! do dcl11tor enjo no111c Yics.~c n ser couhc­
cido. Era C\'itado como um la.zaro. Nin~ncm queria 
scutnr•sc fl lll{'Sllln mesa com clle, niu:;ucu1 lhe dirigia 
n palnvr a e somente po1' meio de apressado fu~n csca­
pavn o estigmatizado, de pciorcs cousas. Quant,1s \'('ZCS 
os agentes do fisco, tto cxamintti-em o Ctll'l'Cgamcnto e da, 
1·em de repente com ,·olu1ucs de corga que uiio bnYinu1 
µa~o di1·<·1los, tiYcram de 01wir .a rcspost,1 que 1aes 
objc-('(os faz i!l1'J parte elo i11,·e11tario elo 11,wio e conth1ltn111 
:is JH'O\'isl,es pnra 11 loui;rn viagem de l'Cgrcsso á patria ! 
"llct volck loct siy allcsin::. con·umvercm" (n :;cutc se 

(i6J) O ..ondu,1or Jo um u,;.,,1,o ,hrc•do • ,\m11nd;'., " " 1~11 íol ND· 
dtmJ1>,Co ~ p•c•r n,c,o nrnlt~ do IJ,C>CO U..rl,., , ror l,H,r «crl.lJ o m,rc.,d111 Jn 
nio dul•f3~a1. \'!J, • ,r.,nn~,,., do, .XIX • 11 Cnun, .. lo, e Co,..,ll,o. ft ! ) 

S.i.,m~,11 1641. W. 1. e. o . C. Nr. 2. 

)1 - D, UOU).,..~O 



470 JlER.MANN W X TJ EN 

deixa por toclos os meios corrompcr) 1 queixavnm-!:ic os 
Com;elbciros ao Dil-cclorio (7G11). 

Na. llollanda. davnm-sc t ratos ao juizo para <lcsco­
brir o melhor meio de pôr côbro ú granclc patifaria 
(grootc dcbauchcn). Enviou-se novo llCSsoiil pm·a. Reci­
fe; no seu governo forntn offcrccidos conselhos e sug­
gcstõcs, que, cntrctnulo, apc1.a1· de cxccllentcs no papel, 
na pralicn se n10sLru.w11n totulrncntc inc...,..cquivcis. Jo5o 
i\Innricio e os membros elo sctt Conselho insistiram com 
os Directorcs ele Lodns as Camnras parn que pro,•i­
dcncins.c;eru afim de que os conhccirucutos de embarque 
dos commerciautcs liYrcs fossem orgunizaclos com mllis 
cu idado, que contivessem o nome do recebedor, o seu en­
dereço corrccto, bem eoruo indicn!!ÕCs precisns do con­
tcúclo, peso e vnlor dos vo1umcs rcmcttidos1 - e fiunl­
mcntc qnc toclo cm·1·egncl0t· fosse obt igado n c~ibit· aos 
fuucc ionnrios da Companhia os documentos de que era 
portndor (765). Depois de repetido muitns vczc!::, o 
appcUo foi por fim acolhido pelo Dircctorio. 1\íus os 
Senhores, ele Amsterdão, rctalinrnm, por sua vez1 que os 
co1lllecimentos passados no Brnsil se rcscutinm tambcm 
do falta do ucccssnrlo cnidodo. Que não se justificavom 
em to.es documentos observrtçõcs de capitães de nn\' ios1 

como ns seguiutcs: unão sei se ns me1·cndorírts estão en­
xutas, não conheço o seu peso" etc., - 011 natos nppôS· 
tas ás clec ln rnções ele conteúdos, como: 1'ossim diz o com­
mercioute". Isso era um subtcríngio grosseiro. Quei­
xas, se não mesmo intermiuavcis processos poderiam re-

(7U) Cf.: Co • . , Con1. 10 C..n,. do , XIX. 19' ~.r~o, G Q,11111,ro I631, 
,i ~hr~o. :4 ~hio l6J9: C!Jn•lin,h 101 O!ru!o•o J o ~!IJJ~lhurso 2J. :1 Abdl, 
2 Maio 163& 1 Ellu n~rdu111n, oo, 1r.<11u~1, H Ab1IJ IQ9. Todo, u e,.,,., "º' 
IIU(Oo V:. 1, C. 0 . C. Nr. S!/~.1. 

(76S) Cou11n d11 1 Co11.1. 10 C0J11. ~u XIX, 6 lJala 1611. li'. 1, C. O, C. 
N'r, Sl. 
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snltn1· de semelllantes nsscntos, e quem tfrnria provoito 
do caso! (7üü) 

O Governo Recifense, no intuito de combater e dif­
ficultnr o coulrnbaudo de mc1·c:Hlorl;1s soncgadus no 
pagamento de direitos, pediu, aincla1 que se pres tasse 
mn.is attcnção ao acondieionomcnto dos ,·ohuucs nas pra­
çns dos 11:t\•ios. Era iucrivel o clcsleixo com que nos 
po1·tos hollandczcs se fnzia o embm·quc e arrumação dos. 
vo lumes a tran!.portm·. Pipas ele Yinho, de azeite e de 
J)êz1 não 1·nro eram collocadas sobre caixas de polvora, 
de manteiga, de toucinho, ele queijos ou de farinha, -
e fardos e cnixotes de tecidos de scda 1 de linho e lil. e 
roupas, de , ·ulot elevado, o.tulhnclos entre bnrricn .. de 
bacaJlinu, de hn.rcnquc e nlciltrüo. Eru conscqucncin. da 
má qunlidnde do::; cascos o azeite e o alcatrüo vazavam 
durante a longn Tingem, del'l'nmnnUo-sc sobre os volumes 
que se nchn ,•um por bni:..:o, ou imprensados eutre elles1 

-- 1ttt.iugindo-lhcs o conteúdo e causando a. pel'àa to~ 
tnI, muitns vc1.cs, os gcucros de p rimeira necessidade. 
A prcoccupaçüo dos Capitães de na\'io, de occultar ú. 
,•ista dos ngentcs fiscnes as mercadorias que lhes eram 
clnnclestinnmcntc coufiaclns pelos negociantes livres, le­
vavn,o:; a cmpilhnr como lhes era possivel, iudiscrimi1ia­
clnmeutc, cnh.ns, toneis, pacotes e fardos. Quantos <hjc­
clos nssim anuinnclos, qnanlas mercadorias damoifiaa. 
das, quantos gcneros nlimcuticios tornn<lus Ítnprcstn.veis ! 
Demais, como os fornecedores subiam perfeito.mente que 
upcuns superficial ou ·mesmo nullo cm o e:-c:amc, uos 
armazcns ele deposito ela$ diffc reutes C:imaras, dos arti­
gos dcstinu dos ao Brasil, - .uão se cnnçavnm de impin· 
gil' á ··w. I. e. mcrc:n<l ol'ins, 1rnrn tlS quucs o cpithcto de 
"reboto.lho" ainda era umn honra (767 ). Os Scul1ores 

~ .. ,.,. do1 XIX ,., Co~. ,lo R<elfo, 1 1111!,o. :2 Dun,.,ltro )6,t(), 

::· Ji6~~ ;\~,~:;:~ 1~i: ~~
1
~,~~,,~:i,, ~ .. ;!::'.:;: ~.:n St~:11,:1;;1: •,:):~~:· i::d;~t~ 
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dn Compnuhia 1·clorquh·am qll<', eom t·clação n muitn 
mnte1·ia exportada do Brm;il, :is cousns não se pU$SnYnm 
melhor. .Aind a havia pouco, navios tlcssn. pl'Occ<lcncia. 
titd,am. dcscnrrcgado cilixas, cm que cm vez <lc n~:,~1·:nr 
11 Brauco" e <1Jlfascuvado''i segundo dcclnraYa a l'cspccti­
va guia de fretc1 encontra.rum-se npenns aehus de lcnlm 
e pedras. Dera-se mC'Slllo o caso de um cnrgucil'o trazer 
ele uma vez 45 caixus vazius. 8cm thn•icla o nssUCtll' ti­
nl1a siclo furtado no caminl.Jo on por oc.:cnsiiio do dcscm­
b.1rqnc. Com h'islcza tinha a c1irce:ção ela Companhia 
tido conhecimento de que já desde nlgnm t empo cxccl­
lcntc nssncur brnsileiro era vcncfo.lo por nmrinhciros n 
commcrci::rntcs do turno ou cedido ús bodcg:as do porto 
por preço ,·i l (76S). 

Diante dos gr:tves prcjuizos cnusnclos por essas trn­
pnçurins, 6 fac!l de comprchcudcl' corno mu lloHnndcz, 
em pl'ofunclas consitlernções sobre as possibilicladrs do 
descnvol\'\u,r.n to cco11omico do Brnsil Xortc , tivesse na­
qncllc tempo C!Scrip to os sc,guintcs conceitos: uN'o l'Olll· 
moreia do Drasil a fraude e o fm to ntti ugirnm tal ponto, 
que o mal j (~ n,1o é mais susccptivcl de augm,.mto 1 qrw.,;i, 
Conune1·cianlc!;, sobrccnr:;ns, cnpitíics, pilotos, contrn­
mcstres, m.irinl.tciros, grmuctcs, cunoeiros, bm·cncciros, 
- todos il1<lisint:t:1.111cntc rnpirn1m como os ~ervas, e ~ó 
não .igaclanham nquillo qllc n;ío podem. Os maiores Jn. 
dravnzcs. porrm, siio os commcrci.intcs, e os sobrce,n,;-as. 
Com estes f! que se deve ajnstiu· contas. pela soucgn~ilo 
,!os tributo" da W. I. C." (769) . 

")i(lr••r.··. rnd~Jo 1>d11 Ohlrlm1 No,to ( ;,,·o,Jmiuulkr) . W, f . C. O. C. 
Nt. ~7/;;J, 

(;(A) ,\ IJ!rrrcio ,1,.. CotnJ•. nc, C or. e C""'· 17 Ocu mLu,, 11.31, l s~u,o 
1&-10, w. J. e. o. e. Nr. 8. 

(H,!n ··con,1, tc, .. 1irn n-·,r r, 1~, ,,..,,."º' JI,• i; ,1r1: r n1 h, y,lt •·•o llrs,i!" . ("Co:i­
oltlu ,zç<i u ruLro " 01u!o oc1<,~r ,!o llrnil"). Tr;ih•lho J,• ""' n111l st1 ,lu , ~Jo 
non,e nno ,; J, cl in~do; 1•011~,1,. , ou ,\unh1ido cdr!,ret!o cu1n i•onu~ol, e c-oml3111< 
do , .. \ .,r,ptddo SwU;,., ••n de W, J . C." (l'cçu "'P3t,n ,Ir, 'il'. l. C," J· 
Nr, 7JO. 
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Qual a impor tamcin doo prcjuizos soffridos pcln 
Companhia. c1c Commcl'cio clns Indias Occiclcniac,s eom 
n dcfrnn<fa~iio ele snas l'cnclns1 a~si nt t iio lmbilmcntc prn­
ticndn, niio nos ~ dado snhcl". A umln fiem-ri m reduú­
clos os livros c1c cai:-.n o assentamentos de impostos, peb 
limra do tempo e desintc1·e!'ise elos quc viera1r. depois. 
Fnltnm-nof;1 portnnto 1 os dnc1os ncccssn1·ios, para n rl~­
t.crmiunção do que foi cffcct ivamcntc nrrer.adudo, e do 
crnc dcvel' ia, ter sido, pol' um ca !('ttlo firmado nessa. 
lrnsc. Que os impostos de imporlai;õ:o C! expo1·ta~ão. Ds 
taxns c1c frete. e nncora~cm e, mai1'i .is drs-pe:;as dr rom­
boi,,m('nto r<'nrci::entam um ri~s.arln 0 11 11s nnrn o<::. nrtir,os 
de <:orumcrcio, proYnm-no ns clamorosas qncb::ns dos 
11 !1/l1·t;ri1!nr"s". proYíllTI·i'O ::::obre hlclo 11<; innumrrriwls 
tcntati-vns fl"i\;ig pe!os commerr.iantcs livr es pnr:t o fim 
de se snbh:i.hircm ao png::imcnto drsscs vcxntorios. 
tributos. fonnc11 ta,·rlmrnte o mntr rinl ele cifros r:ii:€~~e:u­
tc 1, oc; dornmen tos brn~íll'iros ní'io nPrrnit te. por sn:, in­
suffid('nrin. a or!!ani:i:n<',io de tnb('ll:i,s dt•ssrs gTrn·,1inrs 
e snm, ('Ol1st1n trs os('i ll :v•õrs. As r.sr;i~as 11oticü1i- ;•on­
titl.'.u; 11a lista dr ro11trib11ií'õc.,; e frr lcs, el e Tier>ssc, 1km 
l)Oll"Cl . na ,·"1-,lnrl(\ ''"m dilntur o no.c;so ronl1r.l'imrnt,'\ do 
nssmunto (770). Estr nr.souizn<lot· holln11cle1. mC1strn 
que a W. I. r,, w1eln tinhn a no!!o1· nr.lo t'omhoio, e que 
oc; 1•nr,'mrrcion1r.s lh-,·c,s na"ffvnm esse tdb:ito nrto n 
fl.cpubHra, e sim fl Comnm1hin. 

Quanto cnst:n·n mn Recife a re1Hcs..c;n ele uma pnr­
tic1n de ns$.\tc•,"lr, cvhll'11Cin-sc ela l11str11ctivn fnctl11·n do 
ngcutc de commcreio J. V. lhscnberg, de 2 tle Ouh1-

fi71l) R<'<:' n •. Sur,pl,,..rn!t, C .. p. CXTX"O.-,nl,l,t ,an Je tt chl<!\ blj dm h•nJ rl 
oi, n,-.1\ll=, ,!ar, , 1,u1lc11fü •,11 un Jo \'\', ,t.J.,J.!•c\~ Com~o;n~ '"" _buM11.!º_' 
(Srn" J''~ ,lo• ,Jl.,l!ol J., (Jn, peln, po<ll<"IQru ~ C01npa 11lua Jo 1 /r,,h u Ocr•· 

~~i:~·,~ .... ;:~:~;::~~· .l:· .:.~:;:.·,::: i; .. ,r·~t1!· 1:;.1.·n;:~:~'\i~~ .. ·-,~~~!r~o o!·::t 
Li'u rnuí\orio. 
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bro ele 1644 (i71 ) . São clclla cxtrnhidas ns scgurntes 
cifras. Pol' 26 cús:ns ele assucnr, cm que se conti11h:1m 
308 nnobas de 11 brnucoH e 224½ nrl'Obas de "mnscnvn. 
do 11 no ~,dor totnl de 2100 :18 flor jns, rnoutmnm ns dcs­
pesns: 

cm /lori1w e soldos 

Do direitos tlc CXJlOrtnçiio . 638 
De bnlançn e tnrn 21 :O 
De snh1rio n trnbalhadorcs (pelo 

t1·ansportc do nssucur <la ba­
lnnçn 1.a1·n o deposito, do c.lc­
posito para o cncz e do ciics 
pnra Lorde). . ·18 :12 

De cstndia no deposito . . . 'i:lG 
Po1· 104 cintas ele ferro para ns 

caixas e pregagem dos vols. S,1 :12 
Por mure.is das cabms 3:18 
Por co1;rctagcm 14 
Por cxpediçiio bem como trnslado 

<los conhcci111cntos e i·cgistros 
<lns mnrcas 7 :l G 

Sommn 6!l6:3 

Por mais que cnstnssc a muitos dircctores e nc­
ciouistns conformar-se com a. iclein de partilhur com os 
odinclos cowmcrcinntcs livres os lncros elo Ilrnsil, o 
facto 6 que o fr1rnquenmcnto elo commcrcio, no proprio 
puiz, fo i ele cxtrnonlinario hcucfic.: io. Sumente cm Yir­
tuclc dcllc, foi dado a João ~Ianricio inicinr e com1,lc­
tnr o clcscnvolvimcu to cconomico dn Novu Ilo11nncln i 
só mc<linntc cllc ponde n. Coloti ia receber os mlltcr incs, 
sem 03 qu:ies niio poclerinm plnn1nclorcs e fazendeiros do 
Norte elo Btnsi! rcnliznr um trnbHlho proveitoso. A 

(711) F.,ti, loc11m1 oi u,coatroil, 11, 1111\ III. W, l., r. .. Q, C, Nr. U. 
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disposição ardente pnrn o trabalho e cspirito cmprchcn~ 
llcclol' elos 11 vri jc koop1iedcn " (couuncrcianles livres) 
trnm-.cra1u ao mcrr,.udo recifense nova vida, incitando 
a Companhia. o. empregar tombem de sua parte o rnn­
)'.imo c~forço, afim de não ser dcsbancnda. pelos sem; 
lrcfogos competidores. Incontestavelmente, o mouopo­
Ho da vcnclu de escravos e de páu brosil proporcionou 
li. -V-.7• I. C., nmn rcncla avultada e segura ; mo.s no n~go­
cio do nssncar foi clln por muito sobrcpujntlu pelos 
11 pn1ticmlans'\ como patcntc:u-fio no leitor os rcgisiro9 
de cxportaçiiO do Capitulo que se scgnc. 



CAPl'rULO T1mcemo 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

Nos primeiros nnnos d ti empresa brns i1cira, n r,Jm­
pn.nhin esf01:<;ou-se por cxcrcitm· ttm extenso connner­
cio ele troca~ com os In<lig-clt:1S cfo. 1·c~iilo occnpncln, vi­
snndo a.esl 'a.i·te ndqu ii·ir os prod uctos da te rra que os 
Portuguezes, cm sun c1isposi~ão hostil, rc linlrnm ou dcs­
truinm mesmo, de prcfcrc ncia a forncccl-os nos maldi­
ctos incréos. }>os isso, já cm 1631, os navios qnc se 
destinavam no Brnsil lrnzin m cm seu borclo fozcmlns 
de linho e de Jã, tecidos fiuos e g-rossos <lns côrm; mais 
variegadas, bclJns p lumas, mnclwdos, cuxndns, facas. le­
sourn9, coracs, aljofnrcs e onlrns quinqu ilha,·ias, cou­
sas estas ele qnc sii.o os Indi os el o Bl'nsil tão avidos como 
os nt"gros el a Gn íné e de Angola (7i2). Durante c.>cr to 
período, o cammcrcio de trocos f loresceu nos fo rtü1s d:, 
costa ela Parahybn, elo Rio O,·andc e na Ilha de 1ta­
mnracf1. Neste u ltimo pauto estabclcccl'am-sc lambem, 
pcln pl'imcira vez, cm 16:14, mcrca<lorC's pol'tnguezcs. 
Q11a11do n escuridão crepuscular se ndcnsavn on era 
no ite atl·a,·c::sa,•nm clles para n ilha cm cauôo.s P. inm 
offcreccr aos HollnndPzes tabaco e nssucar, n · <lcspcito 
de hnvcr .Albuqncrqnc prohibiclo sob pen!\ <1c morte 
todo e qua lquer L1·f1fico com o inimigo. Ot·<linnrinmcn­
tc, o. mercadoria crn dcposila.cln uns proxirniclnclcs dos 
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postos hollnndczcs1 com umo. lnntcmrn. era dado um síg­
nal á guardo, e os vnltos indistiuctos dos portndorcs 
desapparccfo.m com a mesmn presteza eom que t inham 
vindo. No mesmo local1 na uoi te seguinte, soldados el a 
Y?. I. C. clepositavnm o ;irtigo de eommcrcio desejado 
pelos Pot·tn{!nczcs. De forma nnaloga era levado a ef­
feilo o commcrcio ele trocas cn trc os dous nd,•ersarios 
nus Capitanias do Norte (773). Em tudo1 por6m 1 ll<:vio. 
havcl' n maior cautela, porquanto os Porluguczcs gos­
tavu.n1 de uprovcit::i:r semelhautes occasiões para ataques 
de sm·pt·t'sn, nt10 sendo poucos os hollaudczcs que, pot· 
mui to co11fiarc111, se deix.nam cuhir cm espRrl'clns e :is. 
sim s.i.rt·iticar:un as proprios vidns. Nunea deviam 
pois mosqueteiros siugulares il' buscnr o assuc:n· em de­
terminado lu~ar1 se este se aelinva. situado dentro da. 
:tona, ele campanha. 

Este commcrcio de troras, ccrendo de tantos pe­
rigos, niío era naturalmente bastante para supprir ns 
nccess iduclcs da Companhia e dos commcl'cio11te-c;, de 
mnterin prima. Por seu lndo, os despojos da piralnrin, 
tüo prospera nos nnnos 16.'34: e 1635 t:imbcm fornm de 
vn1to n satisfazer as nltns esperanças postas 110 Brasil. 
E'nlqunnto a ag:ricultma se o.chnssc paralyz.nda, cm­
quanto o clamo\' da guerra imperasse na região liturn­
ncn <ln l'·fo,·a Hollandn e nm Conselho ele Regencin que 
niio cstnvo. na a ltm·a c1c nre:n· com as prementes dif­
ficuldadcs da sitnuçi10 c1'!i::rn.sse escapn1·-sc-lhe entre os 
<lrdos os r~dcas du administração, - escusado scl'ia co­
gitnr ele f,1zcr fo t tuna u.o Brasil hollnndcz. 

A situa~lio ape1-t'ndn ilos l-Io1Jnude1.cs a hnpossil1ili~ 
clnclc de sustentar tropa.~ e civis eom os prnductos díl 
ten·n, bem como n clcslmí~ão systcm,ttien de todns as 
provisões pelo inimigo poL·tuguez, dcte-,nninn,·nn1 })Ol' 

(11l) S,gi:i:.Jo II CarJn,.u,.iu{io ,h Joh •n Cl!urlh,oh S, C• ..,, 7..rl,, d• ·1 
Junho 16,H. 
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si sós que espccic ele cn.rrcgn.mcnto u Componhin. devia 
rcmcttcr para a. costn oricntnl dit Amcricn do Sul. An­
tes de tuclo, grnnclc qunutidac1c ele viveres para asscgn­
rnr n. S\lbsistcncin dos combatentes e <lo pessoa\ cmpl'cgn­
d o no ser viço el a administ..raçiio. .Assim as Cmnarns. cu­
chiam as pra~ns elos mwios cleslinacl os no Brasil ele c.·w­
nc suJgnda, toncinho1 píi.01 legumes, bncalha.u, mnuicign.1 

que ijo, 1,al 1 nzcik, vinho, cerveja, viungrc e ol~o tlc balf>ia, 
- procu l'nticlo supprir as faltas de \1111 c;1rrcg:amcuto 
com os merendarias do seguinte. Nudn. chcginra. npezar 
diBso, Mns da. iusufficic ncin. desses forncc imcutos jíL 
foi dicto tanto nos capitulas an teriores que uos julgu­
mos clispcnsndos ele insistir no nssumpto. 

E m segunda li nhn, bnvin. a. considcl'ar como ,uti­
gos a c:'\.pcdir: ns fazendas ele sêcla, mcia-sêdn, -algodão, 
lü e Jiu ho p,1 rn o vcstuu rio dos soldados, elos fuucciou,1-
rios dn Companhin e dos colonos cm gcrnl. E junta­
mente: pa.m1os de mesa, roupa!'i de C[una1 travesseiros, 
cnmisus, ccl'Duln~, rncins, botns, cb:.ipéos, lnvns, golilhns , 
botões, galões de pn1tn e ouro1 bundas, espelho:. , esco­
Yns1 pe11tes, lonçu de mesa, copos e muitns outrus cou­
sas de que ucccssitnvmn os soklmlos aquar lclnclos ou cm 
cnmpnnha. uo iu tcriot·. '11odos estes objcctos deviam, 
diante das listas rcrnctti<lns de Pcruambueo, ser csco­
lhíclos na metropolc e cnil'egucs aos cargueiros <lo Bra­
sil. Dcpols <ln chega.da destes no porto <1e Rccifo, lodo 
o ma.tcrinl nc iinn dcscl'iplo pui;snv;i pn1·a os armnzcns dn 
Comp,mltia oudc1 scleccionnfü1s ns cspecics cu1 pillms 
scpm·aclns, era offercciclo Íl ,•cndn pol' plcços minimos 
n ons cyghc11 volck" ("a nossn propr ia gentc 11

). 

Lnmcntavclmcutc, os cneni-rcg:ndos dns c01u11 ras s6 rara­
rucntu se nclstrin~innt :ís l ístns que ns dift't'rcntcs Cn­
nrnrns recebiam de semi •ep1·rsc11tnutc8 110 IlrnsH e lhes 
culrcg:nva.m para dcspnchnr. Assim é que sC' uos clc>])O· 
r om, a codn 1>nsso1 nas misL'iYas c)o Governo, quch:os 
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sobre queixos, pcrguntn.~ e mais porguutas, por scrc.m 
ns listus cuviudas, de p ro:posito, postas á mnrgcm e envi­
adas mci·cndol'ias urbitrnriomentc escolhidas, e que nõ.o 
ncl)a.vam quem as comprnssc (774). 

Constituinm impor tante grnpo em todos os ci"lr­
rcgumentos des tin::ulos ao Brnsil, os ru:mameutos, no­
mca<lnmcntc: peças de pequeno c1Uibrc, tecido, bafos do 
elnuubo, polvorn, pcdcr neirns, murrõcs, terçados, focCes, 
tnlllbores, trombetns1 cu..~ndõcs, mnclk-Hlos e todos os 
ntcusilios ncccssnr:ios á reparação elos canl1ões e mos. 
qnctcs. A ' rn csrua categoria ])crteuciam. tnmbcm bar­
rocas (lonns e postes) , caixas de remedias, bcm como os 
iustrumCJttos cirnrgicoS neccssn r.ios no serviço de cnm­
pnuhn. Mesmo nn escolha desses objcctos i11clispcusa­
veis fazia.-se sentir a. falta do nccessnrio cuid11do por 
pm·tc da Compnnh in, se bem que o Gover110 Rccife11ac 
não ccssossc de rccommcmdn1· que tndo se fi z1?ssc 1>•t1·a 
qnc nuuca vicsscm. a faltar al'mas, muuiçõcs e :emedios. 

Mnlcl'io.cs ele constn1eç.i10 ern.ro trnnspor U,dos to.m· 
bem ein grnudcs qua.uticlntlcs 1rnrn o Brnsil , pois nhi 
li ltcralrucnte lmvin. folln de tudo. E nssiru os nnvios 
cancgavam cal, tijollos1 ladrilho, parn a construcçüo de 
cosori e l'UllS i recebiam a seu bordo vigas, b::m:s. tabons, 
Jll'cg-os e tclhas; proviam-se ele p::i.liçadw;, feixes de podo., 
cestos e esto.cus para o lev:mt,uneato de triucheirns ne. 
ccssnrios ó. clc.fcs.i1 àc ciclnclcs e td<lefas. · e, finnl~ 
melltc, de azeite, rç.sinn. ele tel.'cbcn tinn, breu, olco de 
baleia, 111·cg:os fo rtes, cabos, I)[l1mo ac vela, pruncl1ões 
e a11co1·us para .1s officiuns ele concerto de cmbn1·cnções1 

ns c1uucs cm vista de sun orgnni?.ação prhn itivn não 
nicrcci:nn o nome ele! 11 cstulciro". Quando o Stntt1111l­
ter e o Conselho exigiam m1ti to on ns cncommench1s 
crnm urgentes, os dircctorcs dn Coinpanl1in 11crdinm 
mu.itns \'czcs n pncfoncin, e rccommcn<lnYnm no GQve1·no 

~•111\1m Wilj,n, 'J:au,c.l,La1.11lrl, f>, ~19. 
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que puxnssc um pouco mais pela faclllda<lc invcuthn e 
tratasse de njudn1·.sc n si mesmo. Pois nã.o se pod5n fo. 
zer de cnh:ns de nssucnr vc lhns, canos, qnnsi sem trn ­
bnlho 1 E porqnc 11ã.o se emp1·cg:wnm sCl'rnt·üu; })fira 
o Pl'Cparo de tnboas e pl'nnchas, quando hn\'in s1q1c1-.1-
bu11clnncio. de maclcir111 e os macliinismos, ú tnoc1a elos 
engenhos d 'ngun1 podiam sei• facilmente o.cciom1.dos pe­
la força motl'iz hydrnulicn ! (775). 

E' muito de l.1stimnr que sobre as dn,1s qncstões pre­
cípuos, qunl fôssc o movimento .,nnunl de venda cln!i 
metcndo1·ias armuzcnadns e qnanto poderia ter ::!3Hho 
uum nnno, no 11cgoclo, a Compun hia, - nn.-la. se possa 
concluir. Totln n clocumcntaç;io a esse respeito é com­
pletamente falha. Apenas uma ve1. por outra nppnrc­
ccm nns "Actns" fragmentos ele conlns. como por exem­
plo um la11ça111cnlo, alií1s não clcsintcl'cssnntc, elo re­
cebimento e consumo ele tíjollos e ladrilhos (Klinkcr), 
no pcriodo ele l G dG Janeit·o ele lG.il ao fim de Julhc, de 
1643, quauclo as casa.s da ciclndc ~fouricin comc~1rnm 
a se prop.1g,·u· pelos terrenos cclificuvcis <ltt IIhn Antu11io 
Vaz. 

Scg: tmdo os nsscntnmentos, vic\·n111 da 
Hollnncln "moppc>n endc cUnckcrt " 
nn im port.ancin total de 1.15,1 650 f!o1ins 

Fornm comprada!\ no Brusil pedras , 
no vnlõ1· de 05 000 

Nn p1·ain e cm cdificios nn· uin::idos 
de Olinda fornm n.chadas pedras 
no vulôr de 

Sommn . • . . 1. 609 '176 florins 

( 71,:;) O C<>n•, Uno X1S 0<1 C<>,·ur,o do nrelft', l? Dcuml,,o )635', 1 JuU,o 
1610 W, J. e. o. e rir. o, 
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Pnra construcção de vins, casas, anna­
zcns de recolher !oram applic:i.dus 
pcdn13 110 ,·alar de . 1.380 025 florins 

Pnn. concertos cm Recife e outl~s lu-
gares pedras no valor de . 219 450 

(776) 
Sommo. • 1.699 47& flo rins 

Se por um lado raramente cnconh·amos c:s.tractos 
ele contas nos papeis da v,.r_ I. C., por outro se 110s <le­
param ll'cqucntcmcnte origiuacs e eopios de invcnta-
1·ios ele armazens pcrmnnbncanos .feitos por fnncciona­
riOf; da Co111pu11hfo.. i\fas essas relações 11cm registram 
quantos al'tigos ti\'crtt1n cutrn<ln no rcspecti\·o an1101 

nem <liio n couhcccl' qmmtos objectos mnclaram <lc po!r 
snidor. Dcclaran1 simplesmente que em tn.l e tnl dia 
as mC'rcadorins c~islcntcs no deposi to eram lnntn.s. De 
rnnis a mais esses in\'cntar io.1, só se rcfcrinut nos nr tigos 
recolhidos aos m·11rnzens da -V.t. J. C. de Recife e Olin· 
da. O qile os commcl'ciiiut.cs livres TCCehinm da mt!t.ro· 
polc no mesmo auno, gn.11·dnvnm em seus clcpositos e 
,·cnclinm n bra11cos e p1·c to!;, - tudo isso cscnpa ao uos­
so conhcciincnto inteiramente, 

O estatístico deve t.nntbcm acolhcl' com srcpti<'isruo 
os algarismos apresento.dos nos en.lculos l'Clativos lis 
mercadorias cxportn.dns. Trata-se sempre ahi de n,·n­
Haçõcs globacs1 cm que a espectatl\·n ele prompta \'cnda 
é natu l'nlmeo tc a mnis fnvoraxcl possi,·cl, e onde ra­
r issimo é lcvm· cm linh,1 ele cou ta pct·dns e dnnmos do 
nrtigo

1 
cm conscquencin de ncoihl icionmncnto tlefc)tu· 

oso, por Mlor, fogo, ngita do mnr, pelos ratos (le bordo ou 
ainda pclns forrniµ:as que pullulutn nos nrrnazens de 
dcposito

1 
uo Bl'nsíl. S6 por estes motivos., é clnro 4.uc 

(71 C.) ' "Or,1h.,,k m.J~ D1,ul1m t1~ ,·an 1L<111tn" (íltnblntcrlo • ,l1 , 1,il111lflo Jc 
.,,Jra1) 1C.U 0 \61l, ,,. pa,ln ~·. l. C. O. C. Nr, M. 
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os nlg:irismos alinhnclos cm t.ae.'I documentos nc11h,m1 
ponto c1c apoio o.fforc<:ctn para u. dctcnu inaçiío do Yalor 
das importações cm Recife. 

Melhor é u 11oss:1 oricntução sobre o preço das mcr. 
c:ulorins i.ntrodu,ddns no Brt1si1 . Em tcmuos nol'mncs 
a. Comprwhin vendia os gcncrm1 olirucnticios aos l!Oll· 
sumidores pclo$i preços nrnd ios seguintes: 

Ar tiu~s : 

1 pão 
1 lfbta de e.ame . 
1 libra de t0t1cinho 
1 tibrn de queijo . . 
1 libra de mnnteiga holl, 
1 qmntn de fcí jiio , 
l quarta ele crvillms 
1 quartn de ccvndinha . • 
1 librn de farinh a. de trigo . 
1 nlqucite de !o. rinhn . . 
l libra de fni: inha de ccntoio 
l l ibrn de J>rcsun to . 
l' libra pelxc-sn lprc~o . 
1 Jiln·n de bncnThau (77'7) 
1 quartilho <lc azeite 
1 " vinho csp .. 
1 vinho !rime. 
l' co~nnc. 
1 cel'vcja Zc \, 
1 '' Dc lft. 
1 RoLtcrd. 

Em flo r i110 

0,20 
0.30 
0,40 
0, 40 
l.-
0.16 
0.16 
0.26 
0 .26 
1.50 
0.16 
0.40 
0.20 
0.16 
1.60 
1.60 
1.-
1. 76 
0.60 
o. 76 
o.,s 

Quando porém os 1m,•ios tardnvnm, as colheHns 
C'ram más, o inimigo iuvufün o ter ri torio ela. Colonin on 
n fult11 de n nmel'nrio se tornavu sensível, cntüo os pre-
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ços elos vh•crcs subiam rnpi<lnmcnte como se impclliào.s 
por 11ma polcutc moln. Especialmente os ela mantcir,n. 
do queijo e dn ,·inho. Estes ti·cs artigos eram os q°ue 
soffrüim mais fortes oscill.i.çõc.~ 110 merendo de Recife 
e crnm por isso objecto de especulação 1nc[crido rJelos 
Comnicrcimües lh•rcs e Judeus. Em l\Ia-rço de 163!\ 
por exemplo, uma libra de mnuteíga hollau<leza cnstn­
vn 8 i loi-ins, em Setcmbl'o elo 1642, cinco, cmquauto qnc 
por uma libra ele queijo se peclium clous flol'ius e meio 
Eram preços estes que uão se achavam no alcance dns 
1Jolst1s dos fuuceiounrios, cmpl'cgados, operarias e cn­
mndo.s populares mais bnixns, e que provocaram ele 
V nu de Voordc a cxclmnnçiio de que o Brasil era n ter­
ra. mnís cara deste mundo de Deus (778). 

Para ns manufactul'as in1portadas da Europa e 
veudidns em Recife, encoutrnm-sc nos papeis da Com1m­
nhia tle Commercio elas Indias Occitlcmtaes, 11otações do 
preços cm maior nuincro. Como em todos os mcrcll<los 
sul-auropct1s, coruo na coslu occidentul àu lúdca, 
<lcscmpimhnvam tambcm o pri11cip,1.l papel na Nova Ilol­
lnnda. os tecidos (Saycn) flamengos, .fiuns fuzendas tlc 
lã de poltca espcssnril, muito apreciado. Coucomi­
tnntementc, reinova. au)m;H]n procurll de pnnnos inglc-
1.cs, bombazinas (779), cha.malote, fustão, mussclinn 1 

fitas ele sê<ln, fazendac; de sêdo.1 <lomasco, ,•clu<lo, meias 
de seda. e de l«, ,1.r;sim como de linho cln Silesia, da Frau. 
ça e <la Ilollanch. Os artigos tcxlis (780), compra<los 
cm grosso pela Companhia, o nHti$ barato possivcl i ero.m 
offerccidos aos compradores brr.sileiros com u1:na rnnjo-

(ln) Ven ilo Yoo,J• ec., Dl!"fd~tt1 Ja Zcha•\i•, :.1 :'!cltmLro lG-U V., 1 
C, O. C, :-.·r. H. 

(119) r.,t~fo J11 lii n •lodi.1>. 
(180) lrlntuo1 m1.1ilo leal• 10 qu!uu•11,01 tnu1ne1u ••1ul la~oo o, •rt\t o• 

:,:~,!:,: •:~: .. ~:·,~· c~,lÓo,• ~.::~;;noldt:,:t~~!1l~;iõa A~1h!~1~::!::~~· (~1~::~:~;l,: :::: 
n1u,,1~ Corotottcbl 11 ~IMltiw• li. I", 2i9 e u11.) 011Jc \im publlr.>du o• 
\>reço1 cio, icridv,, .,11 J111•fc!1a taMor<l~nt!o ,orn 01 Jo1 d~r11rnrD!o1 1,,,. ilrlro1 , 
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ração no preço, ele 50, 75 e até 100 por cento. Sc,v. g .. 
a vntu ele boru p:111110 inglez em vendida e1n AmstC"tdi\o 
pelo v reço de q1rntro n sete floi-ius 1 - cm Ilecífc n W. 
I. C. c-xigfa, por cgnal medida, de st?tc n doze. i\ão 
raro ns mnnufnctnras crnlll nndidas cm leilão, como 
cancgan1cnto de navio, npparcecn<lo c1u tacs occnsiõcs 
lieit.1ntes que ns- disputavam com vcbcmcncin. De cl ous 
destes leilões, ren li1...i<los na éapit:11 da No\'a Holl;u1da, 
nos dias S e 14. de Jull10 de 1638, eàc~arnm até uús os 
protocollos. As cifras c1uc se seguem, .Côrnm elos mes­
mos cxtrauitlos (781), 

A 1·Liooa commc1·riac s : 

Fazendo de Ji'i m:ltiznda 
M"us~elinn. 
Linho frnnccz 
Dnmo.sco . 
Cha1nnlotc. 
Bombazina. 
Fu~tflo 
Snycn (?) (quolidru.lc in!crior, bôn 

e primci1·0.). 
P nnno branco ini;1~z 

cm flol'ins 

por \'llra 0.66 - 1.00 
0,00 - 0 ,70 
0. 75 - 0.95 
1.35 
1.06 

peça 15.00 - lG .00 
D.30 

23 . 00 - ºº ·ºº 
VO\'El 2,00 - 2.20 

Umn lista de preços correntes, dntnda elo mesmo 
nuno, e que c:cl'tmuc nte tem to<ln a conncxão com os 
dos tc~idos, con tem os !-iCp:t1inlcs cl;Hlos, relativos 1v, fo r­
neciruc-n to tlns t1·01rns colon incs (782). 

{1,U) l.y,lo u11 do 50, :l.,tl\ {l,hla J., n·r,.•~~•lu) (nnili,la, JM t ortlrrn 
tio• Com.,~ • tle Ztlo,u,11• o liotc•rtl~o) V:. l. C. O. C. Nr. Sl. 

(i8t) "';'ó'othit un i.,,~(ron •O Oírnlt~ 1\ln ln n,01U" (r-õotkl• 
Jo1J11 'I"• , áo Jt lllilhl11tlt no Dr~oll) lc.J8, Na "'' '"'• t,a ll~. 
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A1·cian,: 

Ch o. pl:os }}arn homem . 
Botas. . ., . 
Selln e pertences . 
Pistolas com coldre 
Bspadas , . 
.Esporns , . . . 
Nnvn lha tlc J,:irbn . 
Fncões .... 
Mo.1.:h.:i.<linhas 
Espelhos . , . . 
Pentes de inol'f im . 
Escovns 

por pc~n 
" par 

peça 
pm· 
peça 
11:lr 

P~.ça 

duzia 
J)CÇll 

cm Jlt,rins 

6.00 - 10.00 
12.00 - 13.00 
40. 00 - 45.00 
36.00 - 40,00 
10 .00 ....,... 18 . 00 
2.00 - 3.GO 
1.00 - 1.25 
0.90 - 1.20 
1.00 - 1.60 
2.50 - 3.50 
2.50 - 1.60 
0.50 - 0 .70 

No _mesmo documento, C!n1 couclnsão, ncha111-sc no. 
tndos n1ncfa nl;;nns preços ele cspccial'i.is d.is Inclíns 
Oricntacs. vindns do archipch1go da Soncln e iutrn:ln. 
úclas nn. Nova Holtandn, via A.roslcrdão {783). 

Artiyoa 

Noi moscaUa. . 
Ct'R\'O da 1ndia . 
Pimenta . , . 
C:mela. 

cm Jloi·ius 

0.80 - 0 .90 
0.90 - 1.00 
r.oo - 1.20 
4.óO - G.00 

Ante a iuopia de clndos csta tistlcos1 eut tris­
tes condições :;e achariam O!'i nossos couhccimcu tos 
sobre n impor t:1çiio reCÍf:?risc, lie pnrn o attiE::O priu~ 
cipul ele commct·cio, o "marfim ucgro", tombem displl­
zcsscmos ele t:i.o poucos clcllleutos. Fcli1.men lc este niio 
ú o cnso; porqnnnto 1ms "Actns" da \Y. I, C., para o 
dccennio clc 1G3G - 1G45, encontra.se ,una sede que.si 
iulutcn-up ta de lislas ele vc11dn de cscl'avos cm leilão . 
E sses 1·cgistros 110s lmbilita1n a ossig!l:ilar com pl'ef'ii.ão 
nwtcmntica, parn um !buitndo pcrioclo, o commcrcio 

·~,t, 1,r~lllolu Ju HP<tlu lo u.Mbo nai.n1, J 1rr.rcn~11 J1 loL,ll• 
Jo 1n•~o• <o n tl onto ,to ugl1110 ,le 1.,c,.~d~t/11 ,lo "'"" /h·ro Jo ~)tJ lttr101><0, 
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de escravos rcnlizndo pela Companhia, e rcctificur os 
uumcros plmntnsticos que, como appa.riçõcs, se cxliibcm 
nos relatos sobre u amplilude da impo1·tacii.o hollundcza 
do negros. Já 11a minho. monogrnp]1in. 11 0 trafico de ne­
gros ?las J ndins Occiclcntacs e Awcl'icn rlo Sul ntô a 
emancipnçüo dos escravos ", licla. ua 42.11 reunião annunl 
do I11s(ituto Hislor ico llnuscntico, cm Brcslau t ive oc­
cosião de dar o devido ,·nlor ús cifras dnqucllcs regis­
tros, pelo que me sntisfoço agoro. cm aptcscntin· aqui 
npcnns um breve resumo dos Tcsultados obtidos. 

Como j{t ficon ;wtcriormcn tc exposto os Hol1nu­
clczes recebiam os tro.balhnclorcs Jlcgros de que neces­
sitavam para a culturn do. cnunn, cfosclc 1637 dn Gui11é 1 

e desde 1641 de Angoi n. (7S4}. Qunutos negros clles 
nchnrnm nas Capitm1i11s conqnistndus, qnnntos a cllcs 
nccorrcram, e quantos bavimn si<lo feitos prisioneiros 
ou pro,•inham dn cnptur a de unvios ucgrcii-os portuguc­
zes (785), muito longe estavam de satisfazer a cnron­
cin de trabalhndorcs escl'o.,•os para o sctviço ogricolo 
na Colot1in. Depois, porélll, que a Compnnh ia adqui-
1·iu a posse <lc fei torias un costa occidcnt.il <ln. Afrícn, 
não mais teve de se prcoccupur seriamcutc com o nbns­
tccimcnto de escravos á r cgiii.o colonfol brasilcfrn. Sc­
guuclo os dados forucci~los pela cartas gcracs (Gcuc1·nl­
bricfo), pelns ''Notulas" e, cm especial, pelos cbtunaclos 
11Rccucils van de Ne~ros" (786 L a importação total do 
fim de 1G3G até o verão de 1&15 nltiogitt i\ cifra de 
23.163 negros. Os escravos adquiridos por tror.a de él.l' · 

ligas que vnlinm cm Gcnova, de 12 n 75 ftorius, e 
cm Augolll de 38 a 55, produziam nos leilões dn Compo­
nhin em Recife - esta se tinhn reserva.do C..'-Pl'CSSíl · 

(õ8-l.) Yh!c. :,. 1$-4 o tta,, P. 181 e •t&• 
{~8S) Em ;,.'a.~n,luo e Dt1cmluo Jc )63(; ~~uno huio, ••r nnl.oco • ror1115uo« 

'tV" c~nihn ior,i 1.iiio du•1 '-"DIUIU <lt c 1çr1uH c,1,10111 tm podQr Jo• llol!andr,O. 
(iU,> O, "l1tc11e/J,· · 1t ,od,•u, no, F•>ekulo, W. l. C. O. C. ~r. SJ,61 d . 

"'\\'~15cn , ~u,h.ouJtl, r, 431. 
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mcutc o rnonopolio da. importnção de negro~, - o 
luc1·0 bruto total de 6.714.423: 12 florins (787). Ter­
mo mcdio, os compradores pagaYnm por cabeça. <lc 200 
n 300 flodns. Quando os pretos eram bem sadios, bem 
conformados e robustos, os preços subimn muito mais, 
algunms vezes mesmo n 600 e SOO florins. 

Os produclos <los lcüõcs hollnndezes tlc neg ros em 
Pcrnumbuco podem ae1· c.-..:aminudos nn seguinte tabcl. 
la (788). 

Numero de cscra.1103 
.,.1,m0$ 1Jcndidns Valor (om, florins ) 

1636 1 .031 167366: <1 
1637 1.680 384õ80:14 
1638 1.711 747663:12 
1639 1. 802 870288: 4 
1640 1.188 390168: 8 
1641 1A37 618127:12 
1642 2.312 1.061166 
1643 3.0•18 \'l722G2:16 
164•1 6.õ65 862726: 4 
1645 2.680 641004:18 

23,163 6714423:12 

Entro os Airicnuos occidentnes e:q)Oslos á venda cm 
leilão, gost1"am de pürLiculru· prefereucia os negros de 
.A11gola. Os plnutmlorcs procm·avnm provêr-se quanto 
possivcl delics, por<1uc o pe.ssonl angolense r cvclnvu. mui­
ta clisposição p,,rn o trabalho, e podia facilmente ser 
ensina<lo pelos cse1·avos antigos, O negro da Guiué1 

pelo cout rnl' io, 11i10 agradava r. muito:; fazendeiros. Di­
zia-se que cnt rh.oso, cnbcGmlo, preguiçoso, diffieil de 
se ncostun:nr fl obcdicpcin e no trnbnlho ' - comquauto 

(:Ol) W~ll•n. T au•,lih•n.!tJ. I'• SSS e " ~' · 
(1111) Efl• 1,1,,11~ ,.rn ''~""'lpta nn .\nnu.rln Ti l•l~ rlco Uan •••IÍ< g Je l?I) . 

p, OI. Ticpd•·•e oqul "º''I'" ,,io d<\"9 Jth•• de l'5ur.r no c~riluh ,u, quo 
u 11011 J~ ••1tn11Dr la,io , ~r11••ti1>'. 
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fosse capaz de protluzil' mais elo que 11m escravo d'An­
gola qnanclo cm mãos de quem o soubesse dirigir (789). 
Nus casas dos negocian tes ricos1 <los proptic tal'ios agl'i. 
colns e funccionarios mais clcYndos, no contl'ario, os nt?­
gros e negras dn Gniué eram de bôa von tade cinp1-cgados 
no serviço domc~tico, por sc1·cm nssciados de eon)o e 
habilidosos nos misLeres caseiros (790). 1

' Qunnclo 
consiclcrnmos''i escrC!vi cu no meu tmbnlho sob1·c o tra­
fico .negro, "que prira u compra de um cscr:wo, cm .An­
J;('ola, bnsttl\'am mcrcaclorins ele lrocn no valôr ele 40 n 50 
florins, e qnc css(' mesmo esera,·o, cujo transporte bC!m 
pou<:o cu~t:l\'n, cnconll·nva no Brasil quem tléssc vo1· 
cllc 200 a SOO fl orins, logo se deixa ,·êr qnnnto crn lncrn­
tivo parn il Companh ia o negocio ela im'por1açiio ele CS· 

ci-avos" (í91). E 1 vcnlaclc>, que, cm mais ele um anilo, 
grancl<'s perdas fôram soffrid.is cm conset1uencin ela 
peste d <' ,·nrioln que :1tacnva o~ 11<',;ros, n qunl ('ln 1G4Z 
se ))ropaE?on cm ít11nrnrnc,\ Pnrahyba, R io Gl'OJ!dc, 
Cea1·;í. e i\fa1·anhüo com tuna foria nuncu vista nté então 
e cm íll;,?nn:;;. lu~nrC\\ nrl'C'batou todo o pessoal ele trabn­
lho dns pl:llltações (7rJ2). Á\s cu lr..m ilosas conclir;õl'S 
hy);!ien icns n bordo dos llrt\'iof. negreiros e-x i~ínm igual· 
mcnt(' victimas e mai~ victimns. Por falta cl 'ag-nn, e 
cffeito de vivcl'cs corrompidos, velhos e jovc1JS homc11s1 

mulheres e crianças pc1·ccinm miseravelmente n.1 trnves­
sia. E a 11uanto não se clc,•nrin. o nmnct•o dus i1údi1.cs 
creatnrns que, acoi-rcnladas, iam achar a morte nas on­
das qnando o unv io se clcspcclaçll\'.'.\ contra os escolhos, 
(793), quando nm cOrsnrio on um caçador cstrm1grfro 

{7811) Co~. • Con• . ai Ili ,. d.:,. Comrnnl, i" n Ciuor., 7.,1., U Jc Jan<h <> 
163(1, ,t11 ,\h . Cou, .• ., , f) l,ocL0,r1 ,lo ~tíJ.lt!p"~" 1 OutnLta 1614 ~- . 1. C, O. 
C. i'õr, Sl, !.?. 

(7?0) Sq,•n.Jo " rdi1orjo dr \'o" ,ltr O,•u,n. 
{:?1) Wii1j,r,, Ntíuhon,ld, p. Jl~. 
(192) Co~. a r.011 1, ~o Con, . ,1., , 'XIX r Cam~r• 11l., 10 :i01 tmbro lC.11. 

:ru r ... ,.i,a Jt.l! w, f. e. o. e. Nr. S6. s;, 
(õ9l) N01ul1J., 17 J unl,o IC.11 \\', 1. C, O. C. i'õr, G?. 
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de transportes ele C!iCr:wos abord:n·a o barco ncg-re iro e 
lunçavn no mnr parte dn caqm negra, por lhe não ser 
passive) nlojnr n total idade daquclla gente? (79'±}. 

A cspnutosn cifrn de casos fatncs (795). dnrnntc 
o trnnsportc para o B,asil forçou os llollnndczcs n pro­
videnciarem. pa ra que se desse melhor trntnn1c11to nos 
ucfp·os n1o,indos cm angustioso aperto nas C!ntrc-cobM·t,1s 
dns emborcações. Pol' C'ssa razão, nos navios qoc nave­
gavam para a Guiné ou pu rn An~oln se man<lou fomc­
ccr fal'inha, legumes (principnlmí'ntc fcijiío, pclse scc­
co, vüiho, vinagre e medicamentos (796). Solic itas acon­
sclhnrnm os 11 Agentes con1prnrtorcs" dn. '\\". I. C. cm 
Elminn e S. Paulo ele Loandn qt1c se organizasse o 
comrncrcio ele cscra\'os sc:rnndo os molclrs portuguczcs. 

Neste ramo, cllcs crnrn mestres. Com isso concordou 
lambem o agente 7.el:mdc1. P. )[orthamcr cm relato de 
tuna via~cm .1 A.n~olu. emprehendida cm 1643. uos 
Portuf!ne1.rs'\ lê-se nhi, "são m11ito melhores me1·ca­
dorcs ele escravos do que nós. Elles accommodam nHrnn 
peqncn.1 cnravrln com facilidade 500 lll'gros, a.o passo 
que os nossos grnncles n.ixios apenas podem tro11spo1·­
tnr de mnn vez 300. Pelo nssc\o ele borclo, µela bôa. 
nlin1cntaçrLo, fo t ncr.imcnto ele cobcl'torcs 1los negros, con­
seguem os Po1·t11;.,'l1c1.es qnc ·cm ;e;ens navios os casos de 
ohito se tornem um tanto mn1i. raros. Além disso, cllcs 
ucos tun11m1 ainda ua Afriea as nrgros ú. vídu ele cscrn.­
vo, para que IJO Novo ~Iundo níío siut,101 mais tnnto a 
penln da libcrdnclc. Se seguirmos rs.-,c C!Xemplo, obte­
remos melhor merendaria, te1·cmos menor numero de mor-

(:~t) Wiltj~u, Nrt•rl,~ud.t, !'. 4!9. 

o ,l~:1
9
l?l',[;~a1!~'ª:; ;,~~:~ ":• ';:~,~: ~.:

1,~!~.i:~: ~?e';1;,•,~:~ n•J!' ~~~a,~~,."6 
Cain•r~ ,t. Z..I., :e. Jnlba tl~I. ll Frnu;,o 16,IS W. l. C. O. C. Nr. S'1. e.o. 

(19G) Vf,b a cuo rt•!'dto o ,nlul"a do Ga,·<u,a fürlfrn,a ,la lil .lc Do­
u n1Lra d• 16H, 
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tos nn ti·n,·cssin e poderemos nlc:mçar no Brasil !)re~os 
ma is elcvados 11 {797) . 

.A prospen\ mercnucin ele uegros, de que n -v,.r. I. C. 
tlrn.vn os 1nincipncs ,·ccursos }KU'n 11 manutenção dti cHc;. 
pendiosn Coloui;i. lm1sileira, Iicou c.st11g1rn.Un quttu<lo 
Vidal e Vieira dcsfr,1ld,1ram a bancfoi1'n. dn rcbclliiio cm 
P~runmlmco e n. iucspcrnda e r apidu. propngação desta 
dctenníuou u. fuga purn a costa, não só aos pluntadot·cs 
hollundezes como tumbem nos Porluguezes fi<'is á Hol­
lnutla. Pni-tc <ln escravaria fns· ill ~om cHcs. O nul\or 
numc·ro, por~m, procurou ligar-se nos negros fugidos 
honii~in<los nas selvas (qni lombol.is), cm.quanto QUO o.'! 
A..fticnnas, captut'ndos pelos pntrlOtils, c1·am alistados á 
força cm suns Jiostcs t-clJel<lcs. Em vista disso os 110.-

1,,·ios negrejros que chcgnvnm ao Recife não cnC!ontra­
vam mercado ucm compradores. Parn clo.1', porém, np­
plícaçüo util Íl custo511 n1crc:iclo1·fa, o Alto Conselho teve 
n bôn idcin ele i·c-expcdir pnra as IncHas Occiàcntne!\ 
esses vavios com o seu cuncgumc11lo neg1·0. Os cnpfüi.es 
rccebinm a incumbcncia <lc tocnrcm cm 13iwbados, on 
em qunlqucr outra Hlm dns Pequcuns AntiUws e ahi tro­
cnl'em ns 11 pc~ns Ethiopcsu (H]fohreul<crlc") JlO.t' algoclüo, 
nuil ou tabaco (798). rrcmO$ notic.in de n m ,·cl!!iro de 
nome 111ram:mdnr~", que, em 1646, ten do ele Pcrnum­
buco t mnado p:ira o Norte, com 474 escravos, prrdcu 
uumn ,•ingem de 21 cEns 217 ncgt·os victimados pcltt vn­
rio}u e <lc.~ernbnrcou os rcstílnfr.s em Bru:bndos. Ahi fo. 
i·am esses ucgtos oún1Hlos cln. Gniué levoclm'\ a leilão, e 
trocndos por 200.000 libras de tabaco e 50.000 ele n1-
goc1üo (779). Dur1mte a campnnlia libcl'h1dorn o CS· 

('9') J/~}11/otl,, Jo Mof//tontH tM r,~1/11 W, /, C, 0, C. /\',, ,16, CI, ~'itka, 
?.••oh•ndol, p, ,jH, owl~ ,.,.., "tcloo /i ""' du,Jo, 

fi~B) J,,,1 ,u<1J, •·•n ,Ja 11out llcJm. :;a Du. !GiS. Jlh. C~o1, & C11m, 7.ol, 
:1 Fo., J. V. llam ibos :i rnr , m• , 211 r~Y. nu, \l', J. C. O. e. N,. 61, 

(799) hrh S1ey1 ao• Illrtdoro llldJtllluttritu,, Jl Aco t1 11 lt 16, w·, 1, C. 
O. e. Nr. c,2, 
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crnYo em Recifü bai:s:on ú condição de meio liberntorio. 
Quando, por cxcm.plo, ns provisões dos clepositos da 
Compimhia niío ernm snfffoicn tcs pnrn o abastecimento 
clns iropns e o Alto Conselho tinha necessidade de te­
eo1Tcr aos eommcrciantcs JiYr es pnr n. o 1mppr imento dn!'I 
faltas, of fct ccia-lhes cm troca ele farinha, píio e carne, 
negros robustos que o negocio.dor reinct.tin depois como 
urtigo de ti·ocu. para 11s colonins espauhoJas (800). 

Nnttn·nlmcute1 os cffeHos da Rcvolu~ii.o pcrnambuca­
mi sobrn O CDmmercio de CSCl'Ql'0!1 afriCílll OS da \V.I.Q, não 
ficm·a.zn ignorados. Assim foi que vem der Wel 1 o Gover­
undor hol!oude, dn Costa do Ouro, em Junho de 1646 
escreveu no Dircctorio urna cart.n em que diiia ~u·ecer 
que no Dr:1sil j ú não },avia mais precisão de csctnYos, 
- o que cut1·etanto não im pcdfo que recebesse ordens 
csl rictas de niio suspender ns r emessas de negros quacs­
quct· que fvssem n!o; circumstancias. Dentro cm pouco 
Pcrna1nbuco scdn. Jibertado do inimigo (S01 )., e para 
a rcstaurntno dn nrrniJ1nda cultura. cln cauna lwsin ào 
prccisa.r de g-rondc mmwro de negros. Mos :1 cspernn~a 
de s::i.lvação da Colonia resultou illm;otin . O Deus dos 
batnlhas fi~ou do lado <l os putrlot::is, e cada vez ruais 
raros, depois de 1646~ se fôrmu tornando no porto da 
mefropolc hollandczn os n.ivios ucgi·ciros. Os CnpiUics 
destes lmrcos preferiam nÚQ tocnr mais em Recife e 
fazer rota ditcctn parn o mar dos Cal'aibas, onde, desde 
a concl11são da paz com n Espau11n 1 se podia sem perigo 
e cm qunlquer pai-te dar sa.hidiL ú mc1·cadoria ncgrn. 

Se cm rc lnçio á impo1·tnçüo de mcrcndorins cm nc~ 
cifc no pcriodo lioJlirndcz não é possivel iufelizmcute1 

{GOO} U Ah. Co~ 1. ,; Co1n . de Zd., ll J .. tho ItHS W, 1. C. O, C, ?ir. O. 
(lf>I} J . ,·~u Jcr Wtl 10 Co,11. d11 , :\IX, 1 Junh~ 1Gl6. O Coo, • .!H ),:IX • 

n o ,kr "'rJ. J) l)u, 16-16 w. l, e. O, C. 1\'r. Cl. n·r. 10, Cf, Wi!Jui , T•ul · 
d1k3'1d,1, p, S59. 



492 

<liantc <lo qnc nns fontes se nchn 1·cg:istndo organiUtr 
nma estatisticn sa tisffl.ctorin, e mesmo qunn to nos !lC~ros 
imp or1nclos, upcnns se aC'hum consignnclos prr~.os e 
quantidades parn wn clcefnnio; outro !! o qnadro que 
se uos depara ao pesqu.izarmos os II Actnsu cm. busca de 
dndos sobre n. cxpot ~a~ão hrusilcfra. Entü.o se nos an­
tolhn umn. caudn l de cUrns.. Pnl'll cn<la ntfi~o singu­
lar ele exportação ex istem 110s documcutos do arch ivo 
do. Companhia cstatisticas mais on menos complctns, cm 
vistn dns qunes podemos vcri fica1· q1wuto n W. I. O., 
e Quanto os commcrciantcs livres c:,;:pol'tarnm pal'n a 
mftc pnt rin. Esse vasto mntcrinl lrnbil it:i.11 os n Ol'~:tni­
r.nr tnbellas <lc exportnçiic. e a jul~:n· <ln cxn. ctlcl ão dos 
listas npp('nsndns no pnmphlcto f/B rns ilschcn Gclt -
Sack 11

1 pelo seu antol', C' que Ren·cm de f umlamcuto ao 
Registro elo nssucnr, de Rces.sc (802). 

Não são pl·ecisns muitns p.1Jnvr:1s de infroclneção para 
as tnb('l1as de exportação u que damos publi.e id;1dc nos 
paginas seguintes. Os nlgnrismos faln m p or si mesmos. 
Todos quautos têm tido n !?ccssid.tclc de cxtrahir de nr­
cbivos1 listas ficme.lhnntcs bem sabem como é penoso e 
ronbn t.empo colligir ele cal·tas, protoco:los, manifestos, 
conhecimentos, faclul"as t'tc, sel' ies de cifras e mais ci­
fnis , pnra coordcnal-ns em tabcl lns. Qucrcudo apre­
sentar ao leitor o q1.1a<l1·0 <lo movimento ela cxport.1çüo, 
rom a. mnior fidelidade poss ivcl , conE;cnamos it coutn­
gcm usadn nas fontes, po1· nrrobns, dc ixm1do de fnzcr 
u sua convcrs;io cm libras (1 nrroba = 28 libras) . 
Tnmbcm rc1alivamcntc n toclos os objcctos <lc commcr­
cio, até onde as indicações encon tradas o pcrmittinm, 
consignnmos, nnno por anno, n di.,;tribui r;ão elo nccrvo 
rlns mcrcm1ol' ias pcl ns ci nco Cnmrn·ns dn Companhin ou 
})C'los recebedores livres domícil iodos nos portos de des-
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tino. - Todos os productos e matc1·jn prima do Drosil 
conccrHcutcs á W. I. C. c1·am l'cpnl' tidos pelas Cnmal'as 
ll ;t medida dn quota <lc acções que representavam; ns­
sim .Amistcrdão rcccbin quatro nonas, Zclnndia dmlS no­
nas, Rottcrclüo. Hoom/I~uklrn izcn e Grouin~a um nono, 
cada uma . Quanto ás remessas dos commcrcinntcs li~ 
vrcs, ou retornos ('' Rctourl'n") , 1n·cynlccin, pelo con­
trnrio, n itnportnncin das Ol'clcns tlc compra cuviadns 
pclns diffcrentcs firmas pnrtieufares aos seus agentes 
ou sacias cm Recife. Ao teclamo de vados Directo­
res pnl'n qnc, por contn clus fartos remcssns de vi­
veres, tccidos e ru.trel'inl hcllico feitas pelas suns res­
pcctiYa~ Carnaras, fossem estas particularmente fnvorc­
cidns no., retornos ele nssurnr, não qt1izcrnm o Governn­
do1· e o Conselho ucccclcl'. Declar:1.ram por essa. occa~ii'to 
que s6 podiam cmprcg:1.ir toclo o mupcnho afim ele que 
encla Cnmn ra recebesse u quota a que t in hu direito (802-a) 
e que se, por exemplo, Roltcrtlão houvesse muiHlado 
mais mcrcadorius ele que Zclmulin, u. diffcrcnça seriu 
compcwmcla n;i vez seguinte. Que taes compcnsac;ões 
foram constantemente obscrvndus, pro,•am-no a i!i.ldn 
passo os nossos rcgi,;tros. Sigam-se agora. as tobellos, 
dando-lhes inicio n que se rcfcl'c no principal artigo de 
cxpo1·taçiío da Nova IlolJnudn. 

(B02.i\) Co•, a Co,a. no c~o,t. Jo, XIX, ~ de M~rço 1iJ9, 'W. 1. C. O. 
e. l\'. r , ~,. 



(A) Assucar. 

I. Por conta ela Companhia. 

.41'!lt0$ l'olumc, Q11 11li- P eso total 
dr1drs.: (cm uro~,u) 

1 629 {60lr) 1. 200 ca i:..:ns B.\SIJ.1) 
1630 
1631 828 cai..'<ns B. 1-1.907 

G3 pães 
69 barricns 

1 pipa 
9G c:tixn.s M. 1. SGS 
67 ban icns {80:;) 

G ca i X:\S n. 131 
9 barricns 

1G32 1. 514 cnixas B. 18 . 340 :Y., 
2 pães M. 4.274 

? R. 497 

(8~l) At cnt r3J u e\,:; IC. \I ,d~""' ·<6 ns n,aio,- pa, lc " pruu. 

(~I) O = D,ao..,. M = ,...,c . .uulo , n ::;: rcun,._ 
(t Oi) f'sl l.>m o, P'"•H do, p i<, . bur!u1 e pipe , . 

R ecebido 

-: 

Arn.o;tcrdüo 

ZelunW n 

RoU.m-d,io 

.,. 
"' ... 

Anobas 
Q11arr. 
1/a dts 

~ 

" " ~ ,.. 
z 
z 

::;j 
~' 

8.0G2 ¾ B. .. 
583 1h M. ... 

G.500 B. .. 
2. 835 ½ M . z 

,197 R. 
2.047 B. 

510 M. 



1 Hoorn 
8?4 ½ B. 
1'19 ½ M. 

Groninga 85? B. 
1G5 M. o 

1633 tJ 
o 

1634 2.117 caixas ~i.l 
;,: 

2 
276 burricos R. J o 

o 
1636 2 . 370 c ;;i.b::ns D. ' G pipas l 50.9õ9 ½ l 

2 bar r icas .. J 
774 caixas ~,r. l ~. 
20 barricas 22.414 

6 p ipas J 
pj 

UI O caixas •1.342 
o 

R. 
t' 

1G3G 1 . 817 C.'l iXn~ D.} 41.721 (SOO) A.mst.<!rd:i o 6. 093 D. § 
14 b::irricas .. l . '19 4 ilt. 1l 

478 cnixns M.} 11.026 
2 . 6?G R. 

3 barricas .. Ze\nndin 16.173 D. "' 
113 caixas R. 2.õ99 4.'l !G .:,.t. o 

Rotterdllo 9 .923 n. to 
2. 415 M. i; 

23 R. ~ 

(UI.•) Nii4 ~~"' J iu t ãbul~:io .!• 11H u ro bH , ~ 



AnnoR l'olumes Quali. Peso total 
Recebido .,1:,-rnhas Qu,1/i• ~ 

du t!ts (o,~a.,) dudts "' 
fioorn 49 B. 

24 1L 
Groningu 9 . 232 B. 

2.346 M. 
~ H\37 9G c..·\i'xas B. l 

29 barricas f 2.114 '" 1 pipa (801} .. 
} " GO c!li.xo.s M. 1.114 la: 

3 R. 69 ;,-
z 

1638 2.043 8. 42.378 ¾ Ams~rch1o (SOS) 12. 798 B. z 
G47 M. 13.191 4 .133 ~~ ilI. 

<1 17G R. 4.183 1/2 1.313 1/, R. 
Zel:i.ndio. 5..1'79 'r.: B. '"' 1.633 % M. .. 

518 R. "" 
" nottordiio 3. 207 Jl. z 

62-i M. 

Hoorn 
230 R. 

2. 673 B. 
CWl Jl!. 
221 R. 

(~Oi ) N; ., ('01111::i o l"""• 
(800 l/1 lS7.i.& 1/4 ""'· n. Sõ9' .,,.. M. e IUG 1/: . ,.._ n. nli1 unhrt~rn•• o di ,t rit,,.;~õo p, ln S e • .,, ..... 



1039 

16-10 

1641 

3. 8'M cai xns 
1.37-1 .. 

867 

1.848 cni~as 
703 

70 
3.450 

1 ~~~ 

B. 81 .417 ¾ 
M. 29 139 ¾ 
R. 20.283 ¼ 

B. 39 . 745 (SO!l) 
~!. 4. . 863 ½ 
IL 1 .'791 
B. 71.377 ¾ 
M. 17.)901/, 
R. õ.G93 

Groningn 2.473 B. 
0~6 M. 
212 R. 

Amstcrdão S8 . H3 ¾ B. 
13.-\17 ¾ M. 

9.'..!.47 ¼ R. 
½clnndin 17 .151 :,, B. 

G.19!) M. 
•L371 ½ R. 

RoLtcrdiío 8.476 B. 
s.u!IS M . 
2.JOO R. 

Roorn 81475 D. 
3.097 M. 
2.HIO R. 

Gronioga !J, 171 '¼ B. 
3.328 M. 
2 . 28,t ¼ R. 

Amst~rd:io 30.fl8'1 ¾. B. 
1 .aos% i\f . 
3. 57'7 R. 



Amui:i V!l l um.e:i 
{)11a/,'. P oiJa total R ecebido Arroúci.s ! (/uali- ~ 
tladcs: ( ,,.,. fln,:,/,,u.) dadcs 

, Zclandia 18,403 ½ B. 
3 , 666 ½ M. 

'758 R. 
Rottertlão 6.512 ';! B. 

~ 1.872 ½ M. 
J:i921{! R. "' ~ Iloorn 8. 725 n. ~ 2.'l25 lf: M. > 
-HiO R. ,: 

Gwni ngo. G. 852 B. ,: 
1.7 18 % M. 

305 1h R. 
~ 
;,, 

1642 3.483 ca!~as B. 70.249 7l Arnstcrdão 33.469 ½ B. ~ 

797 :i\1. l 6.56S 7. 821 11. " 
184 R. 4.104 2 .572 R. "' 

Zclnndin 17 .619 l/~ B. 
z 

3, 950 ~1
1 M. 

1.413 R. 
Rottc rdiio 6. 699 B. 

l.'586 M. 
J9 R. 

Roorn 6 . 116 B. 
1.461 M. 



16,13 

1G44 

1.213 eai:tas 
485 " 
80 

797 cnixas 
354 

. 130 

B. 
M. 
R. 

B. 
1I. 
R. 

Groninga 

22 . 320 ¾ Amsterdão 
9.247 1,6 
1.631 

Zcl:indiR 

Hottcrd:ío 

Hoorn 

14 .376 1/2 
Gro ningo. 
Amstcr dão 

6.524 % 
2. 891 

Zc1nndfa 

Roltordão 

6.447 
1 . '/43 ·¼ 

100 
10 . 211 1/4 
3 .389 1h 
1. 252 ¾ 
ú.350 
2 .8181h 

378 ;~ 
S.017 
1.851 1:!: 
3 , 7,J2 IJ.: 
1. 18S 

1.673 14 
1.1)3GV~ 

745 ¾ 
9.SD1 ½ 
•1.000 ¼ 
2. 148 ¼ 
1. 230 1/:i 

746 

B. 
!I!. 
R. 
B. 
M. 
R. 
B. 
M. 
R. 
B. 
M. 
B. 
M. 

n. 
7,1 , 

R. 
B. 
M . 
n. 
n. 
M. 

o 
tJ 
ê 
z 
õ 
o 

§. 
~ 
~ 

f 
~ 
t:l 
'4 o 
t,; 

(110) Com 1.,0, SOO uluo :;:: lO,~ U ~::-r. t\.e u ,uu , tk, S. 'Tl:un~. Pcb prim•i• • .-u ttinai•d~m a , ci fro 1otou , ~ 
;::P~~:::{:; t;,s:~·~~~~~=1';;0di:d1~;;~~·:.i.':"'.~'~':'.:::.,..,.i: Jt:1.:,".'m,1 ..,n ,ifit>•J•• "º "Orulhc.l,• Cd1,S•ck". Nr,10 e? 

Jelbi~!) .:: ,1:;1; !d~~J~,.o '~C:~~";(,~t{,/"t'~: ·~:"~~" N,. :;:"'~:/t~~".J:°.,.A~l:.,o~~"~~º . .,º;,t.\
11~:~~.7: ;~td::: ~ 

cuitu ,un.Ju 1010 do u n ,1a.., ,n10 por ul! imo dJ..t: •do <h Allll .:11. CO 



A,mos 

1646 

lG •IG 

Volitmcs 

1.086 caixas 
486 " 
66 

2.0 ,15 caixas 
G53 

(],mh - Pc~o total 
drulrs ( ,-.,, ,mol,tu) 

B. 
i\L 
R. 

B. 
i\L 

21.321 ½ 
9. 708 l/1 
l.lH, 

41.972½ 
13.837 

{RI : ) J nnc1u ... n10 403S 1rrol,,u d,: S. Tl""oni. 

Recebido Anobas 

Hoor:n US"/ 
~15 

Groninga S!J-1 1/~ 

425 ½. 
A""mstcrdio 6.~83 ½ 

2.671 
66'; 1/4, 

Zclandin D.361 1h 
3.501 f1 

Rottcrdiio 
451 ¾ 

I.BO t 

Hoorn 
1 .502: 'h 
l.4G5 ½ 

Gronfng:i. 93! ~~ 
2.70,J 

Amstel'diio 1.191 % 
20 . 539 (!IU) 

Zcbndia 
9 .()54 
7 . 526 ¼ 

n ott<? rdiio 
2.935'h 
G. 528 

Groninga 
I.~47 ½ 
7 . 379 

(Sll) AI Õm dh , 0 rurl,flom AmuuJio 3GOO ~n •• Titoo:i m Enllu,;,~., )4 •. :n 1i •nob1, do •uu(ar J~ S. 7hon,;. 
1813) ,\!1 .., Jioo rr«\.ruin ,\1nt1oh\; o 3000 uT,. u-,n t.,,k'b.uu,1>. 

Qtiali~ 
dadc 

B. 
M. 
B. 
!II. 
B. 
M. 
R, 
B. 
l\L 
R. 
B. 
M. 
R. 
B. 
.\!. 
B. 
M, 
B. 
M. 
B. 
111. 
B. 



1647/-18 B. 46.14·1 A rostcr<lflo 17.036 B. 
M. 21. 773 ½ 10.027 M. 
R. 4,379 3 .• 109 P.. 

Zcl3ooia l!U/2 ,1. B. o 
7 .01.12 1'1. t:J 

070 R. il Rottcrdõo 3.702 B. 
l. 852 li!. z 

~:~?n~:l l 6 . 782 B. õ 
2 .892 ½ M. () 

~ o 
"' 

contn · elos 
> 

lL Por Coromercian tci; lines " 
~ 

j º"""· Pe so total L ,.,.,.,b., -~ o 
A1mos Volume., Recebido " f •.., •tto!,~ ,J " ·,1,utcs dndç ,. 

" o 
1635 287 ½ cabms B. G.Õ·17 Amstcrdão 1 . 03:3 B. 

t1 

" 41 i\L Si>9 670 ½ M. ,: 
11 R. 231 231 R. o 

lti 3G 2. 970 ½ cn\."':: !15 B. 68 . 322 A.rns tcrdUo 61 . Git.7 B. ! 85G M. 19.GSS 16 .50-1 M. 
37 R. 661 828 R. 8 Z!!13nd ia G. 302 B. 

:1.070 M. 
"' {li4) NJ ,. h~ 0 n lr11 ut radu, 
o .., 



Quu/i. Peso total Q:<ali-Amios Volmnes Rcccbid~ Arrobas !ladrs: (nn .:nobo.t) dadcs 

Hoorn G.5õ5 B. 
1.702 M. 

23 R. 
Groninga. 3.818 B. 

1637 1. 803 caixss B. 38 . 171 
322 M. 

1.112 M. 23.784. 
32 R. G90 ½ 

1638 3.644 c.:i.ixas } 
1 barr ica B. 76.452 ½ 

2.009 caixa.~ M. 42.059 
752 R. 17 .510 % 

1GS9 4 .414 cai
1
~.l:1 B. 92.910 ¾ 

1.885 M. 39.180½ 
•l39 R. 10. 159 

164.0 7. 126 cai=<ns B. 164,135 1/4 
3 .012 M. 

1 

60.S.J.1 3/. 

(81'>1 
204 R. 4.420 

1641 11.092 caixas B. 237 .S17 1h. Amsterdão 91.553¾ B. 
4 . 177 ~!. 87.762½ 32.683 ¾ M. 
1.284 R. 27 .'i21 12. 650 ½ R. 

{e l ~) A• , 11,,. , .,,,andu d o,o, pau ,, di ,·ou, Camua,. ""' fonLN. Di o <Ontc> rd • m uul&m,111• oc n> • • oog"" "' 
l<IU... /1. dõ ff.,-."(• ,:o wL,,uan, '" t11o<>L~ a l.&t.l arro l,,o,, G<I :\h><at...:!• a ,,ir 3/,. n <> R,lam& a :~~. 

º ' o 

"' 

~ 

"' " ~ ,. 
" z 

:,! 
>' .., 
" "' z 



l Zclanclia 
62.!)47 D. 
23.326 M. 

5.403 'h R. 
Rottcrdiio 22.6371/.: B. o 

10.,uo ½ M. tJ 
3 . 714 R. o 

l!oorn 31.729 ½ D. "' 13 . 061 !,!. 2 
3.590 R. o 

Groninga 20 .186 3/1 B. () 

0 .070 M. ~ 
2. 6•19 R. o 

1642 7. 256 cni.nu; D. ?54.431 A.mstcrdüo 71. 721 ½ B. ~ 2.279 . M. 47 .767 
263 R. 6 ,810 

22.•MO M. 
3 .376 R. 1:1 

Zclnndia 21J.827 1/2 B. 
o 

8.871 % M. ~ 
1.142 J,6 R. z 

Rotlcràio 27.,1GO B. " 
8.420 1/.: M. 1:1 

2-16 R. " Hoorn 16.045½ D. 
o 

6.269 ½ M . t;:: 

682 J/.! R. ~ 
Croninga 9.47G '/2. B. 8 

2.766 J,6 M. 
3Gl R. 2 



(Jr,oli, Pes o total louali-
~, 

A,111os Valume1.• Ua,/u: '""' ª"ºb/JJ) 
Roccbido Arrobas '/ades 

~ 

1643 9.559 ca i~ns B. ]83.605 1 Amst.crdiio 7G.4G7 B . 
3.300 " í'!. 6S .37ú ¼ 25 . 563 ~, M. 

11 R 206 ½ 79 ½ R. 
Zcbndia. 30. 112¾. B. tz1 13. 716 li!. 
Rottt:rdão 26 .448 B. " " 8.501 '/2 li!. ~ 

127 R. > 1Ioorn 24.202 ¼ Jl. 
"' 7 .1551/o M. 
"' Groninga 2G.275 B. 

10.439 ½ M. '< 
164..t 7. 700 cnixas B. 169.418 ½ Atn.stcrdão 63 . 916 B. ;;.: 

3.276 M. 67 .802 ½ 27 .848 3/, r,r. .. 
44 R. 1 . 082 ¼ Zelandia 3•!.3191/, Jl. « 

ll.65J 1/.i,, M. " 1 . 0621/, R. "' 
n ottcrdão 2G.2?0 B. 

12 .184 ~!. 
20 R. 

H oorn 21.0~8 ½ B. 
9.74,1 \~ il!. 

Gn)Jl\l.lg-J,. 13.844 1h B. 
6 .372 M, 



164.6 1 6.198 caixns n. 128 . 855 >,; l Amstordão 63.442 ¼ n. 
1.081 " M. 42.810 v~. 20.16'7 M . 

1.11 " R. 3.808 (Sl t;) 2. 14'i ½ R. 
Zela11dia 29 .õ66 ½. n. o 

7 .883 M. tl 
1.028 R. 5 Rot terdão s. 725 ½ n. 
3.5<tl % ~ .. :'i 

265 % R. o 
1-Ioom 0 . 12?. n. ~ 3.969 % !li. ... 
Groningn 17 .09!) n. o 

7 .24il ½ M. 7. 

363 R. 1: 
1G1G 659 c.ni:x.::is n. l:J.463 Am.,Lerdão 7 ,2!;') B. l'1 304 j\-[. G.318 3.2GS 1/; M. o 

Zc}nndin 4.193 n. ~ 2.441 M. ã P.ottcrtliio 2.020 8. 
Gl' ~ M. [:l 

1647 812 Cll.~"-!15 B. 11,.621 AnutcrdM 4.026 ½ n. 
32·1 M. G.6ld 2.6SJ 11.:. M. z 
102 R. 2.2!JD 1 .340 R. 

o 

Zclo.ndia. 11.5!),1 % n. tXl 
3.81'7 M. ti os~ R. 

Rotterdiio 83 \f M. 

"' (&1 6) J ,,,,u,...n1e 7QOO 1r,.,Lu d, •u.,c.r <k S. 'rh00>~. 
o 
"' 



g 
A1tnos Vohrn1cs 

Q1rnfi. Peso total Recebido An·oUas Quali-
dadr:s: (tm anoba.,) dadce 

1648 714 c.1.ixas B. 13 .709 '/2 Am stcrdão 4.201 B. 
345 )r. 7.250 2.629 'h ZIL 

2 R.. 39 19 R. ::rl Zclo.ndia 8.029 '/2 B. 
"' 3.269 M. :., 

20 R. 1,: 
lioorn 1.479 B. .. 
Groningn 1.331 ½ JI[. z 

lG,19 963 ca ixas D. 18. 343 Zc!nndia. 12.607 B. z 
476 M. 9.536 G.667 ~~ M. 

8 R. 192 1k 33 l,4 R. ::;j 
Ro~rdão õ.73G B. 

2.968 '/2 M. ~' .. 
154 R. ... 

1650 538 caixas B. 11.509 Zclondfa 11,509 B. '" 201 M. 4.314 'f., 4.314 1/2 M . z 
1661 131 c..'l.ixos B. 2.667 Zclandia 2 .667 B. 

46 j\f. 878 878 M. 

{111) :N üo o<>.bt:ao, "' 1ntõn 01 n11uin,rc<.01>l<1 li,"tff <!e A,,.,. ,,,.1iio e 1 u1,o, f•<H lOI ,tcd><rUn 0 11~ur, 



(B) Doces (fructas crystalizadas, etc.) 

I. Por conta da C.Om:pn.nhin.. 

t\'nl"...OS Volumos P eso tota l 
Raccbidos 

VoltUll!!S ou 
(t111 !i!,rAJ) lib1·as 

1631 109 bnrri.letcs Amstcrdão 26 bar~ilctcs 
Zclnndin 7G 
Rottcrdiio 7 

1632/35 

1G36 39 bo.rri1ctes Amsterdúo O b.i.niletc3 
Zclnndi:i. 12 
Groningn. 18 

1637 ó tonelctes 1.261 Amst.crdüo GSS li~
1
rns 

Zc1nndio. 280 
Rottcrdlo 1'13 
Hoorn 140 
Groningn 140 

(ll15} F•!t.lJI u "61~• d 'obl "" .Jiu1tc ,e b< rn 'lu• n u fonlo , 'l" ªa to ••• •nr.a1 1410 o l 'C\l;.,, ltt , 1nvi1e M ft.h ~m 
u m•••~• ~. ,lo,,. pot <0 11 1,a do W, 1. C, 



II. Por co11fa dos Commc1·ciantes livres. 

Ami.oç Peflo total llc ccbidos 
Vol11mcs ~' e.,..,..,.,,,,,,.,,,. 

(tm ..,.,.obo,} 
UuN (rn : 

1G35 üO bnr rilctcs 2õ0 Amst.erdiio 
163G 
1G3i 40 caix inh.1s 
1633 14 Amstcrdiio 
1630 243 
lG•IO 10 
1641 8 ba.rriletcs Amstcrdiio 

Groninga 
1642 28 ca ix inhns "\ A m sterd:io 

2i bnrrHctcs 1 
Zcl::i.:i.dia 
Rot tc rdão 

lG ,13 146 Arn"t"'·dfio 
39 b:irrile tcs }f Zclnndin 
49 caLx::is ~ Fotte rd.:io 

Hoorn 
Groning:i. 

Vohrnu:s 01, 

arrobaa 

250 arrobns 

H arrobas 

4 barrilct -:?s 
4 

22 C..'li>:us 
22 barriletes 

2 cni i:ns 
~ 
s hnnilc.tes 

34 ar robas 
40 1.; 

63 ½ 
6 
2 

"' o 
00 

> 
z 
z 



164-1 

1G•15 

1G46 

16-17 

14 C.'1. ixas 4~ ¾ 

66 ló 

17 

Amsterdâo 
Fottcrdõ.o 
Hoorn 

Amstcrdão 
Zcl:mdin 
Rottel·dtio 

Zdandia 

23 
33 Y.: 
10 

17 arrobas 

"' g 



(C) Tabaco ~, .... 
o 

I. P ol· coutn. da Companhia. 

Amtos Volu111ca Peso total Roccbido Fois, arr. ou librus 
(•• DIT, 0:.1 JI>.) 

1G29 230 <:.'lixas 
;,:j 

1630 '" 
lGSl 327 7'1!os (620) Amstcrdiio 13 cnh:ns " ~ 23 ½ cni.xns 10 ro)o~ > 2 ban·ic!l.s Zelam.lia G½ C:lixns z 

1 <:asco 2 barricas z 
1 tonelc~ 1 C!l.sco 

1 tonelcte 
~ Rotterdiio 4 cnb:ns 

Hoorn { >' 
Groninga 317 1·olos " ~ 1632/3<! 

"' 1635 '12 C:lb:ns 35, 020 ]b, (ll21) Amstcrdiio 11. 197 1 /t )~ .. ·~ Ze lnndi;i 904 '/, 
Rotterdüo '1Õ2 1

/, 

Hoorn 3.201 '/, 
Groning.n 2.452 1

/ , 

1G3G 23 caixas 11.Ml lb. Amsterdão 1 .979 

,~~o) O, riln ,.Job. 011> ,.,, u,.ol1o•IDf ,o , i.Io , d, """º· 
Cl!I) D, 16,81: 4.b•u f• lt • • Jr<l•u 1~0 ,!, ""'· J~\ril> ~i(io ptlu Conuu1. 



Zelnnd in 5.068 
Hoorn S60 
Groningn 3. 73.1 

1637 1 cnb:a 
1638 1 12 .1rr. 

l bnnicn 600 lb. 
1639 8 caixos 1,141/:: a1·r. Amstcr<lão 116 Tf arr. 

Hoorn 28 .. 
Hi40/45 
1 6.\ G/48(S22) 202 ½ an·. Amstcrdilo 170 

Zelnndin 32 1/2 " 

II. Por contn. elos Conuucrcirmtcs 1in:es. 

Am,os V olumes Peso total Recebido V ols, arr. ou libras 
(r.,., ....... - l b.) 

1635 '1.0 rolos 
5 caixa s 
1 bardletc 

1636 37 ½ cab:as 12.605 lb, Amst.c rd.iio 32 cai:xn!i 
Zelandia. •Ph 
Hoorn 1 " 

1637 GG c~ix:is e } 
bnrrícns 

(aJ: ) l:,1~ li,1a u ra> jC>(oinrlel• ~puu de ('011\U iodo u eií,n fOMl111!< 0 ,1., ",l ct u ". 



Peso total "' A nnos VoC1wu:s Recebido Yols. arr. 01, lib ras t;, , .. li~,,,,) 

1638 84 cab::as ) 

62 rolos 1 8. 138 an-. 1 
1 tonclcte J 

1639 l 8 . 460 lb. 
l:Q 2 CBbms J 36 arT. 

1640 20 nrT.f&:!3) " 1641 10S arr. Amstcrd ilo 35 :rrr. " Zelandia 71 ~ 

Groninga 2 > 
7, 

164.2 1.6,1,1 arr. Amsterdüo 1. 047 z Zclnndia 27 
Roltcrdâo 311 :,1 Hoorn 250 

16·13 100 CBixns 1.760 ,;. :irr. Amst.crdão r-"n ~' 
7.,clandia 82G ¼ arr. 

.., 
nottcrdüo 248 ½ 

« 

"' Hoom l õ~ lh z 
Groninga 12 

1644 92 cnixas 1.717 arr. Amstenlão 764 ½ 
Zelnndia -1 27 
Rot C?r aiio 1821.6 
Hoorn 287 
Gron inga fi6 

(t!l) Ap o<>3r lllll 111,...!4. 



1645 rn c::dxns 

1 

1.99!) ar?'. 

164G 
16•17 l caixa 2'1 arr. 
l G-1. 8 !) C:'l i -..os 160 ½ nrr. 

1Gó9 18 caiX:lS18ZI) 

1650 17 co.ixas 3!17 ½ nrr. 

Amstcrdiio 
Zcland io. 
Rottcrdio 
Hoorn 
Groriinga 

Zelandia. 
.Amstcrd5o 
Zelandin 
Zclnndia 
Rotlcrdio 
Zeln ndi:i. 

1.203 .:nr. 
193 ½ " 
2-17 
102 
253 1.6 

2•1 arr. 
127 

33 '/, " 
•1 C.:tiX3$ 

14 " 
S97 J/2 an. 



(D) Pau-brasil 

Por conta f1a Companhia. (a:s) 

Am10.t N.0 do pcçae Peso total 
(tm m,, .. , Roccbido 

1631 138 
1632 370 2.334 
1633 •130 
1634 125.961 Zelnndin (6'.!0J 
1635 33-1.654 A.mstcrdiio 

Zelnnd!a 
Rottcrclüo 
Hoorn 
Groninga 

1636 633 . 621 Amsterdão 
Zelandia 
Rottctdiio 
Hoorn 

1637 658 . 126 (S':?7) 
Groninga 
Amslcrd:i.o 
Zeb.ndio. 
Rotterdã.o 
H·oorn 
Groningn 

(8t;) 1'io M> doo U'l\lr'ttr qce • uporU(ii o .i, pio.bto t il cu ..,.,...,po\ io d, Co,nr~1>h\a, 
(.U6) ~oo docum<ntu , .:; ,. a:.wUOILO ~ rar-to d~ 2,l.Ddia . 
(81'õ) Do 3~.670 Ubru t..11. " no!• d.o Ji•lriLui(áo , 

e,, 

"" .... 

Libras 

~ 

" 
27 .4.43 " ~ 

148 .739 > 
'74.366 z 
37.183 "' 37.183 
37. 183 ::,! 350.õlS 
l:;.I.604 >' ., 
48 .197 

'" 141. 425 " 38.877 "' 27'1 .SGS 
137 . 434 

68 . 713 
G~ .717 
68.718 



[638 564 .300 
1639 126. 769 
1640 3.495 (S~S) 
1641 608.613 Amstcrdúo 217 .695 

Zclandia 114 .400 
Rottcrclão 5'/.130 
Hoorn 61.868 
Groning.!l. 57 . 620 

1642 294 .613 Amstcrdão 143 . 295 
Zclandia 54. 510 
notterd:\o 31.820 
Hoor n 34 .668 

1613 ·137 .995 
Groning:a. 30.320 
Amstcrdiio 169.165 
Zclandi:t. 128.010 
Rotterdiio 41;..180 
Iloorn 44.640 
Groninga 50. 800 

164.J 920,6(10 Amstcrdão 269.815 
Ze!andin 151.230 
Rottcrdiio 129 . 260 
JToorn 237 .::i85 
Groninr::a. 1•1?..770 

1645 484.92G <629l Amslcrd~o 181. 900 
Ze}nndin. 87 .075 

(5:.S) !'or oiua du port<1<b • ~• .,. <l a gu<na o Ôzc u ta pouca n,atlti to foJ aba l ltlA • ~li ~ "'""'" ni o {' OU do .., , ro,ue llld;1 , 
(t.:'1 ) IJo l:7. 001) Ubr u ni.o .., 00<>........., g ,llocril,ui,õo. 



A11.11os N.0 de peças Pr.so ttl tal 
(tm m,,.,,) Roccbido Libras 

Roltcrtlão 2-1.200 
Hoorn 22. 850 
Groninga 41. 900 

1646 857. Q!)O (830) Amsterdão 4S5. 900 
Zela.ndia 148.000 
Rotterd:lo 241. 250 
GrQni nga 31. 850 

1647 33.205 Amstc rdão lfi.240 
Ze'. nndia 16.965 

1C48 9.956 Amstcrdão 5 . 826 
Zelnndia 1\ .130 

1649 52 . 000 Amsterd5.o 15 . 000 
Rolterdii.o 37 ·ººº 1650 64 . 680 Zt?!nndia 64 . 680 

1651 (S..11) 78.000 Zelandin 78.000 

(IJIJ ) lJ6.COO toram uc /1...,.do, " " «il'>JlnlC{ "º dt: p~liç~Ja, . 
(83 1) A t<nw11• fo, alun~•J• ,k <om1>1•« i•n<"I ) i,T<I 'tin l(,S! \o..,b,.,. • tl nl! o:,do ~ ... i.. u p 211, l, ru ,! . l', n, ;, q nc 

n õo ,o onl• ~, o " q11aalldad , . Tio VoU<11 ii d o do, urmc..u 'f"º ""° r,on,L1•.,;1 loi 1,:,·,do ~lo, Uo1b 11J,,., ao mi. 
u ,, .,..,.,, •rÔ• • q u,:J.a J<> tt..clfc ~m 165.\. 

~ 
"' 

p:l 

'" ~ 
;,: 
> 
z 
z 

::à 
>' 

" « 

" z 



(E) Oatras mad eiras de t intura.r ia e de conGt rucçifo 

I . Por couto. ela Companhin. 
o 

.4nnos l'an ,c.,.,. ,. ...,;,., 

-1 
Jacara1tdá RtJccbido Pc~M ou tJ ,~,,. m,,,,., 

(om P• ta• ,... /;b,,uJ libn1s ê 
1G30 46 .080 lb. ~ 
1631 195 peças (") 
ir .. 'l2/,l(i o 

~ 
1637 ü0.000 o 
163SJ,n 

,,. 
1642 600 peças Amstcrdão 400 p . ~ 

Zclo.ndi=i. 200 
.. . 

i;1 l C:•l~ / ,iG 
1647 120 pcç:is Amstc>rdõ.o 120 p . }: 

~ 

1!. P o1· contn dos CommeL·cinutes livre~. ~ .. 
,...,,.c,~,p,-<I" i--:Jacara,1dá. Poças ou 

o 
A nnO!I' Rcecbido tt1 (~-" ' m .,u) (ft.,, ,.... rn< •• lil,,n,J libi·as !:: 

1642 11.4'10 lb. Am!.tcrdiio 11.410 1. ~ 
1G<i3 93.200 lb. Am!:.t.cnlã.o 3.200 " 

IToorn 90 . 000 " g! _, 



1\117103" 
Pa•·CO"';,«M }o,ca,.,...,f,; 

Rcccbiào Peças º" (nn Wm:-1) (~n (lt(CU u libro, ) libras 

164•1/46 
1649 
1660 

15 .685 lb. Rottcrd5.o 15.SSõ 1. 

1G51 732 p. Zclnndia 'i32 p. 
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(F) Couros (832) 

I . ror conta. lla Com11auhia. 

.-lmtoa N.0 101•1 d, fn, . 
Rcccl,ido Fardos ,101 ,,,..,11iJ01 

1631 13 Hootn } 13 Groninga 
1632 l.10S 
1633 
1631 ~8!) Zclnn<lio. 10.:S (1133) 
1036 300 Amstcrdíio 118 ' / , 

ielnn<li~ 77'/, 
Rottcrdú.o 24'/, 
Hoorn 24 '/, 
Gron ingn 24 1

/. 

1636 406 Amstcrdão 01 
Zclnndla 133 
nottcrdõ.o 226 
lloorn 18 
Gronini;n 3 

1037 07 
1688 51G (aa4) Amsterdõo 132 

Zelendin 384 
1680 93 
1640/11 
1642 117 iclnndin 60 

Rottcrdõ.o 47 
Hoorn 50 

16-13 
16H ?33 Amsterdáo 203 

Hoorn 323 
1016 Gron inga \.17 
164.0 018 Amstcrdiio 918 

(U2) Cooro, ,!• l,ol t do uLu, collldoo , oi 0 t0r\ lJ01 do Drull • de L• 
r1.u ... 

(C JJ ) s,,.. """ d1doi. 
(Ut) .\IÓno J1 (,.33\ CCD!C I d• tOII . 



620 HEnMANN WATJ~N 

II. Por conta dos Commcrcfontes livres 

A..mws t 1Vumi;ro total 
do /m·dos 

Recebido Fardos 

1830 -iG5 Amsterdiio 357 
Zeinndia 00 
Groningn 18 

1~37 68·! 
1638 243 
1639/40 
1641 200 
1642/44 
l C4õ '•º Amsterdáo 160 
HMG 3 RoUcrdiio 3 
]647 8·ll Amsterdii.o S-!t 
1048 60 Zeinn clín 66 

Larnentnvc)mcnte, sHcncium ns "ActnsJ) acercn do 
valor tota l do commcrr.io do Br;J.sii desde o meio elos 
auuos década triutn até o fim dn qunrcntn. E ' vrrrlll­
de quo em pn:r tic1«s vnri:is constam das í.:i:cturas notns 
de v,ilol'C.'51 - mas t.1cs uo ticias que apparecem cspo­
rndicnruente não offcreccm. e!etncntos sufficicnics pn.m 
que se tirem concltisõcs sobre o l'Csulbulo tottiJ mesmo 
de um anno. E' o autol' do 11 Br,1silschc Gelt-Sacku qno 
nos di então iotorma~õcs sobre as Gornmns que a vcnd,1. 
i:wm1al da matcrin prima e produe:tos brnsileiros eleve 
ter produ:dào na Ho!ltmdn, - espccinhncutc: com 1~ ­

Jaçiío ao :rssuca r entrudo p or couta <ln W. 1. C. Rn­
tretanto, o. comparução de suas cifras de c~porUlçüo 
com os a1gai·lsmos elas nos.síls tubcllas revela mun dif ­
fcrcnçn tifo ncccntuadn que ~amos obrígndoi,; l\ nl•.olhcr 
com dcscoufiauçn. os cnlculos de ,•alorcs que esse pnsq uim 
es.hibc. Quasi h1variavclmcn tc as qunutidadcs de nrnr-
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cndorins annotadas no pamphlcto são baixas d(' mais 
(835) . Tnmbcm, em nosso parecer, a.i; cifras aprcsen· 
tada.s por de Lact dcvcru ser recebidas com. cautela. 
Scguticlo n. sua C6timntivn, ns Coroaras da Compauhia, 
no!\ nunos 1637 n 1644 deviam ter exportado do 
N01·tc do B r:isil nssucar no Yalo r de 7. 618 .408 
fJodna. e os commcrdnntcs livres no ele .... 
20.303.4.78 (836). Aclmittido que esta segu nd o. cifrn 
seja npproxim~darucntc a e::s:pr(!S$ÕO da verdade, cntiio 
n primeira deve ser cm absoluto 1·ecu.c;oda como baixa 
demo.is, Umo. vc;r,, poia, (1ue nenhum tino caixn. da 
\V. 1. C, chr.gou até nós, t! os ba.lnnços do Governo Re­
cifense forfl.tn do u1esmo modo condemno.dos no auu iqui­
lamc:uto, cl11.ro ~ que niio di!ipornos infelizmente, <lo uui. 
co iuntel'inl que nos habilitaria a dar n dcvi<la 1-espos­
ta á pel'guUtn sobre o valol' total da iruportaçiio e e~­
porlnç5o e COll..SP.qucnte import..1.ncia. do Commereio do 
Ilrnsil d':tc1l1cllc tcmpo1 -·bem corno a conig:i r os nu­
mc1·os no ''Gclt .S.ick'\ e as cifraa elo De Lnet. E' cct·· 
to que o com.mcrcio de importação e exportação da 
Kova. Hol!ancla, mesmo cm ~en.R roelhores a.nnos, já.maia 
se podcrin comparar com o das Indias Oricntnea. Não 
se pode ncg.ir1 to<lnvia, qnc no tempo <lc ,João Maul'icio 
o Coromercfo brasileiro com;t.itu iu nro importante fa­
ctor un ,·ida cconomica das sete provin~ias. Isso se 
deduz Hatnrnhncntc das dfxas do ossucn.r constnnte.s 
de uos.c;ns tnbeUns de c~portnção. 

(SJS) l\'.Dl l\,l111,IIII• quaio •• p{,;,-btul!. 

{U(;} D~ L .. 1. ~rp,n<liu. p, ! I , 



CAPITULO QUARTO 

A NA VEGAÇAO HOLLANDEZA NO 
BRAS IL. 

Qno.ntas cmbn1.·cnçõcs exercito.vnm o trafico c1ll1·c a. 
Hollnndn e a strn eolouin. brnsileit·a 1 Disso uos dão 
tnml>em conhecimento, como se cvidencin da seguinte 
listo. , os docmmcutos <ln nn tiga. Compnnh:n. elas Indin~ 
Occidcn tu.cs. 

NwJ1oro dos Com 
.Annos barcoR on- Camata.s 71a.r- qw:intoa truclos C))t licipantcs 11avioa? Recife 

1631 56 Amstc rdão 25 
Zclnndin 12 
Rotlcrdiio ,1 
Hoorn 8 
Gron ingo. o 

1632 27 (R3i) Amslel'düo 18 
Zclnndin 4 
Roltcrdão 2 
Groninga 3 

1633 47 .Amstcniüo 20 
Zclundio. ~ 

1 

(IU7} A• díru & JG] r ~ ICJ6 ptovt rn ,1 ~, 1111u ~. De LD <I. 
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Nu111e1·0 dos 
Com 

Am1oa barcos cn- Cnmara.s 1mr- q1<a11..to1 lrados o,n ticlpantcs 
11atifos? RiJci/o 

Hoorn 7 
Gronin~:i 6 

lú3'1 45 Amsterdão 22 
Zelandin 10 
Rotterdão 6 
Hoorn 2 
Gronint!,'.n. 5 

1635 34 A.msterdão 20 
Zelnmlia 6 
Rotterclíi.o 3 
Hoorn 3 
Groningo. 2 

1636 63 (838) Amsterdõo 27 
Zel nndia. 11 
RottcrcJü.o 5 
Hoorn 5 
Groninga ó 

1637 43 Amstcrdüo 24 (63?) 
Zelnndi o. 10 
Rotterd~ 3 
Hoor n 4 
Groningn 2 

1638 36 A.msterdão ló 
Zelnndin B 
Rottcrd õo 4 
lloorn 6 
Groningn. 2 

1639 40 .Amstc1·dão 16 
Zelnndin 10 
Rottcràí10 5 
Hoorn 6 
Groningo. 4 

~aJo ., r,;'01ul~ 1 J,, l(,J6 W, f . C. O. C. Nr. ,~ aptnu O . 
(llH) tcn mullu arnnco, n.io ,e r,od1 t anl,urr ~hu m,ult " ' foi .\ tnottrJ;o, 

Zd1nJ la 011 11011,rdiio ~"~ ,,.•iou o t.iuo. ror ruo moth·o \K,,. u 11odnb 
f'.;t r!,po lo du ,;r,., 1••...: rl la ru de IC,ll uo1 1101110 11• 1111,no&•s •o. 
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Anno., 

~1 
104 1 

1042 

1043 

164-1 

H I:Rl!ANN WXTJE N 

N'mnoro do11 
bct)'COS cn­
trado11 cm 

Rcci'fo 

61 ta•O) 

50 

29 

27 

t,t (81:!) 

14 

Camarns PCff· 

tici11antes 

Arnstcruii.o 
Zcl nndin 
Ro!:tcrdiio 
Hoorn 
Gronink'1 
Amstcnliio 
Zelnndia 
Rottc1·rlão 
Hoorn 
Gronin~rt 
Amstcrdâo 
Zelnnclin 
Roltcrdiio 
Hoorn 
Groninga 
Amstcrdiio 
Zcln.ndia 
Rottcrdão 
Hoorn 
Gronin ~a. 
Amstcrdão 
Zelnndin 
Rottcrclão 
Hoorn 
Groni"l l!.1. 
Am:r;Lcrdiio 
Zclamlin 
nott.c nlíto 
Hoorn 
Groningn 

Com 
quantos 
navios? 

22 
12 
G 
8 
g 

32 
11 
7 
• 2 

13 
o 
6 
2 
2 
8 
01t41) 
3 
3 
·1 
7 
2 
2 
2 
t 

(!10) r.:.,,. ,n.,o. o A!t,lr•nto Lrd,1!nrJ1, ~1'11 17 ,l• ~l u,o d~ lMO rt11 , ou 
eor• 29 .,. ,1., , . Co..., ')u•nloo l,•not u ./o um• d•• Coro~ro , «nhJ b11\n p1t• 
tlH f, 111• d1 uworio, n h u poria ,erHkar lnhll1 n1t n1C, 1,0!0 1 r~pol t dó llr u ll, 

(811) li,,i oo,·lo ,,1~ ,!~ llo,J,!,, 1 0111 l il ,CCO libru il• íu tnh1 . 
(Otn Poreu d,o·ldai,, qu, u lhiu de, ann u U,U ~ JG45 e11tj11" 111011,t.,u . 
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\ 

Nmncro dos Com 
tlmio., barcos .,~ Ccmuzras par-

lracloa em ticipant{ls qiiantos 

Recife 
1Lavios? 

164G 37 Amstcrdíío 15 
Zelnndin 16 (11·\S) 
Rottcrclão 3 
Hoorn 2 
Gronini::a 1 

1G•l7 28 Amstcrdão 13 
Zclnndiu 7 
Rottc1·dào 2 

IC48 70 (8H ) 
Hoorn 1 

1G•l9 22 Amstcrd5o 6 
Zclnmlln o 
Rottcrdii.o 4 
Hoorn 1 

1650 25 (8i~) 
Amstct·diio õ 

]IJ51 15 Zclnndin 4 
nottcrdâo 3 
Hoorn 2 
Groningo. 1 

16õ2 16 Amstenlão 7 {SUl) 

Zclnndin 6 
Rottc rdão 2 
lJoorn 1 
Groningn 1 

1063 21 AmstcmJiio 10 
Zcl:rndia 6 
Rottcrdão 3 
Hool"n z 

{IH ) ) [ nl rc c1lt1 3 Jn "i!n J,nu 001\o tl, 1<hupc u'· (• n1w l0• Jc , ,ieo• 
,h r~ '1") . 

IO H ) .H ÕN H I 1:~vlo• 11rr t,11cu, , ,,andr !rol, Jo al.., \,onlc \\"lao Comt• 
llu oon J • Whl, , qu11 orp•rr<tu nu u u , • .?o Oro 1ll ,,,.,. ll J. ~luço • Z5 

do ~l11lc. 
(U"i) lO e;,cprc11 1n1rnlo J.111113 ,101 <on10 nl\·lo, Jc ,: 11 , n •. 
{8.1.6) Um Jc, 0 .,,1,, , 11 r,,.1,11b 111 r n•u e•• d, urr rh• d u fr,J ht Orknc, 11, 

A r,1111 Jecu1 0 Jo f.,.h• 1hrl.;1un..c1'0 ,. ioor º"" lh•lf• c:u l O dr No•unL,.,, 
e J la• J tp<>!.t ru11io...0 >1 o ,;.,..,, p1u a C.1,o ,h Do• E•1•n1D91. 
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A questão de snber que cspecic <le navios os Hol­
lnncJezes cmp1·cgnrnin 110 trafico pata. o Ihasil, encon­
tra fncil 1·cspostn 1rns numerosas noticins ele nnvcgaçiio 
qnc existem nos documentos brusileiros chegados nos 
nossos dins . Como navios cargueiros servinm ú, W. I. 
C., e aos commercinnt.es livres, 11 flnitschccpeu'' (1r1eu­
tc11); co1110 hiutes, smuncns velozes de um mnsh·o s6, 
qnc cornbolaudo os grnuclcs barcos mcreuutcs ntro,·cs­
snv:u.n o Oecnno Atlantieo, e 110 B1·nsil nel1avnm rn u.1-
tipliec emprego nos serviços de cabolngcm e patrulha­
men to. Sobre a. cmbnreação "Flcut-0", sn.1 estrueturn 
e applieaçõ.o ao tta!ico nwrilimo, depoi~ que um cons­
tructor ele Hoorn cm 1595 ''bntcu n quilha deste typo 
inteira.mcutc novo" (847), somos muito bem inforrondos 
pelos solidns iuvcstigações de Dcruhard Ungedorn. Sc­
i;unclo elle nffirrna, a. denominaçíl.o "Floute, F liete, 
Flnit" estít Hgntln á palavrn. "flicsse11 11 (fluir, concr, 
clcslisa r ) e quer dizer o mesmo que "navio que deslisn 
ou Col-re adiante" (848). 

"Num pcriodo Uc duus decndns", escreve Ragedorn, 
''o novo typo de navio attingin n coufonn:i.ção e massa 
dcfinitivns" cm que inalteravelmente se m:rntcvc du­
rante qunai mn sccnlo (849). E ssas cmb,1reações elo 
tieculo 17, nppnrclhnclas de trcs m.istros, el·am desprovidas 
de caste11os e tinham pequeno cnlado. Os 6ells couvél.cs 
uão cra.m uo pluuo horisont..11, mas nltcn.vnm-sc de cli­
n11te para truz. As meuorcs, di1.-nos tnmbcm Ungccloru 
"tinlmm um abrigo (Rooí) M pnrte de ré (850),·cons­
tnnclo no mnis upcnns elo porfio de carga, que clurnntc 
n trrwcssia. c1·a co11,c;ervnclo fechado. Os maiores pos­
suiam tnmbcm umn cohcrtn corridu" e ns mniorcs de 

(ti.47) u~~oJorn, r. 102 , 
(!111) 11,IJrw, fl, 103, 

(8.,1,9) 11,1,km, 1'· HM, 

(llSO) L\15•• Jo ,d11~/o 
c• tll lu~ • J,potlto <l o ,hcrrt, 
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totla.ci, chumndn!'.I. pinaçns, uma segunda (851). Com a. 
mnclnuçn. de proporções <los cascos e o mclhornmcnto da 
opparcl1mgcm, ns "Flcutcn" e pilmçns podiam melhor 
de que as cmbnrcnções que ns 1>rcccUcrnm nnvc:;ar n 
ílôr dng-ua e adnptnr.sc i'L füiçõ o do vento. A ~ua sn­
pcriol'idnclc se finnnva em serem mais cconomicns1 ma.is 
velozes e velejarem com mnis prompt.idão (852). Rapida­
mente dcsbancnrnm as "Flcutcn" toclns ns suas concor­
rcnt~, e llagcclorn pouclc nccentunr com ra1.üo que cllns 
constituiram a nrm1\. mais poderosa e.los sete provineins 
na luctn em <1uc se cnnpcnharo.m pnrn a mauutcnçfio do 
seu lugm· no conceito tlns nações (853). 

A. capacidnclc elos grnudcs cargueiros cmprcgu<1os 
no scr~iço do Brasil reg:ulawl mais ou meno~ ele 120 
u 250 toneladas. Navios, llcnominndos 11 Dickbiiuchc 
(Doju,1os), <1c 300, 400 e nté 500 tonclados (854), fn­
zinra. t nrnbem villf?;CHS a Pcrnnmbuco, e os navios ele 
g11ci-ra da Ilcpublica Necl'lonclcza 1 que, cm 1646, })ela 
primeira vez ;1ppnreccrnm nos coslas elo Brasil tinl1nm 
a cnpacidadc <lc 3:~0, 350 e mesmo 400 to11cladns. Se­
gundo ns noções daquelle tempo, verdnclciro.o; momtros; 
o que é facil de cou1p1:ehel\íle1\ cousi.dl'.'raaclo.se que bi­
ntcs de 15 n 90, e até mesmo veleiros de 5 t.onelnclas 
ousm·an1 affrontar os perigos da longa viagem nwri­
tima. cm dcmnnda elas costas Sul Americanas. 

Em eouscqucncia da iuseguri <lndc que rcinnv:i 
outL''o1·n cm todos os ma res, cm vir:sta clo rapido cresci­
mento dn piratnl'in i.11tcrnncionul 1 os unvios du cancira 
(lns Incli.ns Occicl(mtncs s6 poclhun viujar pnrn a Novo. 
Ho1111ncl t1 cm 11 iilmirnutnclo11

, isto ~1 1·eunidos em frota, 

(IJH) ll•~~,fon,. 1'· !OS, 
(85:} l llldc tn, r. 10~ o 1c5. 
(li~) p. 10,. 
{IIS4) c,,,,~ê,~ nollf qu• • Ü ~• r or•Jlur.otnte licuu m nu lhtu ouhu Je 

$00 1<1orlnJ, , . T ini,~ i.~, 1,ror,orçVco I'ª' c,~mpl<'. o ••.\mltHJ•m•'. ,b C•n1•1• 
,lo l&uof r.trtl~ . 'J"º d,.,1111 ~o n,111!, ,lo J>l in11ira .ia1• n,. ua J Jo Jull,o J• 16,t, 
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co.pitnnc.>nda pelo barco melhor armaclo. Enl pontos de 
encontro conhecidos dos respectivos capitães, nns cir­
cumvisinhnnças do 1roxei , no canu1 de V lie, ou nn cmbo­
cnclura do :Moso. e do Escalcln, os cnrgllciros e hintcs 
npparclhados pelas diífercutcs Camnras esperavam uns 
p elos outros, e somente znrpnvam va1·0. n longn Yin:,tcm 
depois ele completo o numcl'O cln csquadrn ou qna11do 
se l\chnvom reunidas tnntns nniclmlrs qne niio havia 
mais temer um encontro com os pira tas de Duuqucrqnl', 
os gnlcõcs cspnno~porluguczcs ou os clcsnlmnclos snlteatlo­
rcs clãs mnrca Bcl'bcrescos. 'l'unlo o :::rnmlc cnrgueil'o 
brasileiro como a ligeirn sumncn iam urmado!:I u nté os 
dentes". 0Iesmo os navios ]lequcnos lcVll\'íl m ao seu 
bordo 5, 7, 10-]5 cnnhõcs de b ronze e feno. Nos 11 Boju­
dos" m~icrcs e maximos o numero dcssils pl"çns de gnerr11. 
se clevnvn n. 20,25,30, 35 e •10 (855). Se hnvia iustruc­
çõcs decrctndns u esse respeito pe?los Estados Geracs, on 
se a foeçn do arnmmen to clm;ses uavios cle?stiuados ús l u­
dins Occldcn tnes ficnYn no alvcdrio das Gamaras da Com­
panhia, 6 matcrfa que escapa no nosso jni.:o. O que das 
".Actas " unit'nmente se colligc é que mesmo os bnrcos 
de pesca destinados ao Brnsil nunca cmpreheucliam a 
vingcm sc1:i. es tarem bem nrmnclos. 

De perclns de navios corno os HoUandezes s:offrc­
rom, nnuos a fio, uo Mcditcrmnco onde os navios ele 
cor~o pnllula"n.m, a W. 1. C. não se porlin qneixnr. 
Sem dmicla, não foi pequena R soU1m1L rle s:1crif i<1ios 
e:dp:iclos pela furin tlns tcmpc.'\Uldes, e niio ruro um 
veleiro se dc,spcclD.çnva contrn os escolhos na costn nfri­
cauo. ou brn5i1eira, on servia de pasto ás elrnmmns. cm 
n1to m~r. Sem duvida, uma. vez por outra, um mwio 
cahin na,; mãos dos Corsar io~. Os de Dunquerque mnis ele 
uma vez conscguirnm dar nbordagem. a. corg-neiros do Bro­
sil que , por autoridade proprin e contra as ordens ex.-

(8H) CI. ~• !Jo1u .!o 11 ~,-1 .,, J.o D, Lut. 
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presstis, se nventm·n,·am aos mnrcs, ou eram ap1n'lodos 
dos compnuhcitos de viagem pcln inclerncncia dos ele· 
mentas, ou, aindn havjam no acceso de uma peleja eovnr· 
demcll te ob.tndo11a<lo os seus cnnmru<las ás incet·tc1.n.c, do 
dcslino (85G). Mesmo o Capitão liollunckz mais auimoso 
ge arreccinva dos Col'sarios de Dunquel'que, e quando a 
Compnnhia, cm 1G3!), pel'rleu clou.s dos seus bons navios 
de cnnci1 n, nssaltaclos p01: r.sse perigosissímo inimigo da 
mnrinhn mercante, foi expedida no S ta tUrn!U!r e Conselho 
a ordem de rccornmcudar com muito empenho nos capl· 
tiics- elos nnvfos <1uc fr:e"sem de fazei· ll l'iagcm de regi·rs· 
so, <ln rnnte os mc1.es do Maio, Junho, ,Tulho e .Agosto, nüo 
1rnvein1·em pC'lo Cnnal e, sim, contornarem ll frlnnda e n 
fü•cossi.i. C>m clemnudn do porto patrio, - como tumbcm a 
de q ue ns frotas fossem Ol'prni?.adas cm condições da maio1· 
efficicncia possivcl (857). P or cnusn elo múu tempo rei-
11nntc no oul omuo e no luvcrno e dos escolhos tão nbuu· 
dantf's uns costas cscossezas, esse percurso devia ser evi­
laclo sempre que fosse pratica.xel (858). T1·es wezcs 
mais ut rdc, poudc o Di1·cctorio, cheio de jubilo, rurnun­
cinr aos se\t'i rcpr<'sc11tnntcs Recifenses <1uc o bnrco Micl· 
drlbnqn1rz "de P rinces!ic .Acmilin" havia offereci<fo 
nma rcsistcnrin tão heroica a onze Corsa\'ios de Dnn­
qttcrquc, que os pirntns rlellc n~o consc(!nirnm se npo­
c1rral'. Como rccompcns.l fôl'a ruandnclo pagar t1m 
mcz ele solrlndn cxlrn ao cnpitão o tripulação (859) . 
No total , parece qne os Corsad os de Dunquerque uão 
conscgttirnm captutm mnis do que •t n 5 cargueiros do 
B rosil. '11nmlicm até ouc1c ehegn o nosso conhecimento 

~ rc1~1l10. Cov. e Con1 oo Con, . Jo• Xt:< , 10 Abril, ~:on, . Jo, 

::I~. ~o : .. ~~j ~c.r,~lr;:_r)\tt~ .. ~~\}ª t ';'.I 5Jt~. o Caiu. Ju XIX • Co1om 

{1~7) O, lllrt"Cl<Hu ,I~ Zl;l~ndl• •• Co~. • Ccn, ., ~\ J .,nl:,o 16.lt. 
(1~ 1 O ('n.,, . .!•• XIX ao m~•mo. 17 Ouo,..\.ro U,39. 
(IS9! O f/i,ulcrfo Crr~I o Joii~ /lb~r, e 1<~ Coa, •• 4 ,\btU 11140. i:,t~, 

"º uhi'"u o,,., • 11> 11,' •• 1. C. O. C. Nr, li. 
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durnute n primcim gucr1·n. anglo-hollun<lczn, apenas 3 
a. 4 nnvios clu. \V. I. U1 cnhirnm cm poder dos lug-lczes. 

A. frota do Brnsil, cm ~c1·nl, navegava d.irccta­
mcntc parn. n Amcricn <lo Sr11, a não ser que ,·cutos 
contl'arios e nrn1· grosso n obrigassem n prncurar abrigo 
cm portos inglczcs e frnncezcs, on n falta cl 'ngun, de 
mnn timcntos e lenha Jhc impuzcsse a ncccssiclatlc de 
tocnr un Ma<lcira, munn dns illuis Cnnarios ou dns elo 
Cabo Verde. Em 1633, scgnntlo consta, cntruram no 
pOrto de Recife cinco nnvio~ qnc haviam cst11do algum 
tempo na costa cln. Scrrn Lcôn, onde hav iam dado coça 
a. diversos barcos mercnnlcs pOl'Lnguczes (860). Como 
isso se viesse a clnr com frcqncucia, Cenlen e Gíjssclingh 
soliciturnm nos Dircctorcs a mudança. desse roteiro, nl­
lcgnndo que Serra Leôn ficava inteira fóra. d ,1 cn1·rc11'a , 
e a visitn a essa costa. apenas cucarccin e prolongavu n. 
viagem, e que cm Pernambuco a tlcmorn dos trouspor­
tes cnusnva o mn.io1· dcsassoccgo1 pois Cl'n com nusicc1nde 
<jlle nhi se capera,·n a remessa de tropn.s e de viveres 
(861) . 

. As frotas mercantes que sr, di.riginm B. No\'a R ol. 
lauda, costwnavum jlmtnr-sc os cargueiros du Guiné e 
de Angola. Ordiuario.rueutc inru cm sua corupnuhia ató 
a altura de Serra Lcôn1 onde torun.vam cntiio o rumo 
oriental. Depois de receberem o carrcgnmcuto em E'l­
roina on S. Paulo <lc Lonudn, os navio~ da W. I. C, da 
cancirn dn ..t\..frica1 quaudo o transpor te era de C1'ic1·nvos1 

continuavam o seu curso pnrn o Brasil ou pnrn ns In­
din!'I Occidcnt.1.es. Se, porém, era de ouro1 marfim) 
cêl'U, golil.llln, maclcirn ,•ctmcUw 1 cobre, pimenta e griios 
nfricnnos de nntnrczu. scmclhuutc (862), ucstc Mso re-

(BM) O c~u, . \'oi.,; C,,nnr• Ja Zd •. J Outuka 1G3l '\\'. r. C. O. C. ?'Ir. so. 
(~{;l) Ctuk" D C.IJurllni h u1 l>11tc1c,u J ~ ~ lddc}t.wso, 18 ,\bril l"~· :,;,. 

wt•m• rucku!i,, 
(1'6!) w.;1jn1, T•u1d,l,•mhl, J•, HG. 
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grcssavnm pnrn a l10I1nnda 1 - segundo eonslnnlcmeutc se 
obsenou nos a11nos ele 30 n 40. Mnis lnrde tornou-se 
usunl1 clidgircm..sc esses navios ela Gnh1é e .A.ugo}a. Dêslm 
carregados, pnrn Pernnmbuco, por Rlll.Ol' á seg:urnn~a, 
pois ahi podiam sempre se incorp ornr ás frotns que 
volt:wnm h patria. 

Em mciado do ::;ceulo 17, a viagem de Amsterclão 
a Recife consumia ordinar iamen te dous 1nezcs. Em 
impossivel precisar de nnteruão a sua. duração. Depen­
dia precipuamente dn s coudiçõcs mais ou roemos fn.,•ora­
yc is do tempo. Quando o vento e1·n propicio1 e:,ç.ccutn­
vnm-sc vingens <lc ns.'iiguulncla prcstczn. Em menos tem­
po, porém, que seis scrunnas, corno se pode -verificnr das 
clatos ele particln. e de ehc~ndn ao uosso dispõr, nenhum 
Hollnudcz conseguiu, 1rnquc lla cpocu, ttauspor n longa 
distuncia (863). Comnmmeute os nHYios demornvo.m no 
cnmiuho para Pcrnombnco, t rcs n quntrn mczcs. Luctns 
com os pírntas, damuos nos a.ppare1hos nnuticos, mó.u 
t.empo no Cnunl e na bahia de Biscaya, dcmorn. involWl­
tn.rin uo8 postos de soccono, ealmariaB e .(artes vcuto::; 
contrados nqucm e além elo Equuclor ernm us enusus do 
rctnrclnmeuto elos veleiros. Vezes hnvin que 23 seruauns 
se pnssa,•am, Wlt<'s c1nc o cnrgueil'o do Brasil, j1í. dado 
como perdido, :wistnssc os .A,rrccifos. .A esse l'cspeito 
nenhum cnso foi pcior de que o ucontccido no navio 
de Enkhuisen1 de nome "ele Wittc Fortuyue". No 
principio de 1653 npparcccu ellc na costa elo Ceará, cm 
demaudn. <le Perunmbuco. Ventos violentos, porém, o 
nnostnrnm pam ns Indins Occidcmtues, e somente, 14 
scmnnns clcpois, conseguiu cilc nlcnnçm· n snlvo o aaco­
rnclouro recifense (864). 

(IIM) A lt ile J oneho ,1• 11il9 ,lot1• buio• po,111111, do Do1tud1r.i 1 COII• 
... ~olnol.., 0 H ilo l"•Htt\ro rnlru Ih po1to tio Ilecif•. 

(1161) o .Aho Co11, . ,1 C1ru u o Z.I., 11 J1ndro, :1 ;,,Jolo l(,}S "91. J. C. 
o. C. Nr. li1 , Lf01 Eu, Cu1 r.·,. l i11. 
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.A. dcscurga. e cnrrcgamcnto <los nfl\·ios uo Brasil 
co11smuinnt tempo llluito considcrnvcl. Somente clu. 
l'antc n. colheita dns safrus, podinm os Capitiícs espetar 
ter prorupta n sua cnrgu tlc volta, dentro elo p r uzo de 
nm mc;,H Ord i11ar iamcnta, 8,10,12,H,JG semnn,'ls e mo.is 
se J)OS.'iavnru a11tes que o ca.1'gnciro pudesse cmprt>hcndcr 
u sna viagem de regresso. Isso se dnYn cspcciahncnlc 
quando os deposites ele nssucnr e }llto-brnsil na Cnpital 
eram pequenos e fie fazia pi-cciso esperar pelos trans­
portes do interior do paiz. Esse~ intcrvalios eram 
apl'ovcilaclos para fnze1 o gcrviço de vigilnucia elas co~­
tas <la Kowt Po!lan<lu, pan1, sob o commnm1o de um 
olmirni!tc, cmpr<'hendcr expedições contra ns frotas 
mercantes porluguc.zac:: e ::cus portos, - mas, 1mbrc tudo, 
pura a ca]afêto dos veleiros qnc entravam tlnl'amcutc mal. 
tratados do Yc.>11to e <ln ngua, bastantes ,·czeR cm concli­
çocs ,dcploravcis. Depois <1u. longa traxcssin, como se 
o,'icleucdn de uwncrosas pns.,:;ngcns elas .i .Aclns''i tocla 
embarcação, quasi, th1lu1 q110Jc1ucr damno que fôs.o;c, n 
apresentar. Um,1 chegava com mastaréos e vergas 
quebl'ados, ontrn com urnn cl:1s vclns gl'ttmlcs bas tnutc 
rasgada, rnna tcrccim com a <!nuun do leme clnmnifi­
cnclu, uruu quarta fazia tanta ng,1u que parte dos po­
i-õcs vinham imuHlados. Como o Rcdrc 11iio tiuhn es­
taleiro, mas npcna!i, - scgumlo deixamos acceoltrnclo1 

- officinns de concerto impctfcitns, difficilimo se 
to1'nn va rcpnra1· o navio quando n n-val'in era mais 
grossa. Stntthnltcr, Conselheiros, Commcrciantcs e 
Capitães, todos se queixa\'nm dn folla nos n1·1uuzc11s 
de Recife, de paimo ele vela e cortlamc1 ele l>rêo e de pcz. 
Os carpinteiros Jnstimavam a diffieuldade corn que lu­
ctnwm1 paro, com o m:\o ninteri.11 que lhes era íornc~ido1 
repornr efficicntemcllte o costuclo de uma cmb11renção 
e substituh·.lhc as prnnchns cn1·eonli<lns elo convez e 
outras purtes externas. Vezes c1i,·cn:as occonia n no-
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,~cssic\ndc dr rc1no,•c1· c.0111plctame11lc a cober ta exterior 
"van de worm opycgctcuc" ( carcomida do eal'uncho) 
e <lotn1· o barco de uma nova capa, C1 eine ncuc Ilaut 
zn scheukcn''). Em fim ele 1638 diziu cm carta o 
GovcYno que o vele iro "Mounickendn.m" lm.vin cJicgndo 
no Recife cm cstn<lo tiio lilStimavel que ningneru podin 
concebei· co1rto umn cmbn.rcação, fnzcudo tantn agua, 
tivesse podido continuar a fluctuar. .Ao Dfrcctorio 
foi cnlõ.o solieita<lo que, dállí cm dinntc fossem ªJl· 
pm·elhndos com tnboado cluplo toclos os barcos que cs. 
tivessem nos cs tt1lcfros, com destino ú navegação <lo 
Brnsil, porqunnto, nos tl'opicos n cobertura mnis clo.s­
ticn dum nnYio nüo podia: resistir pol' 1rta.is tempo que 
oj!o n àcz; mcr.es (866). Conhecendo perfei tamente o 
Go\'crnndor e Scnhol'C!:i do seu Cousclho a que pci·igos 
o capilno e a tripulnçüo se ncho.vam expostos, quando 
se pcrmit. tin u. viagem de um bnrco mol colnfcfndo, so. 
mente cm ensos urgentes <la\·am o seu c011scntimcuto 
1mm. o dcspncho e partida de uma floti lhn. Em lGH 
as autoriclnclcs rccifcuscs proferiram sentenças de mol'­
tc cm 1·elnçíLo no carguei ro '1 de Snycr", m.is depois de 
nlgmnns semanas de nllll·ndo tl'nba lho, foi possiycl 
cnlnfctul-o tüo bcm1 que chegou á Hollnnda, silo e snlvo 
com um carregamento de o.ssucar. Ahi foi clle cntüo 
int.cirnmcntc rcfotmado (S6"7). 

Com o navio allemão ºHel'culcs'\ de Lühcck, aprc­
~w clo cm rtgnas ht:i.si leiras no :uma 1G3õ1 nncla cntre­
t:mto se pouclc faze\' pnrn. repnrnl-01 facs lmvfom sic1o 
oR d:nnnos enusndos pelo cnnhõcs dos seu nto.cnut<?6. 

~• 11nio1 d,mnlfkado , •l~ c: J • 11 ~!ul •{)• Dl rctoru de MI.Jd,\, 

'.;~:'\,~. ·~~j);º ,1.'::1~/1ct~!:.,1~,: ~;;;'.tu;.~'."',t'~;. ~~'\,:. r;;,"·s:,º sf'"· 
{06G) O Co,1u•o ll«lf•n1<' ,., lfü.,Jorlo, JO l u\ho 1,1s. 

1~~1) o '"''"'º u co,..,u,o ,r,., xrx ,. c.,,iu,.- ?.,J.,,J,u, ~I ) hrp, JI 
~hl<> JtO '1', 1, C, O. C, !ú. SI. 

ll - 1> . 1101.u!<l: u; 
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Por isso foi cllc <l.csnppa1·clbnc101 nprovcit:.amlo ,Rc o vc. 
la.me e co1·dame no serviço de outra3 omba\''ll'l.<;õcs. O 
"Ilcrculcs11 Linbn pn.rticlo tlc Li.i.Occk 1l 17 ou jS de 
Outubro de 16321 cm c1cmancln d~ p~nin')uln pyrenni­
ca., com tuu carrcgo.mcnto ele '.f.50 1. AOO tonclotlll-;, 27 
canhões e uma guarnição ele 7B tomt;1L~ . 

Fôra SN1ucstra.Uo no primcirn porto espnuhol (1In 

quo tocou, e depois ele tuna. 1Jcrm:t1tencia de trcs qnar. 
los tl ':nmo obl'ig,itlo a. iucorpowtr-sc ít mnt·inhn. mcr cnnte 
cspa.no-portugucza.. No outomuo ele 16;tJ <lev~ C' SSC ve­
leiro bnnsea.Uco ter vinjnc1o pnra :1 Ifohi:1, como t rans­
porte de Lropas. Quau clo já carreg;ulo tle w,;sncar, ta... 
bnco e páo-bl'asil se clispw1ha. :t cmpl'ehcn dcr a ,• i:l­
ge.nt tle regresso, foi-llie pelo r;cvamadot· prc,hibidn. n 
pn1-tida, como a. outros navios 1?:.is mesn1a:; C"onuições1 

por falta., naquella. oceosião1 de navio.e, 01·mndos que os 
escoltassem otra.vcz dn zona. perigos1t. O conmu\.11tlau­
te a.llcmõ.o e seus eonrpanltcil'Oi de i..nfortnnlo liH1.·nm 
de espcrnr no por to du Bo.li.fo. pelos galeões C!ll i.! o dc­
,•i nm comboio.r, tlm·nntc 23 mczcs ~ 'l'odos QS mczes ~e 
lliiin que estavam n cltcga\·. P or fim o bravo Ulll.ri­
n.hciro que commn.ndn.va o ''Hcrculcs:'. perdeu a 1rn­
ciencfo., e mi noite ele 26 po.m 27 ele J·ulhr 1le 1635 c1cí­
:xou secrct.1m.cntc com o seu navio o port,>. Dcsnfol' lll­
nndnmcutc, pO'réru , dous füas depois cn hi.1 nos miíos de 
cinco m:1.vios da pa.trnlha. hollnntlczn., ap6.~ t1cnodaU11 
r csistenciu, que teve tle ceder nntc a supcrioridmlo nd­
vcrsn. :Mui lo dnmniíicado foi eutão o "Hcl·cules :• 
contlnzido parn a Parnltyba. e nhi rcalizaclo o l!Ollfi sco 
tlc seu cnrrcgumcnto constante ele 18 a 19 mil 1;oixns 
tlc nssucar, ~O a 90 de fumo , e 13 n 14 tonclndas de 
píio-brnsil (868). Do tlcslino tlo bn.rco1 já nc ima se 
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deu noticia. Clm1s Bon11off (869 ) e UIO.\ pequena 
pnrlc ela. iripnlação pcdil'nm. cmpl'cgo íL \V. I. O., - ao 
pnsso que u pluTnlidn<lc dos rnaritimos aUemãcs 1mrc­
t'c ter rcg:rcssndo ií. pahia: 

No!; circulo:, dos commc rcinutcs o at-i."ladorcs ]1a.11-
:il"!nticos grnnclc clcsnssosscgo cansou a noticia de que o 
~u rboso veleiro, ele cuja voltn todos cst:l.\'nm certos 
apczar cfa malavc11lura soffricln. na .Espanha, liavin 
~ido ap1·ci:i:ado 11clos Holinndczes. O Couscllio de Tiü­
hcck <li l'ig in-sc :tos Estados Gcracs, rcclwnando n rcs­
tituiçi10 elo nn\'io e seu can cgamcnlo, e exigindo uma 
indcnmi1.n~íio pelos rlamnos causados. 'l'cmlo os Alto:;; 
PodC'r<!s em sl111.. resposta obscrYndo que o 11 Hcrcnlcs" 
t inlrn. sido ca.ptnrado cm con1batc, ele accorc1o com ns 
IC'is 1·cgu.Jaclorns <lo aprcs:uncuto, - Lübccl~ rctorqniu 
qnc n cidade não se podia conformar com scmclh;mtcs 
1·,1 1.Õ('.t;, E aUegou que Bonhoff e seu navio hnviam 
~ido mcUidos ii. .for~a nn. frota mercante lbC1·icn., pcl:is 
unto1·illa.dcs cspau11olns, - fa cto esse que era tlo conhe­
cimento <los IIollnudczcs1 e devin ter movido n. sua 
compaixão pelo infcli1. eapiLão. Qnc Bonhoff -por sun. 
pnrtc fizcrn. q"twnto ponde parn. lil>ertn1·-sc do serviço 
q11c lhe Jw.via siclo .irbitrru.·itunente imposto. Não se 
podia cul1H1l-o tambcm por tc1·, quando atacado pela.,:; 
nnus hollandczas, se defendido ,'\. todo o tl'au.c;c e repel­
lido "vim vj". E' vcrc1nde que o " !Icrcnlcs" se acha­
va cm grnndc pnrte c:u·1·cgado <le mcrcndori:1 ,:; q,1e pcr­
tcncirun n frctn<loi·cs csp:rnhoes e portuguezes . . "1fos, 
porventura, nm navio neutro nfio tel'ia o direito <lc 
conduzir u. seu bordo mereadorins que toes 1 Desde 
quando um ua\' io Ji\'l'c pcl'do cssn qunlicln<lc por t.J:ans­
port.n.1· cnr"O. nito dcsimpcdi<ln, '\1ma \'CZ que nada 
mnis linjn. ~ UC clenotc intuitos bostis ('1 wcn11 SOl1SL kci• 
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nc g:cfchrlichkciten •fa.bcy g-eb1·1>ur:hct ivcrdcn'') 1 Em 
vista clcslns considerações era. que Lübcck renovava o 
pedido de que o seu pnvill1ão, ciue tombem cobria os 
bcus de todos os liollandczcs nclla residentes, fosse 
como até então hnvin sido1 tra tado com toda n cuuiza­
de. - E 1 pnrn dar mais força á. rcclumnçi'io, encarre­
gou o Consell.iciro .Aítzemn, agente da Liga llauscnti ­
ca cm llaya, de reprcsental-a pctante os Estados Ge­
racs e a W. I. C., pnrn o fim de alcançar que o barco 
ap1·csnclo e o seu c:ll'rcg:nmenlo fossem restituiclos aos 
nspcetivos proprictnrios, que o dnmno fosse repn.l'íldo, 
qnc se providenc iasse afim ele que <lc fu.luro nüo se 
reproduzissem occm·1·cncins tfio dcsagrndm·cis1 '

1 in mn, 
rc ]ibc::o''i e finalmente, qu e tudo se resolvesse ele ac­
cm:do com n nsn.nçn nntiga, a jnsliçn e n equidade (uaz­
lcs bey vol'igem hel'komrnen~ bcy 1·ccht undt billiylrcit 
yelasscm Wcrclcn.11

• (870) . 
Nüo conhecemos a replica dos Estados Gera.os, rnns 

elo effeito elas negociações só podemos concluir que o 
seu t côr tenha sido 110 sentido ncgntívo. Sem duvicln o 
Conselho tlos Mu i Altos e Poderosos Senhores íw1d n­
mcntou a sua resposta HO parecer dn ,v. I . C., que 
lhe l1avin sido ttprcscntado pelos Dil:cctores alguns lllC· 

:zes antes <ln chegada da sc.gw1da. ca.rt.a de Lübcek. Nc.<;­
sc pnrccer a. Dirceçüo dn. Compnu11ia aeccutuava. que o 
"lle1·culcs 11

, na Bnhin, não se limitara absolutamente no 
papel de mera passivi<1aclc, que lhe a.ttribuirn o Conse­
lho Lübcckense1 _;_ porqua..n to dm·autc o tcm1)0 da in­
ternação tinh a. sido cmprcgaclo no serviço de defesa e.lo 
porto, e 1·cpetidas vczí'S cst.ivcra. cm nclividaclc1 com­
lioinndo navios ele assncn:r que partiam. Tomara mcs· 
mo a. pm-tc principal 1m captura do veleiro hollnnclcz 

{8~0) llu,comc,1ro ~ Con,. J" Ci,1nJo ,h LiiL«J.: 00 1 Alio• l'oJuo,, 7_ Dr• 
, . .,nl.ro \6~G •:01, Crn V.'. 1 C, ~ •. :;1;z. O .,.;,; ,.~1 ,ta (lfh•ulr• ~fio nn li 

arha m2h •n1r1 o, fl•rrl • ,.b C:1>n,r,ni.1 • • 



O DO;\IIN'IO COLO:SL\t, Ilor,LANDJIB NO BR,\SU.. 537 

11 Fortuyn11, como capitanca elo Alinhante portuguci. 
Aiuda mais. Quando os Eollandezcs atac:i.i-am o "Il.er­
culcs", se achnYa este cm viagem de nm porto inimigo 
pnrn outl'O tambcm inimigo, hnstenva. A pô1,a a bancTuira. 
cspaulloln, e não tinba a bordo só nmrinhciros allcmãcs, 
m.is ainda cspuuhoes e porh,guczcs. Quem, sob o pa­
Yilhüo elo rei do. Espa.n\m cncontl·u.va cm :i.lto mar navios 
hollnmlczcs, l1evia. ser ticlo como inimigo por estes, e 
não se devia aclmira1· c1ue n faota elas sete p1·ovincias o 
liquidasse smnmarimnente. Se n Ilollaiula poupm;!.e to-
1los os barcos 110.nscntieos for4:;ados ao serviço d,1 Corôa 
es1mn holn, be111 razão de rir ú socapn tcrin Plillippc ele 
Espanha (871). 

}Ins Li.ibcck não quiz ceder. O Conselho dn Cidndc 
cm·iou ú. 11 CÔ'r te da Ilollanda. 1

\ o mais n. lto tribunal ela 
Republica nccrlandcz.\ um C:l:tcnso mcmorinl, cin que 
mais uma. vez fnndamcnta.vn as suas reclamações e exi­
~ia 1una dgorosa invcstiga~üo elo cuso. '11:iuto qunnto 
se pode inferir do frngmcnt nl'io material existente, o 
nsJ;\Unpto pmeee nenhum int.c rt>f:.<;C ter despertado por 
pnrte dos llollnndezes. Lübccl-, a dcstltronad:t rainha 
do Baltic:o, podin protC'stm· á ·voutnde. Que se lhe daYa 
ú II0llo.ndl11 a grande potencia mnritiroa ! O Tribunal 
hol\untlez tratou a cousa (le rcsto1 protclou-n durante 
a1ulQs, e · 11.indn retardava. o vcrc<licto quando a Supre­
ma ll.fogis tratui·a Lübeckcnsc, no vcríío de 1G4.0, conei­
ton cm termos cncrgicos os. E stnclos Geracs a clarcDl so­
lução áqucllc ncgoclo, tra.Ul.clo até então de modo tão 
poueo edificante. Liibeck, escre\'cram o Burgomestre e 
sem, Conscllic\tos, não 11odin. se eoiúormat· com vêr-se 
cmbl'nlhada num pt·occsso que não tinhu mnis fim e in­
sistiu pelo 1·cspeito nos seus direitos (872). Se n advcr-

(811) •:~:,u, itt• ,l:t ~'. 1. C, •u• Eot . Cu., '!O ) ht(<I J6l6 , rio D'lt1m<1 
ío•ckulu. 

(A72) Uu'l"'""''"., Co,11 , .Jc /,i:ihc, !.. ,0 1 ,\ ltat l'aJ., :? J,1"l•o, Jal,a""º 
llas·~laudl u, ,numeo, 13 Julho l~IO. 
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tencin fructit icon, on como foi rcsohü1a a prolra hi.dn 
contcnc1a a 1·cspcito elo 1•ncrculcs", é o qne iníclizmen. 
te niio S1\.ben1os. Os clocnmcntos brasileiros, depois de 
16,10, gunrd<Lm sobre o nssmupto 1rni silencio tmnu· 
la1· (873). 

Tendo de cnidn:1· ele trcs rc~iõcs mui to distantes 
cmLrc si e que muito clepc11<Ünm elo seu. anx.ilio, a Nov., 
Ncc,·liu1clin. (Amcrien. do Nol'teL n. Nova IIollancltL e as 
111citorins ela Costa Occideutal ela .A.frica, e 1tão clispon. 
<lo de bastantes meios ele transporte quando tiuh.i ele 
cnviul' maior quantidade ele 1ropn e ele \'ivcrcs u umn 
ou 9utra. cles.•ms pos.'.J:e55Ões ullrnmnrinns, a y...r_ J. U. era 
fo1·çucln cm ta<'s casos a snpprir éL fal ta com fretai· cm. 
bartações hollund<'zas 1mrlicularcs (87-l). O preço de alu. 
~ucl de um hin{c on b,ll'co de cm·~a, dcpC'udin do tanmnlto 
elo arm,w1cuto e ela r11pacidaclc naval elo navio. N'a media 
o preço pcclido era. ele HOO n 1700 florins por mcz. 1f as 
:tcontccia. tambcm a.justnr.sc n viag~m de icln.. e Yoltn elo 
car~uciro pela somma rccloncla ele •1000 n 6000 florin s, 
(875) Nos cont.ractos <'Sctiptos tlc frct.mncn to, ou "Car. 
la Part ida" (876), "i11I1mn decl:irncloi. os HOlll L':,; do uavio1 

por vezes elo seu <·ommnndantc, e scmp1·c o elo sen fre­
tn<loL\ aincla mesmo qunnclo este era. a. p1·opria ·w. l C. 
Do mesmo modo, vhthmn nhi nnnotnclos a for~n da gunr. 
nição, o numcl'O ele bôceas ele fog-o, que mcrcadori11~ 
constituíam o. cru:ga, qual o seu clcstino cxncto, o pntso 
conccfüdo pnrn a descarga e 11ovo carregamento rn.1 No· 

(813) Eno, indlc1 çi. r1 Lrnt rõd..,, \cor o r u11 niu.Jo r in lrrou.Jo na ll]I. 
lor(~ Jo N:n~11tii(! ., Cc,:m Hr rc.lo cio l ,ill,rc\; P rm p1cl,u1J,r 1, n, cumt do IU• 
prc li~o n,~1.,l•I, "~ ,\rchi<o l'nMi ro .Z111n chiado , 

(II H) Pur Ju o uu IMu Jo 1 11u!n1 <nl r~Ju ~nl llu iíc • • <n..,.nlran, lÕo 
f,c11 11c nlrmcn10 dtpPi l ,lo"º ""' n ,l u lgn•siio : nnio !rr1 .. fo, 

; s;,~::L/"~· .. ,t: ~~:~'. '";;· ~~~n,'.'7i:~·'f.'X. 2
1~Ju;:::; ... t;º 1r~~r; 1f 5

{ •. ~~:~·~: 
hc~ o J, , ·on lh1\k11u 1c ii C, rn, Zel., 11/) 2 Junl,u lGl3 W. 1. r.. O. C. lfr, 
1-1. s~. s,. t.?. 

(816) .\l~un1 M,n,1,hru ,Jn1H 1luumf11 to 1 l<> r~ n, fDtu~":,1 01 no Ardth·o 
d, Comr,Mhl<>. 
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vn Ilollanda, L', fiuahncntc se o nrwio havia. si<lo con­
tractaclo simplesmente como cargueiro, ou tumbcm parn 
o sen·iço de cnizciro cont ra os Por Luguczcs. Caso sof­
frrssc <lanu10 o navio chtrantc esse tempo, os seus donos 
tinhrmt clil'Cito a umlL indcnmização proporClonnl ao va­
lor <ln. cmb,u·caçiio, (877) Comquanto nos conlrn.ctos 
de frclnrnento fossem gcrnlme11te obscl'va<lo.<; os mesmos 
formulnrfos, n mnneirn pela qual as diversas Camnrns 
ela Compa,,hin l'f!rligiam 05 documentos, nprcscnto\'.1t 
scnsiveis differençus. Por is~o, no principio do anuo 
de 1638, o St.attbnltcr e 8c11l1orC':-; !lo Conselho propn­
zcrnm ú. \V. I. C. que se tomn r;.sc como norma 1L rcàac­
tâo acloptnda pelos Dh'cctorcs ele .Amstel'df101 que 
POntiuha. a importante cl11usuln seguinte: "O Cnpitil.o 
responde pela sua gcmtc. Convencido de conhnbando 
oll fnmdc, pcL"de cmbnrcaçiio e fre te." (878) 

E m Recife P.ra gel'al a. qneixa ele que os capitiícs 
ele 11avios fretados, nc11lH1mn )mpodaneia li~n,·ruu Íls 
obrigações coutrnetuacs. Dalti os i11stnntes rogos ás Co­
mums, ))HTa que clu1mossem ;\ dcvidn ordem esses ho­
mrns volu11t~1tiosos, e, não raro, hostis, - e só confias­
sem o co1nma.11<lo dos unvios frctados1 a Capitães da 
Coinpanhia. Os capitães que não pertenciam ao sc1·vi­
~o dn. ""\\r. I. C., cr;l vo1. ge1·nl, costumavam coruporlnr-~ 
no Brnsil, como se 0.11 cnrgnciros fossem cxelusivnmcntc 
.~<'US, e n Companhia só tive,.sc que ·lhes agrnclccer pai- se. 
hawrom clisposto u vü1ja.r purn a No\'n Ilollnudo. i',{ui. 
tos desses mnritünos cheguYnm mesmo a. cxhibir ordem; 
de sf'l1S ar1Dn.clores, que se uõ.o conclunn.Yitrn com os i11-
lercsses da W. I. C. ;\fois de umn ,•ez foi chamada n 
attcnção <i.o Conselho elos XIX para a eom·cnicncia do 
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serem fb.::aclos com a. maior prccisüo nos curtas partidos 
os dias de demora uo pôrto, concccl iclos aos capitães ele 
unvios frctaclo.c;, - porquanto essa gente era perita. ua 
arte ele fazer l'cnclol' esse prazo o mnis possivel. DaYn­
sc isso especialmente, quunclo os navios, para a vingclll 
de 1·ci;;rcsso, tin lrnm ele esperar uns pelos outros no pon­
to de rcw1ião combíniiclo, ao Hul ela embocadura elo P11-
r11hyba, nu enseada co11hccida pelo nome ele "Prni,1 Vc\'­
mcllm" (RolC's Ln ncl). Niio seria mais prulieo qttc se 
iuc.:lui~c cm tocliL curta-parlicla. n obscnnçíio ele que a 
Companhia, depois da parlida. c1c um nnvlo elo ltccifo, 
·nenhuma tlcmoru ele porto rnnis teria u pngnr1 (879), 
E·s tn. pl'oposta. foi im1nccliatamc11tc acccilu pelos Scnl10-
1·cs da Comp;mhin . 

L\té o mNulo elo :1.0 clcccm1io do século os conunCI'· 
cinutcs Jivrcs utifomra m•sc1 1rnrn us remessas c1c suas 
mercadorias pa·m o Brasil e elo Brnsil, dos unvios cln "\Y. 
I . C. on elos hnl'cos por ellu .hctuclos. E'ra-lhcs pt·ohi­
biclo cmpr<'µ-11r rar:;ruciros propdos, o que, alí;'1s1 lhC's 
a.carrctarfa ~rnndc r isco porquanto as D.utoridaclcs ele 
Recife podinnt scqncstral-os e applicnl-os no serviço de 
vigilnncia elo littoral ela Nova Ilollnmla. No anuo de 
1616, entretanto, vamos eucoutrm· uma missiva do Di­
rcctorio uo Pl'cs i<lcntc e Senhores elo Conscillo, cm que 
se lhes communi c1L qllc havh1. si<lo então permitticlo :1os 
l!ommcrciant{'J., li\'l'CS appnrelhal' navios ele suu pro1Hic­
dndc para: o trafico brnsilciro. Esses veleiros dcvium 
ser trata.dos como se fússcm cln Compnnliiu1 couccclcn­
clo-se-1hes todo au:x il io ele c1uc carecessem ctlpitücs e rnn­
rinhagcm. '.rinha-sc tambem como mtúto ,-ccommcnda­
do que em seu regresso trouxessem clles juntamente com 
o earregruuento clcstinaclo uos seus cnrrcgndorcs1 nssu-

(111') Jo~., )bur, a Cano, ii Olrtc~.'.ill J ~ c~'"I'·• )O Al,,U l~: 'Yó' , I. C, 
O. C. :-.,. ~~-
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car e púu-bra5il para ns Cnmarns dn Companhia. (8SO) 
A julgnr pclns list.ns de un.vfos entrados e sabidos, os 
commc1·cinutes não fizel'am 110 vriucipio uso, senão 
muito limitado, dessa concessão c1c dil'citos. Só no co­
mêço elo quinto clccc1rnio é que os registros faln.m com 
1nais frcqnencia cm " no.vias pnrtienlllre.s", ·os quocs na 
,·ei-c1adc nnnen. uttiugi rrun u. mnis ele um terço dos u:1-
,·ios qnc annnnlmcnte vclt'jnram parn a .A.mcrica do Sul. 

l\Iuita caul rn1·icdadc causou cm Pcma.mbnco que os 
uuvios elos commcrciantcs livres. bem como os "Bani­
gndos11 (barcos bojudos) frc tad~ pclu. Compauliia fos­
!iClll curregatlos ªuit. cn t ' fmi.s", islo é, - devê.sscm des­
carregai· em Recife os artigos de commcrcio recebidos 
na IIollwda, e nhl, o nrnis breve, passivei, procnrnr no­
"º ea.rregumcnlo })ltra a. viagem de regresso ao porto 
de p11rtic.la. Quunclo estes b.n·cos µão achavam logo 
i•;1 1·g11, ficnvam " immobilizados hlutllmeutc no ancorn­
clonro11. Os scns comnmndantcs recusavam tomar par­
le cm exped ições cont m uuclcos portnguczes do litto­
ral, dn l' caç.1 ú nml'inha mercante inimiga, patrulhar ou 
prestar qualquer outro serviço ao GoYcrno, allc~nndo 
que n. isso não crnm obrigo.elos ,pcln lcttra cxp1·cssn de 
su11s cnrtns.-partidns. P nra obviar essa. intolcra.,•cl si­
tunçiio, os Senhores do Conselho pi-opuzcrnm á Dhcc­
çilo dá. Compnnhin que só se .u.lugasscni os veleiros do 
Brasil para uma vfogcro simples (e não de idn e Yolt<t), 
1\.s,t;jm os Cnpitites fienriam in teiramente livres, po· 
<1cnclo ncccitar do Governo Rec ifense outros encargos, 
e cnso llonvesse proüuctos brasileiros cm quatltidade bas­
tante, scl' ia fncil fazcl' novo fretamento po.ra , 1iagcm 
immcdia ta ele rcg1·csso. (881). Qual fôsse a resolução 

tOSO) O Con,. Jo, XIX ao c ... ,uui n, cil, nor, 20 D,umli ,o 161G W. 1. C. 

O. \~i)· ~· ,\ l to Coru. i Can,u• 7.d. , ~9 ~., • .,, t, ,o 16-16 W. 1. C. O. C. Z-c. r:, 
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do Dircetorio n cs~e rcspcito1 nüo 110s foi dndo clcsco­
bl'i r. 

J ulgamo-nos dispcnsnclo de cntL·nr cm rnnis deta lhes 
sohrc us innumemveis queixas nuquclla epoea cxlcnw­
das relntiYmnen tc ú ir regulmidacle ua. cxpe<li<,;ão dn fro­
t.a brusilcirn , á fnlta de hin tes, barcos flm·i ues e outrns 
cmbnrcnções menores, e ú insufiicicncin elo abastecimen­
to fe ito nos navios empregados 11 0 trn{ico cln Nova Hol­
laucla. '1'ocla.s cssns querelas illustrrun apenas a incnpa­
cjdade ela \V. I. C.1 já. bem con.J1ceicln. do leitor elos <'a ­
pitulos precedentes, ele provêr com o ucccssur io cuiclaclo 
,í 11<lrninislrnçf10 <la sun colouia brnsi1cll'n, c1ue clcvin 
constituir o manancial da opulc11cia. elos Dfrcctorcs e 
.Acciouist:is. Dispensa m igualmente mnis po1·mcnori1.a­
da referencia as constantes denu ncias, os fur tos usnacs, 
nos naYios ela Compuuhia1 de gcneros nlimcnticios, te­
cidos e out ros nrtigos, - bem como a tcndcncin. da 
mnior pnrte dos capitães hollnn clezes de coutrnbandcnr 
mrrcadol'ias. Que>m é mal pago e, ninclit ])Ol' cimn, mnl 
provitlo do ncccssario sustento, procura supprir-sc do 
que lhe fnltn muitm; vezes mesmo por meios iBicitos. 

Mnis cügnas de consi<leraçiío reputamos ns dc<'.la­
l'açõcs elo governo, ele que grande par te <los navios qn c 
viajavnm pnrn o Recife, trazia umn guarnição dcnrnsin­
clamcutc rcduzicla. Em 1633 uhi chegaram dous hiatc.'i, 
cuja tripulação tota l era composto. de 12 a 13 maÍ·i­
nheiros. (882) Se mua cmbru:cnção como cslns, cxpu­
uhuru Cculen e Gijssclingh aos Dircctores ~Iidclel­
b1u-guezcs, se -risse envohida. num a. Juta, 0~1dc pcrdêsse 
dous ou trez murin hciros, o seu cnpitão1 couscgninclo 
r.hcgnr a. sn.h·o ao porto1 coro o punha.elo de gente que 
lhe rcstnvn, <lcverin. de joêlhos desnudos rcuder f.c rvo­
rosns graças n Deus. (883) A cifra clu cqnipagcm do:; 

(SU) lo ,l111ln mu110 C• rhZo • pUolo. 
(~U) En1 1111 co rta do 19 J o ,\ 50110 do l6) l , 
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cargueiros (Fleutc11) e sumnco.s vnria exlraordi11a1ü. 
mente. Orct tinham os vele iros tle 300 toneln<ln.s, a seu 
bordo1 50 n 70 ]1omens de tripulação1 orn 90 e mais de 
l 00. Ora. cr.'.lm os Jiintcs tripulados com wnn duzia, orn 
rom 30 ou 40 mnrinhci ros. E m ,·erdnde, constitni oUl 
rnridadcs as h-ipuJoçõcs de 100 e mnis pes.c;ons. E ntre 
cslas contm·n-sc nnt.uralroeu tc gmnclc muncro de U1ad. 
nheiros que viuba.m rcudcl' os cnmarndos que se acba. 
vmu de ~crviço no Brasil. Duruute a década 40 os ua. 
víos grundcs que servirun 11a. costa da Nova Ilollaudn. 
crnm na media guarnecidos com 35 n 45 bomeus, fórn 
os officia.cs. (884). Das naus do gnon·a da RcpubliCll 
qm~1 cm lG.JG, e clnhi vo1· clinntc com mais frcqnencia) 
appm·ccitun nns agu11s do Brnsil Ilollamlez1 ns ci Actas1

' 

llll Compmilifrt não nos dão n co11 l1ccor a força àn guar­
nição. 

De nccordo com nnrn l'esoluçüo elos Directorcs Zc. 
l:rndczc!i rcccbimn os capitães dos c11.l'gueit-os (Flcntcn) 
o salnrio ele 50 a 54 flor ins por mcz. (885) .Algumos 
Cnmnrns pngiwam 70 a 80 florins , cm qua.uto que os 
l't1pi{iiC's <lc biale gnnhn,·um aqui 35 a nlti 45 f101·iHK 
C'omo toclos os urn 1·itimos unturalmcn te 1n·ocul'av11m <lc 
)lrcfcreucia. engajar-se nos navios ela Cnmnt·a que paga­
"ª melhor. os Di1·ectorcs in!<iist)\'nm com o Dirc­
ctorio Geral pnm que fosse. ncloptntlo um regulamento 
unifol'mc pnra o pagamento elos officincs e ma1foJ1riros 
dos nnvios ao scn·iço da. Companhia.. (886) 

Para essa 1n.1r inhagcm inculta e grosseira que se 
C'H~mjaTn nos lmrt'os elo B ms il1 e uiio recu,wn ante usur . 
pações e :1ctos tle ,·[olc11cin 1 tornava-se indispcnsa.vcl 

(8&1) .. l.i!olf nt< ,..,J.\;. ,a,c nd• 01• •l'~•l1tfl""• J,d,ttn, Can.lltu <li on,hc 
uu11,yr.l1" (" 1.111: ,la (filie oaw~>nl• no , r,,i·hu, M•lu. U•••·•ll• • • 0111•"! •m· 
bu ,,,ióu"). t? O.umbro d& lf.15 .. 1~ Jan,ho .!e 16-IG 'V.f. 1, C. O. C, til . (>l . 

(085) nu. ,lc,1 Dlrcdcir•• uc :..uJ..i. 111u,, ... JO Q ij1, IG-lZ w. 1. e. o. e. r.,. :~. 
(C!G) \'iJ . umbon, e~"'"" e Coui. u Ce111, do 1 XlX, ll Moft& 16-U 'W, 

t. e. o. e. Nr. ~,. 
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manter u ma rigo1·osa. tl isc ipliuu e inf ligh- severos cns­
tigos aos seus transgrcssoros. Eru prohibido expressa­
mente aos Officincs e tripulação pcmoital'cm cm tcna. 
Quunclo incurso ncstn Inltn, o mnrinhciro recebia dím1-
tc do rnm;tl'o 20 açoites ele cnlabro tc. Se ficavn íóru 
duas noites, o numero cln.,; açoites era dobrado. Eram 
passiveis de igu::i.l :puui~fto n inobscrvnnc: ia dns Ol'dcns ele 
vir; ilancia1 a fnlta ele limpeza, as disputas e os fur­
tos (887) . Dos motins upparccidos por occusíõo chL 
irrupçiío de cpiclcmül a \J orclo, quauclo a agua era cs­
<!assn e salob1·a on as rações tiulinm ele ser diarinmcntc 
di miuuidas pa,ru. se poupru'em as provisões de bocca1 

- muito teriam quo contar os cn.pitiics duquellc tcropo. 
Qnanclo o Commanclnnte <lo " I.i0nncla 1

\ obrigado pelo. 
inclcmc11cia elo tC'mpo, procwm·n abrigar-se 11n llb11 d<' 
W ig-ht1 recusauclo-sc p1·oscguir nn. viagem, a mnrujadn 
declarou ao Conselhei ro ·vau Gocll que era então p.is­
imgciro1 nito cst .11· ln.i is disposla a pc1·1n.111ecC'r uaqucJlu 
costa tempcstuosn. 1-Im•iti. gran(l c numero <lc doentes 
n bordo, e não era do seu .:1:;-raclo contugim:-se ou "van 
cuuhc vnyliclthcyl te 1:asti11ckcn11 (moncr elo fétido dt" 
outrns po1·cnrfos) .. Além cl isso, a comidu cru miscra\•cl, e a 
ag uu. infr aga.vcl. Cnso o commam1antc l)Cl'sistissc cm 
sna 1·ccl1.'in, n. tlripulaçiio cstavn fjr rncmcntc 1·csolvi<ln 11 

co1·tnr ns nmarras e deixar o navio se espatifar contra 
os rr,chcclos. Um ou outro mnrinheiro havia tlc cscal)ur 
com vida pal'a rcfc t·ir nn pnüia as cnicis cirenrns1nn­
cins que hnvimn im})crudo 110 "Lonnda 11 (88S) . 

(&a7) Sol, r• i1lo muiLD hnn, l\01 lnlorn, ~. t ll ltt outr~,. n ,.1;1.l • • ·•, e., l<>• 
dnun Sa1,11"!hro• Cf' 1IJ" stl,i:, 1n ni nc d ,1 <11 d11, 11 p11 Mlu.rttn. 1"1 Sd ,i11 ,l~ Cui-
1u . ~, 0 111. l~\l" ("At1 h11 ;inra ,111, 1a tHCUlo, ~ c11mt"~ cu, ot ll nulo " I~• 
u i,., Jodu,n, S~•nu•h•tn. \l orde J., Carl1~, , 5 O uL, ltí lJ''), W. r. C. O, C. Nr. ~. 

(8.W) O •ucnto Jo, • ,lrd••~fãn, ,I Q1 ,.,I, . J c 1 ,t~ Mali, ,lc 11.1& 11d1• •1t 

n~ )hço YI. 1. C. O. e. i'fr. 61. O 11 0.111 ,1.,.,.,..,n.,, IO t ttnu•• 1, â c•r•u Jc 
•cnh• ro1·~r~1·,1. 
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Queixas de 1,·atnrncuto in t1clicado e má alimentaçíw 
fôrnm tambcm. por vezes, externadas pelos po.ssn..gciros 
dos nnvios que viajnvam para. o Brasil. O agente de 
C'Onuncrcio :Pra nçois Scgc1'S em sun missi\'c'l. nos Dirccto. 
1·rs de l\[icld<>l burgo nssim il-oniearncute se cx.pressn a 
esse respeito: 11 :Não posso deixar de nptcsentar-vos os 
mais sinceros agratlceimcutos por nos ll:ivêl·dcs cmbur­
en<lo cm companhi(!. ele tão nobre e distincto Capitão. 
Ellc nos clcu mu magnifico tra tnmcmto. E' real m~utc 
um milagre que ninda cstcjnm.os vivos" (S89). A Cn­
mnrn ZcltLHclcza, porém, rejubilou-se com o pequeno 
cusl<:~ io da. viagem i só tcye que pagar no mesmo c.a.pilií.o 
pelo sustento dos mnprcgnclos que m:rndou pata o Brasil, 
em seu navio, 0,90 florins, ele dinl'ia.. 

Os .fw1eciouarios d..1 Compaul1in. e tropas tinham 
n princípio pnssngem gl'atuil n. dil Hollnnda para Recife 
!'.! vice-versa. l\fn.s este privilegio cessou em 1638. Pelo 
tratameuto dos pnssagciros <fo prirueirn. elússe ( Conse­
lheiros, officiacs, etc.) pagava.se nos primeiros a.nnos no 
Capitão a quantia <le 2,95 flol'i11s por eabcçn1 e pelos 
:t l'tificcs dn Comp.:mJdn nlojndos no convés e sold.ndos, n 
tlc 1. 75. .A partir tle l G:18, os pnssagci l'os t inham de pn.­
~íll' do propl'io bôlso estn (lcspesn, ainda mesmo quando 
vinjavíun J>11ra a .ô.merica elo Sul, no scn'iço da W. J. C. 
As pcssôm, de poucos recursos, antes do embarque, crum 
ob1·igutlns a llrestar únnçn. pelo t rntnrn enlo, pura qnc o 
Capitiío uunca ti\·essc prejuízo. Qncn1 recebia o seu beli­
che mt tolda ou c:onvez p1·oprí:nneute, pagnvn pelo sus, 
tento, por din , apenas 4 n 6 soldos (Stüber) (SBO) . No 
uZcelan cün", que cm 1G35 tl·nnsporton de volta v111·n l\lid-

(I S!>) Fru1toi1 S,,, u ~ C~1!1ln ül., '4 Nc, ,ui> l1u1 16.JI W. 1. C. 0. C. ~. 49. 
(890) Qo • o!o ._ nmu Jo ,·l•~,m. ~í, o 111 pr \,,.,e1110 ~ Carl• J·c Cu !'• nli« 

il • ') d.e Ju \lio l GJl , Rc1ol. ,10 1 D1TuUu1 ,!e ,\m1t.,dio 11 Dr,fa ,bro Ul6, Adrbou 
,~n ,1 , , Ou,un ao Co nl, J01 )Cl"'7, n 011 tub10 l(il;. J Ab•Jl . 2l Du .. nbro, CIJ 11• · 
11 1111, ó C1n1, J <i 7.(1., ~l /\ KMI<>, 17 l'i"ottmhro 1638 \V. I. C. Ô, C. Nr. H, 
s~ . .s1, :.,. 
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delburgo, grunclc uumcro Llc commcrcia11tcs, plnnln<lorcs 
e fnzcudciros hollandc1.cs e 11ortnguezcs1 as cus tas de trn­
tamcnto para u viagem totnl, lJOL' passngciro, rno11t11rnm n 
63 florins. .Ao llCRociantc j udeu Abram 14,cr cirn, Q\H! 

,·lojava com sua ntUlhcr, unm filhn. crrocidn e dons fi ­
lhos menores, foi cobrn.<la a. in#1>ortnncia. de 252 fl01·ins, 
de custo ele trntnmcnto, - e a tuna viuva com suas <luu,; 
filhns, a de 126. P nra scrc>m melhor trntndos, dou~ 
pnssagciros elo mcmo no.Yio png,wmn 113 f lorins, no 
passo que mul heres pobres com os seus filhos nada 1>n­
gnvmn 11 nit cnritntcº (por cnr irladc) (89J). 

'rodns ns pcssún6 qnc queriam Yolta r parn a 1lo1-
lancln prccisavnm cxhibir uma licc1tça 1 rirmndn. pelo 
Governo 1tecifrnsc. .Apcznr <lcssa co.uteln nehn.vn.sc, 
mu.ifas Yczcs, entre os pnssngciros gen te a quem o Alto 
Conselho, po t cnrnm ele niio pngnmento de dividas 011 

vot· outros moliYos1 hnvin prohiliido o embnrquc. Eram 
pessôns que se haviam iutrodrnddo n bordo, mccliunlc 
suborno elo Cnpilão. A quem lhes untnssc bem ns mãos, 
esses mnrit imos fa1.iam t ndo para ngl'ndnr. Pode-se mc~­
mo dizer que por moccla sonanlc muitos crnm os capi­
tiics que não he.';itn,·nm ·cm arríscn t a. propria. ,· idu. e 
com!)romctter-sc sob j11l'airncnto n navegar n1é pnrn. o 
jnferuo. 

Somos chegados no fim. Constitnn o. c..,:pcricn. 
cio. brnsilcirn. do. W . I. C. o.penas um cp isoclio no desen­
volvimento dn cxpnllsõ.o ultramar ina da llol11mdn1 rc· 
presente simplesment e umn. teutllti.vn. pnro. csto.bclcccr 
nns Inc1ias Occidcntacs a coutrn-p o.r tc das florescentes 
Iudias Or ientncs, - <levemos cm to<lo coso ogro.deccr 
,10 <lcstino o haver prcscrvndo cl n clcst'ruiçiio grnnclc 

(891) Li,la ,1 , ro 111i drn1 o.lo " 7.,~lou,11•". W. 1, C. O, C. Nr, 6-0. 



O D 0Mrn 10 CoLo~ rAI, Hou,ANDEz NO B RASu, 547 

parle ,l o acervo <los documentos do Brn!. ii. Ellcs nos 
pormiltcm pcnctl'nr com 1t vista na vi<la. e acção, nns 
!netas , cuic1ndos e trnbalhos tl09 hub itantcs da Colonin 
e pl"oporcionnm no historiador n. possibilicla<lc tlc escrever 
a hi"ilol'in cln. "Nova Ilo11nnda". 

O desejo elo autor é que este livl'o possa grn11g:cn1· 
pnrn. o estudo <ln. ltistoria colon i11I tüo ponco cu lf.iva<lo 
ll <I Allcm:mha HO\'OS amigos, e eonco1·rc1· ig'uulrocntc 
para que o mundo douto 11Jlcmüo volva n snn nttern;ão 
pirru a A1nciricu do Snl, para essn ter ra q 11e1 após a 
<·:t lur. Lrophc ele 1013, ralelll Ír iu impl'cvisla importnncin 
pnrn n r rc.;tnm·nr;iio do Cornme>rcio Exterior da Allcm::1:11hi1 . 





RfüJíSTRO DE XOMES PESS0AES 

~Veste 1·cr1istro 11i'io se comp1·clto11dcm as fontes 1 11cm 

n liltcrat11ra do referencia. 

Aboab, Isnac ..... , ....... , . 
Ait.zcmn, Licuwc - Residente 

dn ~ cidades lfons. cm Hoyo 
Albuquerque, Dunrtc de -

Dono.ta rio de Pcrnnnibuco .. 
Albuquerque, M.nlhins de 
Aldcrik, Contro..Almirnntc . , 
Aldrichsz, Jncob - Commcr· 

cinnlc, . , .. 
Alionso VI, de Porlugnl 
Ai·lcl1ofsky 1 Christoph 

Azcvctlo, Abrnhüo de ... 

Bngnuo\o, Co rJt\C de 

Bnrbn\ho, Joiio Lo11cs . . . 
Ilnrbnlho, Luii .... . 
B11 ro, Ro1:1lof 

B 

376. 

536. 

100 nt., 121,417. 
99, 103, 109, 131, 133/4. 
17G. 

3S7. 
285. 
116,/7, 128/9, 133/4/6/G, 140, 
160, 164/6,/6/7/8/9, 170/1, 
20õ, 296, 297. 
27G. 

112, 1S4, 136, i.t5, 147, lõ8, 
161, 162, ,121, 
177. 
103, 178, ·13S. 
406, 
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BnlTcto de Menezes, Frnncisco 
- General Mestre de Cam-
po . . . . . • • . . . • . . . • . . . . . . . 268, 263/-1/, 269, 272, 278/9. 

B:i.s, Pietcr - Allo Consclhci-

Bass, Picte1· Jansz - Inten-
dente dn l\foedn ........ . . 

Bcc.un:ont, Simon ,·an - Alto 
Conselheiro . .. ........ ... . 

Ileck, Mo.thins ..... ... _ .... . 
Blacr, Jnn . ...........•... 
Bonhoff, Clnus - Cnpitno .. 
Boudcwijn - Burt"O-Mcstre dl1 

l-~dnn, •• , . , , ....... .. . 
Bro.nde, Cornelis van dcn .... 
Drest, Huybrecht - Commcr-

cinnte . ... .... . ... . ... . . 
Brink, van dcn - Coronel 
Brito Froyrc .. , ....... , , .. . 
Br~~e, Johan de - Consc-

lnerro .. ............. , ... . 
Du llcstrnte, J ncob vnn - Alto 

Conselheiro .......... . 

e 
Co.brnl, Pedro Alvntes ..... , 
Cnle.bnr, Domingo Fernandes . 
Calendrini, Horntio - Consc-

lheit·o .. ... , . ........ ..• . . 
Cnlf, Joris Adrincoszoon . _. 
Cnmnrõ.o, Fcli ppc , , .. 

Ca1·pf!ntíer, SC!rvntius - Con-
selheiro ..... , ..... , .. , .. . 

Carvalho, Scbastiüo .... . 
Cavnlco.ntl, Antonio ... , ... _ .. 

Coi/it· ol\1:1\~lj Co~~~11ici1·0Di.r~~ 

222, 225, 231, 234, 2'18/40, 
264, 362, 373. 

338. 

260, 2õ7, 271. 
29, 210. 
233 , 236, 238. 
536. 

90/1. 
2G6, 271. 

281. 
260. 
277. 

104, 106. 

222, 226, 231 , 284, 248/0, 
26,1, 362, 373. 

86. 
119, 120, 122, 131, 2()G. 

106. 
112. 
103, 134., 176, 177, 281, 236, 
237/8, 2•14, ·120, 

JOG, 112, 127, 128, 131, HO, 
302, 404, 438. 
281. 
233. 

121, 124/6/G/7, 140, 143, 204, 
206/G/7, 300, 318, 846, ·141, 
•152, 620, 5,12. 
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Cock, Ja.n Clncszoon ....• , . . 186. 
Coen! Jnn Picters:r.oon .... , . . 287 nt. 
Corl'Cn de Sfl, Sa.lvndor - A\. 

mtrnntc portugucz . 206. 
Cromwell, Olivcrio . . . 276. 

D 

Dias, Henrique ....... . .... . 

Dionysius - ltfestrc-cscoln . . 
Docckcns, Rcynicr - Accnt.c 

de Commcrcio (Kommis) .. 
Doncker, W. Administrador do 

Al'mnzcm de vi\·crcs . . ... . 
Do01·enslner, Dnvid vnn - 1\tis-

sion11Tio ......... , .. . 
Doornick, Petrus ... , , , . 
Dorth, J.o.n vnn ...... .. ... . 
Dortmon~ Dnlthns.o.r van -

Conselheiro do Finnni;Ps .. 
Du Gnrdin , . , ... , , . , . , . .. , . 
Dussen, Adri!lcn v.o.n der -

Alto Conselheiro ......... . 

E 

13,l, 176, 2Sl, 236/7/8, 244, 
'120. 
367. 

266. 

294. 

360, Su7 /8, 363. 
31;8. 
88, 

328. 
189. 

143, 300, 313, 384, 406, 424, 
426/7/9, 431/2, 439,441,467. 

Edun.nlus, Johonncs, - Mis-
siono.rio .. . .. . . . . . . . . . . . . . · 357 /8, 363. 

Eysscns, !ppo - Conselheiro . 127, 

F 

Fnrlo, Fro.nclSco ... , .. , . . . . . 130. 
Fcrcirn, Abrnhüo - Coni· 646, 

mcrciontc .......... . , ... . 
F ricdrkh, Hcinl'ich von 01·a· 04, 98, 99, 106, 128, 1'10/1, 

n icn (do Ornnge) . . . . . . . . . 148, 171, 299. 
Fu rtttdo, Mcndoto . . ... , . . . . J!)l, 192. 
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G 

Gnrslm:in, .Tol'is - Ofíicinl . . 
Gij~sc Hngh, Johnn - Dfrcctol' 

o Al to Consc\hcil'o 

Goch, Micl1ic l vnn - Alto 
Coru.cl hcito 

Goo<llnd, John . 

II 

Hncc:<, Hcndrick - Coinmer­
cinntc e Alto Consdhcit·o . . 

lfagcn, Pietcr vnn der - Con­
selheiro de I•'innnçns , ... 

H nm, vnn - Coinmissario .. 
Hnmcl, Hcndl·ick - Alt<i Con­

selheiro .......• . . .. •. .. . . 

Rnml?l - Commissnrio . .... 
Har t, j,,fa rttm i\tcyndcrsz vnn 

der . , .... . .. . 
Hnus, Hcndrick - Coronel . , 
Hcin , Picter - Almirante , .. 
Hcincs, Louis - Commcrcinntc 
Hcndc1·son, J amt:!S - 'fcmmtc-

coroncl .... . ...... . .... . . . 
U crckmnns, Elias - Conse-

lheiro ............ . 
Hcusscn - Commiss:i.rio 
H oogstractcn, Dick v:in - M:i-

j or ... ..... . ....... , . . . 
Houtlrnin - Co ronel .. . 
Houtmnn, Cornclis 
Uuybens, Jacob - Vicc-nlmi-

rnnlc ... .. ... , . , .. . . . ... . 

121, 157, 263, '1.0G. 

121, 12•1/6/G/7, 130, 140, 143, 
204, W</6/G/7 , 300, 303., 313, 
3<6, ,122, 630, 6°12. 

260, 269, 277, 6.U. 
131. 

250, 28112/3/, 

326, 332/3. 
167. 

m: m: m: 231, 248. 2, 0, 

276. 
388. 

233, 236, 238, 240. 
88, OI , 92, 03, 91, 08. 
37'1 . 

213, 211, 248, 266/(., 

200, 101, •104, 10G. 
27G. 

232, 237, 23D, 258, 122. 
278. 
70. 

17G. 
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ttn, Pictc\' Adi• iacn!'.Z - Cn-
pitiio !>2, !18, 

Jnntlubi - Chefe dos l ndios 
1fopuyas ( Cacique) . . 

João IV rlc Brngnnçn .. . 

Joilo de Nnss:iu - lr-rnão do 

12'1, 219, 235, 244, ,100, 40õ. 
180/1, 101, 213, 227, 2'10, 
261 /2, 268. 

Taciturno . . . . . . . . . . . . . . . . 141. 
João de Nnssnu-Sici:cn, pac de 

Joüo Mnul'icio . . . . . . . . . . . . 141. 
J o5.o Mnudcio de Nnssau-Sfo-

gcn .. .. . l OG, 138, 141/2, 147/9 151/4 
166, 158/9, 140/1/2,' 16•1/6: 
166/7/8/9, 170/1, 173/1/ 5, 
187/ 8, 191 , 193, 195/6/7/8/0 , 
200/1 /2/3 , 215/G/7 /8/9, 220 , 
222/3, 226/7/8/9, 233, 2,12, 
2GO, 252/3 , 2G9, 261, 282, 
292, 298, 300, 303/4/õ, 307, 
310/1/2, 314/5, 317/ 8, 320, 
32G, 330/1, 333/4, 348, 350, 
3G3, 358/9, 360, 363, 3f,6, 
370, 372, 379, 380, 383, 335, 
387 /8, 391/2, 398, ,106, 408. 
416, ·122, 124, 433 /4 , 443, 
447 , 4õ8, 461/2, 470, 47•1, 
G21. 

Jol - Co1mnnndnntc de írotn. 178/1,J, 18'1 /5/ G/7. 

JoÂ~~~~l, u!ªio~~:c/~f;~~--:- ,U9, 43G. 

1( 

lCo. rl n d~ lnglntcnu . . . . . . . 2SG. 
Karl von Nnssnu, h'miio de 

Joilo Mnurk io ......... . . , 146, 
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l(at hntina Drago.mo, Infonta 
d<! P ortugal . . . . . . . 28G. 

KcmJTius - Mcstre-cscoln 367. 
Kcsslcr, Frcdericus - P rego.-

do r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3G3. 
1Cocnrants, Alber to - Dnrgo-

mcstre de Amstcrr.llio . . . . 1GB. 
Koin , vn n - Coronel • . . . . . . . lõ5, 18!), UH . 
ICool, Bnrtho}omeus - Re itor. 389. 

L 

Lems, Ad riacn - Conselheiro 
do P innnçns . ...... ...... . 

Lcy, Caspnr vnn dc1· - Cn:p i-
tiio tle Cnvallnrin ...... .. . 

Lich tho.rd t, Jnn Corneli:;zoon 
Alminmte 

Lingc, Paul de - Dircc to r nn 
Pnrahyl.m . . . .. . . . . . 

Listry - ?tfajor ..... . ..... . 
Loncq, Hendrick Corncliszoou 

- Chefe du Esqunclrn .. . . 

Loos, Willem Corncli szoon .. . 
Luiz XIV . .. ... . 
Luffc l, Gill is vnn , , , ... , . , .. 
Lufan - Rninhn de Portugal . 

M 

32B, 333, 371/2. 

'121, ,J22 nt. 

l2•l/6, l 2B, 131, 13S, 16G, 
178/0, 180, Hl l, 2'10/1, 256, 
20G, 52'1 n t. 

2,13, 
238. 

08, 100/1, 103/4/6/6, !OS/O, 
202, 3\M, -117. 
174, 17G. 
285. 
3S8. 
285, 28G. 

Mac1·schc, P ictcr van der , . . . 177, 
i\fognlhiies, Pedro J acques de 273, 277. 
Mn rcgrnf, Jorge - Nnturn-

lidn 14'1,~S. 
M1n·gru·eLI 1e von Schlcswig­

Holste in, müe de Joüo i'[ nu-
r iciçi . . • . . . • . . . . . . . . 141, 
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Mnsc11rer:hns, Fernando de, -
Conde da Tone . .. .. ... . . 

i\lascnrenhns, Jorge de - Mo.r-
quez do Mont.nlvns 

Maxwell , John .. 
Mendes, Moysés .. ......... . 
Mendez <ll! Cnstro, Alvn.ro -

Go\·ernndot· cspnnhol ..... . 
/llol'cno, Mnrt.im Son rcs . , .. 
Mo.uricio de Ornnge . ... .. . . 
Morri s de Jongc, Gidcon 

Dircctor no Ceará .. .. . 
i\Totthnmct·, P - Agente ze­

Jn ndez cni Angoln , , , . 

N 

Negonton .. 

o 

172/S/1 , 181. 

161/2. 
18!1, 190. 
37S. 

70. 
103, 237. 
7-11 77, Hl. 

18!), 219, 222. 

-189. 

214. 

Oldc nbnrncve!L, Johnn v 1111 • • 74, 75, 77, 78. 
OlivnreR, Conde de - Minist:·o 

President e cs11nnhol ... .. . , 100, 100, 110, 112, 132, 172. 
Oostcrdngh, Jolian - Prcgn· 

dor . . . . . . . . . . 347, 318. 
Olphcrdi , Nuno .......... . . , 443. 
Oqucndo1 Antonio de - Almi· 

mntc cspn nl,ol . 110/ 1/2, 172 . 

Pnt.ct·, Adtincn Jnm;zoon 
Almh·nntc . ... ... . . . 
Phili11pe II de Espnnlin . 
Philippe III de E11pnnha . 
Philippe IV de E spnnhn . , . 

Pin heiro, Snlvndor .. , .. , . .. 

p 

110/1/ 2/3. 
65, GG, G7, 71, 73. 
74, 80, 86. 
113, lGO, 172, 180, 182, 261, 
537. 
122. 



Pinto, Jorge Homem - Plan• 
tador de cnnnn, porluguez. . 234, 33 11, 336. 

Pinzon, Vicente Ynncz 86. 
Piso, Willem - Medico pnr-

ticular do Principc I,f,J, lõl , 208, 302, 304, 1UG, 
427, 429, -J.16. 

Plante, Frnncisco - Prcgotlor 
Pombal , Scbnstião J osé - Es- 144, 363. 

tadistn por tugucz .... . .. _. 376. 
Post, Frnm; - Pinto1· . . . . . . 144, 20G/7 /8. 
Post, Picte1· - Architccto . . . 144, 207, 261. 
Poty, P ero - Chefe inc1i:rno . 2'14, 2GO. 

R 

Rabbi, Jõlcob - Agente holl:m-
dez junto nos Tnpuyns . . . . 263, 406. 

Rascnbcrg, J. V. - Agente de 
Commercio ..... , . .... . , . • 243, 371, 173, 

Rnzfi o, Isanc . . . . . . . . 373. 
Re!Jcllo .. Frnnccsco , . . . . . . . . . 268. 
Rcmbnch, Lnnrcns van - Ma-

jor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 121 , 122. 
Rldde r, de - Conselheiro _ . . . 302, 303. 
Rojns Y Borjn, Don Lu iz de 

Commnndnntc das tropas es-
pm:holos . . . . . 132, 133. 

Ruytct·, A de . . . 285. 

s 
Schndc - Connuand;mtc do 

Marnnhiio ........ . . . 
Schagcn, Dnnicl - Prcgndl1!' . 
Schil t, Hcndl'ick - Conselhei ro 
Schkopp, Sigismund von 

Commnndnntc cm chcíc . 

214. 
340. 
303. 

116/7, 112, 124, 128/0, 133. 
1351 110, 1Gs, 2,is, 265, 257, 
2G8, 262, 264, 268, 273/0, 
282, 283/4, 29G, 20'1, 421, 
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Schooncnbol'ch, Wnltcr vnn -
Pl'c1;idenlc do Conselho 

Scholte, Willcn - Conse1hcü·o 

Segcrs, François - Ar.ente ele 
Commercio . ..... , , ..... , . 

Scrrão <lc Pn.ivu, Jeronyrno -
Commnn<lnnte de !rota port. 

Serooskerken, Philips - Con-
selheiro . , . ...... ........ . 

Si lvn , Pedro dn - Govcrnn cto r 
Gcl'al ...... ... ..... .... . . 

Souzn Cantinho, Frnnciseo t.!e 
- Embo.ixndor port. em Hnyo. 
Sou'Z.n do Mace do, Antonio -

Embnixn<lor port. cm H nya , 
Souto, Scbnstiiio de ....... . . , 
Souza, Thomé; <lc - Gove1"nll­

clo1· Gern l ..... 
S11inoln, Ambrosio , ... . . . .. . . 
Stnchouwex, J acob - Consc-

lhch·o .. . .. ... ..... .. , ... . 
Stoyn-Cnl!cnfcls - Tet.cntc­

coroncl . , . 

T 

Teixeira, A ntonio . . . . , . . .. 
Teixeira, Ma1-cos - Dis1io <la 

250, 2G3, 278, 281/2/3/4, 337, 
338, 3U/2, 376, 303. 
126/7, 136, 3<16, 394, 421, 
·123, 258. 

545. 

240. 

105, 112, 1631 lGü, •151. 

132, l GJ. 

250/1, 268, 268. 

27õ. 
134. 

88. 
141. 

127/8, 256. 

116/7 /8, 124. 

214. 

Dnhin .. . ...... , , . . . . , . 89. 
Tellcs da Silvn. - Govcrnndor 

Gcrn! ... . ........... . . 

'fhijsscn, U-'lnrt:.en - Almirante 
Toledo, Don Fradiquc de -

Almimntc espanhol , .. , , ... 
Tolncr, Johan Carl - Secre­

tario Pnrtic:uln r do Prlncipe 
'forquinius, Henrict1s Cnspnrus 

Conselheiro de FJnnnçns 
l'rnppcn1 Joost . . . , , , , •. . , , , . 

230/1/2, 237 /8, 251, 267, 2G2, 
nt., 372. 
110/1/2/3. 

00, 132. 

212, 21G. 

328, 331/2, 
98, 
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Tromp, Mnrtcn Hnrpcl'tszoon. 172. 
'l'rouwels, Abrnhi\o - Commcr-

ciimtc e Alto Conselheiro 250. 

Uitgcest, Dil·k Simonsz vnn 
Ussclinx, Wllcm 

u 

V 

Vnlccilln, Frnncisco de - Vi-
-ce-nlmirnntc espanhol .... .. . 
Vn,sconcellos, Joúo Roclrigucs 

do . . ... .. ..... • . 
Vcerc, Jocob von der 
Vcnnnt, Gillis ....... ... . . 
Vida! de Negreiros, An<lr~ , , 

n . 
72, 73, 75 a 78, 80, 81, 25S. 

11/2. 

273. 
180. 
~,2. 
134, 177, 227, 220, 231, 237, 
238/0, 240/ l /2, 246, 247, 2G•I, 
278/9, 281, 373, 490. 

Vieirn1 Antonio . • . . . . . . 2G8. 
Vieiru, Joiio Fernandes . . . 103, 203, 227/8/9, 230/112, 

233/'1, 247, 261, 266, 278/9, 
321, ,J90. 

Villo Pouca d' Aguin1.· . . . . . • . . 262. 
Volbergen, Gcrnrd von . . . . . • 328. 
Voorde, Bnlthnso.1.· vnn de 232, 237, 32!1, ,J83. 

w 
Wacrdcnburch, Jonkhccr Dic-

1·ik vnn , , , , .... , .. 

Walbccck, Johnnnc vnn . 
Wel, J vnn der 
WiUckcn s, J acob 
With, Witt Corncllszoon de 

Wyntgcns, Dnlthn:;nt· .. , ..... 

08 , 00, 101/ 2/3/'l/5/ G/7/S, 
100, 112/ 3/ •l/6, 118/0, )20/1, 
122, 12•1/ 5, 1-10, 165/G, 202, 
20G. 
105, 127, 129. 
·101. 
88. 
262, 266/6/7, 270/ 1/ 2/3, 525 

nt. 
127. 
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CARTA DO DRASIL IIOLLANDEZ 

(segundo P . M. Nctechor) 



* Esh· livro /oi composto e im~rtsto 
nas o/fici,ra..s da Empt'<Ga Grapl1ic1• da 
• RrvisurJ dos T_ri(11111aa:,, R11a X(lvier dr 
Toledo, 72 - São Paulo, ~ara a Com­
pa11M~ Edif<Jr(I Nocirwaf, R110 dos G1ts-
111õrs, 1 IS ~ Séio Pn11lo, cm Jio,ha. d~ 
193!, 



BR A SILIA N A 
li.• SEntE DA 

DIBLIOTH/1C,tl PEDAGOGIC,l BU.A.S!LIJJR:I 
son A. DIHF.CQAO DE f'f,lt t,:ANOO DF, AZEVEOO 

VOLUMES f' UJII.JCADOS: 

1 - rla1• l!.oitn l'crcirni F i1,u11~ do fm­
Pt'ri" r, nutr.,. cn11.11lu- :?. • tdl,iio. 

:? - i" 11 ndU, C~or,ccr:is: O Morqur:z d .. 
llnrb1ul'!1. - :., OOi, ilo. 

a - A h ilfes Ct<\lll : ,,,. l<lfoa de A\htrto 
Tont'.! (•rnthl."fc corn indC(e rtmi»lvo) . 

4 - Oli'tl rl t"P Vlannu: JL:l ç11 e ,\uim/. 
l•ç:io - l.• N lçiio (1>.\11: mcntnd:1) , 

~ - Au~1~to ,JI'! Snll'l l• l l!h,lrc: Sri::o ndti 
Vlai:cm do ltla dt Jan ~lr<> a ~!\na~ 
C.( l"aet. e,. s. Po.uro (16:?2) - Tr:1d. 
e prcf. dt Alíon,o dc ~. Thun:u-. 

G - Ua11tl1 ltl Pereira: Vulto, t rJ>b11-
dto.1 do Bru.11. 

'1 - JJ::i i,tlal:,. l'cr dr11 : Dl rcchhN de 
R117 na doou. - (Sca,1.ndo 1cxto, 
e&colhli!o,) . 

R - Ollvt'l r;\ Vlan nn: I'opulnçiiu rilcri­
, , dionac-s do Ilrull - 1.• tdlçllo 
tt'- N ino RoJrhn,c-, : 0 11 .\ írl(ano, "º 

•U r1td l - (R,dMo e llh'l ndo tla, 1/o. 
"ryie ro rlrr:,). PwJu~nmrnlc Ulus t rn~o 
i..,_._. ,.2 .~ l'dlc iio. 

U)·•.!..:. 011.- ,..· rc. V la1'nn: t:.-oh1cii.o do r .... ., 
Prulkiro - 2.• O'tl iciio ( il!u1\rn,t:.). 

1l - L11 Je u .. C11-m11ns Cnseu,lo: O Conde 
ll' Cu - Vol. llh!,troJo. 

12 - \\'4 no.Ju le~· P inho : CnHu d a. Jr,,. 
p,ct,.do r I'Nl ro JJ no 1111,rio llt Ci,tc-­
i;:l11e - Vor m1.:111lrt11!0. 

13 - Vlunte .L /elnio c .. rdoo:o: A' mu. 
i;:t ll'I da lll1tnri11, det Jlr..iJI. 

U - l 'cdro Cnlm11on: 1t:,i1orln d• Chl­
Jhacio llrullcl ta - 2.• e,:i lç i,o 

IG - PnndhS C11!n1-cru: º" ltt:J::ti>t ln 1\ 
11 ~cd" de rwiu - 3.'• ,·ohanc (tl ll ~cr:~ 
" l!c lot,j,e,i E;,iter lo;e1 lfo fl tM!I"). 

\G - AJbl'r lo 'l'o rr~; A Ou:an lu~i,o No­
doM.l. 

l1 - Alt.erto Tor rn.: O r rohle111 11 z,:,.. 
d(lni1, I lJ~Jlfr!rtt. 

1!J - Vircol>llc de T 11 ul'ln )' : J>,:<110 JJ , 
J!) - Affoni.o llc E. 'l':wno~·: V l~llo n tca 

do Jl tull Colonial (S~c XV I•XVIIT). 
20 - ,\ Ll.>HIO Je F o rln , Ma uri (com. trc, 

illu.rtrnç(i,c,,, rór» Jo texto). 
:!. I - D:,pl!1\.a. Perclr:i: l'n l o fl r1111 I I 

Mn!n r. 
:!2 _ r! . no,p,ette-Pinto : 1:n. .. ~10e1 do ,\ n · 

lh tor>oloi::in f1r .. ~ile.+x.. 
:!3 - Evttrl•to tlc Mo,,10: A esoa.vidi!a 

nf1 l r1 n 11 n 1> llro,a. 

2.,t - rl\ndl(,. Caloi::eru : Proh!u:uu de 
admir,ll(r11 ç:fo. 

:?!, - )la rio )l'1rr0t1ei'm: A l/ 1>111 ~ ,fo 
Nardtstc. 

iG - All>erto 1Uni;:cl: n11mo., t r cur>c-­
el lYQ, 

27 - A!l rr,Jo E ll is Junior: l'11p11 ln(ÚU 
rnullJtaa. 

211 -- Genn11 I Cau lD ,Je Maw:n!hiiC':1: V ia• 
;.em no A r i,i;::u,iu, - <.• edl~iio, 

!?!) - J~ul? tlc Culro , O probltma M 
11 tin1e 11taffu:> no Ilro.!11! - Prel11c'o cfo 
P l"Ol. rc<Jro i=:1e1;1du11. 

30 - Cnp. J.'mkrloo A. Rondo 11 ~ f'tlo 
nrzi~lf c~nlra l - Etl. i ltiut u i:h1. 

3J - /li tv..do Am;i rril: O llru/1 na crl~o 
l\elll:l l. 

:t2 - C. tl e Mcllo- I.e!U.,o: Vb. t:intu d11 
P rimeiro fmptrlo - &J. Hlus tr:idil 
(eom J!) Ili;::ur,u} . 

33 - J, de Snmp:ilo f.'t'rrai: MtLcoro/o• 
1,:b. lkullelr11. 

3f-Ani:yonc Co.,lll : t nlrotluc( i 11-'> Ar­
chrolo,::/a Unu i /d ra - Ed. /lh11trnlfn. 

35 - /1. J . .S11rnr,~lo : J •h11or.coi;:rAoltb ilo 
n,.,.11 - F .. !. Uhn l r:i,la . • 

3G - AL!rtJ9 F.lfü J un?or: O Dnndc!ri&­
n1 0 l'ouli•~ e o ílcuo d11 ~tMi.l· ~,.., 
-:?.• rJi,iio. 

:n - J. F. •I r ,Un1tl,.b Priulo: Pnmefl'O!' 
l'o.-oadort't do Ur~,lt - (F'.d. \ltu,­
t t':ltitl}. 

3$ -llu)' l.111rbo,tt: Hotld..de, F.111{11 
(Cartn~ lne. llt.~, . l 1TC' í11ci.acl111 e nnnn, 
t.11J:u r,,or Am('t'i C: l'Jo J a~ bin11 L~cornbe\ 
- Ed . Jll u&lrnd., . 

.1!l - E. R0qu<'\tte-Pinto: fhndunln - :! ,• 
,: ,1 ·,;;o (n111,·n,eon1n,h e /1/t1Jtu:rl u) . 

,tO' - I'Nro Cn.ln,0 1> : TI L,1u;,. Sotlal do 
nrn,il - 1.0 Tomo - F'.n,lrita d• !:l&­
c:lrdadc c, lonlof - -z.• L'<lic;,,o Wu,, 
tunb ( ram 13 1triwur ci1). 

.Jl - Jo16-M:i tln llello: A intrU.,: rntlo 
do llrn,ll. 

·lZ - Pnndi/i C11:01:~r,,a: f'orm•ti o lli.s · 
· 1o,Jt ,. t111 llrMU -11.• l'O!i,iio (eo rn 3 

rnntip!\, fót-a do tr.sto). 
43 - ,\. S11lloy11 L!mn : AJheorto T.orl"f'II 

aounolira. 
JJ - · ~:,1c:v11o I'lnto: O, lnd ii,;('n"II do 

Uo :-il~l c ( C'1>m JS ~rnvura, e mapt,H ) 
-1.0 ,·0111meo. 

-16-lln,Ulo 1\c M111:nlhiie1: 1-;1p , ndD 
(;<:,'!i::" ni s>f,,u d a nrulf Colont..J . 



~6 - í! ~n:,u, Mcndonçn: A lnfhtencfa 
,rnc111,a /1'1 1,orh1~uc, llo Jlro,t/1 -
'[::d . i lJ1utu,!11, 

,1 - ll11noel Dorn rim: O nr111il - C11t11 
um11 1111!u u(llleCltfrn de ...:~rio, 1111 ,J 

48 - VrtiinJ i'lu1111 : nnnd, lr n\ , ttr· 
111nl•l:1•bohi11ncu, t, - Cu,lllto Dnr msa : Ui1 t11r lll Mi1il:i r 
do Dr~ll - Ed. llh1~u udn (eoin r,O 
i;:n,,vUrll." e 1"11Pllll:I J. • 

60-illntio 'l'r.>, . .,,.o,: Profrcfut> Can· 
tlntlllal ,la ll ra~il - }'rer,,do ,le l':ia· 
Jil\ Ci,!Di::crtl! - :? .• ~\!çiin amT1lbd11. 

G1 - Octavin llc 1'rritns : ll o<"n t :it llfr i• 
<"'~ 1,11, 111> llroll. 

52 - Crneri: I Couto dt" Mni:,,lh:iH : O 
K lr ni:c.r"I - 3.• rdlç ~11 comrilttll. COITI 
;,11rto 11ritin11.l 'l\i llY·lfl'/luny. 

&:t - /1 , J. d~ S11m N1iO: Di11S:Ui;'rAf1hin 
d.,1111n i lrn. 

5J - ,\ntonlo Gont!Jo ,Jc C11rt nl lw -
C11 IOftr111. 

Gii - 1Ir!d~brnn,!r, ,\çd11ly: O lkcon /1c­
rlmNl/o '10 n ra1i/ pt!u J;stndo• Un !, 
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